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• ' s rublicaçiies pagas destidadas ao « ia-
tio 0..icial« estão sendo recebidas em uma.
aas salas do Lyceu de •artes e ordem; c•e-

' Cilia pala sua directoria.
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DIÁRIO OFFICIAL
O Sr. Presidente da Republica assignou

limitem os seguintes decretos:

N. 2431, que autoriza o Presidente 'da
Republica a conceder um anuo de licença,
com todos os ' vencimentos, ao Dr. António.
Augusto Cardoso de Castro, ministro do Su-
premo Tribunal Federal.

- N. 2453, que autoriza o- Presidente : ,da
Republica, a conceder ao Dr. João Rodrigues
da Costa, juiz de, direiUdi i a Vara do D Dm-

m arei) do , District° . Federal, um anuo " de
licença, com os .vencimentos do cargo, para
tratar d,a. sua saude, onde lhe convier.

N. 9.011. ,•que'abre ao Ministerio da Justiça
e Nag'cias Interiores, por ,conta do exercício

anuo dá' 1911, o credito saipplementar
30:500$, 'sendo 12:500$ á verba «Secretaria
do S ,haciou e 18:000$ á verba «Secretaria
da Camara. dos Deputados«.

N. 9.015, que-abra ao Ministerio da'Justiça
• e Nea;ocios Interiores, por conta do exercício
da 1011, o credito supplementar de 618:730S-
sendo: 441:750$ á verba «Subsiii.,s dos Sena,
dores« e 477:000$ á verba «Subsidios dos
Deputados«.

.17.~.2112,111ÉVIME

GTÜS 1U PODER EXECUTIYa
:Inisleria da Justiça e • Negozios

. Neriores
Por decreto de 4 do corrente mez foi refor-

mado no pasto de alferes e com o respecctivo
soldo, de accôrdo com o n. V, do art. 74 do
r ;,,rulamento annexo ao decreto il. 5.508, de
26. de junho de 190, o sargento furriel da
For-ta Policial Guilhermino Eaphrasio de Santa
Anua.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

•-•	 D:REOTC R IA '. DO INTERIOR ' •

• Eijadiautade ã de oatubro de 191 1 ,.
..t. Foi naturalizado braziCeir° . Thereza • Vassal-
InCei, natural da 'taifa e residente no Estado
de S. Paulo:	 .	 • •• • „ .•	 .	 .

idethetteu-se a -p3rtailA - ao presidente:á°
(:1;) Estado.--

-

Solicitaram-se ao Ministerio da Faz.-Nula os
segnintes • pagamentos-no Thesouro Nacional:
- D3 3:1 l(, folhas, relativas a s_Lembro
findo, dos serventes da Faculdade de Medi-
cina desta Capital, das enfermeiras da Ma-
ternidade e, dos encarregados do motor o
appareihos &cc.:ricos e do hervario da mas-
tua faculda.de

D : 1.00,5, folha do pessoal sem nomeai:ao
da, Es,iola, de Menores Abandonados, relativa
a 'setembro findo

De 120$, auxilio para aluguel de casa, re-
lativo a 'setembro proximo passado, ao 1)01'-
toiro da Secretaria de Policia deste District°
D 190$, gratificação vencida por Anuo

Bibiano„ Silva, por §drN • i r;OS extraordinarios
pre'stadois a este ministerio ; 	 • -

De 540$, folha, relativa ao mez findo, dE
diversos fornecimentos da Policia Maritirea

Da 300$, auxilio para aluguel de • easa, vela.
tivo a setembro findo, ao director da Bilbao-
theca Nattional ;	 •	 •

Da i0S, dinrença de vencimentos a que
teem direito, por substitui-..ao em setembro
findo, os fim nceionarios da Directoria Geral de
Sande Publica Alvaro Cnte,eipe Milanez e 'João
hmocencio Pereira de Lima

De 500$, salarios vencidos em setembro
findo "pelos serventes dos Tribunaos do

jurYDe 73$700, fornecimentos feitos ao Juizo da
2a Vara Civel em abril do corrente anuo;

Da 79$250, objectos do expediente forne-
cidos ene agosto ultimo ao gabinete do con-
sultor geral da Republica

Do 2:113$, gratirica:005 vencidas no mez
findo pelos funcciinarios do comutando supe-
rior da Guarda Nacional desta Capital

De 1:4505, gratificações vencidas eu: setem-
bro _ultimo pelo pessoal administrativo do
Externato do Collegio Pedro II, encarregado
dos exames de madureza, pelo thusottreiro
pelo pessoal de nomeação do director do
mesmo collegio

De 500$, .sala-rios vencidos em setembro
findo pelos serventes do Forum. 	 •

De 1:140$," fobia; relativa a setembro findo,
do pessoal sem nomeação -do Hospital Paula
Candido;	 _

De 1:850, follia, • relativa''a'o iriez Ckseteni..'
brio ultiáb; dos Serventes do Supremo ' Tribtia -
nal.Fe;deral; •	 •.. -	 •	 •	 .	 .	 •	 „ - •

De 225$, folha do carpinteirst • que trabalhei] -
durante mez de setembro no _Palacio
dem LI do Cattete; •	-	 . • -	 • •

D,-4:A55$, gr tificações e salari os 'vencidos
em 50 embrolindo pelos empregado do InSti-
tut • Benjamia-Constenta...air.

,
•'— Concederam-se ao Dr. Antonio Bastos de

Freitas forja, assistente da Factulda4e • do
Medicina da Bahia,n'seis 'nozes da licença,
com o vencimento que lhe competir na fórma,

•da lei, para tratar de sua sande.
Requcrimenlo despachado

Savino Gasparini, pedindo naturalização
Mantido o despacho anterior.
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Expediente de 6 de outubro de 191 T •

" •	 nixEcTorna. DA JUSTIÇA

Prorogou-se por 90 dias a licença concedida,
nos termos do art. 153 do regulamento em
vigor, ao 2° sargento irgracitiadoda. Força ' Poli-
cial AntOnio Carlos Gomes, para tratamento de
sua saude fóra desta Capital. • •

Ilemetteram-se para os fins convenientes :
Ao juiz federal na seccão de Alagoas, tres

dae:e o-, de 27 do no: findo, noir CA' d ) sup-
Wentes do 'seu substituto no municipio o

.Tr:urupho ;
Ao da secção do P:aully, seis deéretos de

identicas nomeações' nos municipios de There
zina e Picos
• Ao da secção da Bahia, o decreto que no-

meou ô Dr. Afonso de Castro Valente para o
logar de ajudante do procurador da Republica
na séde da mesma secção; , •

Ao da socsatado Para, 22 decretos nomeando
supplentâ do .juiz . • stilstittIto federal é 'aja-.
donteS do procurador da Republica nos muni-
eipias deIgarapé-mirim, Itaitoba, Macapá,
Maracánã •,' Marapanini; Illazagãe e 'Melaço;

Ao da secção -de S. Paulo, 15 psdeerteo
identicas nomeaçães tios municipios de Cas-
vade, Crasinhos, Orlandia,Porto Ferreira, Rio
Claro, Sorocata e S. José do [lb Pardo;

A.' d "da 'se.c.Vi.o. de.MinaS Gcrites,„• 28 decretos
.	 .

o ticos omea abes -nos rnu-dcipis ide
A vitimem , -Bom CalOtillb(1,-4Pataga-QUalro;

-1 ,i -x •Branco; San ta 7~1)21 ra,' Sul to Ailtm --do
-Voa te, S. •Cataano da Vargem-G rande a -São-
;João ,Nearointiceno; Sc José d'Além l'acaliata
S. Sebastião do Parázo;
•• Ao da secção do Paraná, nove- docretos•de
.idetiliCas nom ar.ções nos Inuniciplos de Amo-
-caria, Jaboticabalo• Paranaguá, Porto do-Cima
e Tibagy.	 . • • .

Requerimentos despachados

. Bacharel Carlos Domino de Assis Toledo.
promotor-• publico da comarca do Alto Porás,
Terrilorio • do Acre, pedindo proroga .Jin (19
prazo que lhe foi coneed do para entrar- em
exercicii do seu cargo.—Conced dos 00 dias.
• Pedra •Atigus'o dos Santos e Iloracio • Fer-

reira .Saburo, furriel e 2.° sargento da Fora
d, pedindo averbação de servieos.—De-

ferido, na conformo dade dos as isos 'expedidos
ao counnandatite da Forais.
• loca Ferra ,: de Araujo tadillia, guard a

tmil	 -classe, pediodo liccuça.—Inde-
ferido.	 "•

Os:valdo" da Silva Piras Ferreira, cabo de
aspladrit ala Verça Policial, pedindo baixa.--
indeferido.

• 2A concurrencia para • a constrncção de
uma garage no Palacio, Presidencial e que
hoje vae publicada no s'upplemento fica,. por

ordem suitérior, adiada . ' até • ulterior

ração.
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DAV:CU/RIA GERAL DE 5Ati:>1 ..: 11 DUC A.,

COM municou-se aos chefes das reparti-zôo
federam e monicipaes haver o Dr. Antanit:
Pacheco Leão assumido o cargo de director
geral desta repartição, para o qual foi no-
meado por decreto de 30 de setembro ultimo.

— Solicitarán-se providencias ao director
geral dos Tolegraphos e ao gerente da firasi-
lianische Eie,ktricitats Gosellchafft, HO 'szmido
de serem collocados apparelhos telephonicos
no Frecho sito á rua Domingos Ferreira to 94,
C^pacabana, residencia do director desta' re-
parti•.A.o.-

— Ilemetteram-se
. Ao inspector de Saude dos portos do Estado
do Espirito Santo, o officio por cópia, para ser
informado, do delegado fiscal do Thesouro Na-
cional naquefie Estado, nó qual pede provi-
dencias no sentido de ser aquella repartição
habilitada com o credito necessario para at-
tender aos -pagamentos no corrente exercicio;

Ao director geral de Contabilidade deste mi-
nisterio," as folhas -na importancia. -de réis
139:099$815, de 'pagamento do pessoal sem
nomeação empregado no serviçode prophye
laxia da febre amarella, em setembro ultimo;
a folha na imPortancia de '8:4618950, de pa-
gamento do pessoal das obras do novo Desin-
fectorio Central, relativa ao mez de setembro
ultimo; a -folha na importa/teia de 8:.846$666,
ee pagamento do pessoal sem nomeação do
Hospital de S. Sebastião em setembro ultimo,
e a conta na importancia de 240$, do aluguel
do predio onde funcciona a 9° Delegacia de'
Sande relativa ao soez de agosto proximo
findo.;

Ao procurador 'dos Feitos da Sande publica,
os autos de multas. por infracção do ré .".ida-
mento sanitarid," pelos qtiaeS foraM multados:'
" Em 125%, o Dr.. Arthur Coaar, de Andrade ;•

Em 425$, Benjamin Pinto pe Gouvèa ;
Requerimentos despachados

Antonio Maria--de Oliveira (1° districto).—

• :De .281$8911,,,i gratificações 	 ciçl.as pelai jul-:
-azes 'fed.-ata-os -das 1 ? e '24 Varas, pgilu extreicio

quatro -ia n SorArasno-l i ribanal--Fede-

. • De 1:611$900, 'folhas, relativas. a 'setembro
-And o ied o-pessoal . dan romeação .do - director, do
•: lostitato Nacional de Surclos41udos;

i••Dei8:126$666, folhas •do -pessoal , sem nomea--
çãoada Bibliotheca Nacionalorelativas a- se-
tembro fiudo;

De 1:100$ogratific.ação vencida pelo direct
geral de Saude Publica, Dr. Ilenr,que de Fi-
gueiredo Vasconcellos, e diferenças de venci-
mentos a que tec e u direito, por subsOitni
os Drs	 oconi ) Pacheco Leão e Alberto •\ ie:-
ra da Cindia.
- CODCJSS,L) do credito de 94.5$483 á Delega-
c. a Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Pernambuco,para pagamento da diferença de
vencimentos ao Dr. Theodoriao aju-
dante do 2° districto sanitario maritimo,por ter
substitui lo o director, no - penedo de 10 ;de
abril a 11. de julho do corrente atino;

Pagamento ao substituto em dis¡ionill lidade
da Faculdade de Mtadieina desta Capital, alérn
dos vencimentos-de seu cargo, da gratificação
fixada ndorçamento vigente para o substituto
da antiga 1° socçãO.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas:
Documentos justificando' o emprego da

quantia de 1:159S500, despendida por conta
do adeantamento de igual 'quantia conce-
dido ao- thesourairo da Repartição Central de
Policia, em virtude do aviso n. 3.055, de 20
de julho ultimo ;-

Cópias dos decretos que abrem a este minis-
terio os croditos: de 2:425$, para pagamento
de subsidio:, e ajudas de custo que, na quali-
dade de deputado federal pelo Estado da Sin-
ta Catharitia, deixou de receber o Dr. José
Camila°, de Lacerda Cominho ; de 200:000$,
para conclusão das obras do quartel de-caval-
lana da Força Policial ; da !M$933, para
gamento ao professor orditiario da Esecda. Po-
lytat linica Dr. Oscar Nerval de Gouvèa, da
diferença de accrescimos de vencimentos no
perLdo . de 8 de novembro a 31 de dezembro'
de -1910.

—Consultou-se o parecer do mesmo tribonal
sobre a abertura dos cretinos:* de 619:2503,
para °ocorrer ao pagamento de subsldios aos
membros do Congresso Nacional durante a
proroga,ção da actual sessão até o dia 3 de
novembro vindouro, e de 02:055$162, para
despezas do Conselho Superior de Ensino.

Certifique-se.

- 1egf243 2a-feira 1.1)o	 MÍMUo 1OFFICIAL
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' Costa	 (1° .districto).--,-Deferido.
' João-José .Alve3 do Ilaraos (a . 3	 tó)	 ,
São concedi:1es +60 -dias 	 - • •-
- Luiza • Etnilia da São, Baliliazar (2° distrieO),"
—Nos termos-da informação.

S. A. dos Santos (2° districto).—São conce
(lidos 90 dias.

Antonio Gonçalves- Possas .-(3°
Queira comparecer á secção de engenharia. ,

Antonio Felippe cios Santos Reis (3°
tricto). — Approvado nos termos da informa-
cã).	 •

Pr. Bernardino Luiz Guimarães (3' di-
strieto).— Approvado nos . termos da infora
Dl a ito.	 -

boraphim de Souza Rod1'igue3 (4° districto):
—São concedidos 30 dias.,

José de 01 veira Santos (4° districto).—São
concedidos 60 dias iinprorogas eis.	 -

Patilina Isabel Ilortencia da Ponte (4G dl-
stricto).—São concedidos 30 dias improroga-

vell'a.inedicta A. de Souza (6° .• districtO). :-
Queira comparecer á secção de enaenharia.

For:fina:Lio da Silveira (6° distrite-to)';--Niio
Oda er attendido, •	 '•

José Pera. ra Duarte (8° districto). :-' Dele-
- vada a niolta.

Nets) Dtudianh—Como re-pier.
Joaqui-n Respei ta Guimarães.— flestitua-se

mediante re:ito.	 -•
CAIDÁI1111'0 de 1ii1ak Barata.—Não -lia vaga,-

- Luiz G. de • Soma	 Certique-se: "

Dia 7.-

Accionn-se ao inspecor de Saúde dos Portos,
do Estado a3 S. Paolo o recebimento doi
officio ni 75, de • 5 do corrente.,

—Ilemettararn-se :
-Ao director -da Estrada de Ferro Central do.

Brazil os laudos do exame de validez do João
Teixeira Mandos, João Carlos oilves Bitten-
court, Julio .Gabriel, Manoel José Vez, Anto-
nio Jos i)-cle Souza, Victor Lazaro Ilodrig.ues,,
Paulo Rezende, Manoel Joaquim Antunes; Ve-
riasirno Manoel de Oliveira, Francisco Gomas
da Silva, Antonio Pinto, Antonio . Pedro, EZ(3- •
guiei José Macedo, Antonio Barreto Colbe,rto
Antonio Alves de Moura, Anho' . -José de
Moura, Alfredo Francisco Nogueira, Victo-
rino - cia Silva, Joaquim José de Oliveira,
e Amaro José de Souza; 	 •, ,•. •	 • • • • .-
' Ao director geral -dos .Telegraphos, os de
Athanazio Pereira Vianna e 'João da Silva,
Pinto;

Ao director geral dos Coareios, o de Fran-
cisco Pinto.	 •	 - •	 .

• Requerimentos despachados
• Leopoldina Angelica da Silva Asila (3° di-
stricto).—São -concedidos- 90 dias. • 	 .

Antonio Gonçalves Possas (3° districto).--
Deferido.

Pedro Ribeiro (4° districto).—Certifique-se-
Delfim Pereira da Costa e outro (-V' di-

átriato).—Approvado.	 •,	 •
Dr. João Manoel de Castro (5° disitricto),..—:

Deferido.
Rosa Rodrigues Tavares (5° distr!cto).—Não,

.pócItá ser attendida.
josb Pereira Cotta Junior (6" diatricto).—

São concedidos 90 diaá improrogareas.
' José, Joaquim Martins "(9 0 districto) -:-Cer- ..„ .
tique-se.

Coronel Alexandre Monteiro da Cunha (0°
stricto) —Cor tiq ue-se .

José Cavaco (9° districto).—São concedidos,
30 dias. - -

Maria de Oliveira. Monteiro (9° clistride).— •
São concedidos ,60 dias.	 .
, Caleb de Sbuza, "Bomfim.	 Submetta-Sti'll
inspecção de saúde:- -	 .•	 • '
• Menoti Funário Barata.--)LDeferido.--•
' Antonio José Ferreira.—Deferido.

Ileraclito d'Avila Garcez.—Deferido,"
Leoncio LiM03'ro.—Deforido.
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Mégha & Comp.—Não pódem ser atten-
didos	 j.

Baia Canzard.—Queira comparecer a esta

Eniilu Uzac.—Não Ode ser attendido.
Serafins Gomes llego.—Deferido.
Sarafim Gomes Ilego.—Deferido.

. Mahoiel Cavalcanti de Oliveira. i•—• Defe-
rido.

José Americo Sampaio.—Deferido.
Antonielta.Foglia Mallreiros.—Prove o que

Avelino Gomes Teixeira.— Não póde ser
attendido.

Rect ificação ao despacho • de 25 de setembro
de-19W

Diamantino Lopes (5° dist]	 . —Dcfe.1 lo
nos termos da informação.

--

Policia (o D s c o Fe

G SDA sEcçÃo

,Expediente de 5 do outubro de 1911-
AO coronel commandante da Força Policial,

fazendo apresentar um cabo e uma praça c:a
Força Policial do Estado de Minas Gíraes,
afito -de que a mesma seja arranchada provisc-
riamente naquella força.

Ao general prefeito municipal,. remettendo
a relação das pessoas enviadas para a Assis-
tencia a . Alienados do hospital Nacional du-
rante o inez de setembro proximo passado..

Ao delegado do 5° districto policial, fa-
•zando apresentar Getulio Antunes \migouJa-
haquaran, vindo do Estado de S. Paulo, cor.-

• forme sua requisição datada de 3 de agosto
proximo findo.

Ao delegadodo 15° districto policial, fa-
zendo apresentar, Antonio Anguato Botelho,
vindo do Estado de S. Paulo, de conformidade
com seu oficio de 20 do niez lindo, sob nu-
mero 754.

Ao juiz da 10a Pretoria, coinmunicando
1-;er sido recolhido á Casa de Detenção, á sua
disposição, Pedro Milo, condeinnado CGMO tu-
e"- ,o nas penas do art. 303 do Codigo Pc-

al, •
• Ao coronel administrador da Casa de De-

tenção, mandando 'recolher o mesmo indi-
vida° á disposição daquella autoridade.

Ao juiz de direito da 2a Vara de Orphãos,
fazendo apresentar a menor Alzira Aras,
que se achava recolhida á Escola de Menores

`Abandonados, á:disposição (Innen.; juizo.
Ao juiz de direito da 2° Vara Criminal,

communicando que se acha recolhido á- Casa
de Dotei-lição, á disposição d g juiz de direito da
3a Vara Criminal, como incurso nas penas do
art. 294, § 2°, combinado com o art. 13 do
Codigo Penal, o ilidis-ido° Manoel do Nasci-
mona) COrre:a.

Ao director do Gabinete de Identificação e
Estatistica, remettendo o requerimento de
Ardiur de Almeida Pinto em que pede uma-
carteira de -identidade,.
. Ao director da Assistencia a Alienados, fa-
zendo apresentar seis indigentes, afim de se-
rem MI:miados naquelle estabelecimento.

A diversas autoridades foram enviados cinco
officios reservados.

Requer:mudo despachado

Augusto Afonso do Alisara], pedindo canc,e1
to de nota.—Deferido, a vista da infor-

mação.
Dia 6

.	 .
Ao subdelegado . de policia, na estação da

Divisa, fazendo apresentar oamenor-liValde-
mar Paiva Moreira, afim de ser encaminhado

residencia de, sua progenitora,- Mariarnia
l'aiva Moreira, naquella Idealidade.

Ac ShreCtOr da Estida--i	 d e Ferro Central doa .

Brazil, requisitando passarem para O in?,3B1)
Menor, até áqintla localidade.

Ao, jniz aile direito da 2' Vara de Or-
phãos, fazendo apresentar a. menor Alaria Ju-
Ea dá CenCeição, afins dealhe dar conveniente
destino.- .

Ao . ju iz da 2a Pretoria, fazendo apre-
sentar José Eugenio J.o:miamo e Francisco
CarloSi Pereira de Magallacas, afim de assigna-
ram termo de tomar occupação, ViStO t3rein
terminado na Colonia Correccional dr: Delis
Bios as penas cie raelosão a que foram con-
acelulados por aquelle

Ao 1° delegado aux bar, tranamittindo uma
carta diriaida a esta repartição, afim de IWO-
VideUCiar COMO 113 caso couber.

Ao . juiz de direito da 1" Vara de Or-
phãoa, fazendo apresentar a manar Izab.4
Corrêa Barbosa,- que se achava reeslilidit á
Escola de Menores Abandonado.s, á disnosição
daq utile j tino.	 •

Ao . director do 1Jospital Nacional de, Alie-
nado?, communicando ter terminado nesta
data o impedimento, de Helena Maria da Con-
ceição, alli internada,, podendo mandai-a em
paz, quando obtiver alta.

Ao, juiz da 4° Peetoria, communicando ter
officiado i ao director do hospital Nacional do
Alienados sabre Helena Maria da Conceição.,
que, nesta data, term i no:1 a pena a que foi
condemnada por aqualle

Ao luz da 10a Pretora, reenviando a
carta de guia de Djalma Alexandrino Lopes
Damaseeno, que foi pasto em linerdade por
ter prestado fiança . idouea.

Ao 2° delegado aux-lar, remettendo sete
cedidas de diversos valoras, reputadas falsas,
afim 'ria que instaure inquerito a raspa:to.

Ao d irector da Ass istanc i a a Alienados do
Hespital Nacional de Alienados, fazendo apre-
sentar ires indigentes, afim de serena inter-
nados naquelle estale elec,im ento.

A diversas autoridades foram enviados se:s
°C.a:os reservados.

inunic i p :o de 3figá, Estado do flo de Ja-
ne ro.-0 pedi-lo não pxkle sar atteudido.'

Pelo Sr. director :	 „
Oliv:o de Carvalho II:ego, por seu procura-

dor; pediaCIO CeCOUS elevação de despacho.—
A' v i sta do parecer, saiisiaaa a exigencia ,do
despacho de :3 de S:t..tilliera nitino,•

PreCeSi)s encam i nhados com os avisas do
Ministerio da Viação e Obras Publicas
ns. 1.21.7, 1.249 e 1.22, de 12 de, junho ul-
timo, e C:3:31• JUt.S a pagamentos do publica-
ções no jornal 11 1121 .8.131:are. —SJ11:dlos os
-jornaies, pague-se de aacórclo COM o parecer

ExDRM .ENTE Do SR, DIRECTOR

Dia 6 de outubro de 1911

Sr inspector da Alfancle,;:t do Rio de "Ja-
.neiro:

N. 760 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministra, tendo preso cie
o lie:pavimente transmittido com o vosso offi-
cio n. 1.0:i2 de ti do mos prOx'MO findo, e eia
que Antonio V ga sol i cita a, sua readm issio ao
lotei' de trabalhador das Capatazias dessa.

COSAvA:1, por despacho de . 27 do
mesnoo mac, inJe!'er.: : o alluddo re tuer.men-
t% á vista não só da informação prestada ,no
vosso citado oficio como , tand,eni do que ^fii.
apurada no processo -que deu motivo á eX011e-
CaÇãO (10 rc,,querente.

N. 770 — Cainumnico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, alto sden:lo ao que
reclueaou a Camara álun icipal de S. Gonçala

*do Sapucally, Estado de M nas Gerae, por
sea. procurador Manoel Alves de Le:»os, em
petição de 3 do correote, resolveu, por acto
da MOSMa data, autorzar o de : pacho, byre
de (lira tis, nos termos da le vig.in te, da Ma- ..
terial reiierido na inclusa ralação, importado . ^
por a • piella Camara, com destino ao , semi-iço
de abastecimento de agua. ^

N-77I—Tendo si	 susp:mso, Por * falta de,
verb o servi:o de sedaservação de . malhe
dessa aliianilega, que se aciviya a , c ár go da-
ilccpaciio de Aguas, E-iii:oton e Obras
CR z , assim vol-o para os das i I )3
fins, de acctaido com o deapaci» do Sr. mi-
ni4ra, de 3 do corrente, prafeiiide sobre o
objciata da offirb do director geral da secreta,
ris da-lucila, reparti:ia°, sob n. 2.111, de 22
do corrente Mn ¡Mo, e vós pernalto não só a
relit .„ão do nlatin'i,11 gli3 serviu no referida
serviço,  e íc entiy.r: ia ai administrador das
capatazias classe ai ande:ga, como ta:ida:ui as
chaves d3:g•alp5es e.xteroo3 do ardazem II. 1,
onde se acha raccliddiori mosnio inad»i ai,

—Sr. presidante tu T,iiintnal da ColitaS:
N. 380 — Para qu co. Till tSetira p reSSe resol-

ver a respeito de nin pedi lo de retitilição do
deposito feito por Manoel Arial de.Carvalho,
que Se perecia o processe eneambillado pela
Collectoria Federal na Parabyba di Sul, peço
vos digne :s intirmar se, dos documentos e
balancete ,: da dita collictoria, relativos
aos exer: idos de 1901 e 1902, que Se acham
nessa tribanal, consta o recolhimento e es-
cripturação (19 deposito de 300, relativo á
multa imposta ao requerente par aquella es-
tacão fiscal.

N. ii00-11ematto-vos, para os devidos fins,
da ar:deado com o despacho tio Sr. ministro,
de. 27 de setembro proximo findo, o inclusa
processs trausmitiido com o (inicio da, Dele-
gacia Fiscal do Thesaiiiio no Estado de São
Paula, n. 260, cio 23 de junho ultimo, a que .
se rafere o de n. 14, do 1 daqualle mez, en-
dareiçado á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, e relativo á fiança no valor .de

800, prestada por José Cesar Noronha, aia
urna caderneta da Caixa Economica n. 4-9.406,
série A, de sua propriedade, com o deposito
do egual quantia, em garantis de sua lies-.
ponsabilidade e da de Seus prep3StOS no lugar
de agente do Cal meio de Itapeti nipga, refe-
viJo Estada,

Ministerio - da Fazenda
Directoria do Gi.bin9te do Theoon.ro

Nacional
Requerimen!o3 de3pacivulos

Peio Sr. mini4ro
Rosa Pujol y Bertran, por seu procurador,

pedindo recomelderação de despacho.— A stip-
plicante deve cumprir o despacho deste mi-
nisteria de 15 de março de 1037, instituindo
perante . o Miiiistecie da Viação e Obras Pu-
blicas nOva habliitação com os doenmentos
apresantacios ncste após o. despacho negando
provimento ao recurso.

J. Id. Lopes & Crnp., estabelecidos á rua
Dr. Ardi is Colidi i-in n. 2ii D, pedi ido licença
para vender estampilhas do sello
Da asiceordd com os pareceres. Concedo a li-
cença inmetrada.

Dinah Sasniamer e Ilaitchel Turmann, re-
clamando contra o acto do Sr. inspector da
Alfandeg,a. desta Cap i tal que mandou cobrar
direit,as ein dobro pelas roupas encontradas
em suas malas.—De accordo com o parecer.
.0 numa() Sé péde tomar conhecintanto do
assaniptio em gráo de recurso devidamente
interposto.	 •

Antonio José da Costa, aposentado do Mi-
nister:o da Mar.i nha, pedindo para ser ^ admit-
tido a 'contribu(r para o monteis:o depois que
houver pago ao Banco dos FlineC.011.1.1 . 1OS unia
divida que amort iza mensalm int?, . —Indere-
rido. Prce3cla-se ao desconto para pagameuto
das Contrlbu i ções em atras) a contar da
agosto de 1901, quando o supplicante foi no-
meado contra-mestre do Arsenal' de Marinha
desta Capital. .

Tenente-coronel Francisco Gilberto de Oh-
vera, propondo acompra do pro;u : 'n na-
cional demo:ninado

 a • compra
 da Batalha, s t
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• N. -301 -Remetto-vos, para os devidos fins,
tio accordo- com o despacho do Sr. ministro,
de 25 de setembro proximo findo; o incluso
processo transmittido com o officio da Dele-
gacia Escol do Thesouro no Estado de São'
Paulo, n. 339, cio 28 do mez antecedente, e
relativo á fiança, no valor de 1:200$, pres-
tada por 1). Luiza de Camargo Santos, oro
uma caderneta da Caixa EC0110111iCa n.51.847,

' serie A, de sua propriedade, com o deposito de
igual quantia,.em garca.etia de sua responsa-
bilidade e da de seus propostos no logar de
agente do correio de Bom Retiro, na capital

• da.quolle Estado.
N. 302- Remetto-vos, para os devidos fins,

de moinai° com o despacho do Sr. ministro,
de 27 de setembro proximo findo,, o incluso
processo lransmittido com o oficio da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro no Es-tado de São
Paulo, n. 236, de 8 de junho ultimo, aoque
refere o de n. 12, de .1 daquelle mez, endere-
çado á Procuradoria Geral do Fazenda,. e re-
lativo á fiança no valor de 500S, prestada por
Arthur Nobre de Godoy, em urna caderneta
da Caixa Economica n. 48.938, serie A, • de

- sua propriedade, com o deposito de igual quan-
tia, em garantia de sua responsabilidade e da
de seus propostos no togar de escrivão interino
da c011ectoria das rendas federaes em Monte
Alto, na referido Estado.

N. 393-Remetto-vos, para os devidos fins,
de accerdo com o despacho do Sr. ministro,
de 11 do niez proximo findo, o incluso pro-
cesso encaminhado com o offic-io da Delegacia
Fiscal do Thesouro em Minas Gemes, it. 61,
de 12 de abril deste anuo, a que se refere o
de n. 12, de 12 de julho do mesuro anuo, en-
dereçado á Procuradoria Geral da Fazenda

• Publica, -e relativo á fiança no valor de
1:070$, prestada pelo Dr. Jose IlibeiroVianna,
em uma caderneta da Caixa Economica nu-
mero 17.100, de sua propriedade, com o de-
posito de igual quantia, ern garantia da res-
ponsabilidade de Alvaro Novaes e da de sei s
propostos no lagar de collector das rendas
lederaes do municipio do ltabira, nacpielle
Estado.

N. 304-11emetto-vos, para os devidos fins,
de accôrdo corn o despacho do Sr. ministrado
12 do 1113Z prOXi1110 fit1(10, o incluso processo
tranSinitticio com o oficio da Delegacia Fiscal
em Pernambuco n. 107, do 25 de julho ulti-
mo, e relativo á fiança no valor de iaeo$,pre,s-
toda polo Sr. Fortunato Philadelpho l'essaa

Albuquerque, em uma caderneta da Cai-
xa Economica n. 76.714, da sua propriedade,

. com o deposito de 1005, como reforço da an-
teriormente prestada e ora elevada a referida
quantia de 4005 em garantia da sua respon-
sabilidade o da de seus propostos no logar de
callector das rendas fedoraes de Bonitooraquel-
le Estado.	 •

N. 305 - Rernetto-vos, para 'os devidos
fins, de accerdo com o despacho cio Sr. mi-
nistro, de 20 do mez proximo findo, o incluso
processo transinittido com o officio'da Dele-
gacia Fi scal em Pernambuco, 11. 120, de 4 de
agosto ultimo, e relativo á fiança no valor
de .1:9005, prestada , pelo Dr. Jos'a Ca ilido
Dias, em uma caderneta da Caixa Econoinioa,
n. 78.103, de que é proprietario, com o depo-
sito de 2:0008, em gal •antia da responsabili-
dade de João Fiorentino Cavalcante Campos e
da de seus prepostos, no logar de collector
das rendas federaes em Escada, Ilaqueie Es-
tado:

- Sr. delegado do Thes9iiro em Londres :
• N. 16	 aceordo com o despacho do
Sraministro, de 27 de setembro ultimo, com-

' .munico-vos para os fins convenientes, em res-
posta•ao -vosso n. 10, de 18 de fevereiro
do • corrente -anuo, que, segundo declarou o
ministro •da Guerra •kon aviso • n. 827, de 29
de agosto proximo findo, de ha muito cessa-

• ram maodirecção-de.. Contabilidade da- Guerra
es,pagamentos.atleantaclos-ent papel; ele. • con-•
tribuiçãoadetamontepioodOs • Ofilcia ek do.14er-:

Pito que Seguem • nrii commissão para o estran-
geiro e que pé:racham vencimentos em ouro
por essa delegacia, prat'ca contra a qual pe-
distes providencias no citado oficio.
, -Sr. delegai) fiscal no Amazonas: •

N. 153-liernettoavos, para os devidos fins,
a inclusa portaria concedendo 60 dias de li-
cença, para tratamento da saude, ao 40 eseri-
pten•arii dessa delegacia Rogerio.Freire..

N. 15-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendando ao que solici-
tou o representante da Manãos Improveme.nts,
em telegramma de 30 de setembro proximo
findo, resolveu, por acto da mesma data, p10-
rogar, por. 60 dias, o prazo que lhe, foi
concedido para o despacho, livre de direitos,
mediante termo de responsabilidade, dos ma-
teriaes importados com destino aos seus ser-

.i 'os.
Confirmo, assim, o meu telegramma de 2 do

corrente.
N. 155-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que autorizei a Delegacia Fiscal em
Pernambuco a mandar sublimam' á nova
inspecção de sande, conforme solicitou, afim
de obter mais tres mexes de licença

'
 o car-

torario dessa delegacia João Barretto de Me-
nereS.
• -Sr. delegado fiscal no Espirito Santo

N.112-Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso cleareto, nomeando para 'o togar de
2° escriptmari ) do Thesmiro Nacional o 3 0 da
mesma reaa dição Jeranymo Medeiros da
Bucha, actualmente inspector em commissão,
da alfandeza dease Estado. •

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 91-Declaro-vos, para os fins coaveni-

entes, que o Sr. miaistro, atlendendo ao qme
requerea o 2° eseriluttrario da alfandega de
Corumbá, nesse Estado, Tourville Lopes, re-
solvam por despacho de 28 . de setembro ul-
timo, prorogar, •ior 20 dias, o. prazo de 60
dias que lite'foi marcado pela Delegacia Fiscal
em S. Paulo, em 23 de agosto proxinto findo,
para assumir o exerciado do seu cargo na al-

alfandega.
-. Si'. delegado fiscal em" Minas Gemes:
N. 201 - liemetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo, nomeando (Ademar Couto
para exercer, em comnisslo, o logar de firscid
de clubs para venda de mercadorias medot»te
sorteio, em Bailo Horizonte, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 208- ri-aclaro-vos, Para os devidos fins,

que o Sr. mim'stro, attendendo ao que reque-
reram Mello& Comp.

'
 na' patição transmittida

com o vosso oficio n.1, a O de janeiro ultimo,
resolveu, por acto de 5 de satambro proximo
iludo, autorizar o despacho, livre de direitos,
nos termos da clausula XIII do ( on.reeto
nexo ao decreto n. 8.079, de 23 d r junho de
1910, e art. 2.°, :;§ 22 e 5 das Preliminares da
Tarifa, do material discriminado na inclusa
relação, importado com destino aos, vapores
de propriedade cios representantes..

-Sr. delegado Fiscal, no firaná
N. 153-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo nomeando Alfredo Pinto de
Carvalho para o togar de coffector das rendas
federaes em Imbituva, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal ern Pernambuco
N. 216-Autorizo-vos a mandar sulmetter

á nova inspecção de saude, Conforme solicitou
na peti;,ão encaminhada com o vosso officio
n. 142, de 4 de setembro ultimo, o cantora tio
da Deleaacia Fiscal no Amazonas João Bar-
reito de Menezes.»

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul :
N. 293-Relativamente ao assumpto de que

vos occupaes em oficio n: 133, •da 25 de
agosto ultimo, declat .o-Vos, para os finsconve-,
mentes, que o-Sr ministro o por despachado
22 cie -setembro • proximo•fiMdoa : resolveu ap-
provar o acto-pelo - qual nomeastes José Gois-
•alves_da Silva-Neta,- para exercer, interina-
mente, o:logar de ,tscrivão da •collactoria das•

:rendaslederaes ,enr Viainao,-...,nesse 'Estado.
Pt

N. -291-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho da 2.do vi-
gente, resolveu mandar arehiVar oin'02eSSO
transinittido com o vosso oficio n. 288, de 14
da agosto • de 1909, e • referente á • danuncia,
dada pelo 1° escripturario de Alfandega de
Cruguayana, nesse Estado, 'falhá Azamboja,
Cidade, contra o então inspector da mesma
repartição João Cavalcanti de Albuquarque.
Vasconcellos.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 559 - Devolvendo-vos o incluso processo

transmittido com o vosso officio n. 317, de 1 do
soez proximo findo, e relativo á escriatura do
doação de terreiros, feita pela Municipalidade:
de Ribeirão Prato ao Governo Federal, para a
installação do Posto Zoothecenico da mesma -ci-
dade, recommenclo-vos, de aocerdo com oalos-
pacho do Sr. ministro, dei 10 do mesmo moz,
providencie is para que seja lavracla nova es-
criptura, nos termos do 2° do art. 8 e do re-
gulamento annexo ao decreto n. 5.390, do I()
de deeembro de 1991, devendo essa dalegae:a
examinar, cu'dado:;amcente; os titulo; de pro-
priedade da outorga:ata doadora.

N. 600 •-L Rematto-vos, pana os fios couve-
nientos, os inclusos teados nomeando para as
collactorias federaes, nesse Estado, abaixe>
moncionadas

Una - Collactor, Christ i an() Leal de SO:ãza
escrivão, João de Oliveira Ao-apito

Baquira -	 Mautreil 0.3orio Mo-
reira.;

Araçariguama - Coice:1..0r, João Baptista
Marmo.

-
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 7 de outubro de -1911

Sr. ministro da Guerra: •
N..1• 16-Satisazendo a • raquisi-alo constante

do vosso aviso n. 793, de 21 de agosto ufamo,
inclusa vos devolvo a planta de um terreno
siaado no Fonseca, era 'Nithoroy, a qual
acompanhou o aviso dessa minisseri) ir. -108,
de 21 de fevereiro cio corrente amuo.

Reitero-vos os meus protestes de elevada
estima e considera-g-to.

-Sr. ministro da Marinha:	 -
N. 73 - Com relação ao objecto do vosso

aviso. n. 4.358, cio 20 da setembro proximo'
findo, em que consultaes sobra a decisão que

'esse ministarb deve tintar a respeito cies di-
versos trabalhos de que se encarregava a Iam-
prensa Nacional, actualmente -impossibilitasla
de exocutal-os,•em conseguem:ia do ineandia
que destruiu o respectivo ediricio, para:ia-mo
conveniente que a execução de Mos trabalhos
Soja commettida a estabelecimentos parti-
culares.

lleitero-vos os meus protestos de elevada
estima n consideração.

N. 76-Davolveado o incluso processo, trans-
'Mono com o OSSO aS 150 II. 4.033, de 4 cio
setembro ultimo, relativo • ao •ontepi ) pre-
tendido por D. 'Nati:lide Curvei° 1'ieirai,
irmã viuvo do desenhista -do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital Ernesto . Curvello Junior,
rogo vos dignois- providenciar para que sejam
exhiticlas, não só as ceirtidõe,s de nascimento
do contribuinte e da habilitando, a do casa-
mento desta e a de_obito da seu inarkl.), toas
tombem apresentai' prova da nato existam:ia,
dos. parentes de que trata o art. 33, §' -4°, do
decreto n. Site A, de-31 de outubro de • 1890.

Reitero-vos os meus protestos da elevada
estima )e aionsideraaão.
. -Sr. aninistro da Justiça e Negocieis
riores:

N..171-DevolVendo o incluso 'processo, trans-
Inittido com o vosso aviso rt..3.-520,-de.17 do
agosto ultima-e relat iso á aposentadoria coo-
cedida ao Dr. João da -Rocha :Moreira, -in-
spector -de • sairde dos 'portos do Estado do
Ceará, rogovos. .digneis providenciar para que

•ao alludicío fruiccionat • ioaseja --expedido • novo
decreto -de aposentadoria, á, -- vista -ata nova:
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-junho e 21 , de•agosto do corrente anho, rela-
tivamente ao pedido •de informações sobre a
prescripção em (pie incorreu D. 'pez de
Souza Ozorio quanto ao mOntepio • de San
nado marido,- Dr. Francisco - Luiz Ozorio,
transmitte-vos, pela inclusa copia, a informa-

' ção e o parecer a • respeito prestados pela
Directoria da DeSpeza, Publica.

Reitdro-vos os meus protestos d3 elevada
estima e consideração.	 •

-Sr. ministro da 1 talia: -
N. 17-Em relação ao assumpto de que vos

occupaes em nota ii. 822, de 27 de dezembro
do anuo passado, relativamente á analyse de
vinho apprehendido ao Sr. Erminia Felippo,
de S. Paulo, cabe-me transmittir-vos, por
cópia, • a informação que a respeito prestou o
Lahoratorio Nacional de Amalyses.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. -

-Sr. Dr. Antonio Angra de Oliveira, di-
geissimo juiz de direito, presidente do 2° Tri-
bunal do .11try

N. 133-1)3 posse do vosso officio de 18 de
setembro proximo findo, endereçado á ex-
tineta Directoria de Contabilidade 'do The-
souro, e em que solicitaes o comparecimento
do 4° eseripturario Antonio de Saltes Cunha
para servir como jurado na 10, sessão, em 13
do corrente, peço vos digneis dispe.isar o re-
ferido escripturario de comparecer a • esse
tribunal, visto ene o seu afastamento , da

secção do gabinete deste minist -C-rio, onde
actualmente tem exercido, muito prejudica
os serviços que estão a seu cargo.

-Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 23-De accórdo com o que requisitou o

Ministerio da Guerra em aviso n. 843, de 2 de
setembro ultimo,. peço-vos providencieis no
sentido de ser remettida á Directoria Geral da
Contabilidade Publica, com a respectiva conta,
uma cambial de 1.003 marcbs, pagavel
Londres a tre.,4 dias de vista.

-Sr: presidente do Circulo dos Operarios
da União:

N. 132-Accusando o recebimento do vosso
officio de 25 do mez findo, communico-vos que
oppertunamente será resolvido o assempto da
peticão a que vos referis no mesmo officio.

-Se. presidente cio Estado de Matto Grosso:
N. 21- Accusando o recebimento da vossa,

circular de 20 de junho- proximo findo, cabe-
me COMMullicar-vo5 (1113 não a acompanhou o
exemplar da menagem dirlgida por essa ore-
sidancia á Assembléa, Legislativa do Estado,
na installação da. 3° sessão da 8' legislatura,
ao qual essa Circular faz referencia.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e.consideração.

-Sr. governador da Estado de Santa Ca
narina:

5-Accusando o recebimento da • vossa
circular de 1 de • setembro ultimo, com que
inc ofrareceis um exemplar da- mensagem. que
apresentastes ao Congresso: Representativo
desse Estado, por oceasião da abertura da 2'
sessão ordinaria. (jae Sa legislatura, otTereci-
mento que muito agredeço, communico-vos,
entretanto, gim o referido doeumento deixou
de acompanhar a citada circular.

Relteno-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Se. delegado- fiscal em Matto Grosso:
N. 20-Declaro-vos, para os devidos effe,itos,

que. attelidando ao mie requisitou o Ministerio
da Viação e Obras Publicas em a.ViSO . li .. 26e, de
22 de setembro ultimo, resolvi que o 3" escri-
pairari° dessa delegacia fiscal João Basilio
Nogueira: seja posto á disposição: daquelle
ministério. .

UO. Sn..3NRECTOR
-•

• Dia: . 7 de outubro; de 10•11

Sr:.einSpC,Ctor-ala.Caintede:Amortizar,ão •e.
N.e.t195,---Comm ièCleVeR,,. • para -os • de.VidOS

fins,- que foram entregugs- os-,,titulus,.substitu.

o ivitdas apolicás, uniformizadas, do valo
mosimal da 1:0008, cada uma, de ns. 111.352
9.16092 a 169.694, 401.163 e 500.937, a que-
se refere o vosso ornei) n. 59, de 18 de se-
tembro ultimo, e cujos talões serão oppertuna.
mon te remietaidos a essa repartição.

-Sr. presidente do Tribunal 'cieContas:
N. 393-Remetto-vos, para os devidos fins,

da accórdo com o despacho do Sr. ministro
de 20 de setembro ultimo, o incluso processo,
transmittido com o officio da Delegacia Fiscal
no Ceará n. 28, de 29 de janeiro do anilo
proximo findo, a -que se refere o de
n. 199, de 26 da julho deste anno, endereçado
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica, e
relativo á fiança, no valor de 3:0008, Prestada
pelo Sr. Pompeu. Ferreira da Costa Lima, em
uma caderneta da Caixa Economiça, n. 16.297,
de que é proprietario, com o deposito cie igual
quantia., em substituição da anteriermente
prestada pelo Sr. coronel Alexaudrilio Fer-
reira, da Costa Lima, em garantia da - respon-
sabilidade de •Franciszo Ferreira da Costa
Lima e da de seus propostos no logar de ad-
ministrador da Mesa de Rendas Federaes em.
Aeaca.ty, naquelle Estado.	 .

N. 3J7-- Remette-voe, para os devidos fins,
de accordo COM o despaeho do Sr. ministro
do 20 do 1113Z prOxinn findo. O inCIUS) pro-
cesso, transmittido com o oficio da Delogacia:
Fiscal na Balda n. 31, de 11 de julho ul'oino,
exelativo á fianea, no valor de 1:804',1)re-
stala por D. Atina de Oliveira Ferreira, em •
unrt cadeemeta da Caixa Econoneica, numero
21.471, serie A, de que é proprietaria, com o
deposito de igual quantia, em garantia de sua
respensabilidade e da de seus propostos na
legar da agente do Correio de hazeiro, •
naquella Estado.

N. 398 - Bemette-vos, para os devidos fins,.
de arcôrdo com o despacho do Sr. ministro':
de 20 do mez proximo finda, o incluso pra .- •
cesso, transmitticie COM O °Mei Dalegia,cia":
Fiscal na Parallyha n. 11; de 5 de maio destã •
anuo, a ,que se refere o de n. 10, do 23. d3
agosto •da mesmo anilo, e relativo á fiança.
prestada pele Dr. A n tonie Masia e sua mulher,' •
D. Mia Massa, e constituida Pela • hypetimea.
legal do iam] )v-I de sua propriedade agricola, •
denominada Lagôa, situada ne munici ,fie do
Espirite Santo, naquolle Estado, avaliada em
11:0005, em garantia da responsabilidade da
João,Bernardino do Freitas 119 togar de almo-
xarife da Cemmissio do Melhoramento do
Porto de Cabedella, naquell3 ineirna Es-
tado.

N. 399- Remeito-vos, para os devidos fins,
de accordo com o despacho - do Sr. mieistro,
de 20 do mez proximo lindo,o incluis) processo,
transtuitlide com o officio da Delegacia Fiscal
no Ceará n. 59, de 5 de abril do anilo proxi-
mo•findo, a• que se refere o de n. 197, de 26
de julho ultimoeendereçado á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, e relativo á fiança
de 2008,: prestada pelo Sr. Miguel de Azevedo
Villarouca, em uma caderneta- da Caixa Eco-
notifica n. 16.516, de sua propriedade, com o
deposito de igual quantia, em garantia da
responsabilidade de José Fraticieco Magalhães,
e da de seus propostos no-lagar de collector
das rendas fe,d'eraes coa Icci, naquelle Es-
tado..

N.. 400-Remetto-vos e para os devidos fins,
de- accórdo com o despacho, do Sr.. ministro,
de- 12 do Ma proximo findo, o incluso proces-
so, transmittido com o offiehuda Delegacia Fis-
cal na Bahia n. 35, de 11 de julho.. ultimo, a:
que Se refere' O de 11. de 23 de: agosto se-
guinte,. entlareçado,á Precuradoria Geral da
Fazenda.Publiea e relativo á fiança, no valor

20: 0005,. prestada pelo-Se.. Antonio. Rodei- -
e•gues doSaiita, Rita, -em •20:apoliees - da divida.-

uniformleadas eis. 36..678 a 36-.697,,
d otvalor !laminai' de. 1.:.0008 . ,. cada uma, juros;
(125, '/'„e ao anno§.•de que é -proprietario; em,
garantia. da responsabilidade do Antonio lio-
ItrigUeÂ de. Santa JAU Jui4or .e do, de seus .

inspecção de -saúde a que foi elle' submet:
tido.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. •

N. 172 -- Para, que possa este ministerio.
resolver sobre o abono de montepio que com-
pete a Ateime de Souza Nascimento, na qua-
lidade de filho do major do Corpo de Bom-
beiros Beilevenuto de Souza Nascimento,
rogo vos digneis informar qual a importancia
que, a titulo de soldo e etapa, percebe uma
praça do Aludido corpo, afiei de se 'verificar
si essa remuneração é maior ou menor do
que a pensão pretendida:

Beitero-vos os meus protestos de elevada
cstima e consideração.

N. 113-Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que a cambial de francos 7-518-75
requisitada pelo vosso aviso n. 2:871, de 6 de
julho ultimo, importou em 4:4738660, tendo
sido a despeza registrada .pelo Tribunal de
Contas.

Beitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. •249- Para que se possa resolver sobre o

pagamento .da divida de exercicios findos de
que é credor o feitor da Repartição Geral
dos Tele,era phoe Sebastião Gomes de Faria, e a
que vos referis em vossos avisos ns. 1.676 a
1.679, de 18 de agosto ultimo, rogo vos digneis
eeterminar a remessa a. este ministerio da
procuração . que dá- poderes a Augusto Cesar
de Castro Bandeira para requerer o pagamento
daquella

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

. N. 250- A ttendendo ao que solicitastes em
aviso n. 200, de 22 de setembro ultimo, expe-
di as necessarias -ordens no sentido de ser
posto á disposição desse ministerio o 3" escri-
pturario da Dolagacm Fiscal no Estado de
Matto Grosso João Basilio Nogueira.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. prefeito do District° Federal
N. 38-Communico-vos, para os devidos-

efleitos, que, por despacho de 14 do inez pra-
ximo findo, resolvi approvar a concessão de
aforamento do terreno de accrescidos, á praia
do Retiro Saudoso fronteiro ao n. 1, nos
fundos dos da rua General Gurjão lis. 118 e
150, feita por essa Prefeitura ía Companhia
America Fabril, conforme o processo que
acompanhou o Vosse:officio n. 189, de 19 . de
agosto ul;irno, e que incluso vos devolvo,, com
excepeão da planta, que fica pertencendo ao
arcInvo da Directoria do Patrimonio do The-
son-ro Nacional.

Reitero-vos' os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. pesidente do Tribunal de Contas:
N. 171-Tr.ansmittindo-vos o inclusa pro-

dessa referente ao precatorio expedido em 20
ce junho ultimo, pelo Juizo de Direito, dos
Feitos da Sande Publica, para pagamento •a
José Tapiá, Abuso, • da quantia de 256S100,
de custas devidas em virtude de sentença,
judiciaria, consulte. a. esse tribunal si, a
vista do disposto no art. 82, ti. VII, da
lei n. 2.350, de 31 de dezembro de 1910,
póde ser aborto a este ministerio.o credito
daquelle importancia, para oceorrer ao allu-
dido pagamento.

Reitero-vos os Meus protestos de elevada
.estima e consideração.

N. 172-Junto vos remeta°, mara os fins
convenientes, o decreto n. 9.008, de 4 do
corrente mez que abre az este ministerio o
credito de . Ó:036;338e, para liagainento do

• meio • soldo • e	 ntepio a	 S ie era,
de Sá.	 • •

/Reitero-vos:os meus protestos deelevada.
estima e consideração.

• secretario da) Camara dosDepetadoe:
•:• -Nk •38---Emesolução ,kaesassumptode.que tra-

. .oeetam eos vossps-ofileius	 71de2S4.1O-.
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•prepostos no logar de pagador daquella re-
- parti:ão.

N. 401-blemetto-vos, para •os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. 'ministro,
da 25 de setembro proximo findo, o incluso
précesso, transmittido com o oficio da Delega-
cia Fiscal no Estado de S. Paulo n. .334
de :24 da agosto ultimo, e relativo á fian-
ça, no valor de 840$, prestada por Chris
tovam Colombo Duarte, em tuna caderneta
da Caixa Economica • n. 50.830, serie A, cio
sua propriedad e, com o deposito de igual
quantia, em garantia de sua responsabilidade
e da de Seus prepostos no lo,mirde agen te do
Correio de Jaguary, naquelle Estado.
' N. 402-11eme,tte-vos, pata os devidos fins,
de accérdo Com o. despacho do . Sr. ministro
de 12 do moa proximo findo, o incluso pro-
cesso, transmittido com o alicio da Delegacia
Fiscal em Pernambuco ii. 104, de 26 de julho
ultimo, e relativo á fiançamo valor de 6:200$,
prestada pelo Sr. Alfredo Bezerra Cavalcante,
sendo 2:700$ na caderneta- da Caixa Eco-
nomica n. 61.419, de que é proprietario, com o
deposim de 2:5008, e o restante em moeda
corrente, como reforço da de 800$, anterior-
mente prestada . e ora elevada a 7:000$, em
garantia da sua responsabilidade e da de seus
propcstos no legar de collactcr das rendas
falena em Pesmeeira, naquelle Estado.

,N. 403-11emett,e-mos, para co cl .s ,„:ses fins,
de accardo com despoeho do Sr. ministro
de 27 n Ft setembro proxitno lindo, o in-
Vit...S-Cr pr sc-uesse, transmittido com o oficio da
Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo
n. 2'95, de 26 de julho ultimo,. a que se
refere o de n. 15, de 1 daquella mez, eu-
decorado á Procuradoria Geral cia Fazenda
Publica, e relativo á fiança, no valor de
5:0003, prestada por Jercnymo Ferreira Go-
mes, sendo 4:000$ em uma caderneta da Caixa
Economica no referido Estado n. 51.342, serie
Aocom o deposito de igual quantia, de que é
proprietario, e 1:000$ em moeda corrente,
paia garanti t de sua respcnsabilidade, e da de
ons prepostos no lagar da thesoureiro dó Cor-

r i tia na :ca, impelia Estado.
N.4.01-113matte-vos, para os devidos fins,de

áccôrdo com o despacho do Sr. ministru de
25 de setembro proximo finde, o incluso
processa, transnfittido com o oficio. da
Delegacia Fiscal no Estado cie S. Paulo
11. 335, de 24 do mez antecedente, e relativo
á fiança, no valor de 600$, prestada, por
1). Joanna. Gomes de Souza, em uma cader-
neta da Caixa Economica no referido Estado,
n..50:761; sérieA, de sua propriedade, com o
deposito de igual quantia, em garantia da sua
responsabilidade e .da de seus propostos lio
lagar de .agente do Correio de Iturapina, na-
(plena Estado.

N. 405-11emetto-vos, para os devidos fins,
de accardo com o despacho do Sr. minis-
tro de 23 de setembro proximo findo, • o
inclusa processo, transmittido com o oficio
da Delegacia Fiscal no Estado de São
Paula n. 361, de 6 do mesíno mez, e rela-
tivo á fiança, no valor de 6008, prestada por
Mobilio Chatos . , em uma caderneta da Caixa
Economica no referido Estado, n. 52.687,
série A, de sua propriedade, com o deposito
de igual quantia, em garantia de sua respon-
sabilidade e da de seus propostos no logar de
escrivão da Mesa de Belidas de lguape, na-
qu elle Estado.

N. 406-liemetto-vcs, para os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro
em 27 de setembro 'iraxim° lindo, o incluso
processomtransmittido com o officio do de-
legado liscal. do no Estado de S. Paulo
ib. 261, de 26 de junho ultimo, a que se refere
o de n. 17, de 2 daquelle mez, endereçado á
Procuradoria Geral de- Fazenda Publica e re-
lativo á fiança, no valor de 2:100$, prestada
por Joaqu'in Gonçalves dos Santos QueiroZ;
em uma caderneta da Caixa licanoinica lio
referido Estado, n. 49.331, Série . A, de sua

propriedade,, com oclepOsito de i gual quantia
em garantia , de . sua,responsabilidade.e cla_de
sais proposts no logar de agente do Correio
de S. José do fio Pardo, naquelle Estado. .
• -Sr'. director do Laboratoria Nacional de
Analyses :	 •
- A. 387-Em resposta ao vosso oficio n. 458,
de 2 do •corrente mez; communico-vos, para
os devidos .fins, que. o Sr. ministro, tendo
acceitado •ao suspeição em que vos consideras-
tes para funccionar no concurso para 3°'*chi-
micos desse laboratorio, resolveu, por despa-
cho de 5, que passe a presidencia do mesmo
concurso ao vosso substituto legal, o 1° chim:-
co pharmaceutico Luiz Antonio de Araujo
Lima. -

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 166 -- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendemlo ao
que requereu o 3° escripturario da Alfandega
desse Estado Manoel Vieira da Silva, actual-
mente em gozo de licença no Estado da Ba-
ilia, resolveu, por despacho de 23 de setem-
bro ult'ino; conceder passagens em l a classe,
entre o porto daquelle Estado e o dessa capi-
tal, ao peticionar:o e pessoas de sua fam 1 a;
devendo essa dclegaaa providenc.ar no sen-
t'do de ser a despes:a com as mesmas passa-
gens indemnizam], pelo desconto mensal da
quinta parte dos vencimentos do alludido
funccionado.

- Sr. delegado fiscal na Palita: 	 •
N. 213 Declaro-vos, para . os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
23 de setembro ultimo, iesoiieii autorzar-ves
a requisitar passagem em 1" classe, entre o
porto dessa cidade e o de Manás, no Estado
do Amazonas, para o 2 0 escumumado da Al-
fancloga daquella cidade Manoel Vieira da
Silva e pessoas de sua familia, cujos nomcs
constam da relação annexa á petiçãlo do anu-
(lido peticionado e encaminhada ao Thesouro
com o vossa officio n. 61, de 4 do referido
Mez de setembro.

N. 214 - Transmittindc-vos os inclusos pa-
peis, • referentes ao requerimento em. que
Fernando Joaquim de Queiroz, filho menor do
enfermeiro naval Joaquim Cardoso de Queiroz,
representado por seu tutor João Pompilio de
Abreu, residente nesse Estado, solicita rever-
são do montepio que deixou de percebei sua
mãe, Fiorentino. Emilia, ['Bombo de Vileiroz,
por haver contraindo segundos nupdas com
Manoel Joaquim Soares Parente, recommen-
da-vos providencieis para que sejam satisfeitas
aepia.ss exigencias da informação junta proc 

• A. 215 - Inçltiso vos devolvo o processo,
transmittido com o vosso oficio n. 76, de 9 de
selei-Ulmo findo, e em que o coronel José Pires
de Oliveira e Silva pede isenção de. dir7itqs
para o' machinismo que pretende • importar,
com destino á montagem de • uma fabrica de.
oleos nesse Estado, afim de que seja apreseis-
tada nova relação em duplicata, organizada
de u:cardo com as letras c e (Ido art. 6°, n. 1,
do regulamento que baixou com o decreto
11. 8.592, de 8 de março proxitno passado
bem assim a prova da existencia da alludida
fabrica. . •

N. 216-Devolvendc-vos o incluso processo,
transmitlido com o vosso oficio n. 69, de 26
de agosto ultimo, e relativo á isenção de di-
reitos pretendida pela Santa Casa de Miseri-
c:urdia dessa cidade para amparelhos destina-
nados ao seu serviço hospitalar, recommen-
dc-ves providencieis no sentido de serem sub-
stituidas as respectivas relações, que não se
acham formuladas de accárdo com o disposto
no regulamento annexo ao decreto n.
de 8 de março do corrente atino..

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 176-Decktrosvos, para os . devidos fins,

que o Sr: ministro,'attendendo ao gim reque-
reu a South 'America Railway Constructiaff.
CoMpany, United, na petição transmittida
com o vosso @fiei° n. 138, de 23 de agosto

	

-	 - • -

ultimo, resolveu, por acto de 16 de .setembrg
proximo findo, autorizar_ o despacho livre de-
direitos, mios termos da clausula XXXI, lattra
b, do contra-cio que baixou com o decreto
n. 8.711, de 10 de maio do corrente afino, e
arts. 2°, § 22 e 5° das Preliminares da Tarifa,
do material discriminado na inclusa relação..
• A. 177 - Declaro-vos, para os devidos runs,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu o Dr. Alvaro Gurgel de Alourar na petição
transmittida com o vosso oficio, 11. 132, de 22
de agosto idtimo, resolveu, por acto de 16 de
setembro proximo findo, autorizar o despacho
livre de direitos, nos 'termos do .art. 27,
alinea. XII, da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, do material discriminado na inclusa'
relação, a ser importado com destino ao abas--.
tecimento de agua cio Seu uso parCcular.

N. 178 - Declara-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu José Pinto do Carmo, industrial, residente
no municipio de Daturité, nassa Estado, na
petição transmittida com o vosso oficio n. 140
de 29 de agosto ultime, resolveu, por reto de
27 de setembro proximo findo, • autorizar o
despacho livre de direitos, nos lecmos do
art. 27, alinea, III, n. 1 da vigente lei orça-
mentaria da receita, do material discrimi-
nado na inclusa ielação, impou -Lado com des-
tino ao 1 eneiciatuento de manieoba e calma
de assucar.	 .	 .

N. 179 - Deda.ro-vv, para os devidos fins.,
que o Sr. ministro, temo em vi ta o que rc-
queren a directoria da Liga 13e,mfic oito Con-
tra a Tubercuio e deise E ztadr, itt petição
transmittida com o vosso oficio n. 113, do 1
de setenfiro proximo findo, resolveu, por acto
de 27 do mesmo mez, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termo; do art. 27, ali' Cl
XV, da vigente lai orçamentai9a da receita,
dos objectos discriminados na inclusa relação,
a serem importados com destino ao asylo da
mesma Liga; devendo, porém, excluir-se os
artigos_ . assignal.ados com a • palavra não a
tinta vermelha. Outrosim, vos devolvo, de ac-
córdo com o citado despacho, a inclusa petição,
afim de que seja cobrado com revalidação o',
sello devido'.
• N. 180-Declaro-vos, para os devidos fins,
quem Sr. nuini.stro, tendo-cai vi , ta o que ru.-
quereu João Corrêa Mende,, agricultor, Fe :-
dente no numicipio de Pacaluba, ne .-se Este-
cio, na petição a que se referem os vossos of-
ficios n. 66, de 20 de abril, e 32, de 27 de jit-
IIM tilamos, resolveu, por acto .c lie 20 de se;-
teinbro proximo findo, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos do art. 27, ali-
rica 111, n. 1, da vigente lei orçamentaria da
receita, do material discriminado na inch sa
relação . e a ser importado pelo requerente,
com deniao ao tenethiamento dos productos
da sua lavoura:

N. 181-Declarc-vos, para os devidos, fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu José Joaquim.Carneiro Meirelles na peti-
ção transmittida com o vosso oficio n. 139, '
de. 28 de agosto ultimo, resolveu, por acto de .
27 de setembro proximo findo, autorizar o des-
pacho livre de direitos,nos termos do art. 27,
alinea iii, n. 1, da vigente lei orçamentaria
da receita, do material discriminado -na in-
clusa relação, a ser importado com destino
ao beneficiamento de productos agricolas.

DireCtoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 7 de outubro de -1911
• •

Sr. Dr. juiz de direito da i a VaraCriminal
N. 142-Satisfazendo a requisição constante

do oficio de V. Ex. de 30 de setembro ultiino,
transmiti° a' relação dos funccionarios com
exercida nesta directoria. e nas condições . .
exigidas velos arts. . 95 a 97 do decreto n.
de 19 de Junho de 1905._
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— Sr.- delegade„ fiscal em:A .40as :	 -
DeVolven4lddilic11250,prócesso:: de

,,•••reenrsaide tiorstelinann,
....,:doLyoslyrovideneit4s , evom --urgencia.-noi.sentido

-. satisfeitas as -exigencias da •	 stab•-',
directoria,.

—Sr. -delegado fiscal em S. Paulo: 	 , •
-- 1Transinit'indo •o ifiCIwza "-afs ia

n.-327; de.- 26 de setembro secreta-
ria. da Cantara Municipal de-Santos; pedindo
que reconheça officialmente., ara todos os
effeitos, o LaboratoriaMunieipal.de -Analyses,
creada pela municipal dade, recommendo-vos
provindencleis . no -sentido da Alfandega de
Santos informar a respeito com a 1133,XiMa ur-
gemia	 -	 .	 .....	 .

—Sr. director da Casa da Moela:	 • -
N. '872—Providenciae para que, á Conecto:,

ri i Federal em Caba Fr:o, seja remoi, i ta a
quantia' de 2:0008; cm estam; iihas das ia-tpostos
de emsu.no, das taxas abaixa cb,clarad
conforme regnisit.án O e,tp • c iv eolIec".or no
officio d. 488 de à aba:mo-eme, sendo':

- --N: 876-Providenr,itC para-que., á Collectoria
Federal em .11e:diul e, s,0,10,:re	 t
4.13-:"5003;.-ent*)slaitild'inas",alos . iinpostos de roti-. I

nd das-taxas-abaixo. declaradas .  ...cnibrine
roquisiton .- o :-respectivo collector -no officio
.11. 122, de 4 do corrente, sendo : 	 .

WO ,eintas--de • $0I-0 	 	 1005000

	

1.250 "ia •» 5200 	  • 2505000
5)0	 a	 a $300 	 - -1505009
N. 877—ProvichAiciae parii que, á Collecto-

toá t Federal . de Cabo Frio, seja ramettida
quantia de , 5105 em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo colle.ctor no offi-
cio- n,-487, de 3 do corrente, sendo :-

800 da , de $300 	  2405000
100 » »	 $500 	 	 503000

100S000100 »»	 .1$ 	
43,0011-10 » »	 35133 

10 » » .45903 	
10 » » 55000 	 	 508000

férula dos arts. 22-e 113; 'letra. 'A, ' da :rea:31-
1 amento'baixado com o decreto, 7,751. .i.le

-23;de dez:miare (114909, orgati :zar•11--11 -ar -, )i-
vo-dos documentos que interas-s irem as
nacionaes, sob qualquer-aspecta."

--Prontradoria Geral da Fazonda •Pablica

Requerimento da,gyte.'ild0

J. TAIVSIC, liquidante, da firma 1h Carnier.
—Junte o alvará original.

Ite-aabeda-?ia do Di3tr.1.7.":3 Falarei

Requerinze.atos ct‘v7C.IIVI.os

Da 7 da oatu5:o do 1911

, Alberto Diniz da Costa Maia.—Transfira-sc.
Rennernacria despachada	 : João Ribeiro de Almaida.--7 Transfira-Se,
Dia 7 de o utubro de 1911	 ', impanho a multa de 20$, na fórma do a.t.t.,:?,1.

.	 .	 do decreta Il. 5.141, d3 27 de fevereiro

	

Lonestinghel i`ii Camp.-:-Sellem o documen- de' -1901-. 	 -
to delis. 8 e 9 ; completem o seno do de i INL Fortnna ;Sr Comp.— D;;-5 2. baixa.	 ifls. 10 e selim com revalilação o requeri- ,	 •

- - .	 Jos.5 Antani	 .a de Carvalho.— Transfira-5a-Mento.

40.000 das de 5350 	 	 03.;000

N. 873—Prokl?Acia3 para que, á C ill'c'..c-
ria •• F.:lera( (fi M triJA, &lia r,rn .ea jcia. a:-
quantia de 1:200r, aio est unailhas 03 seno
adhesivo, das taxas abaixo (1eclaradai, con,••
forme requidton o re,speetlíd, conectar no
officia sem nuin3r.), d.a 1 da corraate, sendo

200 » » $10) 	 	 203000
' 250 » . » 8200 	 	 '505;090

2.000 » ». $100  ' 	  610.3930
100 » » . $300 	 	 505000
.. 75 » » 13 )10 	 	 758:00J

37	 ))	 )) -) 0:0 	 	 • "..4; )00
3/ » » 31-) kl 	  1113300
3;) » » 4 1 0.1  .	 	120;00o.
23	 » .. )).5) 	 	 -1• n ••3-li),)

N. 874--1.'1 , .)%4 I , c' ), : 11 IA- I go), á Cill izt---
ria . ii"' )3 wa 1 elY: • ''.' ...,.. • »... I' ,., -AH , I • 1...1 -aaila a
ir and a	 d i	 3.;: ; 'ai : .	 -. i: 	 t.! 1.1,-.1 . ,,,..; do;

1,11,) : t! ,,. e »- • !!1 ,.	 i.'	 ,.. 1. n 	 t.	 t.: .:, •	 1- ; 1 ....:' t-
'I .:.	 e ,,,.,r 1r, ,1 ,. 	1- , Ia(	 ..1	 •	 . •'• n P.-tV0 t; ft',
c	 rio	 ) •ái -i ) :I .	 .", i' , t.".:., .., si . t' . 1'.5. .:', -, -,..	 ..1 'ti :

n • O r ,i . iLt ... e.	 -I 2015')00
1 ,1 • aia,	 »	 7 . 43 ' 1'0 i'.;

2 it) i	 »	 »	 ; 1	 is.;-s .firi
• sii	 , ».	 »..	 i	 2 .33;),);),

>)	 1,.; , 1)	 ..! -.3, 13
i';.fida tvp Cl,: a 1	 -( t ;	 4'1),l-m0

, 5' 3)0 ..i.....3.1i irR.L.: (1; 	 :7 I : '•	 1 2 ...1...:..130
.! .0-! : 0-	 »	 .1.

' 2 ail 1	 ',Çi O )	 2:- )S003

., ,	 5.: ; i	 1 ;),Iir.;))1)
)Y	 )).	 .;:e1)	 4 :2003)100
»	 i; .	 • ".- 0 )	 5903099
))	 »	 -_ J . O	 .204)3:1))

),'	 5...,1.3.)0.	 5005)30

	

I c$ wa	 4 :0035030
1)	 n	 2o100ó	 4:0005030
»	 »	 su$Jaa 5:0335000
»	 » 10G$003 10:000$000

35:1605000

--	 •	 •
• .. ,-100, da de •3020 	 	 "- 2$000

100 )) ))	 5050 	 	 -53000

	

no » » $io() 	  •	 305000

	

10.000 » )) . $300 	  3:0003000
50 .» »	 $500 	 	 25800à

	

'300' )5 '». • 43000 	 	 3003000

	

100- » a) '230  )0 	 2005000

	

- 29 », » 35000- 	 	 608000
,20 . " i») 45000-, .-.- ..-....- 	 - - • • •803000

	

.20 , • » » 53000 	 	 100$009

	

10, )) )) 105000 	  _1308000;

	

10 "» -» 1'58000 	 .	 1508000
10 a a 205000.... 	 	 2005000

- Directoria do Patrimouio ,Nacional
EXPEDIENTE Da ,s11. !DIRECTOR

Dia G de outubro de 1911

--Sr: xliren,tor da Biblioteca-Nacianal:
•N.." 93-- Accnsando o rerehime ito da col-

leNão dos etimaes dessa; I1i 1 li"1.heca, Cuia Ca-
var v is agrade:o, tenho a honra de salicitar-
VOS. anJa, o fome:intento de nin exemr1 ar da
co'laeção. de leis, pravisõe ! , de,e1s3e z , eir-
culir3 ç port.a ri as,orde • is,oífiã s e avisas,sebre
te ;re tos •cio 'marinhas callilloS" e ordenados
rel. ) capitão de enceleiras Palra Moreira da,
Costa, 13.0%..

—Sr.. delegado fiscal do Thesauro Nacional
na nh Grande do Sul:

N. 4 soei .), nos termas do art. 282, do
de;;;-e'o ia. 7.751, de 2$ de deze nbro de 1900,
O i. campeteocia da Dirdetori L do Patrinionio
N Lei	 exipr das repartições e d'ret -faies de
servi es da 13 .itio, a. remessa dos inventarios
das 1;3aS a. cita per1e inovei>, inuna-
vei não praceiem ena (ti)»)! 11.0 a recusa da
di.e,tar da Arsenal de Guerra de Porto • Ale-
gre, que Se re'ere o vosso telegra nina de 30_
de agasta ultima.

.Pieniumando-vw, par ' isto, kie insistaes•
junto áquelle•.f -.iieCiellari3 pela reme;s1 já

fazeudo-o-eanhecedor da disposição
supra- citada- ainda, dá circurnsta leia de
ter e,1a .diz .e2turia. em 22' de" abril do anno
proxino . findos la ao Exmo. Sr. mi )istro
da Fazenda.adxpe lição de avisa ao Minist.cia
da Guerra no sentida de serem as repna•Lições
-a- -subardi nadas, autorizadas a eoviar,
com presteza, os inventarias que' lhes fossem
reit:is:Lados por esta- direetoria, pedido que
foi attendida, conforme consta- do aviso da
"Fazenda ao da Guerra, 	 58,.de 30 do dito
mee de abril.

.Sr..diraotorge:2 a1- da Directoria de Conta-
bilidade- do. ..MIM-si:W.0 da Agricultura, In-
dustria e Comi-itere:o:

N. 99 — Com relação ao mappa relativo ao
bmnavel em que funcciona a Escola de Apren-
dizes Arlhices do Estado dc Pernambuco, que
acompanhou o vosso officio n. 320, de 19 de
dezmibro do atino passado, pep-vos • as• ne-
cessap'as.providencias•no sentido de ser inse-
rido no dito quadra o valor real ou estimati-
vo alarida-Caju-amuei -e', bani assim, para que
seja ramottida a esta. d rwtaria cópia authe_.-
tica do termo da .cessão gratuita, a- qu.g
re`bi ,a-a observai .

‘'
a'a lim 3ada tatnlimn no rara-

- cid:adro; visto ter esta  rapai-Liça-e

; impanho a multa da 20$, na fórum d) art. 2
; do decreto n. 5.141; de 27 de fevereiro
de .1901.

Jaão Autoni3 de Carvalho.— Idem idem.
Manoel Luiz Pereira Sz Catam.— TranS,.

fira-se.
_Dr. Custradio Cardosa Fortes.—Annullam-se

as dividas da que se trata, officiando-se a Pro-
curadoria Geral da Fazenda, Publi ;a. • • •_	 •

,	 Serpa. Pyrrho.—Rastitua-se 2535137,
soffeit tu lo credito..

José"- Vicente. .113,011X Laal3S. — Satisfaça
exiganci a. •

Li idolpho Carvalho.— Transfirase.-
Cantra-fe em noma da Annan, Teixeira.--.-
,ullarn-se não só a divi la constante da

contra-fé junta como, tambem, a 'de 1990,
ciando-se á Prochradoria Geral da Fazenda
Publica.
, Br. Carlos Taylor..L. Entregue-se mediante
re

Francisca Sadias Guerra.— Idem idem.
Manoel Barbosa.— Pague-se o debito ao-

cusado.
Alberto Alexandre Marit 1 Caen.— Nio

havendo inserilyzão, na !a ha qtle
Jusii ia • de Abreu S Lutos.— Transfira-se,
Dr. Laane Gonzaga Pereira di Vous: ca.—

Transfira-Se.	 ,
Paschoal Lethier.— Averbe-se a mudança,
Paulo de Noras.— tisfaça exigancia.
Paulino. Provensano.— Transfira-se.
"Lio de Loureiro Silva.— At'elliVe-Se.
Francisco Machado Neves.— ideai.

Insp3Ctoria de Seguros

ExPEDIENTE co SR. DIRECTOR

Dia 7 de outubro de -1911

Ao Sr. director geral da Sande Publica : .

N. 20:3 — Solicitando informações splirea
m dia. da mortalidade e da natalidade nos
Estados da Republica.

--Ao Si. director geral de Estatistica:
N. 255-1dentico ao de n. 2:35.

-L,Ao Sr.'iiiinistro da 1 aza 1 la: • ,
_N.i17—Submettendo á assignatura de S.

Ex e carta-patente.n. 51, desta data., expe7

1,00)
100
loo
100
2)0
100
100

235.450
N. .875—Providenciae para qu e ,A Collactor"a„

Federal de Petropolis,seja remettula a quantia
de 4:2528, elo estampilhas do sello achiesivo,.

---das-taxas abaixo declaradas,- conforme pequi-
sitiado respectivo collector . .nd. officio • n. 67,
de 6 do:corrente-, sendo:



Caixa do Amortização do re jo do Janeiro

BAL=TE DO FUNDO DE AMORTIZAÇÃO DOS EMPRESTEMOS JNTERNOS, PAPEL, DO MEZ DE SETEMBRO

DE 1911

Receita

Total do vaiar
(lis titulo;

Saldo do mez anterior:

Em dinheiro, destinado á acquisição de aPolices em e ic no
Banco do Brazil 	

Em dinheiro, destinado a acquisição de ,apolices em poder
^ do thesoureiro 	

Saldos lambem do In2z anterior, em titules

19.936 apolices uniform izadas, no valor de 1:0035 	  19.935:0002000

40 apclices uniform i ::arlits, do valor de 2018 	 	 2:03.35000
500)001 apoliee uniforrinzada, do valor de t;008 	

4.500 apolices do emprostimo de 1909, de 5 ?/,„ do valor
de 1:000$ 	

113 apolices . geraes de 4 Va , do valor de 1:0005 	
11 apoLces garaes da 4 °,'„, do valor da 6005 	

apoliees nom:na:Nas do emprestimo de 1837, do
valor de 1:0005 	

2.097 apolices ao porn . dor do emprestimo de 1003, do
valor de 1:3305 	

4.500:0005003
119:0008000

6:600530)

458:0005000

2.097:0005009

615910.,

086:6195.000.

27.120	 .27.113:.1028000	 080:6805910

Saldo que passa para o in z seguinte 	  27.113:1025339
	

986:6805910
.	 .

SPC::, "") de Contabilidade da Caixa de Amortizarão do lib de Janeiro, 7 do outubro:
de 1911. — Visto. O chefe, 1, 121-.; Cti . /n . da Silva Pexo2o. — 3 ti:asa:Ir.:iro, 8. S. Carvalho.

3'. eserplurario Octavio da .1,::nta Tavares.

Caixa de Amortização

QLADRO DEMONSTRATIVO DOS VALORES. IMPORTANCTA E QUANTIDADE DAS NOTAS DO PAPEL-MOEDA,"
EXISTENTES EM CIRCULAÇÃO EM 20 DE SETEMBRO DE 1211

Ejst i arn em circulação em 31 de agosto de 1911
	

615.090:4735000

	8.210.333 1/2	 15000 	 	 .8.210:3335500

	

6.627.191 1/2	 25000 	 	 . 13.254:3835000

	

7.088.3291/2	 55000 	 	 35.441:6475500
-6.853.681 1/2,	168000 	 	 68.536:8155000

	

3.741.779 1/2^ • 205000 	 	 74.835:5905000

	

1.801.424 1/2	 505000 	 	 90.71:2258000

	

649.236 1/2	 1005000 	 	 64.'‘,4:6505000

	

480.157	 2008000 	 	 96.031:4005000

	

326.531 1/2	 5005000 	 	 163.265:7505000	 614.570:7945000 . t Y

'11

35.778.661 8/2 Differença para menos de 	 519:6795000
• •

P.'orem de :
Troco de prata 	

	
442:4795000

Troco de nickel 	
	

77:2005000

• NOTA

Existiam em circulação em 31 de agosto de 1898 	 	 788.364:6145500..
. A importancia retirada, da circulação até 30 de.setemb.ro dç IOU	 173..7.93:8205500

Circulação em 30 de setembro de 1911 	 •	 614 570 7t4,5000

Secção do papel-moeda, em 4 de outubro de 1911.— O 'chefe, .j.' Pamphilo de L. Ferãira.
— O eseripturario, Clarimundo T. da Veiga.

Quantidala
da notas Valores Ln?wtauip

Terça-feiri 10 .	 DIARIO OFFICIAI; .	 C)ututró de igir
h	 Et.

dida á «Nortb British and Mercantile ,Insu-
rance Company ».

Requerimento despachado

Alliance Assurance Company, United.—
Recurso de John Moore & Comp., sobre a re-^
solução relativa á procuração outorgada pela:
mesma companhia, constante do officio n, 229,
de 5 de setembro deste anno.—São da inesma,
data, 7 de junho deste armo, as procurações
conferidas pela « Alliance Assurance Com-.
pany, Limite('uma procuração geral á
firma Herm, Stoitz & Comp., constituindo re-
presentante junto . ao Governo e ^para todo o
territorio da República dos Estados Unidos do
Brazil, com poderes ^para diligenciar seguros
contra fogo e riscos maritimos, ficando es-ri
do art. 30 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903, nivestitfit
de poderes neeessarios para decidir todas as
propostas feitas no Brazil, recusando ou areei-
t:Inclo-as, e, neste caso, emittindo as apolices
definitivas ; e outra á firma John Moore &
Comp., para acceitar no fio de Janeiro riscos
minium, firmando ou subscrevendo as re-
spectivas apolicas, representando a companhia
em todos es assumptos rdlatives a qualquer
apelice maritima e com poderes para repre-
sental-a no tocante aos negocios supra men-
cionados, perante o Governo e ás autoridades
judiciarias e administrativas. Considerando
que si,,ndo as ^ duas procurações da mesma
data e que, perante o Governo compareceu
em primeiro lugar a firma Ilenn, Stoliz &
Comp., requerendo e promovendo quanto foi
necess.trb para a obtenção da antOrizAi:lin
concedida á a Alliance » pela decreto n.
de 2 de agosto proximo.passado,e cartz-pat oito

de 19 do mesmo meiz, emlnra a firma
John Moore & Comp.declare na petição de 19 de
s e te mbro ultimo que, naS ralai» s com a Inspe-
( to ia e o Governo agirá (10, acc.erdo com a tir-
ri:a !I	 titolty. & d-onip. á qual apresmtará

eporaS competentes os documentos legaes
ti c ‘ ssar:os para sarem apresou Lados á bispe-
ctoria, ficando a firma licrm. Stoltz & Comp.
com urna esp:cio de s ,guros e a firma John
Ioora (5., Comp. com outra ; como não cooste

nesta repartição documento ou declaração
qualquer naturoza do r,.presentanto

SLoltz . & Comp., 'mico ac tito neste ca-

rac'.. ,.r e emquanto por mandato p , o..rior não
lhedestituido, e, outros i m, hablitado com
deres para ambas as esmcies dc sg ur, não
pôde esta Inspectoria permitt i r que a a:kl-
Lance» estabeleça nesta Capital urna wnra
agencia além da agencia principal que ma.. •
tem, de accOrdo com os ^arts. 23,^	

b
paran-rapho

unico, e 30 do decreto n. 5.072 citado, sem
que a segunda agencia, mediante andiencia
do Governo, se habilite com um mandato pos-,
ter:or da sáde pelo qual fique demonstrado
que, conferindo na; mesma data, poderes á
firma Herm. Stoltz & Comp. para realizar as
duas especies de seguro não revogou os pode-
res conferidos' á firma John Moore & Comp.
para realização de uma só especie ou apre-
sente deelaraçãO do romresentante geral de
que lhe ^fica Confiada a realização de Seguros
mãritimos llõ Rio de Janeiro.. Ficará, porém,
entend do que ^a segunda agencia, como qual-
quer outra que a «Afiance» mantiver no Bra-.
zil de accôrdo coiwo decreto n. 5.072 citado
deverá fornecer á agencia principal, única
em que se Concentram os dados^géraes de to-
das as operações da aAllianJe» no Brazil,:os
eletnentos necessarios para ^ que 'a . ageuela
principal fiqüe habilitada a satisfaár
posto nos arts.- II 'e seus paragraphos, 32 e

. outros do citado ^decretà n. 5.072 e possa.
confeccionar o balanço geral de suas opera-
ções fio Brazil, a demonstração geral da re--
ceita e devera no" paiz, por onde possa esta
Inspectoria constatar o emprego do capital de
que trata o 'decreto n. 8.864 citado e da re-
serva estatUaria• estabelecida pelo art.
n. 1V do :decreto 3:1; 5.073 c:tado. • 	 .	 :
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DIÁR:0 'OFFICIAL-‘
	

Ótitul.):O" {Te t ro- ri.'

A ol) d'o'PerÕirii;s ulhtittdda pálj:	 cpitama
dá Porto cio Estado do Maranhãci, de 'Confor---'"
'midade com o disposto...no aviso '11. 4.191, de
31 da maio de -1997.-----  .

cdntrir-almfraiite ins'pector' d.e Sande, .

N. 4.742—Õ Sr: ministro. manda ,comminti-,
car-voS; em refarei eia ao; vOS's0 OffiCi0 O. 447; ,
de 18 de agosto ultimo, que de cdtármidade
com o Pai•ece'r do Conselho de Almirantado,:
emitti'clá ens Considta n.1:311; , dé 13 de satem-
ido proximo pass'ado,requerimento do eu-
fm-meiro de'2° edaàb, João . de Altheida
Torres, pedi ido se lhe conte .conid'iitil,Pab,a,a,
sua reforma o pariódo'em	 .
tincLs dtcoras, militar ?‘3., cle;„sta p,...a.P1tal e do
lado do Ceará,' não' Vicie Ser deferi .lb em xistá.
do artigo 242 do reguiansentd Minexd ao de-'
ereto is, 2.881, de 13 de 'abril da.1898.

Caixa, de Conversão

MOVIMENTO DE 9 DE OUTUBRO DE 1911

MOC.:ia; Entradas Saludas
Libras	 	  . 83 1/2 4.203
Francos 	   — 6.040
Marcos 	 600
Mil riais, ouro 	 2908000

Lastro
/Iro em deposito 	

Respdssabilidade do
thesonro
Lei n. 2.357 e decreto

11.'8.51:2 	

Total 	

EnliOão

Notas em circulação 	  ..	 ,338.321:140:3000
Moeda subsidiaria 	 	 11: 862,3322

. •	 „	
Total 	 	 238.333:0025322

O escripturario;P. Aires.

Ministerio dà:c.Márinha.:
Por portarias-de 7 do corrrente:
Foi;exonerado o capitão . tene.lte engenhei-

ro naval; Vital 13randão Cavalcanti, do cargo
z:e ajudante da" Directoria de Machinas e Ere-
d,rdeidade do Arsenal de MaiMtha do Ri) de
Janeiro.

Fui concedida ao contra-mestre reformado
110 corrpo de officiaes inferiores da_ Armada,
("Ient.d..kretierieo .•de Castro.- licença para re-
'sidir ne sta Ca,,Átal;•percebendo os vencimer.-
les que lhe comparem.

—Por outras de 9 do corrente foi exonera-
do:

O capitão-tenente Francisco José Pereira
. las N Jves do cargo de immedlato cio contra-

orpedeiro Parallubamw: interinamente escoe.
Foi nomeado : o capitão-tenente José Hugo

ia Gama e Silva para eaerc ar, interinamente,
carg) do immediato do 'contra- torpedeiro

Foram concedidas :
Ao capitão de corveta engenheiro machi-

nista Francisco. Braz • de ,Garqaeira e Souza,
iem vista do parecer da Ju..ta Medica;tres
mezcs de, licença, ra forma di.lei, para tratar
de sua saud-t, onde lhe convier,

— Ao patrãc-már do Arsenal . de Marinha
do Estado do Pará; 1° tenente graduado José
Francisco dos Santos Paz; á "vista do parecer,
da junta me lica e na fórma - dàlei, .tres me-
es de lite.lça para tratar de sua sande, onde
he convier.

Ao 2° tenente engenheiro-machinista:• Olyin-
lio Augu s to Monteiro, em ?vista do parecer
Ia junta :medica, de'30 dias de - 'licença, na
;nana da lei, para tratar-de -sua sande, onde
lia convier.,;:, ••,

Ao mestre addido á officina de caldeireiro de
ferro do Arsenal de Marinha do Estado-- do
Pará, Firmino Haphael de Pa i va, fres mezes
de licença, á vista do parezerda • junta medica
na fórma da dei,' para tratar' de sua saudee
onde lhe convier;
• Ao escrevente de 1° classe do corpo de offi-
c:aes inferiores- da Armada,: Evaristo Lopes do.
Nascimento., em yirtutle-do parece da-junta
medica, tres mexes de,licença,	 :da

pára tratar de sua saúde, onde fim 'côn.:
•:asar

Fdi,transnattida- 'ao • Supremo: Tàbisnal-
Alilita p.;-pa,ra," os fins edrivenientes;.ar-edpia'alo.1

'.1ecreto-de.27 de-setembro id.,irrni,l!dctificana10
it contagem do tempo tle . serviço do 2°.tonente
e :.^genbeiro 'nuachinista • reform..do, .Jdaquim
Apollidario dos Santos.

d3
1>0	 M !N'S cita

.Dia 4 de outubro tia 1911.-
' Sr.ministro da Fazenda.
N. 4. .732 —Rogo-vos -expedição de ordem

para ser a Delegacia Fiscal da Thesouro Na-
c:onal no Estado de Santa Catharima, hadEi-
tada com o crodito de 4:000$, á conta da
verba 20—Classes innactivas, soldo a officiaes
etc—da orçamento vigente, 'afim- de atterider
á daspaza com o pagamento de diabra:Iça:de
soldo a 'que teus direito' o capiti"to-tenenteema-•
ehi nista reformado Elias Antonio 	 O.. Rocha.

Na ekriptur4ão da Directoria. Geral de
Contabili lado deste ministerio, fica annul-
lada a importancia . do credito.

Sr'.'clrsie do Es1.ado Maior da Armada.
N. 4.731—Deciare-vos,' ém referencia ao

vds_so, oficio n. 1.102', Ia secção, de '1' de se-
teMdr) corrente, que resolvi antorizar *o abono
ás praças int:imitida; do serviço' da :réde te-
legraPhica e:.iStente Mos navios do -tyPo Minas
G-raes, das gratifictv:Oes de 303 wa, a, que
Servr do chefe, e 128, para as .auxiliares, ef,-
tabelecida§.. Ma tabella. annexa a) decreto
n. 7.390;de 14, de maio "do 030," para Cs
signala'ros chefes de navi as cl 1° classe, e
signaleirós chefes de quarta do navios de 2°
classe.	 •

EXT'l,l,clt,NTI to ira. DTRin C',.OR

Dia 4 de o!itu(iro de. 1911

N. 4.737—De ordeni d) Sr. ministro e da
conformidade com o parecer do Conselho do
Almirantado, etnittido em consulta n. 1.303,
da 28 de setembro ultimo, tenho a honra de
communicar-voS (pie foi indeferi lo d requeri-
mento do invalido ma inheiro nacional,- gru-
mete„loáo Narciso, pedindo-sei...internado no-
vamente,noAsylo de, levalidos . da Pátria, em
vista da. doutrina.' estabelecida. peles avises de

.2-5 de março cle -1902 e 31 de julho de 1903.
Sr. vice-almirante superintendente da Na

vagação.- -
N. 4.738-0 Sr. ministro manda commu-

.nicar-vos, em referenti 1, ao vosso oTido
n:' 292, de 22 de-setembro ultimo, que o dese-
nhista da Directoria de Hydrogaphia, dessa
superintendencia, Sabino Pasma de Assis
Faschoal, - deve :requerer ao Congresso Nacio-
nal o abono da gratificae;ão a que se referiu
no requerimento rematado com o citado of-
ficio.,

Sr. contra-almirante inspector do Arsenal
de Marinhá dó Rio de Janeiro.

N.-.4.739-0 Sr. ministro manda communi-
car-Vos, em referencia ao vosso Ornei() ii. 545,.
de 24 da agosto ultimo, que ora pro,)i Lancia
no sentido de ser lavrado -contracto com Ni-
cal) Pdartinexy Fernandaz Para desmanchar,•
pela imporfancia de 8:000$, as caldeiras . ve-
lhas do cenzador-torpedeied Tápy.

N. 4.741—De ordens do •Sr. ministro, tenho.
a honra de communicar-vos que, da accórdo
com a-informação -constante de vosso officio
n. 664, do 25 de setembroestItlino, foram in-
deferidos bs • requarimentos de Manoel 'Fran-
cisco Serra e Felippe Nery 13aptista; machi-
pistas do dique fluctuante Manso Penna,
pedindo pagamento em dinheiro das rações a
que se julgam-com direito.	 • -

N. 4 ..730-0 Sr. ministro manda communi-
ear-vos em referencia a vosso officio n. 670,
de 27 de setembro proximo findo, tratando do
proseguimento'das obras na machina dcy cru-
zador.torpedeiro Tupj tterse já expedido
jegraduna it,C6nunissão naval, na, Europa pe-
dindo informa-Oas;- de a •-.•órdo -coáva proposta,
.contida no'officindessa:_inspeetória.' 11.470, de:
14 de -agosto. ultimb:' :•,.	 .	 .

contra-almirante J.Ispectde;t1e,Rortos
é Costas:	 -•	 • — • .

N. -4.731—De ordem do-Sr.. ministro terilfo a
honra de paSsar4s vossas mãos:, já-assignada;
a carta da ajudante • machLista Raymundo

318.993:2265301

19.339:7765010

338.333:0028322

•

Fa—zeSruciaccaliti, jacoádiiiezáii:n4ar: 'guerra .inSpectorde
.!N. 4.743-20 Sr.' Mittisti'o Manda ',d'Ommutli.-.,

car-veS, em referencia ao,vosO 	 •
de 29 tle seteisko
desnaélro PÁltd@lár aVétiti .3 •ndli :ao .ráno.:,.ri•o
em Cln rP;did unia (jiota: 'par'a melhoria _.da
rancho 'o'hél ` da 2' elaS.se José Ciijárfinó " da'
(ra;a.	 -•	 .	 •.:	 ,..•

—Sr. capitãe de mar ;guerra hônorario „
direc1or gie01 0.;..dontabliidtde d Marinha:,

,N: 4.733—De ordeni eilo , Sr. ministro, come
11.1.1i1;CO .-TOS .'qu ,;) na .presente data solicita-Se
do Ministério ti-a • Fa,tanda a concasÁfio-d .) cre-
dito de4:0003 por conta da verba'26"...--. Cl
ses inativas do : corrente exercicia—á:Deleacia.,
Fiscal do - Thesosiro Nacional no Estado (te,
Santa CM:barata: da' accórdo. coin o que
forma-sues em oficia n. 327 l a secção, chj .29'
da setembro tinhoso.

N. 4.735—O Sr.'ininiSrd manda" cor,runuudse
car-vos	 _VoSsO of•
fido o.	 •de.'27 c1 julho ulti no
resolveu' cutoiiiai 	 que ser;du 'dá , :	 -
telegraphistas a bOrdo' dos nasio; vita'
211:nas Goaiis o ate int) , das • gratitica •Ms de
303 e 123, eÃtabelaCidas 'na tabclla /131113Na. ao'
doera° it. 7.3J ,J, de 14 dá maio da -1O-e, para'
os signa1eir5S Chefes , de noViti dd .1° Class 5 e	 ,
si nmaleirosehefes de quarto' da liavio ile•2°,
dasse, aos quites ficam, para b,-> Oni f..OS d 'A.73
abano, raspactiVamente, equiparadas, a . praça
que servir (1 ,-_; chefe e as cinjservirem
xiliaresdos trabalhos da réde..telephon,,a.'

• Dia 5

Sr. Presidente do Estado da Parallyb.O:
N. 4.76:1-"-AccusandO recebida , a. ossa cir-

- cular de 14 de . setembro ii g iino,"tatilioa !Mitra
de agrad :e,f,el !-‘'q • a:reareÁsa . cdei, sti,u pvImplar

, da' mensaggm , que apreS.afilases no' dia 4":
'claquella inez c stisseatbléa e leIss.lti,iVa ifes'so .
'Estado 'por oecasiJO - Ola, 'installa !ão da
sessão da 5° legislatura.	

.

—Sr. preideul.?.. do Censinissãode Finanças
,do Senadd	 ,
' N. 4.769—,Attendendo 'á solicitaçãO _cone
sta,nte da VosS'o oficiou. 40, de 9 de_sgto:Oro
ultimo,' tenho a honra de pasSar ás vossas
mãos ag. inclusas cópias 'das Consultas
selim do 'Alátirantado;, .de 28 tambens
tembro- é de 3'O de julho de 008; e dos'aSs'en-`
tamentOS'do Dr. João Chaves Ribeiro. 	

,

-Sr. "á-Mastro da Fidatida•
• - • .•	 ;N. 4.767-j-Tenho -a 11ot-ira:de passar as„yoss_a4,..,

mãos, com os demais p cpeis os inclus?„titsfs.,::•
los de montepio, sbb :tis. - 651 a'•653,- ...perten-
centeáis' D. Maria da Silva,',Matides, Anna
Silva.'Kecles 'e 'Narcisa, - da, 	 fi-
lhas solteira§ do ex-mestre da -officitia dá for- !

tjas tio As'Snaltle Marinha do li:S:La.,110 *CIO J _
husecericinJoié Mendes. 7 •	 •	 '

N. 4,168-Solic1toves Prós;itiencias no
lido de;Ito Thestntro Nacional, sé eTeetntitio:„.•;..
'á-conta,de s'erlea'it :24a--.Nlateri s I
cção	 23°2-Obras-e-do brçame
;vigor, o pagamento de 72:2778033, pr'nellaêf-'.
te de eintura ,i de navios e'obras' de,,te
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-fterio, conforme consta das .facaturas"annexas•
.inclusa natan. $8.

4:7112—SOliéltO:v.o.s-iexliç'ád'-cle:-orcant:.
para ser habilitada-á De/agacia.FiaCal dó The--
souro Nacional no Estado de Pernambuco com.
o credito de -799$900, á conta das seguinte ver-

( bas:- 20°--aClassetInactivas, soldo a invalidos-
• 1638900; 22°--Munir,e,es bocca-636$, afim
de'occorrer á de speza com o pagameato das
praças invalidas alli existentes..

Na aicripLáração da Directoria de Contabi-
lidade dcste. miniaterio fica annulla.da a im-
portanda do credito.

N. 4.773-1Iogo vos digneis de providenciar
no seui ido de ser habilitada a Delegada, Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco com o credito de 160$, á conta da
verba 26a— Combustivel—do orçamento em vi-
gor para attender ao pagameoto de !Orneai-
:to:ao de carvão á ltnalut Olinda, ao serviço
da capitania do porto do alludido Estado.. -

N. 4.775 Soli i o-vcs. as providancias 113--
cessaria s no santido de SM` habilitada a Dalt; -
eiva, li cal no Estado do Santa Catharina
cmt 0 credito de 20:000$, á conta da verba IS"
— Força naval— Pes;oal — da orçamento
vigente, para attandar ás despazas da toesm t
verba até o fim do exercido corrente.

Na eseripturação da Directoria Geral. • de
C ti ali fidade desta ministerio fica anotai ida

• a i upartancia do credito.

•. — Sr. in•pacer da Marinha

• N. 4.7:8 — Declaro-vcs, para os fins ccn-
ven'e.ms e em solução ao vosso oficio u. 90e,
de 8 de satemne) ultium, (atm, de conformi-
dade com o par ;Ur Consolho do Almiran-
tado emittido em coo dita ii. 1.336, da 21 do
referido maz, resolvi mandar contar ao ca-
pitão da corveta Au gusto EA mo Pereira, como
de serviço, para os effietna de sua futura re-
forma, o perlado d a-aia-ido de 22 de março a
26 de novembro de 1886, em que cursou com
aproveitamanto • o 2° anuo da Escola Naval,
noá termos cia . provisão de 9 de agosto de

. 1849.	 •
• N. 4.779 --Conformando-me com o parecer

da G n(elho do Almirantado emittido na con-
sulta u. 1.332, de 21 do inez passado, de-

• clarc-oos, -para os devidos fins, que resolvi
mandar contar ao capitão de corveta Frede-
rico da Cruz Sapeca para os atreitos de sua

• futura reforma, na conformidade da lei
n. 2.0's2, de 31 da, dezembro de- 1908, o pe-
riodo d; um anuo, nova mexes e 28 dias em
que frequentou com aproveitamento o Col-

-legio Naval.
N. 4..780—Declaro-vos, para os devidos fins,

que, conformando-me com o parecer de Cotia
saibo do Almirantada emittido na consulta-
r). 1.333, de 21 do mez passado, resolvi mana

• dar computar ao capitão-tenente José Garcia
d • O de Almeida, para os effeitos de sua futura
reforma, o periodo de 4 de abri/ de 1802 a 25

• de novaeabro do mesmo armo, durante o qual
• freqamitan com aproveitamento o exlincto

-curso prévio da Escola Naval.
—.Sr. superintandente de Navegação:
N. 4.781 — Tendo em vista o parecer da

commissão nomeada. para julgar das vanta-
• gens da acquisi;ão do semi-taximetro de S.
Dacmd, 'auteriac-vos a adquirir o numero
desses instrumentos neceissario a todos os

•- navios da Armacla, -ficando essa repartição
incumbida de organizar asanstrucções im-
pressas para serem distribuidas com os rafe-

"' ridos inStromentos, iacluindo as, alterações
propostas pelo capitão-tenente Alvaro Augusto
de Azamboja.

—Sr. inspector de Salada Naval: •

N. 4.783—Conformallo-Me (;0,111,0„ p9.rNpr
—do Conselho do AlrnÀraptzugaeiniiticló e'an.gPci-

Salta . n. 1:346, de 28 de setembro ultimo,
declaro-vos que resolvi conceder ao capitão de
corveta mediu() Dr. JoU-sfluas Cadaval, como

requereu, -permiasão para acceitar • e usar
a medalha ahuntzucitariaa-Dragão -do 0u roa

que lhe foi •offerecidiv pelo governo - claaChina-

visto -não se tratar de Orna -condecoração. • •

EXPEDItNIE DO SR. :DIRECTOR

Dia 5 de outubro de 1911 •

Sr. contra-almirante chefe do Estado Maior
da Armada:

N. 4.782-0 Sr. ministro manda commu-
nicar-vos, em referencia ao oficio :o 207,

secção, da 27 de abril ultima, dessa Estado
Maior, que ora autoriza a Superintendem ia
de Navegação a mandar adquirir sai:ti-taxi-
metros de S Baroni em numero stffia.intOe
para a sua adop;ái) em todos OS navios da
esquadra, ficando á referida superintendeu-
Ca incumbida da organizar instrucções im-
pressas para s&c3111 cliribu id,ts COM OS IWII-
cini.uks instruirmos,, incluindo as alterações
propostas pelo capitão-teme:te Alvaro Augusta
cie 'Az imbuja

N. 4.788-0 ministro matula comam-
niaar-vos, em referencia ao voas) oficio
e . 1,114, da '29 do - sate:obro ultimo, que re-
solveu deferir o requevimento em que o capi-
tão da corveta José Moutairo de Maura Rau:-
gal pede licença para 1 .200iTea' ao Poder Ju-
diciado ceara o decreto -de 9 de agosto ul-
timo, que mandau - •collnear, int respectiva
escala, o então çapitão de corveta Julio Jorge
da Fonsaca acima do requerente.

—Sr. contra-almirante inspector de 'Portos
e Castas:•

N. 4.791-0 Sr. ministro manda commu.
nicar-vos que resolvetuacceitar a proposta de
Julian Caput para desmanchar, pela impor-
alado, de 5o$008, o telheiro da carreira do
antigo Arsenal de Marinha do Estado Per-
nambuco, conforme consta dos inclusos papeis
que acompanharam , o officio_ n. 1.621„ de- 16
de Satembro ultimo, dessa inspectora. 	 •

N. 4.793—Da ordem do Sr. miaiatro, tenho
a haura de passar ás vossas mãos„ já assiga
nada, a carta de ajudante mel:Mista. José'
Maria Ribeiro, substituída pela Capitania do
Porto do Estado do Maranhão, de conformi-
dada com o disposto no aviso n. 1.194, de 31
de maio de 1907. •

N. 4_972-0 Sr. ministro manda coturno-
nicar-vos que, de accórdo com o vosso 'officio'
n. 325;1 a-sução, de 22 do mez passado, soli-
citou-se do Ministerio da Fazenda C.Xpedição de
ordem para ser a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Peruambuco habi-
litada com o credito de 7998500, á conta das
seguintes verbas: 20e—Classas Inactivas, soldo
a invrlidos-163$900 e 22a—Muniçõas de becea
—636$000.

N. 4.774 — O Sr. ministro manda com-
municar-vos que cri solicita do Ministerio da
Fazenda a concessão do credito de 160$ á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Pernambuco por conta da verba 26°
— Combustível, — do orçamento vigente, de
accõrdo com, o que informastes em oficio
n. 322, ia secção, de 22 de setembro ul-
timo. •

N. 4.776 — Communico-yos, de ordem do
Sr. ministro e em referencia a vossO•officio
n. 323, 1°.sacção, de 22 de setembro ultimo,
que ora,se solicita do Ministerio da Fazenda a
concessão do credito de 20:000$ á Delegacia
Fiscal' do Thesouro Nacional no Estado de
Sinta Catharinaoâ Conta da verba '15°— Força
Naval — f e soai do actual orçamento, para
attender ás despezas da mesma verba até ao
fim do exercicio. ,

—Sr. • director • gerente Co Éloyd Brazi-

N. 4.790—De ordem 'do Sr. ministro, rogo

v os dignes de -providenciar-no-sentido d ser.-
recollacado velo vapor Cabatão, pertencente
a essa- empraza, -a boa(	 cotia
Juba, no Estado do l'at'a; que se acha des-
viada de seu fundeadouro.

—Sr. 1° secretario do Club de Reptas Do- ,
que'rão do Passeio:	 •

N. 4.794=0 Sr. me-estro -manda agrade--
cervos a comrriunicaaão que lhe fizestes em
oficio de 22 de setembro ultimo e ao mesmo,
tempo derlarar-3'os • que destina ora premio.
para a embarcação que . obtiver o I° logar-do.
primeiro pare), na regata a real'zar-se
15 do corrente.

Requerinzetitá s despachMos

Maria Ilodr• gues.—A' vista das informações'
indeferido.

Joaqui m Franc i seo de Moura.—Itle.n..
Bordallo	 Comp.—Ident.

Ministerio da Gue-rca.
Por portaria da 9 do corrente. foi uomaado -

chefe do s.:rviço da saúde e vai:atinaria da 9°
rogiao, o tomenta-coronel Dr. Mitioal Pedra •
Vidra, e disp ;isolo do locar da auxiliar dai
Repartição do Granda Estado Maior, o 1° te--
nauta Mario Galvao.

-Por outra da mas-rua data foram em:cedidos
quatro mexas de licaoça para tratamento-
saiote, com OS v imeiro ;nus qua	 "competi-
ram, na férrea das disocsiaiia; em tetae,
manipuladar da 3° class' t do latIo'r+tariaClii-
mico Pharmacautico Militar, Sebas.i10 Pla.riCa
da SOLIZR Duque. Estrada. •

. Requerimentos de3pzchlitos.
Dia 7 de outubro de 1911.	 ,

• José Nery Esvbanck da Cansara, a° • tenente,
—Como pede, em vista- das.iiifor;na-.,5es.

Porphyria,Gomes sLOS Santos, M tood.Ama,a-
cio do Nascimento, sargentos; 'Fiatue's•oJu-
venal de Medeiros Chagas

'
 ° tenente; filivia

da S Iva Pereira e Antero Ape'gio ilualberto de
Mattos, capitães; João /tabele) da Bocha, Dr.
João Cardoso de Menezes e Sauzit, majores.,
Joaquim Pompilio da Rocha Mare'ra, coronel;
Jose Candeio Rodrigues, major; Franc'sco-de
Paula Pereira Fortes. — Nen ha disoos •ção- de ,
lei que autorizo o que pedem os requerentes..
, João Partira da Silva, caba de caquadra.--

Deferido, nos termos da informação da G..1'clo -
D.D.G.	 •

João Marcaino Pereira e S Iva, 2" .i-enente..
—De accerdo com a informação da G. 2 do
D. G., na,o ha necess.dade da modificação,
proposta.

Dia 9 • • .

Castão Soares Pereira, 2° tenente.—Não
vaga.

Nestor Sezefredo dos Passos, capitão.-:-Como
requer. •

Lourenço da Silva Barros Junior.—Não tein
lugar.	 •	 , .

TiburcIo Xavier da Silva, ,João .Caudiclo da. •
Silva Muricy. — Certifique-se, em tennosao
que constar.

--Theodoro - da Costne Silva, 20 tenente.
Deferido.

,	 .
No edital do Departamento cia Administra-

ção.. da; Secretária do Estado da..Guerrao.
blicado , á 'pagina 40 do supplemento, apae
acompanha, o numero - de hoje, onde se,lõ.:

'«Artigos de' • illuminnão -(comprelaandendoi`
os • de`electricidade). carvãO • cle pedra e de Ma,:
deira, na dia 16 ele 'outubro proxinto,(eleiane:
«Artigos de illuininaçâo, carvão -da pedra,
etc».	 •



Engenheiro GabridOSOV:0 ide Almeida, pe-
dindo para pagar contribuições de montepio
relativas aos cargos que exerceu da director
geral dos Telegraphos e d i rector da Estrada
de Ferro Central do Brazil.—Prove, por meio
de certidão, em que datas e até quando exerceu
os cargos a que se refere e quaes os ordena-
dos simples que percebia.

.	 .

• Directoria- Geral de Viaçilo e Obras
-	 Publicas •	 •

• PRIMEIRA sEcçÃo
Expediente do Sr. Ministro

Dia	 de outubro da 1911
Declarou-se á Repartição Federal de Fisca-

-lização. das Estradas de Ferro, que foi appro-
vado„nos termos, do seu parecei', o orçamento

SI G:1MM SECÇÃO

Requerimento clespachdo
Dia 6 de ontubrO do 1911-
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EXPSOIÇÃO DE MOTIVOS

A' vista do. exposto faça-se a despezai. Rio
zle Janeiro, '6 de outubro de 1911.—Haiones It.
-da Fonseca.

Sr. Presidente da Republica—Por aviso
n. 1.399, de 8 de julho do corrente anuo,
requisitei do Ministerio-da Fazenda a distri-
buição á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
-.dobai 'no EStado cio credito de
2.093:936$003 , papel; per conta do fundo es-
Scial destinado ás obras do porto da Balda,
alin de occorrer á despeza com as modifica-
•.0es locaes a que se refere o decreto n. 8.750,
1, 29 de maio ultimo, isto ó, .das modificações
lecessarias para o fim de facilitar o sen1;o
2o 110V0 ciles,do porto da capital daquella Es-
Mo. dando prompta saltita ás • mercadorias
So rito. cães. •	 •

Succede, porém, que o Tribunal de Contas
-:ecusoa registro á mesma despeza, pelos fui:,
daMentes constantes do Officio junto, do seu
oroSidente, n.2:0, de 5 do corrente mez.

Julgo, entretanto, que a despeza deve ser
executada, tendo em ista não só a maxima
oecest'idade publica do emprehendimento a -
lue corresponde tal •despeza, co-mo o assento
legal della, conforme passo a expor.

Os melhoramentos a mie se refere o citado
secreto n. 8.750, de maio , ultimo, sendo re-
ativo' S a obras fóra do cães,' de nenhum modo
intra no systema das que •• estão .especificadas
5 definidas corno constitutivos do objecto da
foncesSão regulada' pelos i decretos n.
le 3 de janeiro de 1891, n. 2.339, de 23 de
anbiro de 1890,	 3.530, de G de junho de

1903 ; 'não assiste :pois, aos•-concessionarlos
direito .á exectrzão de toes obras„ sendo certo,
outrosiin, que,o seu aCcórdo para a modifica-
ção de estudos e projectos sobre o porto da'
Balda Só Ode ser attinente : ao alludido sys-
tema.	 -

A. • faculdade de executar obras fóra do
cães, destinadas a facilitar' o trafego das iner-
cadoriú, completando o beneficio .das obras
de portos propriamente ditas, foi estabelecida
pela primeira 'vez no n. XXV do art. 22 da
lei n. 937, de 30 de dezembro de 1902, fun-
damento do decreto n. 4.839, de 8 de junho
de 1903, que estabelece o regimen especial
modificado pelo decreto n. 6.368, de 14 de fe-
Neréire do 1907.

Não estalido essas obras Pira do caes com-
prehendidas regimen de concessão segundo
o decreto n. 1.740, do 13 de outubro de 1869,
residia que no dispositivo do art. 2° do de-
creto n. 6.368, de 14 de fevereiro de 1907, é
que tem o governo cie. se fundar para realizar
por administração essa natureza especial
obri s.	 .

E o faz sem infringir o paragrapho unico do
art. 5° do mencionado decreto n. 6.368, que
diz': «A receita especial arrecadada nos por-
tos-cujos obras constituem objecto de con-
tracto nos termos da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de '1869, e do paragrapho muco do
artt 75 da lei ti. 3.314, de 16 de outubro de
1880, será precipuaine»te destinada a garan-
tir as obrigações que neste sentido houver
cotara hido o governo.

E cosi effeito, em virtude das autorizações
constantes do n. 1.X1 do art. 32 e do art. 37
da lei n. 2.336, de 31 de dezembro de 1910, o
governo está habilitado a executar, por conta.
da taxa de 2 °,. 0 , ouro, s )1We a importação
pelo porto da Bahia, as obras especiaes de
que se trata; luas a applicação do producto
dessa taxa sO se faz depois de deduzido o no-
cessaria para satisfazer os compromissos con-
tractuaes com os concnsionario; do porto
da Bahia	 .

A' vista dessas razões, submetto o caso á
alta decisão de V. Ex.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 191.1.--
J. J. Seabra.

.	 .

- Requerimentos despedi -WH

Dia G de outubrode 1911
Engenhe i ro Ignacio de Assis Martins, pe-

dindo pagamento de difinerança de vencimen-
tos -como chefe da Estrada de Ferro Madeira -
Mamoré. - Apresente dons . reverimontos,. um
relativamente ao exercicio de 1909 e outro ao
de 1910, para Softreram processo de exercicios
findos.	 • •	 •

Lloyd Brazileiro, pedindo paga mento de
1 t1505800.—Compareça na I" sucção desta di-
rectoria, geral. .

-- •

apresentado pela Companhia Viação Geral da
Bahia, das' despezas relativas á reducção do..
bitola da Estrada de Ferro Central da Bahia
e ramaes, menos quanto á parte referente ao
material rodante, para que a , mesma compa-
nhia apresente nova tabella,. satisfazendo a
clausula XV do contracto, acompanhada de'
typos e especificações detalhadas das loCómo•
tivas e dos carros.

— Autorizou-se a Directoria da Estrada da
Ferro Çentral do Brun a a.bimar gra titica-
çties- addicionaes aos seguintes funecionarios: -

De 40 °A, ao 1° eseripturario Jayme Ramos
da Fonseca ;•

De 30 °/„ ao 1° escripturario Procopio José
Leite

De 20 °/o ao telegraphista de 2' classe Ma-
noel ãloutinho Maia

De 10 ",/,, ao intendente Ardiur de Alencar
Ararype, ao 2° escrimurario Frederico Fon-
seca, ao 4' escripturario João Barbosa San-
dim ao amanuense Carlos Pereira Pinto, aos
conChictores da trem de '2" classe Adolpho No-
bre da S:Iva, Arthur Antonio Monteiro e A.I-
thur Castanheira, aos conductores de trem da
3" classe Domingos Urbano Rondei' Duarte e
José Rezende da 'Mona,. ao concluem' de trem
de, 4' classe Joaquim da Silva Bastos, aos ba-

' gageiros de 1 a classe Francisco Manoel de
Silva e Beim-indo Pinto do Lago, ao archivista
'Agita .) Malho Carneiro e ao ajudante do
chefe da &bebia telegraphica João Paulo da,
Silva Passos.

Repterimento despachado

Eduardo Pedroso Alves Maganão', pedindo
que se declare em que disposição do regula-
mento da.; Correio 3 o Sr. ministro .se fundou
para determinar a demissão do repierente,
a tem do servico publico, do cargo de ama-
nue:ose da Directoria Geral dos Correios. —
Não ha que deferir.

SEGUNDA SECÇÃO	 • • •

Expediente de 7 de outubro de 19.1-1
Communicou-se eogeolieiro chefe da Com-

missão Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Recife haver sido •ttendido, sómen-
te para os offeitos de aposentadoria,o
meato do engenheiro de 2" clatse des s a, com-
missio,. Jose Saboya, reme'aendc-se-lhe ou-
tro.sim o respectivo documento, para os devi-
dos fins. (Oilicio	 203).	 .	 .

Directoria' Geral dos Co eretos
Requerimento despachado

Dia 23 de setembro de 1911
Fianci=co Xavier Pimenta, pedindo au l oi-

zazão para venda de senos em seu estabe i e-
cimento á rua dos Arcos n. 94.— Indeierido,
visto finiccionar uma' agencia postal muito
perto da casa do requereote.

Dia 9

• Augusto Barros Junior, pedindo readmissão
de praticante de 2" classe. — Indef

Atilio Frani, pedindo pagamento do valo
n. 4, de Cataguazes.— Indeferh1o, á vista das
in foral a croes

Henrique Segovia Moreno, pedindo entrega
de documentos. — Sim, mediante recibo.

Ernesto Nathamon Ferreira da Silva, pe-
dindo entrega da documentos. — Sim, me-
diante recibo:

Tiburcio Josá de Magalhães, pedindo recon-
sideração do despacho anterior. — Mantenho
o despacho anterior.

Paulo Diamantino Lopes, pralicante
S.. Paulo, pedindo 60 dias de licença.— •Defe-
rido.

Henrique Pinto . do Farias, carteiro de São'
Paulo, pedindo ti-es mezes de licença. Cm.;
cedo na fórma do regulamento.

Hostiano Madeira Pinheiro, praticante
•

dinísterio da ,Viaçao 6.uuras

Publicas
Directoria Garai. de Fxpedienta

- PRIMEIRA 'SUÇÃO

Expediente de 7 de outubro de 1911

Sr. Dr. juiz de direito da i a vara'crimi-
i ai

Satisfazendo o pedido constante de vosso
officio de 30 de setembro findo, tenho a honra
de remetter-vos, inclusa, a relação dos fun-
ccianarios desta secretaria aptos para o serviço

jury, nos termos dos arts. 93 e 97 do de-
creto n. 3.561, de 19 de julho de 1903.

Sande fraternidade . (officio n. 118).

• SLCONDA SEC;:i0

Entre as propostas apresentadas em concut-
Yenicia publica para instalação completa de
inabilitação electrica no edificio em constru-
ccão para correios e te.legraphos em Porto
_Alegre, foi preferida a de Gainle t5r Comp., por

mais barata'.

Directo:ia Geral da Contabridada
riumEIRA. SEÇÃO.

Ministerio da Viação e Oimas Publicas— Di -
rectoria Geral de Contabilidade— 1" secção—',
N. 104 — Rio de 'Janeiro, 9 . de outubro de
71911.	 .
.. Sr. presidente do Tribunal de Contas

Tenho a honra do encaminhar-vos, para os
devidos effeitos, a exposição junta que, na
fórma do. § 3° do art. 20 do decreto n. 302, de
:8 de outubro de 1896, dirigi ao Sr. Presidente
41a Republica sobre a dospeza por delegação

importancia de 2.693:9305003, ordenada
elo meu aviso n. 1.399, da 8 de julho . do cor-

'tule anuo e não registrada,por esse trIbii-
tfral, conforme a coannuinca^,ão feita pelo
-.esse officio n. 239 de 5 do corrente co-ttendo
. dita exposição o despacho do Sr. Presidente
4ora que seja praticado o acto impugnado.

Stade e fraternidade.—J i. J. Soabra.
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Pará, pedindo quatro mezes'de licença. —
Concedo.
• José dos Passos Rangel Torres, praticante
da Parahyba, pedindo 60 dias de licença.
Concedo nos termos do regulamento.

• SUE-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Requerimento despachado
• Dia 9 de outubro de 1911

A. Trieschmann, pedindo informar, por cer-
Mão, o motivo da não entrega dos colis as.526,
Ç27, 528, 529, 530 e 531. — Certifique-se o
aue constar.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 6 de outubro de 1911

Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga;
substituto do representante do Ministerio•Pu-
/ince, Dr. Monteiro de Barros Lima.
• Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros de
Castro, Arthur A. Ewerton e Dr. Pedro Tei-
.xeira Soares, foi aberta a sess9o.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Fazenda:
Avisos:
Ns. 165, 166 e 170, de 29 de setembro fin-

do e 3 do corrente mez, consultando sobre a
abertura dos creditos de 236,5800, 228:0648791
e 2,15$140,. para o pagamento devido respecti-
vamente a José Teia Abuso, D. Josephina
Martins -de Bulhões Ribeiro,' viuva do capitão
'de mar e guerra reformado Dr. Francisco
'Canidido de Bulhões Ribeiro e a ()litros, her-
deiros do mesmo, e a José Martins Leite, em
virtude de sentença judiciara.— O tribunal
-resolveu responder affirmativamente ás con-
sultas.	 •

N. 167, de .2e do mez passado, remettendo
o decreto n. 8.993, de 27, que abre o credito
de 24:9888587 para pagamento de dividas do.
Ministerio da Justiça e Ncgocios Interiores, na

• conformidade do art. 82, n. XIV, da lei
. 2.356, de 31 de. dezembro de 1910.-0

- tribunal deu registro ao credito.
• -Processos de distribuição dos credites

De 1:500$, á delegacia do Thesouro em
• 1,ondres, para despezas da verba 5'

De 3:000, a delegacia fiscal em S. Paulo,
.idem, idem, idem

De 7588770, á no Estado de Sergipe, de
. 720$, á no Estado do Ceará e de 8:592$, a no
do Paraná, idem da verba 18'

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos creditos, feitas aserecessarias an-
nullações.

Processos de concessão
• pe, monte-pio civil

A D. gertholda Candida da Silva, viuva do
capitão reformado do Corpo de Bombeiros
Joaquim Itodrigues do Valle, na importancia
afirmai de 9008000

A D.:alaria Eludia Cavalcanti Barcellos, in-
terdicta, viuve do engenheiro fiscal da Estra-
da de Ferro Central 'Cie Alagoas, Layobe Bar-

- cellos, na de 1:500$ e a seus filhos menores
, Brausildes, Ornar e Mario; na de 5008 . a cada

um
• A D. Antonietta de Góes Farani, valva do

telegraphista de 38' classe da Estrada de Ferro
Central do Drazil Vicente Farani, na de 250$
e a seus • filhos menores Nicodemus e Hernie-

• negildo na de 125$ a cada um
A D. Maria Braga de Almeida, 	 do te-

•-legraphista de • 2", classe da• Repartição Geral
• r ,idas : Telégraphosieoncio Amando de Almeida,

z.na de 2:0008600 ;
-A DD. Isaura, Hermesilia e Luiza Cavalcante

--JezVereza,,Irmãs, aprimeira-solteira e•-as duas
•ultimas ca,sachts; domado.3° e,scripturario

• Áltandega'-de: Sanics,-116:1: do-' de • S. • Paulo,

De mei---oldo e montepio :	 .
A D. Virginia Senaudes Teixeira, viuva do

major reformado do Exercito emolido da Rosa
Teixeira, -na importancia mensal de 105$ eia
cada titulo:

A D. Izalel Castello de Miranda, viuva do
1° tenente do Exercito Leopoldo Pinto de Mi-
randa, na 70$ em cada titulo.

De aposentadoria
Ao guarda-fio de 2" classe, da Repartição

Geral dos Telegraphos Possidenio Alves Mo-
reira, com o Vencimento animal e integral de
1:2008, de accôrdo coei o disposto no ri, 2 do
art. 478 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 4.053, de 24 de junho de 4901

Ao thesoureiro da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Espirito Santo,
Hilario Augusto Dias, com o vencimento an-
imal de 1:5368888. correspondente a 19 armas,
dons mezes e 16 dias de serviço publico

Ao operario da Imprensa Nacional Porfirio
Duarte Bezerra Junior, c„oin a <liaria de 4$,
correspoudente a dons terços da que percebia.
- O tribunal, atteudendo a que furam nos

processos observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão daS pensões e aposen-
tadorias de que. se trata, registrandc-se a
despeza. • na fórma • duS pareceres.

Requerimento elo contador, aposentado, des.
Correios do Estado do Pará, .Deeda to Pinto dirS
Santos,- pedindo revisão do processo de sua
aposentadoria, visto julgar-se com direito ás
vaplagens constantes dos ares. 379 e 489 do
decreto ti. 7.633, de 11 de novembro de 1909.
— O tribunal reconsiderando a sua anterior
deliberação, resolveu deixar da julgar legal a
concessão de aposentadoria, por • se haver
fixado ao inactivo vencimento menor do que o
devido.	 .

—Ministerio da Marinha
Avisos
Ns. 4.274 e 4.282, do 15 de setembro findo,

1

 sobre a concessão dos ereditos :•
De 2:2948200 á Delegacia Fiscal no Estado

do Paraná, pra despezas da verba 9'
De 553$ áo Thesouro Federal, idem das

verbas 20a e 220 : •
N. 4.38F, 4.392, 4394 e 4.306, de 22, re-

ferentes á concessão dos meeiros
De 70$ á Delegacia Fiscal no Estado do Ma-

ranhão, para despezas da verba 16"
De 1"00$ á no Estado do Rio Grande do Sul,

idem da verba 1:3a;
De 3:8428606 á no Estado de Sergipe, idem

da verba Eia;
De 8338700 á no Estado do Piauhy, idem da

verba 16a.
O tribunal autorizou o registro da distri-

buição dos ereditos, feitas as devidas anual-
lacões -;	 .

N. 4.278, de 15, solicitando a concessão do
credito de 2:400$ á Delegacia Fiscal no Esta-
do de Ma tto Grosso, para attender a despezas,
á conta da verba -15 a, com o pagamento de
aluguel do predio em que funcciona a Capita-
triado Porto do referido Estado.---0 tribunal
negou registro á despeza, pot. delegação, á
vista da insufficiencia, do saldo da respectiva
consignação; •	.	 .	 .	 .	 .
• N. 4.328, de 18, pedindo que, á -conta da

verba 30a , seja habilitada a Delegacia do 'fite-
souto -Nacional em Londres comeo credito de
lbse-.284.397;•correspondente a..2.,748:059$330,
oure,—paraspagarnento da -1a:-prestação da

• construeção do couraçado Rio de Janeiro- e de
. otrtras- despezas.--0 tribunabsunandeti ereoise -

trai' adistribuição do credito de.2 •.:528:28f$3.3a; .
eorrespom.lente:&1,ba284 397¡- ao cambio de.	 .• .	 •

-880$, e não da importancia que por engano)
decOalculo foi indicada no aviso.	 •

N. 4.359, de 20, em referencia ao officio
ir .. 58 deste tribunal, .de 19 de agosto ultimo,
pando pelas razões que apresenta rec\nside-
ração, do despacho proferido em sesSão-'<?: 17\,
(Ioda° mez de agesto,pelo qual se negou is ,ris- -
tro á distribuição do credito de 2:100$ á Dt.'-
gacia Fiscal no Estado da Parahyba, para
despesas á conta da N erba 28", com o ,paga-
mento do alugue/ da casa onde funcciona a
Escola de Aprendizes Marinheiros do referido
Estado, conforme foi solicitado por avisonn-
mero 3.529, de 31 de julho ultimo.-0 tri-
bunal,reconsiderando o dtspacho anterior, or-
denou a registro da distribuição do credito.

N. 4.401, de 22, solicitando que por conta
das verbas lea e 2 cla seja o Ministerio da Jus-
tia e N?gmios Interieres indemnizado da
quantia. de 1468589, imperlancia de curativos
e sustento de presos da Marinha 1 .m:ondeies á.
Casa de Correcção testa capital .-0 tribunal
mandou' registrar a despeza, feita a necessa-'
ria a»nullação no credito distribuido á Conta-
bilidade da Mar inha.

—àlinistsria da Guerra—Avises:
N. 44, de 23-de setembro proximo passado,

consultando acerca da abertura do credito de'.
610:0308611 para pagamento de scitio N itali-
cio a mais 575 vcluntarios da •patria, de ac-
côrdo cem o decreto n. 1.687, de 13 cie agosto'
de 1907.-0 tribunal foi de parecer que o cre-
di`o pôde ser le g almente aberto.

N C50, de 21 de jello ultimo, requisitando -•
o pe,aarrento de-vau ias contas na impertancia
de 5';:a.sorrso, Froveriente de fornecimentos
feias ao Ee, artair euto da mim kti.ação, i o
actual exce< iria.-0 trila-nal deliterou sobre

• a quainit de 3098840. em que ron orta urna '
factura de Detninras Joaquim da Silva & Comp.
visto não estar de mcõrdo com o respectivo
contracto o forne.heento a core se refere a.
mesma factura.

AN i •z0 n. 887, de 23 de setembro findo, pe-
eludo a d'stritri .;ão do medito de 973$332 á
delegacia fiscal no Estado do Espirito Santo;
rara dos' ecas do § 10° do actual orçamento,
cem o pagamento de difrerenc,a de soldo, do
se 'cedro a deeeintro deste armo, ao tenente
Yd unta ) ia da pa Iria Fernando JCS:...; do
Araujo.-0 tribunt.:1 deu registro á distribui-
ção do credito. feita a armullação indicada.'

Officios da Mecção de Contabilidade "da,
Guerra

N. 830, de 23 de setembro findo, remet-
tendo cópias do contracto celebrado pelo
cominando do 12s regimento de ca.vallar ia com
Salvador Trotta, para o arrendamento do"
campo de invereada até 1° de junho ele 1913.
—O tril u :al converteu o julgamento uni dili-
gencia, para o enito de se autheneiear de-
N idamerde a cop'a do contracto. 	 .

N. 846, de 26, (ora a cópia do contracto
celebrado pelo Departamento da Adruinistra. -
ção com Amaral Sutherland & Comp. Limited;
Pacheco Moreira &.Comp. e Francisco Leal & ,
Comp., para o fornecimento de carvão de •
pedra durante o actual semestre..t.betribu.
nal fez-registrar o contracto.	

.
Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton
Ministerio da Viação e Obras Publicas—

Avisos :	 '• '•
N. 74, de 3 do corrente; • em resposta. • ao .

011iCi0 n. 233, de-29-de setembro • findo, pres-
•ando intormação sobre a tratisferencia. para. •
a firma Humberto Saloia & Comp. dm, coá-
'neto celebrado ema os engenheiros J. 'de:
Oliveira Fernandes -e Ilumberto Saboia.. de'-
Alineoierque para a constracção da secção da -,
Estrada de Ferro Oeste de Minas ' comprehenli
.dida eutre Henrique , : Gaivão e a kilmuetro 48 .
-da-Estrada de Ferro de-Goyaz.,,a- cujo'. termo
Irar cópia veia ..junto ao avisou: 69, de 20 do
dito mez de setembro.-0 tribunal antorizabi

-o registro da 'transferencia-do alludiclo cora- - .'
tracto.	 . .	 .
-,:.li,iãg.,.sie -26 'de 'aeteglbro, - guio -em . ,re.5%,' ..	 .	 ..	 .	 s

Raul Cavalcante Vereza, na importancia an- -
ntral do 75$ a cada unia ; 	 .•

A -D. Carolina das Dares Ferreira, viuva do
bacharel Luiz Augusto Ferreira, juiz de direito
aposentado, na innrortancia de 600$ annuaes,
e a suas filhas solteiras Zulthira Augusta Fer-
reirae Maria Adelaide, na de 3008 annuaes a
cada uma.
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posta, ao oficio n. 188 deste tribunal, da 5 de
. agosto proximo pasSado, rematando cópia dos
actas de concurrendia referentes ao contracto
firmado pela directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil com J. Silveira S.,. Comp.,
para o fornecimento de dormentes de madeira
de lei, no corrente anuo, o qual veitt por cópia
com o aviso n. 104, de 26 de julho ultiMo.-
O tribunal deu registro ao contracto.

N. 153 e 156, de 28 e 30, com-as- cópias
dos decretos n. 8.989 á 8.890, de 27, abrindo
os credites de 1.500:000$, para os estudos e
construcção da rede de N i ação fluminense, e
de 2i5:622$318, para, pagamento da garantia
(13 .1 ill'OS daaiiia á Companhit Estrada da Fer-
ro de floyaz, ate o fim do exercitem de 1910.
-O tribunal mandou dar reaistro dos cr.a-
Caos.	 .

N. 151, oe, 29, respondendo ao oficia do
tribunal n. 225, de IS do mesmo mez, que se
referiu ao avisa it. 1.751, de 29 de agosto,
relativo á diatribuiaão á Delegacia Fiscal do
Thesouro no Esttdo do Pará, do saldo de
291:'r113500 da consignação «Serviço de na-
vegação do Mo Ainazonas e outros» nos Esta-
dos do Amazonas e Pará da verba 4a do
actual orçamento,' para oc•correr ao paga-
mento de subvenções a A111;11113S & Comp. e
0111.1'0 .:.--1) tribunal deliberou manter a • sua
anterior decisão.

Informacão da l a Sub-directoria deste tri-
ounal, de4 do corrente, sobre a necessidade
rio .ser escripturadaa como-receita • especiali-
Llii qu unia de 1.951:4553995, papel,
liravenienta da renda arrecadada de 19 d3
outubro de. 19111 a agosto deste alma; e • com
appliçaçao ás baas do parto do -Ria de Ja-
neiro, constante do uma 'demonstração 01-ga-
l:ia-ia pela 1 Siib-directoria da Contabilidade
Pu'olica do Thasauro Na( i mal.-0 tribunal
'determinou que se fa;a, a escripturação 113S
termas do parecer.
-	 da Agricultura, Industria e

C numerei() - Avisos:
Ni. 214, 215 e 216, de . 2 ••• de satembra pro-

xini findo, ramettenda cópias dos contractos
ializadas entra o Governo Felaral a. os

Ciando Girard, Bán ts e Editar-
o de Araujo Gonçalves, para servirem como

2istractore4 agricolas do Ministario, o.prithai-
) e o seaundo, dormita doias annos e o outro

durante tras armo>. - O tribunal mandau
regi ;trai' -os con tractos.

N. 221, de 23, ramettendo cópia do termo
de madificação .fita nas clausul IS VII, XIII e
XIX, do contracto celebrado com a Compa-
ulti t Estrada de Ferro S. Paulo a .Goyaz,
30 ;Ia novembro de 1910, para atte.ndar
razões constantes do oficio do tribunal, ti. 63,
de 20 de março ultimo. - O tribunal auto-
rizou o registro do contracto cam as inadifi-
d&as feitas.

N. 2.601, 'da 18, padindo pagamento no
flte,souro Nacional, a João Eletana Fontes,
x-anacarreg,ado da Estação Meteorologica de

Ladario, Estada de Mano Grosso, de, 2783:333,
rio gratificação correspondente ao perioda da
1 de janeiro a-17 de junho do corrente anuo,
par conta da sub-consignação- «Custeio das
estaçõas matearologicas, etc, da reabt
~titilada, igual quantia na distribui;ão feita
á 'suaradita delegacia fiscal. - O tribuaal
determininagine se faça a annullaçãg.

N. 2.680, de 20, com as daolas 'dos d3-
editas ns. 2.115 e 8.970, da 11 e 18, rala-
tiros à abertura do credito da 12:600$, ouro,
para Claspezas dona a manutenção no estran-
gairo, domine um aflito, dos alui-tina; _da
E cola da Minas da (taro- Preto, Domingos
Fleury da Rocha, Alceu Soares da Lenis Fer-
reira e'Nicodeni g -1 Feliaberi;o aIo111iteedo, nos ^-
lamas do art. .221 do Cochg,o do ,,Ensino.-0
tribunal fea.ropaistrado credito.--
c. 2.735, 2.721 e 2.740, de 23 e 25; refe-

tente s. A conceáão, dós ceed itOs
a-De 74P1$280 .á.Delegacia ;Fiscal.. no --Estado.
de ., San ta,: Catharina, liara daspazas de

trata o decreto n. 8.703, de 1 de maio
de 1911; -•

• Da.10:000$ á no Estado da S. Paulo, idem
da verba 18k; .

Da 5:0003 á no Estado de Carnambuco,idem
da verba 6a .-0 tribunal determinou que se
faça o registro da distribuição dos creditosa

Ministerio da Justiça e Ne,godos Interiores
-A visas:

N. 3.93 ,4, de 21 do moi passado, consul-
tando sobre •a abertura dos creditos no total
de 6a9:2503, supplementares ás verbas 5 a, o°,
7° e 8', destinados ás despezas com a proro-
gação da actual sessão do Congresso Nacional
até 'o dia 3 de outubro. deste anuo;

N..3.981, de 20, consultando sobre a aber-
tura do credito espacial de 6803104, para
pagamento ao secretario da Faculdade de
Medicina do Rio da Janeiro, Dr. Eugenio do
Espirito Santo de' Menezes, da differença de
accrescima de vencimentos atrazados;

N. 4.021, de 29, consultando relativamente
á abadara do credito espeaial de 21: )00$,
para pagamento de subvenção á Liga contra
a Tuberculose de S. Paulo.

O tribunal foi de parecer que os creditos
podem ser legalmente abertos.

Ns. 2.973 e 2.974, de gs, sobre a concessão
dos creditas de 6:053196 e 5:6138916 ao The-
sentai Federal, para despezas de que tratam
respectivamente os decretos ns. 8.965 e 8.966,
de 14, com o pagamento de vencimentos ao
capitão da Força Policial Fernando Alves de
Souza Alão, de 1903 e do corrente atino.-
-O tribunal • deu . registro 4 distribuição dos.
crelitos.

N. 3.080, de 26, em referencia • ao oficio
n. 221 deste tribunal, de 18, e relativamente
ao contracto effectuado C3111 42211
para execução das obras de •que ca.rec,em os
xadre,zesda delegacia do 14 0 districto
o qual . -veia annexa, por cópia, ao aviso
n. 3.5I7, de 19 de agosto proxima
O tribunal recusa registro a contracto, por
não haverem sido observadas as regras do
art. 51-•da lei n: 2.221, de 30 de deaembro
de 1909.

N. 4.031, de 30, , com a cópia do decreto
n. 9.002, da mesma data, que abra o credito
especial de 65:0038, para pagamento de sub-
venções a gs Institutos ilistor.co e Geagraphico
13razflairo, Pastear de S. Paulo e de Porto
Alegro, á Academia Nacional de, Madicina do
lUe de Janeiro e ao Ilaspital da Lavras, no
Estado da Minas Geme s.-0 tribunal resolveu
que o cre lito seja reg,istrado.

N. 4.070, de 3 do corrente mez, consultan-
do acerca da abertura do credito - extraordi-
ri ) de 05:0008, pata o pagamento de subrea-
ções de 50:030$ a Escal a de Engenharia de
Porto Alegre,' no Estado do 1313 Grande do
Sul, e da 15:000S a Escola Profissional Lica-
jamin Canstant, na mesma cidade. -O triba-
nal converteu o julgamento em diligencia
afim de reauisitar da ministerio que informe

-si está reconhecida pele Governo a Escola de
Enzeaharia de Porto Alegre.

lielatailos pelo Sr. br. Pedro Teixeira
Soares :

Processos
De tomada de contas :
Dos ex-agentes do Correio:	 -
D. Ernestina Sutita, Baia, de Carasinho, no

Esta la do Ria . Grande do Si!, na pedala de-8
de jimbo da 1908 a-1 d ) feveae i ro de 1919

João Febronio de Andrade, de Esdancia, no
Esta-la de Sergipe, no pariodf de 4 de ou:ai-
bro de 1930 a- 8 -deiagasto-da 1010 ;

Celcnitiao de Oliveira, de Villa Balla, no Es-
tado cle S. Paulo, ale 28 de se;ambao .de 1909
a 31 de-meio de 1910;
;Agostiiiho -de.Alneala Monte:ro, dei-Sana-

_ baealia, -Estado do -Rio de aJoiteiro, de -4 de
outubro de 4803 a 39 de junho de 1903;	 .
aaThiago deiaiMaaedo Amai, addialtaipava, ano-

Estado do Ilio-d-3-4aneiro, • de 23 de 3nlarÇo;de•
-1902 -a*9 de fevereiro de 1933 	 • •• •

José Pereira Coutinho, de Garibaldi, no Es
tado do Rio Grande do Sul, de. 3 de junho a.
18 de agosto de 1910 ; -

D. 'termina Pompéo, de Barra Bonita,. no
Estado de S. Paulo, de 1 de maio de 1906
31 de agosto de 1910..
• O tribunal julgou quites com a Fazenda
Nacional os mencionados ex-agentes dos Cor-
reios

'
 lavrando-se neste sentido os necessarios

accórditos.
Do 2° tenente commissario Arthur Gonçal-

ves Capada; relativas ao parindo de 30 de
setembro de 1909 a 4 de egual mez de 1910,
em que serviu no aviso 1 .7idal de Negreiros,
da flotilha de Matto Grosso-havendo sido
recolhido, com os juros da unira, o alcance
fixado por accórdão de 15 de setembro deste
atino, deliberou, o tribunal expedir quitação
ao responsarei de que se trata.

De prestação de fiança
D3 1.11080111'31N da Alfandega de Pernam-

buco, Arthur Cordeiro dos Santos, de 30:000$,
constituida pela hypotheca legal de Mime-
veis pertencentes ao responsarei e avaliados
cru 28:0008 e una pertencente a José Cordeiro
dos Santos, avaliado em 17:0093000.

Dos escrivães de Collectorias Federaes
Durval Martins de Siqueira, em Jacarahy,

no Estado de S. Paulo, de 1:3008 cita moeda
corrente..

. Manoel Francisco dos Santos Docca,
Araruama, n .o Estado do Rio de Janeiro, de
2:8003 em uma caderneta da Caixa Economi-
ca, para substituir a anteriormente prestada
e pertencente a José Maria Alves Branco.

Do tha;ourairo da agencia do Correio de
Guaratinguetá, no Estado de S. Paulo, Au-
gusto José Vieira Filho, de 5:0003 em uma ca-
derneta da Caixa Economica com o deposito de
4:0003 e moeda corrente na importancia de
-1:0003, pertenceates a Raphael de Castro
Buem.
• O tribunal, attendendo a que os valores '
off3recidos caucionam a gestão dos alludidos • '-
responsareis e de sons propostos, considerou aa
fianças Moucas e suficientes.

Da levantamento de fiança
Requerimento (13 L. Eoinbard, fiador do

col i ector das rondas federaes em Campos, 110
Estado do Rio de Janeiro, Drafoacpiim Mauri-
cio da Abreu, pedindo caia lhe sejam restituidaa .
as apolices da divida politica caia, caucionara
em garantia da gestão do mesmo collector.
-O tribunal ordenou que se requisite o levan-
tamento da fiança, nos termas dos pareceres.

Foi approvada a redacção dos accórdãos la-
vrados nos processos apreaen Lados na Sessão
de 3 deste 11122 e relativo; ás contas do sacro-
tario da capitania do Porto do Estado de Ala-
goas, José Pedro de Farias Juitior, do fiel
de 2a classe da armada Augusto Francisco Cr-
priano, do secretario da Directoria Geral de
Sande, Publica Da. João Pedroso Barreto de
Albuqueripia, 3" escripturarios do The-
som-) Fied a. , CJMO collectores de Iguassú,
Sylvio Valaatun da Oliveira e Joaquim Ma-
deiros da Rocha, do ex-escrivão da collectoria
Federal em Jacarahy, no Estado de S. Paulo,
Silvia° Antonio Nogueira, e dos ex-agentes do
Correio DD. tirania Camisão da Costa e Anua
Moreira da Mandonça e João Evangelista de .
Oliveira, mandando expedir-lhas quitação. a
dar baixas nas fianças prestadas pelos referi- -
das ex-encarregado da arrecadação de rendas
fadaraas e ex-agentes do Correio.

Finalmente foi julgada comprovada a ap-
pliaa,:ão das sagnintes quantias, feita pelos
respo.isa7ais abaixo indicados, por conta de
adeaittainentos que receberam :

•. De -200$ pelo porteiro da Caixa de Con-
versão,, ,com despezasakseu cargo, no mez
agosto deste atino;

3:7773800, pelo secretario da Escola Po-.
- lyteelinicar, ,aeffln a) recolhimento ao Thesouro
Federal deignalaimportancia

194 • pelo" continuo- . (4.9-
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Co itas Alcelnades do Hosario Marques, com
d espezas injurias no mez de setembro findo

De 2005 pelo superintendente da; Fazenda
Nacional do Santa Cruz, idem, no ine,z de
agosto ultimo

De. 1505 pelo porteiro da Casa da Moeda,
idem, idem...

•
Ortl.n de pagamento

Ordens de • pagamento • sobre as quaes
. preferiu despacho de registro, eia 9 do cor-

rente, o Sr. Dr. presidente destz tribunal.
alinisterio de Viação e Obras Publicas—

' Avisos :	 •
N. - 1.054, de 29 de setembro, pigamento

de 70115220 a diversos, de fornecimentos á
•Directoria Geral dos Correios, no corrente
anuo

• N. 1.931, de 23 de setembro, idem de
2:692$223 a diversos, • idem á Commissão
Fical do desebstrucção dos rios que desa-
guam na bailia cio Rio de Janeiro, no corrente
anuo

• N. 1.973, de 3 do corrente, idem de 100$
a cada um dos Srs. Octavio Ribeiro Pinto

e Guimarães, praticante da Ileparticão de
'Aguas,Esgotos e Obras Publicas e Ajax Cunha
da- Fonseca, praticante da Directoria Geral
dos Correios, de gratificação per - serviços
extraordinaries prestados Secretaria de
Estado, em setembro ultimo.

—"Ministerio da Agricultura, Industrio. e
Commercio—Avisos

,N. 2.864, de 5 do corrente, pagamento de
1.5005, de folha de gratificação que compete
•a Carlos Porto Catrero e Manoel Coelho no-
drigues, per servires na preparação de ele-
mentos para o rel .:C:orlo do recenseamento,

•em setembro ultimo, . e aos Srs. Ilaymundo
• Jos:t Vieira. e . Antonio Baptista Franco,. por
• serviços prestados na Secção	 Cartographia

da Directoria Geral de EstatiStica, no mesmo
ez ;	 •

• N.2.850, de 4 . clo corrente, idem de 7:0555
das folhas de vencimentos e salarios dos auxi-
liares e trabalhadores Co Serviço de Inspecção
• Defeza Agricolas, em setembro unira°

N. 2.8;10, de 3 do corrente; idem do 1:108$,
das folhas . do pessoal encarregado do jardim
e dos' trabalhadores incumbidos do asseio do

'editicia em que funcciona este ministerio, em
setembro nlnuo; - 	 •

N. 2.856, de 4 do corrente, idem de 200$,
da folha do correiô do Museu Nacional, João

nto . dos lieis., em setembro ultimo ;	 •
, N. 2.730, de 25 de setembro, idem de

3 • 0275300 ao Lloyd Era sileiro, cio transporte
de ininsigrantes, de maio a julho ultimo;

N. 2.708, de 23 de setembro, idem dc 000S,
ao Mosteiro de S. Bento do Itio de Janeiro,
do aleguei do paviniento terreo do predio
31. 13 da Avenida C's!Iltral, • ()ocupado pelo es-
criptorio da immigração da Directoria Geral
do Serviço de Povoamento, em agosto ulti-
mo

N. 2.736, do 25 de setembro, idem de 7805
a JoãO Calmar-rano (C., Comp., do aluguel de
dmbaccação para embarque e desembarque
de immigrantes, em maio ultimo

N. 2.732, de 25 de setembro, idem de
til2,5384 á diversos, de fornecimentos á Dire-
ctoria- Geral de SOn iço do Povoamento, em
junho clava ultimo.

N.- '2.728, de 25 de setembro, idem de 660$
a diversos, idem, idem, eiu junho ultimo

N. '2.731, da mesma data, idem de 376$300
a diversos, de passagens e transportes conce-
didos iem 'proveito do Serviço do Povoamento,
em maio e junho tfitimos

N. '2.737, da mesma data, ideia de 3675900
á Cornpanlua -Slogyana de Estradas de Ferro

Navegação,1dem, - idem do Seriiço de Inspe-
' c-Cão a • Defesa• AgricblaS,-no corrente anuo ; •

S. 2.726; da mesma (lata, ideia de 1005 á
• Companhia Industrial de Cellulese, do aluguei

da sala ()ocupada pela Secretaria da Junta
dos Corretores, em agosto (lidam 	 ; -F

N. 2.760, de 29 de setembro, idem de
1:4095997, .da folha do pessoal diarista em-
pregado iras obras de construcção do ininpar-
que no Posto ZootechniCo Federal, em Pinheiro,
em agosto ultimo.	 •

—.Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res —Avisos  : •

N. 4.110, de 4- do corrente, pagamento de
4:100$, da folha do pe,sSoal sem nomeação da
Escola de Menores Abandonados, elo setembro
ultimo ;	 •

N. 4.123, de 5 do corrente, idem de 1:0305,
ideia do pessoal incumbido, extraordinaria-
mente, do extrah i r cópias das consultas do
exiincto 'Conselho de Estado, em setembro ul-
timo

N. 3.878, de 15 de setembro, idem de 175500
a Gomes Pereira, de fornecimentos ao gabi-
nete do consultor geral de Republica, em
julho ultimo

N. 3.801, de 14 de setembro; idem de 70$
a diversos, - idem á Côrte de Appellação, em
junho e julho ultimes

N. 3.832 de 12 de setembro, idem de 625800
a Gomes l'ereira, idem, idem em agosto ul-
timo

N. 3.877, de 15 de setembro, idem do 565587
Société Anonyme du Cai de Elo de Janeiro,

da illuminação do predio occupado pelo 2°
Til] uma! cio Jury, em agosto ultimo
•N. 3.876, de 15 de setembro, idem de

380:3615 a diversos, dos alu gueis dos' predios
oCcupados por dependenc'as -da repartição dá
Poleia do District° Federal, • em julho ul-
timo

N. • 3.864, -de 14 de setembro, idem de
1:3805 á caixa da Força Policial, da despem
com a mudança de um fogão de um quartel
para outi .e, em agosto ultimo ;

N. 3.85 1 , de 14 de .,_et mime, idem de
7451 lAá Swiété Anonyme (lu Gaz de Rio de
Janeiro, C.a ; Iluminação doei feio do Supremo
Tribunal Federal, eia agosto ultimo

N. 3.850, de 14 de reen1); •o, idem de
1:910$500 ao illeoureh-o-cla Policia Manoel de
Paula Antune , , da folha de operarias da Colo-
ida Ccrreccional de Deu Rios, em agosto ul-
timo ;

N. 3.828, de 12 de setembro, idem de 935160
á Compa gnie do Port de Rio de Janeiro, de
taxas relativas aos despachos livres mis. 383 a
430, dos mezes de janeiro e abril deste anuo,
por mercadorias destinadas á Força Policial

N. 4.012, de 24 de- setembro, idem de
4:4.,0S660 a diversos, de fornecimentos ao La-
zareto da. Ilha Grande; em agosto ultimo
• N. • 4.005, de 28 de set....rubro, idem de
2:3205:00 a diversos, idem á Escola Nacional
de Bellas Artes, em agosto ultimo

N. 4.135, de 5 do corrente, idem de
5:050$90i, das Palhas das gratificações que
competem aos professores, inspectores se ser-
ventes das turmas supplementares do Exter-
nato do Collegio Pedro II, em setembro ul-
timo

N. 4.010, de 29 de setembro, idem de
10:000$ a Alberto Nepomuceno para realizar
os concertos symphonicos e cie musica de ca-
mara do Instituto Nacional de Musica.

N. 3.873, de IS de setembro, idem de
1:457S000 ao director da Escola Premnnitoria
Quinze de . Novembro, Mano Franco Vai, de
despezas de prompto pagamento, por elle
effectuados, de fevereiro a junho deste anuo.

Ministerio das notações Exteriores —
Avisos : •	 •	 '

N. 424, de 29 de setembro, pagamento de
785600 a Gonçalves Campos & • Comp.; de for-
necimentos á , garage da Secretaria de Es-
tado, cai agosto ultimo ; 	 :

N. 4-23, da niesná data, idem de 3115900
aos mesmos, ideei á -cocheira • cia mesma se-
cretária, em agosto ultimo ; ••• .• 	 _ •

•N. 422 .da mesma data, ideia de80$ - a José
Silva &dentre, idem, idem, idem; ••• ....

N. 433, de • 2 do corrente, idem dl 5e00 ao
2° oficial da Secretaria de Estado Arthure,
Guimarães • de Araujo Jorge, de gratificação;

N. 432, da mesma data, idem de 200$ a.
Gaspar de • Araújo . Montenude, idem

N. -434, cia mesma data, idem de 4005 a
José Joaquim Moniz de Arag•ão, idem.

N. • 433, da mesma data, idem de 0005 a di-
verso-s- officiaes da Secretaria de Estado, de
gratificação; •

N. 431, da mesma data, idem de 1:3005 a
diversos funceionarios da referida secretaria,
idem'.

N. 43$, da mesma data, idem de 1:0505 ao
1° official Napoleão Ileys, de gratificação ;

N. - 437, da mesma data; idem - de i900$ ao
director geral da Secretaria de Estado Frede-
rico Affonso • do Carvalho e aos directores da.
secção At . thur Edurd•do naoux . e Ilaymundo
Nonato Pecegueire cio Amaral, de igual quan-
tia, a cada um, (le gratificação

N. 436, da niesmá data, idem do 2:1005 a
diversos, de gratificarão;

N.441, da mesma data, idem de 90$ a cada
um dos correios da Secretaria Joaquim Fere..
nandes de Sá e Carlos Pinto da Costa, idem

N. '140, da mesma data, idem de 1:5005 :a
divellsos, idem ;	 • •

N. - 439, da mesma data, idem de 750$ a di-
versos, idem idem

N. 421, de 29 de setembro, idem de 120$ a
Vasco Urtigão (S; Comp., de -fornecimentos de
fazenda para entalar. mappas pertencentes á
Secretaria de Estado..

Eequerimento de Manoel Francisco Remar-
des Junior, collector federal em -Vassouras,
pagamento de 805000 de sello que demais
pagou no perlado de 2 de março de 1906 a
de outubro de 190S.

Exercidos findos
Itequerimento de Boi-lido Moniz (Cr Comp., •

pagamento de 6:4795000; (10 divida cle exerci-
cio de 1009.

•

•DIÁRIO DOS TPdBUNAES
C3 pve /no Tribunal • Vedei-ai •

• JURISPRUDENCI

Agravo de petição•
A mataria vélba não p.Sle ser almittida Para

fundanwato de embargos	 •

N. 1.291.--: Vistos os autos mais uma vez,
e nelles os embargos de declaração a fl. 80,'
oppcstos ao accordam de 11. 78 v., que já
rejeitara os embargos dos enabargantes, que
oppitzeram ao accordam anterior de fl. 63 v.

Accordam em declarar que ditos novos
embargos não procedem, nem são .de .admite
lir no caso sujeito, porque as. suas ofega
ti s	

_
carecem de razão de facto e de direito

á face dos . autos. Paguem as custas.
Supremo Tribunal Federal, 5 de a gosto de

1911. — 11. do Espirito Santo. P. — Amaro
Cavalcanti, relator. •— Goctofredo Cunha. —
Pedro Lessa. Leoni Rainos.— Camilo Sa-
raiva: — Munis Barreto. — Ál. Espinola. —
G. Natal. — Ribejro de Almeida. —

..1grfravo de petição

O juizo da fallencia é o competente para nello
seroai apreciados os direitos que alguem pretenda

• ter em relação aos bens do Unido.
N. 1.406.— Vistos estes autos de aggravo

de petição eia que são aggravantes os liquida- .
tarioS da massa fallida de Valentirn Prz ,yby-
bloki, recurso interposto cio despacho .do juiz
seccional' do Estado de S. Paulo, de fl. 35,
confirmando o dell. 26 dos autos, pelos quaes

• egort cumprimento . á precatoriaedo ju.z'
a. Vara Commereial do D i su-icto Federal, para •-:"
o fiai na utesaia itiLlicadu	 --=
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ccordam .em ..toin ar. 'conhecemen to. , do .ag-
;gravo, .e,m-.vistae-doedanmo que.; do despa ch
aggravado resultaraepara os ,,aggrava-nteseéo

7.ean dar-lhe provimento . ; -porque. é . -manifesto
que .o mesmo despacho vae de' -encontro ao
.dispositevo do art. 45, do -decreto . n. • 3.084;
-de 5 de novembro - de .1898, parte . terceira,
- e. mais dispos ições reguladoras da especie.

O 'juizo competente para as questões relate-as
á massa..faliida é: incontestavelmente, o juizo
da. fallencia. E alli, pois, se devem 'discutir e
apreciar os direitos-que se allegaram no juizo
'deprecado relativamente . á somma em di-
nheiro que o juiz deprecante requisitara,
como pertencente á massa fali cia, mediante
requeeimento dos aggravantes. Suppondo
mesmo que dita somma de dinheiro seja li-
tigiosa, desde que foi ella depositada em fa-
vor do tallido, é aos liquidatarios e não ma's
ao failido, qtme cumpre sustentar os . direitos
deste a semelhante respeito '• e •, em conso-
quencia, deverão os interessados requerer no
proprio juizo da eellencia quanto bem enten-
derem necessario para salvaguarda dos seus
direitos ou preferencias em relação ao di-
nheiro em deposito.

Custas . pelos aggravados.	 ,
Supremo Tribunal Federal, 5 de agosto de

1011 —II. do Espirito Santo, P.-,Anniro te,t-
valcanti, relator.—Goclofeedo Cunlia.—Canuto
Saraixa.—Lconi Ramos.—Ribeiro cii Almeida.
—AI. Esp:nola.— G. .Nittal. Ped, o Lesse..
—Naniz Barreto .0liveira Ribeiro.•

Aggravo de 9etição .
Á' 3 desapropriações decretadas pelo Governo Federal

é que teci applicaçãte o processo das leis federaes,
devendo ser observado o piocesso estabelecido pela
legislação estadaal quanto sa tratar de cies,pre-
;viação de terrenos em virtude de uma conce,são
municipal, mesmo que taes leis. tenham de ser
applicadas pela justiça. fele:ái, em virtude da re,-
sidencia das partes litigantes
N. 1.407.—Vistos e relatados estes : antas de

aggravo, eni :que é aggravante a Companhia
Brazildira de Energia El mctrica, e são aggra-
vados os condes Wliem centros: •

,Conhecendo do aggravo e considerando que
tratando-se de processo de desapropriação de
terrenos, em virtude de uma concessão munici-
pal, para obra de utilidade publica municipal
na cidade de PeIropolis, Estada do Rio de Ja-
neiro, deve ser o mesmo processo regulado
pelas lis estaduaes eme regem a especi 3, não
tendo applicação o art. 50 da lei n. 221, de
20 de novembro de 1894, em que Se fundou o
.mmiz a quo para indeferir 'a petição de fls. 2,
visto não ser feita a desapropriação por utili-
dade publica geral

Considerando tete ás desapropriações decre-
tadas pelo Governo Federal é que tem applica-
cão o processo das leis e ret ulamentos fecle,rae,s
(lei n. 1.021, de 1003, decreto n. 4.956, de
1903 e leis anteriores em vigor) e assim é bem
de vér que não tecias ellas applicação ao caso
dos autos

Considerando que neste caso, havendo leis
prcceseuaes do Estada, de erma cemrp mtencia,
vem fe-er estas observadas e sega:ido o res1ectivo
proceeeo, não lel garito, o dispos o li) art. '34,
n. 23, da Constituição quart r á competencia
do Congresso Nacional para legislar sobre o

elo processual da justiça f deral sempre
•que esta, é- claro, tem de applicar O' • direito
civil, commerc- al e: criminal da Republ.ca
(JoÃo B paseatuo; Constituição Federal, CO át1111.,

ao art. 34-, pag. 128):'
Accordam dar provimento ao aggravo para

mandar que o juiz a ovo, reformando o seu
.despacho; receba. a petição inicial. Custas,
ex-causa.
• Supremo Tribunal Federal, 19 do agosto de
1911.— IL do Espirito Santo, P.— N. Espi-
pinelav telator.— Godefredo Canha.—Ribeiro
de Almeida.— Nuniz Barreto.— André •• (ez-
t-àlecinli.— Manoel Martinho.— Condo

Oliveira Ribeiro.— Leoni Ramos
G. Natal.— Pedro Lcssa. Foi voto vencedor
o do Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

t. • -•--	 •

,au	 le a.detirse
-interposto -para o , .Suprerpo 'Tribunál

Federal. por Alfredo •Rosalvo da: Paixão e
Deoclecio José ferreira, da decisão da Junta.	 .
e Recursos o Estado a a ma 	 . .3 dos

autos, ammullando o alistamento 'eleitoral
timamente feito no municipio de Amargosa,
do mesmo Estado:
•Accord= em negar provimento ao dito

recurso, uma vez que bem decide) a Junta
recorrida, Mn vista do que se acha impera-
tivamente lisposto no art. 9?, da lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 1904, sem embargo
de quaeSquer . allegações sobre os motivos,
pelos quaes se deixou de 'observar o disposi-
tivo legal.	 '	 -

Supremo Tribunal Federal, 1 de julho de
1011 II; do Espirito San!o, P.--- Amaro
Cavalcanti, relator.— Cedorredo Cunho .—Ca-
nulo Saraiva. — Oliveira Ribeiro. — Pedro

Leoni Ramos.— G. Natal .—André
Cavalem; t . muniz Barreto.
Fui presente.—A. A. Cardoso de Castro.

•Recurso extraordinario

Não cti.lide com o art. 3° do ,Decreto Federal
n. i. COm , de 22 de janeiro do 1900, nem com o

• art. 10 da Constituição Federal, a lei liscal de um
; Estado, que sujeita a imposto de transmissão de
: propriedade a cessão que, .dissolvida uma •socie-
dade, faz um dos .socios que a compunham aos

•: outros, da parte de uni iminovel que, com a dis-
solução da sociedade, passara a pertencer-lhes em
comum um.

N. 441 (2° ac.cordão).— Vistos, 'expostos,
relatados e discutelos estes autos do embar-
gos °impostos por José Ilauer ao accordão de
fl. 207, que julgou valida a lei fiscal do
Estado do Paraná, em virtude da qual foi
cobrado ao embargante imposto de transmis-
são de propriedade pela cessão que.. fez aos
seus ex-sacies da parte do eimmovel consis-
tente na Usiea Electrica que, com a disso--
111;M da sociedade, passou a pertencer -em
commum aos que a constitui= Accordão
desprezar os embargos attenta- á irrelevancia
da sua materiaejl. -apreciada- pelo •accordão
embargado, que confirmam, condenmando
nas custas o embarganto. •

Supremo Tribunal Federal, "22 de julho
Ce 1911. —	 do Espirito Santo, P. —
Natal, rálator.— Godofrcdo Cunha.— Pedro
Lesse. Confirmo o accordão embargado, por-
quanto a lei que se alloga ter sido violada
é um regulamento do Estado do Paranáeo
que não autoriza a interposição do recurso
extraerdinareo. Ainda que esteja provada a
violação da lei local, o caso não é de recurso
Muni: Barreto.— Manoel .Abirtinho.— Amaro
— Cavalcanti, vencido. — Camilo Saraiva. —
Leoni liamos.— M. Espinola.— -Ribeiro de
Atineida.

Foi presente o Sr. ministro procurador da
Republica. _

Recurso éxtraordinario.

Na expressão .leis federaeso da letra a ti 1° III do
art. 5) da Constituição se comprehendem as leis
que regulam o processo no Districo Federal.

Das decisões do-ultima instancia da Justiça do .Dis-
tricto Federal sobe a applicação de.s leis cabe
recurso extraordmario.

São admissiveis os embargos de que trata o art. 577_
, do Dec.	 737 de 1850 ás decisões das Guinaras
. reunidas da C:irte dc Appellação.

N. 555.— Vistos, expostos. relatados e dis-
cutidos estes autos de embargos . oppostos ao
accordão de fls. 766 v., que decidiu semina-
ylmissivel o' recurso extraordinario de de,eieão
de ultima •instancia da Justiça do DistriCto
Federal, quando se houver questionado sobre
leis de processo, que não são leis fecieraee,

Considuando que a Const'tuição na letra a,
I°—Ill do art. 59 não d isenguitm nas leis fe-

deraes—as de direito substantivo das do pro

do Poder Executivo com postergação . da lei,
appEcavel á esp:,,cie, da lei s2ginido a qual se
devia julgar o pleito judicial.

Nem se, diga que o recurso não devera ser
dinittido por ter havido discussão sobre a

applicacão da lei na justiça federal.
. A decisão recorrida foi a ultima, proferida
em segunda instancia da justiça local, em gráo
de aggravo, e quando já as partes não . mais
podiam falar no feito. No recurso de aggravo
discutiram-se os pontos que o estado da ques-
tão pernhittia d seu tire

Em substancia, desprezando a lei, para jul-
gar do accórdo com urna exposição de motivos
do Poder Executivo, o que a justiça local
deixon de a.pplicar foi a Constituição Federal
que, -creando es ti-es poderes, •bem definiu-as
funcções de cada um delles. — Tlibeiro
meida, vene.do na prelimmuar. — A. Pires e
Albuquergue.•— André Cavaldaitti, vencido na
preliminar.

Apellacélo civel.

O empregado de concurso não pôde ser exonerado
sinão mediante as condições do art. 4 do decreto
n. 353, de 18)5. 	 '

t N. '421 ( 2° acrordão ).— Vistos os- autoS
raches os. embargos de fl. 74 . , oppostos pelo
autor-appellante einbargAntyt Arthur Mar!ins
Lopes, na causa (RJ inove á União Federal,
ao aceordão deste Tribunal a 11. 67 (104 •

•

rcesso,, para -só admittir o recurso ,extraerdie
Jic-nario,-.Auando ',se.: houvesse. questionadoesobrè ;
.e• a; applicação- daquellas.. e •não-destas;

• ; Considerando que as leis • de • processo do
• .Districto Federal são leis fe,deraes, -porque ai

decreta-o-Congresso Naciommal, .por força do
disposto no -art. 34 n. -30, - uma vez que o ser-
viço da justiça na ,Capital da Republica foi re-

• servado á União; assim,
Considerando que- este " recurso enconrra

fundamento na letra a, § 1°, 111, do art. 59
da Consttuição:

Accordam receber os embargos para,' re-
formando o .accordão, conhecer do recurso,
e delia conhecendo, dar-lhe provimento para
declarar — que ás decisões das Catnaras
Reunidas da G:arte de A ppellação podem ser
coppostos, na execução, os embargos fa-
ILItados pelo" art. 577 do decreto n. 737, de.
ná50, porquanto os arts. 148 do decreto
ri. 1030, e 32 n. IV do do te 2579, -de
1807, invocados pela decisão recorrida para
não admittir taes embargos, não attribuem
ás Cansaras Reunidas o caracter de Tribmmal
de Revista, que só em ligeira referencia limes
empresta a exposição de motivos que pre-
cedeu este ultimo decreto e que não pôde
revogar disposições de lei. Custas pelos em-
barga,dos.

Supremo Tribunal Federal, 19 de agosto
de "191 .1. Il. do' Espiritd Santo, P.— G:
Natal, relator para o aceordão.— Camilo Sa-
raiva.— Gorlof'redo Cunha.— Manoel Mui-linho,
vencido na preliminar, tendo, neste ponto,
desprezado os embargos. „De mcrilis votei
pelo provimento do recurso.— LC077 i Ramos,
vencido na preliminar.— Pedro Lesse. Desde
que se entenda que as leis de organização
judiciaria e do processo do District° Federal
são leis federaes, este recurso extraordinarie
devia ser admittido e ter provimento ; pois a
justiça local deixou de applicar a lei de pro-

•cesso para . julgar de accordo com a expo-
sição de inativos do decreto n. 2573,-de 1897.

,Não se póde equiparar a de-cisão das Cama-
s-as Reunidas de um mesmo Tribunal á dec•são
proferida em grão de rev:sta, tal como este
recurso existia em nosso direito.

Si se entender que. o Poder Legislativo e
o Executivo nacionaes legislando e regula-
mentando as leis d..e District° Federal funecic-
nam como poderes locaes, ainda este recurso
extraord:nario devia ser admitti.do e merecia
provimento ; porquanto, em face da Const-
tuição Federal não era licito applicar o ac!o
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• .
do Tribunal Civil • de Nfee; ; em • Fr-aia,' cjoa
instrumento se Ve3 no original em traducção §,
fl. 10 e seguinte dos autos,' e- em4irtude da . •

_qual se pretende realizar,a,venda de diversos
immoveis situados no Brazil
negar a homoldgação 'pedida por nãáiserZcasá
delta. Si se;considerar o-pedido; .decorránte
da referida sentença, como diligenciade locit Nceme-,
plementar ordenada - pelo Tribunal
não é a homologação o meio regular para ser
executada niaa semelhante ddig-nicia pelas
justiças brazileiras'; e • si '''S3 considerar, o
Mesmo pedclo como condição de-to'rdikr
exequivel no-Brazil a 'sentença eStrangeira,
COMO mona Se contém e S3 ordena:, então • hão
teria lagar a homologação por se tratar da -
disposiçãto de bens immovois 110 paiz, o que,
se ,,• endo os principies de direito internacional •
privado, só póde ter legar perante, a, t--; autor:-
dadi brazileira, e na fórum da lei territorial
a ppl • eavel á esp r c i e em questão. Paguem a
reverentes as custas.	 s

n Kern() Tribunal riederal, 9 de agosto , de
1914. — Ii. do Espirito Santo, presidente.-- .
Amaro Cavalcant e, relator:—Oliveira Ribeiro.
— André Cavalcanti. LeOni Ramos.— Canutf,-- •
Saraiva.— Maniz Derreto.— M.'
G. à' ital.— Godofeetio'Cunha:+ . Ribeif'd
Almeida.— Manoel . Murtinho.-	 13-'333 .
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autos., :confirmando a, sentença,de 1° instancia,
que havia julgado „improeedente a acção de

autor appellante e embargante, ,, constante
petição inicial, a fl. 2 .dos mesmos

-;•autós ;:e mão, vencendo - g. preliminar levan-
tada pelo Sr. Ministro . Procurador Geral da
República,. de Se achar prescripte D direito e
aCção, pelo facto da acção . se ',achar parada

• mais de dez monos seno se ter dado a renova-.	 .

	

.	 .	 .
ção . da istaucia:
. Accordam, depois de bem apreciada a espe-

'cie. sujeita; 'em receber . oS...embargos para o
fim de, 'reformado o aceerdão embargado,
julgar procedente o pedido na acção • do autor-
apella.nte embargante, sendo assegurados ao
mesmo os direitos decorrentes do cargo do qual
foraillegalmente • denditido: ' -", --

Tendo • 6 autor ora' enobargantá "mais de 16
annos de serviço e sendo empregado de con-
Ctirso; iião.''Podia - ser - ,destituido dó referido
cargo sinão mediante aS • condições' leg, aes es-
tabelecidas no decreto n. 358, de 1895, art 4°.

E desde que dos autos Se verifiea que a sua
dem i ssão teve logar &un i-violação do diSposto
no citado decreto, milho é o acto- admin stra-
tive do governe -da: - União, • e, censeqUente-

•mente, incumbe ai SuPreine Tribunal Federal
assfigúrar 0 direito dó demittido,toos--precigos

'termos do - art. 43, §. 21, de 20
de novembro de 1894. Pague a União as . eus-
tas:
- Supremo Tribunal Federal, 19' de junho de

.4911.— It. do Espirito Santo; V.— Amaro
Cavalcanti, relator.— Caindo Saraive, ven-
cido na preliminar.— Leoni Ranios.-- Pedro
Lessa..---01icei7..a Ribeiro, vencido na Prelimi-
nar.A,ndré Cavalcanti.= 31. Espinola.. O.

"Natal; vencido : na preliminar, porque con-
sidero i.evogadas as ordenações de L. 3,-

•TIL 4^ p-2-Tif. 18, g -12, pelo 'arti 59 do decreto
-73/ 'de 1850, applicavel'. ao ciVel per força
do decreto' ff. • 763, de 10' de -setembro de
1890, e que, attribuindo á citação os effeitos
por taás ordenações l igado á /ias contesta-
ção; não- incluSo entre-elles • o - 'da perpetuação
das acções cio juizo, passando desde então as
acções civeis a ter a duração • dos direito-,
que se destinam a proteger ;- de -mentis, por-
que reputo ir.constitumonaes as le's ordina-
rias que eream reslricções a : competencia pri-
vativa dada pulo art. 48, § 5, da Constituição
ao 'Presidente 'da RepulSca,•conipetencia só
limitada pelas restricções expressas.' da .pro-
pria,Constituição.—Manoel Martinlo. :Vencido
na preliminar,- de accordo com o . voto do

, -Sr, • Ministro Natal.— Muni; Barreto.— Fui
presente, A. A. Cardoso J.: Castro..

Appellação citei
sntenças Noteridas, centra a Fazenda Nacional,

gitaillier que seja á natureza delias, deve o juiz
' appeilar ex-pflicio; excedendo • o valor da can a
-• a 2:03),;000'. 	 • -
Intelligencia' do art. 40, parte 5a do D±croto n.3031,

de 13)3; que isso determina em face ch regi-
- -men vigente e da lei n. 212, de- 1811, Decreto

n. 9885, n.. 173 B, • de 18)3, e n. •1)3J, de 1i08.
• ..,Mo tem logar a indemnização de perda; e datnnoi
. pela .'apprehen:ão de uni navio, ordenada pela

Izi .p'xtoria do 'Seguro . , ein periedo em , que -é
acLava' • dite 'abandonado Pelo .segiirado (art. 753

'do God. Comm.) pala recebime,nto do segtiro.

N.; 1J1,78. 7eVistos, ..relatados e discutidos
estes autos de appellação, eivel, interposta ex-

• officio Pele ju iz federal d. à Secção .do Estado
(.1Q ,•Amazo11a-ã; da sentença de- fl. 54, -que
condeMnou. a Fazenda Federal a . pagar aos

•'áiderès Astoitiô 'Cruz àz-Coinp::- cplantia. "de'
15 ,:792$23 -00,.,como indeinnização . 'pela,. appró-

•hensão do. vapor -•Jip,•ti.a.,7- feita • por orclem_tele-.
..legl.a.phica.da s ifispecteria de . .Seguros i no porto
•• • da„caprtat-ditquelle Estado,. e ,qUe . Perdar011

p9r okinze-. ,dias,. :desliezas, :feitas.com. orna
wtória q,de.promoverain para reSalVa•de„:Seiá
ireidtos, Com ,0s 'juros dá mora :	 • •	 •

'Accordain conhecer da appellação, .Clespre
xando a prelirninar levantada pelos•appellados,

e á mesma :dar -provimento, para--reformar a
sentença appella,da e julgar, como julgam, im-
procedente a, acção • intentada. E' certo que,
veèillaiitc a principio a juriS2rudencia, deste
Tribunal sobi e ,a admissib:Idade da , apPell.:ão
'ex-officio, em face das le:s do novo regimen, de-
negando-a em alguns julgados, admittinds-a
somente em relação aos executivos :fl1S0,2S em
outros, • . firmou-Se elja afinal:admiti:indo-a em
todas as sentença eentrarias á Fazenda, 003
termos do art. 40, pare fi a, da Consolidação
das Leis Federaes;--:« das sentenças proferi-
das contra a Fazenda, deve o ju.z appellar
e-olflcio para o Supremo Tribunal, qualquer
que seja a • natureza dellas,excadando o valor
cIa 2:0003000.» Nãe exorbitanle o Dec. que
consolidou o preceito, porque existia eco lei —
Lei n.242, de 181art. '13, D3c. D. 9333, art.
36,14i n. 173 B, 4:3 18:93, art. 1 1, só poderia
ser derogado expressamente, por ser instituido
a beneficio da Fazenda, por motivo de ordem
publica. E nem- se podendo deduzir argumento
faVoravel á derogação do facto de a Lei mi. 1939,
de 1908, ter entupo ne,cessario : consignal-o
expressamente, ar t; 7°, porque não fez a Lei
senão -interpretar p caso em conformidade
com a jurisprudenela exist'unte,'pondo termo
a qualquer duvidireue• pudesse ex :stir. Não
procede, pai ta :to, g prelimi

A apprehensão 'do naoie feita . por ordeno
da Inspectoria de - Seguros nenhum damno
cansou aos • ppállados, pois verifica-se des
a utos, - cert. a 1ls,:: •:137 .e 51, que cilia deu-se
quando tora elIe abandonado, ncs termos do
art. 753. do-Codigo Commercial, pala haverem
os- mesmos aprll,vio; • cio segurador a - impor-
tancia do seguro e • fei levantada antes da de-•
sistencia do abandono; 'de modo que nenhum
prejuizo lhes adduzio daquelle acto. E pelas
despesas da vistoria promovida pelos appél-
lados, para salvaguarda de seus direitos, não
pode responder Fazenda. Não procede, por-
tanto, o pedido na acção. -
• r assim julgando,,condemnão os • autores
appelladoS nas . enstas: Supremo- Tribunal Fe-
deral, 12 de julho de 1911.— II. cio Espirito
Santo,- P. Canvio 

'
. Saraiva, relator:— Godo-

Peito Canha.—G. Natal.— 11 iro de • Al-
meida.— Menbel 'Murtinho.—Pedro Lesse: —
Muniz Barre:o	 Espinole.

.o.raíA
• Cc3 r tf.> cl (e Mo iíël in,c5,d,' • -4

S.355:10 da Segunda Caurs, :ra;'em 6 de outubro
da 1911

PresWencia dó Sr. desembargador uPitangtf-
Seere.ario; o official'ElP:.d.lb..),NartS;o1a(?-
ciso

Compareeera,m os' Srs. desembargadoms
Lima Drummond, Celso Guimarães, Nabgeo de
Abreu, Gabaglia e Nestor.Me:-ra..
• Esteve pr 'sente, ó Dr, MOrkes Sarmento,

procurado geral do Districte .. •
-

JU: G \MENTOS
:

11abeas-sorpus ,	,

N. 1.000 —Relator, o Sr. desembarg-AS-r
pabaga ; pacientes, .Jeaeim: Soares e Ar-
pá11, Pista Nogue . ra.—Converteu-se o jnlga-
me.ito em dTgencia para • _fine. o Br.-jiiiz
preste informaeão mais - precisa : sobre à:PrpiÃ
do dercto que deternimou • - a' prisão ' dos pa-
pientes.. •

•Suspeito o Sr. desembargador Nestor.Meira.
N. 1.02 — Relatei. , o Sr., desembargador

Celso Guimarães ; impetrante, o bacharel
Edgard Limoeiro ; paciente; 'Manoel • Jos Ii-
re. — Concedeu-se a ordem impetrada;,afint
de ser o paciente apresentado á primeira
sessão da Camara, prestando informações o
Sr. Dr. chefe de policia.

N. 1.001 — Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia ; impetrante, Arthur Godinho ; pa-
Ciente, Octavio Lopes. -Indeferiram o pedido,
por não ser caso de -haboas-corpu,s;- . unauhne-
mente.

Recurso crime

Celso Guimarães ;. "recorrente, - -o Dr. juiz de

Sessão secreta.
direito da •3". Yara— -Julgado em

N. 383 — Relator, o Sr. desembargador

. „
,V1 •

Aggratos de petição
N. 2.339—Relator, o Sr. desembargador

Lima„Dr:uoninoticII Aggavante, Ang,sis,te Coelloo;,
aggravado, -Lã...Banque -Française et:Italienne -
pour - L'ArneriqUe d " -Siod. —Negaratn .
mento aó aggra.vo,	 állen te .• '

deseMbargabor • :i
'Gabaglia ..ággravante r- Leandro', de Alme:dw.
Ribeiro,7- ,ag*g. ra
inarães-.	 CdiiliederidlO4se,' . prellrotiiarrigfite;•.---
do • aggravo, contra os votos dos Si.s.ç'deSSin.'
bargadores relator e Neste'. Aleira,
lhe provimel_to, unaiiiMemallte. • 	 "

"	 Retisã o criminal
Na) seu 'o a revisão pedida para o fim espacial de

relialiihiação, deixa de -ser attendida quanto o
peticionaria já houver obtido pe..dão da pel.a.

- N. 716.—• 'is-os estes autos de revisão ci.:-
minai, .em que é peticionado Manoel Fran-
cisco .o Nascimento, réo ,condemnado a 21
annos de prisão cellular pelo Jury de Ipojura,
no Estado de Pernambuco, o qual pedia dita
revisão, allegando ter sido condemnado a pena
Maior do que :deVera sel-o pelo Codigo Cri-
minal:— Acco-rdain em conSilerãr prejudicado
o pedido, visto estar provado dos autos por
documente pes.terior, a' 	 23, que o.
nado obtivera cio respec,•,,:vo..governadoi.
Estad) perdão' do resto da penaque se achava
cumprindo, c ,

,Supremo Tribomal Federal; 20 de julho de
1911	 11. dolLspirito Santo, P.—Amaro Ca-
valcanti, rela4or. — G. Natal. Ribeiro de
Almeida. C imito Saraiva.— Leoni Ramos.
—.Pedro Lessa.--, Muni.; Barreto. — Manoel
Murtinko	 M . , Espinola.— G odo fredo Cunha.
— Fui presente, A. A. Cardoso de. ilustro.

•;	 Sentença extrangeire	 .
-': •Sente,nçaSextrangeira'dispinild'âblre- Fm:nevai-s.
tifaciá no •Bra`zil não PSde
cornar-se exee toria no' paiz.• , Dii',ers6; é 'o
dicOmi a qiie :inter-csáádo	 :

N.° 0a.— ViStO3 estes autos, em que Mada-
rue I, alise Farant e Madarne Marie Adela de
Anastacie pedem 'a homologação da sentença
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Fallencia de Manoel Corrêa •
•

De citação,- com o prazo de dez dias, aos cre-
dores da falleticia ae Manoel Corréc, e a
quem ;:nteressar po,s•sa s para '...cie»eta e

• rem sobre a prestação de contas
• vero â- irodrigues, cona

faltencia, na fórma abaixo:, 	'

Pelo presente, fa , o publico 'que as' ;ontas do
Loureiro & Rodrigues, na qualidade de syndi-
cos que foram da . tallenels. de Manoel. COrrét
estão e se acharão em cartorio durante 10 dia
á disposição di,s credora da dita fallencia 3 de
miem interessar possa, _J oe poderão impu-
gnai-as sob pena de. •árevelia, :Orem ella:
julgadas oalemeritissinio juiz como entender
de direito. na forma do art. 71 da- lei . n. -2.02.
-.e 57 de dezembro do 1908. Ir • para, constar
passei o presence (= mais dous de igual teor
que se,rão- publicados e affixados itt fórm,. da
'el. Dado e passado 'nesta cidade do Rio do
Janeiro aos de outubro de 191 1.	 O escre-
ião, interino, Antohio cie Souza Coelho. • 	 •

...n rt..ze de Direito da ,Teréeira
Vara Commerciai,,

De publicação da. •enténça . que :julgou
liUtdo o negoóiaille Itaffaelle Lajrutta

•O Dr. José Arfonso.Lomoimier Junior ..jIt'z
de direito da 3 a Vara Commere,a1 do Disti-Lta
Federal, etc.	 .

Faz,:,ab'er aos que .o preseote . ite-n
2.11. ,,grn, por seatença date Juizo:- foi julga-
do rebabilitado o negociante, Hafraelle Lag. rut-
...knar..* que cessem contra elle as.
ãos -"1 • (alleuca. Publi ine-se esta: . sea te
façam se as communicações 'exigidas por lei.

?x-.causa. Rio, 31 de agosto ;:e 1011.
- Affbnso. Lumounier , Jan:•or. E para
neta r oassaraen-Se este 'e •rea.'s ti-es de z
e-or que serão publicados e anisados lia for-

oa le*. pelo porteiro dos ailditorios
[azo, que de aSsim o have: eumprill lavrará.

• .:orupetente . • certi,lão; para se: j unta J-1-o-
;.utos . 'Dado e passado nesta cidade do Rio de
taneiro .ao• 31 de agosto de 1011. E e 1, J070
ieSour Pinto Junior. escrivão, o subsccevi.

.--José Altonso Lamounie.-i• .

Juizo da Decima Pretoria-

De citação de P...Tulia foi' r Lopes, -p Ir t --dar
. • beus â penluira, eia continuação ti t execução
•hypothecaria que-- lhe •moce Victorino dós
Santos R trbo.:a

O Dr. Luz Augusto de Sampa'ci .Vianna
juiz da 10' Pretor.a etc. .
- Faz saber que tendo Victor:no dos -."Santos
Barboza promovido neste Juizo uma execução
hypotheraria' contra 1/ J alia Ilesa Lopes, rui
afinal vendido em praça o iminovel. hypothe-
cado, situado á rua Major Fonseca n. C3 (an-
• :igo .1 A), cujo producto, porém, não chegou
pata completo pagamento de , jatos
e custas da exem.1411o,- e querendo •prosegua .; o
e.equente, na execuzãe para haver a:qu'autra
de 3:944$710, de saldo de que ainda é credár,
• equeren . o mandado de penhora ern • liqui-
dação, o qual foi expedido, não tendo, -porém,
sido ;cumprido por não ser encontrada a de-
vedei a, executada, D. Julia, Rosa Lopes, que,
apesar de• Se achar -nesta Capital, não é en-
contrada, - conforme certificaram os offic aes
encarregados da diligencia, pelo que', recpre-
:eu o mesmo exequente a ••cita,.;ão.,,da
mesma por edital,. o que foi deferido e por
iSSG pelo presente eito e chamo á dita exe-
cutada :pára, decorrido que seja -- o prazo

•
de 30 dias; - vir:neste Juizo' dardoien's áIre-
nhora ou ver se proceder á - penhorano:S bens
que lhe foram achados, ficando tambeni 'pak.a
apresentar • embargos -e •: para õ :demais
termos da execução até final, tudo' sob pena
de revelia.' E para que Chegue ao conheci-
mento da onesma-execurada ',e- de quern mais
possa interessar, lavrou-se o presente e • mais
(antro de igual teor para ser;- Mn, afflado*no -
ioga". do costume, nesta • Pretoria ,' rua-kda
8.,ChristoVão n. 394. e, outro,- publicado•pela

"	 ,	 :	 •	 •	 •	 r	 •
.	 ontilloro de 1911.-.Eu; Cleto •José. * -
'de: Freitas. , • escrivão, o escrevi.--,Luiz A.-da
-sanifitio Viatind. ..•	

.
-	 •

2'.475-L-Relator o Sr. desembargador
-aggravante Virginio José. de Maga -

k rillães •.',aggravados, Dr. curador- de Orphãos
e. e ..Justin:ano Pereira de Mello.—Negaram pro-
Nadmento ao aggravo, unanimemente.

•. • son.TEI0
•• ••	 •

Aggravos de ve?-ição

. N.. 2.479 — Ao Sr. desembargador Cel.so
Cuirnarães.. :-*
2N 2:480 — .	 desembargador Lime.

;Drummond.

• EM MESA

Aggra? G ,C •,,,e1;C70

N. 2.481.

Aggravos de pe ição

Ni: * 2.300, 2.449, 2.:61 e 2.1,76.
-

PASSA.GEN,

;,,•	

Áppcllaçõe.	 me'

Ns ,86., 891 ,898 e 887—Ao r. desembar-
gador: Lima Drummond.	 ,.

- N. 853—Ao Sr. desembargador Nabuco de
Abreu.

N. 90.t...-.•-• Ao Sr. desembargaoor,Gabaglia.
-:Appeliaçõe.

Ns. 1 280 e .J..356	 Ao Sr. desembargado-.
_Lima, Drummonci
...„!Ns...1.597 e 1.602—Ao Sr..desembargador
Celso Guimarães.

N,s. 1.407 e 1.514—Ao Sr. desembargador
1-Nabude de Abreu. 	 •

Ng:'-1:.255.• 1.360, 4 .40 e 1. 554 •-- Ao-Sr.
desembargador Cabaglia.

	

Appellações , comnierciaes	 .

N. 1.4-2'i — Ar S. desembargador Lima
DruMmond.

N.1.556 — Ao Sr. desembargador ••ab,-
.	 .

=; - • Embargos de nidlidade

1-.186 e 1.34 .8 •-• AoSr. desembar-
gador Lima DrumMonel.	 • .	 '•

N. 749 1—.Ao Sr..deseMbargado abagliá
i'.4 .1h	 Ao * Sr. desembargador Nestor

"''••	 Embargo reinellido
Sr'. desembargador Celsa

puirnariles.

COM DIA

Appellaçtic .crime

' Appellações eiveis
w).•.) , :ft T-S•••-,

1.281 e 1.396.
Appeliaeão commerciai

N. 1.659.
:

ACCORDÃOS rUBLICAD3S

tut, I J.

N. 921.

-•APpellação . civel •
"1 210

of:¡ , :Disiribuição em 7 de outubro de 1911

Pelo Sr. deseinbargador presidente . foram -
distribuidos . os seguintes feitor..	 .

• .	 •	 •
Primeira; Caniara • :" •

. --i 'Ággr•àvo de petição --- N. 2.486
••

	

Segunda Camara :	 ••• . • .
e1ggravo de 'petição	 2.485.	 •

- Appellações crimes — N-94-9, ao Sr. desem-
- bargador Tavares :Bastos ;• n. • 950,- ao Sc.
desembargador ••Ataulpho-de Paiva ;.n. 951;

ao Si. desembargador Moura Carijó • o. 952,
ao Sr. desembargador Dfoge de Andrada

Appellae	 N;" i .606, ao Sr: desem-
bargador Dia. Lima. •	 •

Appellações commerciaeS • -N. 4:635, .
Sr. desembargador Nabuçõ de Abreu; P• 1.068
ao • Sr. desembargador .NeStor Mein): ;

- ILDIT.AES

juizo de Direito da 1"" rim-eira
Vara 3ommer-ui.a.1. • •

effeito.la- declaração kle fallencia. • Pede 'defe-
rimento. Rio de Janeiro, 4 de outulkd 'de

911.—Alanoel Conde. (Estava- legalmente sel-
lada). Despacho: Coma requerem::: Rio, '4.de
outubro de F para constar'se
passou o presente e mais' (Nous delgiral 1,e3r
que serão publicados e affixados na* forma 'da
lei. Dado e passado nesta Cidade do Rio de
Janeiro, aos . 9 de mitubro de 1911. E eu, An-
tonio de Souza. Coelho, eserivão,antermo, o es-
Cies' .—João Roctrigues Ia Costa.

•

Appellaeão crime

Juizo d.'- Direito da Primeira
Vara, Colaram...ciai

Fa.aencie de Jonde (5.: C3111% •Rehab.iLitaçsIo•

De citação, on, o -)razo de 30 das, tos credo-
res de failencia.,..'c Conde 4- Comp. e a . quem
,M,eressar .dos3a, para sciencia e dizerem
sobre o pedido de 5ehabilaação l 'e •ao por
Manoel Conde e Adeizta nodrigues Machatle
Reis, iocios concordutat :03 da da prma,
Opina abaixo . ••
O Dr. João Godrigues ia Costa, Ul7 dr di-

reito da P vat.a. Commercial desta Cidade do
Rio de janeiro, Uc:: 	 •	 ••

Fa_ rs.lber • aos que o presente ec.,rrt. "irem
que por alie, - citam-se x credores ela
eia de Conde. & Comp. e a quem :nteressar
possa, paia ociencia cio pedido de rehabil.-
ração feito por Manoe l. Conde e Adelino Ro-
drigues Machado Reis, oocios concordatarios
da dita firma fallida, e para-, no -prazo de
30 dia' alie correra em cartorio do escrivão' a
Seu cargo, dizerem sobre o. dito pedido 15.e
rehabilitação, sob pena de, revelia se p,o--
ceder como fêr ao direito, podendo qualquer
creder	 prejimicado. dentro daquelle prazo
de 30 dias, oppôr-se por petição a.o mencio-
nado pedido. que 'o do teor seguint,e:

•Sr. Dr. juiz da ;" Vara-Commercial. 'Mano&
Cul& e Adelino Rodrigue 'Machado Reis.
yriembrcs. componente- • da firma Conde '&
Ciomr,', tendo -cumprido . a concordata de pa-
gamento integrai, Sem credores como fa-
cem o documento n. 1, e :latia havendo que
inhibe a ma --1-ehabiiitação vt documenit
o. 2, :rum requerer a V. Ex. no: ermos dos

444- e seguintes da•iei 2,024, de 17 de
dezemorc oe 1908, que, ouvido o Dr: curador
fiscal das massas fallidas,sejam expedidos' e pu-
ulicados os competentesedita.es „pelo prazo 'de
.36 :dias : findo ,este. s prazo ..snbani•os autoS•á
cbilciuáo de V.:EX. afirn .,-de sei-cri: os suppd-•
cantes . ¡ulgados-vehabilitados, cessando contra
elles todas as interdicções-.:produzidas;,pox'
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• 'O Dr.. OetaN lano da costa Vieira,. 'juiz dt,',
direito desta comarca de S. CarloS, Estado de
S. Paulo, etc.:	 •

Faz saber • a todos quantoS.o presente edital
de citação, com o . prazo de 60 dias, virem,
ou della conhecim- do tiverem, que por parte
de D. Maria • Candida Teixeira de Paula e
outros, na acção ordinaria de reivindicação
movida por Jcse Benedicto .Pinh eiro da ,
veira e outros, contra David Ferreira do Ca-
margo e sua mulher, lhe foi dirigida a petição
.do teor" seguinte : (!Exm. Sr, Dr. juiz . _ de di-

•reito	 Pelas antes de acção de reivindi-
cação que por este juizo José Bencdicto. til-

• 'Meie° -da Silveira . e outros . movem a David
- Ferreira de Camargo • e sua mulher,: , Dona
Maria Candida Teixeira de Paula e Anto-
nio Conrado de Albuquerque e sua mulher;
por seu advogado infra-assignado; dizem o se-
guinte: Que tendo sido á:amacies á . autoria,
na "referida acção, por Francisco Bento do
Nascimento e sua mulher, os supplieantes, em
audiencia de -17 cie agosto proximo findo, por
sua vez, chamaram para responder a ella os

• successores do fallecido Francisco da Cunha
• Bueno, de quem houveram a propriedada rei-
. vindicada -Decorre, poráu, que D. Maria da

Cunha Bueno, esposa do coronel Joaquim da
Cunha Bueno, interessada na causa, como
filha que foi do-referido coronel Francisco da
Cunha Beena, acha-ie em logar incerto e não

como'claramente :se infere da justiti-
. cação processada perante V. Ex., devida-
e mente.. julgada por sentença e que a esta

acompanha. Pelo que, se fazendo mister
cital-a e, tendo os supplicantes
chido a formalidade do art. 45, § 1°,
do regulamento 737; de 25 de novembro de
.1850, requerem a V. Ex se di gne, por • seu
respeitavel despacho, ordenar seja extrai-1Mo
o competente edital, com o prazo legal, para

- que a supplicada, conjunctamente com os

quinze cie levereirodernd oitocentos e setenta
e sete, lavrada nas notas- do tabelião Emilió
Leonardo. de Campos,da então viila de S. Cai-
los do Pinhal, Dona Alexandrina Melehiades de
Alckw na fez doa.ção , a seu genro Caetano Al-
berto ea. Silva, casado com sua filha Custodia,
de uma parte de terras, de cem mil reis de ava-
liação no :inventario de seetinado marido João
Alves de Oliveira, na fazenda denominada
Macalluba, situada. no então termo de •& Car-
los do , 1 ilibai,, em sua terça, com a condieão
de passar,. por morte de- qualquer dos doados
ou donatarias, aos .filhos dos mesmos, sem po-
dei• ser em tempo algum vendida a referida
parte de terras, nem tira(la: em pagamento
do divida; segundo—que fallwendo adoadora,
D. Alexandrina :Nlelchiades de Alrkrule, em
11 de outubro de 1878„ no inventario dos 'seus
bens, que teve início em 8 de novembro da-
quelie mesmo anim e Ni denunciada, reconhe-
cida. e•acceita a doação alluciida, como o faz
certo a certidão- que a esta- vise junta. ex-
trahida dos autos-daquelle inveotarie; ter-
ceiro—que no - mesmo inventario foi des-
cripta, -e avaliada. por 6:000,5000 de réis„a par-
te 'da fazenda Macahuba pertencente ao mon-
te inventariado,excinindo-se expressamente da
avaliação, que teve Icgar em 4 de março de
1879, a parte doada ao herdeiro Caetano Al-
berto da ; quarto—que eete herdeiro,
logo após- a doação, localizou-se na .parte de
terras, sobre que ella versava, na fazenda
Macahuba, ou álacithulsas, como alguns dizem-

alli coestruiu casa de morasl a e plantou ca-
fesacs;- formando p-sr esse modoo'sitio que se;
tercou conhecido , pelitodenominnação da sitio
da Balla. Vista ; quinto—çue esse de que
o herdeiro Caetano Alberto da-Silva e sua mu-
mulher, D..Custodia Guilhe,rmina dá Oliveira
e Silva, eram •méres usufructua rios, Pai por
'cites 'vendido • ao 'tenente-coronel- Fran-
ciseb da Cunha Bueno • por escriptura pu-
blica de 1 de outubro de 11'83, • lavrada:

demais successores, venha responder a am- :em notas" do" tabelião Emilio Leonardo' de
- tona, sob pena de revelia e de responder á • Campos, da • cidade • da S. Carlos. do • Pi-

evicção opportunamente. Outrosim, requerem
que o edital seja affixado no legar do cos-
tume, publicado pela imprensa local, da

.. capital do Estado e cia CapPell Federal:
Nestes termos, J. esta, aos respectivos autos de
reivindicação, com a jus:ificação inclu:a. E. E.
deferimento. S. Carlos,20 de setembro de 1911.

- --Porprocuração José Cata/di,advo-gado.) Sei-
lado): Deseacho: J. corno . pedem. Expeçain-sa
editas de citação com o prazo de 60 dias. São
Carlos, 27 de setembro de 1911— Octaviano
Vieira, - Vistns, etc. julgó por sentença a jus-

, tificação de folhas sobre a ausencia, eia legar
• • incerto e não • sabido, de D. Maria da Cunha

, Bueno, p.ara todos os &Feitos legaes.. Entre--
•• guem-se os • autos á parte, independente de

traslado, depois de contadas e pa gas -as custas.
•-• S. Carlos,- 10 da -setembro de 1911. —

nono da Costa' 'Vieira. Petição 'iWcial da
• acção de reivindicação— Ulrn Exm. Sr. Dr.

juiz de direito. Por- seu' procurador abaixo
assignado, Jega-Benedicto Pinheiro da Silveira

•' e sua "Mulher, D. Maria Alves- da Silva Sil-
veira, Ardam Alves da Silva e suamülTier;
D. Sylvia' Coser • da Silva; CarloS Artus'i e

. Ferreira. de. Camargo e de suátualbeu,-Dona
Barbará Caroliaa de Campas, Camargo, lavra-
dores,. deinikilladbá nesta: 11T3srna. comarc-N
para verem sa lhes propèr: na primeira au,
die.ncla ,deste juizo UM acção crchnarrt deDe citaçã o de D.. Maria da . Cunha Pleno), es— reia'indicação, *ein que os supplicarites. prova-• posa do coronel, Joairuim. dcr Cunha, Baena '	 primeiro.-Que par escriptura publiea de•

sua mulher, D. •Alexandricia, • da Silva • Artust,, -dher, D. Constança. Mendes Marcondes,

.Comarca de S.

ESTADO . DE S. B.tilL')

eiclia Barbosa da Silva, Franklin . Alves ta •
Silva,-"Delphina Alves-da Silva; Eudoxia Aires

•• da Silva, Sebastião • Abralião Alves da-Silva e.-
• "Jordelinia Alves-'..da Silva; esta eultiMa menor-
-puberc, , a„ssisticlade ?. sua iniie•-'.e•etutora,

• deeOliveira'

'reta • alloSsa • Excellencia • a citação:- deeDavid

nhal ; • descrevendo-o os vendiedores com as
divisas que elle, tinha então e que - eram, com
terras •de' Joaquim Antonio de Paulo, de
Dóiningo Caticlido Carneiro e delosé Itodri-
gues cio Lima; -sexto— que" por eScriptura de

- 22 de novembro ritanio - anilo de' 1883,
'lavrada pelo mencionado tabi Bile • Emitiu
Leonardo de Campcs, o coronel Francisco da
Cunha Bueno ,vendeu o „sitio Relia Vista a
Joaquim Antonio de Paula Filho, com as
mesmas divisas com que ^ O tinha, ;
setimo— que, fallecendo Joaquim Antonio de
Paula Filho, foi o dito sitio partilhado entre a
viuva D. Maria Candida Teixeira de : Paula e
a,herdeira D. Anna de ' Paula; e • estas, 'por
escriptura de 24 dejaneiro •de 1907, lavrada
nas notas do 20 tabelliona to desta cidade, per-
mutaram-no com Francisco Bento •do Nascimen-
to, sua mulher e outros pelo immevO•áíricola
“ Diamantina»,,situado no então Municipio de
Pdbcirãosinho, da . Comarca de . Jaboticabal;
oitavo—que Francisco Báto 'do Nascitriento e
sua mulher,D.Bellarmina Mendes do Nascimen-
to, por suma vez, permutaram o sitio Relia Vista
'com Luiz Carlos, de-Arruda -Mendes e'suit . mu-

Ilaphael Alves da Silva e "Sua-mullier,-;D..Pla- • crintura lavrada nas meias liota•s'd6' .2°-ta-
'-belliorrato -desta cidade,,em-4R de dezembro de

1007; finalmente, nono—que Luiz Carlos de Ar-
onda e sua mblher, D.Censtatiça • Men-

- des ..'Mareondeseeperinutaram o"sitio-
• ••VistaÃetal . qUal , u• etinhain - adquirido, com --os
adilaeS -possuidoráS Ferreira clã Ca-
margo e sua *mulher 0..:Barbara Carolina'.cle
Gamos Camargo, -por escriptura-putliCa-la

• Outubro,,de- r9r •
	"

veada nas notaSi , do tabelião- A1ê od Ca '1
marga Barros, da comarca da Araraquara,
em 29 de ianeiro da 4908 ;' nestaS"conclii,
decimo	 que, o, sitio micha Vista!), foi, alipe,'
nado, em . todas ase transmissões . referidaS,
com as mesmas divisas, Ou confrmitações,
que fera pelmitivamente.consiituide,,porCaee.
tatuo Alberto da Silva, tendo haVide apenas
mudança nos nomes dos •e•onfrontantes ;-•decif
mo primeiro—que este,S t são ..pres entementé.
José Franco de Camargo (Cl Irmãos, flanco de
Creditoineal de S .. ['atiro; em liquidação';
Souza Queiroz Amaral £c, Comp. •e; Francisco
Firmino Corrêa, sendo o mmovei (c.Bolla
ta» o mesmo qüe, com essa deitou-1i nação, tbi
occupado e cultivado por Caetano .Alberto_. da
Silva, em ártudo da, doação referida no itera
primeiro, e no qual elle tinha asna ineáidia;
decimo segundo—que Caetano Alberto da Silva
fallacen no municipio e então termo de S:Canlos
do Pinhal, no dia 8 desetembro de Ui9 1 , e dei-
xou do seu chnsurcia com D. Clistedla
mina de Oliveira e Silva os seguintes filhos:
D. Alexandrina da S Iva Artusi, casada • cen
a Sr. Caries Artusi ; Arthur Alves da S Iva, D.
MaáaAlves da. Silva Sibeira, casada caiu José
Beim-neto Pinheiro da Silveira, Franklin Alves
da Silva, D. Delphina Alves-da-Silva, . D. •Eu-
doxia Alves da S Iva, Sebastião Abralião Alves
da• Silva e D. Jordelina Alves da Silva. Neste;
termos cs supplicantes pedem a citação, dias
supplicados David.Ferreira de Camargo . e soá
Mulher, D. Barbara Carolina' de Campos 'Ca-
margo, para, na primeira audiencia deste.
juizo,. 'Verem propoi .--selhes a mencionada.
acção de reivindicação, afim	 de, ,.pro,v,ado

•quanto baste; serem os 'mesmos surplicados
condOMDades a final a restitiar acs s uppri-

•cantes o immovel »Bella Vista», em cuja posee
se acham, com a; temfeitoria s

'
 accesscrios'e

rendimentos percelidas desde a indevida.
occupaeão, sendo mais condemeados no pa-
gamento das custas.- 1?rote4a-zie" POC tod,.èo
genevo de prova, epealalmeate por pnva

tanto da • terra como dia
vistoria-, arbittartmotw, dedoime 	 rezso-1
dos sui plicados e juntada de doeumentes.
Para os efle:tos legaes avalia-"-e . a cairsa , ousa
100:00f$. E assiro os supplicante; pe len de-
ferimento, distribuida esta e autuada 'ëoin
as procurae:, e nove : , documenta:„ no-
meando V. Ex. um curador á lide 'á me-
nor autora, V 7; to e 'lar • vago- o 'cargo :c.!.a
curador gswal des., orphãos nesta comarca,
e devendo a citação dos suprlicados ser - fei-
ta : sob- pena de reN &ia.; e lançamentb, "aiãe
para a prrptsitura da 'acção 0:11 audio:miá,
como - para ledos os ternrs do • processo itC
final sentença e • sua exeeução. E. E. 13. M
São Caits,' .17- de junho de PM .• Victer'illYde
Souza Lima—advogado (sellada).• ' , Despacho—
D.- e como reame. em. Nemelo, curador ,á,lde,
na fama relida., o- advogado . Dr. 'Edmundo
Pirceeta. Canis, -17 :de junho de 1911.
Octavio Vieira. E assim Ni ,passado o pie-
sede edital relo (piai citaé•chaina
cada,' D. Maria da'Cuilhit Uno', esposa . doico-
ronel Joaquim da Cunha Bneno,para vie . a este
Juiza, no praso de 60 dias do presenteedital,
afim-de, na qualidade . de,berdeira e suecos-
soca do coro-ei • Francisco • da Ciiidia Bueno,
'na mesma acçãci de reivialdicação,cuja petíção
foi nesta traiiscripta,-.respondee ttutria e
acompanhar os termos da acção'alludi.là,'sob
pena de' revelia e lançamento; e' res,pouder
opportnitatn ,mte-pela, evicção. üutrpsim, .sci-
entilca á citai:da de ei ne'as- andienclaS' deste
juízo sãoedadas ás quintas-feiras, aomelo-dia,
no-Fortim, e,: quando ,essesdia ,for feriado„ no
iinmediato util, e„ funccionando a sessão' do
jury, nós -mesmos dias , e togar, poréri . . ás ? oito
horas da maula.:Dado e •;pa.atlo , nesça;9ida-
de d..: S C1,1	 a.98 21, de setembro	 •1911
Eu„Ioaquim .de Silveira Mea,.. ajãdanta • lie-

-	 Luto ;. õ • esc res . -Eu .1.. Manoel cfe Iats
•Azevedoe	 O'SUbSCEM.": (Maríâ4or.i.N_.
;Cbsta:Vleira. _
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IhARIO OFFICIM; Outubro de Jou

NOTICIAlO
Coiaferenciaram hontem com o Exmo. Sr,

Marechal Remias da Fonseca, Presidente - da

• Republica, os Srs. Dr. Rivadavia. Corrêa, minis

tr6da Justiça ; Dr. J. J: Seabra, ministro da
Viação; general Mama Barreto, ministro da
Guerra ; Dr. Pedro de .Toledo, ministro da
Agricultura ; Dr. Armenio Jouvin, director da

Imprensa Nacional ;' general Siqueira de • Me-

neies, Presidente eleito do Estado de Sergipe,

e- general Antonio Geraldo de Souza Aguiar,

• iaspector da IP' Região Militar..— .

•,.Apresentou-se hontem ao Exmo. Sr. Presi-
dente da Republica ó Sr. Dr. Carlos Mar-

tia.iŝ , secretario da Legação do , Brazil *na

.• Esteve limitem" no Palacio do Cattete o

Sr.- 'deputado Bethencourt "da . Silva; Filha

que foi • agradecer ao Exmo. Sr..•Praddente

:da Republica ter-se feito S. Ex. representar

• iia MiSía • Por alma de seu pai, o cominenda-

•dor Bethencourt da Silva.
• ••..•

• 0-juiz da 3a Vara Criminal, Dr. Carvalho e

Mello;foi hontem ao Palacio do Cattete agra-
'decai' ao Exmo. Sr.Marechal Hermes da Fon-

seca, •Presidente cla Republica, a sua nomea-

. ção para aquelle ,Cargo.•

. 0. Exma. Si'. Marechal. Harrrie,s da Fcaseca

visitará no dia 12 do corrente o Collegio dos
y-i-os, situado em Santa Rosa, em Ni-

:
•

• O EXP.13. Sr. Marechal Ilarmes da Fonseca,

anadori o 5211 ajudante de ordens, tenente-

' Coropel James AndreNvs, visitar o senador
Lauro Sodré, que regres •sou do Estado do Pará.

Uma cotamissão composta dos Srs. barão de

' Bra.zilio Machado, barão de Ibirocally, • coro-

no! Banadicto Baeno, Dr. Carlos Veiga, irá

'hoje ao Palacio do Cattateconvidar o Exmo.
Sr.. Presidente da Republica para assistir aos

festejos que serão realizados em homenagem
ao Sr. barão do Rio-Branco, ministro do Ex-

terior. .•	 •

• Estiveram hOntem no Palacio do Cattete os
Srs. senadores Lauro Midler, Coelho e Cam-
pos, Leopoldo de Bulhões, Castro Pinto, Pedro

•Borges e João Luiz 'Alves, deputados Falis-

bailo Freire, Joaquim Cruz e Nicanor do Nas-
,.	 .	 •	 ..
'cimento, capitão de Corveta Souza e Silva,
coronel Lindolpho Serra,prs:Elysio do,Ararijo,'

• . c Nunes Ribeiro, Monsenhor Fraricisco ' da-Sil-

'	 Nieira - e Dr.: Francisco	 =
•

licença de um annO ao ' Dr. 'Antonio Augusto
Cardoso de Castro, 'ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, e de igual periodo a) Dr. João
Rodrigues da Costa, juiz de direito da i s Vara
Commercial; abrindo o credito supplementar
de 30:500$, sendo 12:500$ á verba—Secreta-.
ria do Senado—e 18:000$ ai verba—Secretaria
da Camara dos DeputadoS ;' abrindo o cre-
dito snpplementar de 618:750$, sendo 141:750$

verba—Subsidias dos Senadores—e 477:000$
á --Subsidios 'dos Deputados.

•

• O Exmo. Sr. Marechal Ilarmes da Fonseca,
.	 .

Presidente da Republica,. presidirá no dia 12
do corrente á sessão • solemne do Club
que Se realiza ás 8 horas da noite, para a
distribuicão de • medalhas conferidas no ul-
timo campeonato de tiro brazileiro.

•
: Estiveram. hontem no gabinete do Sr. mi-

nistro .da, Justiça os .Srs... senadores Lauro
Müller Arthuu.Lemos, deputados Raymundo
(12 Miranda, Rodolpho Paixão, Antonio No-
gueira e Domingos Mascacenhas, Drs. Beli-
sario Tavora,, Nascimento (largai, Gentil Nor-
berto, Enéas Gaivão e Alcebiades Furtado,
maestro Alberto Nepomuceno, coronel Silva
Pessoa-e Dr. Tobias Monteiro.

• •	
Foi reformado • no posto' de alferes, com o

respectivo soldo; o sargento forriel da Força
Policial Guilhermino Euphrasio de Sast'Anna.

• Por decreto 'de hontem, foi nomeado o ba-
charel Salva.dor Augusto de AEalli g Jorge para
o logar de . juiz preparador do 20 termo judi-
ciaria da. comarca -do Alto Jurua, no Terri-
.torio do Acro.

. Procuraram limitem o Sr. ministro da Fa-
zenda os Srs. senadores Jonathas Pedrosa,
barão do Traipú, Bano de Paiva, Pires Fer-
reira e Arthur Lemos, deputados Jose Bo-
dafacio, Afranio de Mello Franco, Nicanor
Nascimento, Abdon Baptista, Lyra Castro,
Aaarão Reis, Augusto de Lima, Midler° Bo-
telho, Ribeiro Junqueira, Graccho Cardoso,
Coelho Netto, Alvaro de Carvalho e Rodolpho
Paixão, Drs. Didinio da Veiga Filho e João
Lacerda, general Siqueira de Menezes, com-
mendador Carlos Wigg e barão de lbirocahy.

O Sr. ministro da Fazenda recebeu o se-
guinte telegramma : .

<,Tazs CORAÇÕES, 9—Em nome da população
'desta prospera cidade nos con »Tatulamos nes-
'peitOsamente 'com V. Ex. pela inauguração,
hoje dos trabalhos de construcção da linha de
Tres Corações a Lavras. O acto foi &Sicrana

'sendo nome V. Ex.' delirantemente accla-
macio.

Respeitosas saudações.—.Desoppa, Prima-
vera, companhia empreiteira.»

O Sr. ministro da Fazenda, por este mo-

tivo, felicitou aos Srs. presidente do Estado
de Minas Geras, secretario da Agricultura,
Dr. José Gonçalves de Souza, a Camara Mu-
idciparde.Tres :•:Corações.	 ° (Os -. êlaPrei teiros;

Ci Sr :-:.Dr:sFraneisco Saltes, ministro
zenda, far-se-ha. representar- hoje na missa
por alma do Dr. José Felik i-da Cunha Mene..
ze pelO S:eu —offiCial -de ., .gablifet"e; Dr. • Sary/
Bello, 

O Sr. ministro da Fazenda mandou.
Dr. Saiu l B211), Seu official de -gabinete, visi
tal' os Srs. senaddr- Ind0 do Brazil, general
Vespasiano de Albuquerque e depatala Ca-
ulino Prates.

O Sr.. ministro da Fazeada declarou ao
collector federal em Cabo • Frio que na ca-
branza. e fiscalização do imposto': sobre o sal
deve-se- observar o seguinte .

	

.	 •	 .
a) o imposto sobra o sal que não sahir di-

rectamente da salina para o ponto de embar-
que e que fôr destinado' á exportação deverá
ser pago • por occasilo 'da - dar entrada nos
depositos que, 'além de estarem sujeitos a
registro, tiverem a-escripta- especial exigida
pelo regulamento dos impoStds de =Salmo,
após Ci que ficará a'guia arehivada . na • coaa-

-ctoria ;	 • •
-I)) por Ocaisilo da exportação do producto

s: erincar-s-e-ha ri:pros.:imanto o seu peso, fa-
zendo-se a necessaria conferencia com õ de-
clarado no despacho ;	 •

c) para a fiscalização do sal que ror desti-
nado á exportação e sahir directamente
salina para o ponto de embarque e doique
tiver de Ser consumido - no interior, deverá
ser applicado com exactidão o - que a respeito
proceitúa o actual regulamento dos impostos
de consumo- . • •• •	 •

O Sr.'ministro da Fazenda assignou bordem
os seguintes actos :

Nomeando José Severiano de Lima e Silva
para o logar de porteiro da Imprensa Nacio-
nal, durante o impedimento cio serventuará
erfectivo ;

Exonerando, a pedido, Manoel Pereira dE
Souza do lagar de collector em Guarabyra,
Estado da Parahyba, e Benedieto•Mareira'de
Magalhães Lcite'do logar de • escrivão da °Col-
lecke ia em Araguary, Estado de Minas Ge-
•raes.	 —

A Caixa de Amortização trocoa hmitern na-
tas dilaceradas e por substituir na imPortaoi,
cia ' de 121:217000. .

° Entraram hontem para a Caixa de Conver-
são 85 1/2 libras.. . 	 .	 .	 •„
... Sahiram na mesma data 4.205 libras,
6.040 francos, 600 marcos. e 2005 ouro na-
cional.

• A existencia em ouro, limitem, na Caixa de
Conversão, era de 318.903:2265306.

O Sr. inspector da Caixa do Amortliação
,despachou limitem os seguintes papais:.

Cai-lota Augusta de Freitas. . —.Certifique-se
em termos.	 . .

Matioal Coelho da Rocha:—.Certifique-se em
termos.

Juizo dos Feitos da Fazenda Publica do Es•
tado dó Rio de Janeiro.—A' Junta.

Officio n. 140 da Delegacia Fiscal em .Cuyabá.
--"-Ao Papel-Moeda.

Officio n. 276 da Delegacia Fiscal em Ballo
Ilorit:onte.—A' Contabilidade. 	 -

Officio n. 1 do juiz de direito da ia Vara
Criminal.—Remetta-se.

Lopo de Azevedo.—Ileconheça a firma.
Oscar 111artns da . Cruz. — Certifique-se em

termos.
Oficio n. 801 do delegado fiscal em São :

Paulo.—Note-se.:, •••
: Mario • de. Oliveira- Rohler.,--.A'-• Corretoria

•parainforinár,:
Ar thur Aires- da. Rocha Paranhos.Certifi-

"
Officio n. 102 da Delegacia Fiscad'ern Sante.'

Catharida:—Communique-se.-	 •	 :
- ;Officio•da DeiegaCié Fiscal go Estad^
'do -Pai.á.: ::.CoinnYtiniqUe-se,' 	 •••••—•.

Foram assignados, -hontem cs " decretos da

as-ta da .Justia autorizando a concessão Cda
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Stirra 	 e- tarr dro ¡algar oss implioadoworre-
WVàiltadba batalhão laxa capitão" d&- mar o
guerra. Ad'olpho l'oaquihr - .Pbtano„ eaPitãOde
Praga ta, &belfa, !capitães-'de ^
cor veta • -Abigt~ ! Ffebann: "Pereivaa: e: ninara.'
Oalando! reareiras -capitão-tenente- Peei:das • de .
Almeida. e -1°- tenente Renato ffayardino. 	 •
	 '	 -'-•	 !''	 •	 •

. Para substituir OcapieãO-!tenente Francisco'
José Pereira- das- Neves, no cargo da imbu- . -
diato interino do contra-torpadairo Parahyba,
foi homeado o- official dê igual patente,- José
llugo da Gama e Silva.

.Assumiu hontem, ao moio dia, o cargo de
inspector da 9" Região Militar o Sr., <sanaral
de divisão Vespasiano Gonçalvee de Allitiquer-
que e Silva, cargo • esse que era exercido inte-
rinamente pato Sr. general de brigada Olym-
.pio de Carvalho Fonsaca.

A esse acto assistiram os S ys. • generat Pedro
Augusto Pinheiro Bittencourt, commandante
da . briga mixta, coronel 'fito Pedro Escobar,
commanoante da brigada estrategica, é com-
mandantes e officiaes • dos corpos da guarni-
ção.

Depois de ter assumido o cargo, o Sr. gene-
ral Vespasiano baixou a seguinte ordem do
dia :
' honrado pelo Governo da Republica com,

a nomeação que me foi conferida em decreto
de 1-4 de setembro 'ultimo, assumo hoje o'
exercicio de inspector da 9' Regiao Militar,
vago pela ascensão do Esmo. Sr. general de
divisão Antonio Adolpho da Fontoura- Mentia
Barreto ao cargo de ministro da Guerra,e exer-
cido interinamente, em virtude do dispdsto no
art. 7° do regulamento approvado pelo decreto
n. 8.016, dê 10 de maio de 1910, pelo Esmo.
Sr. general de brigada ' Olympio de Carvalho
Fon-saca, commandante da brigada estrate-
gica.	 -

O conceito em que são tidos no Exercito
Nacional, pela sua disciplina e amor ao tra-
balho, as tropas desta Região é um indicio da
que a minha acção de cominando Sel'1,
tada pela continuação da fiel observancia dos
preceitos regulamentares, que precisam e deli-
mitam a espliera da acção para cada posto e
cargo. ..

Espero que o concurso prestado pelos 	 Srs.
officiles commandantes de unidades e for-
talezas e chefes de repartições e por . toda a
officialidade da região ao nosso illustre ^chefe
e mau illustre antecessor será dispensado ao
meia commando, no sentido de ser mantido .
inalteravel no mesmo nivel o alto renoirie da
9a Região, cujas tropas possuem tradições
gloriosas que constituem motivo de justo or-
gulhe das classes armadas do Bra.zil.

O Exercito Nacional, avido de adquirir e
conservar pelo trabalho, pelo estudo e pela
abnegação a capacidade necassaria ao cum-
primento de sua dupla missão, consoante o
art. 1-4 da Constituição da Republica, vos
observa e vos imita.

Todo elle é uma vasta escola onde se cul-
tiva o amor da Patria e-se trabalha incessan-
temente.

Dast'arte empregarei esforços para que
a minha acção tenha a mesma e proficua

. orientação seguida pelo meu antecessor.
Trabalharemos do mesmo modo e com os

mesmos intuitos.» ,	 - •
--O Sr.sgenera101ympio de: Carvalho Fon*.

f seca apresentou ao novo inspector- a °tildai:-
- dada da - região.

Durante o acto de posse tocaram duas ban-
das de musica do Exercito.

aã.
ut( ".- capl-ales:tenera-
103 • shisé: litiga, dag Coanaaa-e: ira Jeé vainew
-Cahlasel°' ten-antesasiorge~swactli Martins; 1;
Sarna Carnaireadar amime Aes dia ás:- 11
troe José, do- 4411=2 Gastado Branca, EdÉ,,ardse
Xavier-deMattos e-do ^ 29- : tenente Francisco
Pedro- Tlaymiindo' da Silva.
• _Nomeações—Do capitão-tenente José litigo
da Gama e Silva, para exercer o• cargo de
irfimeliato interino do caça-torpedeiro Para-
!riba (portaria desta data ) do contra-mestre •
do 2' classe Antonio Macedo Guimarães, para
servir no cominando da Defeza Movei do Porto
do. Pkie de Janeiro, e cio enfermeiro naval de
2' classe Erotides Adalberto das Chagas, para
servir na flotilha do Amazonas.

Exoneração—Do capitão-tenente Francisco
José Pereira das Neves, do cargo de imme-
chato interino do caça-torpede.ro Parahyba
(portaria desta data).

Desligamento—Do enfermeiro naval de 2a
(LIStie, Antonio Coutinho, da .fibtilha do Ama-
zsnas:

Licença—Ao escrevente da classe Eva-
risto Lopes do Nascimento, .por tres mezes na
fórma da leis para tratamento de sande onde
lhe convier, em vista do parecer da junta
medica (portaria desta data).

Embarque—Do 1° tenente Frederico Mon-
teiro de Barros no escout» Bahia.

Passagetas —Dos capitães-tenentes Alvaro
Nogueira- da Gama, do ceuraçado S. Paulo
para- o cruzador Tiradentes, e Luiz Bezerra
Cava/canti, - deste cruzador para o contra-tor-
pedeiro Alagoas. -

Desembarques—Dos capitães-tenentes Mar-
eio Monteiro, do navio escola Primeiro cio Mar-
ço; Torquato Diniz Junqueira, do, couraçado
S. Paulo, c Firmino da Carvalho Santos, do
contra-torpedeiro Alagoas ; do foguista extra-
numerado da 24 classe Luiz Dias Junior, do
couraçado S. Paulo, por ter sido julgado in-
valido para o 'serviço da Armada, em in-
specção de saude; dos creados Manoel Custo-
dio. do cruzador Barroso, e Albino Corréa,
Mello, do vapor Carlos Gomes, por convenien-
cia discipiiia, e do cozinheiro Joaquim Es-
tues do contra-torpedeiro Piauley.
• Rescisão da contracto—Da foguista extranu-
merario de 2' classe Gargiion, embarcado no
cruzador-torpedeiro Tymbira, em vista do seu
mão comportamento, -  mais podendo ser
contraetado para o srviço da Armada (des-
pacho do Sr. ministro, de 6 cio corrente.)
• , Uniforme—Para amanhã, é o 3° conforme o
tempo.

•nnn••n•

O contra-almirante Alves Camara, inspe-
ctor de Portos e Costas, recebeu um telegram.
ma do capitão- do porto de Manáos, conummi-
cando ter o paquete Brazil,do Lloyd Bra.zieiro
éM V'ag,em para; Manilos, encalhado nas pro.
ximidades da ilha de Paquetá, além do pilam,
de Mandaby.	 .-	 •

Outro telagramma, chegado mais tarde,.
participava çue, auxiliado pelo paquete Bahia,,
o Brazil consegu:ra safar.

•
O inspector de Portos e Costas recebeu um

telegramma do capitão do porto da Partiam-
-buo(); informando- que fez seguir, ai ite-hontem,
com destila() á ilha das Rocas, o vapor Cuba-.
tão, conduzindo gencros e aguada para os

- pharoleros do-pharol .daquella
• •	 '

O chefe do Esta-do Maior de Armada rece-
'bota hontém, telegramma commun:eando que
o contra-torpediiro Santa Catharina, que havia
partalo para Itajally, afina de prnstar • soccor-
roso regressou a _Florianopolis.

O contraairnira.nte Souza Lobo, chefe -do
-Estado Maior.da -Armada, designou os seguin-
-tese offieiaes -para- constituirem Conaelho

•

Foram exonerados, a pedido, do cargo de
aásisteate da tla Região o :capitão Couslaracio-

. Deseharaps , Cavalcanti e-dos..deaajtielantes de
ordens-o-1° teiteate Pedro-Reginaldo Te:xeira
e o -2° tenente 'alaria Barbado, 	 '

- • 71,4	 a.a.:ar-o da l'azessate,...x
n :ah Pcla-def.	 .'	 • •	 --
Romeu Flite-r6.—A" Junta.
José Scheirner.Idern 	 -

"-Aleindo H Rodrignes.—Idem.
.:Banco do Rio Grandedo -Sul.enmpra-se:

o alvará de accôrcio com --a—Mformação, sei-
lado o documento de fis. .3 e 4.	 . • -

'Lourenço Valente de •Figueiredo.—Expeça-.	 .	 .
se guia.,	 ..

'Juiz substituto seccional de. Minas Gemes.
-e-Ao Papel Moeda. •

Juiz federal da 2a Vara. — A' Corre-
- tãáa.-

. Eloy Pinto de Lacerda.—llayendo procura-
eão, certifique-se.

O Sr. ministro da. Marinha, em officio dirio
gi lo ao Sr. ministro da Fazenda, respondends
á ssua olieitaçãO no sentido de serem, pela

epartições subordinadas -ao Ministerio
Maninha, utilizados de preferencia os vapores
do Lloyd. para Os transportes de. que necessi-
tarem, communieou que expediu as ordens
necessarias sobre o asSumpto.

Ordem 'do dia n. 226, do estado-maior da
Armada, em 9 de outubro de 1911:

Publico para conhea*mento da Armada e
. devidos effetos 'as seguintes disposições e oc-
currencias:

Conselho de guerra — Deve reunir-se na
• Auditoria Geral da-Marinha, nd dia-14 do cor-

rente, ás 1-1 horas da manhã, o. conselho de
guerra a que responde o marinheiro nacio-
nal grumete José Caetano, dá qual • é .presi-
dente o cap'tão de mar e guerra re:trmado
João Carne:ro de Almeda e juizes,. cap:tão-
tenente Cyro Camara Cardoso , de . Menezes;
4°' tenentes Raul Romeu Antunes . Braga e
João Francisco Velho Sobrinho ; 2°' tenentes
Attia, Montero Ache e José Garcia Pacheco

o jie Aragão, devendo comparecer o réo, seu
curador - 20 tenente comm •ssario Joaquim Ilo-
drigne3 da Cruz e- as testemunhas, marinhai:-
ros naeonaas de 2a CIPSse Joaquim de Araujo

Saveáno Barreto de Sant:Anna e Luiz
Gonçalves da Silveira, embarcados no cruza-
dor-torpedeiro Tamoyo,

Registro — Faz registro, no dia 10•do cor-
rente, o «Scout» Bahia, , em substituição ao
naa io-escola Primeiro cio Março.

Contagem de tempo de serviço — Aos capi-
tães -de- corveta Augusto heleno Parara e
Frederico da Cruz Secco e capitão-tenente
José Garcia do O de Almeida foi mandado
contar para os effeitos da reforma, de confor-
midade. com os pareceres do Conselho do Al-
mirantadó, emittidos em consultas ns. 1:336,
1.232 e 1.333, de - 21 do mez passado, o pá--
Metei, o -periodo decorrido' de 22 de marçoa
26 da novembro de 1886, em que cursou com

• aproveitamento o 2° atino da Escola Naval,
nos termos da Prov:são de 9 da agosto
'le 1819; o segundo, o per:odo de um anuo,
nove inezes e 28 dias, em que . estudou com
aproveitamento no - extincto Colleg'o Naval e
o terceiro o periodo decorrido de 4 de abri
da 1802 a 25 de novembro do mesmo anno,
durante o qual frequentou com apeoveta-
mento o extincto curso prévio da Escola Na-
tal, de accórdo com a lei n. 2.042, de 31 de

,dezeiriliro - de 1908. (Avisos ns. 4.778, 4.779 e
4.780 da 5 do corrente anuo.)

Tra.nsferenela para o Asylo de Invalidos da
Tatria—Dos marinheiros nacionaes, da
classe, da 6a companhia, n, 41 Enrico Luiz da
'Silva: e da 32' companhia n. 103, Rozendo
Farias Leite„ por terem sido julgados invali-'
'dos para o sertioo da Armada, não podendo
angular os meios de subsistencia. 	 • ,
- Apresentação ae. cadernetas subsidiarias—
Os Srs. comman.dantes da divisão de cdni-O

:l'açados., da di‘isão'de contra-sol-padeiros, do
contra-torpe,daieo.Tamoyo é do naib escola.

"Prifneirà - de 4.Jar0 mandem apresentar, na,
.11
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, Assumiram o cargo de assistente do qUartel
general da $3.• Região 'o -Camitãoltayrriiincla

o Ilodr'gues Barbosa e os de ajuclaitCide ordens
, o l tenente Oscar Li...boa de Souza e o 2° te.=
.nente Sebastiao do Rego• Barros. •"	 '

_
O Sr. minis'Iro da Gtierra determinou que

siga no l: . imeifço-• N'a:por para o Paraná; 11'
M litar; o auditor 'de guerra Emiliano

Per,eta, que vae substituir o Dr. Garcia Pires,
a- quem fui concedida uma licença de 90 dias.

Ao chefe do Departamento da Guerra o
Sr. ministro da Guerra declarou que ia clas-
sificação dos veterinarios no Almanack Mili-
ta?. deverão prevalecer a idade, guando no-
ineodos no mesmo dia, sondo considerado
mais anti go o mais velho, e a data de nomea-
ção; quando !orem nomeados separadamente.

,
-to enviado extraordinario e ministro ple-

nipotenciário do Brazil na Republica Argen-
tio a o Ministerio da Guerra' . declarou que,
não tendo o Governo tenção de mudar os seus

. typos de polvora, não podo ser acceita a pro,-
posta da venda de uma nova polvora de
invenção do cidadão argentino P. Alojo

•Ilniz.

Ao Sr. general inspector da 10 a Região, em
S. Paulo, foi pedido que envie á S3cretaria
da Guerra a proposta relativa á venda que
por 2:30 :000$ pretende fazer ao Ministerio
Guerra o Sr. Ma. ro Camargo, de uma fa-
zancla sita em Monte-Mór, distante tres kilo-
metros da Capital, proposta essa que não
a^ompanhon o officio do mesmo inspector
sobre o assumpto.

Por portaria de hontem, o Sr. ministro da
Cuer aa nomeou. chefe do Se aviço de Sande e

oterinaria da 00 'legião Militar o tenente-
corom31 Dr. Manoel Pedro Viera.

O capitão do 20 regimento de infantaria Ma-
noel Henrique da Silva foi ('ispensado do cargo
de representante da inspecção da 9' Região

-junto á Sociedade de Tiro do Meyer. •

Tendo deixado o cargo de inspector interino
ela G' Região Militar o te lente-coronel Aristi-

. des Goulart, assumiu avena inspecção o ca-
pitão Pedro Cabral, commandante da 30 com-
panhia de caçadores.

Assentaram praça na 5' Região Mil : tar 110
voluntarios, sendo 03 com destino á guarni-
ção de Pernambuco e 17 á da Parahyba
do Norte.

Ao Ministerio da Viação e Obras Publicas
foram sói:citadas pelo M nisteri3 da Guerra as
alterações °ocorridas com o 1° tenente Rubens
Monte, durante o tempo em que esteve á dis-
posição daquelle, ininSterio, praticando na
Estrada de Fecro Baturité,

taram _ construcção porto è dóca . fluvial re
'rua'. marginal : os nonies'.do•niareclial liormeS,

• d •FonSeca, e Dr. Sealira; signatarios decreto
.29 de março ultimo; modifieando com'amplia-
ção tratado 'anterior. -Aguardo -u agente. re,
sposta aflirniativa, visto•preparo condicional
placas. Saudações.- --• Souza-Met/os':

A este telegrãmma S. Ex. mandou respon-
der nos segrintes termos : •

Rio; 9 — Dr. Souza Mattos, chefe Cominissão
Porto do Pará —.0 Sr. ministro, em resposta
vosso telegramma, autoriza inaugurar . 12 cor,
rente cães e a.rmazem a que o mesmo se re-
fere. • Qua to aos nomes a dar avenidas e
doca fluvial, approva os indicados, substi-
tuindo, porém, o de Dr. Saabra pelo nome de
um dos paraenses illustres á vossa escolha.
Saudações. — Affonso Maciel, secretario.

Ti-es Corações, 9 — Respeitosamente pedi-
mos permissão a V. Ex. para apresentar-lhe
congratulações pela inauguração hoje do ser,
viço de construcção do ramal de Tios-Cora-
ções a Lavras. Este acto foi solemne e assis-
tido pelos represe Untes do director da fis-
calizaaão e da administração da Réde Sul-
Mineira.	 •

A população enthus l asmada acclama o no-
me do Exmo. Sr. Marechal Presidente, pre-
sidente do Estado, de V. Ex. e ela ministro
da Fazenda e do director da fiSCal'ZaçãO.
— Dauroppa, Primavera,• da companhia dos
empreiteiros.

Para o logar de thcsoureiro da Administra-
ção dos Correios do Estado do Rio de J..neiro,
foi por acto de hoje, nomeado pelo Sr. mi-
nis?tro da Viação o Sr. Moysés Francisco da
Motta, na vaga aberta com a exoneração, a
pedido, do effectivo, José de Miranda, No-
gueira.

Conferenciaram hontem com o Sr. Dr. J..
J. Se..bra os Srs. Dr. Paulo de Fronlin e
Knox Li 13 sobre a mudança que se pretendo
fazer das estações princ:paos cla Central e da
Leopoldina, da praça dailepubl:ca e da Praia
Formosa para a Avenida Central.

Nada ficou resolvid o, o que será feito em
conferenctia a realiza( .-se proximamente.

O d:rector geral dos Telegraphos, Dr. Eata-
nislão Pamplona, annullott o concurso para
telecnamihista de 4' classe realizado no Estado
da Boina.

Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, (iniciou o Dr. Antonio José de
Miranda Carvalho , presidente da Camara MU-
nicipal da Parahvba do Sul, no Estado do Rio
de Janeiro, pedindo ser a mes:na
encarregada de executar, na parte correspon-
dente áquelle municipio e me:Lante as con-
dições e bases para tal fim estabelecidas pelo
ministerio, o serviço de registro e archivo de
marcas para animaes, princip_lmente
tocacte á ditrusão das marcas do systema
( ‘ Ordem e Progresso» adoptado pelo Governo
Federal.	 •

Nesse officio, o Dr. Miranda Carvalho, em
nome da municipalidade a que preside, (io-
dara que esta estará sempre á disposição do
Ministeria da Agricultura para auxilial-o
execução de quaesquer medidas agro-pecua rias
que possam ter applicação no alludido muni-
cipio.

Ao Sr. ministro da Agricultura communi-
cou o inspector ae.ricola.do 70 districto que no
dia 12 do corrente terá logar a inauguração
do Campo da Demonstração, creado -pelo mi-
nisterio no municipio do Espirito Santo, Para-
hyha. do N e t . te.	 •	 -

Esse instituto , de ensino• agricola tem .por
fim estudar, sob o ponto de vista economico,
as factores da producão agricola da melão

cinde Se -aehá• inStallado, e fornecer- aos la-vra
doreS• dádos riredsos sólore.'. as terras 'de Cul
tura;plantas (deis, niolestiaS que lhes'são- dom-
munS, ;devendo,- para esse . fim, possuir Jabo-
is 	 de cliimica agricola,- para'' as respe-
ctivas analyses. •	'

'Os -professores en	 .carregados do ensino • no
tampo db Espirito Santo • attenclerãO ás con-
sultas- dos agricultores sobre os aperfeiçoa-
mentos dos methodos 'de cultura, incumbindo-
lhes tambem a distribuição gratuita de plantas
e semantes seleccionadas, c analyses de adubos
chimicos, e a direcção dos cursos praticos do
manejo das machinas agricolas.

O campo de demonstração do Espirito Santo
terá tambem viveiros de plantas fructiferas
para distribuição gratuita de mudas aos la-
vradores da região e as installações necessa-
Vias 1:Al'a a criação de animaes domesticos,
apicultura e sericicultura.

Segundo COM1111111iC011 SO Sr. ministro da .
Agricultura o director da Povoamento do
Solo, chegaram hontem a esta Capital, Dos
vapores Ilmile, Savoia, Guieis' . .t e Chili, 1.2-4
iinnigrantes, dos quaes .784- foram alojados 11
hospedaria da Ilha das Flores.

Im firino,i mais aquelle director que, do.
immigrantes existente,s naquella ilha, segui
iam, de 1 a 7 do corrente, para diverso
nucleos coloniaes, 396 ieimigrantes, assia
distribuidos por Estados: .Rio de Janeiro, 21;
Minas, 6 ; S. Paulo, 198 ; Paraná, 137 ; Santá
Catharina, 14 ; e Rio Grande do Sul, 20.

O Sr..ministro da Agricultura, por inter-
medi() do Ministerio das Relações Exteriores,
dirigiu convite ao Dr. V. T. Coocke, espe-
cidis'a norte-ameeric,a110 da lavoura em secco,
para Vil' ao Brazil, especialmente coin,atetado,
diri g ir os ensaios desse syste.na de lavoura,
nos Campos do im-te do paiz.

Essa convite, feito a 11 do non passado, foi
acceito aguardando o Dr. Coocke instrucçõcs
do nosso Governo para embarcar com destino
ao Rio de Janeiro.

Tambani a convite do Sr. Dr. Pedro de Toie,
do, feito. por intormedio das llela,ões Exterio
ros, virá ao Brazil, contractado, prestar os sme
relevantes servi:.;os á agricultura, o engenh aire
belga Dr. Armand Ledent, que actualmente
exerce o cargo de inspector no Ministerio de
Indusaria e Tr....bania na 13elgica.

O Sr. ministro da Agricultura recebeu da .
Assockt oão dos Lavradores Prainhensos, com
séde, em Prainho, Estado do, S. Paulo, tuil
longo Oleio no qual me	 11.c aggremiação
inteaessantes esclar.-im3n tos a respeito dl
antiga aliei s meuto de indios Guaranys do:
rios do Peixe e Itarary e pede que nas terra..
do mesmo aldeiamento seja instaládo
centro agricola de trabalhadores nacionaes no
qual tenham preferencia os raros indios puro
s.ingue ainda alli existentes e os seus descen-
dentes.

Pouco se conhece ainda, fóra do Estado, a
região de lguape, cuja át-a é maior do que a
do Estado de 111a.ssachusetts e . quasi igual a do
reino da Belaica.

Sómente na ultima decada as riquezas na-
to rae,s de tal zona, onde aliás primeiro se
extraldu 01.1 • '3 no Brazil, começaram a ter
maior divulgação e a chamar a attenção de
capitalistas e industriaes, já hoj- empombadas
no seu progresso, apenas retardadcy pela falta
de vias de communica.ção rapidas e eco-

lnicizuvlo-se agora, porém, a construcção
de uma estrada de ferro- electrificada,( que
Santos se dirige ao Jugula e que vai atraves-
sar em sRa extensão tatal - os 36 kilometros
quadrados de terras de primeira qualidade
(n.o constituem o'aldeiamento, parece tornar.
Se opportuna a mstallação d a-centro • agricola-
solicitado, pelo que o Sr. ministro resolveu ‘•

O Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro da Via-
ção, recebeu os seguintes telogrammas

• • Bahia, 8 — Rogamos a V. Ex. intervenção
Congresso evitar eliminação imposto :sal
estra,geiro, porquanto será morte industria
nacional. —1/recção Salinas Margarida.

Pará, 8 --Em 12 corre:_te pretendemos en-
tregar trafego provisorio ulcinus 90 metros
cães profundo, correspondentes primeiro tre-

• cho obras • approvadas, bem como 7. arma-
2a111 contiguo, ficando assim 860-metros cães

, da 19,24- de agua servidos por dez ar(oaz3ns
- de 100 • metrós .e onze •giindaStes elcctricos.
• • Peço-vos- autorizacão-para dar--ás avenidas

1-riarg • naes cães nomes -Drs. '. Rodrigucs Alves,
• Lauro bliáller, presidente e ministro quo - dácre-



•

•
Foi expulso da. Força PoUcial nos termos do

art. 191, do actual ragolamento, o sei:lado do
° reg,"men to de i irantaria, OroAmballiefauso

de CarVallio, poioce tondo sido expulsa em 18
de outubro de 1910, conssguiit voltar a esta
corporação, 'Iludindo as suas autoridades.

Na ia pagadoria do iiieSOUN pagarr.eyse hoje

A thesouraria da Casa da Moado. recebeu
da OffiCil)a: da xylographia, conferiu e empa-

hcotou 3.600.000 fórmulas para o imposto de
consumo nacional, na importancia da 11.::0005;
da de lamina-cão e cuniragem, 11J:0005 em
moedas cia prata. de -1-J, e 25; da da gravura,
nave niedvhi s cie pratoo pesa lo120 graiimas,
e tias da cura, pesando 6) grammas, perten-
cemos ao Mansteria do Inteefor. 	 "

Entregeu a 111.1 particular duas medalhas
de ouro, pesando 35 erammes,	 vai ir me-
taIlicos 3050,12, rece%endo a indemnização
rospectiva ., e 1585 pelos trabalhos de cunha-
gem.

'Trocou- para' esta praça 1:0355 em moedas
de nickel da novo cunho por papel.

Conf.:ri—uma remessa do Estado -da Bailia,:
' no Valer da 1:2005, em moeda de cobre Velhõ.

osefazer examinar as referidas terras e-os titulos
:que a.ellas se referem.	 -	 : • •	 -

• área do, aldeiamento.ó. cortada - .por dons.
• - rios de aeavegação iferioanente,- alémo de vae-.

o•rios -corregos . .e arroios de-sexcelleitte•!agua.
..'.potavel, --dispõe •-de-inattas virgens e•-de con-
,:o%ideraveis,:quédas-deoagna.,- distante :uns 30,

'kilometros,da,séde do districto da Prainha e
s.-uns:-140 da capital do Estalo.	 • -

•
• Ao Sr. coronel Diogo Martins : Ribeiro, pie-

sitiante ; da :Aseociação dos Lavradores Pra,
inhenses, dirigiu- o Sr. ministro o seguinte.
telegt. 'amma :

eErn resposta ao vosso officio de 18 do mez
findo '-agradeço-vos a importante- commuifi-
cação :que me -fazeis -e em - virtude da qual

• .resalvi-• mandar -ao:mini:lar" ase terras do ale'
dejamento Stariry e sua --situação juridica;

.,afim de •nellas estabelecer um centro azri-
cola; no-qual serão, -de prarerencii.,installaialos
descendentes de inclias Guaranys, para quem o

,-Governo -Imperial mandou demarcar as ano=
•didas terras.» •

Requereram o registro das marcas que
actualineute usam para ass'grialar o gado de
suas propriedades os s-goiotes criadores do-
mieiliados no Estado do Rio Grande do Sul
Henrique Manoel da Souza Barros, Dr. Hugo
Vi.ira da Cunha', Miguel Fontoura de Araujo,
Alfonso Vi ira da C •• nha, Jorge Vieira da
Cunha, Niarti, iano Silva, • Tac : ano Dias de
Azambuja, José t?-ae res de Azambuja, Boaven-•

•tura Castaruta, Juse, a Francisco Amegho, A r-
tonio Corra. de Mello, Frardsco Paula de Mel-
lo, Alberto Turutt, Jo,è Meyer, Guillier-
meliabell, João Francisco Centeno, Victorino
Barbcsa Centeno, Jcsé Sanchss Filho,
Pedro Farina :, Francisco Borges Rib. iro, Tau-
rino Possas, Fran, isco de PaulaAlves, Tho-
rim Alberto Bapt i sta, Godofredo Soares, Pedro
Freitas, Cino Bruno. e Silva; Anna Rodrignes
Bueiro, Justina Rodrigues Bde,110, Aritmlio flo-
drignes, Melina Silvana. de Freitas, Manoel
Faustino da Avilla, Orozitoto da Silva Mo-

- reira, João Satyro da . Cunha, Valado Satyro
da Cunha, Leonardo : da Silva Moreira, Lã.°
Luiz Caminha, João de Freitas Caminha, João
Francisco Caminha, Alfredo Faria, Ismael Ri-
beiro, Sebastião Mellila Barreto, Manoel Luiz
Nunes, Sebastião José Laurian, João Manoel
da Silveira, Antonio Martins da Cruz Jabiru,
Licerio Caminha Leal, • 0.-tacilia Soares Leal,
Pantaleão Soares Leal, João de Delis Coelho
Leal, Victor Coelho Leal, Alexandra. Silveira
Goulart, Paulino Silveira Goulart, Joaquim
José Bodrigues, Joaqiiim José Bodrigues Fi-
lho, Fidelis Soares Leal, Firmina Alexar drina,
Leal, Francisco Coelho Leal, Moldes Simões
Pires, Bardino SAI-eira Goulart, Franquelim
Mann° Marques, Edmundo Goulart Pinto,
Zeferino Candido Xavier, Demetrio Processo
Xavier, Jose 1 macio de Quadros,- A mbrozina
Machado da SilveirP.,Innocencia Ferrão, Cicero•
Carneiro da Fontoura, Manoel Antonio da
Costa, João Francisco dos. Santos, Annibal.
Barreto, Pairc.cinio Jcsé dos Santos, Franklin
Laroz, Angelo de Azevedo Santos, Setembrino
Jacintho Marques, Claudino Antonio de Mou-
ra, Francisco Bueno, Leopoldo Bueno da Silva,l
Abrilino Machado da Fontoura, Maria Jesé?
Machado da Sdvsira, João Machado, Adolp6
Machado da Sils eira, Adelaide da Silveira Ma-:
chado, Marcellino Machado da Silveira, Annie
bal Bueno da Silva, Francisco José Pinto;
Maria Eliza Ferreira de A ndrada, Flonbaldo
Rosa Garcia, Pedro da Rosa Garcia, Euzebio
A roateguy, NaZiazeno Modornel, Sabrador Ma-
chado da Silve ia, Pedro lir itenc,ourt, Marcolr-
no Ferreira dos Santos, Antonio Gonçalvsi,
Anacleto Soares . da Vietalino Mendes da
Silva, Paulino Gerdianb Ricardo, Clemenriea
Mandes, Josi. a .1ti..1 .ts-da Si!	 Iro Mandes
da Silva, Roma, 1_, Irra1S, Fit 	 CL3

	e1ar1inss F"-aikisco	 Per eirO, Anua

'O Sr. director geral dos Correios indeferiu
o requerim,;nto de Francisco Xavier l'imeilta,
pedindo autorização para -vender sellos e ofi--"'

-tras formulas -da franquia em -seu estabeleci-
mento commercial, á-rua dos Arcos n. 04, por
já existir uma aeencia postal neste local.

Ao Sr.-ministro .da Viação foi enviado peloe
Sr. director geral dos Correios, devidamente
processado e para ser pago no Thesouro
cionol, o processo das contas deManoel de Car-
valho,- relativo aos concertos -e pinturas das
caixas de collecta, que executou no mez de
agosto findo.

O Sr. director geral dos Correios indeferiu
o requerimento dd Julio Vidal propondoese
para comprar por 50, too dynarno Grain de
10 ampéres, de que não se utiliza aqUella'''
repartição.	 •	 •

limitem pela manhã o Sr. Dr. Nunes
feri, inspector _de districto da 3° divisão da,
Estrada de Ferro Central cio Brazil, conferen-

ciou demoradame.nte, com o Dr. Paulo de
Frontin, dando-lhe aeagradavel impressão que

recebeu o engenheiro Raul Boudin, o qual na-

gre,ssou do Estado de S. Paulo, vindo da esta-
ção Teixeira Soaras a Balem em trem especial •
da linha auxiliar-e desse ponto em deante, até

Central, em especial da bitola larga.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da Es- •

irada da Ferro Central do Brazil, logo que -
teve conhecimento do desastre , °ocorrido no.
kiloraetro 114, proximo á parada da : fazenda
da União, que foi propriedade do barão Pores -
da Silva,manclau organizar um trem especial, •
partindo para aquella local, acompanhado.
dos-Srs. Drs. Humberto Antunes„Affonso , Soa-

res, Manoel da Silva Oliveira, Guedes da Cos-
ta e coronel José Maniz.
- O Dr. Paulo de Frontiri procurou- immedia-

tamente conhecer o numero de viethuas,inqui-.
rindo depois os empregados que julgou res-
ponsareis.

Depois desse interroga torio, S. Ex. -resol-
veu nomear para o inquerito, que foi

ciado, os Srs. Drs. Humberto-- Antupes, sobe:
'director da 3a divisão; Guedes da Costa, sub-s:,

director da S a divisão, e ãlanoel . da Silva:et:111-s
veira, chefe de tracção; Interino, do i° dopo.,

s"to de S. Diogo.	 - reis, •	 o. •	 ;meu
Até solução do inquerito; o Sr. Dr.iPaSsrlui

de Frontin suspendeu do serviço; o chore do

Outubro de.toirse.—

, oitavo dia.util, as-folhas *do montepi3O.0Ye4d130
-Viação. ..• • •

, A -renda arrecadada- honten-apelio-,Alfandega.e
. : -desta Caj,ital importou _em-135:9235816o ouro, •--

•e 188:4925430, papel.	 • .
"	 •

, Para , conductor de malas dos Correioe.em
, Campinas, foi:nomeado o Sr. Luiz Rodrigues...

-Para couductor-de malas da Repariição dos z
Correios, entre- S. Paulo- e•Campinas, foi no-;•
meado AffonsceLiborio do Amorim.

-	 • -

12240 ierça-feira 10	 DIARIO MICTAI;

AntoniaSouza,..Vicente de -Souza, João Fran-
cisco PereiraoFelix Sa,grorae:Abel Onera Pe-
Teira, Alcides Silveira . liermanoisJoão-Silveira
Sai-rine, Leonardo Rodrigues -Martins, sVival-
•chno Marques.dAvela; Esinerilda.:-Xavier -Mar-.
qhés, Domino- Rodrigues , Martins, Pampilho

-.Gornes, Jardim ,-Miguel Ray,: Mariaede lourdes
Mercio Bittencourt; José Domingues,• Estarás-

-Carlos do Amaral...Melina, Ci.=
-cero Barba; Ignacio'Vaz,- Maria .• -Conceição de
.Moura; Doroteu de. Bittencourt • Severo, Leo-
cadia Caceres,• Domingos eNetto ..Costa, • Abel
Marques, d'Avillaolsmerilda Machado .Jardim

•Maria " Felicidade, Machado, Belmiro, Macha-
do Jardim, -Francisco- Charqueiro, -Laurindo
S. .Collares, Antonio - Manod. cio Azevedo
.Caminhar.João Marrini, João Ser-
gio .,Ce .Cainargo,. Andim Luccas, Octaci-
lio Gomes Jardim, Nieanor Machado Jar-.
dim, • Florinda Rodrigues Martins, -Avelima
Pereira• Afilhado, 'Manoel Rodrigues, Joa-
una :Pereira, Aniceto de' M.Ruiz, Ramiro: cI
M. Rulz, Daniele e Dido Machado Ferreira,
Hyppolito. Machado Leal, Manoel• Jeronymo
dos Santos, Cassio Almeida & Comp., Fru-
ctuoso Gomes Escovar, José C. Freitas, Emi-
Bano Velada, Santiago Babot, -Dano e Deloio
Machado ,Ferreira, José Leovigildo Paiva, Al•-•
thur ['imantai Mage.lhães, Pedro Paiva, João
Dutra, Ete lvino Gomes Jardim 13-rnardo Fio-

- riamo da Silva, Claro Saara da Silva, Arthur
Gomes Moreira, Alfredo Gomes Moreira, Maria
Carlota.Kreira, Comuto Cesta, Dorval de M.
Ruiz, Elpidio do id Ruiz, Pedro da Silva Pe-
reira,.Virgilio Ferreira Porto, Sabino Pereira
da Silva, Antonio Bernardino Mello, Iaão
Maria Tiocha,Dimas Rocha, Tlieodulo Ferreira,
João Jorge Krieg,er, Carmelino Jacob
Silva, Barniro Ramos Chaves, Francisco da
Silva Ramos, Antonio do • Lima Ror:g:se Fran-
cisco Borges da Madeiras" e Antonio Gonealves
Borges.

:Comesses requerimentos, attinge a 1.805 o
numero dos de igual natureza entrados na
secretaria do Ministerio da Agricultura.

Pelo coronel =mandante da Força Policial.
foram dados os despaches abaixo, nos seguintes
ráquerimeeto; :"da José Gonçalves Pereira de
Mello e Cantidio de Andrade Gardel, alferes..
— Como pedem ; e da Eduardo Soares Braga,

o sargento reformado.— Derdido.

Alistaram-se na Força Policial os cidadãos
Arthur Joaquan de Almeida, João Evangelista
da Luz, Joaquim de Souza Cravo, Pedro Pirio
e João de Oliveira Mello.
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trem-E • P 2, os machinistas dos trens E P. 2 e
Cli) .2, õ agente de Vargem Alegre • e o mestr
dê linlia • de trecho' onde 'sé ' clã ' o 'aceidente'

seado tambem revogado o art. • 48 das instru-
cões. para a circulação dos trens, "organizadas

em 1901 e actualmente em vigor. •
'Deixando o local do desastre;o director da

Central saltou na Barra do Pirahy, de onde
telegraphou ao Dr. J..J.-Seabra, ministro da
Vação, prestando "ao Governo todos os, escla-
recimentos sobre o caso.	 • • •

O Sr. Dr. Humberto Antunes enviou os se,-.	 _
guitates telegrammas á agencia da Central

«Do pessoal, fallecà o ajudante de chefe de
trem •Barata e ficou gravemente ferido o
guarda4eios Liberato Guimarães; dos passa-
geiros do E I' 2, falleceat a esposa do Sr. Joa-
qiiim ' llibeiro Dast:os, lia dons feridos grave-

mente, que são filho e neto da mesma se Mora.
Allixae para conhecimento publico e dite, co-

nhecimento á imprensa. »

—

«Em additamento meu telegramma 2.r/te:Vier,
COMDDIlliC0

filha e uma criança, neto do me atto pa s se.e,e),iro
alli mencionado e o guarda freios. Dire;:.)e
recommenda affixar e avisar imprensa»)

—A administração da Estrada determinon

que fosse ,supprimido no dia 8 o trem de Le:o,
;eguindo os outros do ramal de S. Paulo, su-
jeitos a baldeação.

—O Sr. major Antonio , Frandie0 Lopes fez,

em - lotiza collocada á vista do publico, dar
aviso sobre 'a ' p edi ia tomada, seado assigna-
latias outras varias pra) idencias que em eon-
s.eque • ela do facto não /mei e:Jim ser tomadas.

As baldeações foram feitas com toda a re-
gularidade, ' lendo o director da Central e seus
auxiliares assistido a algumas delias.

—A administração da Estrada verificou que
a lincham do trem CPO Pouco sort irei ficando,
avariados alguns carros, 'cuja locomotiva foi

a primeira a descarrilar, tombando á linha e
levando comsigo o carro do correio, prOximo.

— O Sr. Dr.. Paulo de Frontio regressou

ás 10 horas da nci.e.
Aguardavam a sua chegaria ' em Cascadura

so's Drs. José Valentim e. Dunham, Eduardo

Sehmidt e deputado fluminense °atavio As-
coli e á Central Os Drs.. Carlos de Andrade',
Cicero de Faria,. Magno .de Carvalho, Luiz de
Araujo, Calmon Yianna, Venancio Cavalcanti,
Major Antonio'rrancisco . Lopes, capitão Luiz -
Joaquim Dias„ Augusto do Carmd Bittencourt
e representantes da imprensa. 	 .

• O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Central . do Itrazil, esteve
limitem no Ministerio da 'Viação, cominuni

cando ao Sr. D. J. J. Seabra o desastre occor-
• 1-ido no kilometro 114 daquella via-ferrea e as

providencias tomadas no sentido de ficar-res-
tahelecido o trafego.
_Montem pela manhã, o Sr. director, no seu
gabinete de trabalho, procurou obter noticias
sobra o estado das . possms..feridas, que foram
roia )vidas para • o Hospital da Misericordia de.
Barra. do Pirahy, per sua :Ordem.

ApUs o Dr. Frontal receber as informações
que desejava, passou a conferenciar COM OS
Sttb--.11CdetOrdi dO trafego e da 3". divisão,: re-
solvendo partir, em trem especial, para o local
do desastre.

A's 2 horas da tarde, S. Ex., acompanhado
dos Si'.-a Dr. Humberto Antunes, Manoel da
Silva Oliveira, coronel Jos Mumn, coronel
Josá llicardo . e representantes de imprensa,
partiu para aquelle

A desobstrueção da linha foi feita com toda
a urgencia, tendo ficado restabelecido o trafego
ás -8 horas da note, segundo telegramnia pro-
cedente de Ball'a do 1 ira:1y, recebido pela,
age:icia da estação da Estrada de Ferro Cell-
trai do Brazil, honten á noite,

O Sr. Dr. Paulo de Frontio, regressou hon-
tem mesmo, chegando á estação inicial depois
da 1112i1 110it2.	 •

O trem de luxo correu honten para São
Paulo.	 •

Pela sido-directoria da 2 1 div. isão dit Estrada
de C,rfa  Ceutr...1, foram designados para
s rvir : em 11311311ga, o praticante Antonio
C u-rilea. da Silva ; cor Entre Rios, o praticante
Manoel II (;)),s 1 Juni ; CM Vargem Alegre, o
(mi re i- d.-A te Jiti 1elloàlatt's ; cor Gim tratiii-
gme,:á,. o pead)aote Iracy Flavio de Moraes
em Sautissi u u, o conferente Frangi:Bino Pi-
manta ; e mi 4) rei nados, o donfevonte Manoel
Cmstvelio Cardos); em Barra do Pirahy, o
vaticina; Annan:10 \'i li ; CID L:tfayette,
o canferene Arthor Napileão ; em Gagé, o
praticante Der:nevai Salina ; CID Cordisburgo,
o praticante Attause° Nascitneoto, e em Ma-
quitté, o conferente Francisco Tavares Filho.

.Dela sub-d • reetoria da a, divisão cio Estrada
de 1: e-co Geo (ral diu Brazil. foi designado para
E-U'N D' e r ilezencle,o prat.cante VictorinoEloy
c...,s Sautos.

.Regressaram aos seus legares os 1elegra.-
'Mistas da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil Antenor Lourenço Pereira, de Queimados;
Leopoldo Vargas Fagundes e Ann i bal Ribeiro
da Silva, da cab i ne de S. Chr,stut-ão, e Aure-
lio Barbosa Moreira, de S. José.

Está em goso	 férias o telegraphista
listri, da da Ferro Central do Brazil Atam°
C..ndido Leal Pacheco, de Mogy.

Adquiriram immoveis : Luciano Augusto
Rodrigues, o platino á rua Barrozo Il. :31 (an-
tigo), por 4:500$ ; • Manoel Ottoni Vieira, os
pr,adios o respectivos terrenos á travessa de
Torres us. 18 o 23, por 15:0002 Eva DairaltV-
ska, o predio á rua Visconde de Pirassin
n .. 51, por 5:1.002000 ; José Luiz da Gama
Fernandes, um terreno á rua.Toneleros, por
7:•000$ '• Nicoláo de Marcos, um terrena á rua
General Silva .Telles, por 8:000$ ; Francisca
de Souza Leão Via nua (condessa Ulysse., Vi-
aluna), o predio á rua S. Clemente n. 371,
pá 100:0005 ; Pedro Leandro Lambert, o pre-
dio n. 4)) á rua General l'edra, por 10:0005
Empreza de Construcções Civis, o prédio á
rua Barata Ribeiro 11.238, por 15:000 ; Olym-
pio Mititão Vieira Junior e Antonio Rodrigues
Teixeira, dons terrenos á rua Forlick;,por
1:0005 cada • uni ; .Bertha da Costa Carvalho
de Becére, -uru 'ter'reiro á travessa Comida de
Bomfitn, por 5:830000.

R3ouerinontos cesenchados : .
Pelo' Sr. ministro da .114stiça: 	 •

• Oscar Pinhe i ro Baleados e outros, 'aluirmos
da Faculdade de Meicitia da bailia.— O re-
querimento foi remettido ao delegado fiscal
do Thesouro Nacional rio Estado da Bahia
para os fins doa:ft. 50 do decreto n. 3.564.
'de 22 de .jaineiro de 1900. " ' :" •'" 	 ":"••••‘

1	 Bertrand Selimidt iSt Comp., pedindo paga-
mento de contas relativas a instaltaçõoS

.	 01) e.lific,:to do coll	 .Pedro
piard-;arir a esta secretariado Estãdo.

I	 Antonio dos Reis, • Albano • da Costa, Dor-
! narditio Fel i x, Domingos Anton i o, Germano

Antonio, Jacintho Pacheco, 	 Joa-
qu i m Felix de Al'alii(),	 Ainot):0
Manoel Pacheco; Manoelino dos • Santos e
Sebast i ão de Olive i ra, palitido paga-lento dos

' salarios que ven ceram nas o bras fede-ae; do
Te-Vagir:o (16 Acre, e o 1907.—Tenclo sido
remetticbs á Delegacia Fiscal do Thesouro no.
Estado elo Ainazmeis os papeis rere,rentes aos
alio lálos salarios, aguardem a volta dos mas-
111o: papeis.

--Pelo director d3 Estrada de Ferro Central
do	 :

Benedicto da Miranda, Felinto.— Deferido,
satisfeitas as exigencias para tal fui, pagaielo
5; por lin:nesta°, acleantado g , quantia que re-
verterá em favor da Associação Gerál de Au-
xilios Minnos,

Bertholdo WaChneltle. •-- Deferido. 'A' 6' di-
visão para providenciar.

Beneficio Pinto Lima..—Não ha vaga.
Drutio Gimes da Ciam.— Concedo :O dias

com dous terços da diaria, a contar de 18 de
setembro.

Companhia Mineira de Electricidade. —
Are te.

- Celestino Manoel de Castre.—Conce,clo 30 dias
com duns terços da charla, a contar de 1 de
ago.-to.

Gypriano Pinto.— Concedo, nos termos do
are. -12 tio regulamento.

'Cor-file Prado.— Concedo coai 75 0/0 de aba-
timento.

C unpanhia Ilrazileira, de Electricidade Si e
-mens-selmekertsverke, — Deferido. A' 6" di-

visão para pro‘idenriar.
Cypriano Julio Fernandet. — Concedo 30

dias com dens leia;-)s 	 cliar.a.
Christovadi Tertmliano de Mirones. — Con-

cedo ida e volta.
Carlos da S:Iva. Fortes.—A l vista da iof

da 61 Divisão, não pôde Àee atuei tu.
Carlos Nabilio.—Colicedo.
Carlos Peleão de Miranda Be i s. — C mces1

30 dias com ordenado, a contar de 13 • de
te abro.

Daarte Benjamin da Silva. — Concedo C3
dias com dons te:ços da ti mana.

Eill )gio Garcia. — Ilespiera ao Exmo. S...
r. •;:oie,ro da V ação.

wttiliaL0 .Ja:á cia S:iva.— Concedo 30
Cai	 da (daria.

Francisco Duarte. — Cour ed ) 'e0 dias Com
el MS terços da diaria, a coiaar dt; 3 de se-
te-ti:oro.

Francisco Gonçalves.—Concedo GO dias caro
¡avens da (liaria.

-e) NV03 de Canm.P.m. — Acmarde
Ia le.

l t; • )	 Teixeira. de Macedo.— Concedo 90
encime:nos..

Licenças:	
•

O Sr. ministro da Fazenda concedeu hon-
tem as seguintes licenças:

De quatro mezes, com vencimentos, ao 3°
eseripturarios da Delegacia Fiscal DO Mara-
nhão, Aniano• Bezerra • Cavalcanti da 'Silva
Costa ;

De 90 dias, com vencimentos, ao 20 escri-
pturario da Alfanclega de Manáos I Ricardo

• 

Cle,dentiiio F. de Mello;

,



Praças	 ,	 a 90'd: v.
Londres (por penca)... 16 3/16 . a
Paris (por	 $589• a
Hamburgo (por marco) .	$728 a

Sabre-taxa
Café (por franco) 	
•

. • Alfandega	 •
Vales em ouro (por 1$)

Operações
Bancarib • • • -
Particular 	

a 3 a.
15 15/16;
j $509

$739-

$502.

1$687'

16 7/32''
. 16. 9/32.

'mula
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De tre&mezes, com vencimentcs, a) agente
fiscal dos impastes d consuma na 30 circum-
scripção no Estado do Rio Grande do Sul, Ro-
mualdo de Abreu e Silva

De seis mexes ao guarda do 4° posto fiscal
neDepartamento do Alto Acre, Francisco Pi-
nheiro Lobo

De 00 dias, com soldo, em prorogaaão, ao
guarda da Alfaadaga de Manaos, Aristarcho
de Carvalho Lima

De dous meses, com vencimentos, ao 30 es-
eripturario da Caixa de Amortização, Carlos
de Oliveira.

Pelo Sr. ministro da Justir,a:
De seis mesas, ao Dr. Antonio Bastos da

Freitas Boaj • , assistente da Faculdade de Me-
dicina da Bahia.

Sarv i ço do Exercito para haje
Superior do dia, capitão Romeiro da Silva

Souto.
• O 1" regimento de infantaria dá o official

para dia ao quartel general da 01 região.
O 13° res imento decavailaria dá o

para auxiliar o saperior de ria á guarnição.
Á brigada mixtat dá o oficial para ronda.
Dia ao posto madico da dhisão de saitcle,

1° teneate Dr. Olympia Rocha.
Auxiliar do &lidai de dia, amanuense \Vai-

domar°.
Dia ao qaartel genaral da l a brigada ama-

nuense Arlindo de Assis.
A brigada mista dá a guarnis,ab.
ljaiforme 5°.

O serviço para hsje na Força Polisial é o
seguinte:

S.daerior de dia, o major Gostou.
Oficial de dia á Foaaa, o capitão Bra-

zle.iro.
Madicos: de dia, o tenente Pr. Benassi; de

promptidão, o tanente Dr. Meira.
Interno de dia, o alferes hanorario Cassia.
Musica de para d a e promptidão, a do 2° re-

•gimento.
Rondam com o superior da dia 03 alferes

Castello, Daniel e Abelardo, e os theatros-o
alferes Jayme.

Rondam as ruas do Nuncio, Regeate e São
Jorge . o alferes Juaquára e um inferira de
cavallaria.

Rondantes á dispasi;ão ' do superior da dia,
nove inferiores de cavallaria, sendo dous
para as patulhaa das raas Guanabara e
Paysanclú e dons para as dos 1 0, 3' e 5° di-s-
trictos e mais dons de cada regimento da in-
fantaria.

Guardas: da Caixa de Amortisaaão, o al-
feres QUirill0; da Caixa de Conversão, o alfe-
l'at: Jesus; do Thesouro, o alferes Barros,
todos do 1° regimento; da Casa da Moa:ia, o
tenente Isidro, do 2° regimento, c do quartel
central, um inferior deste regimento.

Estado-maior: no 1° regimento, o capitão
Jesus; no 2°, o alferes Coutinho; no de Anda-
rahy, o capitão Gersel; e no de Frei Caneca,
o capitão Narciso.

Promptidão: no 1° regimento, o alferes The-
mistocles e no do cavallaria o alferes Souto.

Auxiliar do officis-1 de dia: um inferior,
piquete, um corneteiro do 2° regimento.

Ordens ao cominando geral, um corneteiro
do 2° regmento e á assistencia do pessoal,
um cabo do 1° regimento.

O regimento de cavallaria dará o serviço
já pedido em detalhe, um oficial subalterno'
com 30 praças promptas ë o mais • que se pe-
di

•

O 10 regimento de infantaria dará o serviço
-já pedido em detalhe, um Liferior e 15 pra-

.. ças promptas e o mais que se pedir.
O 2° regimento de infantaria dará um ofi-

cial subaiterao com 50 praças, constituindo
• as promptidões de incendi°, soccorro e do re-

gimento e serviço já pedido em datalhe

	

mais que se pedir,.	 a •
• _Unifoe, 30•

aa	 •

A Rçpartição Geral dos Coarafoa expodial
malas pe.os sagaintes paquetes.:

Pelo K. Vieloria, para Las. Palmas, Chris-
tiania, Goteanburg, Stock.lin e Malina re-
cebendo impressas até ás 9 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 10.
. Pelo Thespis, para Sant,s, recebendo im-

prassos ata ás J da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2 e ditas com porte duplo ata.
ás 10.

Pelo Voit,. ire," para Santos', Rio da Prata,
Matto Grosso e Paragmay, racebando Miares
sus até ás 9 horas da manhã, cartas para o
ir:te:dor a á 9 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 10.

Pelo Kenilworth, para Bailia e Havre, re-
cebendo impressas. atá 1 hora da tarda, car-
tas para o mterior até 1 1/2, ditas coai porte
chiais:e para o exterior- até ás 2.

Pelo navio de 
b
eaerra Gluscow, para Santa

Helena, recebendo impressos atá ás 10 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 11 e
objectospara registrar até ás O da mrnhã.

Pelo ClIg i, para o Rio da Prata ., Matto Gros-
so e Paraguay, recebendo impressas até ás 4
heras da manhã, cartas para o interior da
Republica até ás 4 1/2, idem, idem crus porte
duplo e idem para o exterior da Repu-
blica até ás 5.

Pelo C 1p rdano, para Europa, vi a. Lisboa.,
recobondo impressas até ás 8 horas da manha
e cartas para o materior da RepubPea até ás 9.

Pelo &cilia, para Las Palmas, Dakar, Ai-
mera e Ganova, recebaado impreasos até ás
9 Iraras da manhã e cartas para o exterior da
Rapala ca até áj 10.

Pela Siena, para Santos e Duen as A i res, re-
cebendo insprosaos até ás O horas da manhã,
cartas para o :ntealor da Reptiblica até
ás 9 1/2, Piem, Piem coar porto duplo
e para o extarior da Ilepcblica até ás 10.

Pala Guajará, para Paraná e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior da Republica até
ás 12 1/2 da tarde; Liara, idem cem porte du-
plo 'até á 1, idem para • o exterior da. Republi-
ca ata á .1 e objecto para registrar até áa 11
da manhã-.

Pelo . Orisaa, para Rio da Prata, Matto Gros-
so, Paragune e Pacifico, recebendo impressos
até á 1 hora da tarda r cartas para o inte-
r:or da Republ'ca até a 1 1/2, idem, idem
com porte duplo e para o exterior da Repu-
blica até ás 2 e objectos para registrar até
ás 12.

Pelo Tupy, para Victoria, Bahia, Maceió,
Recife, Macao e Mossoró, recebendo impressas
até ás 9 horas da manhã, cartas para o iate-
ror até ás 9 1/2 e ditas com porte dualo até
ás 10.

Amanhã : •
Pelo Anzazone, para Bahias • Recife, Dakar,

Europa via laiaboa, renebendo impressos até
ás 7 horas da man:a:4, cartas para o iaterior
até ás •7 1/2, ditas role porte duplo e para o
esteara até ás 8 e objectos para registrar até
ás G da tarde de hoje.

Pelo Rajubá, para Paraná, S. Francisco e•
Rio Grande do Sul, recebendo impressos até
ás 8 horas da manna; cartas para o interior,
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9.e
objectos para-registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Danube, para Bahia, Recife, S. Vicente;
Europa via Lisboa, recebendo impressos até
ás•Thoras.da.manhã,cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para-o
exterior até-ás 9 e objectos para registrar até'.

, ás 6 da tarde de hoje. •
Pelo Regina Elena; para Dakar,,Barcelona

e Genova, recebendo impressos até ás 9 horas
da =Ilha, cartas para o • exterior até ás 10 e

,objectos para registrar- até.ás 6 da tarde de
Jose.

Pelo Itacolomy, para Bahia e Recife; rece-
•bendo-impressoS até ás 12 »Oras' da manhl

cartas para o interior até ás 42.1/*), da tardea
ditas com porte doplo atÉ i 1 e objectos para
registrar até ás 11 sia Manhã. •

— Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madaira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã. ás 5 da tarde, até a. •
vespera da partida daa aaquetes que se desti-
narem a Lisa-ia, exce tuaiala os da Compa-
guie Messagerias ; e entrega tam-
bam nus mesmos dias, das 10 da manhã.ás •
2 da tarde. •

PATE COUELCIAL
Rio, 10 de outubro de 1911

MERCADOS DIVERSOS

o CAMEIO

Ftmccionon, Isentem, calma o marcado db.
ca .abio.

Os bancos forneciam letras para EPATIeSSa.
a 16 13/64 e 16 7/32 d, Semi] que houvesse,
porém, maior deaen yolvimento de • procura...
para èSSe atreito..	 - -

O papel particular era otrerecido nu prquena.
escala a 13 1/4 d, com-- dinheiro em bancos,.
para esses papeis a 130 r32 d.

Foram reproduzidas as tabillas de 163/16 e.
467/32 d, asx pel'-‘a bancos TransatlantiaO e
hiver Plate e aqiiella joelos outros saccad MOS.

Tabanas o _IC13.23

DANCCS ESTRANGEIROS

TAXAS EXTREMAS

Praças	 • A 90 d. v.	 .
Londres (por penca).. 16 3/16 a 16	 7/32
Paris (por franco)._ $590 a	 $588
Ilaaiburgo (por marco) $722 a	 $727

Praças "	 a 3 d.	 v.
Londres . (por penca)... 46	 a 16 • 1/32:
Paris (por franco) 	 $596 a	 $395
Hamburgo (por marco) $736 a	 $735
Mia (por lira) 	 • $500 a	 $591
Portugal (réis forte) 	 $317 a	 $314
Raspai-lha (por peseta) $553 a	 $550
Nova York (por • doirar) 3a1u5 a	 35080'
Turquia (por pence) 	 13 31/32. a 13
Austria (por panca) 	 16	 a	 16	 1/3k.

Rio da Prata : 	 •
Argentina (por peso) 	 3$020 a	 3$000
Uruguay (por peao) 	 3j240 a	 322-

Sabre-taxa
Café (por franco) 	 $303 a	 $392

Operações
Bancario 	 ló 13/64-	 a 16	 7/32.
Particular.. 	 	 . 16•	 1/4-	 a 16	 9132

BANCO DO BRAM •

TAXAS EXTREMAS

POR • TELEGRAIENIA-
Praças.:	 . á. vista

•Londres (por pence)....	 . í6..;f7/8'
.Paris-(por franco)  - 	 -4601 - •

"Hamburgo (por marco).	 'a* . $714



Vendedor
1:0173000

--
1:0083000
1:0303000

8003000

Comprador
1:0169003
1:0019000
1:0073030
1:0229000

7003000

- 4979000
4V.75000

98- 3000	 973000
9783000 • 9773003

1:0083000 1:0003000
- 9203000

1:05.03000 1:0355000
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-Barcos:-
»o' Brazil 	 21'53000 2133000
-Cominereial 	  2298500
Do Commercio 	 - 200]. OCO 1953000
Da Lavoura 	 --	 • 162r,o00
Nacional 	  1905000 1603000
Mercantil 	 2805000 2608000
Construo Lar 	 1005000
Credito Real de Minas 	 1905000 -1803000-
Funccionarios Publicos 	 603000 623000
Ilypotheeario 	 423000 905000

Tecidos:
Companhia Alliança 3103003 3003000
Companhia America Fa-

bril 	 3803000
Companhia Coreovado 	 2503000
Companhia Brazil Indus-

trial 	  	 .2973000
Companhia Confiança 	 2003000 2503000
Companhi a	 Petropoli-

tana 	 • 9903000 2803000
Companhia Magéense 	 1 uSPOO 4405001
Com -da Al i a S. Feli x 7655r0 725000
Companhia Carieea 3103000 2003000
Companhia S. Pedro. •	 2103000.
Companhia Bota fogo.. . 2405000
Companhi a l'rozres-so 	 31;03000
Companhia União	 La-

vrense 	 2305000 2255000
Companhia Santo Aleixo 1303000
Companhia • deLli da Ti-

jaca 	 2305000
Companh i a Esperanna. 2103000 2083000
Com pai diia	 Ind astral

Mineira 	 2203000
Compathia S. Joaquim. 4003000
.	 Seguros:
Comp. A-rgos Fbiminense 	 7253000 7003000
Companhia Ga,ran tia 	 3005000
Companhia Confiança 	 005000
Co:n ¡ta nhia, Providente 	 15003000 403.000
Companhia Vareedstas 	 41:23000
Comp. Cruzeiro do Si I 	 2003000 27c3000
Comp.' Indemnizadora 	 0030011
Companhia. Minerva 	 153000 125000
Companhia Int‘egridade 	 003000
União dos Prorketarios.: 925000
Comp. Lloyd Americano. 113500

Comp. diversas:
Docas da Britia 	 453000 413000
Loterias NaCiOn aeS 	 433000 413500
Salteamento do Rio 	 983500 973000
Minas de S. Jeronymo 	 935e00 223000
Terras e Colonização 	 93750 05000
Rede Sul Min	 .... • . 753000 738500
Docas de Santos (nom.). 4353000 4003010
Docas de Santas (port.) 	 3313000
Centros Pastoris 	 • 263500 253500
F. C. do Jardim Botanico

(l a	serie) 	 2119000
Melhor. no .Maranhão.. 423000 383000
Construcçõos Civis 4103000
Cantareira e Viação 	 2103000 2)PSOJO
Mercado 553000
Aguas de Caxambá 	 123000
Man u rac to ra Pr ogresso.. . 803000 503000'
Transporte e Carruagens. 883000
E. F. do	 Norte 	 ' 223000 173000

DEBENTURES:

America Fabril 	 217'0)0 2155000
Brasil Industrial 	   2073300
Carioca (tec. nom.) 	 2083000
Idem (ao portador)•	 2123000
C_ircovado (tecidos) 	 2123033 2083000
Esperança (tecidos) .. 	 .. . •	 - 2073000
Petropolitana	 (tecidos)..; 2501000
S. Bernardo Fabril 	 ' - - 2085000
Fabril Paulist-tna  -	 • - 2055000
S. Pedro (tecidos) • - 2/15000 -
Industrial Mineira 	 -21W00 2115000
Tecidos- Marr,éonse 	 • ,2053000 4983000
Co.ifiança (tecidos) 	 2113000

•	 Man factora- -2,108000 . •-
r • ÇantarAra •e Viação 	 2083000 '2033000

.A BOLS.A.	 •	 .

•^ Teve regular actividade a: bolsa, hontem,',
-mas os negoelos , realizados foram ainda re-
duzidos.	 -

•Edtretanto, diversos papeis que se encontra-
vam frouxos melhoraram um pouco de condi-
cão, ficando outros inalterados, mas com me-
lbores

As apolices geraes estiveram um tanto en-
fraquecidas, e inalteradas as estaduaes e mu-
nieipaes.

Os papeis de jogo fecharam melhor collo-
calos, dando as das Loterias Nacionb-es
413500, os da Minas S. Jeronyino 22$ e os da
Saneamento 985000,

As cotações do Banco do Brazil, tiveram
uma 'lova alta, tudo como se constata das
vendas e ofirtas abaixo.

VENDAS On LUES

ApoliceS gemes

-Antigas, 5 °/,,, 15, 50, 1, 31, 7,16,
43, 	 4:0173000

Ditas, iclarn, 31,10, 18 	  1:0183000
Ditas, idem, 5, 7, 5 	  1:0163000
D.tas de 2003,3 	  1:0153000
Idem, idem 1 	  1:0005000
Emprestitno de 4909, 40 	  1:0093000
Idem, idem, 5, 1-3, 20, 30 	  1:0083000

• Estailoacs

• Rio, de 5005, nOnt , 2 	 3	  	 4903000
Minas, de 1:0403, 5 '1„, 10 	 	 9773000

Alanicipaes	 •

Emprestimo de 1900
'
 port.., 	 	 2023000

Emprestimo da 1006, imm., 10, 70 	 2053500

livicos

Brazil, 1,-10, • 83  - 	 2135000
• Bre:eil-, 5, 41)  •	 2705000
. Commereial, -37, 100 	 	 2303000

Companhias

Saneamento, 200, 	 	 903000
lama, 100, 100, 225 	 	 975000
Idem, 100 	 	 083000
Minas S. Jeronyino, 100 	 	 22$000
Docas- de Santos, port., 12, 88,103 	 3313030
Idem, idem, non). 100 	 	 4003003
Tecidos Brasil Industrial, 61 	 	 2983000

Debentures

S. Beroardc, 35 	 	 2113000

OFFERTAS

Apolices geraes
Antigas (5 eto) 	
Empr. de 1837 (6 °/0) 	
Empr. cie 1903 (5 tyo).' 	
Em pr. de 1933 (5 °/0) 	
Einpr. de 1910(3

Apolices estadoaes
Rio. 5003 (60/ port. ) . •
Rio; 5033 (6 0/„, nom 	 )
Rio, 100$ (4 Vo) 	
Minas, 1:0303 ( 5 "10)•
Espirito Santo (7 04).
Espirito Santo (8 10).
Rio Grande, 1:0003

( 7 %) 	
Apolicesrnunicipaes

Antigas (norninaes) 	 	 2035000
Antigas (ao portactor)	 2023500
Einpr. de 1906 tionsi.)	 2063000
Empr. de 1906 (port.) 	 2023500
Empr. de 1300 (nom.)

• _ Emp. de.1903 (port.). 	 -
Ouro lb 20,(nominaes)	 3035000
Nem.(a.o.•.portadorj 	  . 3035000

•Islitheroy (24-.serie) 	
•Idern. 'ao portador) 	 	 2123- 000

-.Carris Urbanos de 100$... 401$000 - 1005006
Carris Urbanos 	 •	 2053000 2025000
Mercado Municipal 	 2123000 2083000
1-idustr. de Electricidade. 2023000 4933000
Transporte e Carruagens: 	 -	 2053000
Docas de Santos 	 	 . 2128000 2103000
Industrial do Bra.zil 	  ,1903000 1863000
Industria e Cummercio 	 	 -	 003000
Luz Stearica 	  2153000 2113000
«0 Paiza 	  8908000 • -
Manufactora Progresso 	  '2055300 2003000
Materiaes de Construcção 	  2083000 2005000

LETRAS : -
Banco de Credito Real de

	

Minas (7 0/o ) 	  1053030 1003000
Banco de Credito Real de

	

Minas (6 °10) 	  1013030 „008000
o cAri!

• A situação do mercado de - café, em face de
constantes evoluções de alta, verificadas sue-
ce:Avatnente em todas as bolsas dás 'centres
de consumo, vae, de da parit dia; melhorando
sensivelmente. '	 •

No sabbado, o mercado' fechou sob a mais
sigaificati n-a iropress:ão favbráVel, C Com O
pre:;o de 123800 em perspectiva. ^

Com effeito, abriu, hontern, sob a impressão
ainda favoravel de noticias de alta daquelias
bolsas, facto essa que contribuiu fortemente
para a elevação das cotações á base de 13$
sobre o typo 7.	 .

Nas Loisas .da Europa as evoluções ria aber-
tura de hontem, foram de 2 a 2 1/1 francos de
alta no Havre e de 1 a 1 1/2 prening em Ham-
burgo:	 .	 •

Os trabalhos foram iniciados ncs commis-
sarLs com o supprimento do costume, -tendo
sido, -porém, retiradas algumas amostras.

Em todo caso, conseguiram collocam
abertura 4.685 saccas, á base de 13$, sobre o
typo 7, preço a que , estiveram intrans"gentes
os vendedores.

Durante . o dia, no mercado, o movimento
correu extrahnente activo á base de 133 sobra
O typo t.7, a que foram fediadas mais 3.726
sacras, com liegocios ainda em perspectiva.

Por ultimo, novas vendas Se fizeram, que
elevaram o total dos negocias do dia a 10.000
saccas, contra quantidade igual de sabbado.

O mercado fechou i e sas condições muito
firme, com negoci es a dezembro a 123800
e vender`ores para esse mez a 1243900.
•Passaram por Jundmby, • paria Santos,

100.300 saccas.
TRAMAM DO LIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi officielmente confir..iado

Én iradas
Sacas

Barra dentro 	 	 407
Cabotagem 	
Estrada d..; Ferro Central. do Brasil. 	 616
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 2.712

	

Total 	 	 3.765
Desde o dia 1 de julho 	 	 959.092

Vendas conhecidas :
No dia de hontem 	 	 10.000
No dia de ante-untem 	 	 12.000
Desde o dia 1 do corrente 	 	 70.000
Desde. o dia 1 de julho 	 	 300.000
Passaram por Jundiahy 	 	 109.000

Pauta da semana, 810 réis.
NOTAS ESTATISTICAS

Stoclz•em la e 20 mãos; :
Sacca.

Stock anterior 	 	 181.133
Ultimas entradas 	 	 12.802

---

	

Total 	  .195.935
Ultimos embarques-	 730

-------- -
Stock actual.,	 , 	 •	 183.203

.itc -Ars DIVERS.kS

20330^1
2023Mi
204;30J0
2023000
4)2000
1913000
2983000

,3008000
•208$000
2105000

• -idm 	 . • - •-• -• -i-,210303Ct
• de Fetitopolis, ,	 -:2023000 -f98$000
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Outubro de ron,

ENTEADAS

Do dia 1 `a 8 :
	 Saceas• •

E. de F. L^Opoldina. 	 37.319
	

2.239.-140
E. de	 Central. :.	 28.150

	
1.689.000

For 1 ia marital-1ra.. - 	 1.714	 - 282.840

Total. 	  	 70.183
	

4.210.980

Do dia. 1 a 9 :

E! de F. Leopolclind.
E'. de F. Ci
"'Lar via; hiai•itima.":

Tola' 	 ....	 .73:9í3	 4.430.880,	 „..
EME.AIIQUES

Dia 7
Sacas •

Estados Unidos... 	 .6.7.i3
	

405.180
Europa. 	 	 3 .5-70.	 214.200
EM da Prata 	 	 1.300

	
78.000

l'Ocillco 	

Caaota gem 	 	 2.107	 126.420

TOtal. 	 •	 13.730	 82.:.800

Do dia ia 7:
Saei;:as

,Estados	 31 .700
Europa 	 	 23.008
l0 da Prata 	 	 1.300
Paciaco 	
Cabo .•	 -
L'atbotagem 	 	 3. 323

Total. 	 	 5.721

)eale o dia 1 de
julho	 868.133 32.087.980

COTAÇÃO POR ARROBA.

( Europeu )

1),m n.- 3 	  	  1."5800
Typo n. 4 	 	  138300
Typo ii. 	  133100
T y po il. 6 	  	  133200
T,-pa n. 7 	  	  135000
T,'po ii. 8 	
Tapa n. ti 	  	  123700

EM SANTOS

O marcado de café, em Santos, no sabbado,
mbiti a 8$ sobra o typo 7, por arroba., e
nessas condi :Cies fechando firme, com règular
actividade-	 't

-Entraram 88.1587 saccas e sabiam 79.339,
seachao stock actual de 2.226.018 saccas.

Foram recebidas desde 1 do mez 485.712
saccas. e remmettidas 242.071 ditas.

Desde 1 de julho entraram 4.730.701
saccas e foram eapedidas 3.021.848 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

Verificaram-se, liontem, as seguintes oscil-
lações nas bolsas desses cantros

Dia 9 -Nova Vork, alta de 4 a 15 pontos
nas opções, e baixa de • 2 pontos.

Havre, alta de 2 a 2 1/2 francos, opção de
dezembro 83 1/2 fvancos por 50 kilos. ^
, Ilamburn;	 alta de -1 a 1 1/2 pfennig,

opção de dezembro 63 pfenn igs por 1/2 kilo.
Londres, alta• de 1 sh. e 9 d. a 2 sh, opção

de dezembro 61 sh. por 112 libras.

SLG ONDAS CHAMADAS

Nova-York, alta de 15 a SC pontos.
Ilavre, baixa. de 1/4 de franco.
Hainburg();-taixa de 1/4 de pfennig.

MERCADO DE ASSUCAR

Esteve,- bontem, ainda fraco, esse mercado,
que fuma:aunou, além disso. sem grande actia
ivdade. -

• .......

As ultimas entradas foram de 13.248 sac-
cos, • assim distribuidos :•	 .

	

'.	 ...
• De Maceió, pelo Itaguy, 2.000 a Zenha. Rã-
mos (5£ .Conap., 1.503 a Thomaz • da -Silva &
Comp., 1,000 a Fry Yciule i.S.: • Conip . ;. .

D3 Pernambuco, .300 "  'a Herm Stoltz c5i
Comp... ;' . . . . -
;Da Bahia„ 275 a orde'mi •
De Pernambuco, pelci vapor S. Paulo, 500 a

John Moore	 Comp. é' 394 á Barbosa Albu-
quercpui.&Comp. •	 '	 -

De Campos,. pelo vapor Cirangola; 600 á
Caldas llobr, 695 a .Melaelles Zanaith ca, Comp.,
900 a Zerilia Comp.; '3.591 á. ordem
e 6.,0 a Zenha Ramos & Comp.

•De Milás, pela Leopoldina, 750 a Barbosa
Albuquerque ca: Com» .- -

De Caiamos, pela Leopollina, trapiche Can-
tareira, 533 a- .-Dit‘ivieres (Cl Camp a 250 a
Meirelles ;Zamith á: Comp., 150 a Thomaz da
Silva	 Comp. e 450 á .ordem.
Re ti no	 Sucos •

Campos •	 6.529
Maceió 	 • 4..500
Pernambuco 	 	 1 .10,1
Minas; 	 	  .	 750
Bahia 	 	 275

Total	 13.218

SAIIIDAS INO DIA 7

78

	

id de Janeiro 	
	

466
Cimi titreira 	
	

521
Armazem n. 19 	

	
167

Armazena n.	 149
Armazena n... 14: 	

	
318

S. Joito da Barra 	
	

325
Flóra 	

	
• 35

-
Total 
	

2.307
em deposito 270.973

saccos.
Regularam fracos os preços seguintes .

E: ;liaram=
Branco usina 	  340J a 3161

Branco 3' sorte 	
Som enos m

Branco custai 	  88:8303	 33:::8101
lI >, 3141

Mascavinho 	 •	 3311 » 312
Crystal amarello 	  3380 a 3121
Masca inlio 	 	 3310 a $100
Mascavo bom 	  3231 » 32,z0
Mascavo regular 	  8250 $255
Maacavo baixo 	 •	  NomMal •

MERCADO:DE ALGODÃO

O Mercado de Liverpool baixou, hontem, 6
pontos, reduzindo a cotação do gemer° de
Pernambuco a 5,87 d. por libra.

O Mercado do Rio esteve frouxo e paraly-
zado.	 •	 •

Entraram 'ante-hontem 398 fardos, sendo
330 de Pernambuco e 98 de Macei:).

As sabidas -foram de 722 fardos, sendo o
deposito actual de 45.331 ferdos.

Os preços foram os seguintes

Perria.mbuco, la sorte, do

	

sertão 	
Pernambuco, 1" sorte 	
Pernambuco, -mediano 	
Assii, 1' sorte 	

	

P sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, 1" sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, l a sorte 	
Ceara, regular., 	
Parallyba, 'I a sorte 	
Parabyba, regular 	
NI:Mamar' surte 	
Maceió, regular 	
Penedo, 1 a sorte 	
S • ,at., Dores 	

	

_	 .

O SAL

doi regulares.	 •	 - •	 •
Este mercado. continúa -firme' e com nego-a: • •.. a.

'AS cotações que regulam sobre quantidades
maiores são as seguintes : 	 •
Qualidade - 	 Al-meire
Douro 	 . .	 28500
Sol . . .... . ... . .	 28300	 a.
Outras marcas 	

	
23000

MOVIMENTO DO PORTO ' •
- ENTRADAS NO DIA 9 .

Da Nova York e escalas, pelo paquete inglez
Trollaire, varios generos a Norton Megaw
Comp. • -

•Da Havre e escalas, pelo paquete francez •
Ouessant, varios genzros á Chargeurs

Da Catana', pelo vapor inglez Khale17, carvão
a NV lian Seus & Comp. • • '•

De Antuerpia e escalas, pelo vapor inglez
varios ganeros a Cai-lo Pareto.

Da Bardéos • e escalas, pelo paquete francez
Ch:T, vario; g-eneros . a • altssageries alaritiams. '

Da portos -do • norte, pelo -vapor nacional
varios •genarosaá Companhia Com-

me:ado e Naseaação.	
Da pOrtOS ào- Sul pala paquete nacional 'Da-

pc:22.1, varias .gemeros a Lago Irmão & Conip,
........ ....... NO DIA 9

tortos do sul, pa meta, nacional Dam	 •

	

.	 .
Portos do alorlaz, paquete naoional Pyri--

Mita . • • :

S. Fidalis e escalas, paquete nacional Ficle-
teime .

Vap ias esp -nados:
Pilo da Prata, S ;P il :a 	 10
h athauburgo e esailas, Annie Johson.... - 40
Bi) da Prata, asa Iznad 	  10
Ilia da Prata, Cp ^ Vil uno 	  10
Liveirpaol e escalas, Orissa 	  10
Portos do sul,' Anua 	  40
Portos do Sul, Sino 	  11
11 imbur-go e escal is, llohaasIauPn 	  11
Ili-, da. Pra ta; Fagundes Tra relia 	  11
Santos, / nUnn Prim. ;.  ^ ^	  4 la
Ilio da Prata, Da.tube 	  11
Ilia da Prata, Raina Fica a	   11
I.'ortos da norte. Mui i0:	  	 4 1
Ili) da Prata.. 11):landi r 	 	 12 '
C Cl lo e escál is, ' Oraria 	  42
G -n nat e escala s , 11m. ije 	  12
Tri-este e e 'c ti ais, 11 ila:oil 	 	 42-
G 313 ova e esoll ii s, U.n.iri.c 	 	 12
Santos, Sala;o t ic c 	  12
Santos, Divo, 	  12
Clenova e escal i ,-, , l'i . inci pe Unii,erio 	 	 12
Santos, 1 h/..../il l',.inc ,•	  '	 	 42
Liverpool e escalas, C írour 	  12 .
Portos do norte, Cab 1(30 -	  12
Ria da Prata, Pornvm 	  12
P,rto; do sul, Paituba 	  13.
Trieste e escalas, A:lania 	  In
Nova-Yor'a, Weiljan ft0	   14.
Rio da Prata, Sofia llohenberg 	  15
Trieste e escalas, Francesca 	  16
Sauthamplon e escalas, Aragon 	  16
Amster am e . e:calas i Frisia	   16
lia cla Prata, Trasari .. 	  16
l' ar tos do norte, 11 titia 	  16
Hamburgo e escalas, Kiiniy F. August . . 	  15
Portos do noto, Maranhão 	  20
Rio da Prata, Aron 	 -	 	  18
Bremen e escalas, .1l. g iaz 	  18
Santos, Ilabsburg 	  19
13..ernen e escalas, Crefeld 	 	  19
Nova York, Puras 	  21
Liverpool e escalas, Lincoinshire 	  92
Liverpool e escalas, Vim Dick 	  22
Ilio da Prata, Cap Arconte 	  23
Nava York, Grosscley 	  21.
Tri;ste e escalas, Columbia 	  ');
Cana° e escalas, °m-ousa 	  
RM da Prata, Ch -li 	 ^ 24 .

•
. SáécaS :	Kitogs..
	 	 40;031	 2.101.860

28.7.96 • 1.727.760
^5.12r - -- 307260

Por daz kilo;

03800 a 105200
98500 a . 93800
- Nominal

103000 a 108200
Nominal
Nominal •

03600 a 93800
Nominal

93800 a 105200
. Nominal
93500 a 03800

Non-MI.11
Nomilial

Noiniaal
Noina,a1
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7.1'.1 e	 • )VAPORES A SAME

"lie da Prata,' Chia 	 	 .4 0...	 .... , ,
.(lenova•e escalas -, -Sieitia:	 •••	 ••• '-' •' -	 4 °.
Victoriam Maceió, Tapg  •	 *- :10 •
Porto Alegre e • escalas,' Borborema . .„ • —10
-Nova-York; Overdale -	
Vietoria e escalas,. Gloria
Ilamburgo e escalas; Cap Vi/ano.

•Ruenos Aires'e.escalas, Guajarit-- „.... 40 -
Calláo e'escalas, Orissa 	 •	 10-
'Santos, Mossorti  • -	 10
Bahia e, Pernambuco,- Pacolomy . ....... , 11
Porto Alegre e escalas, najubá 	  11
Rio dá Prata, °desatai/ 	 	 .... 14
Bordéos e escalas, Aniazoa a	 	 	 •	 11
Genova e escalas,. Regina. Elena  • .. . 	 11
Southampton e escalas, Danube.. . 	 11
Nova York,..bidian .princer-	  •42
Florianopalis e escalas, Anna 	  19
Aios-tardam e escalas, Hollandia. .. .. 	  12
Rio da Prata Brasile 	  12
Liverpoo1. e escalas, Oravia.. 	  12
Nova-N•k, Acre 	

-Rio da Prata, Unária 	  ' 12
llio da Prata, Orion (1 hera) 	 . 12
Genova e escalas, Formosa 	 	 •	 12
Rio da Prata, Principe Ifkberto 	  12..
Bremen e escalas, Bonn	 "- 	 13'
Hamburgo e escalas, Salamanca 	  13
Rio da Prata Atlanta 	  13
Portos do norte, Macau 	  13
Ponta da Areia e escalas, Arassualty 	  13
Villa Nova e escalas, Philadelphia 	 •	 13
Portos do sul, Itapema 	 .	 14
Recire e•eScala s , FagUIldJS .Varella. „ 	  11
Portos do Sul, Papei-una 	 4 't
mesta e escalas, Sofia Holtenberg 	  15
Portos do sul, Cabatão 	  - 45
Laguna e escalas, Marina 	 	 -	 - 15

• Nova York, Tapap.: 	 	 15
.' Villa Nova e escala. Bis 	  45--,	 Rio da Prata, Aragón-	  _ 16 -

Rio da Prata, Francesca 	  13
• Nova York, l'asari,. 	  46

Nova °damas; 'fedor Prince  '	  16
Rio da Prata, Frisia 	  16
Liverpool e escalas, Corcovado 	  . 17
Hamburgo e escalas, Sparla 	  17
Rio da Prata, Konig F. Augast 	  18
Portos do norte, Alago 2S 	 	  I S
Southampton e escalas, AV021 	  - 18
Ilamburg,o e esclas, Habsburg 	  10
Montevideo e escalas, Sitio (1 hora) 	  49
Rio da Prata, Vandfcl •	  23
Manburao e escalas, Cap Ai-comia 	  9'
Portos do norte, Bahia 	 	  21
L'vei •pool e escalas, OrlEISCG 	  Q',
Bordéos e escalas, Chdi 	  25

• Canova e escalas, Principi Umbertg 	  25
a Rio da Prata, Columbia 	 	 	  26

Nova York, Chtne:e Prince 	  25
Hamburgo e escalas, Santos. 	- 27
Bremen e escalas, II ille 	 	  27
Nova York, S. Paulo  '	 	  28
Canova e escalas, Brasil; 	 . 28
Trieste e escalas, Atlatilã  • "	 29
Portos do norte, Maranhão 	  30

..	 .
•

Camara, - Synitical
OFFICIAL DE CAMBIO E 'MOEDA EIETALLICA

Praças	 90 div- A' vista
Sobre Londres.........-.' 	 16 13/64 16-3/6a

-	 Sobre Pari 	 • ' ':..	 • -* 5589	 559a
Sob:e Hamburgo .... a a. .	 - 5727 - :5733"
Sobra Ita.lia. 	 -	 5594
.3obra Portugal 	 ,k!s	 .	 $321
SAre Nova York 	 	 -35085
Liana , .. esterlina — em	 • ' a ,--

moeda 	 	 --	 155050

VENDA POE.ALVARÁ

O corrector Alvaro de Muniza autori-ado
por alvará do Dr. juiz, da . 2" • Vara de Or-
phaos, a'enderá em Irada°, na Balsa., - no dia
10 da corrente mas, sate a.pal	 garaas de

0/ 1:0003, uma dita de aa.,,; e quatro
acções do Banco do Brasil, perteocentes, COM
a clausula do usafruto, -a • D. Maria Guilhar-
mina de Miranda Sá, boja D. Maria Guilher-
mina de Miranda Sá Sobral.

Secretaria da Camara Syndical, • em 2 de
outubro de 1911 .	 Simonsen, syndico.

• •

A 'estação • Maritima importou ante-hontam
1.105 MOO kiloarammas de marcadoria.s e eAr-
Vã() da estrada e de particularesa tendo sido
expertado.s 661.081 klagram mas da merca-
dorias diversa-a' minorio, milho, faijio e café;

A ficada deste ultimo prodacto foi de
11.376 sancas.	 •

Não houve rendimento. .
A renda do dia anteriar foi da 24:6795100.
A estação de S. Diogoimportou e exportou

704.486 kilograturnas da mercadorias, mate-
riaes, carnes verdes e e:acamo:andas.
• a renda do dia 6 fai ml 1:0385210.

O moi imanto da aa 	 nas estacas foi o
se Mote:

nana

Santa Cruz, recebidas 	  • 507
Matadouro, abatidas 	 	 403
Cruzejro, stock 	 	 472
Barofica, stock 	 	 4-00
Sitio, stozk 	  443

—w•n•

MARCAS. REGISTRADAS

•mais involuct;os que . contiverem - os cigarros
-sie seu fabrico, variando dai caras e -dimen-.-
-:sões-aafim :clo. r g-aratdir a-- sita promaedade.
:Achavaasesellada com 'uma estampilhanle 300.

jindilizad a a da -seguinte • •fórina. Bio Á_to
Janeiro,-2 de setembro de 4911.— Souza . Craz..
(j• Comp.	 .„•

Apresentada na•sacretaria da -Junta Cotna
onarcial. da Capital -Federal á 1 hora-cio-dia

deasetembrode 1911.--a Isidoro Campos, dia
•rector.
, 1 Registrada por despacho -da Junta- Cominar-
cial-em sassão de ; hoje. , Pagou no primeiro
dada-lotar 65600 da•sallo por estampilhas. •Rio

•de -Janeiro,. 11 . de setembro de 1011 . —Pia° ro
•Camnos, diractor: (Ao lado-estava o 'carimbo
'da Janta Commercial.)

N. -7 .4,20

t Souza Cruz & Comp.,- estabelecidos nesta -
praça -com COM MC VCi9 e fabrica da fumos,
cigarros, etc., á rua Gonçalves Dias mm. 26,
apresant.am a marca -acima consistente em
urn rotulo dividido mil quatro rectane.-,ulos,
veaado-sa no maior e principal, na parte su-
perior a marca geral dos supplicantes, (ultra
raios, laudo-se inferiormente a esta a palavra
earacteristica eia typo- grande « Phenix »,
acompit;iliada dos dizeres «Cigarros -com bo-

I quilha,. aPateuto n. 4a477». Nos damais na- a
amigados la-sa varios dizeres sobra o titulo
da marca e firma dos supplicantas. A rafe-
r'd m. marca é usada nas caateiras e demais
envolueros que contiverem os cigarros cio
faba-co, variando em córas e dimensões, afim
de garantir a sua propriedada. Achava-se,
laaa com uma estamplha de 300 réis
Usada na saguim te fórma. Rb de Janairo, 2
cl o setembro de 1911. — Sou:4 Cru; 4- Comp.
. Aprcsaidada na Secretaria da Junta Com-
meu-dai da Capital Federal á 1 hora do dia 9
de setembro de 1911.. — IsTdoro Campos,
d'reetor.
• Registrada sob n. 7.429, por despacho da'
Juitta..Cammercial em sessio de boja. Pagou -
no primeiro exemplar 65a00 da seita por es- •
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de satembre dá
1911.-18:W01'o CdnipOS, director. Ao lado es-.
tava o carimbo tia Junta Commercal.

*
• N. T.-11.3

Souza Cruz az Camp'., " estala:bailas nesta
prav, com confinarei.) e -fabrica da fumos,
cigarros,' etc.', á rua -Gonçalves Dias 26,
apresentam a marca acima, consistente em-
ulai rotulo estreito dividido em dons rectal:-
gulas, laudo-se no pritnairo ao centro, guar-
necida de araba ,cas, as palavras . caracte-
ristiaas aDeliciasas Mistura Borboleta», acam-
panhados superiarinante da . firma dos suppli-
cantes. No outro realangulo, vá-se a marca
geral do eStabalacimanto, • aeampanhatla da
varias dizeres. A referida marca é usada em
maps, caixas e carteiras que contiveram os
&sarros da seu fabrico, variando em córes e
di nansões, alim• de garantir a sua pra-
priedada. Achava-se sanada com unia estam-
pilha da 300 réis,. inutilizada da seguinte

Rio de Janeiro, 2 de setembro da 1911.
—Sou:a Cru: Comp.

Apro;entada na secretaria da Junta Com-
meraial da Capital Federal á -hora do dia 9

• Lle setembro de 1911.—Isidoro Campos, di-
rector.	 -

Raaistrada sob ri.  7.439 por dsspacho
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de seno por es-

,tampilhas. Rio de Janeiro, ,J1 de setembro
de 1011. — 1S'id0r0 GIMpOS; director. (Acha-
vaase ao lado o carimbo da Junta Conti
marcial.)

•N.	 .-131.
Souza Cruz a: Comp., estabelecidos nesta

praça,- com cominarei° e fabrica de fumos, _

Rió da Prata, Principe	 Umbert 	
Saiites;-Santos 	 • •

. g S Lutos,
-.Rio dala•ata;'	 : .

a 26
•.a.sia-aa.,a`,--4 28

Rio da Prata,- Atlanta	 -4.• 29

95 Ouro nacional-- em vales •

	

. 26	 , por 1$000  •	 .	 •'•-a 1$687
01 it .25 gei.a-es iniucio.s d e' 5 a/c;	 •= :011 503/) -

,A'volice;Égtwa?,§ de 1 0005 •da 7-/-1 :0175000:
%Apoliceaa de -empres tim uaciomial 	 • a • -•'-
, de 4909,- n	 .	 -1:0085000
^Apolicea do emprestimo municipal

de 1906, port 	 • • •	 • • -,a-42025000
iÁpolice.s do -empránno municipal •
• i de-1906, nona 	 —	 '2055300-
• Apelicas de:Minas liarats, da

	

-10	 ' 1:0005, nom 	  a'.0775000
-10' -Apolices do • Ilio de 1Janeiro, --de

	

10	 5005,nom 	 •	 • 4965000 •
-Banco do • Brazil  •2145000
Banco:Commercial do Bi. (de.Ji- •

loiro 	 	 -2305000
Companhia E. de F l.-Minas de S 	

'•• 225000i Jeronymo 	
Companhia- Sanaamantia do 'Rio
•-da Janir0 	 	 005750

Companhia de Tecila11raaii 111-
- dustrial 	 	 985000
Companhia Docas de Santos 	 	 • 3?75000
Debentares da Companhia de, ':' 	 •

ciclos S. t rdardo Fabril 	 	 2115000
Sacreta t da Camara Syndical do !lio da

Janeiro, O de outubro da 1011.—A. Sinconsa.1,

N.

. Sau:za Cruz (C: , Comp., estabelecidos nesta
praça, cem cominarei) e fabrica de fumos,
cigarros, etc., á rua Gonçalves DL3 ii. 26,
apresentam • a marca acima, consistente em
um rotulo • dividida em quatro rectangulas,
venda-Se no maior e principal, o nome cara-
cteristico' Wandick», acompanhado inferior-
Mente 'dos dizeres «Cigarros suaves. Nos de-
mais ractangulos, icem-se varias dizeres 'sobre
o titulo da Marca- e firma dos supPlidantes. A
referida marca é usada nas- carteiras e de-.
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.cigarros, etc., á , rua Gonçalves Dias ii. 26,
apresentam a marca acima • consiStente .ern um,
romOdo rectangular, de . fundo branco, Vendo-se •
no. Centro a marca: , Jeral dos supplicantes,,
acompanhada dos dizeres: «Grande Fabrica de
Cigarros . Souza Cruz & Comp.» em- Sentido

• curtiiineo. Na parte inibi-dm dó . rotulo icem-se
as.palaVras caracteristicas : «Fumo Persa.n»;
e bem assim a sede do estabelecimento. A re-
ferida marca é usada nos fumos em pacotes,
caixas, latas e em cigarros do seu fabrico, va-
riando em-cdres e di.nensões, afim de garantir
a sua propriedade. Achava-se sellada com
uma estampilha de 300 reis, inutilizada da se-
guinte forma: Rio de Janeiro, 2 de setembro
de 1911. — Souza Cruz dr. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora do dia 9
de setembro de 1911. — Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 7.431, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1911.
— Isidoro Campos, director. ( Ai lado achava-
se o carimbo •da Junta Cummer-ial..)

N. 7.4Z3S
Lima, Clero & Comp., estabelecidos á praça

da Republica n. 65, com fabáca de cerveja,
adoptam a marca supra que consiste em um
rotulo de fundo vermelho, vendo-se no lado
esquerdi sobre fundo amarello a figura de
dius anjos lad..ando um feixe de cevada que
seguram um com a mão direita e outro com
a esquerda; com as outras mãos susteem uma
facha em que se lé «Marca Registrada». A'
direita, em diversas fachas em lettras ama-
r-cila e azul lé-se: «Cervejaria Moderna—Bran-
ca», e á firma dos fabricantes. Esta marca será
usada nas garrafas que contiverem a cerveja
branca de sua fabricação. Rio de Janeiro, 3
de a:gosto de 1911.—Lima Clero 4- Comp.

Apresentada na seéretaria da Junta Com-
mercial ás 10 horas de 20 de setembro de
1911.

Registrada sob n. 7.458, por despacho da
Janta Comninercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio :e Janeiro, 22 de setembro
de 19li.—Isáloro Campos, director.

4	 • 

N. 7.4130
Lima, Clerc & Comp., estabelecidos á praça

da Republica n. 65, com fabrica de cerveja,
adoptam a marca supra que eonsiste em- um
rotulo de fundo amarelio vendo-se no lado es-
querdo sobre fundo azul a figura de • dous anjos
ladeando um feixe de cevada que seguram
um com a mão direita e outro com a esquerda;
com as (nitras mãos susteem uma facha em
que se lê «Marca Registrada.» A' direita em
diversas fachas em lettras azul, e vermelha
lè-se «Cervejaria • ModernaPreta» e a firma
dos fabricantes. Esta marca será usada nas
garrafas que contiverem a • cerveja preta de
sua fabricação. Rio de Janeiro, 3 de agosto de
1911 .--Lima Clerc d- Comp.

•Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial ás 10 horas de 20 de setembro de
1911.	 •

Registrada ' sob n. 7.459, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tán)piflmas lii m.- deJaneh-o, •22 de setembro de
1.911.—Isáloru Campos, director.

acha-se • atraveSsado • por tunkfâcha ria: cotai se
lê a -palavra «Colombou.-- 

-Esta marca, que poderá -variaí; em côres'e
ditne»s-eus;poderá ser usada de qualquer mo-
do, gravada; 'pintada : estampada; impressa
:sobre rottdos e involucros, etc., servindo para
d stinguir, osSegnirites • artigos de importação-e

-commercio dos depositantes, taes como : cute-
larias finas e ferragens •em geral,tesouraS,na-
valhas, canivetes, facas de mesa, cozinha e
para fins agricolas, garfos, Colheres, enxadas,
machados; pás, enxós, ancinhos,. • picaretas,.
foices, fechaduras e chaVes; trincos, dobradi-
ças, parafusos, chases de parafusos e chaves
inglezas, pregos, martellos, Verrumas, puas,
limas, grosas, serras, serrotes formões, plai-
nas, arame farpado ou não, encanamentos de
chumbo ou de ferro galvanizado, artigos de
metal para uso domestico, 'louças de mesa,
louças saudarias, 'artigos de ferro esmaltado
como sejam, pias, banheiros, panelas e mais
artigos de coiinha, preparados para limpar
metaes, tintas seccas ou liquidas, preparadas
ou não, verniZes, artigus de electricidade pa-
ra installações electro-mecanicas • e de luz e
força, motores, dynamos, para-raios, telepho-
nes, • cinematographos,campainhas, isoladores,
lampadas, ventladores para mesa, parede e
tecto.—Rio de Janeiro, 22 de setembro de
1911. Por procuração, Buschmann Sz comp.
(Sobre uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada n'a secretaria da- Junta Com-
merch.1 da Capital Federal,ás 12 horas do dia
22 de setembro de 1911.—Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o ri. 7.489 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou:
no primeiro exemplar 65600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de outubro de
1911.Isidoro Campos,director.Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

• --
N. 7/.40 O

A Companhia Cervejaria Bohemia, estabe-
lecida em Petropolis, Estado do Rio de Janeiro,
apresenta a marca supra, que consiste ein um
reetafigulo em cujo centro se encontra a
figura de um escudo trazendo um ramo de
c mvada, contornado em parte por folhagens de
luptdo vendo-se á direita e esquerda deste
escudo respectivamente os versos e reversos das
medalhas de Grande Premio da Exposição Na-
cional de 1908; superiormente a este conjunto
lê-se: «Cerveja, Typo. Vienna» e inferior-
mente: « Petropolis Companhia Cem-vejam-ia
Bohemia». Esta marca, que poderá variar em
cores e dimensões, serve para distinguir cJr-
veja da fabricação e commercio da deposi-
tante.' Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1911.— Por procuração, Buschmann 4 Comp.
(Sobra uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada ha Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora do dia 27
de setembro de 1911.— Isidoro Campo, di-

.reetor.
Registrada sob n. 7.490, por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no :primeiro exemplar 65600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de outubro de
1911.— Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o cai-inibo da Junta Commercial.)

--
N. 7.401

A Companhia Cervejaria Bohemia, estabe-
lecida em Petropolis, Estado do Rio de Janeiro,
apresenta a marca supra, que consiste em uni
reetangulo sobre o qual se encontram, em typo
le • latira caligraphica, as palavras « Petro-
uolis», disposta diagonahnente, e, logo abaixo,
't direita, «Riem», disposta horizontalmente,
s.:tido esta sublinhada por um traço caligra-
phico; este 'conjunto é encimado por um
raMo de cevada atado por uma faixa . que
traz na soa extremidade ondulada da esquerda
as palavras «Marca Registrada»;superpondo-se
to dito nino de. cevada • está um circulo e

•sobre este um losango, :no centro do. qUal.se.,,;_.
cacham representados quatro ramos de ceVaCá
•sruzando-se • dená dous, , •Ceiitialniente,, 'onde`
le vê timbent uni . galho Coni treS h-netos de

-upulo; 'inferi!). iiriente ao que ficou de.scrIpto
-encontra-sé: *á esquerda representação do
•verSo e reverso da-medalha • da • exposição de
1908, lendo-se abaixo desta entre linhas de
phantaSia., os dizerds 'Grande • Premio na
Exposição Nado-nal de^ 1908» ; á direita, em
quatro linhas herizontaes uma abaixo da outra
os dizeres: . ,Companhia Cervejaria Bohe.mia,
Petropólis; Estado do Rio de Janeiro». Esta
marca,. qiie, poderá variar em cores e dimen-
sões, serve a distinguir cerveja de fabricação
e commercio da depositante. Rio de Janeiro,
27 de setembro de 1911.— Por procuração,
Buschmium 4- Comp. (Sobre uma estampilha
de 300 'réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capitai Federal á 1 hora dodia 27
de setembro de 1911.— Isidoro Campos,- di-
rector.	 .

Registrada sob n. 7.491, por despacho da
Junta Cummercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro - exempktr 65600 de sello por
estampilhas: Rio de Janeiro, 5 de outubro de
1911.— Isidoro Campos,. director. ( Ao lado
estava-o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
• llfandega do Rio de Janeiro

IlIEZ DE 'OUTUBRO DE 1911

Renda arrecadada no dia 9:
Em ouro 	  135:924584E
Em papel 	 	 188:192543L

Total 	
	

324:4165276
Renda arrecadada de 1 a- 9

do corrente 	 • • •	 -
	

1 .802 :2615221
Em igual .p.e.riódo. sie .1910.— 2.- 109:461M1 •

El:fel-onça a maior em 1010.. 	 307:2005339 •

•

DE 1911	 -

.	 .	 .
Recebedoria do Districto Federal.	 .
RENDA DO DIA 9 DE OUTUBRO

Interior  • 25:1925562
Consumo: P,;;

Folho  •	 •	 .•
,

6:4335500
1.3.11.1 aS 6:1185800
Pliosphoros 	 28:0005000
Calcado 	 1:5365000
Perfumarias 	 251)5000
Especialidades phar-

mnaceuticas 	 1:701,5.000
Vinagre 	 2345000
Conservas..	 	 4005'000
Chapéos 	 1:G90$000 .
Tecidos. 	 4:100$000
Registro 	 70Su00 50:5335300

----- — --
.Rendas patrimoniaes 1$à'00
Extraordinaria ....... 15: 09	 153
Deposito 	 • 32$.00
Renda com applicnao es- •

pedal 	 41157,90

Renda de 1 a 7 de (Átábre. , 	 512.3755659
91.2705305:-

• —
603:6155964

Eí guai periodo de 1910. ,..	 522:8145564

2./ Comp. estabelecidos á rua de
•S. Bento mis. 14 e 16, nesta Capital Federal,
'apres:m •	 a marca supra que consiste em

•di. • • Arr qual 'se' acha -represenL.da'uma
náo nos-egando sobre o oceano, tendo. 11Q fir-

' Main:mato o eruzJiro • do sul ; -este- conjunto

-
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-EDITAES E-AVI303"

CL-Gozai-de -a&incii-tizinfio •

Faço publico que, tendo-se extraviado
. as 'apolices dá divida publica fundada,, do
.valor nominal, de 1:000$ cada -uma,
Onizadas, juros de 5 V., papel, e ns. 194.416 -a
494.595, vão ser expedidos novos titulas si,
dentro do prazo da cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa da Amortização, em 4 de outubro de
1911. —M.-C. de Leão.

'Caixa de A.mortiza.ç.ão' •
Faço publico que, tendo-se extras lado as

apolices-da di \ ida publica fundada, do valor
nominal de 1:0008; n. 151.186, einettida
1869, e de 200$, n. 1.457, emittida em 1867,

-todas do juro de 5 0/„, papel, antigo 6	 vão
ser expedidos novos titulas si, dentro do prazo
de - 15 dias, não houver reclamação em con-
trario.	 . .

i ut de Amortização, 9 de outubro de 1911.
—O inspector,, M. C. de Leão.

- Caixa de Amortizarão .
Faço publico q113,. tendo-se- extra iado as

applices da divida publica . fundada, do valor
nominal de 1:000$, cada urna, ns. 6.420 e
6.421, emittidas em 1837, e 44.045, emittiea
em 1858, juros de 5 clo , papyl, antip O °/„,'vão
sai' expedidos novos titulas si, dentro do prazo
da -15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de ',Amortização, 9 de outubro de
1911.-•-• O inspector i -M. C. de Leão.	 (•

lirribuna,1 et e, Contas
Pelo presente edital é intimado, de enfar-

dado com -o art. 195 do regulamento .que
baixou com o decreto n. 2.400,de 23 de dezem-
bro de 1896, o Sr. Iloberto de Castro e Silva
Netto, ex-Lthesoureiro interino da Alfandega.
da Parnahyba, para, »o prazo de 30 dias, Con-
tados da publicação deste, allegar o que for
a bem do seu direito-com relação ao alcance
de 113:5598272, verificado na tornada de suas
contas relativas ao periodo de 31 de julho a
17 de novembro de 1909, podendo produzir
docomentos, constituir procurador na ,séde do
tribunal. o» declarar domicilio para o atreito
de ser nelle notificado das decisões proferidas
na tornada das- contas, sob pena de revelia.

Terceira sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, O de outubro de 1911.-0 sub-director,
L. R. Rosado.	 (•

JP ttrack-wia, Geral da 3F'a.-
zoada, IPabliett cio Thesouro
'Nacional -
, De ordem do Sr. procurador geral, intimo

o Sr. José Tavares Areai,, e,x-pensionista do
Ministerio da • Justiça, hoje 40 est ripturario
extranumerario • da Prefeitura Municipal; a
comparecer nesta procuradoria, dentro do
prazo de 10 dias, -contados da data da publi-
cação deste, afim de.satisfazer a divida de
1:151$612, importancia indevidamente rece-
bida,. Sob -pena de,-Tindo - cr-mesmo praza, se
recorrer aos meios judiciaes.

Procuradoria Geral da Fazenda -Publica;
8 de outiabro'de -1911.— O ajudante interino,
Raul Vos . Guimarães Bonjean

• —
Laboratorio Nacional d

.A_nalyses
14.)i XONCERSO DE TERCEIROS , CHEWICOS

De ordem do Sr. --presidente- 	 cominissão
;ulga.dora, são convidados os candidatos

scriptos,-pharmaceuticos AI[eit6,IjutoDran-
chioo e.Dulce. Faria da Cunha ita::,Comparecei'
laja, -.1 O :do- • corrente - má, :ás sitie-horas:dá
-manhã,- -afim :de..ser. realizada aprova pra,-
fica.	 •	 :•

.Sala do concurso, 9 de outubro de 1911.—,
Julio de Abreu :Gomes, chefe da secretaria e
secretario do-concurso.

.111•7•11

• .. Imprensa -Nacional
CONCURRENCIA PARA VENDA DE FERRO VELHO E

3IACHINISMOS ESTRAGADOS

De ordem do Sr. -  director geral, faço
publico que se recebem propostas, até o dia
14 do corrente, para a venda de ferro velho e
machinas estragadás.	 .

As propostas devem vir em duas vias, a
primeira sellada e ambas Sem rasuras, ver-
s indo o preço sobro tonelada para o ferro velho
e por unidade para as machinas estragadas.

Os proponentes poderão examinar o material
no local em qua funccionavain as offirinas,
onde tambem serão prestadas as informaçõas
pala Sr. chefe da Sução de Artes, das 10
horas da manhã, até 4 horas da tarda.

O colicurrente cuja proposta for acceita
Cal 31 á, adean tada mente, á Th ason ri ria. da
Imprensa Nacional, a. , importancia, achando-sa
obrigado a retirar- o -matesial dentro de dou.
dias, contados do em que for feito o-pagam an tos
• Imprensa-Nacional, 6 de outubro de 1011.-

O chefe interino, Silvino E. Carneiro da Cunha.
444f.

Airandeg-a, do Florianopolis
EDITAL DE INTIMAÇAO, COM • O PRASO DE 30 DIAS

Por está repartição S2 notifica o Sr. Lucia
Duarte Valente, commandante do vapor na-
cional Catalão, -naufragado a 15 de março do
corrente- animo, na praia -do- Garnacho, em
Santa Mardi:). Grande,--neste Estado, para, no
praso de trinta (30) dias sob as panas da lei,
apresentar as alle.gações que foram a bem dos
SellS direitos afim de Serd111 tomadas em, con-
sideração no . julgamento do proceseo da
contrabando da mercadorias apprahendidas
conduzidas pelo reforido vapor.

Alfandega de Florianopolis, 29 de setembro
de 1911.-0 inspactor, José 31.17ossio Bri,gido.

3linisterio4a "larinha
Suparintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

• AVISO AOS NAVEGANTES N. 67
Inauguração da baia illuminativa Peixe Pão

PO porto de Maceió, Estado cie Alagoas
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente de Navegação, aviso aos navegantes
que foi inaugurada a luz da boia illuminatis a
demarcando os baixos denominados Peixe
l'áo, collocada á 15° SE verdadeiro dc pharol
de.Maealó; na profundidade de seis metros .e
a duas milhas distante do , pharol, a qual
exhibe lampejas brancos de 5 e 5 segundos,
alcançando com tempo claro-seis milhas, tendo
sido retirada a baia seccá que ahi existia.

• Directoria de Pharóes, 9 de Outubro de 1911:
---nagnitindo Frederico Kiappe da•Costa Rubim,
capitão de mar e guerra, director..

_.... •

Iinisterio <ta Marinha
Deposito Naval do Rode Janeiro

'-
. ruços PARA A COMPRA DE OBJECTOS..

De ordem do Sr. capitão • de mar e guerra
director deste deposito., faço publico que esta

Floria-ia

Cageta para tampõe c/amostraS, urna.
Tarnpõ es eitterostra,
lio o para SerVit;0 do fogo da 2,50 de com-

primento, um.

Tiradentes

Filtro de barro, pequeno, systema. Pastem',
HM.

Arsenal de Marinha

• Taboa àc pinho do Paraná, de 5,00 x
X 0,030, quatro.

Taboa de pinho da Suada, de 1,00 x 0,27
X 0,010, quatro.

Taboa de pinho de riga apparelhada do
5,00 x 0,23 x 0,03, quarenta e quatro.

Cato invertido de 125 mim, um.
Ilulha fusivel de 6 el0 ampères, urna.
Tirita patente n. 2, kito..
Tinta patente n. 3, kilo.
Chaveta de feiro sortida, uma.

• Fibra vulcanizada em chapa de 28 in/m,
metro.
• Panno verde .para forro de mesa, metro.
Taboa de peroba, apparelhada ás duas

faces, de 7,00 x 0,450, x, 0,010, duas.
Taboa da peroba de 3,00 X 0,400 x 0,025,

apparelhada ás duas faces, urna.
Cadernal, especiaes- c/ amostra, um.
Cabo electrico de 7 fios de. 12/ 10 mim iso-

lado com borracha e revestido de chuMbo sob
trança de-aço, .typo do almirantado inglez,
metro.

Dito, idem multiplo de -4 conductores iso-
lado independentemente e revestido de chum-
bo sob armadura trançada de aço, typo,
almirantaeo higlez -para -serviço teleplionico
de bordo c/ amostra, metro.

Dito, idem de 3 fios de 12/10 mim isolado
com borracha e revestido de chumbo sob
trança de aço, typo do almirantado inglez,
metro.
1:illet't.tra. fuso . de ferro galvanizado com porca,

iDeposito  Naval, 10 de outubro de 1911.—
Lia:: Pereira Pinto Galeão capitão-tenente,

(.

-repaRicãe " Preeisa - cle.praçãr : pára aeqUisição. -
do; -:artigos • -abaixci mencionados, • todos, de '

. ,primeiraqualidade:,:devendo as propo,rtas,serj
entregues na "2"' secção . até á •I . lu ra. cia tarde

- -de 11 de outuhro e de, 1911,-- não - podendo-os`.
,-propenentes aoreaentar pra;ó; da-artigoS; di-- "--
-versos de seu ramo de-negocio, nem altera-:
-çfies- na -relação -abaixo mencionada. • •

i Cwobjaeft : proferidos sarau entregn2S á ra- -
partição, dolatro do prazo do 21- horas, -impre- • -
terivelarente, salvo OS da eHlf,;.;770 cujo prazo
da entrega Será d;lelarrad g pala forneeedcr .
por tecasião de ser dada . a prof.weacia.. •
• 0; negociantes cale irecrreremeem -falta -

ficam stisp RISOS e não md.rão mais dar , pre-
ços em nc.vas coneurrencias. 	 . .

'As proocstas devem ser entre cries; em duas
vias, não sendo tornados era co.isideração 04
preços com emendas. .

.	 ,
. Ma da> cobras

*Talha grande de barro • com torreira, tampo
e a respectiva armação do ferro, nina..
- Talha pequena de barro com torneira,

tampo e a respectiva armação da ferro, uma.

Coroa de Marinheiros 'Nacioaaes

. Isolador de porceil uma chata, ri o.
Limpada de mão Edsuran, bocal de rosca, • -

unia..
Ta.boa de peroba- de 5,03x0.50x0,03, seis.
Ta boa- (13 ce(ii%) de 5, x 0,50 x 0,03, seis.

. Taboa da pinho branco de 1,90x0,30x0,03,
re:s.
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,•• Minister ic dao Guelaear,

InspaceNc. Permanente da IX Região

,JUTA DC. ALISTAMENTO MILITAR DG 12' MUNICIPIO

- FREG GEMA ' DO ESPIRITO Ls..N co

Relação dos .cidadãos alistados po este
municipic, na presente SenblIla •

0. hialino de Araujo Cava leanti.
7. João Americo Itrazileiro.
8. José VellOso Pereira Barbosa.
0. João Vi 3ira de Freitas. -; •

10. João Pereira de Oliveira, junbr.
. André Bezerra Lima.

•Custodia Barbosa de Lyra,.
13. Mario Diasi- Ferreira da
14. Amar -leo Pereira Sarmiento.
13. João Lopes de. emiti.):
16. T ilaseo Tiburcio cle Acanjo. •
17. A risti les Bastos Rodi	 “Z.

10 do Amaral Calai .ho. •
,19. isaltino Machado.
20. Pedro da Silva.
21: André de Sonzá.
22. Manoel Luiz de. \ranjo.

Ji •:sá Delphim.	 •
21. Avelino Joaquim Soares.
Tilo de Janeiro, 7 de • outubro da 1)11.-
presi lente, major Joaquim Silveira da

Almeida.

Directoria, Geral ()g
r ir a io.is

CONCURWENCIA	 FORNECIMENTà Dz ATERIAL

DURANTE O PROXLMO ANNO DE 1912

De 'Valem do Sr. Dr. director geral inte-
rino e de conformidade com as instrucções
que baixaram com a circular n. ata, u lã de
janeiro. de 1910, rimo publico que esta dire-
ctoria recebe, até . o dia 31 do corrente, ás
3 liaras da tarde, propostas em cartas fecha-
das e devidamente lacradas', para o fornec'--
mento a esta repart i ção, durante o proximo
amio de 19l2, do material constante da re-
lirião aiiaixo. •

Depois do dia e hora acima indicados ne-
nhuma proposta será recebida, seja qual for
o pretexto allegado.

Todo o material leve ser le primeira qua-
Edade e perfeitamente igual ás amostras depo-
sitadas na ia secaão da Sub-directora de
Contabi lidade onde tambern Serão fornecidas
especificações e exhibidos os tipos das moveis
a fornecei .

Nenhum:. proposta ser1, recebida sem previa
caução de 3009 lu 3a secção ia .Sub-directora
de Contabilidade, para garantia da as3igna-
tura do contracto.

, 0 proponente que, unia vez a.cceita a sua
proposta, rio todo ou em parte, se rzicusar a
assignar o respectivo contracto, depois d;
convidado por escripto, perderá, o direito
restituição da quantia depositada, a qual
reverterá para a Fazenda Nacional.

Os 'proponentes deverãc eXhibir
'
 no acto da

abertura das propostas, documentos que pro-
vem estar quites com todos os impostos fe-
deraes, estadoaes e municipaes.

As propostas que não estiveram devida-
mente sanadas só serão tomadas em • conside-
ração si os interessados cumprirem, imm:-
diatamente após a abertura, as prescriNões
da lei de salto federal.

As propostas que tiveram emendas, V3,31I-

ras, borrões ou qualquer defeito que pos a
occas'onar duvidas futuras, não ^serão toma-
das em • consideração, là‘ein assim as que ae

-anistitrein : daa -c1atisu1as..doeed4al ou ainda.
q tran do:os. artigos forem ddrarentie kl as -a idis-
tràs que árveni dá;	 -•

De'vera6 se CieScri pias. tri uma' só
dameáte	 aécordo 'rani-. a lei_de-
selio e encerrara; kem„Teriyeloppas fechados

...._••1acrad.
veJá-la -aas:-Osoneurrentes praia!): altera-

cão de preços durante o acto da leitura das
1-roaostas, ou durante o seu estudo, seja
qual for á pretexto ou fundamento allegadis

Para garantia da execução das contracto.
que tenham de firmar, os contratantes depo-
sitarão no Thesouro Nacional, a t4ulo de
caução hialina. de 1:0008000. Essa caução
ficara depositada no Thesonre até a termina+
ção do contracto e só poderá ser levantada
depois de verificado não estai o contractante
em debito com e Fazenda Nacional. A aber-.
tura, das propostas que forem recebidas reali-
zar-se-ha nc dia 3 de novembro proXimo, ao
melo. dia no gabinete da Sob-directoria go',
Expediente na presença dos interessados, ime
desde já ficam convidados para esse acto, po-
dendo fazer-se represanta:. por procuradores
idoneos.

Nesta coficurrencia . serão rigorosamente
observadas as disposições de art. 51; alintias
a a g, da lei n. 2.221. de 30 de dezembro de
1909, revigoradas pela actual lei orçameigr
ria .

OnaeSquer esclar'Eicimentos serão chados aos
Srs. concurrentes nesta sob-directoria, onde
deverão ser entreguer todas as nroposta.s.'',•

D:reetoria Gera! dos Correios. Sub-diretoria
do Expediente, 2 da outubre de 191.1.--Ser-.
vindo da, sub.-ilirector, o chefe de seeção
Eugenio Augusto Wawiecii.

94'•

Ralação dos dilectos a coe: ie refere o editai
acima

I . 1, Aramrdi cobre recosido,
2.; Atanados de, couro (Ric Gra-alo) 1'

,	 qualidade c/1.90, um.
3: Abridor ince:laica para ..nVeloppeS

officiosa 111. .
4. Abectedario cP metal 0,10 t.

urn.
5. Abecedario cie metal 0,05	 lera,

um.
6. Algarismos de metal. 0,10 &ia O a, 9),

collecção. -
7. Algarismos 1,a_ieta.5 0,05 (de O	 9),

colliecção
8. Anteparas de ieiaa para .spiriteiras,

uma.
9. 'Arame ano de latão, kilo.

10. Armação de e .% para bolça da çaixa
de collecta, any .

11. Alexia! a 30 0 litro.
12. Armaries da peroba, na côr do , ca-

nella, com forros de cedro pu vi-
nhatico, mecEn lo 2,10x 1,10X0,40,
com cinco prateleiras e duas partas

'	
eavidraçadas,•typo 10, urna. 

13. Armados, idem, idem, fechadq: com
ritleau , typo 10 A, um.

Ara-M .10S de peroba, na cór ca-
nana com forro; de cedro OU vi-
»banco, com Seis prateleiras, • me-
dindo 2;50x1, 25x0, 50, com duas
portas envidraçadas, typo -10 B,

1
15. Armarias idem, idem, fechados com

rideau, typo ii. 10 C, una •
16. Azeite doce, litro.
17. Adriças, peça.
18. Agua raz, litro.
19. Arraianas, urna
20. Ancorote, kilo.
21.. Aluminio, kilo.

.22. Alcatrão, kilo. .

.23. Almotolia, uma.
, Qa. Alvaiade, kilo...	 •	 _
23. Arrebites de calara, kilo.'

.Amilhas i. para.coser processos,
Alfitietes'

de: T , Geagraphia 'Moderna
a. •

Barbante: carda,-TpacOte de um a =Ires.
'	 kilo:a • klo' ;;-; -	 • - -	 '

Illarikante' furo, .i.acetà-. de um • kiló;_.
• kilch

• kilo;;Ii7o.'
32. Berços-mata-borrão grandes, rosca de

metal, um.
33. Blocks de papel; fino para notar; c/100

folhas, um. - - .
31. Benzina para limpeza de machina de

escrever, vidro.	 .
33. Borracha para. machina de escrever,

30. Bandeira . signa'. aMinistro», uma.
37. .Borracha em Ranço', kilo.
38. Borracha para junta, kilo.
39. Brinjião, metro. 	 •
40. Brocha, uma.
41. Balão, uni.
42. MA, uma.
43. Bacias e jarros de agatha, par.
44. Bacias e jarros de louça, par.	 e
45. Bacia, jarro, saboneteira e espongeira

de louça, apparellio.
46. Bahús de folha com 0,40i, 0,30, um.
47. -Balanças de 1 kilo e pesos, unia.
48. Balanças de 1 kilo e• pesos, encaixota-

das, mna.	 -	 ••
49. Balanças 'de 2 kilos e pesos,encaixota-

das, unia.	 •
50. Balanças de 2 kilos e . poso, uma.	 .
51. , Balanças de 5 kilos 3 pesos, uma.
52. Balanças da à kilos e pasos,encaixota-

das, lama.	 •
-53. Balanças de 10 kgos o pesos, uma.
51. Balanças de 10 kilos e pesos encaixota-

das, uma. -
•55,- Balanças de 15 kilps e pesos, unia.
56.-Balanças de 25 kilos e paços, urna.
57. 1.1.11 a iças de 50 kilos e lusos, uma.

- 58. Baldes de agatha;'um.
59. Baldes da zinco n, 1 . 4, um.
60. Bandeiras nacionges de dous

fios, 'ame.
61. Bandeiras nacionaes de tres pau-

' nos, uma. •
62. Bandeiras • nacionaes de quatro pan-

ricts, urna.	 • ^	 •
63. Bandeiras • nacioves de cinco pau-

nos, urna.
61. Bandeiras	 lmiras nacionaes de 'seis paos,• o,	 •
65. Bandeiras naCionaes ole Sete palmos,

uma.
66. Bandeiras nacionaes de oito pannos,

uma,
67. Bandejas para copos, unia.
68. RIMOS de ferro. para Lalha, um.
69. Bolsas para cabras 	 collecta, uma.
70. Bancos do palhinha,- com rosca, typo

!I
71.."-B S'Bancos de palhinha, Oom rosca e mi-

costo, typo 8 'A, um.
'72. Bareaux de pertiba, na dm de canella,

com forros de; cedro ou vinhatico,
medindo 1,10x0,83, com taboa de
correr no lago direito,- typc n. 1,
Cl m.	 •

73. Bure.aux, idem, idem, sem taboa da
correr, typo 1 A, um.

74. Banco de madeira para, machina da
• escrever; um.	 •

75. Blocks de' caixas de assignantes em
. blocks de 10 'caixas', encaixotados e

entregues no pente de embarque,
bicas.

76. • Bala para carimbos, unia.
77. Carimbos de aço para datar, grandes,

• ^ um
78. Ditos idem, menores, um. •
79. DUOS de metal para datar, um.
80: Ditos'idem, grandes, um. •	 ..

idein • coin duas. p.alavras,. um. •
92:: Ditos ideai econ'-urna pala-vra, Um.

Dilos-idern: •coM duaàlettras uni.
ideirr,com nina latira,

85. - Ditos- ideni, paia ,reÉiStrados,-alm.
•i811. DitosidOrh, d:versoa .distieos, um'..." •

872' Ditos .idem, de datári -diverios -'fertioí •

31. Barbante e'rosso, pacote de um a ire
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• it',88 •,.,Ditos idem, som data, diversos, um. • •
89. Djtos de borracha, sem data, diversos,

Otif. - .com pertences, uni.	 .
90. Ditos de borracha diversos, • com per-

...,....tences; um. •• 	 .
-• 91. Dites de borracha montados em machi-

,-t.,.r,- • na de rotação e pertences, um.
92. Ditos de metal montados em machina

•• de rotação ra,pida, um..	 .
93. Collecções de typos para carimbo,uma.
04. Sinetes de metal para lacre, uni.
95. D;tos idem idem, maiores, um.

-	 96. Ditos idem, idera, idem„ com diversos
• disticos e feitios, um.	 •-• 
97. Typos de aço para cariinbos, um.
98. Dito daestanho para carimbos, um.
99. Tintas de diversas cores, para cetim-

• ift,w	 b3s de metal e borracha, J. Gui-
marães, vidro.

100. Caixas com ty-pos e almofada, uma.
401. Flanella ' para . balas de carimbos,

-metro.
102. Chapas de metal para Carteiros, uma.

- . 403. Chapas de metal para caixa do eol-
lacta, uma.

101: Chapas . de metal com latiras abertas
• 0,20x0,50,- uma. •,

403. Chapas de metal com lettras abertas,
0,60x0,50, uma.

4f6. Cabides de tres cabeças, cabeça.
-,ts407. Cabides de cisco cabaças, cabeça.

108. Capas para processos, de aceitai° com
.• o-modelo existente no mo,truario

. com as indicações que serão dadas
• aos Srs. concurreattes, urna.

100. Cadeados de latão com duas • chaves,
uni.	 •

110. Cadeiras aástriaeas Thonnet n. 14,

Cadeiras austriacas Thonnet, grandes,11.1 .
com rosca e molas, unia.

112. Caixa de ferro Para collecta; • uma.
Caixas de ferro para collecta, encai-

xotadas e postas no ponto de em-
barque, tuna.

• 114. Caixas de folha, para remessa de
se„Ilos,a1.1, devendo a solda ser feita

• na Repartição dos COPPOi0.+, uma.
.„,115. „Caixas de folha para remessa de sellos,

• n. 2, d ;vendo a solda ser feita na
Repartição dos Correios, uma.

116. Caixas de folha para remessa de sellos,
il.. 3, devido a solda ser feita na

. •	 Repartição dos Correios, uma. ^
117. Caixas de madára para coberta, urna.

Caixas de pinho cem divisões internas,
tampo, de Madeira e fechadura com

O	 tres chaves, para remessa de cor-
, respondencia ás secções, ^cima.

,;,L '1_19:0 ;CaiXões vasios, conforme a amostra,
O 	 420. Camas de ferro reforçadas, uma.

1,121. ,Camas de lona, urna.	 ,
422. Camas de campanha, unia.

• 423. Canecas de agalha, nina.
- 121. Capachos de ceie° pequenos, um.
w. 425. .Capachos de cõeó, de 1,25x0,70, um.
„	 Capachos de corda, um. .
...•,127. .Carrinhos de ferro, com duas rodas,

um.
428. Carrinhos de ferro com quatro rodas,

O	 utn. -
129. Cassarolas de ferro estanhado, urna.

- 130. Casimira para almofada, metro..
431. -Castiçaes de agatha, um.
432. Cestas grandes de vime para papeis,

433 .: Cesta oTandes de vitne-para.impressos
-	 1,10x0,58, uma . '

	

.	 .	 .
- 131: Cestas grandes de vime.parivimpressos

-	 -'s; • ..-át,•-27.ele-0,90X0,58........
135C;Cestas grandes davime.para_impressos

•n	 de10,80x 0,56; uma:. 	 ." • '

	

.,136. . Cestas de _vime. tom.-.tainpo 	 . nariz
Para: cadeado, medindo 1,00 x 0,50,• • uma.

137. .Cestas . 4e vime, idem;' Idem, 0,50
0,50, uma.

138. Cesta de vime, Adem, , idem. , 9,40 'x
0,40, uma.

139. Cestas de vità, idem,' idem; 0,80 X
0,50, uma.	 •

1-10. Chaves para caixas dá assignantes,

1-11. Carneira branca de capa . espichada,
de 1,00x0,90, uma.

112. Cera amarella, virgem, kilo.
113. Cofres deferro tracionaes, 0,56X0,41

X0,11, um.
144. Cofres de ferro naelonaes, 0,65x0,5•0

• X0,50, um.
115. Cofres d3 ferro nacionaes, 0,73x0,70

X0,50, um.
116. Cofres de ferro nacionaes, 0,93x0,80

X0,70, um.
.117. Cofres de ferro nacio»a,es, 1,10x0,96

x0,00, muni.
148. Cofres da ferro naciona3s, 1,10x1,00

X0,03, um.
419. Cofres de ferro nacionaes, 1;50 x 1,00

X0,80, um.
150. Cofres de ferro uacionae,s, 1,21X1,12

X0,76, um.

151. Cofres da ferro
x0,90, um.

152. Cofres c1. 7 ferro
X046, uni.

153. Cofres de ferro
X0,33, UM.

Cofres d 3 ferro
X0,50, um.

Cofres de ferro
X0,55, uni.

Cofres de ferro
XO,60, um.

Cofres de ferro
X0,60, uni.

Cofres do ferro nacionaes 1,15X0,72X
x0,60, uni.	 •	 •

Cofres de ferro nacionaas 1,25x0,75X
x0,62, um.

Cofres de ferro nacionaes I, 35 x0,78X
X0,66, um.

Cofres de ferro nacionaes 1,50x1,00X
X0,70, um.

Cofres de ferro nacionaás 1,70 x1,10 X
X0,72, um.'

Cofres de ferro naciona.es 1,10x0,90X
X0,65, uin.

Nota-Nos cofres de ferro a medição é ex-
terna e aliasse de ferro. Os cofres serão com
ou sem segredo. A entrega dos cofres de ferro
será feita nas secções .das sub-directorias ou
em qualquer agencia do trafego. pesai. Os
proponentes deverão indicar o nome dos fa-
bricantes.	 ••
• 164. Colchões de crina vegetal, 3 palmos,

165. Colchões de crina vegetal,. 1 palmos,
um.

166.. Colchões de • capirn bem cheios, 3 pal-
mos, um.	 • •

167. Colchões de capim bem cheios; 1 :pal-
mos, Um.

168. Collecções de pesos-de • 1 kilo, uma.
169. Coll3eções de pesos de • kilos, uma.
470. Collecções de pesas de 5 kilos, unia.

• 171. Collecções de pesos de 10 k•los,
172. Collecções de pesos de.:20 kilos, uma.
173. Collecções de peses para-balanças de-

cintaes,	 .

174. Cyliiidro • de folha pata remessa de • bo-
tijas de tinta, Q21ix(),12,'

473. Idem,. idem, idem 0,32x 0,14, 	 :•
• 176. Idem, idem,. pára . reanessa°;de 'saltos

-	 O ')7x0 1"7	 - • • ••••
..477.- Ideai; idern7idem 0,3:3x0;23„utn....

178.• Colchetes paraipapel de i)...:„atá to,
;secção'dp--`.Coutztbili-:

•-..•..-,•dadelied i	 ue,t• ,n
• 1/2 grosa.	 ^	 • - • - • "

179. , Canivete fino, -.cabo	 matlrepepoln.,
doa; fobias, min.

180. Canivete fino, cabo de madre,perola,
quatro folhas, uni.	 • ..	 .•-•

181. Canivete grande; Rodgers, duas fo-
-.	 lhas um.
18'2. Canivete pequeno, Rodgers, duas fo-

lhas um.
183. Cardaço encarnado para c• ntar cor-

respon(lencia, peça. •
181. Caneta, com bico de vidro, unia.
183. Caneta Eagle Seonnecken •e Perry,

„
180'. Caneca de agatha, grande, unia.
187. CadewIt do latão.. COM C.I1CJ chaves

iYal...:)., uni.	 •
188. Cabo de linl»,
489. Chaleira d ?„ cobre, unia.
190. Clave inglez'a, tuna.
191. Copo para lubrificante, um..
482. C •tpa encerada, metro. •
193. C tecia de peie de cantello, metro.,
191. Correia d >brada, nie,tca.
193. Cirrente galvanizada, kilo.
496. G1 133 de liam-a, um.	 ..
197. Cabo de manilha, VI):
498. Cabo singel tirai.
199.. Cabo da peraa,•tint.
200. Corrente patente, kilo.
201. Crolue, nu.
202. C irvão C..trdiff, tonal ida.
201. Cabo	 ao de 7./.1,
201. 1'	 e vidro para agua, um.
20-1. C pra de crystal,
206. Cr •lina nacional, com deelaraçlo

lua •ca, lata.
207. C ilantiné de Nidro para 0-az, :nua.
208. Cia.-Mui.: de Nidl'O pA tartalvalt4a.
• ga.3, (10 CUVOIS); 1111W1'3;, Urna. 	 -
203. Caleiras ,:iaÉn rosca, assenta de palhi-

nha, typo 4-, uma;
210. Cadeira; gyrat)ria s ; assento de

	

type :;, uma.	 • ^
211. Cadeiras sitigelas tr.t e s tyl ) da; d.) typo

5, sem rosca, com assento de palha,
unia.

212. Ca: • t.J • ras ' peqxtenas, do peroba, uma cõr
de cauella, com forro; de e3-1ro ou

medindS1,30x0,75x0,80
typo 0, Unia. •	 •

213. Dic,ci inario "do Adolpho • Coelho, por-
tuguez, jogo .. • -

214. à:ceio:lar:o. Un i versal, de Almeida,
portuguez, jtigo.. • 	 ° •

215. Dieclona rio Contemp pratioo de Aidete,
pertuguez, joga.	 •

210. D • ce •onario Roquette., portuguez-fran-
Cez, jogo.' "	 •

217. Diec •otlat'i0 Moraes, jogo.' "
218. à:ceio:tarjo M.chaeliS, portuguei-inglez,

jogo.
213; Diccionario Michaelis^,^ portugnez-alle-

mão, jogá.
220. DieCio•nar.o de' Ilaatteni, portuguez-

ital ano; jogo:	 • -
D:ccionarie de ()oscite, portuguaz-alle-

mãe, jitgo:	 •
222. Dit c • onario de lioder, francez-allemão;

jogo.
•223. DirPlotIar:o de Escher; inglez-portu-

givez, jogo. •	 -	 •	 „

221. Diecionai•io	 'in:dez-francez,
• -jogo.	 •22,1. Diccionario	 Spiers, iliglez-ft•aticez,
• Pf4'0'.	 ••	

.

226: Diecionario "de I:cepler; inglez-allealão.	 .-jogo.
227.'Diceíotier:o•- de ^111tirqács„

„-	 portuguez, jogo. ' 	 "	 •
228. Diceiona,rio Geographico Moreira Pinto,

• • (v), jogo.-- -	 •	 •
220.:-Ditolo decimetrO;.--..-230.;Descanno-para clitetzis; "um. •• -

°. -231:: Escalitiiielirk•ade tua1'11:11;•itnia;
2327 Escovas para rotipa,..ufna.. •• •'
2'n• .•••Espati: I a de•• esSo, liara.° papá's, unta: '

	

°-234. . Espetos para papei:, 	 '

nacionties 0,93X 0,92X

nacionaes 1,21-x1,24.X

nacionaes 0,65 x 0,50 x

nacionacs 0,75 x0,55 x

nacionaes 0,85x0,60X

nacionaes 0,95 x 0,65 X

naciona,es 1,03x0,70x



301,- Lona branca de, algodão -de 0,75 de
• largura, metre. •	 •

302. Lona branca de algodão de -4,00 de
largura, metro. ••

303. Lenha, acha.
304'. Lanterna; urna.
305.Lambaz, um.
306. Lixa, folha.
307. Lima murça, pellegada..
308. 'Lima' bastardaepollegada.
309. Lampeão, um.
310. • Linha cie barca, kilo. .• 	 •
311. Lacre grosso nacional de superior qiv-

lidada encarnado ou verde,•kilo.
312. Lacre super-fitio- n:	 ern - pios,

kilo.
313. Lapis GraPhite para desenho,* duzia.
314. Lapis preto n. 7.408 de Faber, duzia.
315. Lapis americano 111111, duzia.
316. Lapis de borracha J. • Faber (oval),

' duna.•
3' 17. Lanis de borracha quadrado-A eFaber,

318. Lap's de iteres A. W. Faltei-e (luzia:
319. Lapis preto A. W. Faber tis. 1, 2, 4,

podendo pedir qualquer -numere,
". (luzia.' •

320. Limpa penna de porcellana pintada,

- •	 --•
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235. Esponjas firias,euma: •	• -•	 •
236. Esquadro para desenho, diverSos ta-

manhos; une.- --
237. Esponjas de borracha, uma. ^
238. Esponjeiras com esponjas, unia.
219.:EsponjeiraS"grandes, de louça, urna:
240: 'Estojo com
241. Estojo de Kern (grande), um.
242. Escadas de pinho fie. Riga, degráo.
243. Escadas americanas de abrir, degráo.
24k. Escarradeiras de ferro esmaltado,

uma.	 .
. Escarradeiras" de louça, grande, uma.

246. EsearradeiraS " de pOrcellana, uma.
247. EScarradeiras hygienicás, uma.
248. Escovas para cariM	

'"
bos, Uma. '

24'9." Escovas para marcar malas, uma.
250, Espanadores d.e pennas " 50„ um,
231. Espanadores de pennas p. €0, um.'
252. Espatulas de aço, uma.
233. Espiriteiras de cobre n. 2, uma.	 .
234.. Espiriteiras de cobre n. 3, urna
255. ESpiriteiras 'de folha: franeeza , n. 2,

256. Espiriteiras de folha franceza. n. 3,
unia.	 •	 ,

237. EscriVáninhas de peroba., ria. cer de.
canella, com forros do . cedro.ou vi-
nhaticO, p rat'a duas teissoa.s, medin-
do: 1,80 de ' frente, tampo inclinado

• com 0,68, parte plana, 0,23, 'tendo
em cima 7 escaninhos com 0,23x

•0,24X0,20; altura de frente, 1,08 e
de traz 1,23etypo 7, urna.

258. Escova para fundo, uma.
259. Estopa, kilo.
260. Elos patente, 'um.
261.„Escovas,para tubos, .uma. 	 .	 •
292:',',Fio fino, branco iuglez, ,em Pacote de,

1 kilo,	
,'263,, (Fit "Superior, para,.",machina'S da,e es:

ci,eyer, unia.,r	 .	 .
24. ' Fita -superior n'ara machinas de es-

crever Olivcr, nma.-
265.. Fita superior, para,. machinas.de

crever 2 côres, urna.
266. Furadores para coser processe, um.
267, Fie .asbesto, kilo.. .
268. Folha de cobre, uma.
969. Fio de algodão, kilo.
270. Fita asbesto, ,kilo.
271. Funil, um.
272. Fio de.vela,.kilo.,
273. Fibra, kilo..
274. Forqueta, unaa..
275. Furador, um.	 , • ,
276. FJchaduras com duas chaves, uma.
277. Fechaduras com duas chaves colloca-

das, urna-	 .
278. Fechaduras para caixas de assignantes •

com,cinc,o.chaves, uma.
279. Ferros pira arrancar _pregos, ume
280. Flanellas para almofadas, metro.:
281. Fogareiros para alcool, um.
282. Fogareires.para gaz„ um buraée,
283. Fogareiros para gaz, dons ou tres bu-

racos,	 •
284. Feltro, folha.,
285., Fio, bárbons vis. , 3, 4 e .8. (novellos

grandes), novello.	 .
286. Fivellas de ferro, estanhadas, .duzia..
287. Gancho d.e .ferro ou, madeira para

	

e, pois, fim-.	 •	 . .
288. Gomma aeabsca Maurin , 420, vidro.
289. Goiana arabica nacional " . com -decla-

ração do fabricante, vidro.. _
290...Gornma dextrina amarella,
291. Gesso, kilo... .	 ,
292. Graxa, kilo._
293 eiGrelha, kilo. .	 • -
.294. Gaxeta patente, kilo.
293 eiGaratea, uma.	 .
296..Gaxeta.de algodão, kilo.
207: Giz,

	 kiloee
299:-.•herozene
300. Kerozene em"latas de 18 litros, litro.

- um.
322. Lampadas belgas, diversos numeres'

urna.	 •
323. Lavatorio de ferro com espelho, um.
324. Massa para limpar metaes, lata.
323. Mallen° americano, um.
326. Mesas de pinho para manipulação de

correspondei-leia, urna.. ..
327, Mesa paraemachina,de .escrevei : com

" gaveta, de 0,04 de altura, :Medindo
0,68 de altura.e 0,4x0,80, ume'

328. Moringues para, quatro litros, uma.
329. MachinaS de apararjapis, autorriatlea, -

; uma.
.330. Mesas de peroba, via  cer 'de,. canella,

' com forros de.. cedro ou de vinhatiCe,
medindo 1,30x0,80x0,80, com 4a-

' boa de correr .ao la..clo direito, typie,
n. 2

'
 urna.	 .	 .

331. Mesas idem, idem, sem taboa de cor-
:	 rer, typo 2 A, 	 . .	 . •

332., Mesas de peroba, na cer ..de
. • • . com forros de cedro ou vinha ti

medindo 1,30x0,80x0,80 com tabu
de correr, ao lado direito tyPo til 3,
unia.

333. Mesas idem, idem, sem tabea de . Cor-
-	 •	 rei', typo 3 A, .uma.	 .
331•I .Mesas de peroba na cer. de canella

• com forros de cedro ou vinhatico,
pés torneados, para machina de es-.
crever typo 6, urna. .... 	 .	 •

335. 1 Mesa de peroba, na cer de canella,
pés torneados, tampo,de maniere
-escuro,.proprias para filtro, .medin-
do 070x0,45x1,00, uma.	 • '!!

336.' Mobilia de peroba, na c& de canella,
nove peças (um soá, duas ..cadeiras
de braço e seis.singelas) com, assen-
to de palha fina: e encosto forrado

;	 de marroquim, typo 11, unia. .
337: Mobilias idem, :idem, idem, com as-

'	 sento e encosto de palhinha,- V?)
'	 12, urna.

330. Mastro de bandeiras, ume,
339. Mangueira de lona, metro.- .
340.. Malho, um. .•
341. Manilha,	 „

.342: Machina de numerar de 4, 5 e.6-rodas
podendo" pedir-se qualquer.dellas,
uma.

343. .Mimeographo:Edison e pertences, um.
344'. • Molhadores, • rotativos : grandes,- em: -

'• Deveiti ; Ser- aProseriteida- S-"a'nostris do 'lacre pro-
posto.	 ..-,...

343. Molhadores para copiadores, ,uniff .tOé
346. Machina de escrever Underwood:n. 4,94

e pertences, adaptada : álingea por-

'
.. tugueza, urna.- e . -	 ,80.14

. 347. Machina de escrever Oliver-iii -5, com
carro de nove pollegadas' e -4,abula•-fié
dor, uma...	 •

318. Ma,chinas..duesc,rever n. 5,-carro detc;
18 pollegadas e tabulador, uma.	 -

- 349. Machina-s de escrever n. 2, carros semi-5é
do um.. de nove pollegada,s e outro
de 18 e tabulador, unia.. 	 e

350. Machinas de escrever-n. 6 com . carroeN
de- nove pollegadas e labuladorg.é
urna. -	-.• e •

351. M •achivas de escrever n. 6 coru.carrue.
de•18 pollegadas e tabulador, .nina':

332. Machinas de escrever n..6 com dons
carros; um . de neve pollegadas . et é
outro de 18 e tabulador, unia.

333. Ma,chitia duplicadora, Revol n.- 13, comii,-
apparelho automatico, uma.. •

331. Machina duplicadora n. 7 (Revol) cornee
apparelho autematico, uma. .

335. Mesas de vinhatico. (para agencias), e
com duas gavetas, medindo 1,20Xlé
0,80x',80, uma.. . 	 •	 e -	 eeé

356. Machinas de escrever Underwood,
e pertences, adaptada á liogna
tugueza,, uma

337.- Navall.a, urna.

361. Oleo de ricino, litro.
362. Oleo lubrificante, litro.
363. Oleo de celza, litro.'

ie Oleo paten t,	 .
:363: Oleo	 litro..	 .
366. °leo de Engelhei% litro.
367. 013o de linhaçarkilo.
368. • Parafusos para corre,ias,-um. • ..
369. Potassa, kilo.
370. Pregos smeidos,.
371. Pá de carvão, unia:
372: Pamponilha; kilo.
373. Papelão asbesto, 'kilo.	 .	 .
374. Phãrol, um.	 .	 • t_	 •-
375. Porta lapis sempre prempto,
376. Percevejos para desenho, caixa,:
377. Perimas 111anzi n. 319, caixa. e
378. Pennas xlillott„ caixa
379. Peruas l'erry n. 28, caixa. • •
380.• Peanas Sveteckens p. 111, cais..
381. Polirias Svenckens ti. 116, caixa.
182. Pennas Svenckens p. 206, caixa.
83. Petinas Svenckens li. 204, caixa.
84. Pennas SVenckens p. 2, caixa...;
83. Pennas SVenckens h. 3,•ca_ixa.,e••

386.-.Pentias Svenckens n. 6, caixa.,,-
387. Pennas Mallat lis'. 10 e 12 (100 pen-

• nas) podendo pedir . qualquer
mero, caixa.

388. Palmas Perry n. 420 (100 ,pennas)
caixa.	 ••	 •

389.. Pennas Figueira n. :2 -(50 .pennas).e
• caixa.

.390. Pennas Figueira n. 3 (30 pennas):4
caixa.	 .

391.

um.
521. Livros paro copiar com 'papel poly-

.	 grapho com . 100 filhas 'numeradas,
•

• •	 .;•é•
338. Oleo para inaniria de costura,
339. Oleo para machina de escrever,. vi-lro:eé
360. Oleado preto de 1 1 ,40 de largurae

. •	 •	 enetro.

• •.
Pennas de aluminio ne 530 (100 pen.À:'

nas), caixa. • • 	 -
392. Pennas Leonardo n. 510 (400.pennas).....
• •••	 • caixa.	 •-	 •,;•••	 •-• ..,4
393. Papel para desenho de aquarella

metro. .	 •	 -•	 _ •	 ••	 ,e;e43,
391. Papel tela, metro,
395. Papel almaço, folhas inteiras -(400 foeek.

• lhas(, resma.	 j..-;
390s Papel almaço marcado para agencias,

• 1/2'follias, resma. ; 	 .^
397. Papel.- liso .para mimeographo
r	 lhas,' folha	 •	 •	 •
398...Papel cartão n. 1, resma..,•••.e...!:A: .164
399. Papel cartão ,p . 2, resma, • :,:à•tr.'

• 400.•.Papel.superior,,•parae inaehin a, 	 as=4,.
cie em, folhas inteiras," folha
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464. Talhas-de barro para 60 .litros, uma.527. Vassouras de „,•plassava,,,..peqnenas;.,
'	 .	 • uma. ,	 ,

528. Vassouras para lavagem 'de. casa, uma.
• 529. Zarcão, kilo. , ,„.-	 „.

401. Papel.superior, idem 1/2 -folhas, folha.
40..Papel • diplomata,-de -linho -americano

	

-arma • (100 folhas);	 •
403. Papel fino para copia de mimeographo,

4olha,	 • •-•	 -	 • ,'• -• •
404.Wapel Hollanda pautado; resma.
405. Papel mata-borrão 120, folha
406. Papel ministro, folhas .inteiras:„Royal

.Wellum, resina.	 •
407: Papel Royal Velluin • formato •33X22;

pautado, ou liso, resina.,
408. Papel polygrapho,• folha.
,409.• •.Papel quadriculadw-resma:ii.i- • -i ç -;
410:,:Papel.para copias no duplicador Revo/

folhas. -	 .
411:1Papel .parafinado, resma.	 • • ,•••-
412; • Pastas•de oleado, grandes, conforme a

?Po! , amostra; tuna: •
413. 'Pegadores com pastas para papeis,

• um:•
414:-, Pesos de vidro para papeis, um.. : •
4. 15. Pinças; unia. •	 . •
416,..Pinceis'para aquarela, col/ecção.•
417. Pinceis pala copiar ns. 2 e 3; um.
418.i• iPinceis finos, um:
419.il'iuceis grossos • para. gomma,
420. Porta fio de metal, um. • •-•»-
4I. -Pesos de metal de-IS grammas,--um.
422:,--Pesos de metal . de 25 grammas, um.
423. Pesos de metal de 30 •grammas, um.
424. Pesos de metal de 60 grammas; • - um.
425 .:Pesos•de'inetal de 120 

e'
oTamill3S,' ' '111T1 ;

:i..426'Pesos• 'de metal de 240grammas; um.
427.1Tesos de metal de 480 grammas, •um.
428. Prensas de ferro batido para copiar,

- com banco e accessorio, 0;33x0,2, -
Unia.

429. Pedra humo, kilo. 	 •
430. Polvilho de 1' qualidade, kilo. • •
431. Porta caneta (desemaço), um.	 •
432. Phosphoro nacional com - declaração •

de marca, panate. • -•
433. ItiscadO•de algodão ou brim para for-

ro, metro.
431. Rodo, uni. 	 .
435. Raspadeiras triangulares, unia.
436. Remo, um.	 •
437. Raspade'ras canivete, cabo de ebano e

osso (Rodge,rs), uma.	 • ••	 • •
438. Reguas de -'borracha, - medindo até

0,70, uma •	 •
439. Regalas de ebano chatas;- medindo até

0,70, com filete de metal, uma.
440. Reguas de ebano quadradas, uma.
441. ReguaS de madeira A. W. Faber gra-

duadas de 1,00, urna.
412. Ruas de madeira A. W. Faber gra-

duadas de 0,50, uma: -
443. Regadores para 10 litros, • folha do-

brada, um. • ,
414. Regadores para 20- litros, folha.*.do- •

larada, um.	 I
445.- Relogio americano para parede, um.
440. Sola do sertão engraxada, 2,00x 080,

447 . Sanefa, uma.
448-Soda Caustica, kilo.' • •
449. Salva vidas, um.
450; Sola especial, meio.
451. Seecante branco, kilo,
452.aSabão, ,k1o.
453. Sabonete cm barra, nacional, barra.
451. Serragem para encaixotamento, sacco.
455. Saccos de lona branca de 1,00x 0,80,

um.
456. Sucos de lona branca para carteiro,

457: Serrote, um.- -• • -
i.458. • Signal de palmo de lã encarnada com

(.is dizeres «Serviço Postal» em lettras
brancas um: . -	 •

,459: Taboleta de folha com distico,•. uma:
460. Taboleta de.ferro esmaltado, uma. -
461. Taboleta de.folha'com distico, grande,

4624 Talha de:barro para -40,,litros,
463-Tallast•del.aarro para 50' litros,-•uma.

.465. Talhas de barro para., 40 ,litros com
filtro, unia..	 .

466. Talhas de barro para. 60 -.litros com
filtro, uma.	 • .•• • • d,t,

467. Talhas de barro para 60 - .litros com
filtro,filtro, uma.	 •

468. Talhas com filtro fiel, uma..
469. Tapete de lã de 2,20 X1,80, um.
470. Tesoura Seymonr, , 8 e,10 pollegadas, •

unia.
471. Tinta para marcar malas, azul, preta

• e encarnada,, lata.	 -
472. Tinta nankin superior, bastão.
473. Tinta encarnada :de Lefranc , para

aquarella, tubo.
474. Tinta azul da Prussia de Lefranc pára:

.aquarella, tubo.	 .,
475. Tinta sepia de - Lefranc .para agua-

• relia, ,tubo.
476. Tinta verde de Lefranc para aquarela,

.	 tubo.	 •	 •	 •
477. Tinta	 Stephens .paráoca:.

piar, litro. .	 .•	 •	 .	 • •	 •	 .	 • ,
478. Tinta Bleu-Mane , Stephéris . para: es-.

crita, litro.
479. Tinta carrilha nacional (100 grammas),

. vidro.: •	 .	 .	 •• , • •	 •
430. Tinta preta nacional para carimbos

em latas de 1/2„kilo, lata.	 .
481. Tinta para:mimeOgrapho, bisnaga.
482. Tinta preta nacional avulsa bin litro,

. botija..	 .,•
483. Tinta preta nacional avulsa em. 1/2 E--

.	 tro, botija.	 .
484. Tinta preta nacional..avulsa em 1/1 de-.

-litro, botija.
485 .. Tinteiro-escrivaninha • pequeno, um:
486. Tinteiro-escrivaninba grande, um.
487. Tinteiro' de 'Crystal»tampo•de

• • grande;tim.
438. Tinteiro -portatil,	 •'• •
489. Tinteiro de vidro, um.	 •
490. Tinteiro antomatiCo Davis; um'. • '-
491. Toalhas para mãos, unia.
492. -Tercidas para espiriteira.s,
493. Trena para 10 metros, uma. -
491. Trena-'para 20 metros, uma.
495.. Trena para 50 • metros, • uma. •
496. Torquez,
497. Travesseiros de palha, de cama; um.
498. Tubo de berracha : para •fca'areiro

gaz, metro. -	 -	 --•	 ••
409. Tesoura Rodgers de 8 a 10 pollegadas,

500. Tympano, um.
501. T •Tcida, metro.
502. Tarracha,• caixa.	 •	 •• •-•
503. Tarracha com caçonete, uma.
504.- Tanque de ferro, para oleo (5. 4 litros),.

um.
503. Tinta roxa, kilo.
506. Tinta verde, kilo.
507. Tinta branca, kilo.
538-Tinta preta, kilo.	 .
509. Tanque de ferro,para oleo (108 litros),

• um.	 •
510. Tinta azul, kilo.
511.- Tijolo, um.
512. Tela de cobre, uma.'
513. Tinta patente, kilo.
511. Tinta-de diversas core', kilo..
515. Vela de arame; uma. -•
516. • Véo, kilo. •	 • - •	 •

- 517. Verniz coupal, kilo.
518. Verniz preto, kilo.' • •
519. Vidro para caldeira, um. 	 •

• 520. Valvula de borracha, kilo.- -

Nota- --0 ; concorrente; thverão dar, preço,ra
mo as de patiná oleadoverde-e,curo	 ca
Sambem verti.; escuto.--- 	• '•	 •	 ••'•	 •	 .•;:-

Cs penponenta; "d ;verão 'áproientar 'amo trai:
dideren te fintam riNia ilaeiOnne	 •

03 tanque; de . ferro terão torneira e :tampão da- .
metal. •-• •
530 Lampadas de 100 velas de 120'volts és-

''pherieaS• claras,	 '"
531 Lampada,4 " de . 50 velas•dE;f20

ras Claras; 'uma:	 •''-'	 •
532 Lampadas • de 32 velas' 120' volts '"pserds

claras', Uma.. • '" • -••••
533 Lampa,das de 16 velas 120 volts 'peráS,

claras, unia.

Iltarcas-Lcão-A. E..:G.-Osram-Ta:2 tal

531 FusiVeis Cartuchos 300' arniaéreá 250
•volts:, • aim.	 •

533 Fusiveis cartuchos 200 ampères
• •	 •	 • voltS; UM. •
536 Fusiveis cartuchos 100 ampères

'volts, um.
537 Fusiveis cartuchos' 75 ampères

volts,
5.38 Fusiveis • cartuchos 50 . ampères

volts, 'una. •
539 Fasiveiá cartuchos 20 ampères

volts; UM.'
540 Fusiveis rolha 30 ; 'ampères' 125 volts,

um.	 ,
511 Fasiveis rolha 20 ampères 123 -,volt

um.
542. Tulipas «Rolophane » 11/9.673,-uma.
543: Tulipas «Ilolophand'» n':' 9:333: uni:
514. Tulipas « . Ifrilophane » •-n: 3367, urna. .
51-5: Tulipavti Ilálophane » -• 11'.•• 9".317,•
516. Tulipas « llolophane » n. 0.623; alma. .
5 .17. Tulipas 'de vidro phantasia, Uma.- •
5-18. Abat-jour «Holophane» n. 9.021, um.
519. Aba tiotir « Iblophana nu. '6.010 10";. _

um.
550. Abatiour • à 1101011am-a » 16";'una: •	 ,
551. Abati aur « llolophane » n. '2651; um.'-'-
552. Fio branco n. 14, metro.
353. FiD branco n. 12, me,tro. ,	•
554. Fio fiexivel n. 18, duplo de 'a10•oilão•'

metro.
555. Fio de seda flexivel duplo; me,tre.'
556. Fio de chumbo duplo n..14; metro.
557. Fio de chumbo duplo n. 12;•nictrO.
558. Fio para campai•alias,• kilo:'' , "••
559.- Fio inagnetico; kilo.•	 ''•
560. Fio de cobre, 'kilo.
561. Fita isolante preta, rolo. '•
562.-Fita isolante branca . '	 •

Fita isolante de borracha, rore.'
Tubos de•porcellana n. 135, um: • •
Tubos de porcê1laua de 4/2"

250

250

250

250

250

Receptaculo «Baia % /1,•••171,:uin;,
Receptaculo «Bati», ii; 9.403, um.•
Solda em fio, kilo.
Nassa para soldar, tubo. •
Interruptor bipolar de 25 ampères,kim;
Interruptor rotativo- de , 5 'a' 10 -ainá,'

pères, um.
572.13locos 'de-madeira de á" a 6"; una:
573: Tomadas de Corrente, unia.- • ' s.. ' ,•.;
574. Braços de parede siimiples re pOrta,

	

-pada§ liara mesa, una: • •••,'	 •
575:"Granipos mn 50,• pacote. 	 •
578. Suspensões - de' pOrcellana;
579. Sockets com chave' e Sem chave,' um.

• 580.. Aranhas n. 218 c, urna. 	 -	 • -

	

.P1. Veos incandescentes para,, gaz, um. •	 - 581. • Bushinjo ebonite de 3/8, um.. •••• •

	

Velas de composição,•Brazileiras; pa.	 582. Rosetas	 i. 501 e 1.502, de piadeira;
• - uma.	 ••'•	 :•••	 m.‘.-cote. 	 -•	 . .

563.
564.
565.
566.
567.
568.
560.
570.
571.

• 583: Caixas de derivação nsf 606, 001 e 002 ::
.-523..-Vassouras de cabello; uma.- • . I:. • 1 . - 	 - :- ,,,ma .- - , ..-	 .i • : •:., ••••: -, i:•.,.. ri-
: 524. Vassouras ide.. palha, de . Cinco. .fios,, • -- 584.i'Sal-amainoniaco Para Pilhas;•-kilo, i. ,.''..4.

uma..	 .	 . . .	 - -, - : 585. Bastão de-zinco para pilhas;•um., 
-525.- Vassouras de pisava, grandes; uma. 	 . 586.- ' 13.4has - Leclanchú completas,n.una:' '''''-''•

526. •Vasculhoà, um:	 - . •	 -	 - -1 ••_.	 „, ,.-:.... ,, •,:: :.; , ..- J.:.	 .., -, ..._ .,, .;,04:
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. 587. Campainha electrica, uma.
588. Interruptor para campainha, botão e

peia, um.
r 589. Cleats com parafusos, par.•
:r 590. Globo interno para Impada de arco,

urn.	 .
' 591. Abat-jour para iam pada de arco, um.

502. Carvão marca Electra com mecha de
1/2" a 2", um.

.593. Magnetos de 50.000 hohns, um.	 •
594. Arnpèrrneter fraccionario de 35 ampè-

res, um.
505. Veltmetre de 150 volts, um..
596. Verniz coupal, galão.
507. Verniz isolante. galão.
598. Verniz preto, galão.

' 599. Vaselina americana, lata.
^ 000. Olao dynamica e oleo glycerina, litro.
• .001. Benzina, Utro.
• 002. Gazolina, litro. -
; 003. Alicate com cabo isolado, um.
, 004. Chave de parafuso de fenda, uma.
•• 605. Parafusos - de metal ca,beça boleada,• 'pacote.
•r 606. Pregos, kilo.
• 607. 111artello mecanico, um.

Para Os elevadores
. 608. Cabo de aço fiexivel extra, marca Bo-

livan de 7/8, 3/4, 5/8 e 1/2 e 1/4,
metro.

• 600. Torno de bancada, um.
; 610. Torno mecailico para enrolamento, um.

011. Bigorna, urna.
612. Chapa de cobre e de metal de 1/4",

1/8". 1/10" e 1/32", uma.
'Directoria Geral^ dos.Correlos, Sub Directo-

'ria do Expediente, 2 de outubro de 1011.
•• —Servindo de sub-director, o chefe de secção,
• Emgenio Augusto Wantleek. 	 •

7 .A.dministração dos Correios
'do IL'strtdo do Uio de
noivo

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL
• A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O ANY° DE 1912

Faço publico que esta administração, de
conformidade com as instrucções que baixa-
ram com .a circular n. 3/3, de 15 de janeiro
de 4010, do Sr. d rector geral dos Correios,
!recebe, até o dia 31 do corrente, ás 4 horas
l da tarde, propostas em duas vias fechadas e
'devidamente lacradas; para o fornecimento . a
; esta repartição, durante o proximo amuo
: 1912, do material constante da relação abaixo.
, • Depois do dia e hora acima indicados, nen-

huma proposta será recebida, seja qual fôr o
; pretexto allegado.
. Todo o material deve ser. de primeira qua-
lidada e perfeitamente igual ás amostras de-
positadas no almoxarifado desta administra-
ção, onde serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servir de base ás propostas.	 -

Nenhuma proposta será recebida sem prévia
caução de 2008 na thesouraria dos Correios
desta Administração, para garantia da assi-'

,gnatura do contracto, devendo o respectivo
-recibo acompanhar a proposta. 	 .

0, proponente que, urna Vez acceità sua
prop osta, no todo ou em parte; se recusar a

assignar o respectivo contracto, depois de
convidado por escripto, perderá o direito á
restituição da quantia depositada, a ^qual re-
verterá para a Fazenda Nacional.
• Os proponentes deverão exhibir, no acto da• t-
a.bertura das propOstas; &comento: que 'mi-

vem estar quites com todos os impostos . 1e-
2eràds",-estaduaes e municipaes. 	 •	 .

As propostas que não estivera-1n devida-
- mente•selladas só serão tomadas em Conside-
'iração," si os-interessados cumprirerd ifinnedia-
1tamente, após-a abertura, as presCripções-
jei ^ a6 seno • federal.

-AS propOstáS-que -tiverem -emendas,-
a•fas^, : borr6eS, ou quaesquer defeitos que possam
e-occasionar 'duvidas futuras, não , serão toma-
! das 'em- ctinsidfa r• ão bem assila ; as que se

afastarem das clausulas do edital on ainda
quando os artigos-forem differentes das amos-
tras que servem de base á concurrenciad .

Serão escriptas -em 'urna só guia, devida-
mente saltada, ,de accÔrdo com a lei de sello
e-encerradas em envelloppes fachados .e la-
crados'.

Os preços serão em moeda corrente, não se
admittindo fracções inferiores a 10 réis.

E' vedado aos concurrentes propôr alteração
de preços durante o acto da leitura das pro-
postas ou durante o seu estudo, seja qual fôr
o pretexto ou fundamento alleg,ados.

Para garantia da execução dos contractos
que tenham de firmar, os contractantes depo-
sitarão no Thesauro Nacional, a titulo de
caução, a quantia de 5005000.

Essa caução ficará depositada DO Thesouro
até a terrifinação do contracto e só poderá ser
levantada depois de verificado não estar o
contractante em debito-com a .Fazenda Na-
cional.

A abertura das propostas que forem .rece-
bidas realizar-se-ha no dia 3 'de novembro
proximo; ao meio dia, no gabinete da . admi-
nistração, na presença dos interessados que
desde já ficam convidados -para esse acto, po-
dendo fazer-se representar por. procuradores
idoneos.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54. alineas

a- a g, da lei n. 2:221, de 30 de dezembro de
1909, revigorada na actual lei orçamentaria.

,Nesta administração encontrarão o Srs.Con-
currentes todos os esclarecimentos que care-
cerem.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nictheroy, 1° de outubro de
1911.-0 administrader, ignacia de MJ ura.

Relaçdo 43 objecto> a que sa refere o edital
acima

Agulhas para coser processos, uma.
Alfinetes itiglezes (Tericy), carta.
Barbante fino em pacotes de um a tres ki-

los, kilo.
• Bacias e jarros de agatha, par.

Bacias e jarros de louça, par.
• Balanças de um kilo, com pesos, com 14 na-
valhas, urna.

Balanças do , um kilo, com pesos, com 14
navalhas, encaixotadas, uma.

Bandeiras nacionaes de quatro 'mimos,
urna.

Barbante grosso em . pacoteà de um kilo,
kilo.

Berços mata borrão, grandes,rosca de metal,

Illocks para notas, papel Fiume, 100 folhas,
um.

Caçarolas de ferro, uma.
Cadeiras austriacas ThOnet n 14, uma.

Caixas . do folha para sellos n.1, devendo a
solda ser feita no Alinoxarifado, unia. • •

, Caixões vasios, um.
-Canetas Eagle, Soenneckeri; Perry, - duziá..
Canivetes grandes Rodger:, um.
Canivetes tinos, cabo de madreperola, um.
Cestas de vime para papel, uma.
Cestas grandes de tinte para impressos, n.1

.cle • I m10	 058, uma. 	 •. •	 .
Colchetes para papel, qüaïquer 'numero; C.

de 1/2 grosa.
Colchetes para papel O.K. tis.. 4"e 2̂:, caixa.
COnb: de crystal, para agua, um. - • •
C-p's dê vidro, para agita, iun.,

nacional cofddecladaçãn de -Marca,
; lata.. ....	 .	 ,
•, ClYlindres de folha para remessa •de •- botijas

.de tinta de 0;°'28	 um'. ; • , • • • •
Canetas em- bico de vidro, duzia. •
Dièêionarid tonteinporaneo • do Aulefe,- jogo.

• . - Ditplicadur s Revola nd .13 com apparelho
•aitioinatico,•fun	 " • •	 • -
; . Duplicador	 - ri. 73,- -ecom. aPParelho
automatico, um.

•Envellopes diplomata de linho, .caixaede •
100.	 A-f

Escarradeiras de. ferro, unia.
Esaarradeiras de louça, .grandes, uma.
Escarradeiras de porcelana; uma.
Escarradeiras hygietlicas, urna.- . •
Escovas para roupa, uma.- .	 ••
Escovas para carimbos, unta.	 ,./,
Espatulas de osso para papeis, uma.
Espatulas de aço, urna.-	 I. -
Espanadores de patinas, 11.'50,-um.
Espiriteiras de folha, francezas n. „2, unia:
Espiriteh•as de folha, francezas n. i, urna:
Espiriteiras de cobre n. 2, uma. . •.
Espiriteiras de cobre n. 3, uma.,
Esponjeiras, com esponjas, uma,
Estojos com tira-linhas, um.

"Fio fino, branco, inglez, kilo., • • ,
Fita para machina de escrever; unta,»-'-' •
Furadores; um.	 •.
Gancho de ferroou madeira para papas,.

11111 .
Gomma arabica em vidro, vidro. 	 '
Gomma dextrina em pó, kilo..
Lacre grosso nacional, verde ou creu.—

nado, kilO. "
Lacre fino A. Maurin n.^5, kilo.

• Lacre superfino n. 11, em páos,
-Lieis de côr, J. FaLer, ns• . 7.056, 7.057'e

7.0:38, de da.
1.apis de côres, A. W. Faltar; (luzia. •r!
•Lapis pretos, A. W. Faber, duzit.
•La: i; de barracha redondos de Johann Fa...

b er, (luzia. • 	 •
Limpa puirias de porcellana .pintadaddirrf.:•.
Machina cio numerar de . 4; 5 e 6 modas,•pc,'

detido pedir-se qualquer della, uma.' : • •
Machina de escrever é pertences, adoptadas,
lingtta portuguaza, uma..	 •
Machina da carimbar cartas; iguaes ás da.

agencia da Avenida Central.- •	 :
Mesas de vinhatico medindo 1 21 ,50 x 0%80;

duas gavetas, uma.
Mimiagrapho E usou com pertences, um.•:-•
Molhadores rotativos, grande, unt.,.
Papel almasso folhas -inteiras .,(400 folhas),

re unia.
.' Papel ahnasso, meias folhas, para agencias;

resma.	 .
-Papel liso para mimiographoemeia.folha:,et
Papel para- copia em duplicador, foloa.,e1
Papel para Machina de escrever,- meia,

folha.	 .	 • 	 p
Papel para machina de escrever, folha.' .•
Papel diplomata de linho (100 'folhas);

caixa.	 •
- Papel fino . para • copia de mimiographoi

-Papel Holanda pautado (400 folhas), resma:
Papel ministro, folhas inteiras lloyal Vellurn

(400 folhas), resma.	 •
Papel Royal Vellum, •400 folhas,•forma.tc.

32:•,22, pautado'em liso, resma: 	 r

. Papel cartão n. 1 (500 folhas), resmade.me.
Papel polygrapho, folha. •-	 . „ t ; k n •

Papel quadrkulado (400 'folhas), 'resina..•
Papel mata borrão, 120 libras, folha.e., eom
Pegadores com pasta para papeis, Um.
Pennas Mallat, -10 . e 12 • . (100 pantraS);

caixa."	 .•
Pennas Perry 420 (100 pennas); caixa'-:,r.

- Pentias de alonfiniton -530 e(100 Teimas ); ,
caixas.

• Pennas M: Turnor'de Comp;, .(100,pemia.°'
caixa.
• Pesos de vidro para papeis, um.

Pinceis para copiar ns. 2 e 3, um. •

Pinceis fines, um.- • • -.•	 .
:. lbspadeiràs :canit"etesd-Bodgers, cabo de

ébano ou osso, lona.	 • 	 ,•1;10.1.•

R egoas ''de borracha artediudo:0",70,,,inlia,
.11egoaS de ebano 'enatas medindo; até'0":',1, n70.,

!corn•filetes de metal, ,umadd,e'.-- e ehaed
: - 'Ilegoasdquadradas.anna.... , ded,1* )
-'s•e•Regoas de. madeira ,• geaduadasd-uma:',i i nj-
- "Sabonetes emi barra,- naCiOnáld barií. • •

• • laboletasalso folha com distieos, uma. 	 •
• - •	 •	 •
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Tezouras Rogara 8 e /0 pollegadas, uma.
'Tinta Bleu Black para 'copias, litro.'
Tinta carmim national, vidro de 100 gram-

mas idro.
Tinta preta nacimal, avulsa., litro.
Tinta preta °acima', "avulsa,	 litro.	 •
Tinteiros de aleiro, um.
Tiateirbs escrevaniuhas, pequenos

'
 um.

erTinteiros de ystn, tampo de metal, um.
Toalhas para rosto, duzia.	 ,

• TvmpanGS.
Vassouras de palha com cinco fios, uma-
Velas de pese brazilciaas, pacote.

<Kerozene co. latas-de 18 litros. lata.
:Administraçãa dos Correios do Estado do

Rio de JAM'ira,.Nneroy,-	 dc. outribre te
1911.-0 administrador, Ignao:o do Moura

SOCIEDADES ARONYMAS
nlif	 m...1111MY me.7n14111011nn

Coinputlibla. de Se,2;uroçix ::(Ofttri-
t imos e Wes.-4- f:;3
itAtto cAettno.).

AC- TA . DA ASSEMIMIA GERAL EXTRAORDINARII DA
COMPANHIA DE SEGUROS LLOYD AMZRIGANO,
REUNIDA EM SUA ,SEDE, Á AVENIDA.CENTRAL. N. 50,
AOS 28 DIAS DO 1EZ 'DE SETEMBRC D1 191/

Aoa 28 dias do mez de setembra de 1.911,ás
12 horas do dia, presentes na sede. da Compa-

• chia Lloyd Americano, :5, Avenida Central
si. 56, os accionistas convidados em terceira
convocação publicada pela imprensa, foi
aberta a sessão pelo director Sr. Arthur Fer-
reira Machado Guimarães que.propoz a. assem-
Lléa a acclamação do prestlente para dirigir
oa seus trabalhos. Pelo accionista Sr. ,José

• Cardoso Pereira foi proposto e unanimemente
aéceito o Sr. José Luiz Gomes, que assumiu a
direcção dos trabalhos e convidou para sacra-
tarios os Srs. - Jose Cardoso Pereira e Alfredo
Rebouças.

,	 O Sr. presidente declarou que o fim da Dre-
•'• Mote reunião de .assembléa geral extraordina-.....

ada, em terceira convocação,- era tomar conhe-
1.rimanto de urna proposta da directoria para se

, tratar de estudar os meies e a conveniencia
tinsão da Companhia Lloyd Americano com
outra' congenere ou da cessão de sua carteira.

Em seguida, o secretario, Sr. Alfredo Re-
• oouças, fez a leitura da proposta da directoria,

que é a seguinte :
• « Em conformidade com o :bjecto da re-
união declarada no respectivo aviso de convo-
cação, a. directoria, peio orgão dos infra assi-
amados, tendo em attenção os interesses dos

• Srs. accionistas e a necessidade de os resguar-
dar, propõe a nomeação de uma commissão
'amstituida de tres accionistas. com incumbe-n-

- 	 especial de estudar a conveniencia • da
's lesão desta com outra companhia congenerea ou da cessão da. respectiva carteira a urna

.outra  companhia e os me i os relativos a uma e
outra, cumprindo-lhe; outrosim, do exane a
.aue proceder sobre a situação real dos nego-
elos sociaes, declarar qual a alvitre a seguir,
que melhor consulte os interesses c': compa-
nhia, em parecer que s3rá presente a uma
assembléa geral extraordinaria convoaada da
acc0rde com o-titulo VII dos estatutos, arts. 50
e : 51.3 'cuja deliberação deverá ser definitiva,
independente de qualquer outra reunião..
•• Rio de Jalleire

' 
28 de setembro de 19111

h	
.-

Artur loorrei.,&§Machado Guimarães.-Anelio
Bocha.»

O Sr. presidente poz em discussão a , prc-
- :a posta e não' havendc quem sobre ella ped:sse,
-as apalavra, foi submettida4-votaçãe • e un'arra••

mente- approvada. •	 _	 - -
.;aPelo a.xionista Sr: Euripedes Coelho•de.Maa..
,galhães foi in'opeato"qbe asSeitibléa'Alomeasae•.
d.sde. já ia comniiissato a qqs .e Ware a pro-

. posta da direc raia'-a , e indicou ,que fosse .ella,
coMposta dos":.2Cgnintes- 'accibia:staa Alfredo_

Rebouças, Eatisto de Almeida e Delphim Horta
de, Araujo. .
-. Stabmettida discussãc e votação e não lia--
vendo impugnação, o Sr. presidente declarou
unanimumente approvada esta- indicação.

Pelo accionista Sr. Antonio Fernandes Vieira
foi proposto que a assembléa pedisse á com-
missão nomeada. deteriminar qual o tempo ne-
cessario para a apresentação do seu parecer.:

Pelo Sr. Alfredo Rabonas foi-dito ser-lhe
neeessario o praZ3 de 10 dias, pelo que o
Sr. Antonic FernandearViaira propoz que fosse
desde jt convocada uma assembléa geral ex-
traordifaria. com-os prazos da lei, para tomar
conhecimento e deliberar sobre o parecer da
commissão. • •	 .

Foi esta proposta unanimementa . acceita -e
pelo S. presidente da assembléa foi notificada
a directoria, da companhia para fazer -desde já
o raspectivc aviso de convocação.

.Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declarou encerrada a sessão e eu, Al-
fredo R:bouça:a servindo de secretario, lavrei
a presente acta que, lida e approvada, vae
ass-gnada por todos os accion i stas presentes.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1911.
-.a- -

Caixa :Wilit-1,1 do
-k	

13a,neo.
lliança•	 •

BALANCETE EM 30 DE' SETEMBRO DE 1911

Activo
Diversas contas 	 	 985:1255730
Caixa 	 	 116:9685910
Titulor em deposito 	  ---3.G2:649'570

4.729:7115210

Passivo

Carita' declarado 	 	 400:000$000
Ctixa Matris 	 54.1:1378203
Diversas Contas 	 	 3.788:607$010

4.729:7415210

S. E. O. -Rio de Janeiro, 30 de setembro
de 1911 . - Pelo Banco Alli Inça, os gerentes,
Mano Rodrigues.- Luiz Vianna.

	

13rasilirmiselle	 fikr
I>entschland	 •

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE .1911

	

'Activo	 .
Contas correntes garanti-

	

'das 	
Caixa matriz, filiaes e-agen-

	

cias 	
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Letras caucionadáS 	
Valores e letivas caucietaa-

das  •
Valores clepoaRadcrS  --

Caixa:
Em moeda corrente 	
	

5.652:4775191

•106,.595:202$358

Passivo
Capital, 1 marco, 1$ 	 -
Contas correntes com e sem

j uros 	
Caixa matrt, tiliaes e cor-

respondentes 	  ..a.. .
Deposito a'prazo . fixo  a 
Valoresaein.caução e depo-
s•1 sito-- e -titules a- receber
• por anil t t 'de terceits• ,

Diversas- et-altas.,
-	 r- ,

...s. E. &	 diretores;, _	 _

13a,nquo 33ré,si1ienno Ita/o.
1301,ge	 •.	 .

(Sociedade anonyma)
Capital : 20.000.000 francos

Caixa Matriz, lintuerpia-Caixa Central, 	 Paulo,
Ru:. Quinze de Novembro r.a

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1911

Abtivo

Accionistas
Entradas a

realizar.. 9.408:0005000
Ditas por-

a ri ticipa-
ÇãO 	 	 689:1365000

Caixa 	
Banco do Miá' e Bancais da

Praça 	
.Careira :

Letras descontadas 	
Letras caucionadas 	
Letras a recebar 	
Contas correntes garantidas
Correspondentes - 	contas

correntes no 'razil  •
Correspondentes no . estran-

geiro 	
V a. lor es depositados em

custodia e em caução 	 	 2.831:0805000
Diversas contas 	 	 .1.483:4485140

32.187:24,75013

' Passivo .
,C2trAtá-1 : 	 , ,	 ,

	

.	 ..	 ,
40.000 acções a frs: 500, a „	 .

11.'760:000500588 p. franco 	 	 0
Deposites e contas _correntes	 , .

	

-	 1 1 2.657:4445535(o n é sem juros	 , ,	 .	 .
Deposites a prazo e com aviso ..

prévio 	
.	 .	 .

1.479:9005000
Cheques a pagar  •	 27:3565500
Correspondentes rio• estran-

r	
4.087:4205510

ergeediorr°es por letras em
	  .

	

 cati-	 ,
ÇãO e em cobrança 	 	 4.371:7015273 •

Deposito em custodia e ern
caução 	 	 2.834:0805000

Diversas contas 	 	 1.477:4708735

	

Caixa Matriz em 41.1„aaarlaia	 3.491:7505430

32.187:2478013

Banque Brésilienne itale-Belge, S. Paulo,
7 do outubro de 1911. - (Assignados) o di-
rector-gerente, o sub-director e o procurador.

Credit Policies- d .o. Bresil
Saida dc Rio de Janeiro

BALANCETE EM. 36 DE SETEMBRO DE 191i.

3.750:0005000

$..79:217$52910.000:0005000

13.669:6108209

.992:6625369
10..201:8488225

•
.5g..6i80575201:

;4:1 '1 a ;22026 1 "-	 - 
106.595:2025358

17.091:6998765

14.374:5345953
10E8:4338158
22.339:1378111

16.225:8415200
20.053:0788980

8.718:8648000

1.451:9885630

'1.263:1775050

7.892:2175480
3.571:4745460

586:2825243
2.143:1955800

2.460:3625120

79:1565790

-
Accionistas. (F. 6.250.000 	 -

a 600) 	
Casa Matriz e Bancos no Es-

trangeiro 	
Em pres ti mas hypath eca ri os,

aos Estados e , Municipah-
dadas 	

Fundos da divida brazileira 	
Empreatimea a com penhor

•mercantil 	
Contas correntes garantidas 	

-Caixa,. Agências e Bancos.
_ Bra.zil 	 -

-Contaa .de -orderin

16.033:7235008
571:2448600

507:3755000 -
-: ••••••• 358 •.629567(1`.. T.: :

/.7.02:,5818887 •
.a...:003a7285284-a



DA

,
Oufulirõ.

„

i6O ite -ra-feirr: 10'

7.'Passità	 •	 .
Capital '(F. 12.500.000.- a

600) 	
-.0br • gações .de	 ea serie A.

(F. 37.500;000.e
Devedores e .credores di-

viorso; • •	 •
Pecados de reerilbolo s/ em-

prestámos. aos Estados e
Munizipaidades

Contas de ordem 	

32.769'4995978

5. E. ou O. Rio de Janeiro, 7 de outubro
de 1811.— O administrador, Tobius Monteiro.
— O director geral, Contate Voullender.-

PUBLICAÇUES DIVERSAS
A Equitativa

• So.-oiedade de Segueo.o..aintuoa sobre Vida,
Terrestres e maritimos .

Avenida Central
Esta: sociedade procederá publicamente ao

sorteio trincastral desuas . apolices sorteávei;
e n d - nite• ro no dia -16 do corrente, ás 3 horas.
da tarde; na:séde.

Os s.3g los receberão in te-gral met te em
1111112:m a o importancias das -respectivas
apol:ces.'
."0 sorteat- la além de receber o valor inte-

gral da apolice em dinheiro, - continuará com
sJ,..-.ntro em vigor, pagavel por morte ou no

fino do prazo do contracto e com o direito a
conrorrer . a lautos sorteios quantos forem os
D . :no:ostras' daquelle prazo.

Prospectos no escriptório principal, onde
serão dados todos os esclarecimentos pa-

O • acto é publico e a directoria receberá
_coou especial agrado, além dos Srs..mutua-
ries, todo aquelle que se dignar de honral-a
com a sua presença.

Afim de evitar inconvenientes de ultima
hora, a directoria tem ;abolira. •e.participar
aos Srs. mutuarios que o recebimento de
premies pagos por antecipação dos respecti-
vos vencimentos só será feito até o dia 14 do
corrente, á tarde.	 (.

"

AN N MIOS

t;. GUIMARÃES & GUIP
!no nas moiestias doE A.n ri A 

Sobera
E.'isritotemsaignoo,s,

Coregão,
Nervos

Preparação seaalcool	 "fanico do iltero.
Velide-so em todas as Pharmacias

Sociedade Consti• Lic tora
132.-azi1eira

ALENCAR LIMA (5,- COMP.
ASSENIBLÉA GERAL DA CONSTITUIÇÃO •

São convidados oSSubscriptores de acções
da SociedadeConstructora Brazileira, sob a
firma de Alencar Lima & Comp., a se reuni-

- rem em assembléa.geral no dia 10 do correra-
te, á I hora da tarde., no escriptorio da mesma
sociedade, á rua de S. -Pedro n. 38. sobrado,
para . tomarem conhecimento do laudo dos
louvados nomeados em assembléa realizada a
7 do corrao t o "e deliberarem sobre a consti-
tuição d.e . . -Uva da sociedade, nos termos do
art. 77 e para graphos do decreto Ir. 434, de
4 de julho de -1-591. • • • • • • • 	 - •-•	 „-	 •

o de -Janeira', O de outubro de 1911.
'o Tio Franldiu deÁleneur Lima, presidente da

rsJembléa -. •	 '

DIARIO

CUIM PATEK-PHILIPPE
-CARTA PATENTE N. 1

(Extracções publicas realizadas todas
as segundas-feiras, ás 11 horas, sob
a fiscalização do Governo Federal).

••n•n•

Venda, sem augmento de preço, do
melhor relogio do mundo, a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cam-
bio do dia.

LISTA OFFICIAL•
do resultado das amortizações da hoje
CLUB LXXXIII — 76"- semana — N. 66

Illmo. Sr. Dr. Gabriel Pio da Silva Tu-
olor, medico . em S. João da Boa Vista,
S: Paulo.	 •CLUB. LXXXIV 71" semana — N. 74 —
Illmo. Sr. Pedro Lacerda, -negociante á
rua Amador Boum n. 211, em Santos.

CLUO I.XXXV -- • 66 a semana — N. 78 —
• filmo. Sr. Miguel Leite Barbosa, indus-

trial em Arácaty, Estado do Ceará.
CLUB LXXXVI - - 61" semana — N.- 138 —

111mo. Sr. Guilherme Decourt, rua Fran-
cisco • Glycerio n.. a3, em Campinas, São
Paulo.

CLUR LXXXVII — 571 semana — N. 165 —
Illmo. Sr. João C. de Siqueira, pratico

• da_ pharmacia Siqueira, em• Molas.
CLUB LXXX VIII — 52' semana — N. 111

• 1111-uo. Sr. Raul Theophilo, Boulevard Vis-
, conde Cauhype, 'pharmaceutico em For-
taleza, Ceará.

CLUB LXXXIX — 49 semana — N. 116 —
' filmo. Sr. -Bento Roáz Filho, negociante,
• rua Floriano Peixoto n. 60, em Fortaleza

•• (Ceará).	 .
CLUB XC-42" semana — N. 43-111mo. Sr.

Salvador Augusto de Ribeiro, rua do Ou-,
vidor 11. 78, Capital Federal.

CLUB XCI-36" semana—N.• 176-111mo. Sr.
Florestano De Lavi gne, Praça-Carlos Go-

- . mes n. 37, em Curytiba (Paraná).
CLUB XCII-30" semana —N. 4 —111ino. Sr.

Jacomo Cavuoti, pharmaceutico, rua da
Asseai-lar:a n. 52, Capital Federal. 	 • -

CLUB XCIII— 24" semana —N. •131-111mo. Sr.
- F. I. Botelho, rua Primeiro -de Março

-n. 423, Capital Federal.
CLUB XC1V-18a semana —N. 176 — Illmo.

Sr. Rodolpho Paladini, negociante em.
• Itápira (Estado cio S. Paulo).
CLUB XCV-14" semana—N. 105— Illmo. Sr.

coronel João Chrysostomo Filho, fazeu- •
déiro em Monte Azul (Estado de S. Pai 1)).

CLUB XCVI-9"	 140-1Ibno. Sr.
Nelson Augusto de Mello, Club Naval, Ca-
pital Federal.	 -

CLUB XCV11--6". semana—N. 91-111mo. Sr.
• Ad,lpho Santiago; negociante, rua das

Laranjeiras n. 47, em Aracajá (Estado
_de Sergipe)

•Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1911. — O
fiscal do Governo, De. Á. Augusto de Una
Junior.

• GON DOLO •-& , LABOURIAU

(Relojoeiros)
81, RIJA DA QUITANDA, 81

_ Aviso—Não dispondo mais de uma só inseri-
Tição para o CLUB -PATEK-PIIILIPPE XURI,"
quo proticipia.rá, segunda-feira, 16 de outubro,
a:cio-Ma:nos .itiscripções,-para o CLUB PATEK-
1111LIPPE XC1X • 	 -

Companhia de Loterias
cionaes do 13.razil

• Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ít.;• -* •
3 horas, á rã, Visconde de ItaborabY n

HOJ E
216 -- 26a

20:000$000
Por. 15000

Sando, 14 1ü curduto
• A'S 3 110RAS DA TARDE

231 --

50:000$000
Por 45000

Sffiado, 23 do doutro
GRIVND: E ExTRAORDINARIA

LOTERIA DO NATAL

229-1a

500:000$000
Por 34S000, em quadragesimos

Os pedidos de bilhetes do interior devem
sei' acompanhados •ale mais Z300
para o porte do Correio e dirigidos aos ageilids -
gemas NAZARETII & C., rua Nova t10)iti;idOi-1,
o: 14, Caixa ri. 817. Endereço telegraphico,
Lusvel.

•
0-

• 7.500:0005000

50-0 :.0005000

725:0045764
_1

-	 -
363:2585753

- 1.681:2365461
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e do Sul

! Terça-feira	 DIARIO OFPICIAI; -	 Cutubrci .cle.,1911	 15.301

DÃNCO EIA -PBOVINCIA DO Pi1fit:,G-A11-11,E

.Ageute : fiaufieeiro do Tfiesouro de Nado do Rio kuude (o Sul, ia praca,.: - -

do Rio de Janeiro: -

Faz publico mie; autorizado por decreto n.- 1.725, de 15- de abril
de 1911, do governo do Estado do Rio Grande do SUA, 'iniciou, nesta
data o serviço de transferencias e resgate dós titulos' de empretirnos do
Rio brande do Sul em circulação nesta praça.

•.	 ,
Os juros dos alludidos emprestimos serão pagos, neste banco, á rua

aa Alfandega n. 21, nas épocas determinadas nas respectivas leis.

• Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911.— Willy Schnzidl, gerente. (•

Urazileiro
—

Tendo-se e.Scti-ayiado a cautela
n: 49-, de' treSentas acções; ao-por-
tador, , desta sodiedade anonyria;
declara a directoria, a pedido do seu
detentor, que as não transferirá a
outro portador e que no fim de trid-
ta dias será : considerada . imlia a
dita cautela, expedindo-se nova para
.su bstituil -a.

Rio de Janeiro, 28 de setembro
de 1911.7.--Tosé Ramos de Azevedo,
chefe da contabilidade. (.

Capital . . .	 10.000:000000 I Capital realizado. . •	 ,	 5.000:004000

Fundo de reserva 	 	 5.026:890960	 •

MATRIZ: PORTO ALEGRE FILIAES E AGENCIAS nas principaes praças
no Estado do -Rio Grande do Sul

N. 21, RUA DA A.LFANDEGA, N. 21.

RIO DE JANEIRO .

(CONTAS CO=2:-.ZUINTTES 3LIMITAT).A.S)
2

Autorizadá.,por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro de 1909, do Go-
verno 'Federal, o • banco abre - contas correntes limitadas,- desde a • quantia de
5 0$000, como deposito inicial minirno, .até 5:00 0$000, - abonando.a
juro de 4 112 cno ao anno, capitalizado nos fins de junho e dezembro.

Os depositantes poderão retirar até um _conto • de reis- semanalmente,
sern prévio aviso, não podendo ser feitas retiradas ou depositos menores de-
.20 '000.-	•	

... .	 .	 .
4	 •	 •	 •	 •	 •	 e	 e

DUPOSITOS POT'TJILA_It Es



.FUNDADO EM "1€3.58 • •

-

'DIARI0 . 01;FIC'IAI; •Terça-feira Outubro .-ae.
	"ob

10.000:0008000
- 5.000:0008000 -

5.026:8908960

Capital.	 o o o o	 O

•Capital realizado o • 	 o	 o
Fundo - de reserva. • • • O •	 o o • •

Matriz --:PORTO,ALEGRE

Filias-- Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, livramento, Cachoeira, Urugua li. ,:n	 A:egrete

RIO DE JANEIRO

21, =-u..a. 	 22.

AGENCIAS EM
•Dagé, D. Pedágio, S. Gabriel, Caçapava, Cruz Alta,' l'itpaceretan,

_Fundo, Rosario, Caeequi, 'Magni, S. Rorja, Santa Vietoria,
JragitaiWO, etc.

Passo)

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e nas • pr'inipaes praças americanas . e européas

SACA SOBRE OS SEGUINTES

ALLEMANHA,-- Dresdner Bank; Deutsche Bank
e Commez.& Disconto

INGLATERRA:—Credit Lyonnais e Dresdner Bank.
FRANÇA—Credit Lyonnais e Comptoir National

• d'Escompte:	 -
HESPANI-IACredit Lyonnais.
ITALIA—.Credito

BANCOS E SUAS AGENCIAS:

PORTUGAL—Credit Franco-Portugais e J. M.Fer2_,
nandes & Guimarães. 	 . .

ESTADOS UNIDOS—Natioiaal Park Bank:
ARGENTINA—Banco de lá Nacion, The British.

Bank of South America e Superviellê & Comp.
URUGITAY—Banéo Italiano dei UrtigtiaY, The

tish Bank of South America e Supervielle •
& Comp.

• Emitte CARTAS DE CREDITO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS
E NOT • S PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOLICES da Divida Publica e eutros titulos,
COMPR. CAMBIÁES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça d;
interior e exterior, etc., etc. 	 •

Aceeita DEPOSITOS em conta corrente de movimento, com aviso prévio e a prazo fixos, nas seguintes faias: 	 .

A' d;sposição
Con	 es de caderneta.
A prazo fixo	 •	 •	 •

• •
• •	 . •
• •	 •
• •	 •

2 V° annual
5 o/? aunual
convencion.J.1
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TREÇA—FEIR A, 10 DE OUTUBRO DE 1911

SECRETARIAS DE ESTADO

Millisterio da Justiça e Negocios
Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR

Conselho Superior do Ensino da Republica
dos Estados Unidos do Brazil — N. 41 — Rio
do Janeiro, 30 de agosto de 1911.

Exm. Sr. Miositro — Nos termos do art. 14
da Lei Organica do ensino, approvada pelo

: decreto n. 8.639, de 5 de abril ultimo, pela
primeira .vez se reuniu, e sob a minha 'ires:-
dencia;eo Conselho Superior do Ensino, pre-
sentes os directores e delegados das faculda-
des d3 Medicina do Rio de Janeiro e Bahia,
das faculdades de Direito de S. Paula e Re-
cife, da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro
e do Collegio Pedro ; celebrando-se, além
da sessão inicial, sessões conjunctas nos dias
2, 4, 5 8, 9 e 10 de agosto, ficando para os
trabalhos das commissões os dias intercalados.

Para regularidade do serviço foram creadas
as seguintes commissões : do • Regimento in-
terno, composta dos professores Drs. Ortiz
Monteiro, da Escola Polytechnica ; Azevedo
&odre, dá Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, e MAIO Mattos do Collegio Pedro II ;
de Legislação, confiada aos professores Drs.
Augusto Vaz, da Faculdade de Direito do Re-
cife; João Mendes Junior, da Faculdade de
Direito de S. Paulo, e Paulo de Frontin, da Es-
cola Polytchnica ; de Recursos, encarrezada
aos professores Drs. Freire de Carvalho Filho,
da Faculdade de Medicina da Bailia; Reynaldo
Porchat, da Faculdade de Direito de S. "ADIO;
Joaquim Amazonas, da Faculdade de Direito
do Recife ; de Pedagogia, servida pelos pro-
fessores Drs. Augusto Vianna, da Faculdade
de Medicina da Bahia ; Marcos Cavalcanti, da
Faculdade de Med:cina do Rio de Janeiro, e
Araujo Lima, do Collegio Pedro II.
• As tres ultimas commissões redigiram qua-
renta e ires pareceres, cabendo vinte e duos
á de Legislação, onze á de Recursos e dez á
de Pedagogia. A commissão incumbida de
organizar o Regimento Interno. apresentou o
respectivo projecto que, por escassez de tem-

•io, não poude ser discutido ; sem embargo
deliberou o Conselho, na. sua ultima sessão,
adoptar provisoriatnente, em casos de extre-
ma u rge ci a , aq u elle projecto,- até a resolu-
ção definitiva, adiada para a proxima sessão,
de fevereiro de 1912.•

Assumptos dos mais variados, entregues á
competencia do Conselho, foram devidamente
estudados, amplamente discutidos e em geral,
convenientemente resolvidos, como tudo se
deprehende das actas publicadas no Diario

Era natural que supportasse, no inicio da ex-
ecucão attritos e rrovençÕeS uma reforma do
ensino superior e secundario, como planeara

, a lei orga,nica, :facilitando a progressiva eman-
cipação dos institutos officiaes; abolindo os

-prMlégicis escolares, removendo o ensino se;
cindam da condição subordieáda • em • que
'jazia ; reformaetiue. em mais de uni .trecho.se

contrapunha radicalmente ao re e
b
dmen ante-

rior e cerceava de prompto, e sem transacções
possiveis, abusos inveterados, cuja eliminação
se impunha.

Afastando quanto possivel e desde logo a
immediata interferencia oficial, a que de-
ploravelmente nos acostumara a organização
-do ensino ora substituida, abriu azo a refor-
ma de muitas duvidas, nos proprios Corpos
docentes, e que só a prudente applicação
nova lei poderia, com o tempo, deslindar e re-
mover, unia vez bem comprehendida em toda
sua responsabilidade, a situação de autonomia
relativa em que foram postos os institutos of-
ficiaes, na parte didatica e administrativa de
suas funcções. •

Dahi sahi yam duas correntes em diverti:cin-
da ; uma, levando ao exaggero a autonomia
em ensaios, ao ponto de se investirem os insti-
tutos de attribuic,ões ainda não conferidas
outra, restringindo a área da autonomia no
receio d3 agir por si e comprometter unia li-
berdade para a qual os institutos se não ti-
nham por preparados, quando mais commodo
seria, restaurada a rotina anterior, tudo es-
perar e tudo confiar do Governo, ainda no que

: respeitasse á intima economia das congre-
gações.

Mais de uma _resolução do , conselho Se re-
cente., ora de um, ora de outro impulso.

E' de prever que na proxima reunião do
conselho, e em seguida á experiencia de al-
guns mezes de execução da reforma, as attri-
buições estejam mais definidas e se desman-
chem as injustificadas prevenções em torno do
novo organismo do ensino superior.

Eis a resenha dos trabalhos do conselho:
1.° O art. 3° da lei organica; no investir os

institutos federa.es do ensino, superior e fun-
damental, da personalidade juridica, lhes con-
feriu o caracter de fundações officiaes,- e,
usando do termo corporações, empregou unia
analogia para esclarecer que taes institutos,
além de lhes ser vedada a aoplicação de sua
receita a outros fins que não os da instituição,
não podam, aci instar das corporacões de mão
morta, alienar seus bens sem autorização do
Governo, bens que constituem o seu patri-
monio.

2.° O patrimonio de cada instituição será,
consoantes a' lei, administrados pelo respe-
ctivo director, de accordo com as congre-
gações e com o Conselho Superior; . mas na
clausula, de accordo com as congregações,
não se delegam a estes corpos funcções deli-
berativas, mas funceões consultivas, provo-
cadas ou de sua iniciativa, e que, entretanto,
de modo algum tiram ao director a responsa-
bilidade da deliberação. •

No patrimonio se contem doações e legados,
subvenções votadas pelo Congresso Nacional
e uso de propriedade do Estado, material,
laboratorios, bibliothecas, taxas e porcenta-
gens (art. 7°, e e f da lei): A administração
dos primeiros (doações e legados), está sub-
ordinada a fins determinados pelos doadores
e testadores • a do segundo (subvenções, uso
de propriedade do Estado, etc.), Se deve cingir
á designação •ou consignação daelei ; a das
taxas e porcentagens no modo , e fórma de sua
applicação e, comqnanto subordinada ao pensa-
mento-geral da •Lei • •Organiga i,'está , -por- i in-

feiro sob a exclusiva responsabilidade do di-
rector, posto que sob a cautelas de .accordo -
cedi a congregação e com : o Conselho Superior ;
sendo que esta cautela de aceot•do,,além de
nada diminuir na exclusiva responsabilidade
do director, não impede de que, nos casos de
opportuna applicação o director se dirija di-
rectamente ao Governo, sem esperar a re- -
união do Conselho, e que, nos casos de prom-
pta solução, elle delibere sem audiencia
congregação.

Em consequencia,
3. 0 As congregações não teem respensabili-

dado fiscal alguma piela administração do pa-
trimonio a cargo do director ; nessa parte
suas funcções são meramente consultivas; sem
embargo de poderem ser de iniciativa ou in-
dicação.

A deliberação é privativa do director,
que, como funccionaria que é do Minis-
terio dos Negocies Interiores, prestará suas
contas directamente a este Ministerio, se-
gundo o processo determinado na respectivo
regulamento e nas instrucções da sua cone
tactoria.

4.° E' inilludivel a responsabilidade fiscal
do thesoureiro do cada instituto, i que devo
antecipadamente prestar fiança, nas formas
das leis fiscaes, perante o Thesointo ou
delegacias fiscaes do Estado que servir, sucio
Mie a falta ou irregularidade da prestaçã
dessa fiança importa na responsabilidade,
então subsidiaria do director, pouco vindo a .)
caso que o thesoureiro tenha sido nomeado
directamente pelo Governo ou Proceda pre-
pasta do director do instituto.

5. 0 Quanto ao lançamento das taxas deixou
o conselho de considerar a tabella organizada
pela Faculdade de Direito do Recife, para
estabelecer estes principies, se reservando o
direito de proceder a uma revisão das taxas
lançadas em cada um dos institutos olliciaes
sob sua fiscalização

a) A lei .ore:anica deu ás congregações a
attribuição d'e, não crear, mas a de lançar
taxas espeeificadamente creadas por ela, o
que são taxa de matricula, • de certidão do
bibliotheca, de Certificado, de frequenciu de
cursos, de inscripção em exames. As abrevia-
turas etc., etc., da tenra f do art. 7°, e que, -
nos textos legae,s é de significação re,stricta
analogia com o enunciado antecedente, não
podem ter o effeito cio conferir ás congrega-
ções a attribuição de crear taxas, maxime,
sobre titules de nomeação e portarias de •
licença, que nem sigilor são expedidos pelos •
institutos e sobre outros actos, taes como di-
ploma de bacharel, tambem sujeitos a sano.
de verba, como titulas de direitos, assim como
sobre guias do ira mm sferencia, etc.

Em se tratando de contribuições impos-
tas para um serviço publico, é certo que por
direito administrativo estão sujeitas á taxação
oficial quer as contribuições directas ou ilidi-
rectas, quer as fixas ou proporciona.es, -quer
as exactas ou approximativas , ou arbitraveis.
E por entrarem na classe • das contribuições
Orbitraveis as taxas especificadas na lei diga-
nica do ensino e-lançadas pelas congregações
(art. :135, paragrapho - unico) • devem ficar.,
'sujeitas- approvaçãoie fiscalização do Go,.;
verno, • deoois'aue- . o ‘Con5.2111o, Suoedoi;,'-nO ?'•

- • _	 .	 -	 •



••/I
necessidade de serem graus, titulos e diplo
masscientilleos e technicos a todosos alumnos,
que tenham concluido seus cursos -de accordo
com os regulamentos especiaes.	 „

f) Devem Ser . submettidas ao Conselho Su-
perior, para ser garantida unicamente.a.tovi-
formidade entre as faculdades similares,: as
modificações e reformas que, nos . termos do
art.- 138 da lei er si

''
anica, congregações en-

tendam fazer a dispos:çÕes regulamentares
que não. affectam somente a intima-000110Mia.
dOS	 .

p)- Dando provimento a dons recursos, a'
commissio competente apresentou:o seguinte
parecer, com o qual se conformei( a maioria
do Conselho :

Attendendo que só se ama:condo á reforma
actual, de accordo com a disposição, expressa,
o art. 137 do decreto de 5 de abril do
corrente atino, aos alum nos flue em 1911 sé
matricularam na primeira série dos respe-
ctivos cursos, e que portanto os ahnonos do
2°, 3°, 4°, .5° e 6°. anuo (Collegio Pedro II)
continuam sujeitos á anterior legislação, core-
todos direitos inherentes aos tialos que lhes
eram concedidos, é de parecer que seja dado
provimento ao mesmo recurso.

O caso foi amplamente debatido, e, •apezar
da disposição em contrario do art. 137 daa
lei organica, longamente esclarecido pelo aviso
do Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
(Diario Olficial de 9 de agosto), e das pende-
rosas arguições °opostas á doutrina antilegal
do pareeer, foi este approva,do ; • •

Declarei suspensa a resolução do Conselho
O professor Dr. João Mendes Junior, (ta Fa-
culdade de Direito de S. Paulo, enviou á mesa
a seguinte declaração de voto :

Os reclamantes allegam direitos adquirides,
postergados pela lei organica. Não compete a.
este Conselho, que é uma simples corporação
administrativa, mantel-os na • posse desse
direitos ; -

Isso, a meu ver, compete ao Poder Judi-
ciará, perante, o qual ellcs podem usar ,do
respectivo comedia.»

Foram .adiadas algumas resoluções, toes as
referentes á creação de professores extraor-
dinarios honorarios no Collegio. • Pedro II, (in-
dicação do professor Dr.' Araujo Limai) e ás
transferencias de alumoos dos institutos' oiti-
ciaes e vice-versa (indicação co professor Dr.
Joaquim Amazonas).

Das actas,ejá publicadas, no Diario"Official,
constam outras deliberações de semenos ali ati-
ce, e destas as principaes já foram levadas ao
conhecimento do Governo. 	 .

Eis, Sr. ministro,a suma-lula do que occorren
nas. sessões do Couselho Superior de Ensino,
encerradas no termo legal, a 10 de ,agosto-do
corrente armo.

Saúde. e fraternidade.,
Ao Exulo. Sr..Dr. Ilivadavia da Cunha Cor-

rOa, DD. ministro e secretario de Eseado
Jostiça e IN3g0:::03 Interiores.

Boasilio .11.wáado, . presideote do .Conselho
Superior do Ensine..

axercicio dás funcçõeS ele lhe reeónheeo o
art. 5°, as tenha examinado e informado.

Applica.ção das taxas. 'O • Conselho- Se-
perima em a sessão de 4 de agosto, e de ao-

•.cordo com parecer da COMMiS3ãO de legisla-
ção,..approvm, aor unanimidade de votos ene
as dias dos•cat •sos geraes, a que se re•C, o
art. 128 da lei organ'ca, São as relativaS aos
livres-docentes e aos-professores Ord.narios e
extraordinarios, de acerto com o art. 32, letra
e e 33, letra c da mesma lei, e pertenCem aos
respectivos docimtes, deduz:da a porcentagem
fixada no regulamento conto uma das fontes
constitutivas do patrimonio (art. 7°, lettra f)
e approVou por maioria de votos que as taxas
de frequencia dos cursos fe:tos pelos professo-
res ordinarios, extraordinarioã e mestres, sio
destinadas á iárma.,;ãn do patrimonio a que se
refere a allud • da• le, organica. Sendo- da' evi-
dencia que- esta ultima deliberação se contra-
punha á verdadeira interpretação da lei, na
qual não ped a o Conselho dispensar, e viria
rio:luzir o estipendio dos corpos do • intes, sus-
pendi a execução de semelhante resolução até
que o Governo se pronuncie.

7°. Corpos doceni3S.

a) Aos inst.i tos de ensino surerior nal é
facultado ai orar o processo das provas de ha-
bilitação, determinado pelos arts. 4'k e seguin-
tes ; sendo, poré n, de couveniencia que se
represente aio Governo sobre a opportunidade
de unte:rir aos institutos a attribuieilo para
fixar as condições para a concessão da livre
deren&a. • Dessas Orovas de hablitação não
podem ser dispensados os preparadores e as-

. s.stentes a pprovados em concurso.
. b) As obras que, conforme a d:sposição do

art. 51, § 2° do Regulamento do Collegio Pe-
dro li, são apresentadas para o concurso de
qualquer cadeira ou aula, -devem versar só-
mente sobre assumptos a ella referentes.

c) O parecer da commissão a que se re'Cre
o art. 31,o; 2° do Regulamento do Collegio
Pedro II, deve Ser dado no prazo que a coa

eraeão lixar palia cada caso; e, esgotado o
prazo, se a eoinmissão não apresentar parecer
independente desta pode a congregação proe
ceder ao julgamento do concurso. •

'd) a votação para escolha dos candidatos ao
magisterio .(art. 36 da lei orgamica, 31, 2°,
do regulamento do Coliegio Pedro !I, etc.)
é unimos:nal para cada logar da 1:st.a. triplee;
e no caso de empate, o director terá vim de
qualidade. Esta soluaão, cumpre ponderar,
não foi acce:ta por. alguns institutos, com-
quanto viesse a interpretação dada pelo Con-
selho remover deplorave:s mconvett:enhes.

e) a locução conferir titulo, do art. 34 da
lei organica, importa, para as congrega.:ões,
apenas. .a attribuieão de propor ao Governo
tinem cilas julguem nas condições de merecer
e titulo de professor extraordinario honorario.

, f)qtianto ás substituições, 1°, ,votou o Con-
selho, conciliando os arts. 33, letra c, e 42,
paragrapho unico da lei organ'ett,'.que a (IS-
po'sieão do art. 12, paragrapho (mico, deve ser
entendida de modo que o professor ordin (rio
impedido temporariamente . seja subsiataolo
pelo ; assistente ou preparador por ull
cedo, si faltar °u estiver impedido c( profeesor
extraordinario effectivo..

Não quer, porêna, isso dizer que toes tune-
çÕes são privativaa dos extraordinarios, visto
cento as duas ultimas (e a (/) pertencem de
igual modo aos- professores ordinarios, e a pri-
meira ,(letra b). é tombem commeAtida aos
assistentãs e preparadores.

O art Asada lei que regula a substituição é
o art.:42, e este dispõe claramente que o ex-
traordinario só substitu rá, o professor ordioa-
rio quando o impedimento deste durar mu
periodo lectivo ou mais, accrescentando que,
inc impedimento temporario, o professor ordi-
eario-será substituido pelo assistente ou pre-
parador por elle indicado.

Vê-se bem que a, lei quiz que, uma vez ini-
ciado um curso, havendo os altunneS feito a
escolha do .professor e pago a3 respectivas
taxas, fosse esse professor substituido, dentro
do periodo lectivo, por pessoa de sua con-
fiança, por elle indicada, e que assegurasse o
o proseguimento regular do curso sobre o
mesmo program:na e methodo. No começo do
periodo lectivo, achando-se impedido o pro-
fessor ordinario, cabe sua substituição ex-
traordinario, porque só uni professor p:ale
iniciar cursos e apresentar programmas.

Na actual organização, o profe,s301'.11ãO é um
substituto; não lhe cabe, como no antigo re-
gimen, a funcção de ficar em casa á espera
que o cathedratico adoecesse ou morresse. O
extraordinario é um professor em constante
actividade, com funcções quasi iguaes ás do
ordiearie, com assento em congregações, fa-
zendo concursos geraes equiparados aos do
professor ordinario, e em concurrencia com
os" deste. Iniciando-se ao mesmo tempo os
cursos dos professores crdinarios e extraordi-
liarias, e não raro realizando-se á mesma
hora, será prejudicial au'ensino que este in-
terrompa SOU curso para substituir aquelle ».

2.° Na falta do professor extraordinario ef-
fectivo, nos institutos em que tem elle funcção
propria na Escola Poly-technica, deve ser a
substituição feita de accórdo com o estatuido
no art. 42, paragrapho *utile° da lei organica.
Na falta de docentes livre, o director nomeará
um docente interino ad

8.° Regimen escolar.
a) Quanto á indicação dos representantes

das . Faculdades de Direito de S. Paula e do
Recife, unificando Os programmas de admissão
aos respectivos curs:s, entendeu o Conselho
Superior de alta conveniencia a UllifOrMi-

proposta. As mate-rias exigidas são:
polougtrez, trancei, latim, ingle,z, allemão ou
italian n (á °Não do candidato); geographia
geral e chorogeaphia do Mima; arithmetica,
geometria, noções de physica e chimica e his-
toria natural, 'Unica onoção de psychologia

é) Art. 79 da lei organica. Para exame em
cada uma das matefias da secção,. deve o
alam° apresentar cadernetas de frequencia
em cada cadeira .corresoendente provando
ter assistido a 30 lições no periodo lectivo;

c) Deferindo o requerimento de um alumno
do 1' anno da Faculdade de Direito do Recife,
que approvado em uma. materia e reprovado
e:1T outra poda lhe fosse concedido proseattir
o S311 curso pelo regimen anterior, deliberou
O C emalho que em todas as faculdades os
estialante3, nas condições do requerente, estão
sujeita; ás di-qmsleões da lei anterior, Irão s4
por que se matricularam em 1910, como anda
p amue já tem parte do 1 0 anuo feito, com di-
reito, p rtanto, nos termos da actual reforma,
a cozo:Muar-6331i curso de aceérdo com o Co-
digo de .10al.
• ti) Entendeu , que do -desdobramento-da ca.-
doira- de-, direito ',internacional • publico-para
mor a outra ide -direito -internacional privativo,
resaltam -:yaistagens• parao ensino, não-:j irl-.
gaildo opp)rtüna arestauiração da cadeirada.

elegiislação comparadaoatanto emaisiquanto aos'
'f 'pratessore.s: • de• :direito • patriá caba'. fazer o
ats lido • comparado,- coma a legislação ocstran-

ean seusTespectivos cursos. •
r -e)D.:1,b:wou representar-ao Governo, sobre a

• Ministerio d2
Laboratorio Nacioilai da Anal:ases

Durante o mez de junho clo Coi'ir'ente.,anno,
olobaratorio Nacional de AnálySes execte:ou.-
779 analysese sendo 7.38-sebice ponto- da' vista
bromatologico e 41 para claSsitica.eão eisCal to
aduaneira.	 :i • • • -.

	

..	 .

a Foram julgados innocuos-776 i produCtoá e
condemnados tres. 	 "- : -	 -: . -- . .-:

: e :Pairam-julgados innoettosi os eiegu lutes •' .15b-
k duetos enviados com boletins pela' ?Atfluidága,
i do ÁdlioadosJaneiro. e.- • '' • •- i -,--a•s•-•w:'-'l--e s	 •
,:- oerkzeites --•-•,(48:áindstras)	 •2 2. .:.. d:, 7t4.
' :-Procedente.s, da- Italias (2 eamostras): -1
-de ,--Gennaro -Accettae& Filio .e 1 de • Olio •
ed'Oliva-Pio moro hl Te,- Genova-•

- • Por -solução 'contraria Se oro ouicion 'o pro-
fessor Dr. Azevedo Sastre, mandaudo . á mesa
a-ser.,trinte'dJclaraç:to de voto :	 • •
- «Voto -contra (O. parecer da com:MR:33o' ria

• parte rela' ! . a. á-substituição do pii•ei•ersa•oi •or-'
•, clotariaap, o ,te elle 'firma doutrina ,isie'ristria,

a -uma disposicão clara e termina:a::
organica e altamente nociva aos.int,eres dó

-ensino. 	 ••	 ••••	 - •-•	 • ••	 "-
0 art.-33, indicando . a.a . sfunceões •• dos 's m'oe

fessorese.ox tra,o Mina rios, ir :lel:O:: -:ees
(letra b) substituir.os, ordinaaiia •	 ovka;

• •-pedimentos, corimOcancluie •izuatils .••
ee dr:dirigir 11V r eine n te:ci 	 uefoaaçao, ,paas ae,

n oiattestados-.de frequencia, -etc. 	 .



Procedentes da . liespanha: - 2 ,amostras
marca Fernalwrez. • ,

Procedentes 'da - França (12 amostras) :._
de . .}ames Plagniol, 1 de Michel & Loques,
2 "de Augusto Galhardo & I'llho, 1 de F. M.
Carneiro e 3 marcas GP, Fel e MM.

Procedentes de Portugal (32 amostras)
•4 de F. M. Carneiro, 4 do Ferre.ira Brandão

Comp.,.4 de Seixas (Cr Comp., 2 de Brandão
• ' Gomes & Comp.. 4 de Salomon de M.

guerra & Comp.
'
 2" de Bento Cunha Se Comp.,

2 de Valente Costa & Comp., 1 de A. Christo-
vão, 1 de .1. A. Martins Junior,1 de Francisco
Baniu)" & Comp., 1 de Ferreira Alves & Vitta,
4 de J. B. Arnand, 1 ria J. Theotonio Pereira
Junior, 1 de Uno & Comp. e 3 marcas B. D.

' e F.
, • Azeitonas — (46 amostras):

• Procedentes da Italia : 4 amostras marcas
SS e GDP.

Precedentes da Iiespanha : 3 amostras do
-.- : Ricardo Barca.

'Precedentes de Portugal (39 amostras) :
de Brandão GomeS & Comp., 7 de Ferreira
Brandão & Comp., 3 de José Antonio

-•& Filho, 3 de Uno & Comp., 4 da Lopas Coelho
*- Dias & Comp., 1 do Coalho & Irmão, 1 de José
• Corde'ro Junior, 1 da João Ferreira Botelho,
•• 1 da Pedro Hanriquas & Comp.: 1 de Giradas

& irmãos e 2 marcas P&C e-AS&C.
Aguas mineraras — (20 amostras):
Proeedentes da Inglaterra : 1 'amostra de

Qaimin Tonie Water.

	

,	 .
'Precedente da Belgica : I amostra de

Prxedente da Austria Hungria :1 amostra
da Hun yadi Janos.

Procedantes. da França (17 amostras): 3 de
Viehy Célastins, 7 da Illibinat, 1 da Châta,

• Guyon-Miraton, 1 da Sonrca Cachitt, do Villa-
cahras , da Sourca Perrier e 1 da SMPC3

DI11)01S
Assucar — 1 amostra
Procedente da Allemanha: 1 amostra marca

FC, contramarca G den t ro de I triangulo.
, Balidas amargas-- 8 amostras : •

Procedentes da França (3 amostras): 1 de
• Amar Picou, de G. Picoa

'
 1 do	 de

A. Delar ÇS: Comp., e 1 cleDubonnet.
Procedente da Allemardla: 1 amostra de

b:tter dó Dr. J. G. B. Siegert & Rijos.
Procedchte da Inglaterra: 1 amostra de

Oeanga bater.
Procedentes da nana : 1 amostra de Ferro-

- China Bisl. ri, de Force Bish,,ri.
• Pr.:cedente do Portugal: 2 amostras de Vinho
• do Porto Quinado da Adriano Ramos Pinto.

Biscautos — 5 amos:ra;

	

Pfocedentes da França:	 amostra marca
IW&C.

-- Procedentes da Allemanha : 1 amostra
marca CVII.

Procedentes da Inglaterra (tres amostras)
duas de Jacob & Comp., Ileart cracknel e
Crearn cracknel e uma de lIuntley-& Palmers:
petit bem re.	 •	 •

131111)as (2 amostras):
• -Precedentes dos Estados Unidos dá America
do Norte: 2 amostras marcas A e ASC.
Censerva.s de carne (56 amostras)

Procedene da Republica Argentina : 1
amostra marca L.C.	 . •

ProcedenteS da liana (5 amostra) : 1 dos
Fill.Ozzola &Comp., 2 dcs Mn. Lanzarini e
2 marcas NZ&C e IIM&C.	 -

Procedentes de 'Portugal (8 amostras) : 5
• -de Brandão Gomes & Comp., 1 . -de-Joaquim

-José Lucas, 1 de Francisco Freire Caria Junior
.e 1.. de Francisco Banita,•&

	

ProcedenteS da . Franca::	 amostras
Philippe & Canaud. - •'

-Procedentes da..Allemanha.“2-,ánicisiras):::
• -uma de G. C. Ilahn & Comp .. .Liverppuding

•1 marca CVII. .
Procedentes da .• Inglaterra .(38 arnostra):.

- 27 de C. & E. Morim, 6 - do Hunter_'s: Ilandy

liam "Company, 2 •de Copland & Comp., 2 de
.Mc. ABster, 1 de JoSeph Trovere & Sens.

anservas do peixe —(20 amostá,$)
Procedentes da Italia : amostras 2 marcas

GDP e GAF.	 •

• Procedentes de Portugal *(11 amostras): 4
de Brandão Gomes & Comp., 1 de Guedes &
Irmãos e 6 marcas IN, MP&C, Indo dentro de
um triangulo, PTC, NT, e C dentro de um
triangulo. • •

Procedentes da França: 3 amostras de Phi-
lippa, & Canaud.

Procedentes da Allemanha : 2 amostras
marcas DCC cortada por urna setta e IIN&C.
• Procedentes da Inglaterra (2 a:mostras): 1
de C:& E. Morton e 1 marca DC, contramarca
3.481 dentro de um triangulo.	 •

• Conserva de Legumes — (24 amostras)
Procedentes dos Estados Unidos da America

clõ Norte: 1 amostra de Curtica Brothers &
Comp.

Procedente da Italia.: 1 amostra marca
GDP.

Procedente da Balgica: 1 amostra marca A.
Procodentes de Portugal (12 amostras): 8

Brandão Gomes & Comp.,1 de Ferreira Bran-
dão & Comp., 1 de José Cordeiro Junior, 1 da
Une & Comp. e 1 de A. Leão. 	 • •

Procedentes de França (3 amostra): 2 de
Philippe & Canaud e 1 da Veuve Garres Jne.
& loas.

Precedentes da Allemanha (3 amostras): 1
de G. C. 119.111a (Sz Comp. e-2 marcas C. V II
e AM. •

Procedentes da Inglaterra (3 amostras): 2
de Batty (5z. Cem,. e 1 de C. & E. Morion.

Caramallos — (4 amostras)
Procedentes da Allemanha : 4 amostras

marcas MUS, I&G, HW dentro de um qua-
drante e C&C— B.

Coalhos — (4 amostras)
Procedentes da Allemanha 2 amostras

marcas CR e Brasil . dentro do um triangulo.
Procedentes da Inglaterra : 2 amostras

marcas Causar — IICII.e VRC.
Cognacs — (7 amostras)

Procedentes d e Portugal-4 amastras de
José Maria Macieira.

Procedentes da França (3 amostras) — 1 de
M. Michaud & Comp., 1 da Jas. lientiessy &
Comp. e 1 .de C. Duthiley, Dalley & Comp.

Cervejas — (5 amostras)
Procedentes da Inglaterra — 5 amostras de

E (Sz J. Burke.

Chã — (10 amostras)
Procedente da China —1 amostra marca

Japão dentro de urna ellipse.
Procedente da Judia — 1 amostra marca

Japão dentro de urna ellipsa. 	 •
Procedente da 'Inglaterra (8 amostras) —

de « lipton » é 3 marcas MIEM, P dentro da um
triangulo e Borboleta dentro de um qua-
drante.	 "

'Docas — (5 amostras)
Procedentes da Inglaterra (2 amostras) —1

de « Liptdn's raspberry » e 1 marca. C N L..
Procedentes da França —2 amostras de

« Marrons . au. sirop » de Jacquin Frères. .
• Proced"ente de Portugal — 1 " amostra de
Lino & Comp.

• . Chocolates:-.:- (4 amostras)	 .
Procedentes da -França — 2 amostras-de.Ph.--

',Suchard:---. .-. •
.- Procedentes •da Ita.lia-2 amostras delobler.

. .ConfeitoS'	 (1 amóstra)-:..;.	 .
• Proceaente ' da Ingláterrá

Barker Dobson.

Fructas seccas — (9 amostras)
• ProcedeideS dos Estados Unidos da America
do Norte— 2 amostras marcas DC cortada por
uma 9etta e 62 dentro de um losango.

Procedente da II2spanha 1 amostra marca
NZC.	 .
• Procedente da Allemanha 	 amostra
marca IIM&C.

Procedantes • da Inglaterra —2 amostras da
«Fine patras currants » de C. & E. alorton.

Procedantcs da França (3 'amostras) —1 de
A. Dufour e 2 marcas . PC e LF&C.

Farinhas	 (22 amestras).
Procedente da Austria-liungria : (1 amostra)

marca JPF.
Procadentes' da França': (2 'amostras) 1 da

«Ilacabout das Arabes Dalangranier » e 1 , da
« Phosphatine Falièras	 •

Precedentes da Balgica : (3. amostras), de
«Farina Lacté3 Nestlá ». 	 , •

Procedentes da Allamanha : (2 amostras da
farinha da aréa cle Knorr).	 -

Procedente da Inglaterra : (-1 amostra) da
maisena da Brown; & Cemp.

Procedentes dos Estados Unidos da America.
db Norte : (13 amostras) 3 de inaisaila »,Du-
ryea », 1 de « liorlick maltad milk » e 9 de
farinha de trigo.

Genalora; — (4 amostras).
• Procelanta da Inglaterra	 aMostra) de
« Old tor gin »de B. T113111 &

Procaden te da Suissa : (1 anustra) da «	 .
nand Fockink ».

Proaadante d1 Allamanha, : (1 'amestra) de
«Wynand Fockink».

Procalente da Iloilanda : (1 am); ra) cie
«Wynand Fockink».

Leites — (16 amostras). •
.Procelantes da All amanha : (4 a•nostras)

1 de R. Leharann & Comp. .e 3 marca
« Moaa.».

Procedentes da Belgica : (12 amostras) 11
marca « Moça » e 1 de R. "Lehinaun tS.,_ C )111p.

L'CM3S — (4 "amostras). -
Procedentes da França : (2 a mostras) 1 de

Maria Ilrizard & Rogar e 1 de « Véraat.le Dá-
nédictinas Liguem* ».

Precedentes da liaspanha :	 amostras) 1
da Vicente Basch e-1 de A. Burgos Moes.sà.

Manteigas — (3 amostras).
Procedente da França. (1 anr:stra) marca

M.M.
Procedente da Ali amanha : (1 amestra) da

L.E: Bruma.
Procedente da Italia : (1 amastra) marca

S.S.
Massas alimenticias — (4 amostras). •
Procedentes da França : (3 amoStras)

• Rivoira & Canet.
Procedente, da Aliemanlia : (1 amostra) dE

« Knorr's Habil Maccaroni
Massas da tomates — (3 amostras).
Procedentes da Italia	 . amostras, mar-

cas LCI, e MC (2).	 • *
• Molhos — (4 amostras)."

Procedente da França : 1 amostra de
« Maggi

Procedentes da Inglaterra : - (3 amostras)
1 da Maconochie Brothers e 2 de Baty &
Comp.
• Queijos	 (30 amostras).

'Procedentes - da Radia 3 amostras . mar-
cas UM S: C., NZC e GAP. .
• Procedentes da Ilollanda : (7 amostras)

4 de K.II.de Jong., 1 de J. Laning & Sons,
2 - niarcas L.B. e L	 C. •	 •

Procedentes da Inglaterra: (20 amostras)—
11 de K.ii. de Jong. -2 de J. Laning (Sz Sons
e 7 marcas JIM &-(2),..„11FC . dentro

'do	 (2),JP.V. b'ASC de n tró de "Irma

Sal 'cOrn	 am
• •ProCedUrites'. da Inglà:teiTn, ti . aniiestras

- ProOdentea dá Allemaiiilá: .;52 aimostraS--cli-
;-"TaT.ble:Salt: Eureka'»	 - •:	 •	 •	 •

-.Toucinhos — (2 arnostraSJ:-



-

	

.	 .	 .	 •	 .
.... a a -.Procedentes dosaEstados.1Juidos da:Atm:afica,

do -Norte,: a.-2:aamostras anarcasa G GG e. NZ& C
• .:•-• -Vei;inouths	 (15 :amostras);	 .

--ea.Procaclante da ,Austria-Hungria: 1 .amostra
• dos MIL . Deangali.

'',' 'Procedentes da Itália:-(4-amostras), - adnes
daMartini &Rossi e.2 dos -1;"

• Gancia.	 •
Procedentes da França:. 10 amostras de

• Noilly Prat & ."Camp. •
. Vinagres — (4 amostras). •
Procedantes-de•Partugal:4 amastras . mar-

cas DPC, AS&C, JTPJ-CT&C e mr-.1SS:C.- •
Vadios espumantes — (7 amostras).	 -
Procedentes da França (7 amostras)-2 de

Pornmery & Granta 2 de G. II. Muram ck- Comp.
2 da Veuve Clicquat Ponsardin e 1 da Vauve
Pommary.

• Vinhos em caixa (13a amostras)
Procadantes de Portugal (114 amostras) —

II da Viuva José Gomes da Silva & Fiho:
Cofiaras; 7 de Valente Costa & Comp. : Eapea
rança, Combatente, Mathusalean, Lidador, R:-
serva e Guerreiro ; 3 da Francisco Costa
Collaras F. C. ; 7 da Antonio Farreira M:--
nères : Moscatel Sacco ; 11 da Cunha & ata-
cado : Conquistador, Juliana, Moscatel, Alice,
Reserva, Sublima, Albatraz, Arwrica e:Mos-
catel do Douro ; 4 de Adriano Ramos Pinto
R publica ; 2 de David Ribeiro dos Santas
Rosalina e Alvárez ; 2 de Constando() d AI-

' m ;ida Sz Comp.: Viagem Régia e Minas Garaes;
1 da Companhia Vinicola Portugueza :
ciosa ; 5 da Companhia A gricola e Commarcial

. -dos Vinhos do Porto : Moscatel Vasco e SR-
viria ; 5 da J. II. Andrasan : Reserva, Larrrima
Christi e Especial; 3 da A. A. Calem & Filhos :
Rio-Branco, Reserva e Moscatel ; 2 de Raul
Cardoso: Notavel e Moscatel Velho; 2 de Borges
& Irmão : Trovador e Reserva da Frasquaira
4 de Bento Cunha & Comp. : Romana, Novi-
dade, Brazao e Marilia ; 2 da João de Carvalho
Macedo : Pomar e Macedo — W • 1 de A. G.
da Sdva Barrosa. ; 2 da J. M. da Fonseca
Moscatel de Setubal ; 1 de M. Saldanha. &
Comp. : Nactar Lusitano '• 1 de Dimitrino Filho
& Comp. S. Salvador ; 1 de Honorio Johnston:
Lama. ; 1 de Manual P. Gudes S.: Filhos
Ponalial ; 1.da Sarau° & Comp. : Cavallreiro ;
1 de José Teixeira P. de Vasconcallos :
Lues ; 1 da M. Costa & Comp. ; 1 de Sprallek
& Comp. : Bucallas ; .1 de A. P. Cunha ; 1 de
Joaquim Vieira Soaras: Trindade; 1 de Vianna,
CVDC)3S & Silva : Moscatel, e 23 marcas di-
versas sem designação de fabricante.

Pracedants de Fi:aa-lça (12 amostras)-1 de
Sichal Sr Comp. ; 2 de Mathilda Johnston &
Filhos: Pontat Canet; .1 da A. ',alarida S., Campo
111:•doc ; 1 de Mormo(' '& Comp. : Chataaat
Lafite ; 1 de Max Krischer ; 2 de Adolfo Prias
& Comp. : Malaga Dulce ; 1 da J. Petit,-.
Laracha Si Comp. : Chambartin ; 2 da Coma
parda Française das Grands Vins de Bordaaux
Ila.uta Sauterne, e 1 de Chateau da L'Harrach,

Fr :cadentes da Relia (3 amostras) — 1 cl
G

•

 iorgio Govl	 Comp. , : Lambrusco ; -1 dos
Flli. Barnardi : Chianti, e 1 de Emilio Pios-
pari : Chiamti.	 •

	

Proced ,it	 Balgica -2- 2 amostras de I.
Langanb oh & r ,lime.

Proc: !elites da Hollanda. — 1 amostra de
N

•

 iarstain.
Procedentes da Aliem anima —2 amostras de

M

•

 . M -y-'r : Moselblanchaii.
Viu- ,: m casco—(l8 a amostras)—Proce-,

dento- Portugal-156 amostras marcas: A
B&C, At-C, AC&C (2), ACCC (2), AFG, AGC,
AIA; -AAID, APO, AVS (2), AVP, ATO, AVR,
AS&C (5), Alvaro, AnosoaAntunes & Comp.,
B&C, BJ&C, CC da A, C&S, CR&C (4), CM&C,.
CP, CF-Rio, CSO, CMC entra linhas quebradas'
or laçadas (a) CTS.0 (5), C. Monteira

C i:np::.(2), Camillo Aloura° & 	 "(2), Coa-:
. lho Dia:- e & Comp. (4); •Carrijo Lima . & Ir-ra

ao, DC cortada por :: uma setta (2), "DAC,
)MM, DBC, DPC, DJS&C, Du -Bois &.Comp.,a;

-
Dia Almeida aça Comp asa, EC& C a: FM& Caa. Fera

n•cira_Lopas,,....EigueiredaaAnturies:a&
Fo	 as: Alou rim. &,..Com	 (2) aaG A&C 5 ),-
.GZ&C . (:li,-GSAL:GA&C. dentro: de um lbaango
(3), --.IF&C JJCS,aJDE;a:JIIA,arjAS„: JC'e,
-.1TIal-GTa.C,- :JGBajGS,-alFS, João .:Vidal :(2),
..10sa Joaquim da Souza &Comp. (2), •LPJf13cS.0
(2), tc,a),,u,,LI&C, letreiro- (4), 'NUS:C (3),
MICal MP&C, Mar-
ques Silva & Comp. (2)

'
 'Marques Venoso &

Comp.' (3), Maura.° &:. Comp.- (2), .Machado
Mira & Comp., NS, Nobrega & Santos (2),
0.1F, OLS&G, • PG, P&M, P&C, RG, fiai (2),
RG&C, Rodrigues de Castra & Comp., S&C,
SAC, Sa•Sa . S&I, •SG, Souza dentro cio • um lo-
singo, S. Martins & Cmp., Sendas &Comp.,
Silva Neves St Comp. (2), TC&C (3), TP, Tei-
xeira( Costa "& Comp., Thome & Comp. e
VD&C-Ouro Prato-Rio cie Janeiro (2).

Precedentes da França-11 amostras Mar-
cas: LS (2), BC cartada par rima satta (2),
PG, El!, Jate, dentro da uma ellipse, 11FC-
MJ Fils, LC, P dentro de um triangula e
PI.S.;

Procadente da Italia-10 amostras marcas:
NZ&C (4), NP&C (2), CT, LGF, GB&C e V.M.

Procedentes de Ilespanha-5 amostras mar-
cas:, CC da A, Orgel dentro da um triangulo,
"CT&C e Quinta das Delicias (2).

Proced 'entes da Alemanha — 2 amostras
marcas: FC&C e Hal&C.

Whiskias — (8 amestras) — Procedentes da
Inglaterra (8 amostras)-1 de II. N. Thomson
& Comp., 1 de A. B. , Mackay, 2 de Jamas
Buchanan & Comp., 2 de John Dawar e 2
marcas F&A—JBC e LPSC.

Foram julgados imitamos os seguintes pra-
duetos e -enviados com cilicias:

Directoria Geral da Sande Publica
Officio mi. 46, da 17 de março de 1911:
Bebida espumante denominada ((Brisa».
Bebida espumante denominada ((Gingar-,

alE3a5)
'saneia de citronalla.

Essencia de maçã.
Essencia da manga.
Doce.
Os cinco primeiros productos foram . appre-

bandidos a Franklin & Oliveira e o ultimo a
Jacobina & CO aip.

PARTICULARES

Requerimento de François Gissinger—Ana-
lyse n. 4.23a—Mellio para comida preparado
com vinagre e principias vegetaes aromaticos.
. Requerimento de Arthur de Carvalho —

Analyse. n. 1.033—Vinho natural addicionado
de alcool.

nalysa . n aa.a	 n ta avinda.
aburgo.-mo .vapor :anemia° .11onn,.:-.em ;cate eaixas.a. -
ma rca.BA SI? a donsign acta& a Paulolsigmon dy
-a-lia umaatintaa preparada- a _agua contendo -a

-A0,965.94 .dc,materia corante derivada do al-
catrão da hulha.. .	 . 41.
. Analyse n. -4.524—Tinta vinda de Liver-
pcol na vapor inglez Borancy, em sete valanneS,..-
marca JSA, consignada á CompanhiaPiação
e Tecidas Alliança.—E' uma tinta preparada
a agua, contendo 3,259 o/ 	 meteria corante
derivada da alcatrão da hulha. •	 •	 •

.	 'Analyse a. 4.258—Materia corante vinda
de Ilamburgo no vapor allemão Crefeld,' ém
seis caixas, marca Causar-IICH, consignada a
Ilopkins Causar & Ilopkins.—E' uma . ' mataria •
=ante vegetal dissolvida em oleo graxa.-

Analysa n. 4.394 — Daxtrina, vinda de Li-
verpool no vapor inglez Canora, em 10 barris ".•
marca PI dentro de um losango, consignada
á Companhia Progresso Industrial do Brazil.—
E' uma fécula de batata transformada em
dextrina em parte, servindo &imante para
fins industriaes.

Analysa n. 4.303 — Dextrina, vinda de
verpool no vapor inglez Canora, em 10 barris'
da mesma 'marca e corsign ação. -,- E' uma fé,
cela de batata transformada em parte em dexa"
trina, serfindo sómente para fins industrias.

Analysa n. 4.461 — Mercadoria vinda do'
Hamburgo rio 'vapor alie-mão Habsburg em um
barril marca MIAI— CFA, consignada .á Com-

' paribiaFiação e TecidosAlliança.— E' chlority-
drato de anilina impuro. .

Analysa n. 4.462 — Mercadoria vinda -ale
Hamburgo DO vapor allemão Habsburg, cai
dons barr-is, marca AILB — CFA, consignada á
mesma companhia. — E' para nitranilina: •

Anal yse a. 4.463 — Mate-mia Corante vinda
de Hamburgo no vapor alleinão Habsburg,, eta
uni barril, marca AILB — CFA, consigam-macia á.-,
mesma companhia. 7— E' indigo (anil).

Rematai los Com OffiCiO3 :

Officio n. 660, de 7 de junho de 1911 =IA
amostra remettida é de papelão. —Esta mer-
cadoria foi despachada "pela Companhia 	 •

dustrial Itacolomy.
Officio mi.  1.282, de 15 de julho de 1910

Mercadoria marcamarca KF. — Tinta preparada- a
agua, contendo 22,933 O/0 de matei-ia coranta,
da hulha, tendo de mistura sulfuretos e chio-
ruretos alcalinos.

OiliCiD D. 54.3, de 16 de maio de 1011 —
Mercadoria despachada. por Braga, Paiva &
Comp. — E' uma mistura de baryo (sulfato);
zarcão e mataria corante de hulha, predona- •
nando o sulfato de baryo.

Officio n. 556, de 19 de maio de -1911 —
Mercadoria despachada por Ignacio da Fona
seca. — E' uma tinta preparada a agua, cora, ,
tendo 22,35 0/0 de sulfato de baryo e 18,429 OA:.';
de mate-mia corante da hulha.

Officio n. 557, de 19 de maio de 1911 —
Mercadoria despachada por Mater.& Comp.—
São materias corantes derivadas do alcatrão
da hulha.

Officio n. 569, . de 23 de. mai-) de 1011
Mercadoria despachada por M. Castro. — E' • a
uma liga de prata- e cobre; predominandwa
prata. "

Officio n; 587, de 30. de maio de 1011 	 A

aamostra analysada . é de tecido de algodão. .•;
. Officio n. 596, de 1 de junho de 1911
:Mercadoria despachada por-Ilenry :•Doller.
E' uma mistura de ferro em pó, oleo de pe-a;
troleo, borax e • camphora-, predominando o
:ferro.
- "Officio ri. 507, de Ide junho'cle 1011.ari:
Mercadoria despachada por...Afanado (ssr.S11-?',
weira. — E' azul ultramar,. tent') dá • miStura a •
pequena quantidade de matem-ia corante,
sacia do alcatrão • da	 "	 •	 -- •

Com . o fim • de classificação fiscal e adua-
neira, o.latl:ca • iodo effectuou a analyse dos
'saguintes procactas:

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Remettidos com boletins:
• Analyse n. 3.717—Mercadoria vinda de

Glasgow no vapor inglez Tilian, em ama
rica, marca JTG, dentro de um losango, cola-

•signada. á Companhia - Fiação e Tecidos
Alliança.—E' uma mistura de substancias
graxas e residuos de parole°, -predominando.
aquellas.

Analyse n. 3.936—Tinta vinda da Autuei:-
pia- no vapor ^-allamão Cléfeld, em 50 . barris,
marca S, contramarca PI . dentro de um lo-
sango, consignada - á Companhia Progresso
Industrial do Brazil.—E' unia tinta preparada'
a agua., cantando - 20,120 °A, de mataria co-
rante derivada do alcatrão da hulha.

Analyse n. 4.048—Tinta. vinda de Liver-
pool no vapor ingfai - Thespis, em - quatro' barris
da :mesma- marca e aconsia•nação.—E' uma
tinta • prePárada. a agua, cojtando 19,097 °a,

• de mataria cnrante 'derivada do alcatrão • da:
hulha. -" •



QUADRO .SYNOPTICO DAS ANALISES REALIZADAS DURANTE O IIIEZ DE JUNHO DE 1911
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Aguas mineraes 	  20 ___ __	 ___ __ __ __ - - 2
Asaucar 	 1 - ----- - -
Bebidas amargas 	  8 - ------ -
Bebida g.azosas 	 - - - - - •	 - 2 --
Biscoutos 	 5 - ------ - -
Ba.nhas• 2 - - - - - - —
CCIISUYaS de carne 	 56 -- ---	 --- -- -- --- - 1
Conservas de peixe 	 • 20 -- --	 --- - -- -- - 2
Corservas de legume 	 24 -- --	 --- -- -- --- - - 2

' Caramelos 	 4 - __	 ___ _ _
Coalhos 	 4 - - - - ---. - _
Cognacs 	 7 1 -	 2 -- 4 -- - - 1
Cerveja 	  	 5	 	 - -
Chá 	 10 - ---	 -- -- -- -- - - li
Chocolates 	  	 4 ------- - •..
Confeitos 	 1 __ __	 _. - --- - - ----
Doces 	 5 - - - - - - 1 --
Essmcias 	 - - - - - - - 3 --
Eructas seccas 	 9	 	 - - -
Farinhas 	 22	 	 - - 2:
Genebras 	 4 	 - 2

Leites 	 16	 	 - - - 1(
Ucores 	 • 4 	 - - - A
Ligas me tallicas 	 2 	 - -- ,.
Manteigas 	 3	 	 - - - :-
Massas alimenticias 	 4 - - - - --- - - i
Massas de tomate 	 3	 	 - - -
Milhos 	 4 	 - 1
Meterias corantes 	
Queijcs 	  

7	 	
30	 	

•

-

- -
3(

Sal commum 	 , 4 _ __	 __ _ _ _ A
Sabão• 1 1 ----- - - 2_ _
.Toucinhos 	 2 _ __ _ _ _ .
Vermou lis. 	  15	 	 - - ._
Vinagres 	 4	 	 • - - - A
Verniz 	 .1	 _ _ - - 1
Vinhos COMIDO ri S 	 320	 	 1 -- 1 32:
Vinhos espumantes 	 . 	 7	 	 - - "4
Productes diversos.	 	 • 7 5 --- --- 1 _ - - 1:.'
Productos cliimicos. 	 2	 	 _ • - - •	 2
Tecidos 	 2 	 - - .
Tintas 	 7	 	 - - - 1
Wh:skies 	

'
8 - - - 8

.	 Total 	 • 757 7 1 1 • 	 1 3	 779

o
1

2

2

3

1

1

•

. Officio n. 598, de 1 de junho -de -1911 -
Mercadoria despachada por Ignacio 'dai Fori-
seca. -E uma tinta em massa preparada • a
agua, contendo 40,343 oh, de sulfato de baryo
C 16,093	 de materia emante da hulha.

Officio n. 600, de • 1 de junho de 1011 -
A amostra amalysada é de tecido de algodão.

'Officio n. 647, de 5 de junho de 1911 -
ilereadoria despachada por Dias Garcia <52'

2.omp. - 'uma solução . concentrada,de sa- •
bão colorida por meteria corante deriVada dó
alcatrão da hulha, e contendo acido phenico.

Officio n. 648, de. 5 de junho da 1911 -
41ereadoria despachada por Adolpho -Schmidt
Filho & Comp.-A amostra analysada é cousa-
fenda por fibras de madeira.

Orneio n. 577; de 11 de maio de 1911 -
A amostra analysada é de uma liga de esta-
nho e cobre, este em diminuta quantidade.

Alfandega de Santos

Officio n. 134, de 21 de fevereiro de 1911 -
Mercadoria despachada por Comenale, Sabino
& Abramo. - E' uma solução espessa de sa-
bão commum..

Officio ri: 295, de 29 de abril de 1011-Mer-
cadoria deapachadi por F. Marcchiorlatti &
Comp. -E' . carbonato de sodio impuro,- con-
tendo pequena quantidade de sabão.

Officio '1. 327, de 12 de maio de 1011-Mer-
cadoria ,..espachada por Rombauer & Comp.
- A amostra analysada é constituida por
silicates alcalinos e alcalino-terrosos, colorida
por inc teria corante da hulha.

Officio n. 336, de 16 de maio de 1011-Mor-
•/daria de3pachada por Carraresi & Comp.-
E' um cognac•dos fabricantes °Mal, Dupuy &
Comp., contendo 45,6°/a de alcool em volume.

Officio ri. 342, de 18 d3 maio de 1911-Mer-
cadoria d espachada por M2.-11o, Poallnitz &
Comp. - A amostra analysada é de cabelo

Officio n. 36, de 25 de maio de 1911-Mer-
cadoria despachada pela « Société. Financière
et Commerciale FralICO-MSHIDDII 3».—E' urna
solução alcoolica de principios•aromaticos ve-
g3taes.	 •

Officio ri. 360, de 25 de maio de 1911-Mer-
cadoria despachada, por Lion & Comp. - E'
pedra poma em pé.

Alfandega de Porto Al2gre
•

OTicio n. 12, de 11 de maio de 1011-Mer-
cadoria marca Carlos.- E' um verniz.

Al:anclega cle Paranaguá
•

Olicio ri. 337, de 29 de Maio ‘d ?, 1911 - As
amostras analysadas são de cognacs dos fa-
bricantes - Jules Morian & Comp. e Arthur
Spann.

•
•	 Alfande.ga 'de Pernambuco

Officio ia. 377, de 28 de abr'l de 1911.- E'
uma mistura de oleo mineral e substancias
graxas.

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em São •
Paulo

O Laboratório condemnon por serem nocivos
'.á . Éaudd-os seguintes productos	 • '.

• Alfandegddo• Rio de. Janeh;o	 _.	 • •	 •
• Boletim ri. 4.359 - Vinho vindo de Marse-
lha no -vapor francez « Provence » em tres
caixas marcas CMC entra linhas quebradas
entrelaçadas,' consignado a Coelho Martins &
Comp. e dos fabricantes Adolfo Pries & Comp.
- Contém Mais de duas „,e'rammas (3grs,448)
cia sulfato de potassio por litro.

Boletim n. 4.460 . - Vinho vindo de Vigo no
vapor francez Malte em 60 caixas marca F. A.,

consignado a Fernández y Alvárez • e ;,do. fa-	 .
.bricante Manoel Sínchez.- Contém mais • de •
duas grammas(2 grs;545) . de • Sulfato -de po-
tassiq por litro.,	 •	 „ ' ,

.- •
PARTICULAR

• - •
Requerimento de Procopio Oliveira •& Como'

- Analyse n. 4.057 - Carne em conserve
contendo sulfitos alcalinos

Secretaria do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses.-Visto . 0 director, Alfredo Carneiro Ri-
beiro da Luz.-0 chefe, Julio de Abreu Gomes.
- O 2° escripturario, Homero Campista.

Officio n. 442, de 30 da maio de 1011 - Mer-
cadoria apprehendida a Antonio Moreno, em
Jabá.- E' um cognac •dos •fabricantes JulJs
Robin & Comp.

Collector:a Federal de Barbacena

	

. ,	 A receita produzida•pelas analyses retribuidas foi de 16:5853000.

	

Officio . n. -78, de 20 de maio de 1911.- E' 	 . Secretaria do Laboratorio Nacional de Analyses.- O director, Dr. Alfredo Carneiro	tuia-iialló branco natural addicionado de al-	 . -

	

,,	 . .. _	 ... ...... ..	 R ibe iro da Luz: Visto. O Chefe, Julio de Abreu Gomes.- -0 .2° escripturario, :Homero Caat-Gol., •p:s/a.	 •---



Ministerio da Guerra,
•• Expediente de 29 de setembro de 19-1-1

Ao Sr. ministro da Fazenda:
. Solicitando providencias para que:

Seja •istribuido á Delegacia Fiscal no Rio,
Grande do Sul o•credito de 0003, para paga-
Mento ao tenente Americ,o Manoel dos Passos
(aviso n. 908);

Sejam pagas no ThesouroNaciona: as se-
guintes quantias: -

Da 3:8033122; sendo: a Alberto de Almeida
& Comp., 72$30; a Barcena; & Coelho,

.781.3622; a Bragança, Cid &Comp., 1:à'123920;
a Gonçalves Castro & Comp., 34$ ; a Orla .lo
Rangal & Comp., 762$2í0; a Silva & Gra-
nado, 6223400, e a • Vilas Boas & Comp.,
173400 (avisa n. 906);

Da 1743190 ao general da divisão graduado
reformada Onofre Moreira de Magalhães (aviso
n. 907);

Do 7:7603054, sendo: a Azevedo Alves, Car-
valho & COmp. 2153200 ; a Amaral Suther-
land & Comp., Limiled 5:2003 ; a Alberto da
Almeida & Comp. 12$800; a F. F. Braga
1:1225; a Meyrelles & Moura Brazil 8103554 ;
a Oscar Taves & Comp. - 384$ e a Vivaldi &
Comp. 2043500 (aviso n. 909);

, Da 4:5263500, sendo: a Abreu & Pinto 4503;
á Empraza Funeraria 3:8763500; e a Joaquim
de Oliveira 200$ (aviso n. 010);

De 3:209$200, sendo: . a Janowtzar \Vilão &
Comp. 921$ e a Luiz Macedo 2:288$200 (aviso
n. 911);

Da 965800 a D. Maria Candida Nunes de
Barros Cavalcante (aviso n. 912); •

Da 5:6773100,senda: a Alberto da Alinda &
Comp. 3003; a -Ferreira Passarella & Comp.
1:3603; a-Francisco Leal- & Comp. 2:0105 ; a
Gonçalves Castro & ramp. 32$; a Jos3ph
Giroud 1613400; a Kobler & Comp. 381$; a
Ottoni & Sdva 1843700 e a Rodrigo Vianna
1:2-48$ (aviso n. 914); 	 -

De 12:0203005, sendo: a Moreira Barbosa,
7:960$880; a Marina & Comp., 4:0123200, e a
Orlando Rangel, 9383585 (aviso n. 016);

De 6:8153060, sendo: a Domingos Joaquim
da Silva & Comp., 49$980; a Gonçalves Castro
cf, Comp., 9063300; a ,:oão Ramps & Comp.,
4683; • a• -Jorge Bastos - & Comp., 2903880; a
Oscar Taves & •Comp., 4233900, e a Vidal,
Baptista & Comp., 4:6163 (aviso ii. 017);

Da 3:186$590,senda: a Aquino Silva & Comp.,
1:4263920; a Alberto ala Almeida & Comp.,
7775; a Araujo San-mak:a-21$G00; a Abalo Mo-
reira de hl' nada, 1433250; a Gonçalves Castro
& Comp., a a54.20; a Rodrigo \Imana, 4695,400,
e a Viilas Boas & Comp., 225$ •(aviso n. 918).

Submettendo á sua 'consideração papeis em
que D. Maria Natalia pede a parcepção
montepio dos funccionarias Civis da Ministerio
da Guerra a que • se- julga com direto, na
qualidade de viuva do contra-mestra da of11-
dna de	 c 	 do •Arsenal da Guerra da
Rio cia Janeiro Carlos Frederico Portela, fal-
lecido anteriormente ^á promulgação da lei
n. 2.356,-de 31 de dezembro • dd 1910 (aviso
ri. 915). •

— Ao Sr. ministro da, Viação e Obras Pá-
dicas, pedindo que seja concedida franquia;
telographIca aos cor9ueis madicos dó Exercito
Drs. Clarindo Adolpho de Oliveira -  e
Candido alarian,o Damasio, que ^ se achaM Ma'
cumbidOs de inspeccionar os labspitaes, efifer-•

• !nadas e pharmacias do ^norte ^e sul ^da Repu-
blica. _

—A° delegado- fiscal do-^ Tliesoura Nacidnal
nO ^ RidGrandô do Sul, declarando, em solução
ao seu afilai° na-7.0, de 5.cle agosto. îludo, alue
os.officia.es .da Commissão da ,Carta _Geral da
Republica teem direito. ao abono ^de aliarias,
pelo . templo:de effeetivo serviço de campo,
sendo a.6,3, aos ofilciaaa.superiorea;'53,-aos ca-

ies e 4$ aos siaISORernos„,

—AO•Supremo Tribunal Militar :
.Enviand a ora consultar com seu parecer,•

pari ois em mie o 20 tenente -Joaquim Furtado
Sobrinho , pede transferem:ia de arma, sem
parda' de antiguidade. ; ^	•

• Snbmettando á sua consideração papeis em
que o -alferes reformado Floriano Gomas dos
Santas p ala Tile se rectifique a . apastilla lan-
çada na s	 )atente de reforma.
• —AO director da Contabilidade declarando

que é dispensado • Francisco Borges Leal do
lagar de chauffeua do Ministerio da 'Guerra,
sandia nonreado.Victor Ni-anda para exercer o.
mesmo lo,,ar.

chefe do Dapartamanto da Adminis-
traaão approvando o contracto celebrado a 12
do corrente para acquisição de 30.000 lenços
e igual numero da pares da meias.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando a proposta que faz o chefe da
da-isão do danada:limito a seu cargo, dos

coronais medicas do Exercito Drs. Clarindo
Adolpha de Oliveira Chaves e Candido Maria-
no.Damask, para inspeccionarem 03 hospitaaa,
enfermaria3 o pharinacias, este dos Estados do
Sul e aqui ell do Norte, devendo Cises in-
spactor.os se rogaram pelas instruc aões que Se
reanattorn, as quaas são nesta data appro-
vadias ;

Autorizando a directoria do hospital Central
do Exercito a mandar proceder aos reparos
da que necessita o . respectivo &Inicio, por
conta das economias licitas do conselho eco-
nomico e a alugar uma casa para accommo-
daaão das praa;as que ali baixarem e qua,par
insufficieneia (13 enfarai ariaS 'do dita hospital,
não possam Sor ali racolaidaa ; •

.Concedandalicanaa ^ao caba de esquadra
do A sylo d./aluando; da Patria Manall Frite-
cisco CoraCa para Usar aa insignias da 1° sar-
gento, conforma pediu,. visto Ser 1° sargento
reformada da exilaria Brigada Policial da Ca-
pital Federal.'

' —Declarando que o Major do quadro supple-
manter da arma da engenharia Jonathas da
Costa Rego Monteiro e o 1 0 tenente Josá Pinto
da Silva deverão Continuar addidos, este ao 6°
batalhão dá artilharia e acalante; até segunda
ordem, ao 30 da eagaaharia.. • 	 •

—Designando o Pai:lenta Mario Barreto para
fiscalizar as obras que estão sondo executadas
DO propilo nacioa,11 em que fona:infla a mesa-
da rendas fadara-es de Macalie, conforma pediu
'o Ministerio da Fazenda.

—Mandando:	 •
Examinar par um ciliciai engenheiro mi-

litar da inspecçãopermanente da 5° região o
&Inicio em que funccioaou a Escola da Apren-
dizes Marinheiros ( ) Estada da • Parahyba,
conforme pediu o Ministeria da Marinha;

Transferir para o Asylo do hivalidos da
Patria, o cabo da esquadra enfermeiro da
Enfermaria, Militar de Bag3, Manoel Palro das
Chagas.

—Permittindo ao 20 tenente Firmo Freira do
Nascimento demorar-33 mais doas mazas em
-Sergipe.

• —
Ministerio da Guerra—N. 772—Rio da Ja-

neiro, 29 da setembro da 1911:: -
Sr. chefe do Departamento da Guerra-

Declaro-Vos, • para os' fins convenientes, gaia
de hora em diante os corpos deverão tirar
somente o soldo-das praças que baixarem ao
Hospital Central do Exercito, S211110 a etapa e
gratificação-respectivas tiradas pelo conselho
econoinieo do dito -astabelacim rito. -

Sande e fratarnida.da. — . Antonio • Molpho
daT. Mcnna • Barreto. - • • •

•
Ministerio da Guerra—N. 784—Rio de Ja-

neiro, 29 de setembro ,da 1911
Sr. chefe do Departamento da Gue-rra,—Da-

Claro-vos que o Exma.Sr.Presidente da Repu-
blica,, conformando-se com o parecer do Su-
-premo Tribunal Militar exarado em acanulta:
de 7 de agosto' finda, sobre o requerimento_

•
em que José Pinheiro de Lemos, do exacadate)
do Exercito, pediu que fosse revogada a porta-
ria-que declarou ficar sem etreito.o decreto, da
3-de novembro de 1894, na parte relativa .,á.
promoção- de Afrancio Pinheiro • de. ,Lemos,
sendo rectificado para , seu nome o do.^.officiat
promovido, resolveu em 20 do corrente indefe-
rir , essa pretenção, visto não haver documen-
to °tildai que pennitta, attribuir ao paticio-'
nado a promoção de Afrancio Pinheiro. de
Lemos.	 . .

Sande e fraternida,d3.—Antonio Adolpho da
F. llenna Barreto.

ofliciaes:
Coronel da artilharia.. Oataviano Augaist°;¡

Monteiro da Franca,. 1. jatais , de infantariaaab
Panaphilo Guarita Pessaa, Laiz.Josá
capitão reformado e coronel lionarario Migtiatia
Calmon dia Pio e Almeida .e auditor de 'gtiarças,a
da Bá.hia „Dr. Felippe.:Daltroade'Costro
clarani ehainar-á o, ,peticioliario^ :alais 4̀ r
abeiro de Lenias; ter sido 2° era:clate do L'ker-

Consulta a que se refere o aviso sapra' •

Sr. Presidente . da Republica. — Este 71d -
burlai; dando cumprimento a vossa maleni
transmittida. pelo Ministerio da Guerra em'
aviso n. 280, de 6 da outubro de 1910, passa.
a consultar sobra o requerimento em que por
intermedio da uni procurador, o ex-̂2° cadete
do Exercito Josá Pinheiro de Lemos pede que
seja revogada a portaria que declarou ficar
sana elícito o decreto da 3 da novembro da--
180 na parte relativa á promaaão de Arramai°
Pinheiro de Lemos, sendo rectificado para Setk
nome o,do oTrcial promovido.

Pretende o peticionado caber-lhe . a pra-
moção conferida ao alferes em cornmissão .-
Afrancio Pinheiro da Lemos paio decreto da ,
3 da novembro da 1894, da moda que a ficar
sem effaito a portaria que antedi ga essa proa
IllnãO, deverá elle guio O longos annos teva,
baixa do serviço Cio Exercito, ser admittida-,'.
em suas fileiras no posto de 2° tenente com
antiguidade da .3 de novembro da 1894.

O requerimento sujeito á consulta está in-
stalada Coca os SepiliteS documentos : attes.s
tados daoliciaes superiores quegarantern

elo panca:miado, uma justificação'.
no mesmo sentido julgado por sentença da
juiz faderal da 2' vara desta Capital na qual;
encontra-se retalhas de o adans do -dia; da re-
partição do ajudante general do armo da 1895'
e a,ttestatlas de outra; °Inclua.

Finalmante, dapara-sa tuna procuração
passada no Estado cia Bahia 'a Dal:dada/ia
Martyr para tratar desta pratens; n a perante o-
foro militar e o civil até superior ias. tancia. • •

No reauarimanto affirma o peticionaria que -
o verdadeiro nome do olicial conteuiplado
promoção de 3 d3 novembro de 1894 é o Seu,
Jos3 Pinheiro de Lemos, e não como foi pile"
blicado Afrancio Pinheiro de Lemos.

Para provai-o recorda que naquela época')
houve troaa de multes 110111eSde offidiaes di-
tados nas ordens do dia do Exercito, senda • al-•,	 •
guns- completamente diTerentes dos verdadei-''
nos cano se veriaca nos de es. 631, 636'662,
649 e a de e. 619, da la de fevereiro da 1893, 	 ^i
que alterou o nome de Afrancio Para AraliciO
lendo-se tambem nessa ordem do dia a so--1'
guinta declaração : aTendo-se encantradá
nas Mações que acamonharam o decreto de"
promo,aTio • nomes de lasas, de machia igno-
rar-sa o (batina em que se achavam
dos promovidos, deixam de ser êllOS classifi-
cados, sondo na opinião do paticionario
declaraaão feita na ordena do dia mais uma •
prova da erro da cópia ̂dos nomes que acama •
panhsram o decreto da grande,promaaão 4q.,,
3 de novembro de 1894». Pondera alie ta.mbaan,
que a prova da .sua idealidade de pessoa
constatada não s& pela certidão d° baptismo
coma pelos attestados que apresenta e pala
justificação 'ante o. juiz da , 2a vara. .^^	 , „a.a

Esses attestados são passados pelos segaitatas., 1-..



cito - - e - ter servido sob as ordens de taes off,
ciaes.
• Ea justificação effectuada ante o juizo da 2a
vara desta Capital,: allega o peticionado que
quando era 20 Sargento foi commissionado em
alferes por portaria de 14 de agosto de 1804
publicada - na - ordem do dia n. 694, de 16 de
outubro, tendo apenas havido troca do seu
primeiro nome para o de Afrancio o que não
aliás não é exacto.

Diz mais que a ordem do dia n. 700, de 13
de janeiro de 1896, transcreve a portaria de
10 do mesmo mez, mandando ficar sem ef-
feito o decreto de 3 de novembro de 1804 na
parte relativa á promoção de Afrancio Pi-
nheiro de Lemos sem referir-se ao nome delle
que era o prejudicado e reclamante.

•Emlite o peticionado a opinão de não du-
vidar ter sido elle commissionado porque com
aquilo sobrenome não existia outro inferior
no Exercito.

A' alludida, justificação foi convidado a
assistir o Dr. procurador da Republica, tendo
sido nellas inquiridas tres testemunhas : o
coronel reformado Dr. Ildefonso Theodoro
Martins e 03 majores de infantaria José Can-
tildo Rodrigues e Ludgero José da Cruz, os
quae: limitaram-se a afirmar saber que o
justificante chama-se José e não Afrancio e
declararam suppor que a commissão do ai-
Geres tivesse recahido nelfe, por ser a unica
pessõa que tem o sobrenome d3 Pinheiro de
Lemos.

A til:inta testemunha accrescentou -lambem
suppér que o Governo quiz promover djus-
tificante e não o irmão de nome -Ascanio que.
mais tarde lambem foi promovido:

Estão juntos outros documentos : trecho da
ordem do dia n. 593, de 16 de outubro de
1891, que publica a nomeação do 20 sargento
Afeando Pinheiro de Lemos para alferes de
counnissão . : trecho da ordem cio dia n. 619
de 11 de fevereiro de 1893, em que se declara
haver nomes duvidosos nas relações que
acómpanharam o decreto da promoção cle 3
de novembro de 1801 ; outro trecho da ordem
do dia n. 619, em que Se • deter mina que os
corpos informem se nelles existe oficial ou
praça com o nome de Afrancio Pinheiro de
Lemos afim de se resolver sobre o requeri-
mento de José Pinheiro de Lemos; outro trecho
da ordem do dia n.700, em qui,' se declara ter-se
verificado não existir no Exercito individuo
com o nome de Afrancio Pinheiro de Lemos
por cujo motivo fica sem effeito a parte do
decreto que se refere a sua promoção e final-
mente muitos outros trechos de ordens do dia
que rectificam nomes errados de officiaes pro-
movidos.

Taes são os documentos offerecidos pelo
peticionado, os quaes não foram préviamente
sujeitos á audiencia das autoridades subor-
dinadas ao Ministerio da Guerra, que teem por
dever estudai-os minuciosamente antes de
sulunettidos a este Tribunal, sendo provavel
que por tal motivo não os tenha acompanhado
a certidão de assentamentos, como seria con-
veniente. Entretanto o Tribunal vae dizer a
respeito.

Dos papeis submettidos a exame só Icem va-
limento oficial . os trechos das ordens do dia
do Exercito que se relerem á promoção de
Afrancio, á verificação de que não existia na-
quella época pran ou oficial com esse nome,
á consequente iluminação da tal promoção e
á rectificarão de nomes errados da officiaes

47icontemplados_ na_ grande promoção de 3 de
novembro.
• Quanto aos attestados de officiaes superio-

res apresentadoS com - o requerimento e ao
depoimento de outros tres officiaes no Juizo
da 2a . Vara desta Capital; nenhum -valimento
offerécem corroborar 7 pretenção 'do
reepFereti0;-,PoisAiinitaria-Se .uns e 'outrbs:
censtattír -ter 'sidó o pretendente . praça' de*
pret . haver -prestado- serviço--'-no • .Eier.cito

durante a revolta da, esquadra e chamar-se
José.

Quando á sua promoção nada afirmam po-
sitivamente, declarando apenas presumir ter

.cabido a José, visto que com o sobrenome de
Pinheiro de Lemos não existia outro individuo
no Exercito a não ser seu irmão Ascanio, an-
teriormente commissionado, não . tendo ne-
nhuma dessas testemunhas provado com do-
cumentos. legaes que ' José tivesse sido pro-
movido.

Consultados, pois, esses papeis, verifica-se
que na relação dos 1.753 officiaes promovidos
a 3 de novembro de 1801, appareceram alguns
nomes truncados, mas os officiaes que se jul-
garam prejudicados Por taes erros reclama-
ram e o Governo attendeu a todos os que ha-
viam sido contemplados .na promoção como se
deprehende exactamente das ordens do dia
citadas pelo peticionario, entretanto o Seu pe-
dido da promoção attribuida a Afrancio Pi-
nheiro de Lemos' não foi attendido, tendo sido
Cambem declarado em a ordem do dia n.700,
não existir nas fileiras do Exercito individuo
com tal nome.	 •

Evidencia-se, pois, que si o Ministerio
Guerra não o attendeu foi - por julgal-o baldo
de direito.

Dentais a promoção de 3 de novembro de
1891 recahiu unira e exclusivamente nas pra-
ças de pra que haviam sido nomeados alferes
de commissão durante o periodo revoluciona-
rio e o peticionado não foi commissionado
alferes, portanto, não podia ser contemplado
naquella promoção.

Por essesmotivos e por não existir um do-
cumento authentico ou provas insophismaveis
que demonstrem ter sido dado ao peticionado
a promoção de alferes em commissão nem a
de eTectivo, não é admissivel deferir-se-lhe a
pretenção que iria collocal-o na escala dos
actuaes 2°3 tenentes da infantaria no n. 35,
fazendo elle descer 440 officiaes desse posto,
que ha 17 anises julgam-se obrigados em suas
situações, ameaçando elle lambem os cofres
publicos de uma .despeza superior a 80:000$
em que importará a indemnização, que não
deixará de reclamar pelos vencimentos atra-
zados' de .17 amuos do posto dá 2° tenente.

Em resumo, não havendo documento oficial
que permitta attribuir ao peticionado a pro-
moção cia Afrancio Pinheiro de Lemos, o Su-
premo Tribunal Militar julga que a pretenção
de José Pinheiro da Lemos deve ser indefe-
-ida.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1911.—F.
Argollo.—F. J. Teixeira Janior.-17. Salles.—
J. J. Proença.—Julio de Norónha.—Cxrlos Ea-
genio.—Mcades de Moraes.—L. Medeiros.

Resolução:- Como parece.
Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911.—

Hermes R. da Fonseca.—Menna Barreto.

Ministerio da Guerra—N. 780—Rio de Janei-
ro, 29 de setembro de 1911

Sr. chefe do Departamento da Guerra — O
capitão Antonio José Julio Bodrigues, em
oficio que dirigiu ao commandante do 30 re-
gimento de infantaria em 27 de maio ultimo,
consulta Se os aspirantes, a oficial se acham
ainda comprehendidos no § .16 do art. 203 do
regulamento para instrucção e serviço inter-
no dos corpos do Exercito,•que manda ,decht:-.
rar. nas receitas passadas , as.farnibas das pra-,
ças,de pret se elas estão legalmente habili-
tadas a receber Os Medicamentos das pharma-
ciaS Militares.

Em Solução a essa consulta, - yos odécláro
fins coüénientes, que os aspirantes

ornejai-se "acham "cemprehendidosuas dispos:
ções .do art. 203,§.1.6; 	regulamento para

inàtrucção 'o Serviçointerno	 corpos - do

Exercito approvado por decreto n.
15 de julho de 1909. .

Saude e fraternidade. — A ntonio Adolpho
da F. Mentia Barreto.

•
• Min:sterio da Guerra —N. 788—Rio de Ja•
ne:ro, 29 de setembro de 1911

Sr. chefe do Departamento da Guerra — O
10 tenente do Exercito José Augusto Caldas
consulta se, estando um batalhão isolado, o
commandante do regimento a que ,pertence
aquelle corpo pode transferir os officiaes su-
balternos, dos que estão na séde do regimento
para o dito batalhão e vicm:versa.

Em solução a tal consulta, que submettes-
tes á consideração deste min:sterio, declaro-
vos, para os fins convenientes, 'que pôde ser
dada a transfarencia nas condições indicadas,
em vista do d:spbsto no art. 176 do regula-
Mento approvado por decreto o. 7.109, de .15
de julho de 1009 e no av:so n. 479, de 31 de
março anterior á extincta repartição da Es-
tado-Maior do Exercito.

Saude e fraternidade.—Anloaio Adolpho da
F. Menna Bar,-elo.

Dia 30 •
Ao Sr. 1° secretario da Cansara dos Depu-

tados, enviando esclarecimentos sobra o re-
querimento em que o 2° tenente reformado
pode ser annullada a sua reforma e promo-
vido ao posto immediato c, bem assim, papeis
em .que o sargento-ajudante Germino Mo-
reira das Santos pede ao Congresso Nacional
ser promovido ao posto de 2° tenente.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes cio
Thasouro Nacional nos Estados abaixo men-
cionadas os creditos das seguintes quantias

No Piamhy, cio 1:0003, por conta da verba
14, — N. 27 — do orçamento vigente (aviso
n. 925).

NO Rio Grande do Norte :
• De NOOS, por conta da verba 14°— N. 30 —
Juntas do Alistamento ---.(aviso n. 923) ;•

Da 9:9988047, por conta da verba-10° —
Reformados — (aviso n. 926).

Em Mimai Gerias, de 1:500$, por conta da
verba 11° — N 29 — (aliso o. 926).

Em Goyaz, dc 37:7508, por canta das ver-
bas 9° e 14° — N. 17 — (aviso n. 927).

No Rio Grande do St, de 5078350, para
pagamento ao ex-cabo de esquadra Francisco
Xavier de Fraga e ao ex-soldado, musico,
Martino Becker (aviso n. 928).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

De 6:2498320, szndo : a Americo Antonio
Coelho, 361$ ; a Bragança Cid,"& Comp.,
3:6208120 ; a Borlido Maia & Conf., 3078100;
a Behrand Schmidt & Comp., 2163 e a Silva
(S: Granado, 1:6628100 (mis° n. 920)

Da 2:2298:300 á Time Leopoldina
Company, United (aviso n. 921);

Do 21:3208350, sendo : a Alberto de Al-
meida & Compp, 69$600; a , Borlido Maia.
& Comp., 913680; a Gonçalves Castro &
Comp., 29S000 e a Janowitzer Wahle -&
Cémip.; 21:1388370 (aviso n. 922)."
• ---Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas;pedindo que ., pela Repartição-de Aguas
e 'Esgotos, seja abastecido de agua encanada,
o 'antigo-forte do morro da Viuva.

—Ao delegado fiscal do Thésouro Nacional
no Ceará, enviando o processo -de hab:litação
do-montep:o c.vd pretendido -: por D. Maria
Libanta. Ca.tunda, afim dNteue possam ser.
cumpridas as exigencias da Direcção de Con-
tabilidade da Guerra.

delegado figeal do Thesotirà -Nacional-
no- Rio Gélinde do &II, enviando; para - infor- T
inar, -papeis Mn' tiie Elvira 1,-mcadiã, Gemes'
Dotem, irmã do 1 0 ' tenente Gu'lherme,,Firatino
Ligorio • RilnIro- Doriaí• ultimamente- fallec:do,
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.pede pagainento de vencimentos que este del-
KOU de receber.

—Ao -Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo - á sua consideração papeis . em que o
1° sargento reformado voluntario da pa,tria:
João Luiz da Silva, pede^ que se apostilla em•
sua previsão .da reforma ter elle direito ás
vantagens do, que trata o art. 23 da lei,
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910.,

--Ao chefe, do Departamento da Adminis-
tração:

Approvando, feitas as rectificações indicadas
pela Direcção de Contabilidade da Guerra, o
processo que se remette, para o fornecimento
aos corpos e estabelecimentos militares da 11'
região, do ,varios artigos, no semestre actual;
" Fixando os seguintes valores para o arra-

çoamento da guarni.zão da S. Paulo, no se-
mestre actual: etapa, 4$352 ; extraordinarios,
$665; forragem,-4$8 -,2 ; ferragem, $134.

—Ao chefe' do Departamento da Guerra:
Approvando o contracto celebrado pela com-

missão de Compras do Laboratorio Chimlco
Pha,rmacentice Militar para acquiiição, no
semestre actual, de drogas e outros productos
de procedencia nacional, e, sendo observadas
as indicações da Direcção de Contabilidade, os
processos que se remettem de forneciment03
diversos ás enfermarias -militares do Geará e
Rio Pardo ;•	 •

Declarando que até o fim do corrente armo
não devem ser permittidas transferencias de
praças de umas unidades para outras com
despozas para Os cofres putUcos, salvo no
caso de conveniencia do serviço e de remessa
de contnigents

'
 para preenchimento de claros,

ordenada pelo Governo.
Mandando transferir para o Asylo dos Inva-.

lidos da Patria o 3° sargento do 10 regimento
de art i lharia, Josá Carneiro da S.Iva.

Prougando por mais 45 dias a licença em
cuj goso se acha, para tratamento da sande,
o ge 'oral de . hrigada, Gabino Besouro, confor-
me pediu.

-

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica—Com o pre-
sente parecer vem este tribunal consultar
sobre os papeis que acompanharam uma pe-
tição do tenente-coronel de infantaria Cy-
priano da Costa Ferreira, de 23 de julho do
aniso passado, e que lhe, foram presentes com
o aviso do MiniSterio da Guerra, sob n. 323,
do 14 da dezembro do mesmo anno, por vossa
ordem. -
• 1) que pede o requerente é que seja consi-
derada por bravura a sua promoção a major,
que só alcançou por merecimento, em 18 de.
julho de 1902, sendo-lhe attribuida a antigui-
dade, nesse posto, em 6 de novembro de 1894,
data em que dirigiu, como commandante
um batalhão da policia militar do Estado do
Rio Grande do Sul, o combate junto do ar-
royo Trahyras. • 	 •

Ao primeiro aspecto se percebe ser extem-
poraneo este pedido, por não caber á •admi-
nistração da Guerra, agora, quando são pas-
sados mais de annos depois dos serviços
que o reclamante prestou na guerra civil do
Rio Grande, de 93 — 95, voltar com a sua
áttenção aos conhecimentos daquelle
riodo para aquilatar dos serviços de qiiern
quer que 'seja que nesse tempo tenha tornado
parte em semelhante cruzada, ja - porqud lhe

, faltariam, de todo, elementos de bom criterio
'para alterar o•que Se praticou então cem in-
formações dadas, por quem-de direito, sobre-a
natureza :dos serviços de todos-em-tal ama-,
-sião, produzindo -.com --isso uma--perturbação
na situação juridicá . de cada um em, relação

•aos direitos de 'terceiros --a quem porventura
se -concedeisen4agora., 	 modo--•:Ániprevis to,

Consulta a que se refere o ariso supra

• Sr. • Presidente da Republica — Por inter-
mecho do Ministerio da Guerra enviastes a
este tribunal os papeis referentes á pretensão
do 2° tenente do Exercito Lycurgo de Escobar
Moreira, de contar a sua antiguidade de posto
de 3 de-maio de 1893.	 "-

Allega Opeticionario achar-se comprehen-
tildo no paragrapho unico da lei n. 1.836, de
30 de dezembro de 1907, pelo que pede a dita,
contagem de antiguidade, por. ser aquella
data em que fora louvado pelo valor e sangue
frio com que se portou durante o combate de
Inhanduln, conforme corista da- sua fé de
oficio.

As informações do respectivo commaridantel
-de companhia,.comrnandante do 31° batalhão
de infantaria, do- commandante do-11 0 regi-
mento-. de infantaria-e do connnandante_ da
4' brigada •estrategica: -são favoravels á pre-
tensão -por julgarem ..-não :i.havef •diferença
entre as-eapressões, vatore bracuraí-

•
navos direitos conferidos de fórma diScricio-
naria. pela sua inopportunidade e pela sua
inconsiderada inadvertencia quanto aos pre-
juizos que de -semelhante acto proviriam para
outros q;.e Se julgam garantidos na situação
legal em que se acham é que nunca lhes foi
contestada durante o largo pe,riodo 'de 47
annos que se terá decorrido depois daquela
campanha.	 •

Seria de certo um acto arbitrario, e por-
tanto injustificavel, o- que • viesse -conferir ao
reclamante uma distincção que não reclamou
durante os sete antros que passou aguardando.
a sua promoção a major por merecimento,
ainda com a aggravante de outro silenciá
mai.-m que guardou depois de Ser major, para
vir pleitear o que lhe parece ser de direito, •
pois já Se. passaram nove annos depois disso,
quatro dos quaes já no goso do seu actual
posto de tenente-coronel por merecimento.

Assim, distinguido corno já foi por duas
promoções- por merecimento em -um prazo
relativamente -curte, ambas na categoria de
official superior, parece que os seus bons e
reaes serviços de campanha toem sido bem
aquinhoados ; e, portanto, não poderá ser de-
ferido favoravelmente o que agora pediu sem
justa razão, como ficou demonstrado:

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1911.—
F. .Argolto.—F. J. Teixeira Junior.—X. - da
Camara.—F. Salles.—J. J. de Proeaça.—
Julio de Noronlia.—Carlos Eugenio .—Mendes
de Moraes.

Resolução—Como parece.
Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1911.--";-•

IlJrnzes R. da Fonseca.—A. Á. da E. A/mim
Barreto.

Ministerie da Guerra — N. 799—Pdo de Ja-
neiro, 30 de setembro de 1911..

- Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica, conformando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar exarado em consulta
de 1 de maio findo, resolveu em 27 do cor-
rente indeferir, por não se tratar de actos de
bravura, o requerimento do' 2° tenente do
Exercito Lycurgo de Escobar Moreira pedindo,
em razão de julgar-se comprehendido na dis-
posição do decreto legislativo ir. 1.83-4, de 30
de dezembro de 1007, . que sua antiguidade
de posto fosse contada de 3 de maio de 1892,
ein que foi louvado pelo valor e sangue frio
mmtrados em combate. •

Solide e fraternidade.— Antonio,Adolpho -
da E. Menna • Barreto.

Ministario da Guerra — Rio de Janeiro, 30
da setembro da 1911. — N;792.

Sr. chefe do Departamenti da Guerra —
O commandante do 80 regimento de cavalla-
r'a consulta;

1 0 , Si, em vista do disposto nos arts. 153,
§ 20, e 510 do regulamento approvado por de-
creto ri. 7.459, de 15"de julho de 1009, deve-
rão os officiaes do estado-maior e as praças
do 'estado-menor do regimento ser excluidas;

2°, si os musTcos deverão pertencer ao
estado-menor.

Em solução a essa consulta, que submettes-
tes á cons:deração deste minister • io,vos declaro,
para ' os fins convenientes:

que, de accôrde Com os c:tztdos artigos e
com o aviso n. 19, de 26 de agosto de 1909, ao
inspecter permanente da 1" região, deverão
ser excluidos do referido esquadrão todos os
officiaes do estado-maior e praças do estado-
menor ;
• que sti.deverão ser incluidos no estado-me-
nor os mbsicos das bandas que teem 'existencia
regulamentar, continuando nos esquadrões a
que pertencem 'os das bandas restabelecidas
ror telerancia, sem prejuizo do serviço e do
n u mero  de praças promptas.

Sande e fraterrndade. —Antonio Aclolpho
da F. Merina Barreio.

• 'INlinsterio- da Guerra—N. 706—Rio do Ja-
- neiro, 30 de setembro.de 4911.

Sr. Chefe do • Departamento -da Guerra—O
major Frederico Guilherme Pinto de Gouvea,
declarando-se, como -fiscal interino do 3° re-
gimento de infantaria; embaraçado para fazer
nomeações de capitães para servirem tomo
auditorese -presidentes em conselhos de guer-
ra-,edwinvestigação,--e de 'tenentes para com- -

',:=2,mandantes--dnterinos de ,¡#2companhias,

lhe parecer attentatorio dos direitos dos capi-
tães e 1°9 -tenentes promOVithis nor . antigui-
dade- a' colimação de alguns destes offielaes
no almanack de 1910, consultou, : em -officio
que dirigiu ao commandante da 1 brigada
estrategica em 20 de abril ultimo, como deve
preceder nas referidas nomeações.

Em solução a essa consulta vos declaro
para os fins convenientes, que, em vista do

-que determina o aviso 11.: 344,- de 4 de março
de 1910, a collocação no almanack do MMis-
terio da Guerra dos officiaes contemplados no
decreto' de 27 do agosto aze 1908, com pro-
moção' por antiguidade e por estudos, deve
ser observada não só para os fins da promo-
ção'como tambem para os da situação lucrar-
chica, . razão pela qual não tens fundamento
a presente consulta, mórmente considerando
que aos fiscaes dos regimentos não incumba
fazer as nomeações a que se attribuin o con-
sultante, mas sim aos respectivos comua-
dantes.

Siude e fraternidade.—Antonio Adolpho
de	 3/cwitt Barreto. .

• Min-stero lem ,_.nerra — Rio de Janeiro, 30• .de setembro cio 1911—N. 798. 	 •
Sr. chefe do Departamento da Guerra—De-

claro-vos que o Sr. Presidente da Republica,
conformando-se com o parecer do , Supremo
Tribunal Militar exarado em consulta de 4
de maio findo, resolveu em- 27 do corrente
indeferir, por falta de fundamento e por ser
extemporaneo o pedido, o requerimento em
que o tenente-coronel Cypriano da Costa Fer-
reira pediu que Se considerasse por actos de
bravura sua promoção a major e que se lhe
contasse ant'guidade deste posto de 6 de no-
vembro de 1894.

Sande e fraternidade.—Ánto2sio Adolpho
da P. M'nna Barreto

•
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Diz; porém, o corOnel chefe 1a.. 2a, .divisáo
do Departamento da-Grierra: «.. .Pelos ter-
mos dessa lei•(de 30 de dezembro de 1907)
estão nella Incleidos ps officiaes em cormnissão

„ que tiveram serviços de guerra; distinguindo-
se por- actos de bravura, não se .referindo a
mesma lei aos que se portaram com valor e
sangue frio ; e • assim a esta divisão não é lici-
to julgar do direito do requerente a ser in-
chado nas disposições "da: citada - lei, e só o
poder competente poderá dar uma interpre-
tação que estenda o. caso do requerente ao
que Se deprehende da letra de seus artigo e,
paragraplm.»

O chefe da 2a secção da G. • 1 limita-se
a" dizer que o peticionario tem direito ao que
requer,

O auditor auxiliar, que foi ouvido a respei-
to, diz: «Esta lei 1.836, referida pelo peticio-
nado, estabelece que contarão antiguidade
de official da data das referidas commissões,
os alferes e os tenentes promovidos a 3 de
nmembro de 1894 que tiverem prestado até a
data da referida promoção serviços de guerra,
distinguindo-se por actos de bravura, devi-
emente justificados e publicados em ordem
do dia do Exercito, • ou constantes de suas
fés•de"officio (artigo 1°).

• Si os actos de bravura nestas condições
houvessem • sido posteriores ás commissões
dadas áquelles officiaes, aantiguidade de posto
ser-lhes-ha contada da data dos referidos actos
(paragrapho unico). .

Da fé de officio do requerente, annexa á
Petição, na parte relativa a maio de 1894,
"verifica-se ter sido elle, em ordem do dia,
elogiado pelo valor e sangue frio com que se
portou em dado combate.

• Continuando, conclue o auditor pelo indefe-
rimento, visto como não deve haver interpre-
tação de equivalencia entre bravura e sangue
frio, devendo quando muito servir aquella
expressão de merecida recommendação

A esta informação reportam-se, com dia
concordando o coronel chefe da G. 1 e o ge-
iterai de brigada chefe do Departamento da
G mirra

O Tribunal passa agora a expor-vos o seu
modo de encarar a pretensão apresentada.

O art. 13 do decreto n. 1.351, de 7 de fe-
vereiro de 1801, de promoções do Exercito diz
o seguinte

«Actos de bravura, assim considerados
pelo commando em chefe do Exercito, em
operações activas, dão direito a promoção,
que será feita pelo mesmo cominando em
chefe, independentemente dos principios acima
estabelecidos.

bravura para a consecução de melhorantigui-
de 1907, reporta-se taxativamente a actos de

dade conforme às condições estabelecidas.

O decreto n. 1.836, de 30 de dezembro

A- intenção do legislador foi premiar de um
e de outro modo aquelles officiaes que du-
rante o combate vão alem cio frio dever e Se
tornem notáveis, distinctos ou conspicuos entre
os seus companheiros por actos não communs,

, mesmo entre os que melhor possam portar-se
• na difficil e, perigosa emengencia

Os actos de valor. e sangue frio são, por sem
duvida, dignos de louvor e capazes de dar
merecimento distincto aos que os hajam pra-
ticado ; mas os actos de bravura vão ainda
Mais alto, são extraordinarios e tomam Na-

- dadeiro caracter excepcional; e a irova.é que
••• fornecemsao commandante em chefe o direito
-..-de promover .es seusautoreslogo . após o eom-.	 ,

bate.

• A'evista--do3exposto; • entendeveste..• tribunal,
•'•- aue . o'requerimento-do 2°-tenente-do Exercito

Lycurgo . de ..Escobar ..MoreiraAkdirido, pelos,
.motivos--allegadose-a• contagem de sua antigui-
dade de 3 de • maio de • 1893, não-pôde ser
deferido.

Rio de Janeiro; 1 de maio de 1911.—F."
Argollo. — F. J. Teixeira Junior.— X. - da

Saltes. —J. J. de Proença.—Julio.
de Noronha.— e'arlm. Eugenio.— Mendes de
Moraes.

Resolução — Com.
Rio de janeiro, 27 de setembro de 1911.—

1/armes It. da Tonseca.—Menna Barreto.

setembro de 1911—N. 800. •
•Sr. chefe do Departamento da Guerra—De-

claro-vos _que o Sr. Presidente da Republica,
conformando-se com o parecer do Supremo
Tribunal Mitar exarado em consulta de 1°
da maio ultimo, sobre o requerimento em que
o sargento reformado Ricardo Alves Damas-
ceno pediu que se mandasse a.postillar em sua
provisão de reforma o tempo de serviço pre-
stado no Exercito para a percepção por intei-
ro do soldo, rasei\ eu em • 27 de setembro cor-
rente deferir. •o mesmo requerimento, visto
achar-se verificado haver sido elIe reformado
quando já contava mais de 20 atines de ser-
viço.	 •

'Sande e fraternidade. — Antonio Adolpho
da F. Menna Barreto.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica — Por ir-
termedio do Minister:o da Guerra em aviso
n. 227, de 25 de agosto- do animo passado, veio
por vossa ordem a este Tribunal para consul-
tar o requerimento do sargento e,uartel-mes-
Ire reformado Ricardo Alves Damaseeno, em
que pede ser apostillada em sua provisão de
reforma o tempo de serviço que prestou no
Exercito, allegando ser superior a 25 annos;
afim de poder receber por inteiro o soldo a
que se julga com direito.

Está junto ao requerimento a certidão de
assentamentos e a provisão de reforma passa-
da por este tribunal,da qual consta ter sido ella
concedida de accordo com o § 30 do decreto
de 11 de dezembro de 1815, com metade do
soldo, visto contar menos de 25 annos de ser-
viço.	

•. Cumpre pois verificar qual seja exactamente
o tempo de serviço do peticionado. .

Da annexa certidão de assentamentos con-
sta ter servido no Exercito por tre,s vezes suc-
cessivas.

Da primeira vez serviu elle de 1 de dezem-
bro de 1886 em que verificou praça 'a . 22 de
abril de 1889 em que teve baixa, sommando
esse tempo dons atines, quatro meses e 21
dias.

•Da segunda vez verificou nova praça em 27
de novembro de 1889, tendo tido baixa-a 1 de
junho de 1908 sonnuando esse tempo 18 atmos;
seis meses e quatro dias. 	 ..

Da terceira vez engajou-se -a 23-de julho
de " 1908 sendo excluido a 5 de outubro de
1909 portar sido reformado,- ,sommando esse

-tempo um anno, dous • mezes e 12 dias.

; Conta-elle ainda•pelo-dobroMeuacctirdo com
,o,aviso de 5'de-fevereiro de J907;-d tempo que•

-esteve em operaçõestde-guereano, Estadoelo
- Rio 'Grande do Sul-de : 7 de-março . de-1893 a

23 de agosto de 1893, que imp6rta dm dou.
annos, cinco meses e 16 dias.

Sommando esses quatro periodos rei in'ca-st
que o tempo de serviço total importa • em •2•
annos, seis meses e 23 dias, tempo inferior
23 antros conforme • está consignado em su:
provisão de reforma, mas deve-se : observam
que esse inferior assentou praça no regimet
da lei de recratamento.para o Exercito e par;
a Armada n. 2,556 de 26 de setembro
1874, que dispõe em seu art. 10 que as pra
.ças que contarem -20 annos de serviço toem di
reito á reforma com o soldo por inteiro indo
pendentemente cio estado de saude.

Esta lei, posterior ao decreto de 11 do de
zembro de 1815, revogou o § 3° dessa decree
na parte em que concede apatias o meio soldi
ás praças .que se reformarem contando 20
25 atines da serviço.
• Estando pois verificado que o sargento quar
tel-mestre Ricardo Alves Damasceno foi re
formado quando já contava imias de 20 anime•
de serviço, deveria sel-o com o soldo por in
teiro, como lhe garante o art. 10° da le
n. 2.556, de 26 de, setembro de 1874.

Cumpre por isso que . em amstilla S3 faça
devida rectificação, para que se lhe pague,
&Mo por inteiro desde a data da sua te
fornia.

Rio de Jane'ro, 1 de maio de 1911.—E. Ar
gollo.—E. J. 7'eixeira'Junior.— X. da Comera
F. Salles.J. J. de Proença.—Julio de Nora
nha.—Carlos Eugenio.—Mendes de Moraes.

Resolução— Como parece.
Rio de Janeiro, 27 cie setembro de•191.1.-

Hermes 11. da Fonseca.—M2nna Barreto.
GPMNI.

Ministerio da Guerra—Rio de "Janeirr,
da setembro de 1011.—N. 802.

Sr. chefe do Departamento da Gi-rra --
Declaro-vos que, em n ista do que pr.io3
eommantlantee do 1" regimento da ars lharh
em offich nr 517, de 20 de junho fitai.), dir.
gido ao da 1 4 brigada estrategica e que sub
meti:estes á consideração deste ministerio, do
verão as mantas de lã ou suadoras utilizado:
nos arreios dos aninmes de ruão ser snppri
mudos do arreiamento de tracção, systema ai
lemão, em uso no dito regimento, visto in-u
apresentarem vantagens.

Sande e fraternidade.—Ántonio Adolpho d.
F. Atenua Barreto.

Comum unicott-se ao Departamento da Admi
nistração.

•

DIÁRIO E03 NOMES
Supremo Tiibuiia1 Imeclerabl

60'' SESSÃO EM 4 DE OUTUBRO DE 1911

Presidencia do Sr. ministro Ilerminio do Es
piritó Santo; procurador'geral da Republic n
oSr. ministro Muniz :Barreto'

. /Cs 11 horas e meia da.inanhã, abriu-se
sessão, achando-se presentes cs ,Srs. niituistrty
Manoel.Murtinbo, André •Cavalcan ti, Oliveid
Ribeiro,Tluimarães Natal, Atnaro Cavalcanti
Manoel Espinolà, 'Pedro etessa, Canuto Sa

• raiva,' Godofredo Ciinha • e. Leoni Ramos.
47:Deixaram -,de. comparecer - o..-Sr. -2ministr

1.
t Epitacio . Pessoa, que se, ,aclia.em-tgozo . de li
t oença;:e os,-'Srs. • uninistroS-ülibeiro do •Ai
ineida e;Cardoso,de_Castro i com; causa. tpaUi-
cipada.	 -- •	 '	

_.... .	 , ...

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 30 de
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Foi lida e approvada a acta da sessão an-
3rior e despachado todo o expediente sobre a
tesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 3.101—Capital Federal— Relator, o Sr.
linistro Oliveira Ribeiro; recorrente, Alfredo
'rancisco Soares; recorrido, o Juizo Fedetal
a ia Vara.—Confirmou-se a' decisão recor-
ila, unanimemente.
N. 3.100—Rio de Janeiro— Relator, o Sr.

ninistro André Cavalcanti; recorrente, o Juizo
'ederal da secção do Estado do Rio; recor-
• ido, Alfredo da Cruz.--Negou-se provimento
.9 recurso, unanimemente.

Appellação criminal

N. 497—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
lliveira Ribeiro; revisores, os Srs. : ministros
tmaro Cavalcanti e Manoel Esp:nola; armei-
ante, Bartholomeu Pep.3 ou Antonio Valerio;
ippellada, a Justiça Federal.— Foi contir-
nada a sentença appellada, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.

Anravo de petição
N. 1 .428 — Espirito Santo — Relator, o Sr.

ainistro Manoel Espinola ; aggravante, José
,lernardo de Almeida ; aggravado, Manoel

mes do Amaral Pereira.--l'i•eliminartnente,
• onheccu-se do aggravo, contra OS votos dOS
;is. ministros Manoel Espinola e Godofredo
:tulha ; de mujas, deu-se-lhe provimento,
iara o fim no mesmo pedido, contra o voto
lo Sr. ministro Manoel Espinola.. .

Recursos extraordinarios

N. 517 — Amazonas --Relator, Sr. mi-
listro Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. mi-
;i4tros André Cavalcanti e • Guimarães Natal
'moi-rente, Antonio Gomes da Silva ; recor-

Duzeaidselion Memensen SI Comp.—Não
e conheceu do recurso por não Ni . caso deite,
manimemente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 527 — Capital Federal — (Sobre embar-
2s)—Relator, o Sr. ministro Manoel Min•tr
iho ; revisores, os Srs. ministros André Ca-
aleanti e. Guimarães Natal ; embargante,

Julia Campos de Oliveira Ramos ; embar-
mdos, Manoel Garcez e sua mulher. —Foram
lesprezados os embargos, contra os votos dos
;rs. ministros Guimarães Natal, Leoni Ramos,
'etiro Lissa e Caindo Saraiva. 	 •

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 589 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr.

ninistro Manoel Espinola ; revisores, os Srs mi-
listros Guimarães Natal e Amaro Cavalcanti;
'ecorrentcs, Julio Luci() de Figinieit •do Lima e
nitro ; recorridos D. Maria Firmina de Lima

Euripedes Coelho de Magalhães.—Conhe-
dieceu-se do recurso e negou-se-lhe provi-
nento, contra os votos dos Srs. ministros
danoel Espinola, Godofredo Cunha', André Ca-
'alcanti e Manoel Murtinho, quenão conhe-
:iam do recurso.	 •

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

Appellações ciréis

N. 1.492—Capital Federal (sobre embar-
;os)—Ilelator, o Sr. ministro Guimarães Na-
ai; reViSores os Srs. ministros Amaro Ca-
'alcanti e Manoel • Espinola ; Ornbargaiite,
.tgostinho Joaquim de Moura-; embargada, .a
Inião Federal,. —Foram : desprezados ':OS' em-
ia rgos; unanimernen.. - 	 •	 •• • ;	 •
• Impedido, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro'.
. N. 1.228-Capitál Federal.( -sobfé embargos)

—Relatei', o Sr. ministro Manoel Espinola
revisores, os Srs. niinistros Amaro' Cavalcanti
e Pedro Lessa ; embargantes, C. II. Walcker
& Comp.; embargados, A. Avenier & Comp.
—Foram desprezados os embargos, contra os
votos dos Srs. ministros • Pedro Lessa, Leoni
Ramos e'Guimarães Natal.

N. 1.401—Capital Federal (sobre embar-
gos)—Relator, o Sr. ministro Amaro Caval-
canti ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola e Manoel Murtinho •, embargantes,
Machado Bastos & Comp.; embargados, C. II.
Walcker & Comp. e a União Federal.—Fo-
ram desprezados os embargos, unanime-
mente.

Impadido, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal.

N. 926—Capital Federal (sobre embargos)
—Relator, o Sr. ministro Manoel Maninho
revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarães Natal ; appellante embargante,

Scciedade Anonyma «A União» ; appellada
embargada, a União Federal.—Por desem-
pate, ?oram desprezados os embargos, confir-
mando-se o accordam embargado, contra os
votos dos Srs. ministros Guimarães Natal,
Leoni Ramos, Caindo Saraiva e Pedro "essa.

Impedidos, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e. Oliveh •tt Ribeiro.

N. 1.236—Capital Federal (sobre embargos)
—Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Amaro Cavalcanti '• embarg,antes, Norton

rnMegaw & Comp. ; ebargado, Anders Fel r
Jacobson.---Foram recebidos os embargos para
mandar que baixem 03 autos á 1° instancia,
afim de que o juiz a quó se pronuncie de
meritis, unanimemente.

Impedidos, 03 SFS% ministros Godofrado
Cunha, Guimarães Natal e Oliveira Ribeiro.

Encorrsu-Se a sessão ás 4 horas da tarde.
sub-secretario, Edmundo da Veiga.

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Revisões crin2inaes

N. 1.535— Rio Grande do Sul— Peticiona-
rio, Severian.o José Pedroso. - Ao Exm. Sr.
ministro Guimarães Natal.

N 1.536— Rio Cirande do Sul— Peticiona-
rio, José Sirangelo.— Ao Sr. ministro Amaro
Cavalcanti.

N. 1.537— Rio Grande do Sul— Peticiona-
rio, isolino Nunes Garcia-- Ao Sr. ministro
Manoel Espinola.

Recurso eleitoral
N. 251—Maranhão—Recorrentes, Leoncio de

Sonsa Machado Filho e Affonso Chagas; recor-
rida, a Junta dá Recurso.— Ao Sr. ministro
Godofredo Cunha.

PASSAGENS DE AUTOS

Carta testemunharei

N. 1.394.— Ao Sr. ministro Manoel Espi-
rála.

Aggravo de petição

N. 1.282.— Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

Appellação criminal
N..478.— Ao Si. . ministro'Leoni Ramos.

•Recurcos extraordinarios-

648, 726, 749 e 750— Itko Sr. ministro
Leonillamos:

N 42.7	 Ao Sx'ç ministig:cjaináto',Sad'aivw;.

Revisões criminaes	 .
Ns. 1..486 e 1.523.— Ao Sr. ministro Leoni

Ramos.

-	 Appellações eiveis
N. 2.027.— Ao Sr. ministro Godofredo

Cunha.
N. 2.035.— Ao Sr'. ministro Oliveira Ri-

beiro. -
N. 2.077. — Ao Sr. ministro Guimarães

Natal.
.21n•••

Autos que baixara' -secretaria com vistas
ás partes :	 •

• Appellações eiveis• 
N. 2.082, da Capital Federal, 1° appellante,

o juiz federal da 2° Vara; 2° appellante, Pedro
Camenada e sua -mulher; 30, a União Fe-
deral.

N. 1.587, do Pará, appellante, Companhia
de Seguros Amazonia; appellados, Fiuza

•Sz Comp.	 _
N. 1.414, da Capital Federal, appellantes,

Dr. Venanclo Nogueira da Silva; appellad .a, a
União Federal.

N. 1.162, da Capital Federal, appellante,
Antonio Gonçalves da Fonte ; appellada, Time
II:o da Janeiro Tramway Light and Power
Company Limited.	 •

N. • 1.792, da Bahia, appellante, a Fazenda
Federal ; appellados, José Domingues Monde:*
e o Estado da Bailio.

Carta testemunharei
N. 1.415, da Capital Federal, supplicante,

D. Anua da Conceição Jansen cl e Lima Novaes;
supplicado Firmino Francisco Lopes.

Recurso extraordinario
N. 675, do Ceará, recorrente, Pedro Tho-

maz de Queiroz Ferreira; recorrida, a Fazenda
Estadoal.

Auclieucia em 4 da outubro de 1911

JUIZ SEMMANARIO O ENMO. SR. MINISTRO CANUTO
SARAIVA

Aberta a andiencia foram publicados os se-
guintes accordãos:

Aggravos de Petição'
N. 1352 — Estado do Rio — (Sobre embar-

gos)—Aggravantes, Durisch & Comp.; aggra-
vada, a Prefeitura Municipal de Nictheroy.—
Dasprezaram-so os embargos.

N. 1.420—Capital Federal — Aggravante,
a União Federal ; aggravado, Domingos For-
nandes Pinto. — Deu-se provimento ao ag-
gravo para mandar-se proceder a novo arbi-
tramento.

Cartas testemunhareis
N. 1.4:01 — Pará — Supplicante, J. Cha-

mié & Comp. ; Supplicada, a Companhia de
Seguros Alliança da Bahia.—Confirmou-se o
despacho agravado.

N. 1.417—ParáSupplicaote, o. procura-
dor fiscal do Thesouro Federal no. Pará.
Supplicado, o Juizo Seccional do Estado ' clO
Pará.—Negoll-S3 provimento..

Conilielos de jurisdicção
N. 238 — Santa Catharina — Suscitante,

o Congresso Representativo de. Santa • Catita-
nina ; sawitado, 'o , juizo substituto Federal
do mesmo Estado.—Julgou-se prejudicado o

.
N. 214—S. pauloSuseitante;io Juizo . do

Direito f'dai'cOinarca„de "Caconde ';:suScitado;
Juizo Municipal do'termó 'de- Caboyorde,
comarca de Muzambi.nho.-7.-JulgOtizse imprcee'-

:geia té.	 . -„v •



11

N. -245-Estado ,do Rio-Suecitante,Antonio
• Ilattes.dea Barros; suscitados, o Juizo de-Di-
• Teitode S. Antonio de Pacho. e , o Juizo da 2°

Vara Federal desta Capital.-Julgou-se Sem

objecto o confiicto.
: N. 247-Capital Federal-Stscitante, • •Cus-

atocho Alves . Martins ; .suscitados, o Juizo de
Direito da 38. Vara Civel- desta Capital e o
Juizo Seccional da 2a Vara da Capital.-Não
se conheceu do Conflicto.

N. 2.48-Estado do Rio-Suscitantes, An-
tonio Francisco Valentia' e sua mulher .; sus-
citados, o Juizo Seccional do Estado do Rioe

• e Juizo de Direito de S. Maria Magdalena.
-Julgou-se .prOcedente o confiicto e compe-
tente a Justiça Federal de Minas Geraes.

• Appellações eiveis
- N. 1.295-S. Paulo-Appellante, a Fazenda
Nacional ; Appellados, A. Trommel & Comp.

_ e outros.-Confirmou-se a sentença appel-
Ltda.

N. 4.490 - Capital Federa/ - Appellante,
Dr. Felippe Saboia. Bandeira de Mello; appel-
lados, Nunes & Irmão, Antonio Leivas Leite e
a União Federal.- Desprezaram-se os em-
bargos. •.

N. 1.542 - Capital Federal - Appellante,
José Soares Pinto de Cargueira; appellada, a
União Federal. - Desprezaram-se os em-

' .bartNis.
N. 1.644 --Capital Federal - Appellante, o

juizo federal da 23' vara; appellados, Araujo
Freitas az Comp.-Receberam-se os embargos.
• N. 1.772 - Capital Federal - Appallante,
o juiz • federal da 1° vara; appelladas, 1). Maria

• • Julia Bransford e D. Hilda Motta.- Negou-se
provimento á appellação.

Recurso extraordinario
(Sobre embargos)

N. 540 - Amazonas - Ileeorrente, D. Joa-
quina Baptista de Lima; recorrido, Joaquim
Victor da Silva.- Deu-se provimento ao re-
curs o .

Requerimentos

Compareceu em seguida o Dr. Ildefonso de
Azevedo, solicitador da Fazenda Nacional, e
requereu a assignação do prazo legal, sob
pregão, a Enesio Gutierres, para arrazoar na
appellação eivai n. 2.009, sob pena de reve-
lia e 1 nçamento.-Deferido ; apregoado, não

•compareceu.
Requereu mais, o prazo legal sob pregão,

„a Dias, Monteiro, & Comp. para arrazoarem
lia appellação eivai n. 2.100, sob pena de re-
velia e lançamento.-Deferido ; apregoados,
não compareceram.

Requereu mais, o prazo assignado, sob
pregão, ao Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva

,Junior para var transitar em julgado o accor-
• daM proferido nos autos de aggravo de In-

strumento n. 1.416.-Deferido; apregoado,
não compareceu. • • •

Requereu mais, o lançamento ,do prazo
aSsignado, sob pregão, a João Raiz para ver
passar em julgado o accordam proferido nos
autos de appellação criminal n. 434.-Defe-
rido; apregoado, não compareceu.

Requereu mais, o lançamento do prazo as-
signado ào1) pregão, a Antonio Selio, para
ver passar em julgado o accordam- proferido

• nos autos da appellação criminal n. 465.-De-
ferido; apregoado, não compareceu.

Requereu mais o lançamento do prazo as-
- signado sob pregão, á • João,Rossi e _Dolores
Garcia, para verem transitar ern . , julaCIO 'o

•áccUidão • proferido ruis autos . da appellaão
criminal ri.. 481.--Deferido; allregoados, não
compareceram.	 •

Requereu mais o lançamento do, prazo
si a-nada, sob prégiici;' Aquilino FernandeS,ri-i

'acha) para ver transitar, "Mn', jUl Wadó 6 ac:
` .6rdã6-proterido nos autos' de'appellaçãoi cri-
minai n. 483. , Deferido ;.apregoadoa não•
compareceu. • -	 -

Compareceu, tambem, o solicitador Carva-
lho Verani e, -por .parte do -Estado de Santa
Catharina, apresentando substabelecimento da
procuração junta aos autos, requereu que,
sob pregão, fique intimado o Estado do Para-
ná para ver passar em julgado o accordão
proferido na carta testemunhavel n. 1.400,
visto não haver constituido advogado ou pro-
curador no processo, nesta Capital, havendo-
se a mesma intimação por feita, sob pena
de lançamento. - Deferido ; apregoado, não
compareceu.

Compareceu, finalmente, o solicitador José
(3. Ferreira Facó e, por parte do bacharel
Pedro Thomaz de . Q113irOZ Ferreira, nos autos
do recurso extraordinario n. 675 em que.,
como recorrente, contende com a Fazenda do
Estado do Ceará, não havendo esta consti-
tuido procurador nos ditos autos, assignou,

597L-Capital Federal--L-Relator, o E
ministro ,Guitnarães Natal; revisbres, os Sr
ministros•Amaro - Cavalcanti e Manoel Esi
irola.; recorrente, João Ribeiro Nogueira; r
corridos, Poyares & Comp.•

l• -8-N. 616 -Rio de. Janeiro (recurso e
i , traordinario criminal)-Relator, o Sr. mini
: tio Canuto Saraiva; revisares, os Srs. millistr
•Ribeiro de Almeida e An•Iré. Cavalcanti; r
corrente, Antonio Joaquim da Aguiar; reco-
rido, Thomaz Moreira ficamo:

n • 9-N. 620-Rio de Janeiro-Relator, o .Sr
I ministro Manoel Martinho; revisores,' os Srs
ministros • André Cavalcanti e Godofred
Cunha; recorrente, o Dr. Joaquim Luiz So;
res; recorrida, a Prefeitura Municipal de N
ctheroy.

• 10-N. 618-Paiahyba do Norte-Pielatm
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisora
os Srs. ministros Manoel Maninho e Andr
Cavalcanti ; recorrentes, Antonio Furtado-
Motta e sua Mulher ; recorrido, O tenentec(
ronel José R afinade Souza ,Rangel. .	 •

11-N. 591 - Capital Federal - Relator,
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores, c
Srs. ministros André • Cavalcanti Coimar:1c
Natal ; recorrente, Paschoal Segreto ; recai
rida, a Fazenda Municipal. 	 .

I2-N. 617-Espirito Santo-Ralator, o Sr

ministro Ribeiro de Alineiea ; revisores, c
Srs. ministros André Cavalcanti e Amaro Cs
valcanti ; recorrente, Candido de Miram(
Freitas Junior ; recorrida, a Corte - de Justiç
do Estado do Espirito Santo. '

13-N. 598-1-tio Grande do Sul-Relator,
Sr. ministro Ribairo de Almeida ; ravisore
os Srs. ministros Manoel Murtinho e Andr
Cavalcanti ; recorrente, Bernardo Sassen
recorrida, a 1, azenaa cio Estado.

' 614-Rio cia Janeiro- Relator,
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores, e
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva
recorrente, o Banco Constructor do Brazil
recorridos, Gainlea& Comp.

I5-N. 652-S. Paulo (criminal) -Relato]
o Sr. ministro Manoel Espinala ; revisares, r

• Srs. ministros Pedro Lassa e Camilo Saraiva
recorrente, Isaltino Costa ; recorridos,--Joa
quim de Toledo Piza e Almeida e José Mart
nian3 flodr;gues Alves.

16-N. 626-Amazonas-Relator, o-Sr. ,m
nistro André Cavalcanti; revisares, os'Srs.m
nistros Ribeiro e Amaro Cavalcanti
recorrente, Alfredo da Azevedo Alves ; Faço'
riela, a Intamdeucia alunicipal de alauãos.

47-N.619-Relator, o Sr.- ministro Manot
Espinola ; FeVIS31 .3S, os Srs. ministros Ande
Cavalcanti e Perito Lassa ; recorrente, Th
Leopoldina Ilailway Company, Limitetaa r,
corrida, a Camara Municipal de 5. Gonçalo

I 18-N.681--S. Paulo- Relator, o Sr. m
nistro Ribeiro do Almeida ; revisores, c
Srs. min i stros André Cavaleanti e' Olival'.
Ribeiro; recorrente, o Dr. João Barnardin
Casar Gonzaga ; recorrida, a • Fazenda et
Estado.

19-N. 078- Capital Federal -a- Relator,-
Se. ministro Pedro Lassa ; revisores,- os Srs
ministros Cauto Saraiva e Godaredo Cunhil
recorrente, a Fazenda Municipal . ; recorrid,
José da Silva Costa.

20-N. 640-S. l'aulo-Relator,o Sr.
tro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.mini:
tros Manoel Espinola. e Pedro Lassa; recot
rente, a Companhia Puglise ;. recorrida, a Fu
zenda do Estado.

21-N. 643-Capital Federal-Relator,o
ministro Caindo Saraiva; revisores, .os &sair
nistros Godofredo Cunha e Ribeiro de Almel
das recorrente, Francisco Alves Jorge Alatu
recorrido, Bento.,Gordiono de Carvalho õ sta
mulher.

22HN. 693-Capital Federa-Itecóri\entel
D. , Joaquina Eufrasia da' SiK,a e ontiads`•-ia
ao. rrida, a Fá2enda 'db • EStado. • -	 •

606-S. • Paulo---Relator; o •Sr.•nt
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs.m

lieqUereu anais, o. lançamento do prazo as-
1 sirsnadoasobspregão, a -Vicente Ferreira da

, •SilVa, João Baptista Gomes e Manoel-Torreira
-1.Mm-eira, para verem passar em julgado o ac-

cárclarn proferido nos autos de appollação 'cri-
minal n. -485. - • Deferido; 'apregoados, não
compareceram.	 •

Requereu ainda o lançamento do prazo
:assignado, sob pregão, a Manoel Xavier Paes
Barreto, para vèr passar • em julgado o ac-

•-córdão proferido nos autos de appollação
, n.- 487. - Deferido; apregoado, não

=pareceu. •	 -
Requereu finalmente o lançamento do

prazo assignado, sob pregão, a • Domingos
Mazzatelli, para. ver passar em julgado, o
accórdato proferido nos autos de appellação
-criminal n. 491.-Deferido ; apregoado, não
compareceu.

sob pregão, a supplicada (recorrida, ora em-
bargada) o prazo legal de cinco dias para a
impugnação dos embargos que oppoz ao ac-
córdão proferido nos referidos autos ; e re-
quereu que, para Os devidos efieitos, se hon-
vessa por assignado o prazo para a impugnação
dos embargos, sob pena de lançamento.-De-
ferido ; apregoada, não compareceu.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

•
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Recursos extraordinarios
1-N. 527 - capital Federal (embargos de

declaração)Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho; revisores, Os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal; embargante,
I). Juin) Campos de Oliveira Ramos; embar-
gados, Manoel Garcez e sua mulher. •

2-N. 517-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Guimarães Natal;
recorreate, Antonio Gomes da Silva; recorri-
dos, Dasendachon Nomensar & Comp.

3-N. 501-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Martinho; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e André Caval-
canti; recorrente, José Avelino Martins; re-
corrido, o Dr. Geraldo M. Ti. Amolam.

4-N. 585- Pernambuco - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro do Almeida e Manoel :gar-
finho; recorrentes, Machado Pereira & Comp..;
recorrida, a Fazenda do Estado.

5-N. 589-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola; revisores, os •Srs.
ministros Guimarães Natal e Amaro Caval-
canti; recorrentes, Julio Lucio de Figueiredo
Lima e outros; recorridos, D. Maria Firmina
de Lima e Euripedes Coelho de Magalhães.

.6-N. 587-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Manoel Martinao; revisores, os SiS.-'
ministros André Cavalcanti e Guimarães Na-;

^tal; recorrente, Teleapboro Cortez;- recorrida,
•D. Francisca da Silva Cortez. •



rente, Maria Alves de Moraes; recorrido, o Dr.,
Theecioro Dia§ de CarVálholJuttior..

40-N. ,631-Rio de ' Janeiro- Relator, 6
Sr. ministro: Canuto- Saraiva; • revisores; • os
Srs. ministros Godofredô -Cunha e Leoni Ra-
Tio; recorrente, •D. EmiliaLuiza Magalhães
âlello;•recorrido, o Estado do Rio de-Janeiro.
_ 41-N. 663-Rio de Janeiro-Relator, • o Sr.

ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos;
recorrente, coronel Antonio Carlos de Maga-
lhães; recorrida; a Cantara Municipal de Pe-
tropolis.	 . •	 •	 •

.42-N. 701-Paraliyba do Norte-Relator,
o.Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro Ca-
valcanti; recorrente, João Baptista de Mello;
recorrido, Americo Bezerra de Mello.

43-N..673-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Cana() Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Codofredo Cunha e Leoni Ramos; re-
correntes, Antonio de Vasconcellos e sua mu-
lher; recorrida, a Fazenda do Estado.

44-N. 679- S. Paulo -Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Leoni Ramos ; re-
corrente, C. Schaiblé; recorridos, Iladdad
& limão. •

45-N. 651- S. Paulo - Relator; o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
minstros Leoni Ramos e Ribeiro de Almeida
recorrente, Raul Pompeu do Amaral ; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

46 - N.; 627 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros, Manoel Murtinho e André
Cavalcanti ; recorrente, Joaquim da Silva Ri-
beiro Campos ; recorridos, Alves de Brito
& Comp. ;	 •

47-N. 674 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. 111.11iStr0 Oliveira Ribeiro ; re.visores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti -e Manoel
Espineta ;: recorrentes, Pedro Dutra de Car-
valho e sua mulher ; recorridos, Henrique
Luiz Costa e• outro.

48-N. 692 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro Ca-
valcanti ; recorrente., - Seraphim Ferreira
Pinto ; recorrido. , Alexandre Pinto Correa.

49 - N. 580 - Minas Genes - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisemos, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Goclorredo Cunha
recorrente, coronel Pedro Teixe i ra de Me-
neze.s ; recorridos, Joaquim Gomes Branquinho
Primo e Antonio Alves de Paula.

50-N. 714 - Capital Federal -Belator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; reV eS9VeS, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godorredo Cunha
recorrente, D. Gabriella Augusta da Silva
recorrida, D. Rosina Michel. -

51-Nj 684 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores, 03
SI'S. r11:11iStrOS Manoel Espinbla e Pedro Lossa;
recorrentes, Pedro Josá de Magalhães e sita
mulher : recorrida, D. Dolores Joaquina dos
Santos Avilta.	 .

• 52- N. 712 -Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs.¡ ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa ; recorrente, Carlos Frederico Aberlan-
der ; recorrido, Eugenio Rodrigues Vieira. •

53-N. 721 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro Ca-
valcanti ; . recorrente, The London and Brazi-
lian Bank ; recorrido, Banque Française du
Brésil..

54-N. 665 - S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti;
recorrente, D. Angelina Tom de Miranda Aze-
vedo ; ; recorrida, a Associação Medica Bene-*
'ficente de S. Paulo.•
• 55-N. 682-Bahia-Relator, o Sr. ministro
.André:Cavalcanti ; revisores, os Sts:*ministros
Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti ; recor_

rentes,.o Dr. Gabriel Gomes .Pereira .,e
mulher ; recorrida, a •Intenclencia Municipal. -
da:Feira de Sa.nt'Anna.
". 56-N: 690 •. Rio de -Janeiro - Relator, o
Sr: ministro Ribeiro •:,.de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel . Murtinho • e André
Cavalcanti ; recorrente, João Antonio Ribeiro;
recorrido, Cypriano de Oliveira Costa.

57-N. 538-Ceará-Relator, o Sr. ministro.
Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. ministros.
André . Cavalcanti e Oliveira Ribeiro ; recor- .
rente; a Fazenda do Estado; recorridos; Mar-
ques Dias & Comp.

58-N. 624-S. Paulo-Relator, o Se. mi-
nistro Ribeiro da Almeida ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho e André Cavalcanti;
recorrente, Octavio Mandes; recorrido, José
pereira Leite. Guimarães.
. 634-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Mtn • tinho e André Caval-
canti ; recorrente major Antonio Angusto 	 "
Fonseca ; recorrida, a Fazenda do Estado de
S. Paulo.

60-N. 636-Matto Grosso-Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valcanti ; recorrente, a Camara Municipal , de
Corumbá ; recorridos, general- Francisco de
Paula Pereira Fortes e outros.

61-N. 030-Matto Grosso-Relator, o Sr.
ministro Pe.ch •o Lessa ; • revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva. e Godorredo Cunha
recorrentes, coronel Severo José da Costa e
Silva e Borsieher ; recorrida, D.Anna Gaivão.
• 62- N. 645 - Pernambuco (Embargos Re-
mittidos) - Relator, o Sr. ministro Ribeiro
de • Almeida ; revisores, os SP3., ministros Ma-
noel Murt i nho e André Cavalcanti '• embai.-
gante, a Fazenda do Estado ; embargados,
Machado & Pereira.

63 - N. 640 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti ;' recorrentes, Eduardo • Pereira &
Irmãos ; recorrido, o Dr. João CarloS

t°,14- N. 653 - Minas Genes Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os• Srs. 'ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; recorrente, Rocha Pereira ; re-
corrido, o Thesouro do Estado.

65 - N. 735 - Capital Federal - Ptelatore.
o Sr. ministro Ainaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espineta e Pedro
Lassa ; recorrente, a Irmandade da Santa
Cruz dos Militares ;• recorrida, a Fazenda Na;.
cional.•

66 •-• N. 535 Ceará - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. -m i nistros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho ; recorrentes, Leitão, Irmão & Silva
recorrida a Fazenda do Estado.

67-N. 639-S. Paulo .- Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa • revisores, os Srs. minis-
tros .Godpfredo Cedia e Ribeiro de Almeida;
recorrente, Francisco' Schimid Dias do Prado;
recorrida, S.. • Paulo Railway ' Company, Li-
mi Md.

68-N. 696 -- Rio de Janeiro - Relator, o
Sr..miniStro Pedro Léssa'; revisores, os Srs.
ministros Canuto Sa•raiVá e Gadofredo Cunha;
recorrente, D. Elisabeth Kromemberg e.
outros ; recorridos, Amaral • Guimarães &
Comp. • •	 •

,69-N..70I-Rio Grande do Sul- Relata.;
o Sr. ministro Pedro Le.ssa; revisores, os Srs..
ministros. Caindo Saraiva é Godofredo Cunha;
recorrente, Zeferido Augusto da Costa; recor-
rida; a Fazenda do Estado.	 •

.70-•---N. 725-S. Paulo- Relator, o Sr. mi-
, nistro Pedro Lessa ; revisores,. os Srs. minis-
tros . Ca.nuto Saraiva e *Godofredo Cunha
recorrente, •••;) Dr. Raphael Archapja Gur-
gel recorrida; aCamara Municipal da ea:;:n1.3;

-	 •-•	 •
71- N.- 609 - Minas Gerats Mator,-"ti

stros Ribeiro de Almeida e Andrc Cavalcan-.-
; recorrente; o espoli6 . dá •D•..,•Fraiicisca:

melia de , CamargO Aranha ; recorridos, Be-
rra Paes St Comp.. •••• •
24-N: 607-Minas Geracs-e-Relator,• o.Sr.••
inistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs.'
inistros André Cavalcanti e 'Amaro Cavale_
.nti; recorrente, o major Zacarias Lopes de
Imeida; recorrido, o coronel José Francisco
I. Silveira Carvalho.
25-N: 608-S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
stro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.mi-
stros Manoel Murtinho e André Cavalcanti;
'corrente, José Boor; recorridos, Francisco
ou eé e sua mulher.
26.-N. 612-Rio Grande do Sul-Relator, o
•. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
inistros Canino Saraiva e Godofredo Cunha;

•correntes, os herdeiros do desembargador
Mero Ferreira de Asila; recorrida a Fazen-
t Estadual.
7-N. 687-Capital Federal - Relator, o
o ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
inistrus Caindo Saraiva e Godofredo Cunha;

• corrente, Paschoal Segreto; recorrido, Ma-
el 	 de Abreu Lacerda.
28-N. 612-11io de Janeirc.-Belator, o
e ministro Guimarães Natal ; revisores,
•Srs. Ministros André Cavalcanti e Amaro
tvalcanti ; recorrentes, Julio Cardoso de
ma e sua mulher ; recorridos. Guinle &

29-N.. 672-Rio de Janeiro-Relator, o
ministro Pedro Lessa ; revisores, os

s. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
anila ; recorrente, Manoel Antonio Alves
.corridos, Arthur da S.Iva Macieira e José
iguel da Costa.
30-N. 660-Capital Federal-Relator, o

io ministro Godoft •edo Cunha ; revisores, os
1 •s. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
;p i nola ; recorrentes, João Nepomuceno
zevedo e Silva e sua mulher ; recorrida, a
azenda Mnuicipal:
31-N. 560-Minas Geraes-Relator, o Sr.

iinistro Cannto Saraiva ; revisores, os Srs.
:inistrcs Godorre,do Cunha e Leoni Ramos
•corrente, a Irmandade do Sanctuario do
mo Jesus de ãlattosinhos de Congonhas do
Impo e a Mitra ; recorridos, José Martins
olo, sua mulher e outro.
32-N. 585:-Mnas Geraes-Belator, o Sr.

:in istro Canino Saraiva ; revisores, OS SIS.
i;ilist,rcs-Godorredo 'Cindia e Looni Ramos
;corrente, Carlos Antonini ; recorrida, a
azenda do Estado.
33--N. 638-Rio de Janeiro-Relator, o

e. ministro Canino Saraiva ; revisores, •os
os. ministros Godcfredo Cunha e Ribeiro de
Imelda ; recorrente, I). talim Vieira da
unha Fraga ; recorrido, o Dr. João Alves
otite .	 - •

- N. 637-S. Paulo -Relator, o Sr.
iinistro. • Godorrodo Cunha ; • revisores, os
is. ministros Ribeiro de Almeida e André
avalcanti ; recorrentes, Frota, Irmão &
omp.; recorridos, Conceição & Comp. e
utro.
36-N. 683-Capital Federal-Relator, o

r. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, • os
is. m i nistros Amaro Cavalcanti e M. Espie
ola ;• recorrente, José Eras Soares do Ama-

; recorrida, a Fazenda Municipal.
37-N. 641-Capital Federal-Relator, o

ministro -Manoel Espinal ; revisores, os
es. .ministros Pedro Lossa e Canino Saraiva
ocorrente, Delphim de Castro Neves; recor-
ido, José Luiz Pipa Junior.
38-N. .677-Capital Federal- Relator, o

e. 'ministro Manoel Espinola ; revisores,. os
vs.- ministros Pedro Lessa e Godofredo
:unha ; recorrente, a Fazenda Municipal
ecori•hlo, Dr. João Moreira de Magalhães.

625-S.Paulo-Relator,o Sr. ministro
Murtinho; revisores, -. os Srs. ministrõs

ladre Cavalcanti e Guimarães Natal; recor-
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------sr-Srssi ministres -.André Cavalcanti-eaOliveira.sRia;
--.,,ebeiro;srecorrentes,-oilre-Engenio-Barbosaade

xec,orrida.,..a.famara,
s-MunicipaLde Jacutinga.	 r

. •	 'Capital Federal- Relator, - o i
; -revisores, os,

Srs. ministros Manoel • Espinola•e Pedro Lessa;
--- recorrente, o.Dr.. Luiz -vau Erven; -recorrida;

• - aPazenda Municipal.	 .
73- N. 700 - Maato Grosso - Relator, o

Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores, os.
Srs. ministres . Oliveira ;Ribeiro é Guimarães
Natal; recorrentes, Barros (S! Irmãos ; recor-
rido, o coronel "Antonio Cezario de Figuei-
redo. ••	 •

7'i-N. 718-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinlio; revissres, os Srs. mi.
Insiro André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro
recorrente, a Carnara Municipal de Cravi-
nhos ; recorridos, o Dr. Thomaz Gomes Vie-
gas e sua mulher.

75-N. 722-S. Paulo- Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. -mi-
nistros Amaro Cavalcanti e Manoel .Espi-
isola .; recorrentes, cs (lesembargadores-111i-

• guel de Godoy Moreira Costa e outros; recor-
rida, a Fazenda cio Estado. 	 •
•-76-N. 733- -Rio de Janeiro.- Relator, o

Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal . e Manoel Es-
pinola; 1° recorrente o Banco Constructor do
-Brazil ; 2° recorrente, -José Luiz Soares ; re•-•
asorridos; Guinle & Comp.
- 77-N. 738- Rio de Janeiro.- Relator, o

Sr. ministeo Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos ; recorrente, o -bacharel Dano Caval-
canti do Ilego-e Albuquerque ; recorrida, 'a
Fazenda do Estado.

78 - N. 581 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; recorrentes, João Oclasiano de Mesquita
Jonas; recorrido, Carlos Gonçalves da Costa
Maia.

79-N. 698-Ceará-Relator, o Sr. m inis-
tro Canuto Saraiva; revisores,, os Srs .. minis-
tros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; recor-
rente, Marco Apolonio da Silva; recorrida, a
Fazenda doEstado do Ceará.

80-N. 747-Rio (le Janeiro - Relator, o
Sr: ministro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs .. ministros Manoel Espinola e Pedro Lassa;
recorrente, o coronel Candido Pereira Passos;
recorrida, a The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Company, Limited.

705-Ceará-Rolator, o Sr. ministro
Caindo Saraiva; revisores, os • Srs. ministros
Godnfredo Cunha e Leoni Ramos; recorren-
tes, Thomaz Zeferino de Veras e sua mulher;
recorridos, o coronel Francisco Nelson Chaves
e sua mulher.
• 82-N. 757-Districto Federal -Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs.:ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti ; recorrente, Antonio Alves do
Valia; recorrida,' a Justiça Sanitaria.

83-N. 720-Capital Federal - Relator,, o
- Sr.- ministro' Manoel Murtinho; revisores,- es
Srs. ministros -André Cavalcanti e Oliveira

-- Ribeiro; recorrentes, os syndicos da liquidação
forçada da Companhia União Sorocabana e
'Diana; recorrido,.Antorno Nunes Pires.

. . . 24-N. 723-Pará-Relator, o ..Sr. sministro
- --Amaro • Cavalcanti • revisorcs,osr.Srs.minir-

tros -151anoel_Espinola _e Pedro Lessa; recOr- •
rente, ' Miguel Millerio 'de Vasconcellos; Tee,
corrido, José de Souza Teixeira, inventariante
dos bens de José Ilermano de Vasconcellos. • -

85-N. 632-Capital Federal-Relator, o Sr.
" ministro Manoel Espinola . revisores, os Srs.mi-

.	 nistros. Pedro .Lessa •Canuto Saraiva;- recore
rente,s-Trancisco . Casemira •Alberto da•Costa;
recorridas D. lnnocencia A .Teixeira-de Moraes 4

.. • Gunnaraes. 	 -	 .•

esea86-•-eNsa-703 S.assItaillo- aeRelatoretorsSrat'mi-t-
rnietro srAndrée Cava1can-tiessrevisores,aosSrs'o.:7
ministros; OliveiraRibeiro .etruimarãeS:Natal;
recorrente,-. a.Carnara...MtiniCipal .d S , Paulo;
recorrida,' - a- • Tha.:	 Paulo.ellailway G° -.Ws.-
mitad.	 • •	 •	 •

87-N.,-734.Capita1.sFederal--Relator,•• o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, . os
Srs. , 'ministros Amace • Cavalcanti, • e 'Manoel.
Espinola ; recorrentes, da .
Silva é David :Durais:. recorridos, .Domingos
Theodoro de Azevedo Junior -e outros.

88-N. 69I-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisoras, os Srs.-
ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães Natal
recorrente, o 1)1'. José Silvestre Machado
recorrido, Raul Nogueira Rosa, na qualidade
de inventariantee herdeiro do coronel Segis-
fredo da-Matta Paes.

89-N. 745-Paraná-Relator, o Sr. minis-
tro Oliveira Ribairo; revismaes, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Amaro Cavalcanti
recorrente, a Companhia Estrada de Ferro
e Rio Grande e a 13razil Railsvay C?, 1, i

-mite,c; recorridos, Victoria Maria Pinto e
outros. •

..Apyllaçõe; cire:s

1-N..926-Capital Federal-(Sobre-embar-
gos)-Relator, o Sr. ministros, Manoel Morti-
nho; revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal; appellante-embare
gente, a sociedade .anonyma A União; -appel-
lada-embargada, a União Federal.

2-N. 1.1.58-Capital Federal-Relator, o
Sr. 'ministro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Ribeiro de
Almeida; appellante-mnbargante, a União Fe-
deral; appetlado-ernbargado, o Dr. Manoel
Pereira Ile,is.

3-N.1.401-Capital Federal-(Sabre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti; revisores, 03 Srs. ministros Manoel
Espinola. e Manoel Martinho; (mibargantes;
Machado Bastos & Comp.; embargados, C. Il.
Walker & Comp. e a União Federal.

4-N. 1.228-Capital Federal-(Sobre em-
bargos)--Itelator, -o "Sr. min istro' Manoel Es-
's i nala; revisores, os Srs. m inistros Amaro Ca-:
yalcanti e Pedro Lessa; embargantes, C. II.
"Walker & Comp:; embargados, A. Avenier
(Sr Comp.	 -

5-N. I.236-Capital Federal--(Sobre em-
barns)-Relator, o Sr. ministro Manoel Mur-
tinhO; revisores, os Srs. min istros André Ca-
valcanti e Amaro Cavalcanti; embargantes,
Norton Megaw &"Comp.; embargados, Anders
Peter Jacobson. • 	 •

6-N. 1.340-Goyaz-Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Lessa; revisores, os Srs. minisfros
Ribe i ro de Almeida e rilanoal •Murtinlio; appel-
lente, o Estado de Goyaz; appellados, Vig,gia-
no dr Jacoma.

7-N.1.480-S. "Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisares, os Srs. mi-
nistros André Cavalcan4i e Amaro Cavalcanti;
embargante, o Dr. Abilio Vianna; embargado,
o Braz i lianische Bank für Dautsithlande

8-N. 1.492-Capital Federal (sobre-embar-
gos)IIelator, o Sr. Min istro .Girmarães Natal;
'revisoras, os Srs: ministros 'Amaro- Cavalcanti
e Manoel Espinola; embamante, _Agostinho
Joaquim de Moura; -embargada, a União Fe-.
dera/.

9-N. 1.613-Babia -Relator, o Sr. minis-
•tro Pedro Lessae re visores, c.:os Árs i tros
Canuto Saraiva -e Ribeiro -cl 3 Almeidao
gantes, Pollack & Macnab; embargada, a Fa-
zenda do Estado da •Bahia.

10-N. '1.249-Goyaz-Relator, o Sr. mi-
/sistro Manoel -Murtinho; - r evisores, • os • Srs.
ministros André Cavalcantié Godofredo Cinta;
apíeellante,-Mtinoal Coelho dós . Reis; -appal-
ludas a Fazenda' Nacional. - •- • • •	 .•

4. 50S. Paulo-Relator, • O Sr.'
ministro _André Cavidea ti tio-, revisores,' os' Srs
ministros Ribeiro•de ,Alaseida xe'Vaneel -Mure'

atinfini; appallante,-"aiegazein4N-azional;.appe o
Cia.tãosBarnardiiMede fOliyleirà-; çaetari .

Pereira Reis: e sou tros . 	 -
12-N .154-Capital: Federal-e:Re/ator, o-

Sreministroltibeiro de Almeida;revisores, os
:Srs. -ministuos.André Cavateauti. e Caiiitt6Sa-
raiva; appellante-ainbargan14,•o--Dr,-Henrique
Marques .Lisbóa: .appallada, a União Federal..
' 13-N. 1:293-S. Paulo-Relator, o Sr:mi-

Bibeiro'de Almeida; revisores, os.Srs.
ministros;-Manoel -Mindinho e André Casal-
canti; appellanta-orabargada, a Fazanda .Na-
cional; appaltados e embargantes„Antonib Car-,
los da S Iva & Cmtp. e outros.

1:323-Capital Fedaral-Belator,
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; nrevisores, os
Srs. ministros Maimal Espinola e Pedi-o Lassa;
embargante, Jaaluirn Gonçalves- Fornandes.
Pires; embai-gala, a Fazenda Publica.

15 -N. 1.4 '18-S. Paulo-Relator, o Sr. Mi-
nistro Manual Maninho ; revisores, 03 Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Gll'inar-1-%' Natal
appellanta,, Daniel l'eluse ; appellada, a Fa-
zenda Nacional.
• 10-N. 1.586-Alagoas-Relatór, o Sr. mi-
nistro Canino Saraiva .; revisares, -os Srs. mi-
nistros Meeiro de Almada e Manoel Martinho;
appellante, a Faz:mita Nacional ; appallada,
a Companh i a Alagoana Fiação e ',fecidas.
• 17-N: 1.621-Pará-1elator, o Sr. m i nis-
tro Manoel Murtinho ; revisores, 03 Srs.
nistros André Cavalcanti e Gaimaraes•Natal ;
appellantee• M inara' Mderio de Vasconcellos
appellado3, MJ) Martins de Olive i ra e-oatros.

18-N. 1.511-11 o Grande da Sul-Relator,
o Sr. m i n i stro Manoel Mindinho ; revisoras os
Srs. ministros 11 beiro de Alam ida e André
Cavalcanti ; appellante, Jorge, Bercht ; a pal.-
lada , a Fazenda Nacional.
• 19-N. 1.539 -Perna m buca - lI lafor, o
Sr. ministro Godofrado Cunha ; OS
Srs. ministros André avultais ti e .-tt beis) de
Alme i da ; appellantas, Fernanias ar Comp. ; .
appellada, a Fazenda Nacioual,

20 e 21-N. 1.611-Capits1 Federal-Rola-
to:, o-Sr.' m in istro . mau:da ; .
visores, os Srs. min istros . André Cavalcami,
e. Amaro' Cavalcanti ; appeDante, a -Un:ão
Federal ; appellada., D.. U.uileliima Endes
Torres, mãe e tutora das menures'Eaclides e,
Judith.

22-N. 1.651-Capital Fedaral-Relator, o
Sr. ministro André Ca valcan ti ; .revisores,
Srs. minishes Ribe i ro de Almeida e Manoel
Murtinho ; appallante, Anson :o Francisco da
Sá ; ano:g lacia, a União -Veslaral.

23-N. 1-534-Capital Federal-Relator, o
Sr. min istro Ribeiro d.e .11rnaida; revisoras, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro Lassa;
appellaine, a Fazenda. Nacional ;
D. Joaquim de A reaverd:: Cavalcanti . dJ Albu-
querque (arcebispo do El.o de Jane:ro).

`...mr-N. 1 .672-Capital Fe:ti-arai-Relato'', o- .
Sr. ministro Ribeiro deAlmeida e revisores, os •
Srs.. ministros Manoel - Mart i nho e André Ca-
valcanti ; -appellante, a União Federal ;
lado, o capitão Eduardo Jos.ii Gonçalves Wegóa.

25-N. 1.513-Capital FederallIclator,
Sr. ministro André --Cavalcanti ; revisores, os
Srseeninistros -Ribeiro de Almeida e Manoel
Maninho ; appellante, a União Federal.;
peitado Julio Victor Rase.

26-N. 1.660-Capital - Federal-TI:gator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisoras, os -Srs. .
ministros - 	(le Almeida .e.André

apellante, o Juizo Federal-da PI Vara;,
iappellado; o engenheiro José Estacio de Lima ,
Brandão
• 27-N. 1.615-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida

'
 revisOres,

os Srs. ministros Manoel alartinho -e Andr
Cavalcanti ; I" appellante,lsabel Pacheco Loa--
zada 'Marcanal.;	 appellanta, a União
decai .; sappalladas, :as 'mesmas.
,	 Paaloe-Relator, o Sr.' •;
ministro -Manuel ;-i'lertinho ;• • reVisores;.es 'Srs. •
ministros orAndrU -Cavalaanti -e -Guimarães
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Natal ; appe	 te, a Fazenda Nacional ; ap-
penados,. WTiiit, Vizir &-Brothers e outros.

29-N. 1.589-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Mortinho.	revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães Natal;
appellante, José Dias Lopes ; appellada,
União Federai.

30-N. 1.008-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal ; appellantes, Garnier & Comp., appel-
lados, Souto Maior & Comp.

31 - N. 1.846 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Gcdofredo Cunha ; revisores, cs
Srs.  ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Es-
pinola ; appellante, Caetano Monteiro da Sil-
va ; appellados, a Fazenda do Estado e outros.

32 - N. 1.856 - Capital Federal . - Rela-
tor, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; reviso-
res, os Srs. ministres Manoel Espinola e Pedro
LesSa. ; appellante, Manoel Jcsino da Silva
Portugal ; appellada, a União Federal.

33 - N. 1.616 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Manoel Min'tinher; revisores, cs
Srs. ministros André Cavalcanti e Gu i ma-
rães Natal ; appellante, Antonio Jcsé, Gon-
çalves Villas Boas ; appelladas, a- Companhia
Docas de Santos e a Camara .Municipal
Santos.

:34- N. 1.674 - Pará -- Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os Srs..
ministrcS Manoel Murtinho e Gnmarães Na-
tal ; appellante, Maria Augusta da Silva ;
pellada, a Fazenda Federal.

- N. 1.084 - Rio de Janeiro - Rela-
tor, o Sr. ministro Gedofredo Cunha ; reviso-
res, os Srs. m i nistros André Cavalcanti
Amaro Cavalcanti ; appellante, a União Fe-
deral ; appellados, Heis Oliveira & Comp. .

36 - N. 1.653 Paulo -Relator, o Sr.
ministro Manoel Mtn• tinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal ; appellante, Dorninges Moutinho da
Silva Garnier ; appellado, Bernardino F.
Garnier. •

37-N. I.597-Pará-Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcannti e Guimarães Natal;
appellante, a Companhia de Seguros Leal-
dade; appellados, Fiuza -& Comp.

38-N. 1.6U-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal; appellantes D. Maria Reverbel de Lima,
Sarmento e seus filhos; appellada, a Fazenda
Nacional.

39-N. 1.530-Capital Federal-Relator, os
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores os Srs.
ministros Canuto Saraiva e André Cavalcanti
appellante, d coronel Delpb im Valente Sad-
dock de Sá; appellada, a Lin:ão Federal.

40-N. 1.643-fro Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti ; appellante, a Fazenda Na-
cional • appellades, Gaivão & Comp.

1.674-Pará-llelator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti ; revisores; os Srs. mi-
nistros Manoel Mortinho e Guimarães Natal
appellante, Maria Augusta da Silva ; appel-
lada, a Fazenda Nacional.

42-N. 1.594-P;aulty-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro I.essa ; revisores, os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida e Manoel Murtinho ;
appellante, a Fazenda do Estado ; appellado,
o Dr. Heitor Castello Branco.

1.501-Maranhão-Relator, o Sr.
minilro Manoel Murtinho ; 'revisores, os 'Srs.
niiinitroSeAndré Cavalcanti - - - e- .Guitnarães:Nae

-tal .; a 'meliante; a- Fazenda • do- Estado ;
lados, Maia .,& Irmão.= , • • ":	 •

692--Capital
Sr. ministro Guimarães' Natal; . revisores, os
Sá. ministros Manoel-Murtinho e André.. Ca,
valcanti; appeIlante, o" Juizo- 'Federal
Vara; appellado,- Luiz Bermany • & Comp.	 • ••

4i1-/n1. 1.689-Capital FederalRelator, o
Sr. ministro Manoel Mm • tinho; • revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal; appellante, a Empreza de Sal e Nave-
gação; appelladcks, a Companhia de Seguros
lmdemnizadora e outros.

46-N.• I.695-Maranhão-Relator, o Sr.
ministro Canino Saraiva; revisores, os •Srs.,	 ,
mlustros Manoel Espinola e Pedro Lessa; ap-
pellantes; Valle & Comp.; appellada, Time Li-
verpool and Massanhan Steam Limited.

47-N. 1.451-Maranhão-Belator, o Sr.
ministro Manoel Mor-l i nho; revisores, os Sr.
ministros André Cavalcanti e Guimarães Na-
tal; appellante, a Fazenda do Estado; appel-
lados, Fernandes Pinto & Comp.

42-N. 1-.705-Alagoas (sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Caindo Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros - Manoel Espinola e Pe-
dro Lessa; embargante, o Dr. José de Barros
Wanderley- de Mendonça.; appellado, o Dr.
Joaquim Guedes Corrêa Gondim Filho.	 •

49-N. 1.704-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa;
appellantes, Victor Ribeiro de Faria Braga e
outros; appellada, a União Federal. 	 - •

50-N. 1.407-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal ; 'appellante, a Fazenda cio Estado ; ap-
pellado, Manoel Marques Martins.

51-N. 1.707-Maranhão-Relator, o Sr.
m i nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
n i stros Godoiredo Cm-ha e Ribe i ro de Almeida;
appellante, õ Ju'zo Federal ; appellado, o pr.
Justo Jansen Ferreira.

52 N. 1.433 - Maranhão - Relator, 'o
Sr. min i stro Manoel Espinola ; revisores os
Srs. Ministros Andá Cavalcanti e Amaro
Cavalcanti ; appellante, a Fazenda do Estado,
appellados, Pereira Teixeira S: Comp.

53 -N. 1.652- Capital Federal -Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida •, revisores,
os Sra.- ministros André Cavalc.anti e Amaro
Cavaleanti ; appellante, o 2° tenente Emilio
Julio IIess ; appellada, a União Federal.

54 N. 1.683-Ceará-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Amaro Casal-
canti'; I° appellante, a Fazenda Nacional;
‘2:3 appellantes, Rehishofer Frères ; appella,dos,
os mesmos.

55- N. 1.718 -S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de
Almeida ; appellante, a Companhia . Docas de
Santos ; appellados, Wilson & Comp.

56 -N. 1.768 - Amazonas - Relator, o
Sr. Ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs.:ministros Leoni Ramos e Ribeiro de Al-
meida '• 1° appellante, o Juizo Federal na
secção do Amazonas ; 2° appellante, The'Ama-
zon SteamNavigation Company, Limited ••
appellante,- a Fazenda .Nacional ;
Tarner David Aon.

57 -N. 1.320 - Capital Federal -Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; ' revi-
sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Fspinola ; appellante, João Maria Tei-
xeira Gonçalves ; appellada a União Federal.

- N. 1.810- Capital Federal -Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva ; revisores, os
Srs. ministreis Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos ; appellantes Arp & Comp. ; appellada, a
Hamburgo Amerika Line.

59 -N. 1.687 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ,ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os • Srs. • ministros Manol Murtinbo e
André Cavalcanti; appellante,a UniãoPederal;

..appelladOS, : Antonio Vieira .1SL:inteiro
aba, niulheri•-	 -

60 zeiNT	 742 '-...Parahybaii- de-Norte
lator; o Sr: ministro ..Eanuto Saraiva"; reviso
res,..- os. Srs.. inniiStros _Godofrecin
Ribeiro de Almeida 'appeinaiites;*A. -',Bocknian:
81 .COrip:; • appellacios,- A. B. -Lyra" &Comi);

61 - N. 1.599 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Murtinho ; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti e
beiro de Almeida ; appellante, o 'capitão de
fragata Pech.o Antonio da Silva ; appellada, a
União Federal.	 •	 •

62 . - N. 673 - Pará - Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs.mi- .
nistros Amaro Cavalcantin Manoel Espinola
appellante, o Juizo.Federal ; appellado, o te-i
nente-coronel João Gomes da Rocha, thesou-.
i'eiro da Delegacia Fiscal do Thesouro Nulo-
nal no Pará.	 •

63 - N. 705 - Matto Grosso - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores, os- r
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel.
Espinola ; appellante, a Camara Municipal de
Cuyaba appellacia, a Fazenda Nacional.

64 - N. 1.624- Pernambuco - Relator, o •
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa;
appellante embargante 'lhe Great Northern
Railway Brazil United ; appellada, a União
Federal.

65 - N. 1.734 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
Ministros Manoel Murtinho e André Cavai-
canti; appellante, a Fazenda Nacional; appel-
lado, o coronel Domingos Antonio da Cunha.

66 - N. 1.736- Capital Federal.- Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
sores, os ministrosUveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; appellante, Egydio Giacola (Se-
maior); appellada, a Fazenda Nacional.

67 - N. 1.710- Goyaz - Relator, o Sr.
Min istro André Cavalcanti ; revisores, os -
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola ; appellante, o Dr. Ilamiro Pereira -
de Abreu ; appellado, o Estado de Geyaz. •

68-N. 1.771 - Capital Federal - Relator,
o Sr. min istro Pedro Lassa ; revisores, os .
Srs. ministros Canuto Saraiva' e Godofredo
Cunha ; appellante, o juizo Federal ; appel-
lado, Frederico Carlos da Cunha Junior.

69- N. 1.701 - Capital Federal Rela-
tor, o Sr. m i n istro Pedro Lassa ; revisores, Os
Srs. mnistros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha '• appellante; o • espplio de sua mages-
lado o Sr. D. Pedro 11; appellada, a União
Federal.

70 - N. 1.729 - Rio de Janeiro -Relator,
o Sr. ministro Pedro I.essa ; revisores, os
Srs. Ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ;	 appellante, a Prefeitura Municipal
de Nietheroy ;	 appellante, o Dr. Roberto
Pereira Soares ;.appellados, os mesmos.

71-N. 1.761-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;.
appellantes, D. Leonor Williams Le Masson e
outros ; appellados, o consul inglez V. H. C.
Bosarguel e a União Federal.

72-N. 1.6f8-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Manoel . Murtinho e 'André
Cavalcanti ; appellante, o J1Ii20 Federal da
la vara ; appellado, Francisco de Mello
França.

73-N. 1.682- Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; :revisores,.
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinno ; appellante, a Fazenda Na-
cional; appellados, Cano Bally & Comp.

74-N. 1.712-Pará-Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.-
ministros Manoel Espinola e Amaro Caval-
canti; appellanteá, a Fazenda Nacional e
Ferreira Costa & Comp. ; apptllados, os mes-
mos.,	 •i §

e -75 ••.,,-; 1\1;J ,790 - -Paramá,-,Tielator,. o Sr: mi,. .
nistro- Amaroe .Cavalcanti ;-revisores, :os -Srs.'
ministros „Manoel . Espinola.-w :Pedro Lessa ;

Juizá. Federai; 2° appellante,
Faz,enda- Nacional . .; • aPpell ado.,=francisco. da -

Paula -Dias. Negrão." •	 , •-• ,	 • • ,•
Relater;	 .

niátrd teofii'Ilámos ;• revisores. os Srs. '1111111i.;
_
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tros Amaro- Cavalcanti e Manoel Espinoli
appellante, a Fazenda Federal ; appellado, J.
J. Martins.

, 77 - N. 1 .005-Alagoas-Relator, o Sr. mi-
nistro 'Amaro Cavalcanti; revisores, 03 .Srs. mi-
nistros Manoel Espinola e Pedro bossa ; appel-
lauta, o Sr. Domingos José Alves • da Silva
appellada, a Fazenda Nacional.

78 - N. 1.781 li - Espirito Santo - Re-
iator, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
-Cunha ; a.ppellante, a União Federal ; appel-
lado, John C I'd311.

79-N. 1.793 -.Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os ST'S.' ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcami ; appellante, o juizo federal da
2° vara ; appellada, D. Ermelinda Nobrega de
Carvalho Leal. 	 ..

. 80- N. 1.003- Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Ca-
valcanti ; appellante, a União Federal; appel-
lados, o almirante Elisiario José Barbosa e
outros.

81-N. 1.815-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisares, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Es-
pinolaa appellante, o juizo federal da 2" vara;
appellada, Ti. Clotilde de Souza Lima.

82-N. I..610-S. .Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Ribeiro de Almeida;
appellantes, Zerrener Bullow dz. Comp.; ap-
penados,. Carlos F. Buffe & Comp.

83-N.780-Rio Grande do Sul-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti: revisores, -os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Ca-
valcanti; appellante, a Fazenda Nacional; ap-
peitados, Pedro Brusque de Abreu e D.Maria
Delphina Brusque de Abreu.

84-N. L825-Pará---Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros
Amaro Cavalcanti e Manoel Espinola; appel-
lante, a União Federal; appellado, o major
Carlos Baptista de Noronha da Matta.

85-N. 1.863-Capital Federal-Relator,
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Es-
Phiála; 1° appellante, o juizo federal; 2° ar:-
pellante, - a União Federal; appellada, a Time
Rio de Janeiro City Improvements Company,
Limited.

86-1‘1. 1.826-h-Capita1 -Federal-. Relator,
o: Sr, ministro Amaro Cavalcanti . revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinda e Pedro
Lassa; appellante, o juiz federal da 1° vara;
apPallado, Frederico Corréa, da Camara.

87-N. 1.625-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Canuto • Saraiva; revisores, os

. Srs. ministros Godorredo Cunha e Ribeiro de
Almeida; appellante, a. 'Fazenda Nacional;
áppellados, Joaquim GonçalvesPernandes Pi-
res e sua Mulher.'
. 88-N. 1.732-Capital Federal- Relator,

o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. .ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro ; a appellante, 'a Fazenda
Nacional; a 2°' . appellantes, Domingos Joa-
quim da Silva & Comp.; :appella,dos, . os.	 .	 .	 •	 •masmos: •
• 89-N. - {7!0- Capital -Federal-hRelator;

, o Sr. ministro: Manoel Espinola; revisores,
os Srs. aninistros Pedro Cessa e Canuto Sa-
raiva; 1° appellante,o juiz federal da 1" vara;
2", appellantea a União Federal; • appellado,
Carlos. de Queiroz.
- 90-aaN. 1.741-Capital ,federal-a- Relator„

oa_Sr..ministan Manoel -Espinola;' revisores,'
QS, Srs.- .ministros :Pedro Cessa e Canino Sa-

_ raiva;-.appellante, Germano Ilolzkecht; appel-
ladooádain 4,Engel. •	• -,-
•ia911i-X .23-S. Paulo-Relator,- o•Sr:;m1---
idstin Manoel Espinola ; -revisores, os Srs..mi---

-nistros Pedro-Lassa-e CarrutoaSaraivaa•10.apa-,
'penai-go. i n iz federal aiaazessão'cle S Paulo;

appella.n te, o procurador seccional da Rema:
blica ; appellados, D. Arminda 'Candida de
Vasconcellos e outros.

92-N. 1.767-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva;
appellante, o juiz federal da 1" vara ; appel-
lados, D. Emil ia Clemente'Campello e outros.

93-N. 1.535- Paraná-Relator, -o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola ; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lassa e Caindo Saraiva ; appel-
lauta, a Fazenda Nacional ; appellado„ Fran-
cisco de Paula Ribeiro Vianna.

94-N. 1.549-Pará-Relator, o Sr. ministro
Manoel Espinola ; revisores, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro ; appel-
lante, J. Milita° de -C. Menescal; appellados,
Antonio da Veiga Cabral e Joaquim aleirelles
de A ndrada.

-95-N. 1.639-Pará-Relator, o Sr. ministro
Manoel Espinola ; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lassa e Caindo Saraiva .; .appellante,
Manoel Antonio Ferreira de 'Moraes; appel-
lados, Malta Fiuza& Comp.

.96-N. 1.713-Capital Federal-Relator,
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e -Ribeiro de
Almeida; appellante, Manoel Ferreira Leite
appellada, a União Federal.

97-N. 1.770-Maranhão - Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva ; ap-
pellante, o juiz federal na secção do Maranhão;
appellada, a Companhia de Fiação Tecidos
Fabril Maranhense.

98-aN. 1.797-allio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Cessa e Camilo Saraiva
appellante, o juiz fadara' ; appelladds, Luiz
Antonio & Comp.

09-N. 1.808-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; ravisores, os
Srs. In'.aistros Pedro Cessa e Canuto Saraiva
appe,Ilante,, o juiz federai da 1' vara ; appel-
lada, a Companhia de Seguros Aachen da Mu-
nicia Aaehner und Miluchner Ferir Versiche-
rungs Gesellschaft.

100-N. 1.765-Rio Grande. do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Espiada e
Pedro Cessa; appellan te, Arthrir Napoleão
Ferraz Teixeira; appellada, a Fazenda Na-
cional.

101-N. -1.834-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro 'Pedro Lassa; revisores, 'os
Srs. ministros Caindo Saraiva e•Godofredo
Cunha; appellante; Michelle 'Magana; appel-
lados, , Fry Youle -S.' Comp. .

•102N. 1.867-S. - Paulo :Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. 'mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, Bane-chato Pereira de Toledo;
appeJlada, a Fazenda Nacional.

•03-N. 1 ..798 A-Capital Federal-Rela-
tor, o Sr. ministro-Pedro Cessa; revisores, os
Srs. ministros anato -Sai-aiva e Godofredo
Cunha; appellantes, Domingos Manoel da
Costa e sua mulher; appellada, Time New Yárk
Life Insurance Company, Limited. •

104L-N. 4 .6Ga-Paraná-lielator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os Si-s.
ministros • 'Manoel EspinOla e Pedro Lassa;
appallante, o Estado do Paraná; :a,ppellado,
Candido Seve,riano Maia. •	 -	 •

'105a-N. 1:74---Bahia-lIelatOr, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, oS'Srs.
ti-Os 'Cana° Sa'ráiva &Bilreiro cio Almeida;
appellante, ;Manoel Pires .de'Freitas;•appelh
lado Bibiano. Ferreira Campos :'•

appellante, a Conipanhia • Nacional de. Nave-
gação Costeira; appellado o Banco Pelo;
tenso.	 •

108-N. 1.910-S. Paulo-Relator, O Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; revisbrés, os Srs.'
ministros Manoel Espinola e Pedro Cessa; ap-
pellante, a Fazenda Nacional; appallados;
Treisan, Irmãos & Filhos. •

109-N. 1.730-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro - Caindo .Saraiva; • revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
André Cavalcanti; appallanteá, S:lva Mo-
narcha & Comp.; appallada, a Fazenda Na-
cional.

1.757-Paraná-Relator, o Sr. mi-
nistro Goclofredo .Cutilia; revisoras, os Srs.
ministros II . 1)eiro de, Mmaicia e André -Cavai-
catai ; appellante, o : Estado do Paraná;
appellado, Antonio Ricardo de Senza .Dias
Negrão.

111-N. 1 .823-Capital Federal-Relator, o ..
Sr. ministro 'André 'Cavalcanti; ravisores

'
 os

Srs. nin'stros Oliveira Ribeiro e Amará Ca-
valcanti; appollante, Cassado' . appella-
dos, Moura() a.;,Comp..

112-N; 1.880-S. Paulo-Relator, o Sr. mi;
'listro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Oliveira 'Ribeiro e Amaro Cavalcan-
ti; appellantos, Barberis Mmasi & Comp.;
appel latia,- a FaZ211T.ITI Nacional.

113-N. 1.912- Capital Ferleral-lIelator,-
o Sr. 'm inistro Pedro Lassa ; l'eViSUOS, OS
Srs. ministras Canino Saraiva e Goilaredo
Cunha ; appehlaimle, João Augusto do Oliveira;
appellacla, a Fazenda Nacional.

114-N. 1 .018-Matto Grossa-Ralator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; ravisores,
os Srs. ministros , Manoel Espinpla e Pedro
Lassa ; appallantc, D. Elisa *Carolina Barbosa;
appellada, a Fazanda Municipal.

115-N. 1.029-Rio Grande do SuLL-Relaa
ter, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Corlorroclo
Cunha ; appallante, a Con-ipagnie Aux • lia . re •
de Chemins de Foi au Brés I (-Viação Ferina
do Rio Grande do Sul) ; appallado, Luiz Fer-r
'landes.

116-N. 1.027-Santa Catharina-Relator,
o Sr. m:nistro Pedro Lassa. ;^ revisores, os
Srá. ministros Canuto . Saraiva é Gódorre,do
Cunha ; appellantes, Oliveira Carvalha (Ca
Irmão ; appellada, a Fazenda do Estado de
Pernambuco.

117-N. 1 . 673-Ca pit al Federal-R ela ter,
o Sr. min istro André Cavalcanti ; revisores;
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoal
Espinola ; appellanie, aUnião Federal
appellado, o capitão Olagariô 	 Ilercidano
Silveira.	 -

118-N: 1.818-Capital Federal -Relator,
o Sr. • min-stro • Marioal Espinola ; revisares,
os Srs. ministras Pedro 'bossa e Canuto Soa
raiva ; appaliante, a Fazenda Nacional
appellados, Charles Bally & Comp.

119-N. 1.866-Capital Federal - h- Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinolo. ; revisores,
os Srs. min:stros Pedro Lesaa e . Caindo Sa-
raiva ; appellantas, • o Dr. João Alvas ;Aleira

sua muilier ; appellada, The Rio . de . Ja-.
oo:ro Tramway Light and •Power Company,
Limited
• 120-N. 1.739 -Rio Grande do Sul-Rala-
ter, o Sr. ministro Caindo_ Sara i va ; revisa-
rés, os Srs: ministroa GOdofindo Cunha . e
Cacuri llamá a 'appellatites,' Entilió'EMOCair •
cio • Caio & Comp.. ; .appalladaa. a Filienda

,	 ..Nacional.	 •
.811 - Capital Fadvalhallelator:

o Sratministro Caneta Saraiva ; -•rovisoresNis
Srs., ministros'. Gtaddredo .Citába: e•LeonflIzt,
Mos .;-.:-al;pellante,'Pedro Roizade Caiitllió ;: •
,appelladaa'i Un ião:Federal 	 ' •

--dederat•-:11ètator;:-
,4-Sraa-ministroaaalanoela:rEspinola, ; --.1.evisares
-os Si -a: rnintstrosaPedro aLessa. • e Canuto

,1„805-Ca,pital -Féderal-Tlelatór,
-o Sr-. ministro Amaro ,-Cavaleatiti; arevisores,
os Srsa -ministros •• lklanoelaEstpinola 'è Pedro

•Lessaappellanie, n. juiz: federal da 1° vara
apellados, Godos,. Fernandes J.& Paiva. a'

.107-N.----4.--1	 alierleal,-.1 lel ator ;
:as' Sr aaninistro Pedro	 ravisorea na-Srs. -
-ministros CanutatSaraita, eatIodofredo admitia-a-



raiva ; I°° appellarites, Gustavo • Trinks &
Comp.; 2° appellante; João Duarte Ferreira •;
appellados, os mesmos.

123-N. ,1 .845 --e Capital Federale-
tor, o Sr: ministrei Oliveira Ribeiro ; revi-
sores; Os Srs. ministros Amaro CavalcantUe
Manoel Espinola ; appellantes, Fratilli Pu-
gliese Corbone e outros ; appellada, a União
Federal. .

124 -N. 1.881-Pará-Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro : revisores, os- Srs. mi-
nistras Amaro Cavalcanti e Manoel Espinola
appellante, a Empraza Esperança Maritima
appellada, a Companhia Ingleza Prince Line
Limited.

125 -N. 1.782 B-Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e André
Cavalcanti ; appellante, Thiago Guedes Cor-
rêa ; appellados, Barbasa & Tocantins.

426-N . 1.829-Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisaras, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellante, o juiz federal da 2' vara;
appellado, o Dr. Mario de Andrade Ramos.

427-N. 1.893--Pará - Relator, o Sr. mi-.
'listro Pedro Lessa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Sara i va e Godofredo Cunha
appellante, David More i ra Rosa; • appellado,
Manoel Gonçalves Caseiro.	 •

128-N. 1.839-Capital Federal -Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola; 'revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa. e Canuto Saraiva;
appellantes, Luiz Cardoso Martins, sua mulher
e centres ; appelLida, a Companhia Brazileira
cie Energia El3ctrica.

I29-N. 1.848-Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canu to Sa-
raiva ; appellantes, Gustavo Trink & Comp.;
appallada, a Compaehia Allianca da Bahia.

430-N. 1.853-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; levisores,
os Srs. ministros Olive i ra Ribeiro e Guima-
rães Natal; appellante, a Companhia Alliança
da Bailia; appellado, Hem•ique. Paim.

131-N. 1. 7I6-Pa ran á - Relator, o Sr.
ministra RiLeiro de Almeida; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valcant i• appeliante, a Fazenda do Estado;
a ppella6s, Antonio Braga (S: Com p .

432-N. 1.727-Ilio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro 111bairo 'de Almeida; revi-
s:res, 03 Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti; appellante, a Fazenda Na-
eiooal; appellado, o Dr. Luiz José Sampaio.

433-N. 1 .050-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuta Saraiva; revisores, os
Srs. m i L iSt 1'03 Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellantes, João Baptista Curio de
Carvalho e outros; appellada, a União Fe-
deral.

434-N. 1.775-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Canino Saraiva ; revisores, os
Srs. ministi o Go-Iofredo Cunha e Leoni lia-
mos; arpellante, Manoel Ferreira Machado;
appellada, a Companhia Allianca da Bahia.

435-N. 1.763-Maranhão-Relator, o Sr.
ministro Mitinoel Murtinho; revisores, os Srs.
ministres André Cavalcanti e Oliveira Ri-
beiro; appellante, o juizo federal na secção
ao Maranhão.; appellados, o desembargador
Lourenço Valente de Figueiredo e outros.

136-N. 1.706-Paraná-Relator, o Sr. mi-
nitro Manoel Espinola ; revisores, os Srs. mi-
ei :ti•os Pedro Lessa e Canino Saraiva ; appel-
!ante, João Luiz Gago ; appellada, a Fazenda
Nacional.
i • 137N. • I.854-Minas Geraes-Relator, o
Sr. m in istro Oliveira Ribeiro . ; revisores, os
Si s ministros ,Pedro Lessa i e Canuto Saraiva

ei lante, The'Leopoldina Rallway Company,
Limited ; appellados,'a Companhia Estrada
Ferro :.Juiz ide fpra à Piau e o Estado de Mi-
rias Geraes:-.
.' 138-LN. 1.875-CapitalTederal--RelatOr; o
Sr. ministro Manoel - Espinola ; revisores, 05

Srs. ministros Pedro Lesa e Godofredo Cunha;
a.pPellante, D. Gendveva :Clara Junqüéira,
Netto ; appelladá, a Companhia de Seguros
Sul Amei•ica..	 .

139 -N. 1.877- Amazonas -L Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, pa
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos ; 1° appellante, -o juizo federal na secção
do Amazonas ; 2° appellante, a Manáos Bar-
bou Limited ; • 33' appellante, a Fazenda Na-
cional; appellado, ,• o Dr. Ileliodoro
milho.
. 140-N. 1.913 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Caindo Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; ,appellante, a Fazenda Nacional; appel-
lado, Francisco de Paula Amorim.

141-N. .925 - Capital Federal - Relator,
o Sr. . lninistro Canuto Saraiva; -revisores,
os Srs.' ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos; appellante, o juizo federal da la
vara; appeilado, Alfredo Velloso.

142-N. 4.937 -Capital Federal -;Relator,
o Sr. m i nistra Canino Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos; appellante o juizo federal da 2a
vara; appellado, o Dr. João Barreto da
Costa Rodrigues.

983-Maranhão-Relator, o Sr. mi-
nistro,Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; ap-
pellante, o Procurador seccional da Repu-
blica; appellado, , Oswaldo Olhou Mendes. .

144-N. 1.861-Captal Federal-Relator, o
Sr. Ministro Canino Saraiva; revisores, • os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; 1° appellante, o juizo da 1° vara; 2° ap-
pellante, a União Federal; appellado,. José
Luiz Fernandes Braga.

145-N. 1.865-S. Paulo-Relator, o Sr.
m i nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Maincel Espinola e Pedro I.essa;

'1° a.Ppellante, o juizo federal na secção
S. Paulo; 2° appellante, a Fazenda Nacional;
amolado, o tenente-coronel . Luiz Faancisco
Relva.

146-N. 4.859-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Caindo Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni .F'a.-
mos ; 1°5 appellantes, Din•isch & Comp.: 2° ap-
pellante, a Companhia Serviços de Portos
appellados, os mesmos.

147-N. 1.894-Capital Federal-Relator, o
Sr. Ministro Canino Saraiva ; revisores, os
Srs., ministros Godofredo Cunha e Leoni .11a-
mos ; I" appellantes, Fry Youle & Comp.; 2°
appellante, Michel Mazelan ; appellados, os
mesmos.

148-N. 1.948-Aniazonas-Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro ; reviso' e, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Amaro Caval-
canti; appellante, a Fazenda do Estado ; ap-
pelados a: Suarez & Comp.

149-21 .̀1. 1.933-Capital Federal-Relator, o
Sr.. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa
1° appellante, o juiz federal da I° vara : 2°
appellante, a União Federal; appellados, An-
gelo Raul da Silveira Castro e outro.

150-N. 1.810-Capital Federal-Relator. o
Sr. ministro Canino Saraiva.; revisores, "os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leni Ra-
mos ; appellantes, Arp dr Comp.; appellados,
Hamburg; America Linie.	 .

15I-N. 1.939-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Ca-
valcanti • appellante, Hugo Heydtman ; appel-
lada, a Fazenda Nacional. 	 •	 . •
, 152-N. 1.868-Capital Federal-Relator, o

Sr. ministro Canino Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo. Cunha e Leenli • Ra-
mos I° appellante, o juiz federial. da 24,Vará.;
2a apPelignte, a. União_ Federal ;• appellada,i.
D. Maria Pinheiro de Amarim.Carrão. 	 •

153-N.-1 806-Capital Federal-Relator; o
Sr. ministro Canuto Saraiva ' revisores' os

-
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-:„
mos; aPpellantes, Boseirel & Cómp.; ,.apPel-. •
lados, Colhe Frères & Comp.	 .	 .	 • si •

154N. 1.832-Acre -.Relator; o Sr.	 .•
nistro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs. mi-e.
nistros Godofredo Cuhha e Leoni Ramos ;:•,-
appellante, o juiz federal na secção do Acre;
appellado, Avelino de Medeiros Chaves...

155-N. 1.809-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro fossa ; revisores, Os .Srs.
ministros Canino Saraiva e Ribeiro de Al-
meida ; appellintes, a Equitativa dos Estados
Unidos do Brazil e Francisco de Pontes França
appellada, D. Frahcisca Nogueira PonteS. •

156-N. 1.230-S. Paulo-Relator, ô Si'. • mi-
n istro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. ministros
Cauuto Saraiva e Godofredo Cunha ; appel-
lantes, A ['nisto 'fane & Comp.; appellada, a
Fazenda Nacional.

1.750-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro • Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Mur-
tinho • appellante, a Fazenda Nacional ; ap-
peitada, a Companhia Minas Fabril.
. 158-N. 1.898-Capital- Federal-Relator,

o Sr. m i nistro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Esp i nola; 1° appellante, o juizo fe-
deral da 2' vara; - 2° appellante, a União. Fe-
deral; appellado, Joaquim de Albuquerque
SUO j 0.	 •

• 159-N. 1.809-Capital Tederal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canino Saraiva e Leoni Ramos;
appellante, Carlos Frederico de , Noronha;
appellada, a União Federai.'

100-N. 1.904-Pará-Relator, o Sr. mi-
n istro Canino Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Leoni Liamos;
appallante, Antonio da Silva Lima; appel-
lada, a Companhia de Seguros Lloyd Pa-
raense. .

461-N. 1.93I-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcan ti; appellante, D. hmocencia Fer-
reira Barbosa; appellados, D. Joanna Ferreira
Laranja e outros. .

162-N. 1.940-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. m i nistros Guimarães e Natal e Amaro
Cavalcanti; appellante, o tenente Jayme Au-
gusto :Villas Boas; •appellada, a União Fe-	 .
deral.
. 163-N. 1.967-S. Paulo-Relator, o Sr.	 •

ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.	 -
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
1° appellante. o juizo federal; 2° appellante, a
União Federal; appellado, Manoel Eira° da
Silva.	 .

164-N. I.975-Bahia-Relator, o Sr..mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. 'mi-
nistros Guimarães Natal e Amaro Cavalcanti;:
appellante, a Fazenda do Estado; appellados,
Rego, Bittencourt & Comp. .
- 1.668-Capital Federal Rela-

tor, o Sr. ministro CanutO Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo -Cunha
e Ribeiro de Almeida; appellantes, J. Pi-
nheiro, Irmão Si Comp.; appellada, a ,União
Federal.,	 •

460-N. 1.900-Capital FederaL-Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; 'revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa ; appeliante, Emilia Luiza Magalhães
de Mello ; appellada, a União Federal. •	 •
• 467-N. 1.843-Rio Grande do Sul-Rela-

tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; --re-
visores, 03 SI'S . ministros. Manoel Murtinho e
André Cavalcanti ; appellante, Alfredo -Leão.
Tarelly ; appellada; • a 'Fazenda Nacional: 	 •

168-N. 1. -990-Bahia-Relator., o Sr.
ilis• tria Pedro - - Lessa	 gs Srs
'listro; Canuto Saraiva e Godofre4o Cdiihá:
apperlante; a Fazenda do - Estado e:appellado
Manoel.Dias`da r*,

•1.938-Capit4 Federk1-.7lielator7ii-e'



liatíça-da Bahia ; appelladO, Henrique Palm.
, 184-N. 1.889-Capital FederalRelator,

o Sr. ministro Oliveira Ribeiro '• revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Ainarb Ca- •
valcanti ; appellantes, o Dr. Julio V. Lobato

"de Vasconcellos e sua mulher ; appellada,
The Rio de Janeiro Tramway Lig•ht and Power
Company Limited.

185-N. 1.955-Amazonas-Rektor, . o Sr.
ministro Manoel . Espinola ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva
appellante a Fazenda. do Estado ; appellado,
Antonio Socido de Sóuza e Silva: •

186-N. 2.057--7-Capital Federal-Relator, .o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro Ca-
valcanti appellantá, o Banco Hypothecario
do Brazil ; appallada, a União Federal. .

1.628-Maranhão-Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães Natal
appellante, o Juizo Federal na secção do
Maranhão ; appellado, o capitão Thomaz Wri-
ghth llall de Jesus.	 •	 •

188 -N. 4.799- Capital Federal Rala-
tor, o Sr.. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros L2011i Ramos e Ribeiro
de Almeida; 1° appellante, o Juizo Federal da
2" Vara; 20 appellante, a União Federal;
appellados, o Dr. Francisco de Azevedo Soa-
res da Campos e .Castro e sua mulher e outros.

15'0 -N. 1.878- S. Paulo- Relato'', o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Leold Ramos e Ribeiro de Almeida;
1° appellante, o Juizo Federal; ,2° appallante,
o procurador da Republica; appellados, Fra-
telli Martinelli& Comp.

190 -N. 4.691 -Bailia -Rektor, 6 Sr.
ministro André Cavalcanti; revisores, 03 Srs.
ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães Natal;
appellante, a Irmandade de S. Pedro dos
Clerigos; appellada, a Companhia Cessionaria
das Docas do Porto da Bahia.

191 •- N. 1.985 Cap i tal Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Sr;. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; appellante, o Juizo Federal da
1° Vara; appellado, o Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin.

192-N. 2.010-BahiaRelator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Oliveira Ribeiro e Guimarães Natal;
appellante, a Fazenda do Estado; • appellados,
Rego. Bittencourt & Comp.	 •	 •

193-N. 2.059-Pará-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores os Srs. mi-
nistros Manoel Espinola e Pedro Lessa; appel-
lantes, Alves Rodrigues & Comp.; apdellada,
a Fazenda Nacional. •	 ••

194-N. 1.88:5-Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lcssa; revisores, os
Srs. ministros CanutO Saraiva e Godofredo
Cunha; appellante, a Companhia de Seguros
Terrestres e Maritimos; appellados, Ferreira
Machado & Comp.

195- N. 1.733 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de
Almeida; appellantes, Leite & • Comp.: appel-
lada, a Fazenda Publica do Estado do Ama-
zonas.

196-N:1.837 - Espiritó Santo - Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti; appellante, João. Luiz de Albu-
querque Dovar; appellada, a Fazenda Na-
cional.	 •

107,-N. 1.862-Rio 'Grande do SullIela-
tor,. o Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros • Oliveira Ribeiro e
Aíiajo Cavalcanti; appellante,- à Companhia
de Navegação. Cruzeiro .o Sul; appellada, 'a .
Fazenda Nacional.	 .. •	 „•.

1-9'3.4--Ceariit--i-Relator,' o Sr. mi=
iiiistro,Pcdro ..Lessa; revisores, os Srs. minis=.
troS Cainno Saraiva e. Goilofredo Cunha; ap-.
pi ellantes, João da 'Costa, Bastos -c& Filhos e

.Cruz & Irmão; appellaidada, a Fazenda Nar,
• eional.	 • 	 • •

199-N. 1.978-Maranhão-Relator; o Sr.'
ministro Pedro- Lessa; revisores;

'
 os Srs. Mi-

nistroS Canino Saraiva ó Godofredo Cunha;
appellante,- a Fazenda Nacional; appelladoS,
George \Vacinei & Comp.

200-N. 2.002--Capital Federal-Appellati-;
te, o juizo federal.da 1" vara; appellado, José
de Oliveira Marques: -	'	 • . . •

20I-N. ,1.185-Paraná-Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs •. mi-
nistros Amaró Cavalcanti e Manoel EsPinela;
appellante, a Fazenda Nacional; appellados,
Arthur Martins Lopes e outros.

202-N. 1.231-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; re ivisore>, o Srs..
ministros Godofredo Cunha i e Leoni Ramos,
appellantes, AugustdDolle & • Comp-.; appella-
da, a Fazenda Nacional. ^ 	 • •

203-N, 1.798-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores; os
Srs. ministros Canuto Saraiva • e Ribeiro de
Almeida ; appellantes, Jules Geraud • Leciar
& Comp.- appellada a União Federal.

1.820-Maranhão-Belator, O Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores, os SrS:
ministros Leorn Ramos e Ribeiro de Almeida;
appellante, o Banco do Maranhão; • appollado
Antonio Alves da Costa.

205-N. 1.830 A-LS. Paulo-Relator. o Sr.
ministro Manoel Espinola ; revisores OS Si-;.
ministros Pedro Lessa e Canino Saraiva; ap-
pellánte, a Companhia Brazilaira de Energia
Electrica ; appellada, a Camara Municipal da
S. Paulo.

205-N. 1.840-Capital Federal-Relator,-
o Sr. ministra Pedro Lassa, revisores, 03 Srs.
ministros Canino Saraiva e Godofredo Cunha;
appollantes, Manoel Saraiva da Campos i e ou-
tros; ajmellada; a União Federal . • 	 •	 •

207-N. 1.963-Capital Federal-Relator,
O Sr. ministro Canino Saraiva; revisores, 03

Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appella.nte, o Juizo Federal da 2' Vara;
appelkda, D. Francisca Chichorá
Mettello.

208-N. 1.973-Capital Federal-Relator, o
Sr. min istro Manoel Maninho, revisores os
Srs. Ministros André Cavalcanti e Oliveira Ri-
beiro; 1° appellante, o juiz federal da 1" vara;
2° appellante, a União Federal;. appellados, o
alinirante Joaquim Antonio Cordovil • Mattrity.
e outros. "

209-N. 1.997-Bahia-Relator, o 'Se. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores,os Srs. mi-
nistros Oliveira Ribeiro .e Gaimarães Natal;
appallante, a Fazenda do Estado; appellado,
Francisco Ramalho.

-210-N. 2.001-Rio Grande do Sul Re-
lator, o Sr. Ministro Amaro Cavalcanti; .revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espinola • e
Pedro Lassa; 1 00 appellantes, Alvaro Bor-
ges da Conceição e outros; 2° appellante, a
Compagnie Françaisa du Port de Rio Grande
do Sul;:appellados, os mesmos.

211-N. 2.004- S. Paulo- Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ilambs;•
appallante, a Fazenda Nacional; appellado,
Tinam Oscar Marcondes da Souza.

212 - N. 2.009 Capital Federal Rela-
tor, o Sr: ministro Manoel -Mui-Linho ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e-
Oliveira Ribeiro ; appellante, o Juizo Federal
da 2°:Vara ; appellados, Antero Aprigio Guiai-,
berto de Manos e Paulo José de Oliveira.

213 - N. 1.887- Amazonas - Relator, • o.
Sr. ministro Godofredo ; Cunha ;. revisores, . os
Sr;. ministros Leoni Ramos .Ribeiro de A1. 7- • -
molda: ; . a.ppellante, Manoel Parada Carbacho
appellados; E.. Kiiigcjom & Comp.	 •	 _
...214 - N,	 Capital

lator; o•Sr: minisitr3,Amaro	 -
visores;•os:Srs,
P.Celi•o Lessa ;	 _Setinotar
appellado, A. Thula,:

. e .Sr.- ministro André :-Cavalcanti; revisores,
Os Srs. ministros . Oliveira Ribeiro é Guima-
rães Natal ; 1° appellante, o juizo federal da
2° vara ; 2° ajmellante, a União Federal
appellados; o coronel Pedro de. Castro Araujo
e outros.

170-N. 1.999-Rio Grande' do Sul-Re-
lator, o Sr: ministro 'Oliveira Ribeiro ; revi-
ores, 03 Srs. ministros Guiniarães Natal e

Amaro Cavalcanti ; • appellante, 'José Victo-
Tino da Rocha ; appellada, a Fazenda Na-
cional.'

171-N. 1.791-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; reviso-
res 03 Srs. ministros Manoel Murtinho e
Anáré Cavalcanti ; appellante, o tenente
José Soares Teixeira ; appellada, a União Fe-
(Tarai. •

472-N. 1.778-Capital Federal-Relator,
e Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti ; apPellante., o juizo 'federal
da 2' vara ; appeJlados, D. Maria Pereira
433atriz Pinto e seu Marido, o engenheiro Ar-
tinir da Silva Pinto.

173-N. 1.050 - Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
&s. ministros Manoel Espiuola e Pedro LesSa;
I° appellante, o juizo federal ; 2°° appellados,

.; o Dr. 'Vicente de Ouro Preto e o coronel José
1 'Guilherma de Souza ; 3° appellante, a União

Federal ; appoilada, The Leopoldina Railway
, Company, Limited•.•

174-L-N. 1.623-Capital Federal-Relator,
\ o Sr. • ministro Canino Saraiva ; revisores,

.03 Srs. ministros Ribeiro de • Almeida o Es-
moi Murtinho ; appellante, a Empraza. Espe-
rança Maritima, ; appellada, a Fazenda Na-.
eional. •

175-N. 1.803- Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel E;p i nola ; appellantas, Roberto
Buzzone Comp. ; appollada, a União Fe-
deral. •

476-N. 1.830-Capital Federal-Relator,
o Se. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministro; Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti; . appellante, capitão Adolpho Lins;
appallada, a União Federal.

177-N. 1.872-Capital Federal-(Eix-officio)
-Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, Os Srs. ministros Guimarães Natal
o Amaro Cavalcanti; 1° appellante, o juizo
federal da 2° vara; 2" appellante, a União
Federal; appellado, José R. de Queiroz.	 •

178-N. 1.930-Parahyba do Norte-Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Amaro Cavalcanti; appallanta, o .. juizo fe-
deral; appallado, João José Vianna.

479-N. 1.954-Capital Federal-Ralator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola; appellanta, o Banco Brazileiro, ap-
inhada, a União Federal.

180-N. 1.955-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Manoel :Espinola e Pedro Lessa;

•11 0 appellante, o juiz substituto federal na
secção de S. Paulo; 2° appellante, a Fazenda.
Nacional; appellado, o Dr. Manoel Dias . de
fiquino e Castro.

181-N. 1.984.-Babia-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Martinho ; revisoras, os Srs.-
ministros André Cavalcanti e Oliveira Ri-
beiro ; appellante, a Fazenda do Estado ;
paliados, Cunha & Irmão. •

182-N. .1.995-Bahia-Relator o Sr. mi-
nistro Manoel Mm •tinho ;, revisores - 	Srs.
ministros André Cavalcanti á Olivira 	 Ri-
15eirá i•; ai-ilidi:ante a Fazenda ido. Estado ;
peado Manoel Dias da Silva. .• •	 - _ •

18'3•=N.` 1.853-Capitari•Federal-RelatOr„
..o" Se. ministroAndré • Cavalcanti •; revisores,
os-Srs. i ministros i:Oliveirá Ribeiro' . e :Gni-.
wt.larttes Natal ; appellante, a Coiniiianhia



. 215 N. 1...988- Minas Geraes - RelatoY,
o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os. Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola ; appellante, o Juizo Federal; appel-
lados Manoel Teixeira Camargo e sua mulher.
, 216 - N. 2.070- S. Paulo - Relator, o

"Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espincla e Pedro Lessa;
.appellantes, J. A. de Caldas Filho ; appellada,
a Fazenda Nacional. 	 -

217 - N. 1.753 - Maranhão - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores, bs
Srs. ministros Guimarães NataLe Amaro Ca-
valcanti ; appellante, o Juizo Federal na sec-
ção do Maranhão ; appellada a Companhia de
Fiação e Tecidos do Rio Anil.

218 - N. 1.852 - Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; reVisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti ; appellante, o Juizo . Federal na
secção de Pernambuco ,; appellado, João Fe-
lippe Carneiro Campello. 	 . •
. 210 - N. 1.886 - Rio de Janeiro - Rala-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva •, • reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leo-
ni Ramos ; appellantes, Carlos Pareto & Com-
panhia ; appellado, Francisco Werneck de
Castro.
• 220 - N. 1.915 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Sr. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal ; appellantes, A. Fromel & Comp.; ap-
peitadas, a Fazenda Nacional e a The Leopol-
dina Raitway Company.
. 221 - N. 1.946 - Capital Federal - Re-

visores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Guimarães Natal ; 1° appellante o Juizo Fe-
deral da 2° Vara ; 2" appellante; Zozino Al-
ves da Silveira (assistente) ; appellado Paulo
José de Oliveira.

222-N. 1.956-Capital Federal-Rélator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal; -1° appellante, o juizo federal da in
vara; 2° appellante, a União Federal; appella-
do, o Dr. Custodio Francisco. de Almeida
Rego.

223-N. 2.067--;-Rio Grande' 'do Sul-Rela-
to:', o Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros 'Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; appellante, a Fazenda Federal;
appellado, o 1° tenente Floduardo da Cunha
Martins.

224-N*. 2.068-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr: ministro Oliveira Ribeiro; reviso-
res, os Srs. ministros Guimarães Natal e
Amaro Covaleauti; appellante, a Fazenda
Federal; appellado, o 2° tenente Heraclides
Vieira Teixeira.

Embargos remeilidos

1-N. 1.026-Bahia (sobre embargos)-Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Alurtinho e
André Cavalcanti ; embargardes, Conde Filho
& Comp. •, embargado, a Fazenda Nacional.

2-N. 1.141-Capital Federal (sobre ernbar-
gos)-Relator, o Sr.ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e André Cavalcanti ; embargante, An-
tonio Caetano da Silva Kelly ; embargado, a
União Federal.	 --
•- 3-N: 1.572-Maranhão-Relator, o Sr.mi-
nistro . Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Alui•titilio e André Caval-
canti; embargante, a Fazenda Nacional ; em-
bargados, Dr. Carlos Balbino- Dias e Manoel,
Lourenço Dias. • ••

1.781--Capital Federal-Relator,. o
Sr.- ministro Ribeiro- -de-- Almeida ; revisores,:

-, • os • Srs. • ministros A inaro Cavalcanti e -Manoel:
. -Espinola;..embargante, a União • Federal; ern?'

-- -Irargados; Ricardo-Alves Ge Azevedo- Coutinho
'• • e outros::	 • -

4Y745-Capital Federal-Relator,-.ci,
ministro Ribeiro;de :- . -Ahneida ; reviseres;-:

•••••io Srs.- ministros André -Cavalcanti .e Epitacio

• s..	 ••••
Pessoa ; embargante, a União Federal • • ein-
bargada, The S. João d'El-Rey Gold -áining
Company.

••	 Revisões eriminaes
1- N. 1.374 - Capital Federal --'-Relator,

o Sr. ministro Caindo Saraiva ; revisores, os
Srs. ministro Amaro Cavalcanti e Manoel Es-
pinola.; peticionaria Orestes da Silva Castro.

2-N. 4.295-Rio Grande do Sul-Relator ;
o Sr: ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel alurtinho e André
Cavalcanti ; peticionaria .João Mauricio de
Luna.

1.315-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti ; peticionaria José da Silva Oli-
veira.

4-N. 1.343-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Manoel alurtinho e André Casal-
caiai; peticionario Manoel Bernardino de
Souza Dias.

1.353-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, Os Srs.
ministros Manoel Murtinho e André Caval-
canti ; peticionario, Joaquim Dias Campos
Sobrinho.

6--N. 1.369-Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Alanoel Murtinho e André
Cavalcanti ; peticionário, IIilario José da Cruz.

,7-N. 1.245-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
Lessa ; peticionaria João Faria Ribeiro.

.8-N. 1.335-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Mur-
tinho ; peticionario, Vicente Corrêa Marques.
• 9--N. 1.428-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs. mi-
nistros Godorredo Cunha e Ribeiro de Al-
meida; peticionaria André Pucca. 	 •

10-N. 1.429-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Manoel Murti-
nho ; peticionaria Thomaz de Lima.'

• 1 1-N. 1.282-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Canino Saraiva ; revisores, os
Sr. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
alurtinho ; peticionaria Firmino Francisco
de Avila.
• 12-N. 1.298-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Caindo Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho; peticionario, Manoel Malaquias de
Oliveira. •

13-N. 1.30-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, os- Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Manoel Murti-
nho ; peticionaria Elididos do Amaral Pinto.

14-N. 1.300-Capital Federal-Relator, -o
Sr. ministro. Canuto Saraiva'; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de
Almeida ; peticionaria Ilonorio• Joaquim da
Silva.

45-N. 1.407-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha o Ribeiro de
Almeida ; peticionarios, José Maria de Oli-
veira Franco e Juvencio Medo. • '• •

• 16-N. 1.412-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de
A Im e ido: ;. :.peticiona rios, • Pedro- . Modesto da
.Rosa e Curt Pachaly,- •	 • • ''••

1.238-Ilio Grande do Sul-Relator,
'o Sr;: ministro Manoel,Muttinho; Yevisores,,-os

ministros André Cavalcanti e- Godofredo
• Cunha-; -'•peticionarios, • • • ilanoel Teixeira -,da
-Silva e Pedro Teixeira da- Silva.
• • 18----N .,•.1.243Goyoz-Relator,. -o Se.
nistro Ribeiro de,iiklmeida.,.; revisores, -os Srs..
ministros Manoel -Murtinho• e • André,Caval-

Zcanti	 ..Gomes -da-Silva
,e outros.	 •

+-tIk.g+i 1"-yr . 	"" -	 •

19-N. 1.390-Pernambuco-Relator,-o Sr.,
ministro GOdorredo Cunha • revisores; os Srs.."
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Alur-,:
linho; peticionaria Guilhermino -Pereiro de
Mello.

20 - N. 4.421-8. Paulo - Relator,
Sr. ministro G->dofredo Cunha; revisores;
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e André
Cavalcanti ; peticionaria lzidoro Pazzatti. 	 •

21-N. 1.433-Ca-útal Federal-Relator, o •
Sr. ministro Godofre'do Cunha;revisores,os
ministros Ribeiro de Almáida e Manoel Alorti-;
filio; pet ieionario, Dermeval dos Santos Pontes.

22-N. 1.462-Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Caindo Saraiva ; revisores os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos.

23-N. 1.448-S. Paulo-Relator, o
nistro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs. •
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espino-
la ; peticionaria Leoncio Maiorani (menor).

24-N. 1.344-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho ; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espino-
la ; peticionaria José Porfirio da Silva. .

25-N. 1.399- Capital Federal Relator,,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho •e André
Cavalcanti ; peticionaria José Marques dei
Oliveira.

26-N. 1.276-S. Paulo-Relator, o Sr.
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Guimarães ,Natal
peticionaria Nieola Francisco.

27-N. 1.413-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-.
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.' •
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
tinho ; peticionario, José Cardoso dos Santos.

28-N. 1.409-Capital Federal-Relator,
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murt inho e André:
Cavalcanti ; peticionaria José Martins Rodri-;'
gues.

.	 .
29-N. 1.430 - Minas Geraes-Relator,

Sr. ministro Ribeiro de Almeida • revisores;'
os Srs. ministros alanoel Alurtirdio e André
Cavalcanti ; peticionaria Antonio Fruiu:Soo
de Lima.	 .

30-N. 1.446-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os-
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valcanti ; peticionarlo, Benedicto Severiano
Jorge

31-N. 1.306-Rio Grande do Sul-Relator,-
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores, os- ,
Srs. ministros André Cavalcanti e Guimarães •
Natal; peticionaria Carlos Zerzi. 	 •

32- N. 1.321 - S. Paulo - Relator; ;o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores;:es •
Srs. ministros André Cavalcanti e Amaro Ca-
valcanti ; peticionario, Antonio Pereira -dá."
Silva.

33-N. 1475-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores„
os Sr. minisros Leoni Ramos e Muniz ,,Bar-
reto ; peticionaria Armando Soares de Cai'-' •
valho.

34-N. 1.276-S. Paulo-Relator, o Sr. mi.;,1
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.. mi-) •
nistros André Cavalcanti e Guimarães Natal
peticionaria Nicola Francisco.

35-N. 1.414-Capital Federal-Relator, o
Sr.- ministro Ribeiro de Almeida; revisoreá;

•Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valeanti ; peticionario, Eugenio Rocco.	 ,
• 36-N. 1.328-Rio-Grande do Sul---Relator,'"

•o-Sr: ministro Ribeiro de Almeida . ; revisores,
•os Srs.- ministros André Cavalcanti e Oliveira
• Ribeiro • ; peticionario, Manoel. --'111areellinót
Telles -•	 •	 • • ••	 o •
•• 37---N. 1.401.-S 71;a.ulo-RelatOr;•-e• • Sr:ini-L •
nistro -André- Cavalcanti; •-reViséros;fOs Srsafi g •
nistros Oliveira Ribeiro é Amaro Cavalcanti
peticionariN.raciano Caetano da- Silva
--38-N: .•394-8	 'o Si'. nu^••
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istro André-Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros O1ieira Ribeiro e Amaro Cavalcanti;
peticionaria José Antonio . Guzzi:	 •	 ••

39— N. 1.424— Minas Geraes- :- Relator, o
ministro André Cavalcanti ; revisores, os

Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Ca-
yalcanti ; peticionaria Basilio de Souza Fer-
reira.

40—N. 1.437—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministres Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti;
peticionaria Tassinari Metro.

41 — N. 1.434 — Pernambuco—, Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Ca-
valcanti ; peticionario Manoel Braz - de Souza.
• Homologações de sentenças estrangeiras

1—N. 589--Capital Federal (sobre embar-
gos) •• Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Nurtinho e André Cavalcanti ; requerente-
embargante, a Companhia União dos Proprie-
tarios ; embargados, Francisco de Moura
Freitas e sua mulher. -... •

, 2 — N. 628 — Capitar Federal — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti ; requerente, D. Maria Eludia das
D.óres Pereira Lima.

3 --N. 647 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
.Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos;
requerente, D. Elvira Gomes Barreto Ba-
ptista.

4—N. 620—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministre André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. Ministros Oliveira ^ Ribeiro e Amaro Ca-
-alcanti ; requerente, Guilherme da Silva Gui-

marães.
5—N. 609 — Capital Federal (sobre embar-

gos) — Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida ; revisores, os Srs. ministros. André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro ; embargantes,
es requerentes João, David, Emilia, Germano,
1Maximiliano e- Ameba Blaicher.

Secretatia do Supremo Tribunal Federal'
3 de outubro de 1911. — O sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

.3falz de Direito da PI-inteira
Nrara; Coni nierela,i

tonz, DII. RODRIGUES DA COSIA ; DSCRIVÃO INTE-

RINO, SOUZA COELHO

Liquidação — Ferreira & Castro.— Julgada
por sentença a desistencia por termo a fis. 7,
verso, para que produza os devidos, e legaes
effeltos, pagas as custas pelo desistente.

Concordata — F. A. Leite & Comp. nomea-
dos coinmissarios em substituição de Medeiros
.4: Bittencourt.
_ Executivo bypothecario — Exequente, Luiz
da Costa Pereira • executados, Hilton Lima da
Fonseca e sua mulher.— Recebida a appella-
eão em ambos os effeitos ; expeça-se no prazo
legal, citadas as partes.

Fallencia — Manoel Maria Lobato, nomea-
do syndico em substituição de Parisot & Ca-
nado.	 •	 •

'Execução — Exequente, « Crédit Foncier
Brésib, ; executado, Elias Selles — Recebidos os
embargos : e assignado. o termo de cinco dias
para a contestação.

delJex-eito da, Tel.--ceira.
• - Nrara. Commercial •

DR. LAStõlexica Juxioa .; . ‘r.sciuviko,' 	 n:

,	 .
Liquidação	 J S. .Moriteiro:" &.. Corn

Decretada a liquidação -e »oMeado o.socio ré
(inerente, liqüidante • .

Concordata. —A.. .1, de Oliveira '84
Nomeado Wellisch Irmão &

Execução — Francisco Paz Fernandes.
Francisco Pardo. Soares. 	 .

Prestada a fiança, á. conclusão.	 .
Seguro .— Alice Baptista da Silva..
Companhia de S eguros Interesse Publica.

•Recebido; prosiga-se.
Minaria — Antonio Leite da Silva.
Luiz Schnoor e outro.
Julgada não provada a excepção.
Appellação—Dora Levin.
Demitia Latau.
Deferida a cóta.

'Juizo de, Decima, Se,r, anda;
r're Gorja,

JUIZ, DR. SALVADOR CORRÊA DE SÁ E DENE.VIDES —
ESCRIVÃO INTERINO, ALVARO DE AIEDEIRC3

•
reSpadlOS

Acção sumularia
Autor appellante, Dr. Ifelvecio Monte ; réo

appellado, Carlos Machio Teixeira.—Recebida
a appellação em seus regulares effeitos.

Acções ordinarias

Autor, Manoel Dantas Coelho, pae da menor
Carmen ; réos, Manoel Figueira de Barros e
sua mulher.— Deferido - o requerimento de
fl. 108 e expeça-se o mandato. 	 •

Autor appellante, Maneei Ferreira Alves
réo appellante, Manoel Simões Moreira .—Re-
cebida a appellação eia seus regulares elreitos.

Justificação
Justificante, Palio Zabala.— Julgada por

sentença.
Partilha amigava .

• Fallecida, Clementina Amaro de Andrade ;
supplicantes, Francisco Fortunato de Andrade
e seus filhos maiores.—Homologada por sen-
tença. •

Execução

• Exequente, Samuel Alves Guimarães ; exe-
cutada, Carolina Maria da - Conceição.

itDTA ES •
Juizo 'Federal dci, ]Prixneira.

Vara,
Edital de Ia praça com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da la Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de nove dias virem ou deite noticia ti-
verem ou interessar possa, que no dia 10 de
outubro proxhno futuro, depois da audiencia
que costuma ser effectuada a 1 hora da tarde,
no edificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central n. 241, o porteiro deste juizo
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção, a quem mais dér e maior lanço offerecer
acima da avaliação, o predio e terreno á rua
Curuzú n. 45, penhorado pela Fazenda Nacio-
nal no Executivo fiscal que move a José Vi-
eira Pimentel, cuja descripção é a seguin-
te: Estalagem á rua Curuzú n. 45, em um
terreno com uma entrada medindo 4m,70 de
largura, e de extensão 45m,10- Ao lado do
terreno tem um pequeno barracão feito de
pau a pique e zinco, onde está o tanque para
lavagem ; ao fundo do terreno estão edifi-
cadas cinco casinhas sob os as. I a V, cons-
truidas de - alvenaria, cobertas de telhas Pari-.
cezas, forradas e assoalhadas, divididas cada
;uma- em - .doias - cominoclos, . tendo, ,•na.:.frente.
porta:: e zj anella ,ebedenr.. todas as meneio-
nadas casinhas 4,80 de frente por -:800 de

glada, esp.- estalagem: &Seu
terreno -ein 3:0005000. -E, • nãO

vendà.arreinaterite pele:préçeyda'avaliaçãe;

ter'vallo de oito dias e -.abatiniento-.
yoltark.o•referidoommovel á-praça

si nesta ainda não encontrar lançador, vol-
tará o referido immovel novamente á praça
com o mesmo intervallo de Miá dias e segundo
abatimento de 10 %; e neste caso será arre-
matado polo maior preço :que fôr offerecido;
sem que em hypothese alguma seja permit-
tida acção de nullidade por lesão de qualquer
especie, tudo na firma do art. 283 do de
ereto n. 818, de 11 de outubro - de 1890. E
quem no mesmo quizer lançar, deverá 'com-
parecer no dia e hora acima designados. E
para que chegue ao conhecimento e noticia de
todos, o presente edital será publicado e affi-
xado no logar do costume pelo porteiro deste
juizo, que deverá lavrar a' - competente Certi-
dão para ser junta aos autos. Dado è passado
nesta capital, aos 20 de setembro de -1911.
E eu, Alfredo Prisco Barbosa, , tscrivão, o sub-
screvi.—Raul dc Souza Martins.

De 2a praça, cám , o prazO de oito dias
mento de; 10 °/0

O Dr. Rau' de Souza Martins, juiz federal
da 1a Vara do Districto Federal etc. : 	 •

Faz saber aos que o presente edital, com o
prazo de oito dias, virem ou dello noticia tive-
rem ou interessar possa que no dia 10 de ou-
tubro •proximo futuro, depois da audiencia
que costuma ser effectuada a 1 hora da tarde.
no edificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central n. 241, o porteiro deste juizo
trará a publico prégão de venda e arremata-
ção, a quem mais dér e maior lanço offerecer
acima da avaliação, com o abatimento de
10 °,4, o pradio e terreno sito á ladeira
do Barroso n. 19, antigo, • hoje. n.31, pe-
nhorado pela Fazenda Nacional no executivo
fiscal que move a Maria Izabel, cuja descri-
pção é a seguinte; Predio terre,e, construido
de frontal de tijolos e coberto de telhas na-
cionaes, com unia porta e duas janella.s de
peitoril na frente, com portadas de madeira
na Ladeira do Barroso n. 19, antigo, hoje
ri. 31, medindo 6%70 de frente por . 5'2,03 de
fundos e dividido em uma sala, duas alcovas
e cozinha, forrados e assoalhados, e existindo
na frente do predio um terraço, medindo
6°',70 da largura por 2',75 de falidos. E' ava-
liado o 'mecho e terreno em 1:000S.Abatimen-
to de 100/„ 100$, liquido 900$. E, não haven-
do arrematante com o abatimento de 10 co'0.,
voltará o referido immovel novamente a
praça com o mesmo intervallo de oito dias e
segundo abatimento de 40 0/0 e neste caso será
arrematadopelo maior preço que ffirofferecido,
sem que em hypothese alguma seja permittida
acção de nuilida.de por lesão d3 qualquer es-
pecie, tudo na fôrma do art. 283, do decreto
n. 838, de '11 de outubro de 1890. E quem
no mesmo quizer lançar, deverá comparecer
DO dia e hora acima designados.- Para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos
o presente edital será publicado e afixado
no lop•ar do costume, pelo porteiro deste juizo,
que deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos.' Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 29 de setembro de 1911:
E eu, Alfredo Prisco Barbosa, escrivão o sub-
screvi.--Rau/ de Souza Martins.

•
De primeira praça com o prazo de nove dias.	 .
• O Dr. Raul de Souza Martins,- juiz federal.
da 1 a Vara do Districto Federal, etc.:
• Faz saber aos que o presente edital, com o
prazo de nova dias virem ou delle noticia tive-
rem ou interessar possa, que no dia 10 de
outubro, proximo futuro, - depois da - audien-
xia-que.costuma • ser_effectuada, á- 1 hora da .
tarde, no ‘édifiCie; do 'Suptemo.e-TribUrialfe
deral,:á AVeriida. Central ri. 241,- o porteiro
:deste Juizo trata_a„ publico".,prégã.q.de.venda*•

arrernat •ça.o: a- , quem , mais , deç.e • maldiz'
lanço .offereeer 'ácipria	 avaliaç4to,:e

terreno.. :á".:rua `:Augtiáta. n:-.22,. A, an.-
tigo penhorado-- pela • x'.:04 'CEP : --NiCiOáa2 1 -

:-•
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no yenctitivo„;,fiscal..que mova asMaria.Emilia

predio assobradado , á . .rua i Augusta n..:22
hoje-dl: 36, tendo ma e frente: uma jauella • de

uma porta com .escada de cimento
sua•c.onstrucção. é de frontal -.e tijolos, com

•portadas de madeira mede de - frente .3m80
por 10, metros de fundos ; é dividido em duas
salas, dons quartos, forrados e assoalhad,)s, e

...cozinha cimentada, tendo ao fundo uma meia
agua onde está a privada.- Este predio está
-edificado dentro .de um terreno que mede

•.6,°100 de frente por 42,1°80 de extensão, fe-
chado na frente por porta de madeira -e
muro de tijolos e aos, lados e fundos por
,folhas de zinco. E' avaliado este predio e ter-
reno em 4:000;5000. E não .havendo arrema-
tante pelo preço da avaliação, voltará o rafe-
rido hmnovel á praça com o intervallo de
oito dias e abatimento de 10 or; si nesta
ainda não encontrar .lançador voltará nova-
mente á , praça com o mesmo intervalló de
oito dias e 2° abatimento de 10 0/0 . Neste

• caso será arrematado pelo .maior preço •que
fôr offerecido, sem que, em hypothese alguma,
seja permittida acção de nullidade por lesão
de qualquer especie, tudo na fôrma da
art. 283 do decreto n. 848,. de 11 de outubro
de 1890. E quem no mesmo quizer lançar,
deverá comparecer no dia e hora acima desi-
gnados. E para que chegue ao conhecimento
e noticia de todos, o presente edital será pu-
blicado e afixado no logar do costume pelo
porteiro deste Juizo, que deverá lavrar a
competente.c,idão para ser junta aos autos.
Dado e pass.. i nesta Capital, aos 29 de se-
tembro de 1011. E eu, Alfredo Prisco Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi. — Raul de Souza
Martins.

tembro:de.....1911.:E,eU, Alfredo- Prisco :Bar-
bosa; escrivão,- o subscrevi.--.41.au1.de..Souza
Martins.

• .	 .
Edital "de -2'. praç a com o prat' d. e . Oito dicd:e,

a&afimento de 10";	 •
,

O Dr. • Raul d . Souza Martins, • juiz federal
da l a Varasdo District° Federal, etc.:

Faz saber aos qua•o. presente com o prazo
de oito dias virem ou delle noticia tiverem ou
interessar Possa, que, no dia 10 outubro
proXimo futuro, depois da audiencia que cos-
tuma ser- effectuada a 1 hora da-tarde, mo
edificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central n. 241, o porteiro deste
juizo trará a publico prágão de . venda • e
arrematarão, a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da • avaliação; com
o abatimento de 10 °/, o predio e terreno
sitó á rua Visconde de Itatina n. 83, antigo,
hoje n. 103, .pedhorado pela Fazenda Na-
cionalmo executivo fiscal que move : á Cahen
Fonseca Ramos, cuja descripção é . a seguinte:
Predio assobradado, de construcção'antiga,
dá pedra, cal • e tijolos . á rua Visconde -de
Itaúna o. 83 antigo, hoje n..103,..freguezia.
de Sant'A nua, tendo na frente Ires janellas
de peitoril no sobrado e uma dita e duas
portas no pavimento terra°, dando uma
access° para ossobrado, -todas com portadas
de madeira, • medindo 6 m,85 de frente por
27m,80 de comprimento, tendo em seguida
quintal murado 'com . 30°1 de fundos. • E' aval
liado este predio e -terreno em 20:000S; aba-
timento de_10 2:000; liquido, 18:0008000-
E não havendo arrematante com o abati.
mento de 10 °/0 , voltará o referido immove-
novamente á' praça com : o mesmo intervallo
de oito dias e 2° abatimento de 10 °/„-, on3ste
caso será arrematado pelo maior pre..:o que
fór offerecido, sem que em hypothesJ alguma
seja permittida acção de nullidade •por lesão
de qualquer especie, tudo na forma do
art. 283 do decreto n. 848 de 11 de outubro
de 1890. E quem no mesmo quizer lançar,
deverá comparecer no dia e hora acima desi-
gnados. E para que chegue ao conhechnento
e noticia de todos, o 'presente edital será pu-
blicado e affixado no logar do costume pelo
porteiro deste, juizo que deverá lavrar a com-
petente certidão para ser junta aos autos.
;Dado e passado nesta Capital Federal, aos 29
de- setembro de 1911. -E eu, Alfredo Prisco
Barbosa, escrivão, o . subscrevi. — Raul de
Souza Martins.

—
Edital de Ia praça com o prazo de nove dias•

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-
deral da i a Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, com o
prazo de nove dias, virem ou deite noticia ti-
verem ou interessar possa que no dia 10 de
outubro, proximo futuro, depois da audiencia,
que costuma ser effectuada a 1 hora da tar-
de, no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á Avenida Central n. 241, o por-
teiro deste juizo trará a publico pregão de
venda e, arrematação, a quem mais dér e
maier lanço offerecer acima 'da avaliação; 'o
predio sito á rua do Amparo n. 12, antigo,
em Cascadura, penhorado pela Fazenda Na;
cional no executivo fiscal que move-a Antonio
Barbosa, cuja doscripção e a seguinte: Predio
terrea, feitio de chalet, construido de frontal
de tijolos, -  . rua -do Amparo n..52, antigo
h. 12 (Estação de Cascadura) com duas janel-
las de .peitoril ha : frente . e. duas portas ao
lado, com portadas de madeira :, medindo
5m,50 , de frente . por 10m,00 dá eornprimento,
incluindo o puxado: E' dividido em duas sa-
las, tres . quartos, forrados e' assoalhados e
cozinha cimentada no puxado. O terreno em
que está:edificado:Jaz esquina _com_ a :rua
Felicia mede. 10m,00 'de : frente, -:com,-igual
largura, nos fundos .e 481;00. de; extensão;

„ - • : .	 !MC:

sendo ..todo;.,cerc'add..,.Coin;,.arame.
liado-o predioe. terreno em„.4:0005000..E
havendo arrematante pelo preço?datavalia.çãO.
,voltará-o referido immovel a praça com o, irt-ràtr
lervallo-de.oito dias-é abatimento de -10
si nesta ainda, não encontrar lançador, vol-- • i;
tará novamente-á praça com amesmointer-.
vallo de oito dias ._ e :segundo abatimento de • •
10 °J. .e; neste Caso „será -.arrematado ._ pelo
maior preço que for •offereeido sem- que em
hypothe,se alguma seja permittida -.acção
nullidade por lesão de qualquer . especie, tudo t
na fórina do art. 283 do decreto n.. 848, de
11 de outubro de . 1890. E quem no -mesmo
quizer lançar deverá comparecer. , no .dia e
hora acima designados. E para -que chegue.,
á conhecimento e noticia - de todos, o. pre- •
sente edital será publicado e affixadano logar
do costume pelo porteiro deste juizo, que de-
verá lavrar a competente certidão para ser-
em nta aos autos. Dado e passado nesta 	 -•
pitai Federal, aos 29 de setembro de 1911:
eu, Alfredo Prisco Barbosa; escrivão,. o sub-
screvi,--fiatil de 'Souza Martins.

De primeira praça com o prazo de no,
: dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federa
da-I a-Vara do District° Federal etc..: •

Faz saber aos que .o presente edital com o .; •
prazo de nove dias virem ou deite noticia ti-
verem ou interessar possa, que no d'a 40 de.
outubro, proximo futuro, depois da audiencia,.,
que costuma-ser etfectuada á 1-hora -da tarde .
no edificio do Supremo Tribunal :Federal, á.
Avenida Central n. 241, o porteiro deste •
Juizo trará a publico pregão de venda e arre-
matação, a quem mais der e maior lance • of-
ferecer acima da avaliação, o predio e ter-
reno da rua. Visconde de Silva • ri. 89„
moderno, .penhorado pela Fazenda iNacional,
no executivo fiscal que move a José Alves de
Almeida, cuja descripção é a seguinte: pre- •• n •
dio assobradado, em fórma. de . chalet, á rua. .
Visconde de Silva n. 89 (Botafogo)

'
 medindo de

frente 5m,00 por 8m,00 de fundos, tendo na;
frente duas janellas de peitoril ; a entrada é
por uma porta ao: lado, com tres degraos de
cimento ; sua construcção é de frontal e tijo-
los com portadas de -cimento; é dividido em
duas salas e dous quartos, forrados e assoa--_,
lhados, tendo ao lado duas meias •agua'
onde estão a cozinha, a dispensa e o tan-
que • para lavagem, tudo ladrilhado e de
telha vã; o terreno onde egtá o predio
todo murado, tendo na frente um portão , •
de ferro; mede, esse terreno 8 ms,70 de frente
por 15/°•,70 de fundos. E' avaliado este pra- •
dio e terreno em 4:0008. E não havendo ar-, ••
rematante pelo preço da avaliação, voltará 6,
referido inimovel á praça com o intervallo de
8 dias e abatimento de 10.°4; si nesta .ainda • „.!
não encontrar lançador, voltará • novamente' •
á praça com o mesmo intervallo 'de 8 dias' •
e 2° abatimento de 10 0/0 e neste caso será.' -
arrematado pelo maior preço que 'fôr offere-
cido, sem que, em hypothese alguma, seja per-•
mittido acção de nullidade 'por lesão 'de qual.:;
quer especie, tudo na fórma do art. 283, ,do'
decreto n.- 848, de 11 de outubro-de A890. E:
quem no mesmo quizer lançar- deverá
recer no dia e hora acima designados.' E.1•-
para que chegue ao conhecimento e noticia de-::
todos,'o presente edital será publicado e 'affi- •
xado no logar do costume pelo porteiro 'deste • •,
,Juizo, que devei á lavrar a competente cer-,
tidão para ser illiltaag; autos.Dado e passado
nesta Capital, aos 2.9 de setembro de 1911. E:
eu, Alfredo Prisco • BarboSa, escrivão, o sub .,' ''••
screvi.— Raul de Souza 'Martins:

. —
De primeira :)raça com o'pruzo de nove dias':
- O Dr. Raul:, de' Souza. Martins, , juiz federar,;;;,
da 1' Vara do District° Federal,
—Faz saber aos„ que o:pr.e.sente•edital;_édin	 „t

praã de 9 dias, -Virem . _ mi 'deite ,noticia

Edital de la. praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da i a Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de nove dias virem ou dello notitia ti-
verem ou interessar possa que, no dia 40 de
outubro proximo futuro, depois da audiencia.
que Costuma ser effectuada á 1 hora da tarde,
no edificio do Supremo Tribunal Federal á
Avenida . Central n. 241, o porteiro deste
juizo trará a publico pregão de venda e arre-
matação a quem mais der e maior lanço Mie-
recer acima da avaliação, o predio e terreno
sito á. rua do Espinheiro n. 53, penhorado pela
Fazenda Nacional no executivo fiscal que move
a Victorino José da Costa, cuja descripção é a
seguinte: I'redio terreo á rua do Espinheiro
n. 53, de construcção de frontal com portadas
de madeira,medindo de frente 4°',30 por 9°1,60
de fundos ;, é dividido em tres cornmodos de
telha Vã e as soalhados. Este predio está edi-
ficado dentro de um terreno fechado por cercas
de arame,meclindo de frente 22,00 por 43%70
de extensão e avaliados este predio e respe-
ctivo terreno em 1:000. E não havendo arre-

- matante pelo preço da avaliação,voltará o refe-
rido immovel a praça com o intervallo de oito
dias e abatimento de 10 0/0 ; si 'nesta ainda
não encontrar lançador, voltará novamente
'á .praça com o mesmcrintervallo de oito dias

• e 20 0/ abatimento, e neste caso _será
^ arrematado pelo maior preço que • fèr•offere-
,cido,-. sem que em hypothese alguma seja,
,permittida. acção de .nullidade por lesão . de
qualquer especie, tudo na fórina do art.-283

.do decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890.
,E quem no mesmo quizer lançar, deverá
comparecer no dia e hora acima designados.
:E para que .chegue ao conhecimento e noticia
• de todos, o-presente. edital serápublicado e
-affixado no, togar, do costume pelo porteiro

, _está juizo, que deverá Javrar a competentd
...certidãOpara ..ser junta aos autos.; Dado é
passado »esta Capital .Federal aos: 29 . de-
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rem ou interessar possa nue : no dia 10 de ou-
tubro proximo' . futuro, depois da audienciai,
(-1- tie costuma ser effectuada a 1 hora da tarde
no edificio do Stifireatio'Jfribunal Federal, á
Avenida Central n. 241,o -porteiro deste juizo
trará a publico pregão de venda e -arrema-
tação a quem mais der e maior lanço oferecer
acima da avaliação, o predio e terreno . sito á
rua Senador Pompau n. 18), antigo, penhorado
pela Fazenda Nacional,' no executivo fiscal
clue-move a Maria-Martins Agra Coelho, cuja
descripção é a seguinte : Predio assobradado
á Pua Senador Pompeu n. 210, antigo 180, de
construcção moderna, de pedra, cal e tijolos
2 frente de cantaria, com uma porta e duas
janellas de peitoril na frente, medindo cinco
metros de frente por •33m,30 de comprimento
incluindo o puxado: E' dividido no corpo prin-
cipal em duas saias e quatro quartos • e área ci-
mentada, tendo no puxado cozinha e dispensa
ladrilhadas, e em . seguida ao puxado quintal
murado com 4m ,60 de comprimento, fechandó.
com 41" 60 do largura nos Pandos, tendo no
tanintal 'tanque,banheiro e privada. E' avaliado
o predio e respectivo terreno em 18:000S000.
E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o referido immovel á praça
com o intervallo de oito dias e abatimento de
10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lançador,
voltará novamente á praça com o mesmo
intervallo de oito dias e segundo abatimento
de 10"/o , e neste . caso será arrematado pelo
Maior preço que for offarecido, sem que em
liypothese alguma seja permittida acção de
andliclada par lesão da qualquer especie

'
 tudo

na fórma do art. 283, do decreto n. 848, de
11 da outubro da 1890. E quem no mesmo
wizer Itnçar, deverá comparecer no dia e
hora acima designados; . E para que chegue
ao conhecimentom noticia de todos, o presen-
te edital será publicada e affixado no logar
do costume, pela porteiro deste juizo, que de-
verá lavrai a =potente certidão para ser
janta aos autos -. Dado e passado nesta Capi-
tal, aos 29 de setembro de 1911. E eu, Alfre-
do Prisco Barbosa, escrivão, .o subscreii.
Raul de Souza Martins.

Tuizo de rola.-eito da Seg-anda
'Vara Commel-cial

Irai- o:zela, de Miguel- Vicente Pelegrino

AVISO AOS CREDORES

•.ie publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Miguel Vicente Pe-
le,grino, estabelecido á rua D. Feliciano
;2. 80, na [cima abaixo

O Dc. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,.
luiz de direito da Segunda Vara do COM-
mercio desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
tine, a requerimento de Soabra, SI Comp., de-
,Idamente instruido, e depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta

fallencia do negociante Miguel Vicente Pe-
egrino, estabelecido á rua D. Feliciana
a. 41 F, por sentença deste juizo de 18 de
;etembro.de.1.911 ás 3- horas da tarde, fixando
) seu termo para ds effeitos le,gaes de 4 de
tgosto de.1911. Foram nomeados syndicos os
'vedores Seabra & Comp. residentes á rua
,risconde de Inhauma, ficando . os credores da
fita firma fallida notificados pelo presente
Ara., dentro dó prazo de 15 dias, apresen-
.arem aos syndicos a declaração .de seus
reditos; aeomPaithada dos respectivos titulos;

outrosim, ficam os referidos credores con-
aacados para a primeira assembléa da pre-
ente fallencia . que será realizada no dia 17
le outubro de. 1911, a 1 hora da tarde, na
;ala das -audiencias, no Forum desta cidade

rua dos Invalidos n. 108 ; tudo nos termos
los arts. 17, 18; 80 e 82 e seus paragraphos

•

da lei n. 2024 de 17 de-dezembro de.1908.
Dado é' piassade nesta' cidade" -do Rio de.--ja,
neiro, aos,19 de setembro de. 1011. Eu; Dano
Teixeira- sia - Cunha, escrivão; subscrevi.El-'
viro'Carrilho do-Fonseca e Silva.	 -

• •

Juizo 4143 Direi to da Tere011-4
vara Contrnerciul

Com o prazo de 20 dias para venda e arrema-
tação da nona parte da .estalagem á rua dos'

• Cajueiros as. 49 e 51, antigo' n. 27, penho-
. rodo ao espolio de Manoel Leite da Cunha;

em autos de executivo hypothecario, que
lhe move Manoel José Nogueira.

- O Dr. Jose Affonso Lamounier Junior,
juiz de direito da 3° Vara Commercial
Districto Federal, etc.: Faz saber aos que o
presente edital virem, em como no dia to de
outubro praximo futuro,. ás 12 112 horas da
tarde, á rua dos Invalidos n. 152, o porteiro
dos auditorioS trará a publico pregão de ven-
da é arrematação, a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da respectiva avalia-
ção, a nona parte da estalagem abaixo de-
scripta e avaliaria : Uma estalagem dividida
em tres grupos de pequenas casas de ligeira
construcção de alvenaria e tijolo, de um so-
brado na parte central do fundo da mesma,
em fôrma de dons clialets, com divisões de
madeira no pavimento superior, e a parte in-
ferior -está comprehendida no numero das
casinhas. O primeiro grupo ao lado esquerdo
da entrada consta de quinze casinhas, sendo
uma com a frente para a rua dos Cajueiros,
com tres jancllas com portadas de cantaria,
eram sobrado com dous quartos, duas salas,
saleta, cozinha e urna pequena área, sendo o
pavimento turco desse sobrado contado corno
casinhas, tambem divididas em cotnmodos
para moradia. O segundo grupo, em conti-
nuação ao primeiro, consta de seis casinhas
pequenas com sala, quarto e cozinha, tudo
em ponta pequeno. O terceiro grupo consta de
deioito casinhas (IS), tal-libem divididas em
commodos para 'moradia, nas mesmas con-
dições das outras O terreno que vai da rua
dos Cajueiros á pedreira, mede de frente doze
metros (se) por noventa e seis de fundo
(96), até o limite cia fralda da pedreira. A
largura 'desse terreno varia na seguinte pro-
porção • frente doze metros e fundo 27m,60.
No centro da estalagem tem urna grande área
quadrada e toda calçada de pedra. As casas
acima mencionadas são de construcção sim-
ples e ligeira, cobertas de telhas nacionaes e em
mão estado de conservação. Estão avaliados
a estalagem e respectivo terreno em 40:000$
ou a nona parte em 4 :444444. E quem os di-
tos bens quizer arrematar, deverá compare-
cer no log.F.tr, dia e hora acima designados,
onde o porteiro dos auditorios os trará a
publico prégão de venda e arrematação a
quem mais der e mair lanço offerecer acima
da respectiva avaliação; advertindo ao arre--
trnatante o disposto no art. 550, § 20, do de-
creto n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador -por fres dias). E' para constar passa-
iam-se este e mais dois de igual teôr, que se-
rão publicados e af fixados, na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos s,de setembro de 1915. E eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, subscrevi.-
José Affonso Lamounier Junior.

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e Nego-
" cios Interiores

CONCIMRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA
GARAGE NO PALÁCIO PRESIDENCIAL DO CATTETE

De ordeni . do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, - em cumprimento
do aviso n . 3.882, de .15 do corrente mez, do
Exmo. Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-

r:ores, faço publico ,que no dia 10 de outubros
ás 2 horas da tarde, na Directoria de' Conta-
bilidade-deste ministerio, serã,wrecebidas pro-
postaspara'os trabalhos de construcção de
uma garage, no Palado Presidencial do Cat-:
tete, de accórdo com as respectivas'especifica-
ções contidas neste. edital e planta que se
acha -á disposição dos concurrentes' para ser
examinada, no escriptorlo das obras' do mi-
nisterio, á Avenida Gomes Freire n. 137, me-
diante as seguintes condições

I a, a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas

2, as propostas, cujos autores não 'tiverem.
sido considerados idoneos; não serão abertas

3, a concurrencia versará sómente sobre o
preço da totalidade da obra

4, os proponentes' deverão comparecer á.
mesma Secretaria de Estado, no dia e hora
acima indicados, com suas propostas em tres
vias, em enveloppes fechados, devidamente
datadas e" assignadas, com indicação de suas
residencias e, em e»veloppes separados, todos
os documentos que possam comprovar a sua
idoneidade

5", as propostas serão feitas com tinta pre-
ta, sendo somente uma dás vias estampilha-
das, e nellas declarado, sem emenda, entre-
linhas ou rasuras, em algarismo e por ex-
tenso, o preço da totalidade' da obra.

Cada proposta, assim organizada e devida-
mente sellada, será fechada em envolucro
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta de F.... ( nome do proponente ) ;

6, cada proponente depositará previamente
no Iliesouro Nacional, mediante guia expe-
dida pela dita directoria e que se dará so-
mente até á vespera do (lia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a quan-
tia de 600, em moeda corrente, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução essa'
que reverterá ao Thesouro Nacional, .si
proponente preferido se recusar assignai-o

• 7, o proponente preferido pelo Sr. minis-
tro, será, em seguida, convidado por aviso
inserto no Diario Official a Vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo con-
tracto, que ficará sem efeito, revertendo ao
Thesouro • Nacional a caução a mui se refere
a clausula G° si, dentro 'do prazo alludido,
não vier cumprir essa formalidade ; • • .

8a , o deposito constante da clausula 6,
será elevado a 1:2005, para garantia e fiel
observancia do contracto que for lavrado com
o proponente preferido, o qual' não poderá
ser assignado sem apresentação do respectivo
certificado

9, as propostas- não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente oferecer. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer ofertas do vantagens não
previstas no edital de coneurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas oferecimen-
tos de uma reducção sobre a proposta mais
barata ;

10", ai propostas serão recebidas e-abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde,
do dia 10 de outubro, e a inscripção .encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia ante-
rior

41', a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre olha e qualquer
outra ;

12', o preço maximo, acima do qual não
será acceita .. nenhuma 'proposta, é dep reis
12:248$500 ;

. 13 a 3 o t contractante iniciaJrá os trabalhos
que constam, do presente edital dentro 'do'
espaço de 48 horas, depois da assignatura do
contracto ;• 'sujeitando-se á sua rescisão, com
perda .total cja, eaução„si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula ;



aná

.	 ,

14°, o contractante ficará -sujeito á multa
100$ diarios si exceder ao Prazo do GO Aias

'estipulados para a conclusão da obra	 •
15",-no caso- de -igualdade de condições, r.

•Preferencia renhirá no proponente que já
tenha executado .trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração

Ha, o material a empregar-se será de pri-
Moira Validade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali -L
za,ção, não satisfizer tal condição, devendo

- . ser retirado tio local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 100$000;

1 -1', o contractante receberá de uma só vez
no Thesonro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois . de -entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

.EspecTicações
a) as dimensões da garage constam da

respectiva planta existente neste escriptorio,
á u.sposição dos concurrentes para o devido
exame

á) o solo da garage será nivelado e ladri-
lhado com argamassa de -1 de cimento e 3 de
areia, sobre bbase de concreto de 0,20 de
espessura na dosagem de 1 x 3x 3

c) o vigamento da cobertura será de pinho
de. viga cm a disposição e dimensões indi-
cadas no projecto

d) este madeiramento Será apoiado de um
lado no muro existente que será aumentado
e reforçado com pilares de tijolo “Porto do
Rosai, com 0,43 e. do espessura com arga-
massa do cimento e areia na dosagem de
1x3, e do outro lado sobre columnas de ferro,'
de 0,13 de (bauleiro, cujo -modelo será sub-;
mettido á approvação do eng-enheiro deste.
ministerio, assentadas sobre base de alvena-
ria ordinaria com argamassa de 1 de cimente
.e 1 CIL areia, com a proftinclidi.de exigida pela
natureza do terreno, a juizo da fiscalizac,ão;

e) a cobertura será. de telhas de asbestos
(nernitii

f) impena do lado esquerdo será fechada
com taboas apparelhadas de macho e femea

g) todas as ..ilaras de madeira serão pin-
tadas com ires mãos de tinta a olco, no mí-
nimo, e as paredes caiadas á tinta Olsina

o muro de tijolo (Porto do Rosa), Será
emboçado e rebccado, sendo o emboço com
argamassa de cimento e areia na proporção
de 1x3, tendo 0,02 de espessura e o reboei)
de cal lu -a com -Lues mãos, sendo a ar ,,

bd
a-

massa para o muro a constante da letra ;:
i) as paredes internas serão rematadas com

rodapés do ladrilho ;
j) installação de dons registros com (1ous

mel l'os d•,3 canos de borracha cada um, para
a iavage:n	 o anomoveis

á) as telhas de asbestos iiEternita e o ladri-
lho, com excepção, porém, para o rodapé,
Serão fornecidos i..a cste ministerio.

Escript„r:o de Obras do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores; 20 de setembro ;de
4011.—O auxihar, Antonio Alicia Santos.	 e

Força,	 (II) )DistrIcio
L'etten-Al

'CON'TADORIA- CAIXA BENIÉICENTE

• De conformidade com o que dispõe o.art. 423
do regulamento da Força; previne-se aciá con-
tribuintes da Caixa Benificente desta corpo-
portição, que perderão o direito ás matriculas,-
si não satisfizerem, ou seus herdeiros, ás' con-
tribuições atrazadas até o dia 31 • de outubro
do corrente atino

. Do_ regimento de cavallaria,
Ex-musico, Joaquim Amancio dos Santos

Júnior.
aLEitrcabos - de . esquadras' Julio Augusto-Ja-
card,- Hugo-Alves de Almeida e .Arnulpho Cas-

.

• Ex-anspeçadas, Manoel de Oliveira' -e Hen-
-

' Ex-soldados, , Avelino Gomes do - Amaral,
João de Oliveira Marquei:, -Alfredo Bieger; llo-
mero 'Pereiro da Silva c Antonio Norberto
Saltes.

D•-• . regimento de *.ifantaria

Ex-cabos de esquadras; João Piodrigues da
Silva e João Ferreira Gomes.
• Ex-anspeçadas, João Marques Barbosa, José
Roinão de Oliveira e Antonio de Carva-
lho.

Ex-soldados, Alfredo Fonseca, João Avelino
.dos -Santos, Galdino Nunes da Iklotta, Deoni-
zio Alves da Silva, Januarlo.Menalhe, Jlerme-
ne.gildo da Costa Marques, José ,Soares dos
Santos,•Silvino Fernandes Lisboa, Francisco
Quirino de Oliveira, Antão Vargas de Faria:-
Francisco Cavalcanti de 'Mello, João Dantas
da Si Iva, Olyntho Pereira' da Viciaria, José
Francisco de Lemos e Luiz Arsenio Cardoso
Junior.

Do 20 regimento de infantaria •

Ex-1° sargento conductor,Manoel Fernandes
de Oliveira.	 •

Ex-cabos de esquadra, Cezar de Abreu, La-
fayette Cezar de Lima. Oscar Lopes de Faria,
•José Barreto de Mello e Delphino Cha-
gas.

Ex-anspeçadas, Benigno Esteves dos Santos
e João'Corréa de Vasconcellos.

Ex-soldados, Francisco Maria de Figueiredo,
-João Macario Freire, José Patricio da Silva,
Augusto José da Silva, Manoel Benevenuto
dos Santos, Orozimbo Gomes Barroso da Fon-
seca, José da. Costa Lim, Joriano José da
Silveira, .11fredo André do Couto, Anuindo
José da Siva, Emeliano Machado, Gabriel Ur-
Mó e Pedro Chaves de Carvalho.

Ex-corneteiro, Isidoro Francisco \Vergue.
Contadoria da Força, 30 de setembro de

1011.—Antonio Bernardino da Silva Junior,
alferes.

(10 flistricto
Federal

O Dr. Fnirico :Porres Cruz, 1° delegado
auxiliar da Policia do District° Pederal,usando
da attribuiçâo que lhe é conferida pelo art. S4
do regulamento annexo-ao decreto n. 6.440 de
30 de mar-o de 1907:

Faz saber aos interessados que, desta data
em deante, o estacionamento de automoveis
e carros na Avenida Central obedecerá ás
seguintes disposições:

No espaço comprehendido entre os refu-
gios, á excepção dos que existem nos entronca-
mentos das ruas e nas proximidades destas,
estacionarão dons .yehiculos, um em cada
direcção da Avenida, e parallelamente aos pas-
seios.

Os vehiculos só poderão parar junto aos
passeios, para receber ou deixar passageiros.

Os infractores das disposições acima serão
punidos de accôrdo com os art. 51 e 53 do
regt.lamento em vigor.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1911.-0
19 delegado auxiliar, Enrico Torres Cruz. .)

Assiste/leia a alienados
IIOSPITAI, NACIONAI,

Concurso

De ordem do Sr. Dr. director geral da Assis-
tencia a Alienados, devidamente . autorizado
pelo Exulo. Sr. ministro dá Justiça e Nen-'ocios
Interiores, faço publico que, • a contar desta
data até 14 de novembro vindouro; estão aber-
tas na secretaria deste hOspital, das 10 horas da

•
manhã ás 2 da tarde,' as inscripções ao concurso
que se terá -de proceder para-o preenchimento
de seis legares -de•assistentes do Hospital Na-.
cional de Alienados.

Os Srs. candidatos, na conformidade das
-posições em vigor, deverão apresentar' no ^acto
'da • inscripção :

a) folha corrida, provando .que se acham no
goso de seus direitos civis e politicos';

b) attestado de idoneidade moral ;
c) attestadcs de vaccinação e revactinaçãa -. .
As provas do concurso serão : tres -pratico-

oraes e urna escripta, as quaes versarão sobre
assumptos de clinica psychiatrica e de doenças
nervosas, podendo haver, arguição pelos mem-
bros do jury a respeito de qualquer das quatrc
provas.

A primeira prova pratico-oral consistirá , em
preparações histologicas normaes ou patholo=

• gicas, com referencia ás doenças mentaes c
nervosas ou em analyses chimicas de liquidos
organicos que interessem áquellas doenças ;
segunda versará sobre paciente de doençp
nervosa é a terceira sobre um paciente de mo
lestia mental.

No impedimento do candidato, a- inscripça_
poderá ser feita por procurador.

Secretaria do Hospital Nacional de Alienados
16 de agosto de 1911.— O chefe da secretaria
João Mello lua/tos.

Miniísterio da

CUSCUREENCIA PARA AS OBRAS DE QUE ,NECESSITA
DEPOSITO NAVAL DA ILHA DAS CHEFIAS

De ordem do Sr. director do Deposito Na
vai, em virtude de ordem do Se. ministro
Marinha, faço publico que, no dia 14 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, serão recebidas nc
gabinete do mesmo director propostas-para'a
execução das obras de que necessita o Depo
sito- Naval na ilha das Cobras, observadas as
seguintes condições

Os constructores que quizerem concorrei
deverão comparecer na Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha até o dia' 13 ('es
peva) afim de recLberem guia para o depo-
sito irévio na pagadoria da qbantia- cio dom
contos da reis (2:000$) em moeda corrente 'Ob
apolices da divida publica para a garantia
de cada proposta.

As propostas, devidamente selladas,'; serãi
fechadas eu envolucros lacrados com o nome
o proponente e indicação Precisa do loca
onde seja estabelecido. Em outro envoluctx
serão fechados os documentos de idoneidade.
conhecimento de deposito na- Pagadoria da
Marinha e recibos de quitação de impostos da:
fazendas federal e municipal.

III	 •

. 	 .

Depois de concluidos os exames de-julga
mento de idoneidade dos proponentes Serái
abertas as propostas ; com a presença de'tede.
os licitantes e pelos mesmos rubricadas.„

Considera-se como desistindo .da concurren
eia o que se reth ar antes da abertura descia
proposta..

IV	 -	 •..i.
-Antes de abertas as propostas . será decla

-rado qual o preço maximo (valor do' orça
mento official) acima db qual não será tomada
em consideração proposta -alguina..-,,i0	 .

O Governo reserva.parási e..direitoskteiran-
nullar a presente concurrencia,- de . accôrd(

Eque da Silva..	 -



• :om a lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
..t909, si as propostas apresentadas ferem
'ddas superior ao - maximo .fixado.

•

concurrencia versará exclusivamente so-
Ore o preço da totalidade da obra e caberá de
direito a quem apresentar menor , preço, por
minima .que seja a differença entre ella e
pialquer outra.

'VI
Em igualdade de preço a preferencia será

irada a sorte.

VII
Não serão tomadas em consideração quaes-

mer propostas que contenham offertas
vantagens não constantes do edital nem as
que se limitem a propor . qualquer reducção
sobre a proposta mais barata.

- As propostas deverão apenas conter uma
ermida de completa submissão a todas as
clausulas do edital e o preço pelo qual o pro-
saonente compromette-se a executar a totali-
lado das obras, escripto em algarismos e por
:.txtenso, sem emendas, rasuras ou entre-
inhas.

IX

O proponente preferido perderá o direito a
caução, si dentro do prazo de tres dias,a con-
tar da data .da publicação do edital de cha-
mada, não assignar o contracto.

X
O contractante deverá iniciar os trabalhos

dentro do prazo de 10 dias, a contar data da
Issignatura do contracto, sob pena de rescisão
lo niesmo,com perda da caução, obrigando-se

concluil-os em Ires mezes, salvo motivo de
•'orça maior devidamente justificado, a juizo
do Sr. ministro, a vista da informação do
rigenheiro fiscal.

• XI

Pelo prazo que exceder ao acima fixado de
tres mezes, para a conclusão dos trabalhos,
pagará o contractante a multa diaria de chi-
coenta mil reis (505), não podendo,entretanto,
exceder .cle dons mezes, caso em que será
rescindido o contracto, nós termos da.clau-
sula.

XII

O contractante obriga-se a cumprir fiel-
mente as especificações que se acham na Di-
rectoria do Deposito Naval e a seguir os pla-
nos que se acham á disposição dos Srs. con-
currentes na Directoria de Obras Ilydrau-
licas,

XIII	 • .

A inobservancia no comprimento fiel por
parte do contractan1e das especificações ou
desenhos acima referidos - determinarão a
limação por escripto do engenheiro fiscal para
demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra ou • parte delta, em desaccôrdo com o

	

contractante.	 •
Si a intimação não fôr attendida dentro do

praso de 3 dias, o fiscal mandará executar o
trabalho em questão administiativamente
.correndo as despezas • por conta do contra-

tante, mediante desconto das importancias,
lue tiver ã receber..

• .	 •	 • •	 XIV	 .-"	 •'"
. • ,

• . No caso de suspensão dos trabalhos por
mais de 10dias, sem justificativa, será o' coo-
:,

tracto rescindido, , perdendo o ..contractante
direito á caução e as quantias que lhe forem
devidas, após notificação por escripto do - eine-
nlie:ro fiscal.

XV
No caso de fallencia do contractante, o Go-

verno procederá do mesmo modo, perdendo,
elle apenas a caução que reverterá em pro-
veito dos cofres publicos.

XVI

Fica reservado ao Governo o direito de
troduz i r as-modificaçõe3 que julgar conveni-
entes,qiier nas especificações,quer nos planos,
devendo, porém, fazei-o com a precisa a ntece-
dencia. Si dessas alterações resultar aug-
mento de despeza, será o contractante indem-
nizado da respectiva importancia.

XVII
• No caso de diverg,encia entre o fiscal e o
contractante será o caso submettido ao Sr.
inspector de Engenharia Naval e não chegando
a um accôrdo recorrer-se-ha ao Sr. ministro
da Marinha.

Si o contractante não se conformar com
essa decisão terá lagar o arbitramento, esco-
lhendo cada uma das partes o seu arbitro
dentro do praso do sete dias. Na falta de
accórdo entre estes, as partes dentro de igual
prazo recorrerão ao Presidente do Supremo
Tribunal que designará o arbitro desempata-
dor a quem compete resolver a questão sem
appellação.

A falta de notificação de escolha de arb:-
tros no prazo estipulado, por qualquer das
partes, importa em decisão favoravel á outra.

,

Na falta de cumprimento de qualquer das
clausulas do contracto, o contractante incor-
rerá na multa de 500S a 2:0005, a juizo da
fiscalização, com recurso para o Sr. Ministro
e, no caso de reincidencia será rescindido o
contracto, na forma da clausula XIV.

O contractante deverá dirigir a sua recla-
mação ao Sr. ministro, no prazo de 24 horas,
a seguir á notificação do engenheiro fiscal,
perdendo o direito de recurso não o fa-
zendo.

XIX'

As obras serão dirigidas pelo contractante
ou por pessoa por elle designada, obrigando-
se a dispensar os opera rios ou encarregados
de serviço apontados pela fiscalização como
inhabeis ou insubordinados.

xx

Obriga-se o contractante a todas as despe-
zas de andaimes, ferramentas, transporte de
material e outros serviços exigidos para o
andamento das obras e a reparar a sua custa
os estragos que se derem em qualquer de-
pendencia do Arsenal em consequencia da
impericia ou desleixo dos empregados na
execução . do serviço.

XXI
• . •	 • •

Os pagamentos serão mensaes, mediante,
medições, e proporciones ao:- serviço;

-ecutádo; 'não sendo incluido nas mesmas..o..nla-:
terial-em deposito fias obras. Correrão essas
despezas por. conta .,da ,,verba—Obras,- do or-
çamento vigente; --:.	 • -• :. • • —

•• XXII	 • -
. De - cada prestação - deduzir-Se-ha 5 07,, do

Sell valor para garantia do fiel Cumprimento
do contracto, sendo que a importancia total
dos mesmos reunida á caução Inicial de
2:0005 só será restituida ao contractante 60
dias após a entrega definitiva das obras,.para
cobrir qualquer despeza 'que sé torne neces-
seria, afim do reparar administrativamente
damnos ou avarias resultantes da má ex-
ecução dos trabalhos, caso o contractante se
negue a fazei-o.

Gabinete do director do Deposito
ilha das Cobras, 6 do outubro de 1911.--
Ocktrio Durães Teixeira, secretario do Con-
selho de Compras..

31inisterio da, 1Iarin1). .
Supariiit3ndtwda de Navegação

DIRECTORIA DE PIIIROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 65

Funccionamento regular da luz do vharol da
Ponta dos Naufragados — Estado de Santa
Catharina
Da ordem do Sr. vice-almirante superinten-

dente cio Navegação, aviso aos navegantes
que a luz do pharol da Ponta dos Naufraga-
dos, no Estado de SantaCatharina, está func-
cionando regularmente com o seu primitivo
caracter de luz— branca, lampejos de 45 em
45 segundos.

Directoria de Pharões, 6 de outubro de
1911.—Raynnuldo Frederico Kiappe da Costa
Rubini, capitão de mar e guerra, director.

Slituister' io cla, Marinha,

Superintendencia de Nave.gaçao

DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 60
Funccionafflento regular da luz da boia

minativa collocada • no ponto de Espera na
barra do Rio Grande do Sul
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente de Navegação, aviso aos navegantes
que a luz da boia illuminativa collocada no
ponto de Espera na barra do Rio Grande do
Sul está funccionando regularmente, com o
seu caracter de luz — branca, lampejos de 10
em 10 egundos, marcando o pharol da barra
por N 4, NE e a .bo:a da entrada a N 4, MV -
e é munida de sino.

Directoria de Pharóes, 7 de outubro de
1911.— Ragniundo Frederico Kiappe da Costa
itubim, capitão de mar e guerra, director.

Inspectoria, de Sa.m.cle
Naval

De ordem do Sr. contra-almiran-
te Dr. inspector de Saude Naval,
faço publico que se acha aberta nes-
ta repartição, por espaço de 30 dias
desta data, a, inscripção para o con-
curso' de duas vagas de. alumnos
pensionistás.do Hospital Central da
'Marinha-- 	•	 •	 •

• • 	 • 	 re	 o

Ináp. eato'ria de :Satide' -Naval;
de sétembror 	 Venan.-
dor Nogueira rifa Silva-'ealSitão-te-
nente,...adjunto:-.,`"-"-;-. • -t" •	 '"



Ministerio da:Viação ..e Obras Publicas

rirectoria Geral de Viação e Obras publicas

CONCURRENCL1 PARA AS OBRAS DO PORTO DE"JARAGUA,
• ESTADO DE ALAGÔAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no dia 28 de noveir.-.
bro de 1911, ao meio dia, nesta drectoria geral, -.S,era0 recebidas ore-
postas para a construcção, uso e gozo das obras do porto de Jerageá,
Estado de Alagóas, de conformidade com o projecto approvado pelo
decreto n. 8.785, de 14 de junho de 1911 e de accordo com as con-
dições seguintes :

r K extensão total do massiço de ligação: . é- de -cerca de -1
•metros,- entre o encontro sul da ponte -e o primeironIonolitho de
quebramar.	 •	 •

7.°- -Dragagem em lodo e areia. •
8.°—Construcção de dons armazens appaiehados com guindastes

e com a área coberta total de 3.200'12.
Edificio para a- administração do porto.
Armazem para inflamniaveis.-
Edificio para usina electrogena.

• 9.°—Apparelhamento do cães e seus aCcessos com linhas de
bitola de um metro que se voem ligar á Great Western cem seis
guindastes de uma e meia toneladas e um guindaste fixo de 30 to-
neladas sobre o cães da extremidade do molhe, illuminação; abas-
tecimento de agua, esgoto de aguas pluviaes, instaltação. esani-
teria, etc. .

	

I	 •
As obras a execut ir são as seguintes •

-	 — Um molhe c,ommercial, enraizado nos recifes, com 90 metros
• de :argura, tendo de-unr lado 173°' para eles do • 9 2,0 de agua sob

baixa mar de aguas vivas, e do outro .20m para cães de 821 ,0 de agua,.
e no tópo 902', para cães de 221 ,0• As muralhas dos cães são: de alve-
naria ordinaria de pedra:e construidas dentro, de enseccadeira ame-
vivel • de ferro, presa as caixões de fundação e teem 12 ou 13 metros
de altura total, segundo os cães são para oito ou . nove metros de
agua..

Os caixões de fundação são de base quadrada de oito metros de
lado e um metro de altura, cheios de concreto, e assentam sobre um

• embasamento de pedra jogada, respaldado, conforme os cá,es, ás cótas
— 921,0 ou —1021.

Após a retirada da ense,ccadeira, o bloco da muralha -é levantado
até á cota + 4'2 ,0 e ligado ao bloco precedente;:o paramento exterior
desta parte da muralha e o capeamento são de cantaria; o enroca-
mento das fundações é levantado do lado da agua á cota — 8 L1 ,0 ou
— 9 ,2 ,0, segundo os cães, c a --O — do lado posterior.

2. 0 — Um quebramar enraizado, na Ponta do Picão, extremidade
sul dos recifes, — 6 21 ,0 a — 10m, 0, composto de monolitos de cerca de
1.100 toneladas de pt so, cada um, construidos em caixões fiuctuantes
de secção quadrada c:e oito metros de lado e de sete metros de, altura,
e assentes sobre um embasamento de pedra jogada, respaldado á cota
— 6%0. O cabeço do quebramar é formado por um monolitho de base
quadrada de 10 metros de lado, pesando cerca do 1.700 toneladas.

Sobre os monolitlios é levantada, á cóta +,42',0, a superstructura
•• de alvenaria, clenti o de enseccadeiras presas aos caixões.

Dotado do mar, esta muralha é coroada por um parapeito de
• 1 2',8 de espessura e 221,0 de altura. A superstructura do cabeço -. do

quebramar está disposta para receber um pharolete.
Do lado do mar, o quebramar é protegido por blócos naturaes de

20 ou 3° categmia; do lado de terra por enrocamento de i a catego-
ria ou blócos de 3° categoria.

' A extensão total do quebramar, construido de manolithos, é de
cerca de 370 metros.
• 3.° — Sobre os recifes, um massiço formado por duas linhas de

blocos artificiaes de 12 toneladas de peso cada uni, e pelo aterro
collocado, entre elles, sendo os blocos fundados á cota — 0, — ou
engastados em rocha coralina, ora assentes sobre enrocamento de
pedra jogada e attingindo a cota -I- 4 21,0. Do lado opposto ao porto,
é construido um parapeito de . alvenaria de 1 12 ,0 de alto por 1 21 ,0 de
espessura.

Esta construcção liga-se á terra na ponta da capitania, ao molhe
commercial e ao quebra-mar.

A ligação á terra estabelecida por,uma ponte de treliça de
• 100 metros de • comprimento, em cinco tromás de 20 metros, sobre

dos encontros de alvenaria e quatro pilares, composto cada um
• de duas cobrarias de ferro de 1 21 ,0 de diametro ; o accesso de ambos

os lados é efectuado em rampa de 012,01 por metro, ficando o tabo-
• loiro á cóta 621, 'sobre o plano de referencia adoptado ; dois

paseeios lateraes de 1%5 de largura. Deverá a ponte dar passagem
por uma linha singela aos trens da « Great \Vestem » e por uma outra á
C44'1-á Urbanos.

Junto á ponta da capitania, uma esplanada feita com
areias das dunas - e respaldada, á cóta	 4%0, tendo 51.450'22

• de superficie e sendo protegida por um empedramento arrumado
na extensão de cerca de 700 -metros, empedramentos esses que são
revestidos no talude posterior por uma camada de argila batida

. • , 011 taipa com um Metro de espessura pelo menos.
6.° Entre a ponte e o molhe commercial, o massiço de ligação

tem ia . métros de largura; o molhe commercial sendo a elle ligado
•por duas series de blocos artifiCiaes de 12 toneladas, identicos aos
.precedentes, com o intervallo de 90 metros entre as arestas exteriores,
'cheio do aterro feito com areia das dunas e 'revestimento posterior de
argila batida.
. Entre-o molhe commercial e . o .quebramar, a muralha-sobro 'os
recifes-tem-cinco-metros•de

"
_lareuraee quatro metros de -altura; na li-

."-- , .gação•desta'muralha- com o quebramar,•,assenta- ella sobre largos eu-
- •-• 	 -a cota	 6 metros de profundidade sob bai---

--;xarriarde-aguas 'vivas', e tendõ dõ lado do Má' os taludes de2 -e
PreVestidos de blocos riaturaes , de1ft oir2° categoria- e - do -lado do

• porto, taludesati_0-1; :•-l •revestidos'dc ,enrocamento de 14. categoria. •.	 • _

II
Estes trabalhos serão executados segundo as especificações do

projecto e . estão avaliados em 11.700:171S, de conformidade com o
orçamento geral e os volumes de obra annexos a este edital..

,
O concessionario *deverá começar as obras dentro do prazo de

10 mezes, contados da data da assignatura do contracto, e termi-
nal-as até 31 de dezembro de 1915.

•§ 1. 0 Dentro dos sais primeiros mezes que se seguirem á assigna-
tura do contracto, poderá o concessionario sejeitar á approvação
do Governo quaeequer modificações das obras, apparelhamento e
disposição do serviço do cães, que lhe pareçam convenientes, e
da mesma fórma procederá quanto a detalhes no decurso da.
execução das obras, não podendo ser feita modificação alguma sem
estarem préviamente approvados o projecto detalhado e respectivo
orçamento definitivo, sob pena, de não ser incluido o valor do .capital
da concessão.	 .

Todavia, si até 90 dias após a entrega do projecto detalhado e
Seu orçamento á commissão fiscal, o Governo não se pronunciar a.
respeito, considerar-se-hão approvados.

§ 2.° Iniciados os trabalhos, seu andamento deverá ' ser • tal que
o valor das obras feitas em cada semestre, no primeiro anno, cor-
responda approximadarnente a . 5 .4 do valor total e nos annos
seguintes 22,5% do mesmo orçamento.

O concessionario obriga-se tambem a fazer as obras ' de tal
maneira (file deva supprir no segundo semestre do primeiro anuo a.
deficiencia havida nos primeiros seis mezes, si a houver.

§ 3. 0 Si as obras, depois de iniciadas, forem suspensas por mais
de dons mexes ou não tiverem um andamento correspondente a
20 0/0 do serviço normal, indicado no paragrapho anterior, caso em
que serão consideradas como paralysadas, o Governo marcará o
prazo que julgar conveniente para o seu proseguimento, ficando o
concessionario obrigado a activar a construcção; cio modo a apre-
sentar na medição do semestre seguinte UM excesso' do valor igual,
no ininimo, á diferença para menos encontrada no 'semestre an-
terior.

• 4.° Si, findo o prazo marcado pelo Governo, o concessionario
não tiver recomeçado os trabalhos, ficará sujeito á multa de 10:004
por mez, de demora, até seis mezes, quando poderá ser declarada de
pleno direito, por decreto do Governo, a rescisão do contrato sem
dependencia de interpellação ou acarte judicial.

§ 5.° O concessionario fica igualmente sujeito á multa de 10:004
por meze de demora, na terminação das obras, até seis . mezes ;
findo este prazo, poderá o Governo marcar novo prazo improrogavd
para a conclusão, das obras e, terminado este novo prazo, assiste
ao Governo o direito de que falia a ultima parte do § 4° da presente
clausula.

§ 6. 0 Fica entendido que todos os prazos estabelecidos nesta
concessão ficarão interrompidos por gréve de operarios ou motivos
de força maior, na fórma das leis vigentes..

IV

Caso o concessionário deixe de iniciar as. obras no prazo : mar-
cado na clausula anterior, por falta de material necessario, poderá
o Governo, attendendo a motivos allegados pelo concessionario,
conceder um accreschno de prazo até tres rnezes,. no maximo, findo
o qual assiste ao Governo o direito referido na . ultima parte do § 4°
da clauáula anterior.

.	 e	 V	 .
Em. igualdade.. de condições, o concessionario empregará, de

prCerencia, pessoal e . material nacionaese inclusive carvão de
pedra.	 .	 . ,	 .

Do . material Aueepossuir -,dnrante -a econstrucção, -cederá ao
-Governo, pelo mesmo preço -que eliouvere-custado,. a -quantidade de

1 sue precisar para as.eobras,fedéraes1no EStaclo...de:Alagins, _sempre-
Juiza -das obras asen cargo. - 	 .	 ,	 .	 ..

- - e. Paragrapho:À.unico. •eeTedos--os emateriaes de e.-construcção- serão._	 _
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de boa qualidade e apropriados .ás obras. Para , a sua verifica.çãO
serão fornecidas , amostras .á -commissão flscal,. quando , esta as ..re-
quisitar e nenlituti material- julgado • improprio iss obras pela com-
missão fiscal será utilizado, havendo, todavia, appellação de sua
decisão para o ministro-da Viação e Obras. Publicas»

Si o material recusado for de emprego imrnediato e .indispen-
savel, a juizo da cá/imissão, • podendo a pendencia • provocar cima.-
perturbação da marcha natural dos trabalhos, não será o tempo

• consumido, até a decisão do ministro, computado no andamento das
, obras a que se refere a clausula no caso do ministro decidir pelo
emprego do material. • '

O concessionario obriga-se a retirar da obra, no prazo de 8
dias, os materiaes que não forem , julgados em .condições de em-

'. prego.

VI

. O concessionario terá uso e goso de todas as obras do porto de
Jaraguá, de accôrdo com o.regimen das leis ns,• 1.746, de 13 de ou-
tubro de 1869, e 3.314, de 16 de outubro de 1886, os. 1-, 2 e 3- do

• art. 7°, para.grapho unico, sem a responsabilidade do Governo sobre
garantia de juros. Findo o prazo da concessão, todas as obras do porto
de Jaraguá reverterão para o dominio da União, sem indemnização
alguma, inclusive terrenos, beinfeitorias e todo o material fixo,
rodante e fluctuante.

VII •
A -expensas suas- manterá o concessionario um systema apor-

- • feiçoada de illuminação no perimetro das construcções contractadas,
comprehendendo pharóes e bolas illuminativas nos pontos do ancora-
douro e no caminho de access°, si assim for necessario.

• VIII

'Durante o prazo do contracto • o concessionario terá o usufructo
dos terrenos de marinhas que forem necessarios ás obras e suas
dependencias e que ainda não estiverem aforados, bem corno aos
desapropriados e aterrados. •
-• '" De accôrdo com o Governo o concessionario poderá arrendar ou
vender os terrenos accrescidos que não forem necessarios aos fins do
contracto, fazendo o producto do arrendamento ou: da venda parte da
renda bruta de que trata a clausula XXVf

' O concessionario terá direito de desapropriar, par utilidade
publica e nos termos da legislação em vigor, os terrenos, predios
e beinfeitorias que forem necessarios para a' . realização das mesmas
obras, e, bem assim, a .captação de agua potavel necessaria para
os 'serviços do porto, ' quando a municipalidade • não a possa for-
necer.

IX

•, O Governo poderá resgatar todas as obras, a partir . de 1 de
janeiro da 1926.

." O preço..do resgate será fixado de conformidade ,com o disposto
• no § 90 do art. I? da lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, deduzida
a amortização feita nos termos do § 4° do art. I° da mesma lei.

X

O capital a empregar nas 'obras do porto de Jaraguá é de
• - 6.931:380$025, em moeda nacional, ouro, baseado no cambio de 16 d.

por mil reis (sujeito á reducção • conforme a proposta que for acceita
na presente concurrencia).

Para as despezas no exterior, ou em ouro, os preços serão
inyariaveis, mas variarão proporcionalmente ao 'cambio mecho do
semestre, para as despezas de papel moeda, sendo para menos,
quando o cambio for inferior áquella taxa de 16, e para mais, quando
for .superior.

• 'A parte dos preços sujeita á variação .é fixada ein 50 0/„ dos
mesmos preços e será verificada na avaliação semestral do capital
empregado nas obras.

. O Governo terá o direito de exigir obras até o valor da proposta
aceita na concurrencia, o qual poderá, entretanto, ser augmentado
por accordo entre o concessionario e o Governo.

O capital definitivo da empreza; será i? que afinal resultar de
• - todas as importancias. semestralmente reconhecidas como • empre-
'' . gadas effectivamente nas .obras e as provenientes deoutras. das-

pezas realmente feitas de accordo com este contracto, appli-
• eando-se ás quantkla,des de obras executadas os respectivos preços.

que figurarem nos orçamentos approvados pelo Governo:
Esses preços poderão ser modificados . pelo Governo, de . accôrdo

com o concessionario, em qualquer 'época, tendo em vista as con-
dições dos' mercados estrangeiros e do Estado de Alagõas.

Uma vez fixado, na fórma -indicada, o-capital do contracto, _em
• • •moeda.nacional,:ouro, •,não soffrerá ,alteração. alguma.

XI

seraestrafes e. as ..tomadas,-decntas tserao-; fei tas

de accórdo com as instrucções approvaclas pelo decreto ri. '6.501, de:
20 de junho de 1907.
; Fica entendido que o valor das . ' obras -construidas no semestre
e abonadas ou alteradas por accõrdo com o Governo, e durante a
execução dos trz.balhos, de conformidade com o § 1 0 da çlatasula II;
será incluido na Conta dá medição ao respectivo seniestre. 	 •

XII

O concessionario deverá formar um fundo de amortização pOr
meio de quotas deduzidas de seus lucros e calculadas de modo que
reproduzam o capital empregado no fim do prazo da Condessão,
conforme o disposto no § 4°, art. 1° da. lei 1.746, 'de 13 de outubro
.cle 1869.

XIII

O concessionario entrará para o Thesouro Nacional, por se-
mestres adeaotades, com a imp.mtancia animal de 120:000$, para
pagamento da fiscalização do contracto e Lei'á O --direito, -durante a
execução das obras, da requisitar da commissão fiscal-cópia das
tas por essa levantadas e de quaesquer documentos relativos ao avan-
çamento dos trabalhos e ás modificações por estes determinadas
quando laes • documentos não tenham caracter reservado. Tal impor-
portancia será paga em moeda nacional corrente, c, durante o prazo
da construcção das obras marcado na clausula 3', ficando reduzida a
45:000$, por ann, e, durante o prazo restante da concessão.

XIV
Durante o prazo da concessão, o concessionario é obrigado a fazer

á sua custa a COUSerVit0,0 e todos os reparos de que carecerem as
obras, mantendo-as todas em perfeito estado de conservação.
• Si, intimado a fazer qualquer obra da conservação ou reparo,

que se tenha tornado necessaria, deixar o concessionario cle cumprir
a ordem no prazo que lhe tiver sido marcado, poderá o Governo man-
dar executar o trabalho por • outrem e por conta do mesmo coices-
sionario ; e, si este se recusar a pagar Os respectivas despezas, o Gc-
verno mandará descontar a sua importancia de qualquer pagamanto
que tenha de fazer ao concessionario, ou, na falta deste recurso, res-
pectivamente da caução a que se refere a clausula XLII.

XV

' Para remuneração e amortização do capital empregado nas obras
O pagamento das despezas de custeio e conservação respectiva e, bens
assim, da fiscalização por 'parte do Governo, perceberão os concessio-
nados, na forma da lei n. 1.746, do 13 de outubro .de 18G9, as se-
guintes taxas em papel :

i a
' 

oitocentos e cincoenta réis (80)de atracação por dia e metro
linear de cáes, occupado por navio a vapor ou outro qualquer motor
moderno ;

' seissentos cincoenta róis ($650)de atracação por dia e metro
linear de cães, occupado por navio não a vapor ou outro qualquer
motor moderno

3', tias réis ($003) por kilogramma de mercadorias embarcadas
ou desembarcadas, pelo serviço da carga ou descarga , e conservação
do porto;

4', por capatazia e armazenagem as taxas que forem. cobradas
nas alfandegas, de conformidade com as leis e regulamentos em vigor;

pela armazenagem em armazens externos administrados
Pelo concessionario, alfandegados ou não, as taxas que por olhe
forem propostas o approvadas pelo Governo

6', pela baldeação de mercadorias..no interior do porto para
outras embarcações, ,a qual só será permittida junto .ao cães á custa
dos interessados e sujeita á fiscalização do eoncessionario e cio fisco, a
taxa de 50 04 da taxa 3° da presente clausula.

74 , mil e quinhentos réis (1$500) pui metro cubico de agua, cujo
,fornecimento lhe fõr pedido pelas embarcações.

São isentas de taxas relativas á atracação os botes, escaleres
e'outras embarcações -miudas de qualquer systema, empregadas no
movimento exclusivo de passageiros e bagagens e as pertencentes aos
navios em carga ou descarga no cães do concessionario.

XVI

Além das taxas de que trata' a 'clausula antecedente e para o
fim de permittir o -pagamento de juros, á razão de 6- 0/0 annual-
mente • e amortização do 'capital dispendido nas obras, õ Governo
cobrará, de accórdo com o disposto no art. 7°,,paragrapho unico, da
lei á. 3.314; de 16 de outubro de . 1886, Sobre o valor da importação
que Se fizer pelo porto de Jaraguá, e sobre, a tonelagem dos navios que
'que pelo mesmo 'transitarem, taxas que • no maximo•.não excede-

,rão de :
' • --Por .embarcação: empregada no . -commercio internacional, que
.sahir-ou entrar á barra :

-Navio de• vela, mil -seiscentos e :oitenta-. réis-(l$680) por ,tonelada
-de • registro e.-1,44,°/0 -sobre, o -valor '.official das mercadorias

--''INavio a vapor,, dois mil =intiiillieritos' e • vinte réis -(4520) por
—	 - -



tonelada. de registro. e 2, 1G	 sobre o valor oficial das mercado-
rias o

. Por embarcação empregada no commercio interestadoal;
Navio de vela, mil cento e vinte réis (18120) por tonelada de re-

gitro e, O, 96 04, sobre o valor oficial das mercadorias;
Navio a vapor, mil seiscentos e oitenta réis (18680) por tonelada

de registro a 1,41 %sobre o valor oficial das mercadorias;
Por tonelada de carga importada do estrangeiro por vapor, mil

'Seiscentos réis (18600); por navio de vela, mil e cem reis (18100);
Por tonelada de carga importada do portos da Republica, por va-

por, mil e cem reis (18100); por navio de vela, oitocentos réis ($800).

O Governo cobrará, desde que tenham começo as obras defini-
tivas, uma parte das taxas referidas na' clausula anterior para
attender ao pagamento dos juros do capital que fôr sendo empre-
gado semestralmemte na execução das mesmas obras, e as despezas
de administração ou de fiscalização, augmentando-Se gradativa-
memte a importancia das mesmas taxas até ao referido maximo.

. Não caberá a Governo responsabilidade alguma, si feita a co-
brança das taxas maximas, a que se refere a clausula XVI não
attingir a mesma á Mipartancia 1h:cessaria para satisfazer C3 juros
de G 0/0 do capital empregado.

Poderá o cancessionavia estabelecer um Se"i0 de reboques,
•cobrando taxas que constarão das ta.bellas approvadas pelo . Go-
verno.

Além das taxas referidas na cluasula XV, o concessionario
terá a facilidade de perceber outras taxas em remuneração dos
demais Serviços prestados em seus estabelecimentos, taes como o
de carregamento e descarregamento de vehiculos das linhas fer-
reaes, emissão de warrants, etc., precedendo sempre autorização do
Governo para cobrança das taxas.

XIX

Qualquer trecho do cães só poderá ser entregue ao trafego prc-
visorie ou definitivo mediante autorização do Governo.

Logo que for inaugurado qualquer trecho do cães serão cobradas
as taxas de que trata a clausula XV.

Caso, no fim de cada anuo, depois de concitadas' as obras, se
verifique que, com a applicação dessa3 taxas, a renda bruta total
arrecadada é inferior a seis c sessenta avos (6/60) do capital em-
pregada nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo
permittirã, si o Congresso Nacional a isso autorizar, um augmentó das
mesmas taxas que passa produzir esse valer no anno seguinte. •

Todos esses calcules serão feitos sobre a renda bruta e o valor
total da importação do anno proximamente findo, não cabendo no
Governo nenhuma . responsabilidade para com o concessionario, e
vice-verse, caso esse augmento da taxa sobre a importação produza
reseltado inferior ou superior ao necessario no anuo da sua appli-
cação.

XX.

O serviço da carga ou descarga, unia vez começado, ficará
sujeito á fiscalização da Alfandega, que, para esse fim, dará ao Cell-
cessinarb as precisas instrucções.

Os armazens construidos pelo coneessienaria gozarão de todas
as vantagens, favores e onus conferidos por lei aos armazens
degados entrepostos da União.

XXI

• O concessionario poderá fazer todos ou algun3 dos serviços
referentes é concessão, por prc.;os inferiores aos das tarifas appro-
vadas pelo Governo, mas' de modo geral e sem excepção a favor ou.
contra quem quer que seja. Estas baixas de preços far-se-hão effe-
ctly as com o consentimento do Governo e depois de publicadas por
annuncios afixados nos estab21ximentos do concessionario e in-
serto nos jornaes. Si o concesoionario fizer serviços por preço
inferior aos das tarifas approvadas, Sem preencher todas estas
condições, -será avisado; e; casá persista, 'o tGoverno poderá- man-
dar applicar as reducções fitas as tarifas dos mesmos serviços e
as taxas assim, reduzidas não poderão Mais ser elevadas Sem con-
sentimento do Governo.

, xxTr

Serão embarcadaà desembarcadas gratuitamente nos esta-
belecimentos do concessionario quaesquer sommas - de . • dinheiros
pertencerites á União ou ao 'Estado de Alagôas e, bem assim, as.
inalas • do Correio, a hagageni .'dcs :passageiros:-.CiVís ou militares,- Os.

..petrechos	 immepio.rantes é. suas - bagagens, 'correndo por,
couta do	 •ccince,ssionario- o transporte destas ultimas, de bardo para
os Ira-gong das Vias- f'"reeas .Clue vierem ter ' -do Cãe:s ..	 .

'XXIII

_ No caso de .movimento de tropas federaes ou estadoaesopoaáão
estas utilizar-se do cães e mais *estabelecimentos do concessionario
pari embarque ou desembarque, sem ficarem, sujeitas ao pagamento
de taxa alguma.
•. Deve o concessionario facilitar por todos os meios o serviço da

União e do Estado de Alagôas, inclusive es necessarios á defesa do
porto. Dar-lhes-ha, out eosim, .preferenua, mediante indemnização,
para o uso de seus apparelhos e cães. .

XXIV

O concessionario ficará sujeito a todos os regulamentos e
instrucções que o Ministerio da Fazenda expedir para a guarda;
conservação, recebimento e entrega das mercadorias nos armazeno
das alfandegas.

Facilitará o concessionario' ao Estado de Alagôas as meios ne-
cessarios, não sO para a fiscalização, como para a arrecadação de
suas rendas.

XXV
O capital empregado nas obras será fixado semestralmente, em'

moeda nacional ouro, applicando-se os preços que figurarem ne
orçamento da proposta do concessionario, approrada pelo Governo,
As obras realizadas durante o semestre serão convenientementu
descriptas, medidas e' avaliadas pelo commissão fiscal, excluidas
não so as que por accidentc'. oriundos de má execução tiverem de
ser reconstruidas á custa do concessionario si a sua importancia
houver sido anteriormente levada á conta do capital, como Cambem
as obras extraerdinarias não autorizadas pela commissão fiscal ou
não acceitas por ella por má execução.

• Um vez fixado o'capital correspondente á despeza do semestre,
não sofreará alteração alguma.

§ 1. 0 Os semestres terminarão sempre em 30 de junho e 31 da
dezembro.

§ 2.° O Governo expedirá ás convenientes instrucções para as
medições semestraes e tomadas de contas.

. XXVI
A taxa de armazenagem será dividida , pelas mercadorias que

embora não recolhidas aos armazens taeS como machinas ou peças
de machinas, madeiras, ou materiaes sobre agua, permanecerem
nos pateos, alpendres ou dependencias do cães, depois de 48
horas, contadas de pôr do sol, do dia em que forem ahi depo-
sitadas.

• XXVII
Para todos os effeitos . da concessão depois da inauguração de

qualquer trecho de, cães provisorio ou definitivaniente, serão coa-
sideradas :	 •	 -

Renda bruta, a somou de todas as rendas ordinarias ou extraor-
dinarias, eventuaes ou complementares

Renda liquida,, os sessenta por cento (60 0/0 ) da renda bruta
Despeza do custeio, OS 'quarentaPor cento (40 0/) da renta.bruta
As despezas do custeio comprehendem todas as despezas 'teces-

saldas para os serviços e para a conserVação das obras do porto, e
suas dependenclas, as geraes e de administração e as de fiscalização
a que se refere a clausula XIII e lambem a quantia annualment
precisa para a amortização, .de accordo com a lei n. 1 ' .746, de 13 dts
°timbro de 1869; art. 1 0 , § 40 . Serão delias excluidas as que provie-
rem de accidentes oriundos de defeitos por má execução de obra, as
quaes correrão por conta do concessionario, não sendo incluidas em
nenhuma das contas de capital ou custeio.

Parae.eapho imico. Durante o penedo da construcção, seit,
trecho algum de ceies em exploração, a remuneração do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XIX.

XXVIII
Para a determinação da renda bruta; semestralmente e extra-,

ordinariamente, "sempre que for necessario e o requisitar á. com-
missão fiscal, serão a esta,--ou ao representante do Thesouro Nacional
designado pelo' Ministro da Fazenda, apresentados pêlo couces-
sionario os balancetes e MIS documentos concernentes á receita e á.
despeza.

XXIX
Será permittido ao concessionario construir pequenos ramas

ferreos 'ou :desvios :.para , ligar as „linhas 'do porto' com' as das vias
ferreas do Estadode • AIO,gôas, 'mediante- accordo a' • que chegar corá - •
as respectivas. corripanhias'para 'trafego mutuo, dependente de •
'approvação do Governo.

nimbem lhe será permittido _construir,. ramaes. para=.: facilitar-
traiiSporte de pedra,' areias_ e outros materiaes dos respectivo's

•logares de 'producção, - ficando igualmente sujeito a, prévia com-
'binação com as companhias para qualquer ligação com a.. estrada
alludidasr 	 : '	 — •



Toda a qualquer iniciativa a• esse -respeito ficará
approvação do Governo. 	 • 7- -

4

' • " XXX:

, Para todas as operações que, por força .da. concessão, sdevam
ser feitas em oui.e, regalará O cambio de 27 dinheiros por • mil
réis (27 d.) —

O producto das taxas que são fixadas em papel deve ser caravela
•tido em ouro pela média do cambio á vista da praça do. Rio de Janeiro
durante o maz em que tiverem sido cobradas.

O producto'das taxas lixadas .em ouro, embora paga; em papel,
será computado sempre em ouro.

XXXI
.• concessionarica si fôr •estrangeiro, obriga-se a ter na Republica

tim representante com plenos e illimitados•poderes para tratar e resol-
ver definitivamente, perante o administrativo e judiciado brazileiros,
quaesquer questões que com alia se suscitem no paz, podendo o dito
representante ser demandado e receber qu:tação inicial e outra' em
que, por direito, Se exija citação pessoal.

• XXXII •
• As questões entra o Governo e o concessionario, relativas aos ser-

viços deste e aos que disseram .respeito a intalligencia . cla clausulas
deste contracto, serão submatticlas pela commissato fiscal, no prazo de
15 dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que as resolverá
com promptidão.

Si o concassionario não Se conformar com a resolução deste,
seguir-se-lia, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um. arbitro, dentro do prazo de 15 dias ; não chegando estes a
accardo, decorridos 15 dias, cada uma das partes contractantes dentro
de 10 dias apresentará (bus outros arbitres e, dentre o quatro a sorte
designará o desempatador, que resolverá : á questão no prazo de
oito dias.

Fica entendido que as questões previstas e resolvidas em clausulas
deste contracto, como as de multas, rescisão e outras, não são com-
prehendidas na presente clausula.

XXXIII
iQuaesquer outras questões que porventura S3 possam suscitar na

execução do contracte, quer sejam administrativas
'
 quer judiciaes,

serão decididas paios tribunaes brazileiros em conformidade com as
leis da Republica.

XXXIV
Pela inobservancia de clausulas da presente concessão para as

quaes não esteja comminada pana especial, poderão ser impostas ao
concessionario, pala commissio fiscal, 'com recurso para o ministro 'da
Viação e Obras Publicas, multas de 200$, em ouro, e o dobro nas
reincidencias.

Si estas multas não fora,- pagas. paleconccssionada d m era do
prazo da 30 dias, após decisão da ministro, no caso da sar usada o
recurso acima estabelecido, coatados da data da respectiva intim iaaa,
será o seu valor descontado de qualquer pagamento que alia tainha
da haver do GOverno ou da caução.

XXXV
. .Durante o prazo da . concessão á concessinario • gosará da isen-

ção de direitos de importação, de conformidade com as disa •a-d s
das leis em vigor para tudo o material que fôr destinado á const:.u.;;.te
e conservação das obras do porto de Jaragul.

XXXVI
Sendo federaes os serviços de que trata esta Caneessão ficam

Iles isentos de 'Impostos estaduaes e • municipaes, na férnra da
lonstituição. •

• XXXVII
a O concessionario fará dirigir . as obras Por 'um engenheiro de:

reconhecida capacidade teelinica e acceito pela Governo.

XXXVIII.	 .
03 proprios nacionaes que ficarem em zona abrangida palas

obras da presente concessão serão postos . oppartunamante e s
indemnização á disposição cio concesaionario, que fatal, á sua cue .
as deasoliçõa,s _neceasarias.Ser-lhe-hão tambe.m . coneadidas gratuita-
mente pelo Governo os ,terrends 	 de marinhas eaecrescidos não rtaa-
males prasenternente que: forem neceSsarios'á eenstrucçlo das obras.
e Suas depandencias.

• • XXXIX

arcAs tarifas serão revistas pelo Governo, de cinco em cinco annasa
mas	 L,refiticc:10 ,:geral das • taxas -só poderá ser- exigivel , quando
os lucros liquidas excederem : a 12 0/ 	 por cento), mos - turnos._
da lei ri. 1.746, de; 13 de outubro de 18G°	 •,

XL ••
a O concessionario será obrigado a fazer., todo-o serviço de :carga,

descarga e guardados generos explosivos, -corrosivos e mfiammaveis
etc., aairmazenando-os• em deposito especial, fora da zona do cáes,
mediante .approvação do 'Governo quanto aa lacal, plantas e , taxas.

• XLI
Os proponentes deverão fazer no Thasouro Nacional, antes da .

apresentação da proposta, uma caução de 40:000$ - (qUarenta, centos
de réis) em moeda corrente, que reverterá para 03 cofres da União
caso o proponente deixe de assignar o respectivo contracto no prazo
de 40 dias, contados da data cru que Paio Wario Ogicial lhe for feita
a notificação da acc,eitação da sua proposta.

Esta caução poderá ser feita tamia.un na delegacia do Thasouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da ,mesina delegacia
ao ministro da Fazenda.

XLII
A -caução de que trata a clausula anterior será elevada a

80:000$ (oitenta contos de deis) para garantia do contracto, antes
da assignatura do mesmo e será reforçada todos os annos com

,uma quota igual a 1/4% (um quarto por cento) da renda bruta amurai,
que o concessionario depositará, no Thasouro Nacional até 30 dias
depois da tomada de contas respectiva, em moeda corrente ou apoli-
cea. federaes, até completar a importancia dc 100:000$ (cem contos
de reis).

§ 1.° A caução e Seus reforçOs responderão pelas multas, pato
pagamento das despazas de fiscalização da que trata a cla.usula. XIII

e qua,esquer de,spazas que o Governo faça por conta do conceásio-
nario, em virtude do contracto, deduzir-se-ha della o valor das
multas ou despazas, caso o concessionario, intimado a pagai-as,
não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido Marcado na Mesma.
intimação.

§ 2.° Uma vez desfalcada a caução e seus reforços de qualquer
quantia, por effeito da applicação do disposto no paragrapho anterior, .
é o concessionario obrigado a integralizal-a dentro cio prazo de 15 dias
da respectiva intimação pela commissio fiscal, e caso -não o faça, ao
Governo fica salvo o direito de, independente de interpe,tação ou
acção judiciaria, cobrar directamente e em-pregar as rendas prove-
nientes da concessão para este fim.

XLIII
Quando;dépois de concluidas as obras, forem estas insuffiden-

tes para o serviço do porto, terá o concessionario a obrigação 'de
construir as obras addicionaes que forem necessarias .para. esse fim, .
mediante approvação do Governe.

O capital addicional, os praaoa de unidades 0 , o tempo necessaa
rio para principiar as obras e finalizal-a; serão submettidos
approvação do Governo. 	 •

Si o concessionario não quizer se encarrear da construcção
taes obras addicionaes o Governo caatractará com quem entender.: .

Si o coneessionaria executar as obras addiciormes a que sé •re-
fere esta clausula continuarão a vigorar para estas os demais termos
referentes ás obras anteriores da prescrita concassão.

XLIV
• Serão considerados propriedade; da União os mineraes, fosseis

e mia sapiter outros objectos de valor artistica); scientifico, -
seco, que ferem encontrados nas excavações ou dragagens..

XLV
Ficá entendido que 03 direitos e obrigações attribuidos ao con-

ce-:>ianado no contracto passarão, sem modificação alguma, para a
crurear., ou companhia que fim organizada para 03 fins do contracto,
medi rate prévia autorizaçãa do Governo.. .

Si- a companhia fOr estrangaira não poderá fanccionar mesta
Flapublica sem prévia permissão do Governo.

XLVI •
As propostas devem limitar-sa ao prazo da concessão e aos preços

de unidade constante; da relação impressa que 03 proponentes eria
e ar trarão na Secretaria Geral de-Obras e Viação, sendo esse; preços
:criptos por extenso e 'Lambem em algarismo>, nas.columnaarespe-

ati‘r s da mesma relação que, devidamente ,sellada, acompanhará
cada proposta.
• -a 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação
imprez ,a aqui enumerada, mas que o concessionario tenha de executar,

ra a; necessidades do serviço, Serão 03 pregos mais tarde acertados
o Governo e.o concessionario e-em falta desse- accórdo proca-

:cal; saao arbitramento •de conformidade com a clausula XXXII. a:
• - a 2° As deapazas . cone. os trabalhos de que trata O paragrapha.
anterior serão computadas no capital do coacessionario. • - •

XLVII:

dependente •da

r."

• :•••	 .
concurrericiaversará sobre :

• a) a idoneidade dos Proponentes pelas provas que puderem



.	 .	 ..	 ...	 ..
apresentar de sua: capacidade administrativa, .industrial e financeira,
para emprehefidimentes de tal -natureza;' ' • .• - r • . :, ,	 :
! b) a taballa de preços de unidade para as obras e consequente

orçamento.; . .
.	 c) prazo da concessão, que pão poderá exceder-de 90 annos.

I
xuri

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade ' moral„ industrial e financeira dos proponentes, em
vista dos documentos de que trata' a lettra 'a da clausula . anterior
frs podera igualmente annullar •a presente concurrencia si 'os preços
não estiverem dentro das condições estabelecidas neste edital, sem que
fiqua aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização,
'sob qualquer titulo.

XLIX

A preferencia será dada ao concurrente . cuja proposta maiores
vantagens offerecer, sendo que o preço referido em 6 da clausula
XLVII será calculado multiplicando-se oS volumes ou quantidades
que figuram na relação impressa de que trata clausula XLVI
pelos preços de unidades apresentados em cada proposta, som-
mando-se os diversos productos assim encontrados.. Esta somma
será o preço das obras para o cífeito da comparação das propostas.

Todos os documentos referentes ao projecto das Obras poderão
ser examinados pelos interessados, quer nesta directoria geral,
quer no escriptorio da 1° secção, 2° divisão da COMMISSãO Fiscal
'e Administrativa das Obras (19 Porto do Rio de Janeiro, estabe-
lecido á Avenida Central n. 52, 20 andar,- onde serão ! tambem pre-
stados os mais esclarecimentos e informaçCes de que porventura
precisarem.

LI •
A relação impressa, a que alinde a clausula XLVI com os preços

da unidade devidamente declarados, a saber : escriptos em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas, com
o prazo pedido da concessão, escripto por extenso e sem condição
alguma fóra deste edital, será fechada em enveloppe lacrado, sobre
o qual o proponente escreverá : Proposta de 	  (nome do
proponente).

A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar da
sua-idoneidade, e o recibo da caução a que se refere a clausula XLI.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo enve-
loppe, igualmente lacrado, que scrá entregue no dia designado para
o:recebimento das proposLas.
' Nesse dia, com as formalidades de costumo, serão abades to-

dbs os enveloppes, desentranhando-se delles os documentos de pro-
vas de idoneidade e reunindo-se os enveloppas com as propostas
propriamente ditas, fechadas como Se acharam; em um rilesin9
envolucro que, depois de lacrado e rubricado palas proponentes
presentes, que o queiram fazer, ficará depositado no 1\linister:o da
Viação e Obras Publicas, sob a guarda do director geral da Obras
e Viação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario
!
Oficial os mi-

mes dos proponentes julgados idoneos para a concessão e annun-
dados o dia c hora para a abertura das respectivas propostas, sendo
neste dia restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Não será tomada em consideração proposta com preço superior
ao determinado na clausula XI ou praso excedente ao fixado paio § 3°
da lei n. 1.746, de 13 da outubro de 1869.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 28 'de agosto da
1911. — Leandro A. R. da Costa, director geral.

Tabella das quantidades de obras a que se refere o presente cd:tal,.
abrindo concurrencia para a construcção, uso c goso das obras
do porto de Jaragua, no Estado de Alagãas
Numeres — Especificações — Unidades — Quantidades

I — Quebra-mar

1. Typo II fundado ás cotas — 7 21,0 a —
Blocos naturaes de 2° categoria do peso de

3.500 a 6.000 kg. (média 4500.kg.) 	
Blocos naturaes de 30 categoria do peso de

	

. 1.000 a 3.500 kg. (média 2.000 kg.) 	
Enrocamento de 20 categor:a com peacus até

100 kg. de peso 	 .	 "	 1\13
Monolithe de 8°' x 8m X 7m 	  AI'
Alvenaria de 'pedra 'Com argamasSa de,- 500 kg..

.de cimento por 1,8 w3 de arêa 	  M3
t;

Chnéreto Magro Coin-argafriasSi	 •de
cimento- por 1,16°13 de aka e' 0,9°13 . de
macadain 	 . •

Regularização do enrocamento 	  • •
.. • Montagem de' ensiecadeita  ---

-
	 •

Desmontagem de ensocideira  •
•

2. Cabeço do quebra-mar:

	

.Blocos "'aturares de 20 categoria  .	 • r.13
Blocos naturaes de 30 categoria  - - 	 M3	

3á-26-.
497.0 •

Eurocamento	 .t .513.

	

de 2° categoria - • '	 P.
Bloco Monolithice de 10°'><10°I x7m 	 	 1 	

1,0

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8°13 de areia 	  g3	 327.5 • .

Concreto magro com argamassa do 309 kg. de
cimento por 1,16 m3bde areia e 0,9 n°3 de ma-

111 3cadam 	 218.0
Regularização do enrocamento 	  11I3 100.0
Montagem da enseccadeira 	  ' 1	 , 1
Desmontagem da ensecadeira 	  1	 1

II — Molhe de ligação

i. Typo A fundado á cota —

Blocos artificiaes até -12 tons, de peso com ar-
gamassa de 000 kg. de cimento par 1,8'3
de areia 	  1.3

Alvenaria da pedra com argamassa de 500 kg. -
da chnanto . por 1,8°" de areia 	

Enrocamento de 20 categoria 	 . M3

2. Typo B fundado á cota —

Blocos artificiaas até 12 tons, de peso com ar-
gamassa cio soa kg. de cimento por 1,gm3

areia
Alvenaria d3 pedira com argamassa de SOO kg.

da cimento par 1,8 2°3 da areia
Enrocamento da 2a. categoria

3. Typo C fundado á cota — Orn ,00 :

Blocos artificia.as até 12 tons, de peso com ar-
gamassa (1 500 kg. do cimento por 1,8°'3
de areio 	  M3	 3.743

Alvenaria de pedra com argamassa rTa 503 kg	
de cimnto por -1,8al/ de areia 	 •	 4E2

Excavaclo	 =ha, s 'obra 03 recifes no nivel
de 'baixa-mar 	

DLun sr o s	 ;pecificaçõ s	 Quantidales

6. Typo D fundado 4 cota — 1 m,0 e — 2°' : •

Blocos artificias até -12 tons. de poso com ar-
gamassa da 500 kg. de cimento por

• de areia  •	 Ma:	 4.601
Alvenaria de ', redras com argamassa de 500 kg.

	

Enrocamento CL; 20 categoria 	

	

da cimente por 1,8'23 da areia 	
M3 •	 7.591191

5. Typo E fundado á cota — O t°,00 :

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.,

	

de cimento por 1,8'13 da. areia 	 •
Blo..eos d3 alvenaria até. 12 tons. de peso com

argamassa de 500 kg. de cimento por 1,84
de areia 	

Excavação em rocha sobre 03 recifes no nivel
- da baixa-mar 	  M3

6. Typo F fundado ás cotas	 1 m,0 'è	 2,0:
•• •

.Alvenaria de.padra cani argamassa da 000 kg.
• de cimento por 1,8°'3 da areia 	 •	 M3

Blocos de alvenaria até 12 tons. de pesa com
"aegamassa de'500 kg. de cimento' por.
- de- areia 	 - —	  AP

4.312

4.312

22.680
36í

-
. 20..3:16

M3	 . 1010i
M3.	 • 2.912

50
50

Ala

5.458

8-12
• 3.978

2.416

2.210-

M3	497

Ala

322

5.713

632

123

2.1:70



.......,Enracarnentodd:14_ categoria --..com • pedras de •
• - .100 a 1.000.d peso-(média. de 300.4' ) 	
Enree,amento:de,.-2a categoria 	 •	 • '
Blocos maturaes de 24:categoria 	  AI•i

7. • :,Typo'F:fundado ,(ts cotas-4'4 ,0 e-6"',0 :
Alvenaria de pedra com- argamassa de 500 kg.

de cimento -par 1,8143 de areia 	  AP •
. Blocos artificiaes até 42 tons, de pese com ar-

, •-• gamassa de• 500 kg. de cimento por 1,8'43
de areia  •	  AI 3'

Enrocarnento de 1° categoria 	
Enrocamento cie 2a categoria 	  Al3
Blocos naturaes de 2° categoria. 	
Blocos naturaes de 3a categoria. 	  Al3

3. Typo G fundado á Cota-3'4 ,0 :

AlVenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
, de cimento. por 1,8n'3 de areia 	  	  Al3

Blocos de alvenai ia até 12 tons. de peso com
argamassa de SOO kg. de cimento. por
1,8' 3 de areia - -	  Al3

Enrocameitto de 2 a categoi ia 	  M3
Blocos naturaes de la categoria 	  All
Blocos naturaes de 3° categm ia 	 AP

O. Typo G fundado á cota . — 5',0:

•• Alvenaria de pedra com argamassa de 50. kg
de cimento por 1,8 4'3 de areia. 	  .A13,	 31

• 'Blocos de • alvenaria até 12 ton.- peso com
argainasssa de- 500 kg. de cimento por. •
1,8,413 de areia 	  Al3

Enrocamento de 2° categoria  . 	  All
Blccos naturaes de t a categoria 	  Al3
Blocos naturaes da 2' categoria 	  All
Blccos naturaes de 3a categoria 	  AL3

10. Aterro 	  Al3

(1. Passeio	  Al2

t2. Calçamento de parallelepipedo'	

111 — Molhe cominercill

1. Cães de atracação de 2'2,0 de agua :

Cantaria de l a categoria assentada com arga-
massa de 650 kg. de cimento por m 1 Ce
areia 	  M3

Cantaria de 2° categoria assentada com arga-
massa de 650 kg. de cimento por m 3 de
areia 	  M3	 553

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 4,,8m3 de areia 	  All

Enrocamento de 24 categoria 	  M3
• Regularização do enrocamento 	

Caixa de fundação 	  AP
Juncção dos blocos 	  313
Bollards, arganeis, escadas 	  ML

• 2. Cães de atracação de 84',9 de agua :

. Cantaria de Ia categoria assentada com arga-
massa de 650 kg. -de cimento por 'm 3 de
areia 	  AP	 •	 116•

'Cantaria de 2° caCgoria assentada -com- arga-
massa . de 650 -kg. • de , cimento 'por 4'3 de

• • areia 	 	 1111.	 - 715
Alvenaria de pedra COM argamassa

•

 de 500 kg.
de cimento por 1,8'43 de areia 	 •	 All	 10.801

Enrocamento	 2a cat -goda 	  M3	 23..380

Regularização do enrOCamento 	  M3	 ' • - 1.760
• Caixão de 'fundação 	  ' ME' •	 220

Enseccadeira  • `, 	 	  .ML.	 -22C

• t. ...Juncçã.o dos bloct2 c. 	  •A13._

• ,-Boilarcls,' ,arganeis, escadas 	 •	  MI: • •	 •••••:.220

......:Extreinidado_do ;molhe :

3.- Typo D fundado á cota --

v.-,Blocos de alvenaria até 12 tons.. cla peso tom
argamassa de 500 kg. de cimento por
1,8 à de areia 	  513

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
do Cá:tento por 1,84,3 da' areia 	 •	  .A13	 82

Enrocamento de 4° categoi 	  M3

Enrocamento de 2a categoria 	  M3	 12.272

IV — Viaductc

Ferre, incluindo montagem 	  Kg.	 495.850
•

Cantaria de 2a categoria assentada com ar-
gamassa de 650 kg. de cimento por in 3 de
areia 	

Alvenaria de pedra com argamassa de 450 kg 	
de cimento por 1,1 4'3 de ameia 	 •	  Al3

Tubos de aço de im, diametro e 5/8" espes-
sura 	  K g.

Montagem dos tubos 	  1

Concreto com argamassa de -450 kg.. de ei-
• mento ,por , "13 de areia e 0,9'43.de
• .eadain 	

Gradil de ferro 	

Passeios de madeira de lei 	

Enseca.deira

Estacas d3 madeira d e lei 	
Pranchõ 3S de pinho. 	
Collocação das estacas 	

— Revestimento na ponta . da capitania.

Aterro 	 	 214.452
Enrocamento .de 24 categoria 	 	 45.631

Argilla 	

VI — Dragagem

Dragagem em lodo e areia com transporte do
material a cerca de 4 milhas 	  All	 906.23t3

Dons armazens de 25 a, X804" 	  M2	 3..200
Edificio para adininistração 	  AP	 300
Edificio para usina electrogena 	  M2	 300

VII	 Appa.relhamento do cães

Linhas ferreas de 1%0 com desvios 	 	 	  ML	 2.800'

Linhas ferreas de 2'4,0 para guindastes 	  ML.	 200

,Locomotivas tender 	 	 1	 3

VagiPs 	   1	 30

,Guindastes rodantes electriõos para 1 1/2 tone-,
ladas 	 	 1

Guindaste fixo para 30 toneladas 	

• Iastallação eleetrogena, transmissões ' eleetr"-
eas para emergir a , les, illuminações etc.-
etricas, gradil de ferro, aguas pluviae, •

• esgotos, ete 	
-•••	 •	 •	 •	

▪ 

--

-• 	 Observaçio — Nos -preços de unidade devem ser incluidas as
p-areellas correspondentes , a «Eventuaes»; beneficio dá construcção
e as• despe,zas de -fiscalização.	 -

Directoria Gpral-dei .uVia-çãoite •.(hr •as ,  Publicasí 28-da "Sto do-
.191 ---'-,Leandro A: 115- da:Costa, director:geral.:

620
2.103

•334
550
235

11'3.160

1.923

6.440

8:029
21.050

1.360
170
402
176

804

61

1 .258
482

4.401
471
1303_

1 0

210
165
168

31

.. 721

	

51 3 	121
•

1.750

44.016'

8

	

Al 3 	83•

200

	

AP	 21

	

Nt	 -250

t•

	

1\1 3 	57

	

1	 '

Al3

1‘13
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INSPECTORIA DE OBRAS CONTRA AS SECCAS

CONÇURRENCIA. PARA , A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE
SOLEDADE, MUNICIPIO DO MESMO NOME, ESTADO

DA PARAM-BA.

Da ordem do Exm. .Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, fo publico que, até 20
(vinte e seis) de outubrodo corrente atino,
se recebem na secretaria desta inspectoria,
propostas para construcção do açude Soledade,
municipio do mesmo nome, Estado da Para-,
hyba, cujo projecto, orçamento, caderno de
encargos e demais peças podem ser examina-
dos na referida secretaria e na séde da segunda
secção desta inspectoria, em Natal.

As condições basicas desta concurrencia são
as seguintes:

È
As obras Constarão da construcção de unia

barragem de terra com a altura de 15 (quinze)
metros, tendo 4 (quatro) metros de largura
na crista e com taludes de 2 : 3 (dous
para tres) ; da abertura em terra de um
sangradouro de 130 (cento e trinta) metros
de largura, cujo leito ficará a 2 (deus) metros
abaixo d.c crista da barragem, tendo unia
arca de 2.483 metros quadrados (deus mil
quatro centos e oitenta e tres metros quadra-
dos) de calçamento com , pedras irregulares e
argamassa de cai e areia, limitada por 2 (deus)
muros de alvenaria ordinaria de pedras e ar-
gamassa tambem de cal e areia ; e da constru-
cção de uma galeria de descarga e torre de
tomada de agua, ligada á barragem, na parte
superior, por um passadiço de madeira, e dota-
das de 2 (duas) comportas de ferro, apparalhos
de manobras e accessorios, cie alvenaria de
tijolos e argamassa de cimento e areia.

A barragem terá ainda uns revestimento
de concreto, no talude de montante, na parte
correspondente á torre de tomada de agua.
A barragem, inclusive os alicerces, cuba
80.981 metros cubices (oitenta mil novecentos
e oitenta e um metros - cobices), sendo' apro-
veita d as na sua. construceão , as terras ex-
trahidas da cava de fundação e da abertura
do sangradouro ; o céu-te do sanzradouro
cuba 25.140 metros cubices (vinte e cinco
mil cento e quarenta e seis metros cobices);
os muros de alvenaria do sangradouro cubam
130 metros cubicos (cento e trinta metros
cub ices) e a torre e galeria 352 metros cubicos
(tresentos e cimenta e do:s metros cubicos).

Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento,
caderno de encargos e" derita:s peças'entregues
ao arrematante.

As obras estão orçadas em 180:232W6
(cento e . oitenta contos duzentos e ' 'ida e
"dois mil quatrocentos e vinte.e seis ré,. não
incluidas as desapropriações, que serão feitas
pelo governo. 0 - excesso, se 'houver, resultante
de modificações supervenientes, será pago
pelos preços.unitarios.clo.orçamento.

IV
O tempo da execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante; não cace-
- de'rá de 24 ."--(--Vinte d:qtratrd) mÕze Oprzo

_ para- installação e.iiiiciodas obras não:deverá
•• exceder, de 00 .(segNot.a.)._die.s.,..--- 	 ; '-o	 -

V
;: -Para-seirern.;admittidos á•adjodiçacão;:ode

.verão.os proponentes próvar 'que '. - posstiena a

idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fui 'deverão
fornecer á Inspectoria certificados: de capa-
cidade e garantias pecuniarias. O. certifica-
dos -comprovarão a .competencia tochniett "e-

exaccão moral dos proponentes para com a
admiti istracção publica, terceiros ou operá-
rios. As garantias pecuniarias constarão de
um --caucionamento provisorio feito no The-
sonro Nacional ou na Dele gacia Fiscal do
Thesouro Nacional na Parahyba do Norte, ou
na do Rio Grande do Norte, no valor de
3:004648 (tres contos seiscentos e quatro mil.
e seiscentos e quarenta e oito reis), isto é,
2 0/0 (dons por cento) da importa ncia total do
orçamento.

VI
A Inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concorrentes 'mijas provas de
capacidade forem julgadas insulliciemtes.

• •	 VII
A concurrencia versará exclusivamente so-

bre a porcentagem de adiantamento feita
sobre a importaocia total do orçamento a
que se refere a clausula III (terceira).

VIII

As propostas não poderão conter senão
uma forint/Ia de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausulas gemes de
contractos em vigor nesta inspectoria, onde
os interessados encontrarão os respectivos
impressos.

IX ••
Não se tomarão em consideração quaesquer

ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem propostas que contiverem ofereci-
mento de uma reducção soLre a proposta
mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minirna que
seja a diferença entra ella e qualquer
outra.	 -

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços, de-

verá ser preferido o proponente que, a juizo
da Inspectoria, possuir mais idoneidade ou o
que residin nas proximidades do' local da
obra.

XII
Quaesquer taxas e direitos aduaneiros Sobre

os materiaes de cdnstrucção que importar o
arrematante para os obras, correrão' poe
conta desta Inspectoria. O arrematante terá
direito ás mesmas servidões garantidas ao Go-
verno da União na escriptura de desapropria-
ção da bacia de recepção do açude Soledade.

XIII	 •

Os pagamentos serão feitos dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias na Delega-
cia Fiscal de Natal, e sempre em prestações
mensaes, mediante medição e exame feitos
por engenheiros da Inspectoria.

XIV
.Ao assignar o contracto, fica o arrematante

obrigado a elevar o deposito, a que se refere
a clausula V (quinta), a .9:011$621 (nove
contos.onze_ .seiaceutos, e...vinte e .um.
réis), 5 Vo-.(cince por .cento) -do.. orçamento . a
-que se, refere-a-clausida i tIV (terceira); ede
c a da.,prestação ..q e:,. for ...paga- fár,suk-11:1-. -
dedúcçãe de 10.%-(dez„ pOr cento) aa impor:
ta n ci a. respectiva: Esses depo;lio..- ficarão re'7J.

:tidos nos.cofrOcia 1Jairto ;até recelnão..defi:,-
pitiVa- daá. obras.	 _ - -	 ,.	 . _

- -.XV
• Uma vez desfalcada a caução por: motivo de
-multa ou -por outra qualquer cirmdmstancia, o
.arrematante será. obrigado a integral-a dentro •
do prazo de 30 , (trinta) dias da data em que
l'eceber'notificação para o fazer.',	 •

XVI

São causas de 'caducidade do contracto e
perda das cauções te inicio ou conclusão das
obras fera dos prazos estipulados, a suspensão,
sein motive justificado, por espaço de mais 'de
30 (trinta) dias e, finalmente, vicios e defei-
tos na construcção, provenientes da inobser-
Yancia das indicações technicas.

XVII	 .	 •

A direcção e fiscalização de todos cs
çcs ficam a cargo da Inspectoria;com a qual
o arrematante deverá éntender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernentes
aos mesmos serviços.

.

As propostas serão enviadas em envolncro
fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida. Em uma das faces exter-
nas do envolitcro é necessario escrever o nome
do autor da proposta, para evitar que •se con-
funda com as demais. Todos os documentos
referidos na clausula V • (quinta), devida-
mente sellados, deverão vir tambem . em en-
velucro fechado, escripto em uma das faces o
nome do proponente. ' •

Rio de Janeiro, 25 de setembro da 1911.—
Miguel Arrojado Lisboa.

-- •

Estrada de Veri-o Oeste
de Minas

C3NCURRENCIA PARA 0. .FORNECIMENTO DE MATE-

RIAES NECESSARIOS AO SERVIÇO DURANTE O ANO
. DE.1912,

De, ordens da Directoria, faço publico qma
ás 12 horas do dia 28 do proximo mez de
outubro, na Secretaria da Estrada, em São
João d'El-Rei e no emriptorio da Directoria,
no Rio de Janeiro, á rua da Alfande,ga
o.. 130, sobrado, serão recebidas propostas
para o fornecimento cie material neces3ario
aos diferentes serviços durante o armo de
4912, de accordo com as-relações abaixo

• A conctuTencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por menor
que seja a differença entre . ella e qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladaS, datadas e assignadas, Com a -
indicação das respectivas residenciás, serão
entregues em uivo-lucro fechado, contendo
por fora o assumpto e o nome dos propo-
nentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos Os
documentos que possam provar a' idonei-
dade do proponente e, • bens assim,' o recibo
de caução de 2:000S, previamente .feita na
thesouraria desta Estrada, para garantir a
ass:gnatura do contracto, • caução que rever-
tera para os cofres desta Estrada, si o:pro-
ponente preferido recusar-se a assignar o
respectjvo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
'será Julgada previamente, antes de abbrtas
: ..PrOPostas.•	 -	 -:.•

-L -A s propôstas • cujos a tu. téres . não , ' ti verein • .
' Sido Julgados-idoneos não. serão 'abertas:. •

cle•-jaulg:ada •---a :-.1doiieldadados - pro--: • . •
pbrienteá 'á preso n tid6s ,'Se:rão•• annunçíadõs o

-dia •-é. irora- para: a bertura- -e leitora -das pro-
--pciStás-e-que an-tesdequalc4uérÃleéisão,•seraã—
publiçadas.-:-.' 	 -• 7 s'



e A Estrada reserva-se O direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam

'muito altos, declarando, antes cie abertas as
propostas, quabs os 'preços maximos; acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma, • - formula de completa submissão ás
clausulas 'deste edital e Q preço que o pro-
ponente offerecer. •

Não se tomarão em consideração quaes
quer ()frutas de vantagens não previstas
neste edital, nem as- propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma • rede-
cção sobre a proposta "mais birata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a: Estrada com direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

As propostas deverão ser feitas conforme
•as relações, afim de facilitar a compara-
ção.

Os proponentes deverão dar dons preços,
sendo um na moeda nacional para os mate-

. riaes que devem ser adquiridos no mercado
do Rio de Janeiro e • outro em libras para o
material que tiver de ser importado e entre-
gue na Estação Maritima, da E. F. Central
do Brasil, sendo, porém, livre de direitos.
• No escriptorio do Rio' de Janeiro, acham-
se á disposição dos fornecedores as amostras
do material.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, Ode setembro de 1911.- Dr. Fran-

. cisco Atoarão, secretario em exercicio.

MATERIAL PARA ILLUNIINAÇÃO, ELECTRICIDADE
E AUTOMOVEIS

500 bicos conjugados para gaz acetyleno,
até 40 velas.

'.• .500 bicos simples para gaz acetyleno, até
40 velas.

300 boccaes para lanipeões tulipa Com
base, n. -1.

303 boecaes para lanternas tulipa com
'base, typo 1,

2.000 kilos de carbureto Alby, britado. .
500 chaminés de crystal,. belgas, legitimas

L. 13., is. 1 e 2.
, 503 chaminés de crystal, belgas, legitimas
L. 13., n. 3.	 •	 .
., 500 chaminés de crystal, para lainpeões
tulipas, n. 1.	 •

12,1aineeães belgas de suspensão, typo
n. 1.

lampeões belgas n. 1, para mesa com
abat-jo	 de poreeliana.

100 pnaroes metallicas Com cabo de ma-
„leira e ponta de metal.
. . 100 duzias de torcidas para lampeões bele

• gas n. 1.
„ 333 II13tros,de torcidas sob n. 1.

_300 n..fros de torcidas sob n. 2.
303 metros de torcidas sob ri. 3. •
20 metros de tuba branco de borracha de

. 16" para ga e.
.,50 metros do tubo branco da borracha de

., 8" para gaz.
130 .15accaes para lampalas electricas,

.ayonette, can]. iuterrtiptor3s.
Isexases para tampadas electricas, rosca,

. com interrup'zres.
.13 •botoes de madeira para campainha ele-

ctrica da phantasia.
.10 b).."3es de madeira., para campainha ele-

, ctrica simples.	 -	 •
5 canipainhas electridis com tylepano de

..0 45. de dia.metra. 	 •	 •	 .. •
. .5 e.ampairiáas.eleetricas com lyinpano :de
0,23 de diametro.
e-10 Afiles:. .de chloehydrato de ••amonio, em

copos. de evideu•para:pilliasiguies
' , amostras.	 .	 - .......,

_20 -esticadores de linha.
•e f. -503 kilos.de	 d -3-eebre :.coberto Com

• dão e gii..a*	 ecfia, esoacial. -	 .,,

.300 metros de fio duplo flexivel de 1 mim
com' isolamento de algodão, verde e ama-
rello.

500 tampadas incandescentes «Economicas»
de rosca, de 16 velas.
• 100 tampadas, incandescentes «Economicas»
de rosca, de 32. velas. 	 •

500 lampadas incandescentes «Econmnicas»
bayonetes, 100 v. x 16 velas.	 •

50 tampadas incandescentes. a Economicas »
bayonetes, 100 v. x 32 velas.

30 pilhas seccas electricas Ericson.
80 rosaceas de porcellana com fusiveis,

para Limpadas incandescentes de 100 volts.
50 abat-jours para lampadas incandescen-

tes, simples.
100 escovas de carvão para dynamo do

typo Pyle.	 •
5.000 velas elactricas para pharoes , de loco-

motivas, Pyle.-Dr. Francisco Mourão, se-
cretario em exercido.

MATERIAES DIVERSOS

10 collecções de brocas americanas de 1/32"
até 3/8". •

80 galões de betume preto Reliance.
400 emendas Jacksan para correias de 2".
400 emendas Jacksan para correias de 3".
300 juncções mortas sortidas.
50 juncções de metal de 5/8". ••
4.030 mangueiras de borracha de 1 1/4

com ferragem, para freio Westinghouse.
2.000 mangueiras de borracha de -1 1/4"

sem ferragens para freios Westinghouse.
200 galões de preparado De Road ou Ta-

xite.
O pharoes electricos completos com • respe-

ctivas turbinas, etc., Pyle system.
1 revestimento para inn forno Coke Fired

Crticible Filting Furna.ce para 500 libras de
metal do fabricante London Bros & C.

12 cadinhos para o mesmo.
800 kilos de arrebites de latão de 1/2" X

1/8".
3 rebolos de Carborundutn n. 120 de

0,80, X.0,10 para trabalhar a secco ou em
agua.

6 reflectores de 18 1/2" para pharol.
G reflectores cie 15 1/2" para pharol.
6 reflectores de 18 1/2" pira pharol ele-

ctrico Pyle.
300 latas de tinta alluminio.
80 kilos de tinta Sa.tinette,.
50 galões de tinta Car-Primar.•
50 ganes de tinta Car-Surface.
80 galões de tinta verde claro Reliance.
80 galões de tinta preta Reliance.
80 vidros de verniz Japonez (branco);

	

80 vidros de verniz Japone,z (preto).	 .
40.000 parafusos de 3/4" X 0,078 m/m para

trilhos.
.10 quartolas de pise.
2.000 kilos de zarcão de primeira. guarda-
80 lampeões de signaes para

freios.
24 pinças para lacrar carros.
100 cadeados Yale, para carros.
1:000 laminas "de zinco arnalgania.do para

pilhas.
e• 100 latas de Eam1.-

100 litros de sabão liquido.
22 relogios de vie°ia.
2.000 macinhosde tachas americanas de

ferro. - Dr. Fraficsco Atoarão, secretarie
em exercido.	 .

-• .
.	 RELAÇÃO N. 1'

MATERIAL DiVERSO.	 .

100 kiles ..cla papelão. de asbestos.
" 3.000 'arredias:de borracha para tubas de

el 1/4", -paCa"fréie",WeStinghousee 	 •
203 ,arritellas . dd borracha 'pára apParelhos

eNathán-de 3/4":	 -
•.e.-.•200 earrnellas :dee boreaáha e para indiCa-
e dores de 713 vel agua

---200Ad1os	 -".eni - lençol-----sem
.snonnoe'de qualquereesgeesura. 	 " •	 -

100 kilos de borracha em lençol com pan-
no, de qualquer espessura.

500 kilos-de cabo de linho alcatroado.
500 kilos de cabo de linho branco. • ,
1.000 cabos para machados e picaretas..
24 peites grandes de camurça.

kilos de corda de barquinha. • •
20 peças de corda de 20 metros para . ban

deiras.
200 kilos de corda americana para trens.
100 kilos de corda francesa de 4/4". ••
400 kilos de corda francesa de 5/16"

a 1/2"..
kilos de corda francesa de 5/16" a100
metros de correia de sola inglesa.-100
de 2".brada
metros de correia de sola inglesa100
de 2 1/2".brada
metros de correia de sola ing1-62,100
de 3".brada
metros de correia de sola ingirea100
de 3 1/2".brada
metros de correia de sola inglesa100
de 4".brada

-100 metros de correia de sola inglesa do-
brada 4 4/2".

100 metros de correia de sola inglesa da
brada do 5".

100 metros de correia de 'sola inglesa do-
brada de 6".

100 metros decorreia de sola inglese sin-
gela da 1".

100 metros de correia de sola inglesa 'sin-
gela de 1 1/2".

100 metros de correia de sola inglesa sin-
gela de 2".

100 metros de, correia de sola inglesa sin-
gela de 2 1/2".

5.000 discos para relogio da vigia.
-1.000 kilos de dynamite Stygia.
5.000 espoletas n. 3.

.000 kilos de estopa alcatroada.
2.000 metros de estopim fita. •
200 kilos de fio de algodão nacional.
300 latas da formicida Gaba.	 •
20 latas de 18 litros de gasolina.	 ..,
2.000 latas de 18 litros de kerose,ne --(es-

trangeiro).
500 metros cio lona americana • ri. 6 dei

2111,60 de largura, marca Santa Fé.
100 maçanetas d3 louça.
500 mangueiras de borracha de 2" e 2'? 1/2

de diametra interno, com espiral de latão de
3 m/m, cinco inserções de panno, O m/in de
parede e 1,40 de comprimento.

400 metros de mangueira de lona de 2' 1/2
do diametra.

500 kilos de mialbar estrangeiro da linho
superior.

50 kilos de palhinha em chicotes, qualquer
numero.

500 kilos"do palvora grossa de mina..
1.003 latas de pomada para limpar me-

tas.
20 rebolos de pedra de amolar de 0,60.
12 rebolos de pedra de amolar de lm,00.
50 Meios de sola preparada, especial sem

golpe, furos e falhas.
200 meios da tecida da palhinha, do 0,80 da

largam, para ae ;dito de carros. .
1.000 tijolos de areiar.
12 trenas de patino e fio metalliCo de 10.

metros.
12 trenas de panno e fio metallico de 20

. metros.'
. G trenas de • palmo" e fio' . metálico de 30

Metros.	 •	 '
• 1.000 tubos de vidro para-, aparelhos Na-
•tan. .	 .	 -	 e

4.000 tubos de •vidro para' : indicador, de
nivel d'agua, 5/8", 3/4" e 7/8'

,
 ,	 -

• 30 vidros Klingeiepa.tente de-463 Mim.
' "R100. idros -encarnados de..3/2"" 12 x 12"

ides de .3/32" 12" x,12",
80 'V idros	 d e" 1/8" " 9' X20"

'130 Vidros lisos de 1(8" . K22".

do-

do-

ao-

do-

do-



Ce....314.51,00,WIR, •

_

- 80 vidros lisos de 1/8"..12"X26".
- e 80 vidros -lisos :de :1/8? 18!,x1.4'''.• --

400 vidros. lisos d1/8, 18" X 18".
100 ,vidros . lisos de . 1/8',"- 18" x 20" .•
150 vidros lisos de 1/8" 18"x26".
40 . vidros lisos'de 1/8" irx 34".
300 vidros lisos de 1/8" 10.1/2"x14".
150 vidros lisos de 1/8" 20"x20".

_450 vidros lisos . de. 1/8" 22x26".
450 vidros . lisos de 1/8" 22"X36". . .
100 vidros lisos de 1/8" 22". 1/2x25" 1/2.
150 vidros lisos de 1/8" 22".x21".
430 vidros lisos de 1/8" 24"X28". .
100 vidros lisos de 1/8" 26" X16" 1/2.:
200 vidros lisos de 3/32" 16"x 12".

.450.vidros, 1 isos..do3/32"..18" x18". .
450 vidroa lisos de 3/32" 20"x20".
450 vidros . opacos de:1/8" 16" 1/2x26".
150 vidros opacos de.4/8" 18"x26";
130.,:vidros opacos de..1/8U, 18" x 31".
400 vidros opacos de 1)8" 18" 4/2x33".
450 V idros.op.acoS de: 1/8".19" 1/2x'1{..
100 vidroslisos redondos de 1/4"x.16" 1/2

de diametro. •
400 vidros lisós redondos de 1/4"x18" 1/2

de diametro..:.. •	.	 •	 .	 .
' 500 metros de Mangueiras dê sola de 0,30
de dia metro.- Dr. F. Mourão, secretario cm

•exercicio.

•IIELAÇÃO N. 2

,UTENSILIOS E ARTIGOS DIVERSOS,

42 bacias de agathe da 0'n,37.
100 kilos de barbante nacional.

• 20 bilheteiras de .vinhatico • com 10 ez.-
eaninhos.

36 cadeiras singelas com assento de 0n',10,
de palhinha Thonet.•

castiçaes de agathe.
300 chaminés Pará manome

• amostra.	 • •	 '.•	 •
24 copps:de aluminio..
GO copos de crystal lapidado.
86 copos de meio crystal.
80 escarradeiras completas, modelo da

hygiene, de ferra esmaltado.. .	 .„
, .60 .espanadores estrangeiros, de' cabano

36 espanadores de palmas de 0°1,50.
•• 600 metros de fillele,, qualquer dm (200 de

cada cor, branco, verde e vermelho).
' 12 jarros de agatire.

	

20 kilos de 15. em meadas. • 	 .
12 latrinas de louçã emii syphões. •
12 latrinas iguaes ás fornecidas nos carros

de Primeira classe, For Norton Megaw
(Se Comp., .completas com ferragens. 	 •

12 lavatórios de canto de cOra,30 de bacia
. por dentro.

12 mictorids para canto de : carros.
12 relogios para parede, americanos, mo-

saico.	 •
200. kilos de sabão especial.

„	 12 saboneteiras. redondas, de agatlia. •
21 talhas de barre com torneiras e pés.
36 -toalhas de algo'clão de
36. toalhas circulares -de linho.•
24 toallias.de linho de In1,00x0,48.
200 vassouras de cabano ri. 22 B. •
300;Vassouras de palha nacional. •

• 300 vassouras de piassava n. 16, para la-
• vagem.'	 •

:500.vassouras de piassava, grandes, para

ros, iguaes á

1.000 pacotes de velas Stearicas..
30 , caixas de velas Locomotoras. - Dr.

. Francisco Mourão, secretario em exercicio.
RELAÇÃO N. 3

FERRO; OUTROS METÁES E FUNDIÇÃO
"	 20.000 kilps de aço .fundido. em barras,-

: - vergalhões ou : verguinhas, qualquer ,diriaen-
são.. •
• 5:000', kilos 'de" aço batido . - em chapa,

,. qualquer'dimensão.• . - 	 , •	 •.,
5..000 kilos de -açor para' •mollas, semi ner-

vuras.'	 • •	 -

10.000 kilos de'aço em barras, vergalhões
ou' . verguinhas; Boehler, Macio, tenaz, meio
duro ou duro. ,	 ,

3.000 kilos de aço diamante « lungstene »,
ou rapido temperado ao ar Boehler, ou novo
superior ou SSS ou Sabem	 •

300 kilos 'de andmonio em barras.
20 barris clO areia de moldar.

E
 luvas até 1".

3.000.kilos de canos de ferro batido com

, 3.000 kilos de canos da ferro batido com
luvas de 1, 1/4" a 2".

3.000 kilos de canos de ferro galvanizado
com luvas até 1".

1.000 kilos de camos de ferro galvanizado
com luvas de 1, 1/4" a 2". •

3.000 kilos de canos de ferro galvanizado
cbm luvas de 2, 1/4" a 3".

2.000 kilos de canos de ferro galvanizado
com-luvas de 3, 1/4" a 4":
. 4,000 kilos da chapas da ferro galvani-

zado'.
1.500 kilos de cobre doce em vergalhões.
1.000 kilos de cobre doce em chapas até

1/1".	 . .	 .
500 kilos de cobre doce em chapas de

5/16" em diante.
• 6.000 kilos de cobre em linguados.

150 curvas do ferro batido, com luvas até
5/8".

130 curvas do ferro batido, com luvas de
3/4" a 1".	 .

100 curvas do ferro batido, com luvas, de
1, 1/4" a 1, 1/2"

50 curvas de ferro batido, com lavas de
1, 3/4" a 2". .

.curvas de ferra bo.tilo, coro luvas de
2, 1/4" a 2, 1/2".	 -

25 curvas. do ferro batido, COM luvas de
2,.3/4" a 3".

23 curvas de ferro batido, com luvas_ de
3, 3/4" a 1".

110 curvas do ferro galvanizado, com la-
vas até 5/8".

130 curvas de. ferro galvanizado, com lu-
Vas • de•3/1" a 1".	 • •

50. tes de ferro galvanizado de 3 VI a
3 1/2".

50 tes de ferro galvanizado da 3 3/4 a 4".
100 t3s de ferro galvanizada coai redircção

até. 5/8" de 3/4 a 1". . _	 •
100 tubos do cobre laminado, com parede.

de 1/8 até 5/8".
290 tubos do cobre laminado, COM parede

de 1/8, de 3/4 em diante. 	 .
1.000 kilos da tubo de latão , laminado,

qualquer diametra.
10.000 kilos-de tubo de aço Para caldeiras,

qualquer diarnetro.	 . _	 ,	 .•
1.500 kilos de zinca liso em folhas, 113 . 10

e 10.	 .
1.500. kilos de zinco ' , liso em chapa de

4m/m. - Dr. Franc:sco Mourito, secretario
em egercicio.

TIELAÇÃO N.

FERRAMENTAS E FERRAGEM

.	 alicates chatõs e'redondos com cC,rtó:
500 kilos de ararrie de aço.
500 kilos da arame de
200 kilos de: aramo de ferra.' • '•
300 kilos de arame de meia calina.'
500 kilos de arame de latão.
1.500 kilos de arame de zinco. 	 •	 •
500 rolos de arame farpa lo . para- cerca;

com dous fios e quatro --farpas, de 40 kilos
o rolo

1.500 :ilos de arestas sortidas,
12 arrancadores• de :pregos. • -
600 baldes' de zinco, reforçados, .•,.14" de,

bocca e 10" de alto.	 -
12 bigornas de 250
100' cadeados da -latão. , especiaes, Pi'ra ba-.

gagens .	 .•	 •...• ••• .
- 50 cadinhcis, .qualqüer numero,.-•doofabri
cante Morga,n. •	•

	

...	 •	 •
'60 Canecas de • aga. the até. um litro.

- .1,500 kilos de •;.canno.de chumbo ,Da.ra ,adita
. 24 '.catracas. atá .10"	 - -	 •

. - 24-catracas dá 11" 20 0 . - •

100 curvas de Lrro • galvanizado, COM lu-
vas de 1, 1/4" a 1, 1/2".

50 curvas de ferro galvanizado, com luvas
de 1, 3/1" • a 2".

25 curvas de ferro galvanizado, com luvas
do 2, 1/1" a 2, .1/2". .

23 curvas de ferro galvanizado, COM luvas
de 2, 3/4" a .3".'

25 curvas' de forro galvanizado, com luvas
de 3,. 3/4" a 4".

3:000 kilos de estanho em verguinhas, marca
«Carneiro», de

3.000 kilos • de ferro Lowmoor em chapas
de 12 . 1/2" de largura em doente e qualquer
grossura e comprimento.

10.090 kilos de ferro Lowmoor em verga-
lhões, qualquer dimmsão.
, 50.000 kilos do ferro. patente em barras e

vergalhões até 4" de largura, quaesquer gros-
suras e comprimento. - •

10.000 kilos de ferro patente em barras e.
vergalliões de .4 1/4" a 12" de lasura;
quaesquer grossuras e compri -sento.

.10.000 kilos de ferro patente em chapas
de 12 1/2" em deánte 'e quaesquer grossuras
e comprimento.

2.000' kilos de ferro -patente em cantonei-
ras L.	 ,

1.000 kilos de ferro patente em carito:Mei-
ra.s T.	 •	 •

5.000 kilos de ferro patente em cantonei-
ras U.	 . .	 .

. 10.000 -kilos de ferro sueco em barras e
vergalhões até 4" de 'largura e' quaesquer
grossuras e Comprimento.'. - „ -•'_'• 	 -

1.000 kilos de-ferro . mor- chapaa'rusSaS pára
.forrar caldeiras. • 	 .

• 15.000 kilos de
,
fe.rro gásainglez. •	. ;

15.000 lilos de ferresusa nación5,1- (Espe,--
rança-)	 •

50.000 - kilos de - ferro- fundido .velhoiT.erit
pedaços de Maxim° 12-Aci1as.
. 20. caixãl de.folhas - 'de Flandres C., Char-

cal --++' de 20"X28".	 .
. 5 caixas de fOlhas de . Flandres C ,•• Citar-

cal +-HF++.
3.000 folhas de zinco rugado n. 20 de.8'6".
150 joelhos de ferro batido até 5/8". •

- 150 joelhos de ferro batido-de 3/4 ar-. .
100 joelhos de ferro batido de 1 1/4". a
41/2". .
150 joelhos de ferro galvanizado até 5/8",
130 joelhos de ferro . galvanizado . de 3/4" •

a1".
100 joelhos de ferro galvanizado • de -1 1/4"

a 1 1/2".	 -
300 juncções de ferro batido' até 5/8". -
450 j micções de forro batido de 3/4". a -r-,

-100 juncções de ferro batido . de 1 1/4" .,.
41/2".

1.000 kilos de latão em chapa, qua1qu41
dimensão. •. •

2.000 kilos de latão em vergalhões; qual-
quer dimensão.
• 400 luvas de ferro batido até 5/8".

200 luvas de ferro batido de 3/4 a 1".•:.
200 luvas de ferro batido de 1 1/4 a 1 ;1/2".
2,000 kilos . de, metal « Ricliard ».
100 rodeiros eixadea • para trolys da . bitola

do 0m,76:
400 rodeiros eixados para trolys da bitola •

de 1'2 ,00.	 .	 .
200 tas de forro balido até 5/8".•

• 200 tos de ferro batido de 3/4 à 1".
200 tos de ferro batido de 1 -1/4,a 1 1/27.
200 te,s de ferra galvanizado até 5/8".-
200' tes de ferro galvanizado até .3/4
200 tes . de ferro galvanizado de 1 4/4 a

1 1/2".	 .„
tes de ferro . galvanizado de 2 - 4/4' a

2 1/2".
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_3.000 kilOs de chuiii'leo erii‘baêra's.
• 40 grosas de contrapinos até 1/4" -de gros-
l 'f' sura. .	 •	 "	 •

40 grosas de contrapinos de 5/10 a 5/8".
-• : 100kilos de corrente de ferro galvanizado.

kilos de corrente de ferro patente.
-100 metros de corrente de metal para pren-

• der canecas.
200 pares de dobradiças de ferro da juntas

: de 3". •
100 pares de dobradiças . de ferro de juntas

•• de 3 1/.2".
•150 pares de dobradiças de ferro de ma-

china de 2 1/2". •
- • 150 pares de dobradiças de ferro de ma-
china de 3".

- 150 pares de dobradiças de ferro de ma-
china de 3/2".
- 150 pares de dobradiças de ferro de Ma-

china de 4".	 -
'300 pares de dobradiças de metal, reforça-

, çadas, marca de 3".
1.200 enxadas de 3 1/2 libras, calçadas de

. .aço.
•• 400 enxós de Ribeira.

1.000.000 de escapulas de ferro para arame
; farpado para postes de ferro.

30 escovas de metal para limpar limas.
• 100 kilos de esmera •em pó, qualquer.
' 30 esticadores com moitões e corda para
arame farpado.

• 12 fechaduras de ferro com pertences, de
bomba.

200 fechaduras de caixão.
100 fechaduras de trinco com maçanetas

de louça.
36 fechaduras de broca do Porto.

• 100 fochaduras de ferro para armarios.
' 300 fechaduras de latão, dm pertences (com

• gorges);,
-1 2 fechos cremones . com

-12 fechos cremones com castanhas de 1%0
a 2%0.
• 12 fechos cremones com castanhas de 2%1
a 2%5.

42 fechos cremone,s com castanhas de 2%0
a 3,0.

12 fechos cremones COM castanhas de 3m,1
a 3m,5.
•; .12 fechos cremones com castanhas de 3%6

4,0.
400 fechos de ferro, pedrezes; com casta-

nhas, reforçados.
• 24 ferros para soldar. .

• 24 folhas de serra de 12" para metaes.
O forjascle campanha it. 1.
.12 forjas de campanha .n. 2.

- O forjas pequenas, portateis.
200 foices n. 10.-	 .
2.000 folhas de lixa em papel, avarre.
2.000 folhas de lixa esmeril em palmo,

David.
50 macacos com máas e catracas, de 24"

de altura para 25 toneladas, do fabricante
Yun,gs.

2(i0 machadinhas Collins, americanas.. 	 •
60 machadJs Collins ou Greaves, calçados

de aço.
2.000 kilos de marrões e marretas de

aço.
• 400 pás colocavas para. carvão.

600 pás de bico, reforçadas, para terra,
n. 4.

300 picaretas de Cavar. 	 •
300 picaretas de cavar e socar.
200 kilos de rebites de cobre com ar-

ruelas.
• 8.000 kilos de rebitds de ferro sueco.

100 metros de serra de'fita de 0m,35•
100 metros de serra de fita de 0%25.
100 metros de serra de fita de 0%4.5.
42 duzias de serra para relojoaria.
50 serrotes de mão Hargreaves, com com-

e- primento de 0 1%40..	 .

. 30 serrdtes de mão. Hargreaves, com com-
primento de 0°150.

20 serrotes de mão Hargreaves, ccm com-
primento de 0%65•

250 kilos da sinetas de bronze.
500 metros de telas da arame de

da Om,01 em diante: •
100 metros de telas de arame de aço, para

chaminés de locomotivas, conforme a amos-
tra.

6 tesouras
Gambia.

24 torneiras de
das, de 3/8".

24 torneiras de
das, de 1/2".

24 torneiras
1/2".

35 trados Greaves
3/8".	 •

36 trados Greaves
1/2".

200 trados igmaes
rosca, de 5/8".

200 Irados iguaes
rosca, do 3/4".

100 trados Graaves com armei
7/8".

50 trados
de 1".

50 irados Graaves com amuei
1 1`8 a 11 1/4".

50 trincos Yale.
Dr. Francisco Atoarão, secretario em

cicio.
RELAÇÃO N. G

TINTAS, OL7.03, DROGAS E ARTrGOS SEM::
',MANTES

400 kilos de acido muriatico cria vidros de
um kilo.

100 kilos de acido sulfurico em botijões
de 25 kiles.

1.500 kilos da agua raz estrangeira.
400 litros de alcool de 36°.
4.000 kil)s de alvaiade, de zinco « Viaille-

Montagne
2)0 kilo; da amaralla chramo, queimado.
100 litros de a,zaita da peixe:
300 kilos da azul ultra rnarino, estran-

geiro 11U.
• 20 litros da benzina.

500 kilos de breu.
2't brochas chias da cabello n. 4.
24 brochas chatas da cabello n.
24 brechas chatas de cahell,»I.
24 brochas chatas de caballo n. 8.

. 00 brochas franc,azas de cabana n. 1, encas-
toadas.

60 brochas francazas de cabelo ri. 2, encas-
toado.

60 brochas francezas de cabello n. 3, encas-
toadas.

60 brochas francezas de cabalo n. 4, encas-
toadas.

60 brochas francezas de cabelo n. 5, encas-
toadas.	 -

100 brochas francezas de cabelo n.
castoadas.

10) brochas francezás da cabello
cas toadas.

100 brochas francens *de cabelo n.
castoadas.

120 brochas francezas de cabelo n.
castoadas.

120 brochas francezas de cabelo ri.
castoadas.

100 brochas francezas de cabelo
castoadas.

'100.kilos dd enxofre em pedras,'
300 kilos de gesso cré..
200 kilos de gesSo preza, ou estuque,'
50 kilos de •giz em pedras.	 '	 •
50 kilos de gomma-arabica em grão..
20 kilos de gomma lacca, encarnada.
100 kilos de « jatme-chrome
1.000 kiloS de ocre nacional.	 •
1.000 . kilos de oleo da linhaça, fervido,

puro e claro.
vidros de oleo fino para relojoeiro.

5.000 kilos de Oi'a0 de linhaça cré, ge-
nuino.

200 livros -de pão de ouro francez « liar-
lon ».

60 kilos de pedras pomas•comMum.
60 kilos de pedra pomes em pó.
P.20 pinceis da pelo de marta, para file-

Os.
120 pinceis de palio de marta, .para. letivas.
60 pinceis de palio do marta, para traços.
500 kilos do potassa.
300 kilos de pés do sapatos, bin cartucho.
60 kilos de Os prato marfim.
200 kilos de prussiato de wtassio.
10 kilos de roxo-rei de E. Hardy
100 kilos de salitre.
1.000 kilos de seccante

« Castello ».
200 kilos cia seccante

ouro, em Ó.
1.500 kilos de sulfato do cobre.

• 50 kilos de terra sienne crúa.
kilos de terra sienne queimada.

20 galões de tinta esmalte, qualquer côr.
kilos de Filling-Upp.

50 kilas de tinta preparada em latas.
100 Mios da trincai em pedra.
200 kilos de verde Londres de E. Hardy .

Millori.
400 kilos de verde Pariz.
10 kilos de vermelhão da guina E. 11.

2.000 kilos de vermelhão sapateiro, nacional.
O galões de verniz mordente, Leframce.
100 galões do verniz Black-Japon do Nobles

Doaras.
• 50 galões de verniz mirai de Nobles Doares.

50 galões de verniz crystal do Nobles Doares.
400 galões de verniz Flatting de Nobles lloa.

TOS .
60 galões de verniz Gold - Size de Nobles

'bares.
400 galões de verniz Ilard-Bedy de Nobles

Mares .
• 200 galões de verniz Hard-Carriage de No-
bles li )ares

200 galões de verniz Wearing-Body de .
Nobles lloares.

1.000 kilos de tinta W. She,rwin.
5.000 kilos de tinta « Protector » cinzenta.
Dr. Francisco Atoarão, secretario ent • exer- -

cicio.

RELAÇÃO ST. 6	 •

LIMAS INGLEZAS, PARAFUSOS E PONTAS DE MIS

120 limas bastardas de 1/2 calina de 6"
Greaves ou Boeler ou London Bros ou Mack
Diamond ou Globo ou Disston ou Vallorbes ou
Jonas & Colver.

120 limas 1 as:ardas da 1/2 catana de 8"
Greaves OU Melar on Landim Bros ou Black
Diamond ou Globo ou Disston ou Vallorbes ou
Jonas & Colver.

120 limas bastardas de 1/2 canna de 10"
Greaves ou Boeler ou London Bros ou Black
Diamond ou Glob ou Disston • ou Vali-orbes ou •
Jont4S,* Colver.	 •

180• limas bastardas de 1/2 canna de 12"
Greaves ou Boeler ou London Bros ou Black
Diamond ou Globo ou Disston ou Vallorbes ou
Jona.s & Colver.

360 limas bastardas de 1/2 calina de 14".
Greaves ou Boeler ou London Bros ou Black •
Diamond ou Globo ou Disston ou Vallorbes
ou Jonas & Colver.

castanhas até

;_.

zinco

para cortar folha, marca

com armei e rosca, de

com anual o , rosca, do

á, amostra com amuei e

á amostra com • anual

e rosca, de

Gre,avas com anual c rosca,

e rosca, de

ovar-

6, en-

7, eu-

8, en-

9, Cri-

10, eu-

12, en-

60 brochas francezas de cabelo n. 14, en-
castoadas.

48 brochas francezas de cabello n. 16, en-
castoadas.

150 brochas de cabelo para caiar de 0.
150 brochas de cabelo para aciar da 00.

klos de cola da Bailia.
200 litros de creolina nacional em latas de

um kilo.

branco extrangeiro

encarnado, fezes do
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480 limas bastardas . - .de n.anna :do 5-6"
Greaves ou Budler ou Iondon CA:4 'ou fidlack
Diamond ou Gbobo- 'ou Di.s.14ton .ou 'Vallorbas
ou Jooas setilver.

420 limas ?ba=stardas" •de 4/2 calma :.de 4-8"
Greave ou Doe:ler : Ou London lirds Tida&
Diamond ou .Glebo u Diwtan ‘,.du Tallorb,es

:Jooas -& Colver.
120 limas -bastardas facas de -V Greaves•

ou Boeler ou London ;Tiros ou 'Mack Diamond
ou 'Globo ou Disston eu Vallorbas ou Jonas
Colver.

420 limas -bastardas faca de 'O" Grea.ves ou
Boeler ou London Bros ou Mack Diamond ou
Globo ou Disston ou Vallorbos ou Jonas
Colver.

-60 limas-bastardas pararellas de . 6" :Meu
ou -Condoi) Bros ou Mack Diamond oti Globo-
ou 1Disston ou ..Vallorbes- ou Jornas :&-Colver
• 120 limas bastardas' pararellas- de 8" Doe-

ler ou London Bros .ou •1.11ack Diamonds.ou
Globo' ou' Disston ou Vallorbes :ou lonas :&
Colver.

120 limas bastardas paraltelas de 10" Boa-
lã ou London Bros ou 111acle • Rarnand Ou
Globo ou Disston .ou Vallorbes ou Jonas & Col-
ver. .

240 Finas bastardas ,parallalas de 42" Boej
ler e-1 / ',Oudot' Bros ou .11lack 'Diamond ou
Globo ou Disston ou Vallorbas ou •Jonas.& Co-l
ver.

360 limas bastardas . parallolas.de 14" /bo-
lar ou Lonclori Bros .ou Mack D:amond.ou
Glóbo'ou Visston ou Vallorbos ou Jonas & Gol-
Ver.	 "

180 lifnas bastardas parallolas .d.e 16" Boe-
ler 'ou 101111011 B1'03 ou :Mack Diamond ou
Globo-ou Disston ou'Vallorbas ou Roias & Col-

• .-120 limas bastardas •parallelas -de 18" Doe-
ler -ou London Bros ou Mack 'Diamond ou
Globo ou Disston ou Vallorbes ou Joinis & Cul-
-ver.	 •	 •

.60 limas murças de 1/2 .canna de 0" Grua-
es ou Boeler ou London-Bros . ou Black Dia-

. mond ou . Globo ou Disstowou Vallorbas oo
Joáas & Colver.

60 limas murças de 1/2 canna de •G" Grea-
yes ou .Dcieler ou London Bros ou Mack D - a-
mond ou Globo ou Disston ou V.allorbesou
Jonas & Colver.

480 limas murças de 1/2 canna.,cle.8"4Grea-
ves ou Doeler ou London Bios. ou 'Mack D:a7.
mond ou Globo ou D:sston .ou Vallorbe.s ou
Jonas &•Colver.
• :420 limas. murças --de 1/2 canna de 10"
Greavei ou Doeler ou rondou Rios 011 Black
Diamond ou Globo ou Disston ou Vallorbas ou
;mias & Galrar.

Diamond ‘ou Globo ou nadou ou 'V.:anules ou
jonas4tedlver. -	 - "

GO Bical munas de ,tros quinas de 12"
,Greave; ou Boeler -London 'Bros . ou Dlack
IDiamond .. ou Globo Dis'ston ou Vallorbes :du
lonas & Colver. 	 •

120 limasmurças jacas de .6" 'Greaves -ou
klloeler ou' • Lonclon Bros ou 'Mack Diamond
-ou-Globo ou Disston ou Vallorbas ou lonas
&•Colver.

60.. limas murças facas de 9" Groaves ou
Boelor ou -London Dros ou • Black Diamond
011 Globo ou Disstou .ou Vallorbas ou;Jonas
& Colver.

•60 limas murças facas de 12" Graaves .ou
Boale,r.ou r Lonclon Bros.ou . Black Diamondum
Globo ou Disston ou Vallorbes ou Jonas
.& Colver.-	 • -	 • -

60 limas murças parallelas:cle .6" :13aeler
ou 'Lonclon Bros . ou :131ack Diamond 'ou --Globo,
ou .Disston ou Vallorbas 011 .Tonas & ,Colvero

60 : limas murças. parall'elas:cle .8" Abalar
ou 'Andou Bros ou Black :Diamond ou Globo
.ou'Disston ou Vallorbas:ou Uona-s-	 lColver..

240 limas murças de 1/2 reuna de -12"-
ereave,s ou Bode' . ou Lonclon B103 ou lilack
Diamond ou Cloboou Disston ou Vallorbes ou
Jonas & Colver. •

-240 . limas murças .4de 1/2 canna de 44"
.Greaves ou Boeler ou London Bros ou Black
Diamond ou Globo ouDisston ou Vallorbes ou
jonas & Colver.

: 120 •limas murças de 1/2 .camia -de 16"
Greaves ou Boeler ou london Bros ou Dlack
Diamond .ou Globo ou IDisston ou Vallorbes•ou
Jonas &:Colver.

-480 limas murças de Ires quinas de :6"
Greaves ou Boeler ou:London Bros ou Mack
Diamond ou Globo ou Disston ou Vallorbes ou

• Jonas .&:Colver.
• 90 limas murças de tres quinas de (9.Mrea-

oVes Ou 'bolor .ou London ^Bros ou 'Dica' Dita-.
mond ou Globo .011 Disston ou Vallorbes ou

onas'. & ,Colver. •
90 limas murças de tres quinas de 9" Grea-

• •ves ou : Boeter" ou doondon ' lliros Ou Black Dia-
- mond ou^ Globo eu Disstón	 Vallikbe's Ou'

	

Jonas & -Colvor. - • - 	 •.	 -

	

go limas "murças	 :quinas ale 40",
Grumes- ou"Boeler cc London Bros ou Black

mond ou Globo Ou 'Disaton ou VallOrbes
lonas & Colver.
• 120 lima:1,0w .qualleados ela 5/8" .G.reaves
Ou Boelor eu LOIlti911 !Ero;' ou Blac'e Dia-
mond ou	 nGlotouDisston o I - Vallorbes 'oh =
JOnas & C Aviar.

120 limatõas quadra -/os. do 1/2" .Greaves
ou Boolar -ou !Andou lho; ou BlaCk a:41a-
mond ou Globo ou Disston ou ,Vadorbais •cau
Jonas. & Golver. • .,

90 limatOas qua Irados 412, 3/8"
ou /133.31er • ou • London 'Bras ou :111adk• .Dia-
:mond .ou Globo •ou Disston ou 'Valliirbas.ou •.
.Jonas & Colvar. •	 • '	 •

90 limatõos quadrados . de 1/4" :-.Groa,vds1
:ou 'Boaler ou loondon Bros • ou Black" Dia-
:mond' .ou .Globo Ou .Disston „ou Vallorbas -ou
Jónas.&

-.20:000 kilos de parafusos :de, fetio caleça
quadrada , com porcas, qualquer dimonsão.

5.020 kilos da ,parafusas da . 1.arro foalnça.
:redonda, com pOreas, qualquer 	 .

Parafusos da ferro paca anadeira,
quer ,numero, cabeça 'chata

150 grosas ,da 1/2". •
00 . ,gr:sa ,..do 0/8"
50 grosas -da :Vá".

100 .grosas (14 7/8".•
aoa grosas da 1".
-203 grosas da, 1 1 /4".._
400 grosas de 1 1/2".-

grosas cio 2",
80 gr•sas da 2 1/2". •
50 :grosas da 3".

• Pararusos da f,:rra para :madeira, .qua1quer
numero, cabaça radonda:

100 grosas da 1/2".
30 grosas de 'Skt".
60 grosas da :1/4".

..griosas .. el 3 .7/8".
100 grosas da 1".
:80_grosasoda 1/4".

100 . grosas de 1
410. gros	 d	 - •

soberbn,. cobre,:

120 limatões redondos-de 3/4" Greaves ou
Boehar. ou Lindou Bros ou -Bliack Diamond
ou Globo -  Vallorbas ou Jonas
& Colver. 

120 linatõos redondos de .5/8" Groaves ou
Boeler ou London •Bros ou Black Diamond .
ou Globo ou Disston :ou Vallorbas ou .Jolias
& Colveio • •

120 limatões . ..rodondos-d3 1/2" Greaves.ou
LOnclon Bras .ou :Dia& Diamond

ou Globo ou Disston ou .Vallorloas -.ou lonas
Colver.	 •
120 limatÕes redondos da 3/8" Greaves ou

Baader ou London Bras Ou Illack Diamond ou
Globo ou Disston .ou Vallorbas .ou jonas
& Colver.

36 limatões redondos de.5/16" -Greaves ou
.Lloc.,lar ou Imolou :Bros :on -dila& Diamond
ou Globo ou •Disston ou V.allorbas ou Jonas
-&-Colver.	 . I•

901imatões 'redondos de 1/1" Greav.es ou
Boeler ou London Bros ou Black Diamond
ou Globo 011 Disston ou Vallorbas -Ou jonas .
& Colver.

48 jimatões redondos. de 1 /8" Greaves
nadar Ou Lonclon Rios 011 -Bladk Diamond
ou Globo ou Disstion :ou Vallorbesou Jonas
& Colver.

limatties quadrados .de d" Groaves -ou
Bocler ou loondon bicos ou Mack DUccrioncl

-,011 Globo ou Disston 	 Vallorbes	 Jonas
& Colver.	 - •	 •

100 limatõeSAtiaidraáos de'8":41reaves:
ou Doeler -ou ;--London , d3rds .ou.".PIllack Dia-
mond ou Globo .ou:' :Disston •ou 1Vallorbes..ou
Jonas & :Colver.

90 Iiinatõas quadrados de, 3 1 4'1-, Greaves.
ou Boeler ou .'Leindon ..Bros	 Black Dia_

t60.1imasmurças . parallalas .de 40" Doei ar -
ou LOnclon 13ros ou :Black "Diamond, .ou 'Globo
ou Disston ou Vallerbascon donas .4 "Colver. I

180 limas murças Parallelas de 12" Balar
ou LoncIón.Bros ou •131ack „Diamond ou Globo'
ou Disston ou Vallorbos ou jonas o.ST •Colver..

210 limas murças parallelas.da :14" :Doei =
011 L914.1011 Dros :ou Black•Diamond ou Globo.
ou Disston :ou Vallorbas ou jonas &Colver.

90 limas mureasoparallelas .do 16" Boelar
ou loonclon.Bros,ou.111ack :Diamond ou Globo.
ou Disston ou Vallorbás ou lonas' -& Colver.

DO limas murçastparall elas :do :18" !Thaler
ou London lhos .:dii 'Mack D:amond.ou 'Globo
ou Disstoloou Vallorbas ou Jonas&cColver.

60 lituatõos redondos .cle 1" Greaves .ou
.13oel4r ou loonclon 4Bros ou BlacleDiamond
ou Globo ou Disston ou Vallorbas ..ou Jonas
& Colvég.
• 99 litnatõas redondos ,da 7/8" iGirares ou

Delatei' Ou tonclonliros ou .Black :Diamond ou
Globo ou Disston ou 'Vallorloas • ou jonas
& Colver..

qiia'.q•ucr

Parafusos, de forro, rosca
quadrada até 'a grossura

400 knos da 3/8".
-700 kilos . d.o 1/2".
600 kdos c14 5/8".
Parafusos. da lo,tão,para madeira

numero, cabaça chata:
30 grosas do -1/1".
30 grosas da 3/8".

100 grosos :13 1/2".
50.grosas 112'5/3".
80 grosas do :3/4".
80 grosas de.7/8".

	

303 grosas do.	 .
200 grosas do 1 1/4".
250.grosa4 do I 1/2".
:100.gro3as dal 3/4".
100 gresas da 2".
.50 grosas do 2 1/1".
.60 grosas de 3".

Parafusos de latão para madeiras quaioud
numero, cabaça redonda:

30 grosas de 3/8".
.200 grosas de 1/2".

00 grosas de .5/8".
4.0 grosas da 3/4".

100 grosas od o '7/8".
400 grosas da 1".	 .
400 grosas do 1 1/4".
200 grosas dal 1/2".
80 grosas .d3 1 3/4%
80 grosas .da 2".
40 .grosas de 2 1/4".
50 grosas cle2 1/2". •

	

60.grons. de	 .
40 grosas. de .paratusos de :ferro .rincado

	

-de' 2 -1;2" x 3"	 •	 :	 ,	 '	 ..•
20 grosas . cla parahoos 'de -ferro' zincadó,

da fanda,, (101" -x 1/4". •
. .80 kiles de parafuso,de , ferro ozincado, . •

de 3" .



" •
5.000 kilos de pontas de .Pariz, com ca-

- beza ^.-	 . .	 .
500. kilos . de pontas de .Pariz,.• sem ca-

bem.' . •	 -.	 .	 .	 •	 .	 .
. 4..000 kilos de porcas de ferro sextavaclas,
com • rosca. •	 •	 ', - "

, . Dr.^Francisco Mutirão, secretario em e-Scer-.
cicio.	 '

TiELAÇÃO N. 7

JIATERIAES DE coNsTaucçÃo p OUTROS . SEME- .
• LIIÁNTES

. AO metros de couçoeiras de pinho de Riga,
de 8x8 de 31'. 	 '.	 .

2.000 metros de couçoeiras de pinho de
• Riga de 6x0 de 34'.

3.000 metros de couçoeiras de pinlr.: de
Iliga de 4x9.

6.000 metros de ' couçoeh •as de pinho de
de 3x0.

..5.0 couçoeiras de pinho de pés em toras.
- . J00 taeoas de pinho de Riga fs. 3.

.'4.300 taboas de pinho de [liga fs. 4.

. 190 taboas de pinho de Riga fs. 5.
- 300 tabcas de pinho de Riga fs. G.-
4.003 taboas de pinho brando fs. 3.
4.500 taboas de pinho branco fis. 4.
603 taboas de pinho branco fs. 5.
303 taboas de pinho branco fs. 6.
3.090 taboas de peroba de 5,00X0,30X .

,• U0,033. .
1.030 taboas de cedro de -4,00x0,29X

X0,013.
2.000 taboas de jequitibá de 5,00X0,30X

X0,033.
1.000 taboas de cancha de 5,00X0,30X

X0,033.	 .
•3.030 taboas de vinhalico. de 5,00X0„30X

X0,033.	 .	 .
503 tal»as de jacarandá de 500X0,30X

• X0,033.	 .	 ..	 .
.300 testeiras de madeira de lei de 3,00X

X0,20x0,30.	 .
500 testeiras de madeira de lei de 2,50 x

X 0,23 x 0,20.	 .	 .	 .
200 test.eha“ de madeira de lei de 1,60 x

, X . 0,23, x 0,20, ..	 .	 .	 .
Em trave ssões de madeira de lei de 2,10 . X

X 0,025 x 0,30.	 .	 . •	 .
100 Irave;sões de madeira de lei de 1,10 X

' "X 0,23 x 0,20.	 .	 .
a 103 tr1.ves3ões de madeira de lei de 2 50•X
X0,23 X 0,30.	 .

1.033 pranchões de madeira de lei cio
4,50 x 0,23 x0,05.	 .
• 50 pranch5es de madeira de lei de , ,- 4 00 X. 
X 0,30 x 0,15.
. 230 pés direitos de oleo vermelho ^ de

.2,20 x 0,15 x 0,15.
200 pés direitos de oleo vermelho do

2,03 x 0,12 x 0,12. • . ,..
400 N ias de aroeira de 6,00 x 0,40 x 0,40.
100 ie,it's de aroeira de 0,00 x 0,23 x 0,25:
409 Nigas de arcaica de 4,00 x 0,23 x 0,25.

i - 400 visas de aroeira de 5,00 x 0,20 x 0,25.
300 vigas de aroeira de 3,00 x 0,30 x 0,30.

.31inistcr5o dr.", ^Viação e Obras
• ..	 .

Cemintssão	 e	 das
ubras do Porto do Rio •de Janalro

JoysTrucçÃo . DE 10 A IIMAZENS EN TERNOS pr:
20'n x 59 ;e PARA AS OBIIAS DO PORTO DO RIO DE

JANEIRO . 	,

.1)e ordem do Exmo. -Sr. ministro, façO pu-
blico que, á .1 .hora da tarde do ,dia 31 do ou-
tubro .do 'corrente. Onno,...no escriptbrio. da
.1'1 adoção, 2“. •Divisão, desta Coniinissão
a Avenida Central n. 52, serão recebidas .
propostas_para a.construdção de 10 anuazJas

externos para as .obras do porto do Rio de ia-
f. neiro, sob as seguintes condições : •

,	 I
Os armazens serão construidos de inteiro

aecordo com o.plano organizado pela^ . Com,
missão Fiscal.e • Administrativa . - das Obras do
Porto do Rio .do Janeiro, estalido no escri-
ptorio da mesma, á Avenida Central , 32;
a disposição dos uncurrentes os respectivos
deSenhos e especificações. •

O preço total não poderá exceder de mil e
trinta contos de réisti .030:0003) ou cento e
Ires contos (103:000S) cada 'um, não sendo
tomadas em consideração 'as ^ propostas de
preço superior.

.	 III•
A fiscalização de todas as obras e trabalhos

ficará ta cargo da COMEI iSSil O Fiscal e • Adini-
nistrativa -das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro, çoin a qual o contractânte deverá en-
tender-se directamente sobre todos os assim-
ptos concernentes â sua execução. A admi-
nistração dos trabalhos da construcção caberá
ao contractante, que terá a liberdade de em-
pregar os apparellms e processos que mais
lhe convierem, respeitando, rorém, p
approvado, as especificações e demais condi-
ções do contracto.

• IV
O proso marcado para a Conclusão dos ar-

mazens será de dez mezes, contado da data da
assiena tura. do contracto, sendo incluido neste
permdo o tempo necessario para o contra-
ctante appareih ir-se e installar os serviços.

O pa gamento 'do 'trabalho feito e acceito
será mensal, ine.cliante medições provisorias
e de accôrdo com a ta b •ellit de preços de uni-
dades da proposta preferida.

•

Fica reservado á Comm'ssão Fiscal e admi
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro, 'o direito de in,troduzr nos • planos'ap-
provados as modificações mie entender neces.•
serias devendo, porém, fazei-o com a precisa
antecedencia. Si das modificações residtar
prejuizo ao co: t .actan te, será este indeami-
zoc1) da respectiva importancla e, na falta de
accordo, por arbitramento.

VI,

Correrão por conta da Commissão Fiscal e^
•Administrativa das Obras cio Porto do Evo de
:Janeiro os direitos aduaneiros do material
portado, devendo os conhecimentos ser coe-

:signa:los á mesma e entregue no seu cascripto--
.rio, não sendo aceeitcs conhecimentos « á or-
dem » nem com « pertences», .

vil, -

• No contracto serão estabelecidos as penas
•pelo não cumprimento das clausulas, em fé-
p ia de multa ou rescisão, e bem aSSIII1 o modo
de resolvai . its que s tões que se suscitarem en-
tre a Comia:saia° Fiscal e o conteaciame.

• VE.I
A Co.nmissão• Fiscal e Adminifitrativa das

.Obras do Porto do Rio de Janeiro entregará,
livre e desembaraçada, ao contractance a área
peecisa para a ex NEOCA.0 das obras previstis
nesee edital, das g 'ando o local para cada ar-
niazem.- • •	 •

'1".; •

• A conenrrencia versará sobre a idoneidade
dos. proponentes: e o preço da constrdeção.•

,Os concorrentes. dev,erão . apresentar clecinnen-,
tos provando: já ter executado construccões
semelhantes ..e acharem-se quites dos impos-
tos de indestrias• e profissões e .0 competente

Cada proposta deverá ser .acompanhada do '
certificade do deposito na thesouraria desta ,
Commissão Fiscal da caução,. da quantia de
30:0003, que reverterá para os cofres da Caixa
Especial das Obras do Porta caso o propo-
nente escolhido deixe de assig .nar o respectivo
termo de contracto no prazo de . 10 .dias, 'con-
tado da data em que, pelo Diario Official, lhe
for notificada a ocultação de sua proposta,..

XI
,	 .

As propostas deverão limitar-se a indicar, os
preços de unidades, constantes da relação im-
pressa, que os proponentes encontrarão 'no
escriptorio da secção-desta Commissão Fia-
cal, sendo esses preços escriptos em algaris-
mos e por. extenso, sem rasuras, entrelinhas
e em ilidas, Das CO11111111aS eorrespondentea.da -
mesma relação e não podendo conter condi-,
cção alguma fóra -deste edital.

Cada,peoposta, asaiin organizada, e devida-
mente sellada, será fechada em enveloppe la-
crado, -sobre o gelai o proponente escreverá:
«proposta de F...» (nome do proponenta)^.•••

A esse, enveloppe reunirá as provas -que pu-
der apresentar de sua idoneidade ' e o recibo
da canção a que se refere a clausula X.	 ..„.„

Todos esses documentos serão fecha,dos,„em
um segundo enveloppe igualmente lacrada!
(pie será entregue no dia designado para o;
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
S9PãO abertos todos Os enveloppes, desentrae
nhando-se deites os documentos de provas ede•-
idoneidade e reunindo-se as propostas de pee-
ços do unidades, fechadas como se ochaeem,
em lIlYi mesmo envelncro	 depois' de
crado e rubricado .pelas proponentes . pre;sen:-
Los que o queiram fazer, ficará depositado- seb
a guarda do chefe da	 sução.	 .

trO de 10 dias serão publicados • no Di ¡rio
Official os n om 33 dos propon en Les julgados
micos para o contracto, annunciandc-se o hg-3r,^
dia e hora para a abertura das propostas, sendo
lieSse dia restituídas aos demais provi:ie.:1'1es
as respectivas propostas fechadas, c01110 foram
eu tregues.

A Commissão Fiscal, que se reseiva, o direito
de ,julza I . livremente sobre a idoneidade moral, ^
industrial e financeira dos proponenteS, padieirá,
igualmente annullar á presente conciii'rencia,
si achar inacceitaveis os preços pedidesi DAS
propostas, sem que, fique a-os propommtes ii ^ib..'
»eito de reclamar qualquer indemnização sob
qualquer titulo. 	 •

XII
• •

O deposito constante da clausula-X será ele-
vado a 50:0003, em apolices da divida publica
federal ou em dinheiro, sem juros, para garan-
tia e fiel observancia de toda e qualmicir das
clausulas-do contracto que for lavrado .de
accOrdo com as presentes condições, o qual ,aci
po:lerá ser assinado á vista do competente
recibo apresentado nessa conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o comi
tractante perderá esta caução em-favor da
Caixa Especial das Obras do Porto. • 	 • . .

XIII _
•

Todos os documentos referentes ao alludido
proj.edáa das obras poderão ser •examinadoa
pelosJinteressados, no escriptorio da Cominis-
são Fiscal e .-kchninis.trativa das.Obras do Porto
do Rio de- Janeiro, estabeleeido'
Central n. 52, onda Serão tainbcsiolieestados
os mais esclarecimentns a iafurtnaçOas - de -que,
parvéntera precisa-em.

alvará da Municipalidade sobre a licença , ,de

constr n etor.	 . .	 •	 •

No caso de igualdade. de propostas, - as'orte
_designará qual deltas deverá ser acceitaa

X



:3 c

XIV • 1	 f	 •.•	 :	 .
A preferencia será dada ao concurnte que'

- apresentar . menor •preço para a construcçãci.
Esse preço seca calculado.multiplicando-saSk
quantidades que figuram na relação impresSa:,,
de•que trata a condição XI, pelos apresentar
dos em cada proposta, sminnando-se os diver-
sos productos assim encontrados. Esta somma
será o preço da constatação de um annazem,
para o alfait.° da comparação das propostas.

l'aragra,pho unico. 'Fica 'expressamente en-
tendido que as.quantidade indicadas na Pelar-

• ição impressa servirão apenas para -o termo
• de comparação das propostas, devendo ser

opportunamente rectificados, sem alteração
dos preços de unidades, segundo as medidas
definitivas, as necessidades do serviço e .as
indicações da Commissão.Fiscal e .Administra=
uiva das Obras do Porto do Rio de Janeiro,
nos termos das presentes condições:

Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro, 27 de se-
tembro de 1911. — Adolplio José Dei Vecchio,
director technico.

A e xiazriss EXTERNOS A COrvIRUITI PELA COMISSÃO

FISCAL E ADMINISTRATIVA DAS URAS DO PORTO

DO 'RIO DE JANEIRO

Descripção e especificações

Cada armazem que projecta construir esta
c,ommissão e cujos planos aqui se juntam,
compor-se-ha de um corpo de duas coxias de
10°1 x40m , com o pé direilo de 6 1°,80 ligado a
um corpo geral de 10m x20°1 com deus pavi-
mentos com frente sobre a rua ; na fachada
posterior terá uma plataforma coberta, cor-
rida com a largura de 3 w ,50 e servida pela
linha ferrea ; medirá no primeiro pavimento,
que fica a 0%80 sobre o uivei da rua, 1000'2
e no segundo 200'2.

O accesso da rua ao primeiro pavimento
será dado por escadas de cantaria lavrada e
deste ao segundo por escadas de ferro fundido^
em caracól.

Será todo construido de concreto armado e
aço, havendo unicamente madeira em parte
de esquadria.

Alluminação e a ventilação serão feitos•por
intermedio dos lanternins nas coxias. .

Os diversos trabalhos que entram nesta
construcção se disca munam pelos seguintes
titules:

Alicerces—São de concreto armado, ligados
intimamente e formando systema. A compo-
sição do concreto rá de um de cimento,
tres de areia e seis de pedra ,brilada (1: 3: 6)
e a ossatura metallica como mostram os de-
senhos respectivos.
- As colunas, 1,or intennedio das sapatas,
prendem-se por parafusos aos alicerces.

Colunas—S erão de secção cruciforme, con-
-stituidas por quatro' cantoneiras de aço de:
100m/m X 100m/m

	

	 •
e terão no primeiro pavi-

10m/m
mento a aliai -a de 6, 1°80 e no segundo, de
5, 1°00. As suas sapatas serão de ferro fun-
dido.

Vigas de treliça — Sobre as columnas, re-
pousarão as vigas de . treliea, formadas de
montantes verticaes e contra -fixas enttichago-

; nal, que farão o travejamento na tu. PLitetsu pe-
; Pior. A sua altura será de 0, 2°40 constando os
detalhes dos respecUrfts desenhos.

IV
Paredes — As-paredes serão de concreto ar-

mado formando paineis limitadas .pelás co-

lumnas e.vigas ele treliça.-.O •ceincreto.a .enk
pregar4se . será composto de • vuns parte de
cimento,. duas de .areia ...e _miatro de pedra
miudamente :britadai(carigica) : :2: 4:) e o
Metal, :43 lieployé tr:•.15, rujas . amarrações: se

- farão- por vi e•as.T,sespaçadas.,de. 1 1%60 no-sen-
tido vertical e :2°1,1 O Aio :horizontal.
.. A espessura dasparedes„ sem o revestimento
será de 0°1,10.

Tanto ,externa, como internamente, serão
revestidas com cimento Vical, :na .proporção
de um para dois (1 :2) e espessura approxi-
mada -de 01°,01.

No ;revestimento das paredes 'están.,incluida
o das columnas,- de • forma tal que-essas affec-
tem, tanto externa como internamente, a ap-
parencia . de pilastras.

As paredes divisOrias do sobrado -,elevar-se-
bão acima do telhado, indicando a separação
dos diversos armazens. .

	

V	 •	 •	 •	 '
Fachadas — . Além - do revdstimento geral

e , u f terão, as paredes serão óroamentadas
cem c- mento • Vicate na proporção de -um para
deis, de modo (Me apresentem wdecoração es-
tabelecida no desenho dos planos.'

VI
solo do primeiro pavimento — Será conse-

tuido por uma espessura de 0 111 ,60 de terra
loada em camadas de 0°1 ,20, servindo de 'las-
tro a, uma .chapa da concreto de Ow.15, for-
mado de uma parte de cimento, Ires da areia
e seis de pedra britada (1: 3: 6) sobre que as-
senta o lençol de asphalto•de 0%05 de espes-
sura.

	

VII	 •

Solo do 2° pavimento r-- Será formado por
um estrado de concreto armado, *com .a es-
pessura de 0 111 ,05, sendo o concreto empre-
gado de composição identica.ao  das paredes e
o metal o Deplo ,yé n. 10, amarrado a Vigas
deple 7', espaçadas de 0 1%00• Em cima do es-
trado virá o revestimento de lanitite, que
constituirá o soalho e -Lambem os rodapés
respetivos.	 •

Vía
Tecto — Formar-se-ha por uma cortina de

metal Deploye1 n. IS, envolvida -de c:mento
de um para dous, que a revestirálnantendo
as necessarias aberturas para a ventilação.

-1	 /X
Telhado — No primeiro pavimento será de

telha franceza, vidro fosco e venezianas, e no
segundo, de telha franceza. Os vidros foscos
assentarão em caixilhos inetallicos. As vene-
zianas serão de ferro galvanizado.

As talas Se apoiarão sobre ripas de aço
espaçadas de 0°',30, que, por seu turno,
assentarão sobre as azas das thesouras, cujas
peças terão de trabalhar á flexão. Essas the-
souras serão de aço, dos typos Pololceau e
inglez. Empregar-se-hão do typo in glez, uni-
camente thesouras mixtas com meias thesou-
ras de cantos e oitão, nas abas do telhado.

Serão de tres aguas, tanto o telhãdo do so-
brado, como das coxias.

Os detalhes das thesouras constam elos
desenhos.

X
Escadas — Terão quatro de eTáos de can-

taria lavrada de 1 1°,60 x 0111 ,30ie 30 x 0111,20,
as quaes dão acceSso -ao prime.:ro pavimento;
e de ferro fundido as de volta, com 28 de-
grãos de 0w,80 de largura.

XI
Esquadria — As janallas e portaes serão de

madeira de lei com duas folhas amolfadadas,
com as respectivas ferragens.

As baádeiras 'e os mezzahirios -serão de fer-
ro forjado.

Os portões serão de aço corrugado e corre-
diços sobre armação, .com stipporte na parte
superior, e lerão 'as ferragens -para que sejam
comp i çtaluente seguros, quando fechados.

re•	 1 i„x1I .,1, • 1	 = I	•
Pin1nr.a,„	 Ceittteiisa ,4	 •inãoer esteh-

dendo-se leda- a armação -Inetallit.a
e .esquadria.

.ESI'ECIES E QUANTIDADES DE TIIABALII0 A QUE SE
REFERE O EDITAL

Especiiicaçw.s	 Unidades

1. Excavação em terra, m3 	
2. Alicerces de concreto com ossa-

tura metallica, m3 	
3. Piloamento ele terra no interior

dos- armazens 	
4. Asphaltamento do solo sobra

uma camada de 0,15 de con-
creto, in2 	 	 1.000

5. Paredes de concreto armado com
. 0,10 -de espessura, revesti-

das, m2 	 	 1.055
6. Ornamentação das fachadas, in2 	
7. Soalho de concreto armado com

. revestimento d3 lauitite, 1112 	 	 200
8. Tecto ele cimento armado, mC. 	 	 200
9. -Armação de aço montado, kilo 	  77.205

10. Telhado ele vidro fosco, in2 	 	 210 -
11. Venezianas de ferro- galvaniza-

das, m2 	 	 178
12. Telhado de telha franceza,	 950
13. Escadas 'de cantaria lavrada, I-.	 • 4 .

	

-14. Escadas de ferro fundida, 1.... 	 1
45. Esquadria:

a) Madeira de lei, in2 	
5) Portões corrediços e armação,

nul 	 •
c) ruetas de ferro corrugado, m2.

-c1) Mezzaninos-e cadeiras de ferro
forjado, m2 	

	

16. Soleiras para as portas, I 	
-17. Soleiras para os portões, 1 	
-18. Caibas grandes de ferro galva-

nizado, in 	
19. Al gerozes chatos de ferro fun-

dido, In 	
20. Calhas do cobre abertas e fecha-

. das (algerozes), In

xri
- Plataforma —'Terá a laniaira . de • 3 ,', 50
partindo em rampa da ruft.S e revestida-des
uma cama:Ia-de cimento ele 1 para 2, de 2
centimetros de espessura, assente sobre ca-
mada de O", 15 de concreto.

A muralha de arrimo será de alvenaria °r-
efinaria, de pedra argamassada com •cimento •
'ele 4 •Iara '3, a égamassa . .que servirá 'lambem
para o rejuntamento na sua .parte
.0 seu-coroamenlo serà dá cantaria lavrada,
na altura de C, 2O. • A • cobertura-da plata-
forma se apoiará em consolos matallicos, fir-
mados ealcolumnas das paredes e será do
telhas' francesas, assentes sobra r:pas da aço.
Na aba elo telhado, correrá uma guarnição de
ferro galvanfsado. acórnpanhando ascalhas de
cobre, (lua se I•garão ás algerozes, lambera de
cobre..

XIV

Generalidades — As calhas para . .as coxias
e respetivos algerozes serão ele ferro.galvani-
sado, com as dimensões dadas -nos •detalhes
desenhados, e-as do sobrado, de cobre, bem
como os competentes algerozes.

O cimento deverá ser ele 1 4 qualidade, as-
sim . como todao material a empregar-sa. A
areia lavada-em agua doce, e a pedra de ma-
lhor granito das nossas pedreiras. O terreno"
para a edificação será dado livra e desemba,
raçado. As soleiras das portas e Portões serão
de cai:tarja lavrada, com as seguintes dimen-
sões : 4 . 70 x 0;50 e 3, 05.

A qualidade do material . a empregar-se
..ficará ao criterio desta COIIIIIIISSãO.

Quantidades.

131

130

637

539

liS

3
2



• - . 21 . Pintura a oleo em tres mãos, in2„
..' ' 22. Mural-lia dó alvenaria •ordinariai 	 .

' • • , ' rejuntáda c/rn capeai:lento de ‘
cantaria 	 . 	 20,

23. Solo da , pla.taforina, m2  ' 	 • • 62
24. Guarnição cle ferro galvanizado

• para a platarcriva, m2 	 	 6

N. B. Estas quantidades- correspondem a
um armazem.

Ministeriio da Viação e Obras
leublicas

Coromissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porta do Rio de Janeiro

FORNECIMENTO DE CINCOENTA (50) VACUS ABERTOS
DESTINADOS á WillAS DE BITOLA ESTREITA E_ COM
CAPACIDADE DE VINTE TONELADAS, CADA DM.

Em obe,diencia ao aviso n. 363, de 22• de se-
tembro do corrente atino, do Sr. ministro da
Viação -e Obras Publicas, faço publico que,
á 1 hora da tarde do dia 9 de novembro vin-
douro tio escriptorio .da ia secção, 2a divisão
desta Comtnissão Fiscal, á Avenida Central

52, serão- recebidas propostas para o forne-
cimento de cincoenta vagões abertos -sob as
condições seguintes

• Os vagões terão capacidade de vinte tone-
ladas cada um, e serão destinados á bitola de
um metro.

O prezo de Cada vagão entregue á bordo, no
porto do.Rio de Janeiro, não deveráá, exceder
a tres contos e duzentos mil réis, não sendo
tomadas em consideração as propostas de preço
superior.

Os desenhos e especificações respectivos se
acham á disposição dos Srs. concarrentes no
escriptovio, acima mencionado, onde se pre-
starão todos o:s. demais esclarecimentos de que
precisarem.

O prazo marcado para a entrega dos vinte
e cinco primeiros vagões Será do cinco mexes,
contados da data da assignatura do contracto,
e o dos restantes, dons mezes depois.	 •

IV
O pagamento será em doas prestações, ren-

de 50 0/0 quitize • dias depois da entrega e
.50 '1„ depois de recebidos e experimentados os
carros.	 • •

V

Correrão por conta da Commissão Fiscal e
Achnioistrativa das Obras do Porto do Rio de
Janeiro os direitos aduaneiros, devendo os
conhecimentos ser consignados á mesma e en-
tregues no escriptorio, não sendo acceitos
conhecimentos « á Ordem » nem com « per-
tences».

No contracto serão estabelecidas as penas
pela inobservaticia de suas clausulas em forma
de multa ou rescisão e, bem- assim, o modo
de resolver as questões que se suscitarem
entre a commissão fiscal e o contráctante.

VII

A concurrencia versará sobre a idoneidade
dos propótientes e o preço do cada vagão.'
Á); eenetarrente,s deverão apresentar documen-
tos de se acharem quites dos. impostos de ie-
dustriii e profissões e dos da Municipalidade.
para negociar. 	 •

t	 -/'	 • Mu!.	 4	 Ç	 •	 •

-Cada próposta deveráeser ,. .acompanhada do
certificado do . deposito na Coeso iraria desta
eominissão fiscal da caução de cinco contos de
reis (5:0008), que reverterá em favor da Caixa
Especial • das Obras do Porto, caso o propo-
nente escolhido deixe de assignar o respectno
contracto no-prazo de dez dias, contado da
data em que pelo Diario • Oficial, lhe for noti-
ficada a acceitação • da sua proposta.

IX
As: propostos não poderão conter sina() uma

fórmula de completa submissão á todas as
clausulas deste edital e os preços que os pro-
ponentes offerecerem, escriptos em algarismos
e por extenso, Sem rasuras, entrelinhas OU_

emendas.
Não Se. tomarão em consideração quaesquer

of'fartas ou vantagens não previstas neste
edital de concurrencia nem- as propostas que
contiverem apenas o: offerecimento (12 uma
redacção sobre a proposta mais barata. .

• -	 X
A preferenc ia cabeia de direito ao autor da

proposta mais barata, por Minara que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

XI
No.case de igualdade entre duas ou mais

propostas, a sorte designará, qual delias será
escolhida.

XII
Cada proposta devi lamente selada e ass i

-gnada será fechada em envelopo.) lacrado
sobre o qual o proponente declarará :
posta dode F 	  (nome do propanen te).

A esse envelopo:: reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da canção a- que Se refere a cendição
VIII.

Todas esse; documentes serão fechados em
uma segunda shrecarta igualmente lacrada
que seva entregue no dia des :guado para o
recebimento das propostas.' 	 •

Nesse dia com as formalidades do costume
serão abertos os enveloppes entregues, desen-
tra»hanclo-se delles .os documentos de prova
de idone:dades e reunindo-se as propostas de
preços de unidade, fechados como Se acharem,
em uni segundo ouve-lucro que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes presentes
que o queiram fazer, ficará depositado sh
gaarda do Chefe da Ia. Secção. Dentro de
dez dias, serão publicados Diario Ofkial
o; tornes dos proponentes julgados idoneos
para o contracto, anutmciando-se o lugar,
dia e hera para abertura das propostas,
sendo então restituidos aos demais propc-
neetes as res;uctivas. propostas, fechadas
corno foram entregues.

A Con-un'ssão F nscal, que se reserva o cl'-
reto de julgar livremente sobre a idoneidade
moral, material e finaaceira dos propotiente.s,
poderá igualmente :Luminar a presente cot:-
currencia, se achar inacce:ta,veis os preçcs
pedidos nas propostas, Sem que fique aos prc-
ponentes o direito da reclamar qualquer in-
deineizaçao sobre qualquer titulo.

. O deposito constante da clausula VIII será
elevado a dez contos de róis (1080008000) em
apenas da divida publica federal ou em di-
1111.3à'0 Sem juros, para garantia e fiel obser-
vancia de toda e qualquer das clausulas do
contracto que for lavrado de accordo com as
presentes condieõe.,s, o qual só poderá ser assi-
&macio á vista do competente recibo apresen-
tado nessa conformidade. No caso de cadu-
cidade do contracto, o'.;ecintractante perderá
esta caução em favor d'ereaixa Especial das
Obras dc.- Porto.

Commissão-Tiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio do Janeiro,. em :I de Outubro
de 1911,— Adolpho José Del-Arecchio.— D:-
rector Technico.	 .	 .•

\.
Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que no dia 17 dá corrente Mez, na'
sede desta repartição, ao meio dia, serão re-
cebidas propostas para a compra de material
hiaprovehavel nos respectivos serviços especi-
ficados nas- atine-as seguintes:

a) 4,5.000 kilogrammas de ferro batido em'
socata, , para, desmanchar, existente na Ponta
do Caja • (Estrada. de . Ferro do Rio do Ouro) ;

b) 33.000 kilogrammaS de • ferro, batido e
aço, em socáta, existente na Ponta do Cajá
(Estrada de Ferro do Rio do Ouro);

c) 20.000 k i log,rammas de ferro fundido,
em rodas, existente na Ponta do Cajá (Estra-
da de Fero do Rio do Ouro) ;.

d) 8.000 kilogrammas de ferro fundido, eci
cylindros para desmanchar, exitente na Ponta
do Cajá (Estrada de Ferro do Rio do Ouro);

e) cinco mil . kilogrammas de ferro fundido,
•em socata, existente na-Ponta do Caje (Es-
- trada de Ferro do Ria d'Oaro);

f) tre.s mil quinhentos kilogrammas de for-
- ro fundido,, em tubos quebrado; e peças inu-
tilizadas, existente á rua do Costa u. 13 (Re-
alengo);

g) quinhentos kilogrammas de ferro fendido -
em tubos quebrados e peças inutilizadas, exis-
tente á ru t. do Campineo . n. 1I2.

h) quinze mil kitogrammas de ferro fundido,
em tubos quebrados e peças inutilizadas, exis-
tente á rua Archias Cordeiro n. 14-8;

1) dezesete m i l kilograminas de ferro fun-
dido, em tubos quebra-dos e peças inutilizadas;
existente á rua Estacio de Sc ci. 32.

j) sete mil e trinta kiloerammas de ferro
fundido, eni tubos quebrado; e peças inutili-
zadas, existente á rua- liaddock bebo. n.- 428;-

á) tios mil kilogrammas de ferro fundido,
em tubos quebrados e peças inutilizadas; exis-
tente á Ladeira do Ascurra s/n ; 	

_

1) cinco mil cento e trinta e cinco kilogram--
mas de ferro fundido, em tubos quebrados e
peças inutilizadas, existente á rua Marquez
de Abrantes n.. 198;

In) 18.11. 1 kilogramm as (I e ferro fuedido
em • socata, existente á rua Frei Caneca
n. -112;

iz) 180 kilogrammas de ferra batido em so-
cata, existente á rua Frei Caneca d. 212

Os concorrentes ficarão sujeitos ás condi-
ções seguintes:

• a , devem apresentar suas propostas sei-
latias, em envolucros fechados e lacrados, es-
criptas sem emenda nem rasura e rubricadas
a cada pagina ;

2', no envolticro contendo as propostas cada
concorrente deve incluir te- unhem o recibo de
canção feita na thezouraria desta Repartição,
de 1'008, mediante guia expedida pela seczão
de Contabilidade ;

3a, os preços devem ser indicados por ex-
tenso e referirem-se em separado a cada uno t
das alincas A, R, C, I), E 1/, G, II, I, J, K,
L, M e N, ficando entendido que cada (o:1.
corrente podará apresentar preços apenas a
arguis meteria s constantes das aliaras, refe •
ririas, Se assim lhe approuver

4, a escolha do comprador corresponderá
ao preço mais alto offerecido ao material de
cada atine. I, porquanto a comparação não
será feita englobadamente

Sa . Feita a escolha dos compradores, den-
tro de cinco dias, depois de aprovada pelo.
director geral, ficarão ellesobrigados a assi-
gut' o termo de venda, mediante' recibo de
terem recolhido á theseuraria da repartição
as impertancias correspondentes ás compras
que lhes couberem, '

I :	 •	 %1 	 1 1

.31i-misterio (Itb Vittluçtu,c• e Obra,0 t
-

-Repartição de Aguase-Enotos e Obras
Publicas •

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE FERRO VELHO
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.64 . A canção de 100$ feita pelos concurren-
tes lhes seVaTrestituida, após a assignatura do
termo de que trata a condição 4', . revertendo
ao Thesouro Nacional a feita. pelos concurren-
tes escolhidos, „si não satisfizerem a assignatu-
ra do dito termo de venda dentro do prazo'
estipulado, que lhes • será 'communicado -por
avi so f„.to pela ecn'abilidade. • .	 •

". A 'retirada do material dos • differentes
deposites será feita dentro de 30 dias .impro-
regaVeis, após a .assignatura -. do termo de
venda,. Sob . pena 'AL: caducidade ? :correndo
celas as despozis por c'emte: dós .cbmpreclororS,
e apenas lhes S2rãO fornecidos trolys ou wa-
gons Pela 3 a divisão para o transporte até
a ponte de embarque do material existente
na Ponta do Cajn.

S. No interesse da Fazenda Nacional, a
concurrancia poderá ser annullada pelo di-
1 reter geral, a quem cabe derimir quaes-
quer' duvidas suscitadas, q neé pela atum' iáão,
que fõr designada pare dirigir os trabalhos de
concurrencia, quer pelos concorrentes.

Secretaria da Repartição de Águas, Esgo-
tos e Obras Publicas, 4.de outubro da 1011.
— E. J. da Bonsdea Braja, secretario.

te-rio dm Viação e Oril.-ns
12'11b.1icas

IN-W=0M1 GERAL DE NAVEGAÇÃO

Coaeurrenc'a para o serviço de 17avegação ' do
Wo • Paraná entre os saltos de Umbapungá
das Sete nuedas e seus .allluentes Parana-
panema, Pardo e Ivinhema

Da ordena do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, a Inspecteria Geral do Nave2eação
faz iublioo, que rcceberá propcstas para o
contracto de serviço . da navega .:ão a vapor ou
qualquer outro systema ap e riéiçoado, dos ries
Paraná entro saltos do Umbupun gá e das
;•; .u.;e: fMc ,las e sois afile:entes Paranapanema,•
Pardo 'e 'vinho/na, no dia 22 de novembro de
1911, a 1 hora da tardo, sob as seguintes coa-

"	 •

O centreetante obriga-se a roarizor, men-
salmente, as sagnint:s •,iigeEs a sabat':

Linha do Parana—Dzi. y: viagens redondas
de Itehoj•) do Jupiá ao Salto das . Sote Quedas,
com as iscalas obrigaterias que o Governo ui-
taci

Linhas do Pall“Itipanema, • Par,!o e Ivinhema
e sau, a jinen viagom redonda
para cada linha, a partir do" Riu Paraná, com
escalas o ponto terminal que o Governo dto-

nite indicar.
A linha do Paranapaneina só será obrigatc-

ria depois de executadas as obras de m.-Ilic-
ramentos 132SS.1 ria, afim de tornar franca a
sua navegação, e dentro do prazo fixado na
clacsala 111.

Essas viagens poderão, a , juiza do Governo
e quando o trafego de mercadorias comportai.
se ategmentadas até duas no Rio Paraná e
unia nos emitentes.

O contratante obriga-se a empregar DO ser-
de:sfa. "navegação vapores fiei iaes apro-

priados ao regime!' das águas do lho Paraná,
outro os saltos de Umbuptingá e das SM:3
Quedas e dos seus atfinentos Paranapanema,
i. 'ardo e IN hiberna, • com 'seu . emitente Bri-
lhante,até aos pontos (PIO não forem franca-
mente IlaVe"-Wii

O contractante apresentará. no prazo cie
sci; inezes-a- contar da data-. da assignatura
do contracto, Os :plenos para Construcção dos
\apoies, Sendo ires para a linha - do Paraná e
quatro para . aS doá

,
O, contractante obriga-se a mictar p, ser-

viço da navegação no ria: Paraná, .dentro
praso. de 12 mezes,• a contar da data

da • assignatura do contracto; com os navios
determinados na clausula 11, mantendo sem-
pre esse numero de navios promptos- para
'o serviço da	 durante o praso do cote-
tracto ; o serviço das linhas dos rios Pardo
• Ivinhema será hl:ciado dentro do preso
niaximo de 18 Inezes o o da 'intik do rio Para-
napanema no praso de 2 - annos; a contar
da data da • assignatura do contracto, com
os 4 navios de que trata a clausula II, e
que devem dentro dos prasos acima cita-
dos, estar no Brasil, devendo esse numero
de navios . ein servira SM' mantido durante
o praso :do contracto.

Não sendo iniciadas a; linhas nas epoehas
mareada na clausula III, dar-se-ha a rescisão
do contracto, não podendo o contractante ia-
clamar indemnisnão alguma por prejuizos,
que	 lhe possa resultar.	 •

As condicções de acceitazão dos vapores,
que o contractante venha a adquirir serão
verificadas pela Inspectoria Geral do Nave-
gação ; ;por essa occa.silo o concessionario
apresentará oá.docinnentos comprabatorios do
custo dos navios e . uma relação dos aprestos
e mais objectos, que lhes pertenceram.

Os navios gosarão dos privilegias e isenvIes
dos paqn ats, ficando, porém, sujeita; aos re-
gulam eu tos da policia, sendo, alfandegas e
calha:tias (Ia . portos. Coserão . tombam da
isenção do direitos alfanclogarios para os arT•
14,o; e goneros de' consumo dos navios, que
não tenham similares na Prodneção do paiz
para enctividada da 'sanção do direitos,
te prosontará o contraetant, coei ant2co-
d ncia, mna lista ao Governo do que 119IIVer
(1 I iraportar para cada semestre, visada polo
fiscal junto á cm preza e organizada do ac-
c:PM° coei o consumo médio verificado no se-
mestre ,anterior.

VII
Às tale Mas da pasagons e fretes S31.ãO

aprontadas a approvação do Governo, dentro
do prezo de 93 dias, contado da data da assi-
geatura do contracto, dovendo sor os 'rotos
dos gonoros de, producção. nacional os mais
net] itzidcas.

Essas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas da dons em doeis antros.

VIII•
• Os dias e horas da partida, o tempo do de-
mora em cada porto do escala e a detração da
viagem' serão regelados de accordo com o
fiscal esujaitos á appruvação do Governo.

IX
O contraclante obriga-se a transportar nos

seus paquetes, gratuitamente
1", o fiscal da navegação e 03 funccionarios

da Inspectoria Garai -da Navegação, quando
viajarem em serviço

2, o empregado encarregado do serviço
postal

3." as malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente, fazendo-as conduzir de terra
para bordo e vice-versa ;*

4.° os dinheiros publicos, na fórum das leis-o,	 •em vigor
11.° O •bjectos remetildbs á Secretaria da

ViaçãO e Obras Publicas ou quaSquer reparti-
ções wella annexas e os destinadds ás exposi-
ções ofiiciaes ou autorisachts pelo Governo.

ti.° as sementes e mudas de flautas (testi-
nadas'áos jardins ' e éstaliele'cinventoS publicos

X
;O contra.ctante obriga-se a-conceder em suas -
embarcações 'transporte com o abatimento de
50 °/0 sobre. apreço das respectivas .ta.bellas
para feita publica. ou. escolta conduzindo pre-...
sos e c;-im. 30 "/„ para qualquer outro transporte .
por conca da União ou dos Estados. •

„ XI
Além das vistorias exigidas pela legislação

em vigor, ficarão • es• embarcações da empraza
sujeitas ás que, a juizo do fiscal, se julgarem
necessarias.

.	 XII
O Governo poderá °ocupar temporariamente

parte ou todos 03 paquetes da empraza, in-
demnizando-a da renda liquida, (pie couber a
cada uma das embarcações °ocupadas, ava-
liada pela média. das viagens realizadas nos
Seis mezes que i racederam á data da occu- • _
Pnão•

XIII	 •	 •
O contractante apresentará ao fiscal, men-

salmente, quadros estatisticos minuciosos, con.
formo o modelo que este lhe apresentar, so-
bre o movimento da pviageir es e cargas, dis-
critninando-as quanto a qualidade, N-olumes,
peso e fretes recebidos, por forma a se poder
computar .a renda de cada viagem.. -

Apresentará i gualmente uma relação, por
menor, das despezas de cada viagem, da
modo a servir de base ao calculo do que, se-
mestralmente hon ver de importar a empreza
com isençã idei direitas alfandegarios, como
preceitua a clausula VI.

• X1 V
Pela inobservancia das. clausulas do coa-

tracto, não' estando . provado caso de . força
maior, a empraza fica sujeita á multas, que
variarão de 303$ a 1:033S, impostas pela In-
speotoria Gral de Navegação, com recurso,
em ultima instaecia, para o Ministerio

•Viação e Obras Publicas: 	 . .
• Na ca-,D do multas repetidas por faltas gra-

ve da mesma natureza, será o contracto res-
cindido polo Ministtorio da Viação e Obras Pu-
blicas, sem dependemcia. de interpellação ou.
ac;ão judiciaria.	 •	 . .

XV •
. Para evitar interrupção do serviço de qual

quer das linhas, o contractante 'obriga-se
mediatamente a substituir os vapores, que
se tornarem imprastaveis para a nevegação
ciu que so perderam em sinistro, por outros
que se ajwoximent o mais possivel das condi-
ções 'exigidas para o serviço da-navegação.

A substituição feita nestes termos Só Se ter-
miará effactiva s', a juizo do fiscal as con-
dições do paquete forem julgadas capazes de
bem sat'sfazar ás necess:dades do serviço.
•No caso - contrario, ficará o contractante,

obr :gado a adquirir, dentro do prazo maximo
de ato Men3, outros que reunam aquellas
conições, caducando o contracto si no prazo
especificado não se tiver dado a substituição.

XVI
Para as despezas de fiscalização, -a empraza

entrará, adeantadamente,- com a importancia
de um conto e oito centos mil róis (1:800$), para
a Delegacia Fiscal do Thesotiro • Federal no
EA.ado de S. -Paulo, para cada Semestre..

.	 •XViI,	 ^

:Em caso cie desintelligencia- entra.° con-
tractante e o Governo sobre qualquer das pre-
cedentes clausulas,' será : •a questão decidida
por arbitramento.	 • -

XVIII
. O contrectante para execução do contracta
depositará no Thesouro Nacional, em moeda -
correntaou titula; da União, dez contos de



.	 .
réis (10:000$), apresentando o respectivo do-

: cumento no acto da assignatura do contracto.
• •

O contractante podará receber subttenções,
e favores dos Governos dos Estados do Paraná„

: S. Paulo e Matto Grosso, SeM prejuizo dos.
favoaes.que .receba ou qua possa de futuro
receber do Governo Valeral.

XX
contractante obriga-se a promover tra-

fego mutuo com as /espezas • (10 viação que
•;" possam ser servidas-pelas- suas linhas de na-

vegação.	 •	 - •	 •
OS. accordo3 prnmovidos pelo contractanto

serão submettidos á approvação do Governo
antes de-- se tornarem definitivos.

XIX
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XXI

sendo federaes OST sarvi . ;os, executados pelo
contractante, não estio Sujeitos á impostos es-
tadoaes ou municipaes ou quaesquar OMIS que.
não sejam federaes.'

XXII
O concessionario terá direito pira uso de

seus navios, erabarcações„, officinas• e. estalei-
ros a todos os favores e. regalias de. cille tem
,gosado o Lloyd Brazileiro; menos a subven-
ção.

XXIII

O contractante seis mazes depois da assi-
guatura do contracto, deverá enviar um
mappa. demonstrativo das distancias em. cada
linha,- 'entra Os pontos,de partida e ci das es-
calas até o respectivo termo, afim de- serem
marcadas as escalas obrigai wias e os pontos

, terminaes das linhas dos aOluentes, tudo de.
• acordo com. a disposição da clausula l da.
• presente concurrencia.

XXIV
O contractante obrigar-se-ha a não commer-

dar por sua conta on por conta de outram
nos mercados' comprehendidos nas linhas da
navegação contractada. 	 •

_
• XXV •

domo garantia da. aasignatura, do contrario
os proPonentes farão no Thesouro Nacional
unia caução de 2:000$000 em moeda corrente
que reverterá para os cofres. da União, caso. o
proponente -deixe da assiniar o respectivo
contracto no prazo -da 10 dias, contado da
data, em que pelo Mario (Viciai lha fõr feita
a notificação da accaltação de sua 'proposta.

XXVI.

o contracto durará pelo prazo de 20 annoa,
con:ado da data da. assignatura do mesmo.

XXVII

A concurrencia para este serviço de navego
versará sobre 'o maior numero de viagens obri-
gatorias a fazer e Sobre o menor prazo para a
iniciação dos serviços de navegação ; sendo a
preferencia dada ao concorrente -que mais
vantagens.offerecer e que mais substanciaes
provas aprOsentar de estar preparado para a.
iniciação do serviço da- navegação 1103 prazos
determinados ou em menores prazos.

XXVIII

Os proponentes apresentarão provas de sua
idoneidade em serviços da mesma natureza e
dos recursos para execução- do serviço de
navegação, ,	 .	 .

XXIX -

As prOpostasa serão escriptas sem rasuras e
emendas-e sem coudição alguma • fúra: desta
edital, -declarando os .proponen .t,es o •D"Oirlero

•da viagens que se obrigam a tante nlinhas,
de navegação estipuladas pala, • clausula. 1 e o.
prazo para o. inicio de cada uma dessas linhas,
fechando-as em eilveloppo lacrado, sobre o
qual escraverãa — Proposta de  • (nome
do proponento.). • •

lieunirão a esse enveloppa as provas d.e sua
idonaidade de.que trata a clausula XXVIII e o
recibo da caução -a que Se refere a clausula
XXV. .

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppa igualmente, lacrado, que
Será entregua lio dia designado para o ice-
bimento das propostas.
. Nessa dia eam as formadidadas do costume
serão abertoa todos os enveloppe,s, desentra-
nhando-se deltas os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se Os eoveloppes-• com
as propostas, fechados (AMO se- acharam, em
um IlleSM.9 envbinero, que, depois de, lacrado
e rubricado-pelos Kopanentes que o queiram
fazer,ficará depositado no Ministeria da Viação
e,Obras Publicas,, sob a guarda do inspector
geral de Navegação.
- Dentro de Ires dias serão publicados pelo

Diaricp O,7icial Os nomes dos proponentes jul-
gados idaneos para o contracto e•-annunciado
o dia para abertura das propostas, sendo
nesse dia restituidas aos demais proponentes
as respactivas propostas fechadas Q31110 foram
en tregii em.

Inspectoria Geral' de Navegação, 21 de se-
tembro de 1011.— Julio Rode?, inspector
gerai interino.

1:=Z, epar ti ç a .o de, .Agtias,
.Us (-rotos e 00 bras Pu-
bUça

De ordem do Sr.. director geral
faço publico, para . sciencia dos
teressaclos, que foi annullacla a
concurrencia aberta, nos termos do
edital de 12: do corrente niez„ para
fornecimenta.de 770 toneladas' de
tubos de ferro destinados ao . aba-
timento de agua á povoação da
Pedra, em. Guaratiba, visto não
conter nenhuma das propostas apre-
sentadas unia fórmula de, completa
submissão a todas as condições do
referido edital.

Secretaria, 28 de setembro de
191,1.---P. J. da Fonseca Braga,.
secretario.-

.Ust_ratto, de 'Verve Oeste de
1n1 imas

Rdital de concurrencia para o fornecimento de
lenha para. combusticel das locomotivas e
officinas da Estrada de Ferro Oeste de Minas
durante o anuo de -1912.

Pela secretaria da Estrada de' Ferro Oeste
de Minas se faz publico, de ordem de, Se. Dr.
director, que serão recebidas até Q dia 18 de

'outubro do corrente armo,- e abertas MSS@
mesmo dia, ás d ias borasiga tarde, propostas

'para o fornecimanto do lenha á bitola da
metro e á. d Orn,76..

As propostas deverão, ser apresentadas' em.
duas vias, senda mna, saltada:c/Mi •eistampillta.

:de $300, federal, não terão,emendas a rasuraaa

	

:entrelinhas, nem, linhas em branco. 	 •
Os concurrentea deverão, depositar previa-

-mente na the,zouraria da estrada. a -.quantia.
de .0.)", para garantia. da assiguatura tio

,
contracto,

si	
essa caução o•proponent&.

escolhido sa não aasignar dentro da cinco dias..
depois- cl avisado para. fazel-o.	 .

O'propanente, escolhido depositará na .the,- , -
z-u tria da . estrada, autos da, assignado, o

, contracto„ a quantia do 1:00.)$, para garantia,
da execução deste.

Nesta cone/Immo:a serão observadas as se:-
guintaS disposições : 	 "

a) aifill estão de ido:Ia:A/via dos prepanontaS
será examinada e julgada, práviamante.
da abertas as propostas. As propostas . cujos
antoras não tiveram sido considerados. idonaos
não serão. abertas;

1)) as propostas davam ser abertas e lidas
diante da todos 03 cancurrante,s que , se apra-
santaram para assistir a essa formalidade. -
Cada um rubricará as da todos os outros'.
Asneada qualquar:decisão, serão • poblicadis
na, intagra;

c) as prorostas 1119 pOr13r10 C3ilter SUCIO:
uma foros da de camplata sob:Ws:ao a todas.
as clausulas do edital e o prep que o priva-.
isento °Lean. Nia-sa tornar -ao ene consida-
ra-,ão qt1a23:11.1er otfartas , da. vantagens não
previstas no edital da cancinTana:a,• nem
propostas que .cantiverain apenas o offaraci-
mento de /una reducção sobra a proposta ma's
barata;

(1) a preferencia cabe da d:ra:to ao autor da
propasta.mais barata, por tif nirno que sala a
diferença entre ella o muda ler outra

d) No casa de absoluta igualdade entra duas
propostas, a Estrada rasorva,asa o (Unita da
escolher uma dallas ou de dividir o forneci-
mento"om partes iguais entra os proponentes
das- inasalas. 	 •

A proposta versará sabre o fornecimanto da
lenha á bitnIa da metro e da 0,70, separada-
manta, havendo assim deus deposita; da 300$
para o casa da um só proponente e uma camalo-
da_ L00,03000. .
• A lenha deverá ser d:re,:ta, Sem guiiio, Fã

e de boa qualidade, só Set).1) recebida a e,ue
estiver seen.

A lenha deverá ser entregue carregada nas.
wa,gons da Estrada, nas pontas mais conveni-
entes e Md:cactos, pela mesma Estrada, da
sorte que Sell trai-14/3n 3 1110 Se.j1 Sly'WiOr
100 kin/laivos para os dopasitos actualmente,
existentas.

A lanha, para a bitola da moiro deverá sei'
de um metro de camprim mito, variando sua
grossura de cinco a vinte cantim.;tros.

A lenha para a bitola cio 0,76 deverá ter
oitenta centiniatros do comprimento, variando
sua grossura lainban entre. cinco e vinte cen-
thnetros.

A concurrancia, versará sobre o preço de
cada metro cubico.

O suoniusu da lanha a ser fornecida mensal-
mente sara da um mil ni.stro; cubicas para a
bitola do In etro e mil metros Cid)1C9S para a.
bitola da 0,70, podando Ser 0550 fornecimento
duplicado Sem raclama:ão alguma.
, No caso de 1110 Ser r3riteCitja 1:11:1, seara e
de accordo COM o edital, racabará o con-
tractanta aviso escripio, na primeira falta
sujeitar-:se-á a ti n na multa da 200$ na segunda,
do 300i na tarcaira, do 300$ na quarta e 803$,
na quinta vaza

O contracto será rese,endido independente-.
mente da anão ou interpalltr:ão judicial, Sena

- clivado a reclamação de espada alguma, na
'sexta falta.	 .

Sendo impasta ao contractante unia multa.,
deveráaentrar:	 com.. a respectiva, impor-

•tancia para os -cafres da Estrada dentro do
' prazo da oito dias coutadoa da data da com-
num:cação, sem o,qua Ser-lho-á daduzida essa,
imputai/aia da Call' ji3O, ficando susponaas seus,

; direitos da.'Contract''aiite 'até que rastawlaqa
a inesiná caução.
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-	 •	 •"'	 •As multas serão impostas pela directoria,
• mediante communicac,ão do almoxarife.

Qiiaesoucir "outros esclarecimentos podem ser:
, prestados aás interessados no escriptorio da'

locomoção, noS.' dias uteis das 12 ás 3 horas da
• tarde.

" Secretariada. Estrada do -Forro Oaste
,Minas, lá de setembro de.1911. 	 Dr.. Fran-
cisco Mourão, Secretario, em exerácio.,

	

'	 G:eral- dos
rreleg-raplios

CONCURRENCIA PARA . FORNECIMENTO A ESTA RE-
PARTIÇÃO DE MATERIAL DE TYPO IMPRESSO, NO
NO CORRENTE ANNO

-De ordem do Sr. Dr. director geral, 'faço
• pubPco que, na secretaria des.tit repartição,

. até a 1 hora dá tarde do dia 16 do' corrente
.mez, serão recebidas propostaá para forno-
- cimento a esta repartição, durante •o cor-

-	 anuo, cos,  impro,SSOs ins. 1, "2, 3; 5, 9,
-T -)12, 18, 19, 21, 20,- 32, ' 35, 42, 43, ' 53,
;•191,'. 196, 205, 207, '208;210,-213; 244, 250,
• 203,' 265, 282, 286, 293,294, 295- e 2.185,
--cujos mo.lelos;se i acham á disposição dos
interessados no mostruario do alnióxari-

Os"concnrrentes serão obriza,dos a dar preço
de todos os impressos (teima mencionado:, em
carta: fechada, devendo a proposta: ser em

cscripta, á fnta preta, datada e
• assinada cada unia das vias e salada só-

mente a primeira.
Não se admittom razura.s nem emerdas nos

pra-ps, os quites deverão"se',.. iescriptes em al-
garismos e por . ex tenso.

As propostas s uSo acompanhadas de do-
gnmentos (illO provem estar . os proponentes
quite.s com •a Fazenda Manicipal, quanto ao

,• pagamento da imposto do . alvará de . licença
: para, o^ °kik-n.o:cio de j.negocio, profissão ou in-
dustria.

.abertas. em presença . dos propo-
nehteis Ou seus. representautes lumes, na

" ..sccretaria da repart i ção, ás 2 horas cia tarde,
".^do dia 17 do correáta mez.

•A idoneidade dos proponentes ,será julgada
prévamento,.não sendo abertas as propostas
.cujos autores não tiverem sido considerados
^idonecs. ,	 .
-• NãO EfrZtO tomadas em consideração gumes-
quer ofTertaS de vantagens não .previstas no
preSente,ednal, nem as propostas que não fo-
rtim feitz.s de accórdo com as regras aqui es-
tabelecidas,.	 .	 .	 .
, Para garant i a da ass^gnatura -do contracto

proponentes depositarão . na .thesouraria
desta repartição a quantia de 500$ o e:Xhibirão,
Oára que . pess-am ser acce:tas as suas propos-
-ias; es rec:bas dess ,a, depos ito. •

O proponente cscollialo, recusando-se a
, as3 ignar o contracto, perderá o direito á
:quantia depô s • tada„ a qual reverterá para a
Fazenda Nac:onal.
_ O cumurimento do contracto será garantido
por um • clepos^to de 10 (1,, do valor provavel

, doá fornecimentos. --
-No e,aáo. do empate, nos .preços_ dos artigos,

SUJO' 1,"..',cebidAs propostas cie des3mpate.
A entrega do .tnaterial será feita no ahno-

xa. rifado,.1.vro de deSpezas de transporte.
Rio de	 de outubro de 1911.-

Weiss,vice-director, interino. 	 •	 (•

Ministerio da Guerra•
Laboratorio Chimico Pharmaceutic°

•

GONCURTIENCTA PUBLICA ,PARAFORNECIMENTOS DE
' ARTIGO', Dr PRODUCçÃ'O-NACRINAL

, D3 01 lua dr Sr. "coronel PreSidente .da
. comMissão de cinitpraS deste labortitorio, faço
p,tnilico 'que a: .Inesina ,sb, reunirá em ses-.

pãe ne • dia • 18 do cOrrebte, • ás 12 horas dá
smanhã, para . recebimento e apreciação das,

,. propostas para.fornecime»to de dregas e me-
dicamentos nacionaes para o armo de 1412.-

AS pessoas 'ires:lamento habilitadas á 'con-
curreticia i deverão faZer na Direcção de Con-
tabilidade da Secretaria de • 'Estado • da
Guerra, para garantia da assignatfira e
execução dos contraclos, a caução do 500$,
cujo recibo apresentarão^ com suas propostas.

As propostas serão em duas vias e erinsti-
tuiclás pelas relações impressas 'fornacidas
por esta repartição, • ambas assi.gmadas, sendo
que á primeira vá, terá a assignatura sobre o
sello • devido.	 •

Tanto a assipmatura como os preços devem
'ser iescriptes á tinta preta, de modo ^ piare,
-sem iemendas ou rasuras:^	 •	 '

As propostas centerão a declaração er-
pressa sie que o proponente se obriga a form.-
cer Iodos, os artigos que- lhe forem adjud-
cadOs na concurrencia, nas condições ' R̂xigi-
das nas relações que lhes tenham sid° ect-
tregnes.	 ' •^	 '
. Não serão tomadas em consideração propor-
tas 'condicion"aes quanto á offerta de, 5ianta-
gem • ou (mus sare os artigos propostes per
outros.	 •

As propostas serão apreciadas, artigo por
artigo;- .0 estes aleVem , sei"de primeira quali-
dade, a juizo da commissão conferente.-..

O fornecimento se' fará na razão das neces-
sidades do Laboratorio, por meio de pedidos,
nos quaes será indicado o prazo para entrega
dos artigps. . ••

Os pro gnentes deVerão.se achar presentes
ou legalmente representados no acto da con-
currencia, ficando-lhes assim -garantide o di-
reito .de assignatura do contracto. 	 •

No caso ^ • redusà,assignátnra con-
tracto, o proponente, cujos preços forem pre-
feridos, perderá, revertendo em favor da Fa-
zenda Nacional, a importancia da caução.

Commissão do Compras do Laboratorio Chi-
mico e Pharmacentico -Militar, 5 do 00.tbro
de 1911.-Eitéas Pennaforte de-Araujo, escri-
ptitrivits. e ri-acretario da. commissão.. 	 (•

, Mlnistealo da Guerra
k

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO DA SECRETARIA
DE ESTADO DA GUERRA

,
De ordem do Sr. cors-mel chefe do Departa-

mento da Administração, faço Millico que a
commissão de Compras reetT,b3 propostas nos
dias abaixoalesignados, até ao meio-dia; para
fornecimento dos artigos cies seguintes grtipos,
durante, o proximo atino de 1012, conforine o
disposto no aviso do •inistierio da fillerra
à. 158, de 22 de julho ultimo :
• Artigos de expedi2nte, de escr;ptoriii e de

oflic:na typographica, no dia . 11 do outubro
proximo ;	 •
• Artigos de illuminação (comprebendendo os

de OleAricalado), carvão do pedra e de ma-
deira, no dia 16 de outubro proximo.	 •
• nos arti .

r
ms serão fornecidos á medida que

forem peclicles, durante o anno de 1912, nás
prazos que forem estipulados, contados da,
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem ^a ha-
bilitação prévia domproponente . (lettra a" do
art. 5-4 da lei n. 2.2ét, de 30 de dezembro
de -1900) mediante a' apresentação, até o dia 9,
para a primeira concurrencia; e até" o dia -13,
para a segunda ., • de- seus' . requerimentos de
inscripção, de documentos "qne • provem ser
negociante, matriculado, ter casa importadora
e pago os impostoSale -industrias e prefiSsões.
• Das-firmas collectivas se exigirá certidão do

respectivo contracto social ,̀ extrahidakdoSlivros
de registro da Junta •CoMmercial: , 	•

Na oecasião da abertura das proPOSTPVox-
hibirá o proponente o recibo da cauc,,ãci -de
1 : 500$,^ feita . ...Direpção de^,:iContabindade,
sonde 500$ para garantia da ., assignattn ia e
1:000S para a execução^ do contriteto"-.,!.:;;),„`t"

As propostas são em duplieatá„ .sellada a
primeira • da . sem alteração ou . rasura,.assi-
gnadas pelos proprios proponentes,: que :deve-
cão comparecer ou fazer-se reprosentarleal-
mente, na °ocasião da abertura das propostas.
- Quarta -Divisão'do Departamento da Admi-

nistração da Secretaria de Estado' da Guerra,
23 de setembro de 1911.-0 .cliel io,:^tenente-
coronel Manoel Ferreira Neves Junior.

Ministerio da.Guerradzz
ntsr,.ecçãa Permanente da 9 a.Re5ião- Ni:pitar

• 25°• DISTRICTO :MUNICIPAL •

Convocação para . ó • alistamento milita-,
José Jbaquim Franco do • .S4preisidetite da

Junta de Alistamento	 :	 ^.
Faz saber aos que ó pre,sente edital lerem

ou deite tenham conherimentá,que nesta:data
foram installados os trabalhos desta.Junta:e,
portanto,. convoca todos os jovens da idade "de
20 annos completos no Mino proximo :passado
e domiciliados nas segaiintes•ilhas.deste
cipio : Agua, Ambrosio; Baiacé;- Boin-jarditn,
Bom Jesus, Boqueira°, Braco4"orte,- 1.1eririoló,•
Casa da Pedra, Cabras, dambambO,y^Calh-
bambis-Gracide, Cambambis:Pequene,i-Cócos,
Ca stabão, Comprida, - • Ftillias,-."Fundas";-'Gór-
midor, Grande, ,Jurnballybas, • Eage, L'offis,
Nlanguinhos,	 Manoel ' Rodrigues,
'Milho, Nhanquetá, Palmas; Pancarahybit;ipa-
quetá, Pequena, Pindállys-Grande; eindaby-
Pequeno, Pinheiro, Pitta opdas. Pitangas, llay-
mundo, Rasa ., "Redonda, Rijo, Salta Velhaco,
Santa-Rosa, Sapucaia, Soravatá, &coa, Tapoa-
mas o - Vá'apouga a vjrem. se- inscrever, até
o dia 1's de novembro do corrente anuo ie,
bem assim, todos aquelles .que, tendo 21.mi11os
ou mais, ainda não estejam inseriptos nos re-
gistros • militares, com° determina o :regula-
mento para a exccuçã,ri da Lei doralistamentc
militar, de 21 até 3Q • ;limos -de-idade-Cerni-Au
toS.

Convoca lambem todos os interáSados. a
apresentarem, a bemale seus direitos, •c.Selit.
esclarecimentos ou reclamações, afim de que
a Junta possa ficar hern Orientada da _verdade
e dar informações 0coisa
juizo da Junta - de Revisão que tem de apurar

i: s- ia' eSclar ,ecer o._

este alistaauto.	

,

A Junta funccionar4, de ordem do Exmo.
Sr". General Inspector 'permanente da 9 a Re-
gião Militar,' ás terças e sextas-feiras dee:acta,
semana, no estado maior do Asylo de Inválidos
da Patria, cias" 12 horas ás-3 horas ida farde.,
sendo os outros dias nteis destinados ao ,seryitio
pertencente ás ilhas do Districto•Federál.,

E para conhecimento do todos Manda lavi•ar
o presente :edital, por Mim feito e assignado e
rubricado' 'ptile presidente.' •-^"0 •Socretarjo,
Tenente Güilherme Pereira de :grito Capoté*

JIlma cio Bom-Jesus, 14 de setembro de 19131:
- Capitão José Joaquim Franco .de.Sa;:presi-
dente.

Mlnisterio da Guerra
Inspecção Permanente da 93 Região Milità

.	 • :,;-;;10.)

EDITAL DE CONVOCAy10 PARA O 41..IsTAIst4,prro p(rArirmt;;

0 . tenente lionorar:o do Exército , Norbet'tO Augns‘G
Borges, presidente da Junta de Alistamento Militar..	 Eit

Faz saber nos que o presente edital lerent'du.delletiii
nhuni conhecimento que, nesta data, foram installadas
os Iniba:11)s desta junta e,poitanto, ! cOnvida todos' vs
jovens de 20 rumes completes no RIMO de 19Q8.,e. ,donii-
eilitalos reste municipio a virei,' se inscrever' até o'dia
14 de novembro do corrente intuo e,bent rtssim,:tódOs.
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da. Guerra

'Inspecção Permanente da 9a Região Militar

DE CONVOCAÇÃO ' PARA ó
• ALISTAMENTO MILITAR . ;:
;,(:), major. honorario•do Exercito .Ma-

noel Rodrigues de Albuquerque Fi-
gueiredo, presidente da Junta de.	 , .	 .	 „
.mento Militar	 •

(FazYS-aber aos que o , presente . edital
• lerem ou -delle tenham conhecimento

que, nesta , data, foram installados os
. -trabalhos desta junta e,' portanto, con-
vida todos os jovens de 20 annos
completos no armo de 1910 e domici-
liados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro . do
corrente atino e, bem assim, todos
aquelles que, tenda 21 amuos -ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros
militares,' 'como determina o ' regula-
mento parà.a execução da . leido alista-

•
.	 ConVoci tanalfern" todos Os '..in't.eres-
;. sados ,a "apresentarein esélareCinientos

terialO 21 amos ou mar, aindi-nã.o estão
inscriptos nos registros-militares. como deta.ab ; ,. -o re-
gulamento. para a. execução da lei do alistamento mi:

•
. gOnvoca tainbetn todos os interess; dos a apresentarem
'e,' • t• r • -	 f••,. ••	 •	 ,

ikelaredniéntos ou 'reclamações a bem de seus direitos,
afinvd,e, que a junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas, a esclarecer, o juizo da
Junta de Revisão, que tens de apurar este alistamento.• •	 ••	 .	 .	 .	 .

A 'junta 'fauccionvrá em todos os dias utels na ae,mcis
-frela Prefeitura da Gavea, de I ás 3 horas da tarde. n t
..- conhecimento de todos manda lavrar o presente- edital,

por mim feito e assignado, rubricado pelo prsidente
• ',9tte será fixado junto ao edificio em cre funcicna esta
, junta, á rua Jardina Itotanico n. 970 e pul I . Sado nó :Olaria .
_ ,	 Tenente pelzo de Mello Moraes, secretario

'terino.	 .	 •
CaPital Federal, 19 de setembro de I911.—Tenente

--i)bertó Azig .u.ito .Borkee, presidente:
• ..	 .

Ministerio.da Guerra
issucçÃo PERMANRNTE DA 99 REGIKÓ MILITAR

Districto de Santo Antonio -
Edilal de convocação . f.ara o alislanzento li/ar

.0 :.bacharel Raymundo Orestes de Aguiar,
,presidente da Junta ck. Alistamento Militar:

13•-• ráz'Saber aos que 9 presente edital lerem ou
delle tenham conhecimento que, nesta data,

'foram installados os trabalhos • desta junta e,
1.)brtanto, collvida todos os jovens de 20 •arinos

'completos 110 anro•de 1908 e dorniciliadds-neste
nluninicipio a : virem se inscrever até o 'dia 14 de
,,-novembro do corrente anno e,- bem assim, todos
-;9quelles • que, tendo • 21 annos ou 'mais ainda

•;ão .estão. • inscriptos nos registros militares,
•, onlo. determina o regulamento para a execução

• • la lei ,do alistamento militar.
;..Convoca .tambeni , todos os Interessados a

' 'apresentarem esclarecimentos eu, reclamações
.1.)ei de seus direitos, afim .de, que a junta

-oSsa bem orientada ficar da verdade e 'dar as
• informações precisas a esclarecer 0....jui•;:o 'da
junta-de revisão que tem • de apUrat''ele

•
junta funccionarã ' ern todos os dias uteis,

t '1i dificio dó Ccirpo de - Bombeiros, -á. Pa da
Republica; -do meio dia ás 2 horas da	 •

para conhecimento de todos,. Manda lavrar
4.1 presente edital, por -mim feito e assignado,'

-.rubricado pelo presidente e que será affixaclo
. junto-aocdificio• em que funcciona esta - junta
•eni.todas . as • esquinas das vias publicas deste
50 municipia e publicado no Diario Officio/.

:,Capital rederal,..14 de setembro de 1911.—.;,capital
 Tiburcio Ferreira do Lago, secretario.

—Tenente-coronel Remordia° José 'Teixeira,
aystes de rigaiar, presidente. • ( •

,:
Ru:reclamações a bem de seus direitos,
afinrde que ajunta possa bem orieritada
ficar' da verdade e dar as informações. -	 -	 _	 .	 .	 -precrSas	 esclaredér o --,uizo da Junta
de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.	 •	 ,	 ,Z

A --,unta funccionarà - em todos os
dias no predio n. 1.293, _agencia da
Prefeitura no 16? districto, Tijuca,
das 12 horas ás '3 da tarde.	 •

' E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito,
e assignado, rub,riCado pelo presidente
e que será atxado . junto ao edificio
em que funcciona esta . junta, .á. rua
Conde de Bornfim n. 1.293, e publicado
no Diario Official. Eu, capitãO Manoel
-Lavrador Filho, secretario, o fiz e as-
signo. Capital Federal, 14 de Setérn-
bro de 1911. — O secretario, M. La-
vrador Filho. 7 -- Manoel de Figueiredo,
presidente.

Ministerio da Guerra.
	Depo:.,;:o do Material Sanita	 do

	

Exercito	 - .

EDITAI . DE CONCUSRENCIA

Artigos de escripturação, instrumental cirur-
. 	 : gico e outros

. Deerdem do Sr. Dr pre.sIdente do Con-
selho de Compras deste Deposito faço . publico
que se acha aberta a cotrcurrencia para o
fornechnento, 'durante 'o proximo 'antro, de
artigos de expediente e àdventicids, material
saltitado de paz e de guerra, do. cirurgia
de,ntai ia e'cle veterinaria, de accerdo com 03
impressos que podem ser procurados, desde
já, na secretaria desta Repartição," no antigo
.Arsenal de Guerra.	 • •	 •	 -

As propostas serão recebidas -30 -lia 2 de
outubro vindouro, ao meio lia em ponto, pelo
referido Conselho reunido em sessão devem
ser apresentadas em tres vias (sendo uma
selada) . datadas e .assignada3, 30111 emenda,
nem razura ou qualquer outro defeito- que
faça surgir duvidas, tendo o preço escripto
por extenso e em algarismo, tudo contido num
envolucro fechado.

Num outro envolucro tambem fechado, .os
srs. licitantes farão encerrar a guia do depo-
sito de um conto do. réis (1 0008000) feito na
Direcção de Contabilidade ia, Guerra para
garantia do contracto ; e prova cle estar quito
cor: .a Fazenda Na.cional.e Municipal. quanto
ao pagamento dos irpostos de alvarás de
licenças de negoeios, profissão e industria
para o exercido corrente, • .

O proponente acceito deve comparecer no
prazo de quatro dias uteis para..assignar o•son
contracto, e para isso será chamado . pelo
Diario O//letal; a não..observancia lesta clau-
sula importa na Multa de 5 9 sobre a -impor-
taucia que montar os artigos que lhe forem
acceitos.

-SÓ depois de conduido o exame e jaiga.-
mento da idoneidade dos proponentes e publi-
cadas as propostas, previamente rubricadas
por todos os'concurrentO'C que serão' apu-
radas..e. aceeitas ,pelo‘tonselho 03 menores
preços apresentados, , sendo considerado como
desistindo da concurrencia 'o proponente que
á' retirar antes de ser lida a. mesma

sposta.. • -. '• • •
Antes da abertura,será feita a . notificação

dos .preços maximos, além:.• dos ,quaes não
poderá ser acceita proposta alguma,.

, Em caso de empate tios preçds,e,deseeipato
se fará 'em favor -dd • riegociante Sue‘.,malor
reducção fizer ; em um segundo' empate a
preferencia será tirada -á'

Os contractantes terão o prazo de 120 'dias
para a entrada -do 'artigo pedido, 'podendo
esse prazo ser prorogado por' . motives • justifi-
cados ' Taes motivos serão julgados pelo Chefe
da 69 Divisão e subi/lenidos á decisão do Chefe
do Departamento da Guerra, .a . queni compete
conedder prorogação:

As propiistaS dwirai cohter a declaração de
que 03 pretendentes ,se sujeitam ás condições
do. presente _edital, e mais-.disposições em
vigor.

Não serão abertas as propostas dos concor-
rentes julgados não idoneos pelo Conselho.

O fornecedor' que não entrar com qualquer
'artigo' para .o almoxarifado do Deites-do, dentro
do prazo estipulado no seu contracto, incor-

' rerá na multa de 10 °/ do valor do artigo ou
artigos não entregues ; si, porém, o excesso
do prazo for maior de 15 dias, a. -multa será
de 20-.%, sendo em ambos os,. casos imposta,
sem recurso algárn„, salvo o -caso de força
maior, provado perante o Ministro da Guerra.

Será rescindido o.contracto si o excesso. do
Prazo attingir a um tuez perdendo o con-
tractante toda .a. importancia da cau;ão• rea-
lizada .	 •	 •'..

Rio de Janeiro, 16 de setembro • de 1011.—
Major Dr. Antonio Pire e . Carvalho c Albu-
querque, ajud ir to-

^

. Ministerio . da, Guerra •
Inspecção Permanente . da 9' Região' .

 - Militar, -
Edital-de convocação' j)ai.a	 aliainto

••	 '	 • ' 	 '	 -"•-•
O padre 'Francisco -Batalha Ribeiro, ca-

do exercito, 'presidente da Imita.;de
Alistamento Militar :
• Faz saber aos que o presente' edital ' lerem
ou dello tenham Conheelmento . que; rieSta
data, foratiu'installados os trabaloS .deSta
junta, e, portanto, .convida' todos os 'jovens
de-20 annos completos no . tinno de 1008 e do-
miciliados neste municipio a Viressr se inscrever
até ó dia 14 de novembro dó corrente armo e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21 aúnes
ou mais ainda, não -estão inscriptos ' nos re-
gistros militares, como determina • o'regnla-
mento para a execução dá lei do alista-Mento
militar. ."	 "

Convoca lambem todos os intereSSados . a
apresentarem esclarecimentos ou , reclamações
a bem deSeus direitos, a.fint (leque' a.junta
possa bem orientada ficar da '''ve.rdade e dar
as informações precisas'a. ` esélareder . ' o
da Junta de Revisão gire teiú' da apurar eSte
alistamento.'	 ••	 '	 "	 •••••'•

A • Junta funccionará • todos os 'dias ima •
séde do 6° districto policial, á rua do Cattete
esquina da de Pedro Amorico, das . 12 ás 3'horás
da tardo. • •

E 'para conhecimento de todos márida laMir
o presente edital; por !Min feito' e . ' aãignado,
rubricado pelo presidente e . arre Sera'-alliXado
junto ao editicio em -qtie Turieciona eSta.'júnta
o publicado no Diarib Official;—"

Capital Federal,. 3 de 'outubro dá 1011..'=0
secretario, Carlos ---Tenente do
Ixreitre.cito Francisco Batalha 'Ribeiro; 1de 

Ministerio du: Guerra

6' Divislo do Denii• tmantó da Guerra
CONCURSOS PÁRA MEDICO3, Pll 11131ACEUTICOS,

	

TISTAS	 VETERINÜRIOS • 	 • '" •

De ordem do Sr. coronel chefe s da . 64 Divi-
são do Departamento. da Otterra .,ein virtude
daS iustrucções publicadas' . na; orderri:do
I1; 41-, de 5 de abril 'cie l9l0, faço Publico
que, 90 dias depois da (AO% desta pubhca09,



1,••••••01.1•	

estará :aberta (lesta Àbisão durante 20 dias,
a inscripção para os concursos de medicas,
pharinaceuLicos, dentistas • e veterinarios.
para o preenchimento t i as vagas que nos
respectivos quadros se vecificarem no decurso
do anno de 19i2.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petivão eseripta e assignada pOr
si ou procurader, exhibir documentos pro-
vando : que é cidadã() braZdeil'o no pleno
gozo de seus direitos civis, menor de 3:i anuns,
possuir diploma ou certificado do respectivo
curso por faculdade, ou escola ()Miat ou
equiparada e que possue aptidão, sande e ro-
bustez necesssal ias para o :serviço lflIlitaV em
tempo de paz e do guerra, sendo que este
requisito será remia ovado em nispert , ão de
sande nesta Capital.

Os intorC n S n litOS i t.t.f .a Mais informar,:tes po-
derão dirigir-st) a esta divisão ou ao s rhete.s
do serviço de saude do Exercito nos Estado.

e da 64 Divisão do Departamento da
Guerra, da Secretaria de Estado da Guerra.
42 de itgosin de 191 t. - Dr. Pedro Couvé.i,
coronel chefe da 1 st:0,a°.	 (.

Ministevio da, Guerra
Inupecção Permanente da 9 3 ItegiXo

Militar

Si? 1\ICNICIP.10 (LAGOA)

Convocação ,ara o ali) ti? mento mililar

prrst-O De. Itermenegilde i1 iitào le Aleei li
dente da ,Ttintá de Alistami-min
ao, que o pre,,amte edital i'''	 t deli,: tiverem
conlierna.:.rde, foram M.tallado3 03 trabaiho-
do,ta innta. O, portanto, convida a todos os jovem,
de 20 anno; comp1eta3 no ar no rtaado e domici-
liados llf • -f e rennicipio a virem se inscrever até o
dia 1 ,1 de novembro da corrente arma e, bera
assim. todo; aquelles que, tendo 21 anuo; ou mais,
aluda e,;1:1,0 inEerip ..0; nos isga,tros niduare5,
corno determina, o regulamento para a execução
da lei do alitaitiento

Convida tambein todo, 03 intere ,,, ados a spre,n-
tarem er=clareeaeonto3 ou reciamacae, a bem de Fe't,,
iireitos, atim de que a iunta poa, beta ora-nula
ficar da verdade e dar ri :; infsilinaçõe plea, a es-
ilarecer o )(liv.° da Junta de Eevi-.o que tern de
apurar ege alitd.imento.

A Junta funcciona em todo 05 (Ens utei
boca á,: (1 .3 urda-, á /mi dos Volur.tata-s da Falida

.n. 20, rnodei no. E rara emitir-cimenta dc todos inan-
dei laa. rar o i eei ed:tal, que será affixado no edi-
fi.10 eie que funrciona es., 	 logare,
e publicado no	 Opiciat E eu, ten , iit,i .fo,*".•
Viriato Nlartem. ..e-z-retatio da junta. o

Cardal Fedei )1, 15 de eteir.b!c, de 1911.--0 pre-
sidente da Junta. Dr. 1Iermén.2-ildo de
A /Incida .

Mfinistiterio da Guerra
1nsrecção Permanente da 9' Região Mi itar

1° mimem()

Convocação para o alistamento militar

O coronel Antonio Benedicto de Araujo,
1-re s i1ten	 mte da Janta de Alistaento Milittar;

az Saber aos que O presente edital lavem 00
deIte teillrmi conhecimento. que nesta data
forain installados, Os trabalhos desta Jimta e,
portanto, convida a todos os jovens de 20
vo.nos completos no anile de 1910 e domici-
liados neste municiplo a virem se inscrever
até o dia 1% de novembro do corrente anuo a,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21
ou mais, ainda não estão inscriptos tios re-
gistros. militares, como determina o regulas
mento para a e.x.ccuçã.o da lei do alistamento

,Convoca lambem todos 03 interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclainações
a tens de seus direitos, afim de que a Junta

possa bem orientada fiar da verdade e.dar
is itiformio:ões precisas a ese'a .eeer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alista Mera°.

• Junta funceionará em todna os dias no
deposito da Intendencia da 9 4 Região. no an-
tigo Ausena.1 de Guerra. das Ii horas da
manhã ás 3 horas da tarde. i para colher: i

-ntento do todos manda o pr.,sonte
editai, por mim feito e assig , la, rubricado
pela presidente e que será • vt-la junto ao
2dificio em que funcciona esta Junta, no an-
ti go Arsenal de Guerra e publicado no Dlar:o
0;ficiai, e por mim feito e assignado e rabri-
tacla pela presidente.- Capitão Francisco Pe-
re,ra	 Sil . c ; ra, secretano.

Capital Federal, 14 de setembro de 1911.-
Coronel Benedicto de Araujo, presidente.	 .)

1nIinisterio da Guerra

1 ,NPF.CÇ11O PERMANENTi .: IA	 BECIÃO 31111TAII
lia Muaicu1o, EZn GEMIO VELHO

Eita.' de conumação para o alistamento
10 ILLOI'

O general José Ferreira. Ramo s , presidenta
da Junta de Mittlar faz saber aos
, ata o presente Iram ou dell: 1 adiam conlie-
Hmento rpm, nesta data, foram installados os
t rabalhos desta junta. C. pOlLallt0, co:ia-wa
iodcrs os jovens da idade do 20 atIO03, COM-
pl :Mi no atino proximo passado e domici-
lia:24os neste inutlicipto, nos lugares infra indi-
cados , a Vil*C111 SJ inscrever, até o (lia 14 da
novembro do corrente anno, e bani assim
todos acinellos que, tendo tit 21. a 30 autos,
ainda não estão inserimos nos registros mili-
tares, como determina o regulainonto para a
exee t ic..ão da lei do alistamento militar.

O 11' municipin é cousinuido pelos habitan-
tes dos !nédios situados nos togares seguintes

Boulevard de S. Cliristovão mli lis. 21 a 33
(numeração antigal.

Largo de Nlatalluttro (todo) Quinta da Boa
Vista (antiga Imperial, toda).

Ruas
S. Christovão, de ris. 1 a 253, antigos.
Iladdock Lobo, de ns. 49 a 227, idem.
Mattoso, do tis. 26 a 170, antigo.
Francisco Eugenio, de ns. 2 A a 123,

!dem.
Barão de Ubá, de ris. 2 A a 92, ideni.
liarão de Itapagipe, de ris. 7 a 107, idem.
Barão do Iguatemy, de ns. 7 a 51, idem.
Barão de Sertorio ti. 57, idem.
Pereira de Almeida, de lis. 1 a 13, idam.
Cabido, de ris. 3 a 43, idem.
Firo ira da Mallo its. 1 A e 2 A, i(12111.

'; Alegre, de ris. 2 A a 20,
Pedixe 1 o, do tis. 3 7, idem.
Sergip(-:, da tis. 5 a :33, idem.
Fonseca Lima n. 1, idem.
Da Ltrz it. 31, idem.
Indusirial (toda), idem.
Bispo, de ns. 1 a 50, idem.
A) yes Gomes 11. 20, idem.
Matto Grosso, de na. 2 A a 45, idem.
Mello Souza, da tis. 3 a 10, idem.
Quarta us. 4 e 5, ideia.
CoronA João Francisco n. 2, idem.
Matiz e Barros, de ris. 1 a 67, idem.
Parallyba, de tis. 15 a 22, idem.
Barcellos, de ris. 2 a 29, idem.
Consultora), de ns..t2lin 53,
Derby-Club n. 1, idieete.
S. Valentia], de lis. 5 a 49, idem.
Canabarro, de os. 38 a 57, ident.
Conselheiro Barros n, 41, idem.

'Santa Luzia, de ris. 2 a 50, idem.
Ilippodromo N'acionat ri. 12, idem.
Jose Eugenio n. 3, idem.
Quinta (toda), ideln.
Saldanha da Gama n. 29, idem,

Visconde de Nictheroy (toda), idem.
Sattamin:	 2, idem,
P1'11112;1',1 ,. '.93a), idem.
General	 aurcio (toda), idain.
Campos i Ile n. 1 A, idem.
Dr. Maci	 do ns. 1 A a 23, idem.
Sexta n. 2:i, idem,
Gonçalves Crespo n. 12, idem.	 •
Santa Ant ilia, 03 tis. 2, a G, idem.
S. Franinsco Xav'er, de na. 1 A a 02,

id3111.
Senador Furtado, de ns. 4 a 31, idem.
Travessa;

S. Salvadtir de n. 1 até 10 - Piauhy, toda,
- S. Vicente de Paula, toda.

Convoca, pois, todos os jovens de 20 a ilt)
anuas de idado até 30 amos não inseriptos
nos registros militares - e domiciliados nos
precitos ali ;ta indi2ados-a virem se inscrever
nesta junta, na fUrma acima prescripla.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentaram, a bem de senis dl. e ';)s, escla-
recimentos ou reclamações, afitn de que a
junta possa ficar be111 orientada da verdade (3 •
dar 115 int..trmatis precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A commissão medica, que tem da inspe-
ccionar os cidadãos alistados que allegareu
incapacidade physica, terá logar na Dirceção
de Saltite do Exercito, á Praça da Republica,
nos dias :30 do corrente, 14 e 28 do outubro e
il de novembro.

Esta junta da alistamento ftmccionará ein •
todos os dias ti teis das ti til hora da tarde
na casa á rua General Canaharre 77.

E para conheciincnte de todos rn titia lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidenta.- llearitpu .11.7-
reira Ventara, alferes secretario.- Jose!. Foi-
leira Ramos, presidente.

21iinistoria da G-uorra

Ins2ecção Permanente da 9' Região Militar
JeNT.1 DE ALISTA112TO SI. ATAR DO 18 0 àlliNIL:è10

Convoca;• ão para o alistamento militar

O tenenta Leopoldo Viriato do Freitas. pre-
sidante da Junta da Alistamento 'Llitar. Faz
saber aos que o presente edital lerem ou
della tenham conhecimento que eesta
foram mstallados Os trabalhos (a3 :a Junta e
portanto, convida a todos os jovens de 20
annos completas no anno do 19 ,3S mi domici-
liados nesta inonieipio a virem se inscrever
até o dia 14 da novembro do corrente anno
e, bem assim, todos aquelles que, tendo 21
anus ou mais, ainda não estão inscriptos nos
registros mdttares, como determina o re,gtt-
la Man to para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca lambem todos os intera , a l os a
apreset.birem esclarecimentos ou reclamações
a beta de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem oi ientada ficar da verdade e dar
as informa . :ões precisas a esclarecer o ju,izo
da .1unta da Revisão que tem do apurar esto
alistamento.

A Junta funccionará em todos Os dias no
predio n. 131 da rua Dr. Dias da Cruz, das
11 ás 2 horas cia tarde.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito o assignado.
rubricado pelo presidente e que será allixado
junto ao editicto em que funeciona esta Junta,
e . publicado no Diario Orneja: - José Fel-.
catno da Silva Monteiro, secretario.'

Capital Federal, 14 de setembh, de 1911.
- Teneala Leopoldo Viriato de Freitas, WS-
sidente.

Rio de Janeiro - imprensa Nacional


